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B. L . 

O HOMEM ÍO com a força da fua ima-

I ginaçao nao podia comer , nem 
«• veílir-fe, nc i executar os feus de-

fejos ; em fim nada ppdia fazer ferrt o^auxi-
l i o das producçoens íjaturaes , que faò a ba
fe de todas as Artes, clique dependem prin
cipalmente os commodos,e prazeres da vida. e 

Pois que o conhecimento dellas contribue á 
felicidade humana. 

Além diíío também ferve a exercer os 
gênios mais fubiimes, e ferve de recreio^ e 
divertimento ás pefioas , que eftaõ em outra 
coufa occupadas. 

^íeíte feculo he a H i f t o r i a Natural mai"^ 
cultivada, que nos paliados, o qii£ demoni-
traõ as, grancles, e interefíantes defcubertas, 

e 



n. 
é o àvultacío numero de Mufeos. 

N o feculo paliado , e no principio ' 
preíente É^viao muitos Mufeqs Mcv... 
lhas, doscquaes agora ha poucos , e preíe-
rem-fe os da Hiílona Natural ( 

O conhecimento das producçoêns J\Í-
turaes , ou a Hifto r i a Natural em toda a fua 
extenfaõ abrange o "U n i v e r f o ; por iílo fe 
d i v i d i o em variou gêneros de fcienciás, as 
quaes muitas vezes fe Confundem. A Anato
mia , Medicina 9 Economia, e mukas Art c ^ 
faõ* birros deita'vaíla féiencia, que fe dn : 

de em Zoolôgia, Botânica, e Mineralogia. 
O eíludo da Zoologia naõ confiíle em 

hum íimplex conhecimento dos nomes de 
c a d a animal; mas he necefíario faber quan-
JO for poffivel a fua anatomia, feu m o d o de 
yi er, e multiplicar, os feus alimentos, as 
U t i l i d a d e s , quedelles fe-jrôdem tirar, ;e fa

ber 
(a) A°impofíibil idade de fe poderem ver todas as 

j i o lucçoens da Natureza efpalhadas em paízes taó 
remotos > fupre o Mufeo no qual como. em hum 
Amphitheatro apparece em huina vifta de olhos , c 
que o noíTo Globo contém. V. Memória fbbre a fu
tilidade , c ufo dos Muíeos de Hiíbria NatnpaJ.»D. V, 
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ber aumentar, e curar, .ç feftètiíar os'que 
iaõ neceííarios na economia ; nroc.rar des-
cubrir os ufos daquelles que aipdajjhaô co-*' 
nhecemos immediatamente , •oiTextingiiil-

.los fe»fao nocivos, ou defehder-fe delles. 
. O" faber pois fomente o nome das plan

tas naÕ he fer Botânico , o verdadeiro Bo
tânico deve faber áíem diíío a parte mais 
difíicultoza, e intereííànte , que he conhe
cer as fuás propriedades, ufos econômicos, 
e medicinaes; íaber a,kfua vegetação , modo 
-de multiplicar as nv<xH uteisj os terrenesjsiais 
convenientes para if"o , e o modo de os fer
tilizar ( a ). 

Os Naturaliítas antigos conheciaó as 
minas de Ferro; mas a falta de obfervar 
a propriedade de huma , que he o Magne-
te , a qual moílra o Norte ,he quem privou 
os antigos por tintos fecuíos do commercio 
com as Naçoens mais diítantes , e de fabér 
a grandeza , e figura da Terra. 
• " O . 

( a ) Memór ia fobre a utijktade dos'Jardins Bo- , 
tanicos4, a refpeito da Agricultura , e principal me n-e 
da culrivacaó das -iiarnecas pelo D.D. V. Lisboaa?"?^ 



I V 
Os Moderno^ pois com a mencionada 

©bfervaçaó atreveraõ-fe > a entrar no alto 
mar, chegarão aos fins mais diftantes da 
Affrica,< reconhecerão as praias orientaes 
da A f i a , dirigíndo-fe ao Poente defcobri-, 
raõ a America. 

N a ó eonfifte pois o eftudo da H i f t o r i a 
N a t u r a l , na fimples nomenclatura; mas nas 
obfervaçoens , e nas experiências «para* co
nhecer as relaçoens, a. ordem da Natureza, 
fua economia policfe,, e formação* da Ter- ' 
ra rovoluçoens, dbe foífreo , e em fim 
as utilidades , que fe rj&dem tirar das produ-
cçoens naturaes além das conhecidas. 

Pelo que fendo efte eftudo taõ u t i l , e 
neceíTario ( a} , e digno de que muitas pef-
foas fe appliquem a elle , e confiftindo hu-
ma. das fuás maiores dificuldades na in t e l -
lig-encia dos termos, de cjue os Naçuralif-
>tãs , e principalmente o Cel. Litinéo fazem 
ufo \ por ilTo me determinei com a maior 

cla-
(a ) D o m i n i c i V a n 4 e l l i . D i f l e r r . d e f t u d i o H i f t o r i a e 

N a t u r a l i s necejüario i n M e d i c i n a , , O e c o n o n r . r a / A r t i b u s , 
& c o m n a e r c i o . O l i f i p . 1768. 



V 
'd&#£^poíJIvcI, a traikiíllos ná noíla- lirT-
TUjrô'Efta traducçao incumín ao D r Frarh 
asco Joze U'*MÓC* da :^-a Bemonftra-
dor de Eíiftoria Natural ,'ma§' a* fua mor
te impidiò a acaballa. 

^ Efta obra divide-fe em Terminologia i . 
dos Mammaes. 2. das Aves. 3 dos Peixes, 
4. dos Amphibios. f. dos Infectos. 6. dos 
Vermes. 7-da Botânica. 8.e da Mineraíogia. 

As obras de Fabrkio, GouvaÔ, e Reuff 
ferviraõ .para os Infectos , Peixes, e «pela 
Jfotanica. 

Para facilitar p o * o açfcar-le prompta-
menté a explicáô de^adá termo, haverá 
no fimdous Indic* gei ; }ue reduííraò to-
*da efta obra a hum verdadeiro Diccionario j 
acerefcendo a ifto todas as figuras necef-
farias para mais facilitar a intelligencia çlos 
termos, 

E*por que osv*genefos das Gramas fa6 
dirficultofos , fe acerefcentou duas taboas 
com os rifcos de todas ias frutificaçoens dos 
ditos gêneros. 

E,naõ tendo até agora huma Flora de 
Portu-
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Portugal (d)re.do Braíil , aj tintamos a 
ofte Diccionario hum enfayo dellas, com 
os nomes Portuguezes , virtudes medicina-
es , e uíç> na* Xinturaria. 
——— W ' « 

( a ) A única o b r a de Botânica , q u e t e m o s d e P o r - ' 
t u g a l , h e o Viridarium Lujitankum d o Gryfley ; da. 
q u a l o b r a afíim m e eícreveo o C e l . Linnéo , , P € f t -
„ q u a m t o t a E u r o p a calcata» e f t B o t a n i c o r u m p e d i b u s , 
„ r e f t a t e t i a m n u m f o l a L u f i t a n i a , ^ u a e índia J E u r o -
„ paea d i c e n d a , & feliciííima T e r r a . H a b e m u s t a n t u m 
„ G r y f l e y V i r i d a r i u m Luíitanicum , m t l e r r i m u m o p u s , 
„ c u j u s P l a n t a s O e d i p u s fit, q u i i n t e l l i g a t . A l i t iíla 
3, T e r r a q ü a m p l u r i m a s r a r i f l i m a s p l a n t a s ! , u r i c o n f -

t a J numeroíis i f t i s T c u r n e f o r t i i Luíitanicis i * v 
„ IníHtutionibus R. H e r b ^ r i a e n o m i n a t i s , f e d n u l l i -
„ b i d e f c r t p t i s , a u t d e l i n a t i s , a d e o q u e e t i a m n u m 
„ n o v i s , q u a m n e m o , T i n i a l t e r O e d i p u s i n t e l l i g a t . „ 

Lin. epijt. 10. an. 1765. 



CLASSE I 
MAMMAEJS.. 
A. 
ABÈUPTUS. Roto, trunfado , diz-fe abrupta cauda 

n o Urjus arãus , que he m u i t o pequena , e p a r e c e 
t r u n c a d a . 

ACULEUS. Sad os peJlos u n i d o s e n t r e íi f o r m a n d o 
e f p i n h o s . 

^ Epeplatfatus. A p l a i n a d o , o u chaío. 
tji- Clavatus. Engj;oiTac£>G;na e x t r e m i d a d e . Hyjkjp ma-, 
croura. • * 

ACÜLEATÜS. E f t e t e r r / o e x p r i m e t o d o o a n i m a l , 
que he c u b e r t o de e f p i n h o s . ̂ Erinaceus. 

AZGAGROPILA. C a l c u l o f o r m a d o de p e l l o s , o u raí
zes c o n g l u t i n a d a s , e cuWrtas eom i u m a cruftâ 

. calcarea. O p r i m e i r o fe acha n o ventriculó dos B o i s , 
o u t r o n o da Capra Rupicapra. 

ANTAGONISTA Q u a l q u e r p a r t e d o a n i m a l , que 
o c c o r r e á o u t r a , que l h e he d i a m e t r a l m e n t e o p p o f t a . 

ARMA. A s armas nos mammaes vfaó as U n h a s , os 
De n t e s ,-.as P o n t a s , "^©r^ ^ a e " f e d e f e n d e m , e aC-
•comrnetrem ao f e u i n i m i g o . 

'•AVRICULA. H e a p a r t e e x t e r n a dos o u v i d o s : t a m 
b é m fe t o m a efte t e r m o p e l a c a v i d a d e f u p e r i o r d o s 
v e n t r i c u l o s d o coraçaõ. 

AUR1S. O r e l h a . 
Çomfifa. C o m p e l l o s c o m p r i d o ? . 
Patifa. A b e r t a . 

A B; 



B. 

BARBA. H» huma promin^ncia , que \. JL^» .a* le
go abaixo da. bocta. tiomo. 
Fa/ligiata. Com hum contorno agudo , ou con-! 

tornada com jfellos. * 
BIAURLTUS. Diz-f e do çoraçaõ, que tem .Suas au« 

riculas. . 
BILOCULARIS. Quando ha duas concameraçoens 3 

ou cavidades. „ 
BUCCA. Bochecha. 
•— Nuda. Sem barba. Simia Maimon. 
b-. Bar bata. Com barba. 
»- Subbarbata. Com pouca barba. 
C. 

CALLUM. Dureza ; qügpTfe obferva em qualquer 
parte da pelle dos âfimiaes. Equus. Iílo he qual
quer dureza cutânea, ou feja carjioza , ou oíTel!*-** 
e iílo tanto no efta ^ o natural» como fora do ri£ 
t u r a j . 

CATAPHRACTUS. A n i m a l , que he revertido , d 
huma fubftancia ivre , i maneira de faia de malha. 
Dafypus. 

CAUDA. He a esontinuaçaõ das vertebras; porem eflSL 
he diverfa em vaflNs^witnaes, a fabec. 

,,— Abbreviata.* Quando naõ chega a coxa. Lepus. 
ElongaPa. Quando ne mais comprida y que a coxa.' 
Canis. 

f. Nuda. fFendo deftituida áe pellos. Mus. 
Prehenjüis. He huma cauda elongada , que ferve 

muitas vezes como de terceira mao ao animal pa
ra fua fegurança. Simia. 

Cèmofa^ 



TVTAMMAÉS. 3 
»- Çontofa. Sendo chêa de fedas , ou crinas. TEquus. 
_ Flocoja. Q u a n d o f o r m a na p o n t a c o m os feus 
peUos h u m g l o b o á m a n e i r a de pin«el. Leo. 
Dijlicha. H e a q u e l l a cauda ,s q u e j e p a r a para h'u*n, 

e o u t r o Jado as fuás fedas , c o m o f e obíerva n o 
*' Myrmecophaga. 
Anmilata. C o m a n n e i s f o r m a d o s dé p e l l o s c o 

t a d o s . 
_ Abrupta. C o m o c o r t a d a , e n a d c o n t i n u a d a . Urjus. 

Pinnata. Q u a f i dyjlifha, c u j o s p e l l o s eftaõ f o 
m e n t e nos d o i s l a d o s a g u d o s de h u m a cauda cha
t a " c o m o n o Sciurus Jagitta. 
Jubata. Q u e t e m crinas. c o m p r i d a s . Bos grun-
niens. 

_ RecurVata. R e v i r a d a . Canis âopiejiicus. 
Inâurcata. A r q u e a d a , o u tfercída. Canis Lúpus. 

_ Deflexa. D o b r a d a p?,ra b a i x o . Canis MéxTcanus. 
COLLAR1S. N o s m a m n a e s he h u m c i r c u l o de p e l 

l o s de h u m a côr d i f f e r e i i i e dos o u t r o s , o u m a i s 
c o m p r i d o s , q u e f e acha n o pefcoço. 

COMA. P e l l o s c o m p r i d o s . . 
_ Dependens. C a h i d a a b a i x o , o u p e n d e n t e . 
CORNUS. P o n t a . 
^ Acaulis. Sem t r o n c o . Cervus Alces. 
_ Contortus. T o r c i d o . Capra Dorcas 
^ Jjepreffus. Deorfum prejjus c h a t o . Capra 

1 ^ Luhatus' D o b r a d o "=air p+^o-f*ou e m figura áe 
Lu a . Ovis Aries. 

^ Recurvatus. R e t o r c i d o , o u r e v i r a d o ^ G r w j - D^r-
ma. 

_ Refupinatus. R e v i r a d o pafra t r a z . Bos Bubalus^ 
_ Retrorfum verfus. R e c u r v a d o parítrâz. Ovis. ? 
CYSTZFERUS Umbilicus. E m b i g o que t e m h u m a be

x i g a , o u c a v i d a d e , o n d e f e coníerva h u m h u m o r 
A % p a r -



particular feparado de] huma glândula. Susporcuti 
Dorfus. N o d o r í o , o u nas coitas. Sus lajacú 

D. 
DENTES. Os dentes, faô os inftrumentos cjbarios^ 

o í l e o s , poftos nas mandibulas. 
lncifores. SaÕ os primeiros dentes , que fervem 

para cor tar , e arrancar o alimento. Homo. T a b . i . 
fig. i . 2 .4 . 5-. 6. a 

»- Laniarii. Elles faõ de huma figura conica^, mais 
elevados , pontagudos , que fervem para dilacerar. 
Canis. fig. 1. 1. 5. b. • 

^ Molares. Eíles faò ohtuzos (ainda que nas f e 
ras t enhaó fuás . pontas ^ , e fervem pa*ra tritura.-, 
r e m o alimenta. Iklluje , fig. 1. 2. 4. $.6. c 

DENT Dente. 
^ Solitárias. bepar&c. c&<s outros, fig. 6. d 
_ Serratus. G c m d . i ' lüa borda á maneira de f e j ^ 

ra. Delphinus O-ca. 
Spatiformis. A modo de efpatula.Come/«j . fig. 6. a 

" Duplicatas. Com excavaçaõ , que parece h u m 
^dente duplicado. f 

Recumbeííj. Cou h rado. Erinaceiis. 
*2 Cufpidaio-conicm „ e - aba em ponta, de figura 

conica. 
^ Approximatw. • m\ y a outros. dentes. 

Remotui. Diílüiue Ü U S outros dentes. 
_ PorreSius. Sahido para fora . 

Comprefjiis. Chato. „ 
Sublobatus. Quafi iobado y ou com pequenas p ro -

vminencias* na baze. t 

Exertus. O mefmo que porreSlus. 
Xnclufus. Dentro dos '.eicos, 

iLoba^ 
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t-i Lobatus. Com duas prominencias , ou lobos na 

baze. 
I-H Incurvatus. C u r v a d o . 
>-H Intus excavatus. E x c a v a d o ha garte» i n t e r i o r . 
hn Occurfans. Q u e t e m o u t r o dente oppoíto na o u -
* t r a r o a n d i b u l a , c o m o q u a l c o m p r i m e , o u c o r t a . 

°H Dentjculatus Que t e m a íua b o r d a c o r t a d a , f o r 
m a n d o c o m o pequenos dentes. Didelphis. 

K-I Tricufpidatus. C o m tr e s pontas, fig. ̂ . c 
HH Temi dentes mo/ares.» A t r e s , a tres u n i d o s e m 
cada l a d o dos d o i s q u e i x o s . Fêlis. 

DIDACTYLUS. A n i m a i , que fó t e m d o i s dedos. Myr-
mecophaga didactyla. 

E . 
EBENTULUS. Sem dantes, fifc. a. 
ECAUDATUS. bem cauda. 
EXERIUS. D i z - f e d a q ^ I l a p a r t e d o ari i m i , q u e 
^obrefáhe d o feu l u g a r ^ t f t t ) he fora da p e r i f e r i a 
d o c o r p o d o m e f m o a n i m a l . 

F-

FASCICULUS. Hum ajuntamento de pellos , ou ca-
be l l o s f o r a d o n a t u r a l . 

FI&SUS^ PES. Pé c o m dedos . i d i d o s e n t r e fi. 
JfISTULA. . A b e r t u r a , o u V^"cónítante na cabe

ça d o a n i m a l , c o m o fe p o d e obfc rvaT na cabeça das-
B a l e a s , p o r m e i o d o qual. refpxraó , e«lancaõ a-
gua a grande a l t u r a . 

WLLICVLUS H e huma c a v i f l a d e , o u pequena 
x i g a nas glândulas e n t r e as e x t r e m i d a d e s das a r t e -

* " a s , v e i a s , e d"\£- e x c r e . o r i o s . 
*- Abdommalis. N o abdomea 

Um-
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•— Umbilicalis. No erabigo. Mofrhas 
FRONS. Fronte. , , 
- Faíiigiatcr Cercada de pellos, e aflim de algum 
modo aguda. 

G. 

GLABER. Sem pellos, levigado. 

H. 

HELFOLUS1. Côr parda entre branca, e vermelJia.Z^. 
HIANS. He aquella parte, que deixa algum eípaço 

aberto, quando íe fecha. 
. LYPOCONDRIUM. O efpaço inferior ás coftellas, 

que continua a$é ao principio da coxa^da perna, 
chajpado vulgarmente o vazio. 

IMPINNIS. Sem barbatanas. Baiana myjlicetus. 
JUBA. SaÓ os cabellos poftos na párte fuperior do 

pefcoço, chamado Cervix , a que dao o nome de 
c-rinas. Equus, Bos bonafus, bifon. 

L: 

LABIUM. A parfe ^tc^-oza , que cobre, a mandibu-
la , chamada*beiço. ^ 
Lacunojum. Com excavaçao no beiço fuperior 

do homem. 
\fu Bifidum. O beiço*fupericr dividido. Lepus: 

Geminatum. Beiço duplicado. Trichechus. 
Varicojum. Beiço fuperior groilo , ou Jurgido. 
NoUiiio amtriç. 

»• LAOJ. 
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LACUNA ExcavaçaÓ, que ie: acha no bciçò fupe

r i o r d o h o m e m . 
LÍNGUA. Língua. 
' — Shnplex. S i m p l e s . 

Benticulato-ciliata. Q u e t e m na b o r d a excavaçoes, 
•e p r o m i n e n c i a s a g u d a s , e a l e m diflb.«£apillas , o u 

? fibral c a r n o z a s a m o d o d e c i i i a s . > 

_ gupra acukata. C o m a c u l e o s , o u p a p i l l a s r i j a s , 
e* a g u d a s na p a r t e f u p e r i o r , c o m o n o G a t o . 

_ Filiformis. D a m e f m a l a r g u r a e m t o d o o c o m 
p r i m e n t o . 

h- TèTês. R e d o n d a . 
_ Extenfilis. Q u e f e a l o n g a , e íe c o n t r a h e a a r 

bítrio d o a n i m a l . 
_ Subciliata. Q u e t e m n a f u a b o r d a a l g u m a s c i l i a s , 

o u f i b r a s p a r a l l e l a s c a r n o z a s a ínodo d e p a f t a n a s . Bi-
delphis. 

M . 

luACULA. Malha. 
— Virgata. M a l h a c o m l i n h a s c o m o v e r g a s e x t e n — 

d i d a s a o c o m p r i d o . 
*- Triloba. F o r m a d a d e t r e s f e g m e n t o s d e c i r c u l o 

u n i d o s . 
MANICAWS. C h a m a - f e aííim t o d o o a n i m a l , q u e 

n i"o nas p a l m a s das m a õ s , c o m o nas p l a n t a s d o s 
pés. c r i a m u i t o p e l l o p o r r^ptí* d o q u a l p o d e c o r > 
r e r l i g e i r a m e n t e p o r e n t r e o s a b r o i h o s . Lepus. 

MANULEATUS. H e a q u e l h ; a n i m a l , exijas u n h a s 
f a o d e figura o v a l . Homo y Simia. 

MAMMJE Peãorales , Q u e eítaó n o p e i t o . 
Abdominales. N o a b d ô m e n . 

T Inguinales. N a s i n g u e s i f t o h e , nas v i r i l h s. 
MEMBRANA NiElitans. M e m b r a n a c a r t i l a g i n o z a , 

m u i t a s ' 
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muitas vezes transparente , movei , poíla debaixo 
da palpebra fuperior do o l h o , com a qual fe co
bre a pupiíia de alguns animaes. Lepus , Homo Tri.-^ 
glodytes. 

MONOGAMIA. Aquelles animaes, que conhecem 
taó fomefrte huma fó femia. , * 

MUCRONATUS. A parte do an imal , que acaba er» 
ponta aguda. 

MUTICUS. Sem aculeos. Termo p r ó p r i o aos ani
maes deft í tuidos de unhas. 

MYSTACES. Saó aquelles pellos compr idos , e r i 
jos , que tem v.g . o Gato , ou o C a ó a c f p è dos 
narizes , e aífima da orbita do olho > ou fobrance-
lha. 

Ni 
NARES. Nar izes . ' 
H- Eifida. Narizes , ou ventas divididas. 
_ LlatdZ Levantadas para lima. 

Carunculata. Com tuberculos , ou carunculas. 
Sorex criftatus. 

l i — Crijiat£. Com criita. Erinaceus europaus. 
NA&VS. Naíb. 
' i — Infundibiliformis lanceolatus. A maneira de f u 

n i l , e acaba em figura de lança. Vejpertilio fpe-
flrum. 

H- Fotiatus planus acuminatus. T e m huma mem
brana ao redo r Hrtopào de f o l h a , acaba «em pon
ta. VefpertilTo perjpicillatus. 

^ Eoliatorobccrdatus. «Fo i i a to , ou a maneira de fo 
lha , com figura de coração inverfo. Vefpert : 
Spafma. ?' c 

Rejhnus. * Narizes t , ou ventas chatas com a ex
tremidade revirada para fima. L innéo ferye-fe dei
te termo para moílrar hum nariz chato , e como 
cortado. p 
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P. 

VALE ARI A. Saó as pelles laflas , e «pendentes de 
° baixo da gíiela em alguns animaes,, a,que f e c h a -
ma vulgarmente papada. Bos. 

PALMA. Palma da maÓ. 
MANUS. M a ó . 
*z DidaSiylis. C o m dous dedos. 

TetradaSlylis. C o m quatro dedos. 
FiJJa. Os dedos d i v i d i d o s fem memhrana. 
Palmata. *Os dedos unidos entre íi com inem-
brarTãr 

PALPEBRA. Capellas dos olhos onde fe achaó poftas 
as peftanas , que fervem para c u b r i r o o l h o ; e eftas 
faó os caòellos , que fervem para d e f v i a r o pó d o 
m e í m o o l h o . 

PARALLELUS. D i z - f e daqiiellas partes do a n i m a l , 
que fempre obíervaõ a mefma drftSncia entre íi, 
fem que fe poífaó e n c o n t r a r f ainda que fejaó p r o d u -

^ ^ i d a s . 
PEDES Compeder. Nos Plagiuros , ou Cetáceos os' 

pés pofteriores f o rmando áfuma pinna. 
PÊS. O pé. 

Bifulcus. Pé d i v i d i d o em d o u s , ou unhas f e n d i -
das. 

Ç~ DidaÜilus. C o m dous dedos. 
Fhjjtee. Os dedos fem membrana. 

•— Quadrilobus. Pés com 4 Prominencias , ou lobos 
na fua pe r i f e r i a . Hypopotamus. „ 
Palmatus. Os dedos unidos c o m huma membrana. 

P1LUS. Pello. 
— Reverfus. R e v i r a d o para traz. 

Fafiigiatm. Que fo r m a huma fummidade aguda em t o r n o de alguma parte. 
B EreElus. 
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•— EreSius. Direito, 

Perlucens. Refplandecente. 
>— Patulus.' Extendido. 

P1NNA. .Barbatana. 
>— Adipofa. Pinna , ou barbatana formada dos regu-

mentos ,-entre os quaes fe acha tella cellular com 
gordura. r 

P1NNATUS. Quando em lugar de braços tem bar
batanas. 

P1LEUM. Dá-fe eíle nome a parte fuperior da ca
beça , ou ao cabello , que livra os Mammaes das 
injurias do tempo ; iílo he tomado . j^nc íãmente , 
todo o cabello , que cobre a cabeça do animal. 

PROBOSCIS. Huma prolongaçao dos narizes , que 
fe obferva em alguns animaes. Elephas. 

PUP1LLA. A menin^do, olho ; as fuás figuras faô 
as ieguintes. *** 

»— Orbtculart!?* Sendo redonda , e neíle cafo he pró
pria dos animaes diurnos. 

*-»• Perpendicularts & transverfalis. Sendo a lírTri*, 
perpendicular , ou fransverfal, própria aos nodlur» 
nos. 

RETRACTIL1S. Diz-fe da parte dos animaes 
quando elles a pndcm voluntariamente recolher 
e lançar fora , còmo fe obferva em vários v.g. a 
unhas do Gato. 

S. 

SAG1TTATUS. He iodo aquelle corpo , que acaba 
**: em ponta tle lança , ou fetta. 
SCABER. Denota todo aquelle corpo q U e he de-

fuperíicie afpera ao noílo ta&o. 



MAMMAES. i r 
SCUTT/M. Iílo moftra-nos em .os Mammaes a uniad , 

que as efcamas (feiras pela união dos pellos ) fo r -
rnad entre l i , cubrindo deíla forma rodo o corpo 
do animal , dentro de que elle íç efsonde , e fe 
l ivra dos inimigos , c injurias do tempo. Dajypus. 

SEMIC4UDATUS. Com meia cauda. -
^ESSILIS. Qualquer parte do an imal , que fe une 

a -outra, que lhe fica cont ígua , fem in te rmédio 
algum. 

SETA. Pello r i j o como e do Porco. 
SOL1TARJUS. He a parte do animal , que na d tem 

outra , "^u^- a acompanhe , ou lhe correfponda da 
mefma parte. 

SQUAMA. I f i o indica nos Mammaes huns peque
nos efcudos triangulares feitos pela uniad dos pel-
Jos, porem cada t r i aaguf^ hè diíl incto foljre, í i . 
Manis. 

STR1ATUS. Efcanelado , ou exca* ícío muito fuper-
ficialmente ao comprido. Sifhia matmon, genis jtri-

'- "atis. 
SUB. L innèo fervio-fe muitas vezes deita particula 

^oara íignificar quaji, x.g^fubbarbatus quafi bar
bado , ou com alguma barba. 

SUCCENTUR1ATVS. Derivado de Succedaneus diz-
fe de toda a par te , que immediatamente occorre 
á falta de ou t ra , como fe obferva nos efcudos ab-
domihaes das ferpentes , e nas pequenas ungulas* 
que fe obfervad acima do tario no" pé das peco-
Tas Bos, Capra. 

SULCATUS. Superfície corr e icavaçoens ao compr i 
do mais profundas , . do q u t ^ i w n d o he Striatus.^ 

SUTURA. T a m b é m fe applica eíle terfho* a divizad 
»dos pellos , quando elles fe* apar taõ huns com a 
direcçad oppoíta aos outros. 

B 2 V, 
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z. 
Z'X)LOGIA. Sciencia , que v e r f a f o b r e o c o n h e c i 

m e n to dos animaes. 
ZOOLOGUi. A u t h o r , que efcrèveo; da mefma S c i 

encia. * 

CLASSE IL 
AVES. 
A. 

ABDÔMEN. He aquella par . , que co m o ca
nal i n t e f t i n a l , fígado, J i e n , ou h^T^ pancreas y 

r i n s , be x i g a dã u r i n a , e p a r t e s ^ w gera ;ad ; a-
le m d i f l o he a parte m o l l e inferio-- ao dorfo , e 
t^ue fica e n t r e a p o n t a d o fterno , e o àno. Tab. 
II. fig. 2. i. k. I. * 

ALA?. N a t u r a l m e n t e f ao duas e m todas as A v e s , 
iz e m as vezes de pés a n t e r i o r e s , e l e r v e m para 

voar. p. 
AAJJLA. H e -huma pequena aza poíta no p o l l e x , 

que apenas coníta de tres , pré finco pennas , onde • 
.nuitas vezes e x i f t e h uma * sinha d u r a , c o m que 
1; defendem a fi, e mais a tüa c< m p a n h i a , c o m o 
íe vê nas Parras, que naõJSlfe gua rhõ a fi , mas 
Mmbemas G a l l i n h a s , que IhâMadjhct jhdas a g u - • 
ardar. o. 

A rUS. E f t a p a r t e nas A v e s ,. he co .imua t a n t o ás 
, artes da geraçaó, c o m o aos excrementos. /. 

ARMA. Saa as u n h a s , o b i c o , as efpinhas poftas 
o • na 
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no pollex , e os efporoens. Parra , Phaftanus. &c. 
ARXlILLA He hum circulo , ou anncl corado , pof-

to no fim da coxa da perna Jogo acima do joelho. 
Fulica. ; ' 

AURICULA. As aves nad tem auriculas, em feu lu
gar ,^tem algumas pennas mais compridas, que 
cercao o buraco das orelhas. 

ARTUS. Nas Aves íao as azas, os p é s , e o,uro-
p i g i o . m. r 

AXILLM Os lados do -peito debaixo da baze das 
azas. 

B. 
BARBA. He compoíta de pennas fimplices , e he 

differenre , ou 
»--Peãoris. No peito. Bvru. 

wi -rr^ J - i Mammaes. 
>— Vibrijja •*1 v > . 

BIFARIAM. Diz-fe de qualquer parte do animal ; 
que fe divide em duas partes. 

B1PES. Animal , que ~tem dous pés , como fe. ob
ferva nas Aves. 

BRACHIUM. He aquelle primeiro ofio allongado, 
que fe obferva nas azas das Aves, onde nad re-
zide penna alguma das Remiges. s. 

C. 
* 

CALCARIA. Sad í amas unhas groflas , ou aculeos 
que fahem da t ib:- na fua parte poíterior, e que" 
vulgarrnehre fé chamad efporoens , com que tam
bém fe defendem." Phaftanus, Tetrao 

CAPISIRUM. Margem da cabeça na baze do bico 
que ás vezes tem ao redor de fi pelloc rijos, revi

rados., 
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vadcs para cima da baze do mefmo bicç. Tab. 

111. fig' 2. a. Corvus. 
CAFUT. A cabeça das A v e s o r d i n a r i a m e n t e he de 

fig u r a o v a l . 
CARPUS. Sao dous oílos breves i m m e d i a t o s ao cu-

b i t o da aza. 
CART1LAGO. H e hu m a íubftancia , que medêa en-
• 'tre a parte oflea,, e t e n d i n o f a . 
GARUNCULA. H e huma Íubftancia carnoza , nua , 

m o l l e , que c o b r e , o u a .cabeça , o u o c o l l o de a l 
gumas j4ves , o u as fobranc e l h a s no Tretrao , Me-
leagris Parra , e também n o G a l l o fe o b f e r v a a 
me f m a caruncula , a que o p o v o e r r a d a m e n t e dá 
o nome de Criíta , quando efta nad he fe n a d pen-
nacea. Phajianus Gallus. 
• Comprejfa. C o m p r i m i d a nos laàos.Phajianus Gallus. 

<— Lobata. C o m abas. Varra. 
>— Membranacea. D e f u b f t a n c i a , f - u j parece mero 

branoza. Meleagris. 
•— In naribus. ldeo naribus caru; uLt L , nos n a r -

zes. Vultftr Papa. 
- Spongiofa. E f p o n j o z a ; Meleagris. 

>r- Verticalis. N o v e r t i x , o u ápice da cabeça. Vul-
tur gryphus. 

CAUDA. E f t e t e r m o he impróprio nas A v e s pela 
f a l t a da continuação das v e r t e b r a s , a c u j o d e f e i 
t o f u p r e m as p e n n a s , eu; ftao poftas n o u r o p i - * 

. g i o , as quaes l h e f e r v e m de u- Q ; "porém efta he 
d i v e r f a , a fa b e r , Tab. II. fig-,.,2. t. 

»— AZqualis. O m e f m o que %^egra: 
~ Brachiura. H e âquei.cai-tu. nue he mai s bre-« 
v e > 5 que os pés da A v e . u2 isí 

~ cCuneata. H e aq u e l l a cauda", cujas pennas l a t e -
raes yao d i m i n u i n d o pouco*, a p o u c o a fua g r a n 

deza 3 
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deza , ficando aflim, menores , que as do meio: Anax. 
•— Forficata. Sendo as pennas lateraes mais com
pridas , que as do meio. Falco Milvus. 

>— Integra. Pela fua figura. Sendo as fuás pennas 
todas iguaes. 

<— Macroura. He mais comprida , que os pés da 
Ave. Pavo. 

— Mediocris. Do comprimento dos pès. 
CERA. He huma membrana corada , que vefte , ou 

cobre a baze da mandibyla fuperior , como nos Pa
pagaios, e outras Aves.Tab.lII.fig.i.a.Tab.U.fig^. a. 

— Carunculata. Com carunculas. ColamÈT^àbe liaria. 
Fiava. De côr amarella mais clara. 
Lutea. De côr amarella efcura. 

•- Papillofa. Com papillas. Columba tarcica. 
Viridis. Verde: 

CERVIX. V Collum. 
CLAVLCUL/i, • SaÓ dous oíTos unidos entre íi á ma

neira de forquilha , que fe achao logo abaixo do 
jugolo, deítinados para fuftentarem as azas ; o que 
também fe obferva no Homem , por ferem as a-
zas das Aves análogas aos braços do Homem. 

COLLUM. O pefcoço : nas Aves lie naturalmente 
allongado, e redondo defde o jugolo atè á cabe
ça-, a parte fuperior deite chama-fe cervix, b. d. a in
ferior gula. u. e. 

COMPEDES. Aves , que naõ podem camkihar , cu
jos fémores eítaó poítos entre o tegumento do ab
dômen, ficando fomente as tíbias, e os dedos pa
ra a parte de forr álea. Lolymbus. 

JCORNUA. SaÕ efr, mhos ,„ ou aculeos da cabeça co
mo na Palamedea , e Mele a gris fatyra. 

CRYSSUM. He o lado inferior do uropigio , QU o 
^efpaço, que eítá entre o ano, e o ápice do mef

mo 
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mo u'ropygio. Tab. II. fig. a. /• u. 

CRISTA. HÓ a prolongaçad , que formao as pennas 
_na cabeça das Aves, a qual tem varias figuras,- e 

direcçao. 
^- Erebta. Levantada para íirna. 
^'Defie^a. Inclinada algum tanto para os lados. 

Frontàlis, Sendo pofta na frente , ou teíta. 
— Occipitalis. Na nuca. 

*•» »- PUcatilis. He aquella, que fe abre , e fecha á 
maneira de leque. • 

*- Recurvata. He aquella , que fendo algum 
tanto curva, levanta a fua ponta para lima. 

*- VerticaBs. No meio da cabeça. 
ConipreJJa. Comprimida lateralmente. 

•— Fajcicul&ta. Em feixe , ou a maneira de pincel. 
Globofa. Em forma de globo , como fe vê em 

algumas galinhas. &c. 
P . 

DIGITI. Nas azas das Aves obfervad-fe dous oílos 
delgados immediatos ao metacarpo , dos quaes fen
do hum mais comprido tem duas articulaçoens, e 
o outro naô tem articulação alguma. EftaÓ pois 
os dedos dos pés difpoftos de vários modos; ordina
riamente tres anteriores ; por iflb conforme o dif-
ferente modo, em que eftaó , formaõ varias efpe-
cies d*e pés. V . Pes. 

DORSUM. He a parte fuperior do t ronco, entre 
o pefcoço, e a cauda. g. h. , 

F-

FEMORA. Coxas. SaÓ feminuas , ou nad tem pen
nas na parte inferior , que fica aíüma dos joelhos. 

C FRONS. 
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FRdys. He aquella parte da cabeça das Aves, que 

principiando na bafe do bico continua até a parte 
fuperior da cabeça chamada vertex. V ~2ileus,1dl> 
II. fig. >. u.r 

G. 
GENA. Em as Aves toma-fe por aquelle c fpaçe, 

que medêa dos olhos á güela. x. 
G1BBER Narium. Corcova nos narizes. Cr v glo* 

bifera. 
GULA. A parte inferior do pefcoço, <jnde fe une-

a cabeça, v. Collum , ou a parte externa, §. 
rior do pefcoço, que correfponde á güela , e ao 
ezofago. c. e. 

H . 

IIUMERlt, A parte anterior das azas , que rica en 
tre os oííosi do braço , e a extremidade do cubito. i 

HYPOCON.^ÀIA. Os lados pofteriores do peito, 
e do a non. 

I . 

1MBRICATIM. As pennas difpoftas a modo de te
lhas do telhado. 

1MPENNES. Sao aquellas Aves , em que faltaÔ 
as perfeitas remiges, como nas Aves do Oceano, 
Diomeâaa exulante , e demerfa , Pbaetonte'demerfoí 

Ale a impenhi, em que as azas lervem de pinnas 
peitorais : e em outras , que fomente caminhão 
como nas Emas. fârutbio , Dido. 

'INCUBATIO. Diz-Te daqu-elle tempo , em que & 
Aves cobrem os ov#os, para extrahirem os fetos por 

-. meio do feu calor. 
INTERSCAPULIUM. Efpaço do dorfo anterior, 

que fica entre as azas. JUQU-



AVES. i p 
JUGULUWÍ. A parte inferior do pefcoço on$e efte 

f e une c o m o p e i t o . e. 
L. 

LÍNGUA. Termo bem conhecido , "que fó precifa 
explicação, em q u a n t o ás fig u r a s d i f f e r e n t e s , que 
faõ as fe g u i n t e s . 

5- Acuta. Que acaba em p o n t a . 
— Bifida. D i v i d i d a na e x t r e m i d a d e em duas partes. 
Vultur. •» 

*— BreviJJima. M u i t o mais p e q u e n a , que o b i c o . 
«— .Carnofa. D e fu b f t a n c i a c a r n o f a , o u m u f c u l o f a . 
Pfittacus. 

•— Cartilaginea. F o r m a d a de f u b f t a n c i a c a r t i l a g i n o f a . 
'<— Ciliata. «Quando t e a i nos feus lados , o u na mar

gem p r o m i n e n c i a s miúdas , e finas, p a r a l l e l a s . 
*- Emareinata. C u i a e x t r e m i d a d e t e m huma exca-
vaçao. \ 

i — íiliformis. Que con f t a de* dous fios u n i d o s de 
m o d o , que deixaõ h u m t u b o e n t r e fi. Trochilus. 

>- Fijfa. C u j a e x t r e m i d a d e eftá h u m p o u c o p a r t i 
da , ou d i v i d i d a . 

#— Integra. I n t e i r a , íem excavaçao , n e m d i v i f a d . 
i — Lacera. C o m a fua p o n t a d i v i d i d a e m m u i t a s 

partes deziguaes. 
»~ LongiJJima. M a i s c o m p r i d a , que o b i c o . 
i — Lumbriciformis. D e f i g u r a de mi n h o c a . Yunx. 
i — Obtufa. C u i a e x t r e m i d a d e he o b t i f z a . 
•— Pennacea. Á m a n e i r a de h u m a penna. Ramphaf-
tos. ^ 

K. Plana. C u j a fuperficáe he chata. 
Teres. D e figura c y l i n d r i c a . ^ 

— T , T 7 ^ a t a ' - ^ a P o n t a P a r e c e c o r t a d a . 
LORUM. L i n h a nuá f e m p e n n a s , que fica e n t r e o 

C 2 angu-
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aríg^ilo anterior do olho até ao bico , como fe ob-* 

ferva na Ardea, e em outras Aves. jy. 

M. 

MACROURUS. Cauda mais comprida, qife c pés. 
MEMBKANA Niãitans. V nos Marniiiaes,. 
MIGRAT10. He a mudança , que as Ave; i"a>* 

zem de hum clima para outro , a que vulgar
mente fe chama arribaçaó. Turdus , Sturnus , Erin-
gilla ; Deltas arribaçoens fuceede muitas veẑ -s ter
mos vários peixes exóticos , e nao menos p? :ntas 
exóticas em os nolTos paizes por cauza de «s A -
ves nsó digerirem algumas fementes , e ovos. 

MYSTAX. He a barba, ©u pellos rijos , ou vi-;* 
briffas reviradas para a farte da face, ou genas» 

Tab, III. .ig. 4. b. 

N. 

NARES. Os buracos das ventas , eítaó no '>bico,' 
ou rnandibula fuperior , excepto porem no Ram-
iafiro , e Bucero, que eftad entre a frente, e a 
baze do roítro. 

»- Fornicata. Arqueadas. 
*~ Lineares. Da mefma largura em todo o íeu com

primento. Tab. III. fig. 4. a. 
>- Marginatx fupra. Com margem na parte íupe-
- rior fahida para fora. Sturnus. 
>- Oblong<e. Compridas. 

— Ovata. De figura ovaL 
— Patuíte. Bem abertas. Pfophia. 
>- lubuloja. Com os tubos direitos. Cucullus, 

os tubos parallelos ao bico. Proce/laria. 



AVES. 
NUCHA. A parte f u p e r i o r do pefcoço , onde eíle 

le une com a cabeça.Tab. ILfig. 2. z. 
NUDA Cutis. Sem pennas nos dous k d o s do pef

coço , da cabeça até ao interícapuleo e dos f o -
vacos, ou axillas das azas pelos lados do peit o até 
ns ingues, ou v i r i l h a s , e até aos femores pofte-
riores. 

O. 
GCCIPUT. V Pileus. 
ORBITA. He o efpaço, que fica ao redor dos olhos. 
O! UM. Ovo. fig. 1. e. cavidade com ar. d. 

branco, b gema. a. punt~\um\Jaliens , ou rudimen-
o da Ave. 

P. 
PALEARE. V. Mammaes. Ardea pavonina. 
BALEARIA Carunculata. Númida. 
PALPEBRA. Capella dos olhos m o v e i , e c i l i a t a , 

ou com peftanas. 
PJ CTUS. He a parte i n f e r i o r do t r o n c o , eftá cu-

berto com o íterno. 
PEDES equilibres. Que fervem para ter o corpo 

m equilíbrio, á diíferença dos compedes , que nad 
jílcntaô o corpo equilibrado. Diomedaa exulàns., 

PEDICILLUM. He huma uniaõ de pellos , quexer-
ca a glândula , ou poro ole i f e r o , que eftá pofto 
.••a parte f u p e r i o r do u r o p i g i o em ss Aves. m. 

PENNA. Confta de huma bafe c y l i n d r i c a v c o n c a v a , 
que fe extende pelo Rachis. ( V . Rachis) arque-

i a d a para a parte i n f e r i o r , l i z a f uperiormente , quafi 
canaliculada na parte i n f e r i o r , pinnata , com raios 
parallelos , cada hum dos quaes he quaíí pinnato, 
e eilaõ encoftados 3 e unidos entre fi formando huma 
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figurça c o n v e x a f u p e r i o r m e n t e , e c o n c a v a i n f e r i o r 
m e n t e ; e o l a d o e x t e r i o r mais a p e r t a d o , o i n t e r i o r 
m a i s l a r g o , o p o f t e r i o r p u b e f c e n t e , o u c o m l a n u -
g e m , a p a r t e a n t e r i o r m a i s e f t r e i r a . 

•— Lacera. C u j a s p i n n a s eftaó d i v i d i d a s d e t a l mo
d o , q ue parece defpedaçada. Ardea grusf 

i — Occellata. Aílim c o m o as pennas reãrices d o Pa
vão , q ue t e m p i n t a s de o l h o s . • 

>— Recurvata. A r q u e a d a para fima. Anas galericw 
lata. «. 

— Revoluta. C o m as fuás b o r d a s r e v i r a d a s . 
PES. T e r m o b e m c o n h e c i d o : fó v a m o s a e x p l i c a r 

as fuás efpecies , que laó as f e g u i n t e s . 
*— Ambulatórias. Pé c o m t r e s d e dos a n t e r i o r e s de-

f u n i d o s t o t a l m e n t e , e huaa p o f t e r i o r . * f i g . 10. 
Curjorius. H e ' a q u e l l e * q ue t e m raõ f o m e n t e t r e s 

d e d o s a n t e r i o r e s . StrWthio Camelas. 
*~ DidaFfyfust O que fó t e m d o u s d e d o s a n t e r i o 

res. 
FiJJus. C h a m a - f e a q u e l l e pé , que t e m os dedos 

l i v r e s , i f t o he , f e m m e m b r a n a . Motacilla. 
Grefforius. H e a q u e l l e pé ,. c u j o , d e d o d o m e i o 

eftá a l g u m t a n t o u n i d o ao l a t e r a l , mas f e m mem
b r a n a . Tab. II. fig. n . Phajianus. 
Lobatus. S e n d o a m e m b r a n a d o s pés das A v e s 

d i v i d i d a até á baze , c o m o faõ os dedos. fig. o. 
— Natatorius. C u j o s dedos fe u n e m h u n s aos o u 

t r o s p o r m e i o de h u m a m e m b r a n a c o m o nos Patos. 
fig-, 7-* 
Pinnatus. Q u a n d o a m e m b r a n a eftá p o f t a a cada 

• h u m a articulação dos dedos de h u m a p a r t e e o» ~ 
t r a , b è m c o m o a f i g u r a de h u m f e g m e n t o de c i r 
c u l o , fig. 12. 

~ Scanforius. H e a q u e l l e p é , q u e u t e m taõ f o m e n 
te 
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té dous dedos para a parte anterior , e dcyfs para 

a p o f t e r i o r . fig. 8. PJittacus, Picas. 
— Semipalmatus. H e q u a n d o a m e m b r a n a l i g a t a o f o 
m e n t e os d e d o s até a o m e i o . ° >/:• 

— TridaElylus. D e t r e s d e d o s . Picas tridaBylus. 
PlLEUSa H e a p a r t e f u p e r i o r d a cabeça, o u o v e r -
, t i c e d e l i a f u p e r i o r a o r o f t r o , aos o l h o s , e a n u c a . 

A p a r t e a n t e r i o r c h a m a f e Frons , a p o f t e r i o r Oc-
ciput, a q u e eftá n o m e i o vertex. Tab. II. fig. 2. A. 

PLUMA. S a õ p e l l o s r a m a z o s , c u j o s r a m o s faò i a -
x o s , o u m u r c h o s , e eftaó eípalhados f e m o r d e m 
a l g u m a . 

A o r e d o r d e cada p e n n a e f t a d d u a s p l u m a s . 
PORUS Oleiferus. D a - f e e f t e n o m e a h u m a g l a n d u -

Ja , q u e t e r m i n a o d o r f o das A v e s a c i m a d o u r o -
p i g i o , e q u e c o n t e m huma' matéria f e b a c e a . B. 

Qi 
QÜINCUNX. Ordem com que as arvores eftad dif-

p o f t a s e m c e r t a d i f t a n c i a , d e m a n e i r a , q u e p o r 
q u a l q u e r p a r t e , q u e f e o l h e , í e m p r e f e vê o ca
m i n h o r e d t o , e as a r v o r e s e m l i n h a r e c t a ; d e i t e 
m o d o t a t r i b e m e f t a d d i f p o f t a s as p e n n a s n a s a v e s , 
c o m o f e p o d e v e r n a Tab. II. fig. 2. c. 

R. 
RACHIS. He o eixo , ou raio folido , que»pafla pe

l o m e i o das p e n n a s das A v e s , d e c u j o s l a d o s f a 
l t e m o u t r o s t a n t o s r a i o s , q u e . f o r m a n d o c a d a hujji» 
de p e r íi h u m a p e n n a , v e m ̂  t o d o s Juntos e n t r e 
f: a f o r m a r h u m fó c o r p o , a * q u e c h a m a m o s p e n 
na das A v e s . 

RE-
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RECXR1CES. Saó as pennas da cauda pegadas cm 

modo de pente , ou cilias ao uropygio ; vulgar-
mente faõ doze , e contaó-fe da ultima atè á do 
meio ; em muitaS Gallinhas , c Patos faó mais de 
doze , em muitas Pegas faó íomente dez ; que ler-
vem ás Aves como de leme, com que as meímas 
Aves fe propellem , e guiaó o feu corpo. D. 

RE AUGES Penna. Saó pennas a modo de cilias , 
ou peílanas inferidas no lado pofterior das azas"J"1 
e difpoftas de tal modo^ que o lado de cada huma 
penna interiormente pode pôr-fe debaixo da pen
na pofterior de maneira, que fechada a aza , fícaó 
as primeiras remiges debaixo das fegundas. E. 

>— Primores. Quafi fempre faõ 10. das quaes 4. faó 
do dedo , e 6. do metacarpo. 
Secundaria. Sáó IO, r t é 20 , e mais , todas pe

gadas ao cubito. 
As remiges primores quafi fempre íaó mais aper

tadas , ou eftreitas: As fecundarias faó mais largas, 
e mais obtuzas. 

RICIUS. Abertura da bocea, ou do bico. ' 
ROSTRUM. O bico, cujas efpecies faó as feguintes. 
— Aduncum. Encurvado na extremidade. Vultur. 

Tab. III. fig 1. 
Anceps. Agudo tanto na parte fuperior do b i 

co como 'na inferior . Alca impennis. 
• *— Arcuatum. Arqueado. Tantalus. fig. 4.' 

^ Comprejfufn. Comprimido nos lados. 
Comcum. Que fe vai adelgaçando pouco , a pou

co para a ponta. fig. 6. 
* *c Gonico-ovatum. De figura conica oval. Loxia. 

Cultràtum. Répre fen tando na parte fuperior o 
fio de huma faca." Pica. fig. 1: 

>-* Curvatum. Arqueado. Merops. 
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*- Cylindrieum. De figura de cylindro;'porem nad 

he totalmente cy l i nd ro , acabando em ponta. 
Depreffum. Chato, tanto na parte fuper io r , como 

t na inferior . Anas. fig. 3. 
*— Denticulatum. Com prominehcias agudas .na, par> 

te interior , e nas margens de ambos os queixos > 
á marfeira de dentes. jz£. 3. Anas. 

^ Mmarginatum. Na margem do bico fuperior perto 
„ do ápice he exeavado, pu • tem a fua mar-
. gem cortada etn hum pequeno fegmento de circu

lo- Tardas. - r 

»— Forficatum. A maneira de ti íoira ; inrrando o 
bico infer ior na borda do fuperior. Loxia curvi-
rqftra. 

Fornicat-ym. Com exeavaçad no interior da man-
dibuJa fuperior. Phajianus.; 

Ü Incurvatum. Algua cõw»e encurvado. Trachilas. 
,_ Incurvum. Quaíi o mefmo que lncurvatum. 
^ Infarãura. Como fe foíTe «quebrado. Pfrocnicopte-

rus. 
»_ htfaríio incuwatum. Como quebrado na extre

midade, ençurvadp. .Pbqenicopterus. - • , 
^_ Polyedrum. Que tem yarios lados , e ângu los . 

Pipus. , , 
v~ ReSium. Quando as mandibulas nad declinad pa

ra parte alguma. Sitta. 
— Recitrvum. Com o bico virado para a parte fu - , 

perior. MyEier-ia. 
t— Serratum. Quando os lados , ou margens de am

bos os queixos eftad cortados á maneira de ferra. 
^Ramphajios. 
1 - Simum. Com a extremidade"*chata oa depréTTa. 

Jlnas tadorna. 
»- Spatulatum. A maneira de efpatula , ou chato, 

D e 
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e mais l a r g o na e x t r e m i d a d e . Platalea. 
Subcultratam. Q u a f i a g u d o á m a n e i r a d o n o d e 

h u m a faca.fig*3» Paradifea. 
— Subula(um. Q u e acaba em p o n t a a g u d a , c o m o 
h u m a íbvela. fig. 4. Tanagra. Colymbus. 

— T-eres. R e d o n d o . 
•— Uncinatum. E n c u r v a d o c o m o h u m a n Z o I . Falco. 
•— Uncinatum ápice. E n c u r v a d o na e x t r e m i d a d e be'm 
c o m o h u m g a n c h o . Palamedea. •* 

*— Unguiculatum. C o m o . fe tiveiTe na e x t r e m i d a d e 
h u m a unha, a l g u m a c o i z a e n c u r v a d a . fig. 3. Anas. 

>— Ventricofum. D i l a t a d o n o m e i o , o u b a r r i g u d o . 
fig. <$. Cancroma. 

SCAPUS ReBricum. V. R/ichis. 
SPECULUM ataram. M a l h a , o u p i n t a c o r a d a , ref« 

p l a n d e c e n t e , p i n t a d a na f u p e r f i G i e das teSlrices , 
q u a n d o as azas eftíó fechadas c o m o f e p o d e v e r 
em a l g u m a s e f p e c i e s de Patos. 

SP IN A Axillaris. O pblleic na aluía efpuria tem, 
h u m b i c o , o u aculeò a r q u e a d o , c o m o e m a l g u -
mas aves. Palamedea , Parra. Struthió Camelas', 
E f e r v e de a r m a a l e m d o b i c o , e das unhas. 

STERNUM. H e a p a r t e mais e l e v a d a , q u e f e o b * 
f e r v a n o m e i o d o p e i t o das aves , i m i t a n d o a fi
g u r a dè q u i l h a . 

STRIGJE. M u i t a s l i n h a s i r r e g u l a r e s c oradas. Trogon 
Strigilatus. > , „ 

Jhos t o t a l m e n t e diiferente» das o u t r a s l i n h a s . 

T. 
TÊMPORA. Efpaço e n t r e os o l h o s . e a s o r e l h a s * 

S. 

L i n h a f u p e r i o r á c a p e l l a dos o-
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TECTRICES. Da-fe efte nome áquellas pennas , que 

cobr e m as azas , cauda , e urop>gío, a f i l m na par-_ 
te f u p e r i o r , c o m o na i n f e r i o r ; Aonde fe d i z e m te±~ 
Brices fuferiores & inferiores'das azas,,ou da cauda 
c o m d u p l i c a d a o r d e m de pennas , que íe c o b r e m 
entre, íi, p o r q u e aquéllas , que faõ viíinhas as re
miges chamaó-íe ultima, e as íuperiores penúltima. 

TIBIJE. Pernas r. eitas n a t u r a l m e n t e fao redondas, 
nas aves aquáticas fao compreflâs ; nas Águias, e e m 
muitas aves no d l u r n a s Jaõ cubertas de pennas. 

TRUNCCJS. H e de figurá^oval , e f o r m a o c o r p o da 
A v e , d. e. h. I. , c o n t e m o Dorfamr, Interjcapulium 
humeri, Peftus, Axilla, Hypocondria, Abdômen. 

V 
FERTEX. V. Pileus. 
VIBRISSAZ. Saó huns crTrellos p o f t o s em f i g u r a de 

pente nas f a u c e s , o u em o u t r a p a r t e ^ V . Barba. 
U. 

UNGUIS. As unhas na maior parte dos dedos fao 
a m o d o de fo y e l a s arqueadas ̂ e m out r a s aves faõ 
mais agudas, em algüas faõ m a r g i n a d a s na p a r t e ex
t e r n a , o u t e m a fua m a r g e m mais e x t e n d i d a ^ t a 
ras vezes faó cortadas em modo, de f e r r a ; os de
dos raras vezes f ao muticus, o u f e m unhas. 
Sejfilis. Unhas ;íem dedos. Promllaria. 

UROPYG1UM. R u d i m e n t o da cauda, de figura f u b -
c o r d a t a , o u t r i a n g u l a r , em que acaba o t r o n c o , 
e que eftá p o f t o aflima d ^ p z w . B. m. u. 

C L A S -
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AM9 H IBIOS. 

A. 
ADACTTLUS. Pès fen? dedos. 
APTERIG1US. Sem p i n n a , o u barbatana. 
ALA. He huma membrana, que fahe do meio ãó 

C o r p o , que também eftá pegada aos femóres. 
Draco. Tab- IV fig. 5". a. 

ALEPIDOTUM. C o r p o fem efeamas. 
ANNULI. A n n e i s , q i K ^ r c a Õ o c o r p o em l u g a r de 

efeamas - Amphisbana. Tab. IV. fig. 1. 
CATHETOPLATEUS. K * ^ T O Í l i n h a perpendicular; 

TIKCCTV; latus. letrodon mala. 
LAUDA. - ' 

Verticillata. Cauda cujas eícamas eftao poftas ao> 
redor delia em forma de anneis. Lacerta Stellio. 

H- Imbricata. Cujas eícamas eftad d i f p o f t a s a mo
do de telhas. Lacerta Chamaleon. 

€1ÃRUS. V- nos Peixes. Acipenfer fturio. • 
í\)LLARE. H e huma, ou mais ordens de efeamas* 

? }RÈP1TAQULUM. ^ ,hurt>a continuação das efea
mas articula"das pofta^sV^ponta da cauda , p o r m e i o 
das quaes a Cobra caícavel forma hum fom , peto 
qual os outros animaes fe afugentaó.T^.JV. figA.a. 

C. 

Grotaius, 



A M P H I B I O S . 2 9 
CPJSTAGULJE. Eíta efpecie de enfia forma-fe da-

cute dobrada , e íàhida para fora/na parte inferior 
do pefcoço , ou gúela , e tem várias incifoes á ma
neira de pequenos dentes. Lacerta iguaria. Draco. 
Tab. IV. fig. $ b. 

HYEMARE. Diz-fe do tempo , em que os Amphi-
bios paífad immoveis debaixo da terra fem terem 
refpiraçao , nem movimento d*? fangue apparente. 
Eíte he pois o tempo , em que nad exercitaó func-
çaõ alguma vital, e por e-ita razad paílao fem comer. 

L. 

LOR1CATUM. O corpo coberto, e defendido com 
hum tegumento oíTeo, como de huma coiraca. Os-
tracion. ' 

MURICATUM. A fuperficie do corpo , com efpi-
: nhas a maneira da Concha 'Murex. 

P. 
PINNA. Barbatana. 
-.Difcreta. Separada dê outra oppoíta, Squahs fiel-

t- Concreta. Unida com a outra. 

R. 

RESPIRARE arbitrarie. He quando os -amphibios 
reipirao, ou deixad de refpirar por algum tem-

terra? ^ ^ ^ -W» 0U na 

R1SnL AoertUra 1? bocca' e nos amphibios he 
taoiaxa^que engollem corpos como y.g. a cobra 

coílu-
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coítuma eng ; mm fipo inteiro, e a Giboja pode 

triturar hum H vi, C e i u l W l o . 
RUGAS. He qta..4o eibõ :>Jgas na pelle em lugar de 

eícamas. Cacei t- âg. x. 
S. 

c 
SCÜTELLUM. He o fcutum d ividido em dous. fig. 

i . a. a. .** 
SCUTUM. Quando as efeamas fe unem entre fi fo r 

mando hum corpo feni icircular , que cinge o ab
d ô m e n , e a cauda pela parte inferior de algumas. 
cobras, fig. 4. b. b. 

SENECTAM exuere. He a m u d a n ç a , que as fer-
pentes fazem annualmente da fua pelle, ou epder-» 
mide, ficando com a cor mudada. 

SP1RACULUM. Saü^ao^el les buracos por onde os 
amphibios Nantes , ou aquát icos r e f p i r a ô , cujos 
buraco*! eftaj5 poftos ao lado do pefcoço , no Pe-
tromizon , Squalus \ ou debaixo do collo na Roja, 
Cbituara. 

SQUAMA. Nas Cobras, e Lagartos faõ á femelhan-
ça dos Peixes, fig. 4. o. c. 

>— Reverja. Revirada para fima. Lacerta agama. 

T. 

* TESTA. Concha oflea das Tartarugas. 
TETRAPODtV.T De quatro pés . 

V. 
* 

VJTTA. Hum rifco- Ç j , figura de f i t t a , mas pintado. 
Rana gibbofi. / , • 

CLAS-
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CLASSE i V. 
PEIXES. 
A. 
ABDÔMEN. O ventre he aquella parte inferior do 

c o r p o , q u e eftá p o f t a e n t r e a e x t r e m i d a d e d o t h o -
r a x , e o p r i n c i p i o d a cauda. Tab.V fig. 3. a. b. 

Chama-íe. 
- Carinatum. O u anguioío, ò u e m v f o r m a de q u i l h a 

r d e n a v i o ; a f i i m f e açfa o ventrçjpde q u a f i t o d o s o s 
p e i x e s . 

— Serratum. H e q u a f i 4 àT^icarfias , q ic f o r m a o a 
q u i l h a , e f t a o f e p a r a d a s ^ o r r ' as fuás pôntas f o r 
m a n d o aífim h u m a e f p e c i e d e * i c r r a . Clujea. 

— Planam. C h a t o , naó t e n d o promii.°ncia à l ^ u m a , 
o u a n g o l o . Syngnathus. Mugil. Sphyrana. 

^'-Prominens , extuberans, tumidum. I n c h a d o , p r o -
t u b e r a n t e . Urano/copas. Scorpena, Blennius. 

ABDOMINALIS. P e i x e , q u e t e m as p i n n a s , o u b a r 
b a t a n a s d o v e n t r e p o f t a s n o a b d ô m e n , i n f e r i o r ás 
d o t h o r a x , o u p e i t o , fig.^.a. b. 

ACULEI. SaÓ oíficulos nas b a r b a t a n a s f e m p r e fim-
p l i c e s , n a õ d i v i d i d o s , c o m o os raios* r i j o s , p u n 
gentes , í e m f e r e n a r t i c u l a d o s . " ' Ve. a.» a. 

ADIPOSUS. E n t e r u fe das b a r i t a n a s d o p e i x e , 
j ^ t i i e f t i t u i d a s d o s raios ofteos.•M^ratia, Salmo, Trutta. 
ADDITAMENTUM. H £ i o d ; , a p a r t e , q u e t i a o c o n f -

títue o p r i n c i p a l , m a s Elft' accefíbrio, c o m o f a o ' 
os c i r r o s n a cabeça d o p e i x e , e is p i n n a s d o n i e i -

m o , 
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mo,huma poiçaõde membrana fiUforme.fig-i^^-b.b. 

Os append.ces do tronco faõ as barbatanas ef-
purias, os deaos , o efcudo & c . 

ALEPIDQTUM, feu nudum. Sem efeamas. Blennius. 
Gymnotus , Echencis. 

ANALIS. Barbatana, que lie immediata ap ano. fig, 
2. a. fig. 3. c. fig. a . 

ANCEPS. O corpo do peixe, que conda de dous ân
gulos agudos, e oppoftos, que correfponde ao ter
mo enfiforme. 

ANGULATUS. He a parte do peixe, que lie chéa 
de ângulos . t > <, . 

ANNEXUS. Diz-fe de qualquer parte do peixe, qu
eda unida entre fi , ou com outra. 

ANNULATUM^ Quando ,^ corpo he cercado de 1!« 
nhas promincnr «g .r- ou elevadas em forma de an
neis. Trig/a. Jig-i "1. 

ANUS.^Óa a extremidade do inteftino r e í t o , he va* 
ria pela fua f i tuaçíõ. 

1 — • Gufàris. Debaixo da güela, vif inho aos opercu-
as guelras. Gymnothus. 

Pefiorflis. Peitoral, debaixo das guelras perto do 
peito. Irachinus, PleuroneElis , Rhombus. 

.— Vieinus. Vií inho da cabeça , e mui to longe da 
cauda. TJranofcopus, Ophidion. 

»- Medius. N o meio do corpo entre a cabeça , e a 
cauda. I l to he o que fe obferva mais coramummente*' 

Remotus. Longe da c a b e ç a , e muito perto da 
cauda- Cyprinus, Sparus. 

APERfURA branchiarum. Abertura das branchias, 
ou guelras, he hi"na abertura quafi fempre fituaáa-
na parte pofterior , e lateral da cabeça, que fe abra* 
entre os operculos, e v í r o n c o . Ella acaba dentro da 
bocea, contem as guelras, que faõ as partes interio
res. fig.i.G.G.fig.s .b. p e l a 
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Pela Situação. 

i — Gttlaris. N a part e i n f e r i o r daygúela, e nad n o 
Jado da cabeça, o u d o tórax, jf 

t— Lateralis. L a t e r a l , no m a i o r ^ u m e r o dos peixes. 
»— Cervicalis. C e r v i c a l , pofta ao l a d o da cabeça, 
mas i n f e r i o r m e n t e ao eólio. Murana, Conger. 

•— Occipitalis. O c c i p i t a l , na parte p o f t e r i o r da cabe
ça , ou na nuca. Callionymus Lira. 

Pela figura. 
•— Arcuata. A r q u e a d a , em quafi todos os peixes. 
>— Tubulofa, fiftulofa. A m o d o de tu b o . Murana. 
*— Repanda. A b e r t u r a finuoía, o u flexuofa, ou cliêa 

de v o l t a s . Centrijcus 
Ovata. Quando huma borda , o u margem da d i t a 

a bertura he mais aHírta, e mais l a r g a , d o q u e a 
outra. Callionymus. 

Pela proporção.-'' 
Abnormis feu difproportionata , jninima-:^ D e f p r o -

p o r c i o n a d a , m u i t o pequena " r e l a t i v a m e n t e ao v o l u 
me d o c o r p o . Oftracion, Tetrodon, Dioã\^ , Syn-
gnathus, Murena. 
Mediocris, feu proportionalis. P r o p o r c i o n a l ao 

cor p o . Perca, Gadus. 
Magna. Ampliífima, r e l a t i v a m e n t e á cabeçaJfo/j-. 

Pelos o p e r c u l o s . 
i — Operculata. C u b e r t a de t o d o pelos o p e r c u l o s , o 
• que fe o b f e r v a em tod o s os peixes. 
H- Seminuâa. Q u a n d o os operculos: nad c o b r e m f e -

nad arnetade da abe r t u r a . Accipenfer. 
APODES. Sem pés, ou pinnas ventraes. 
APTERA Cauda. Sem ,pi n n a , o u barbatana. 
APTERYGIVM dorfum. Que nád tem barbatana. 
APTERÜS. Sad os peixt^4cíeftÍtuidos de barbatanas 

ventraes. 
È AR-
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ARTICULA IrM. Q u m d o o c o r p o he c o m p o i t o de 

lâminas e n c a p a d a s humas ás ou t r a s . Syngnathus 
ARTUS. Os m W i b r o s i os peixes naó faõ o u t r a c o u -

fa mais, q i b a r b a t a n a s , que f e r v e m para os 
d i f t e r e n t e s m o v i me .os dos peixes. E l i a s faõ f o r m a 
das de m u i t o s odiçulos , que eítaõ unidos^, e fuíti-
dos na d o b r a d u r a de huma membrana , que os r e -
v e f l e . ChamaÕ-fe R a i o s , e o u t r o s Aculéos. 

ASSURGENS. D i z - f e dos raios das barbatanas d o r -
f a e s , que faõ mais e l e v a d o s , que a mefma mem
brana, 

B.x 

BICQLORA1US. He aqu 'ie • ixe, cujos la los he , 
de h u m a c»r, e o u t r o dt, * i t r a . 

BIFIDUS. Parte.jia^eixí, ae fe d i v i d e e t r e fi 
em duas. 

BINA1US. D i z - f e d c s i x e s , cujos o l h o s fe achaõ 
j u n t o s amuua ^ v , ..... ,co. Pieuronecles 

RRANtytllM. A s br a n c h i a s , o u gue l r a s , faó o 
m e i r o s orgaõs da refpiraçao nos peixes. Eítaõ 
poítas e n t r e a cabeça, e o t r o n c o . Para cada huma 
l e v e r , he neceííario l e v a n t a r o o p e r c u l o bran-
c h i a l , e t e r dob r a d a a membrana branchioítega,; 
e na a b e r t u r a branchioítega, que então fica aberta, 
he que fe vé o que p r o p r i a m e n t e fe chama g i . t, 
Defunindo-íe humas das o u r r a a dao paíTagem á • 
g u a , que o-peixe e n g u l i o , e que q u e r d e i t a r fora 
da f u a k güela , a v i f i n ! - n d o - f e e n t r e fi; e eítando 
os o p e r c u l o s f e c h d o s , «. -ha-fe a agua r e t i d a , e 
naõ pode f a h i r fe n fe d i l a j a u m as g u e l r a s , e fernu 
f e l e v a n t a r e m o "operculos», 

Saõ compoítas de ' q j - i " o pequenos oíliculos ar-
queados p a r a h difi .aes, poítos huns c o n t r a 

os 
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Cs outros, e na parte exterior que hè a convexa tem 

pequenos appendices , ou tubulos*, molles, livres 
difpoftos fomente em huma par.e, como a barba 
de huma penna, e quafi fempre* de cor. encarnada 
em hum animal faõ. Eíles ofiiculos na parte inte
rior tern tuberculos. As guelras confideraõ-fe como 
os bofes dos peixes. Tab. V.fig. 2. A.B.B.B. c. 

Variafe pela fituaçaõ, e eftructura. 
Pela fituaçaõ. 

Viciníe. Quando todas acabaõ na mefma abertu
ra, o quèrfe obferva em todos os verdadeiros peixes. 

>- Operculata. Cubertas com operculos, em todos 
os verdadeiros peixes, fig. 4. c. c. 5, c. 

Denudata. Nuas, fem operculos. 
•— Laterales% Lateraeí?, que eftaõ poftas em os la

dos, nos peixes branchioftef^s. 
1 - Occipitales. Eftando no* colío , ou occipite. Cal

lionymus, Murana. 
>- Occulta, inconfpicua. Efcoffdidas, eftando o oper-

culo pegado de modo, que fe naõ pode^fevantar. 
Murana , Callionymus. 

— Retro-aêla. Profundadas, eftando poftas, longe da 
boca , e mais perto da guela. Urano/copas, Murana. 
Callionymus. 

Pela eftrudlura. 
Simplices. Da mefma natureza, guarnecidas ou de 

? fedas, ou de tubulos carnofos , ou de tuberculos.. 
-Dijimi/es, difformes , anômala. Bifíimilhantes, 

quando humas tem pellos, ou fedas no lado exte
r io r , e interior, e as outras faõ tuberculadas. 

^Perca, Spari. 
- Tuberculata. v Tuberculadas, a 'parte a rqifeada con-

cava doofficulo he cubepta de tuberculos, coufa , 
que íe obferva em quafi todos os peixes. 

E a G/a-
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<- Glabra?, vitrines. Sem t u b e r c u l o s . N o s Nantes. 
Squalus. V 
-Peclinata? , ciliat&. A maneira de pente , q u a n d o 
a parte.convexa d o ollicülo, que f o r m a cada g u e l - j 
ra he cercada em r e d o n d o de ra i o s á ma n e i r a de 
barba , que imitaõ os dentes d o pente. Eües raio s , 
o u barbas o r d i n a r i a m e n t e íaõ encarnadas. Tab. V 
fig. 2. A.B. 

>— Aculeata. A r m a d a s de p o n t a s , o u a c u l e o s , qu
ando a pa r t e concava d o o f f i c u l o em l u g a r de t u 
b e r c u l o s t e m bicos. 

BRANCHIOSTEGA. H e "huma m e m b r a n a , que f e a 
Jt acha d e b a i x o dos o p e r c u l o s . çhêa de raios ofleos 

que f e r v e para c o b r ; - s guef?as**Wilatando-fe, e 
c o n t r a h i n d o - f e á vo n t a d e d,o speixe. - f 

C, : 

CAUDA. A cauda he íolida , formada das vertebras 
dos tômbos , e f o r n e c i d a de m u f c u l o s ; eftá po f t a 
na e x t r e m i d a d e d o d o r f o p e r t o d o ano,' e acaba o 
t r o n c o . 

Chama-fe. 
>— Teres, cylindrica. R e d o n d a , c y l i n d r i c a , e m alguns 
fig. 3. d. 

1 — Tetragona. Quadrada, a q u a t r o l a d o s ch i tos em 
algumas espécies de Syngnathi. 

1 — Carinata.» A q u i l h a c o m a n g u l o , que fie;, p r o m w 
1 nente .para b a i x o . Scomber, Chatodon. 
v - Anguloja. A n g u l o f a , q u ando a eminência , que 

f o r m a a quilha^eftá f o b r e os lados e m l u g a r d: 
eftar a*baixo. ScÒmber. 

<— Muricata. C o m aculeos, o u t u b e r c u l o s ; Scomb.er. 
— Apterigia. Sem barbatana na cauda. Trhhmrus. 

Syn* 
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Syngjiathus, 
:— Dipterigm. C o m duas b a r b a t a n a s , q u a n d o a ba r 

b a t a n a h e d i v i d i d a até a bafe e r a duas. 
- Pinnata. Q u a n d o a c a u d a a c a b a c o m a f u a p i n -
n a , o u b a r b a t a n a ; e m qu a f i t o d o s o s p e i x e s . 

CANCELLATUS. F e i t o e m f o r m a d e c a n c e l l a . 
CAPUT. A cabeça d o s p e i x e s .eonfidera-fe p e l a fi

g u r a , ptoporçaõ c o m o c o r p o , t e g u m e n t o s , q u e 
faó e f e a m a s , o u c u t e , e a d d i t a m e n t o s , c o m o Cir-
rhuj , Pinnula , Clypeus, Aculeus. 

P e l a figura. «.« 
•— Obtufum, feu truncatüfn. Quando, h e c o m o c o r 

t a d a , o u c o m o fe l h e ^altafíe h u m a p a r t e ; n e f t e 
c a f o as m a n J f o u r a s íaÓ f .mbas, e a cabeça t e m q u a f i 
a m e f m a l a r g u r a , q u e c o m p r i m e n t o . Blenmus, Cori-
phana. 

1 — Acutum. Q u a n d o a pá: e a n t ^ r o r d a cabeça h e 
p o n f a g u d a , e então h e r i a i s c o m p r i d a , q i i e l a r g a . 
Murana, 

— Subquadratum. Q u a n d o a p a r t e anterior-íla..cabe
ça n a o h e o b t u f a , n e m a g u d a ; m a s f o r m a q u a f i 
h u m q u a d r a d o . Uranojcopus. 

- Declive, âejcenãens. Q u a n d o a l i n h a d a f u m m i -
d a d e d a cabeça até a e x t r e m i d a d e d a b o c e a h e i n 
c l i n a d a , o u d e c l i v e d a p a r t e p o f t e r i o r , p a r a a a n 
t e r i o r . Blennius, Trigla, Mugil. Tab, V. fig. i . b. 

J*g; 3- , 
- Çuneiforme. A m o d o d e c u n h a , q u e v a i f e n d o 
c a d a v e z m a i s a p e r t a d a , a p o c o e p o c o até a bafe. 
Gad&s. 

5 Trigonum, tetragonum &c. A tr e s , e q u a t r o ân
g u l o s & c . Trigla fpecies , Mullus, Sphyrxna. 
• J T P e l a proporção. 

1 Corpore angujlius. C o n f r o n t a n d o a cabeça c o m o 
c o r p o 
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corpo , diz-ft que ella he aífim , quando he mais 

a p e r t a d a , o u an g u f t a . Ammodytes. 
Corpore latius. A o c o n t r a r i o . Zeus faber. 
Breve r parvum. P e q u e n a . Gymnotus, Syngnathuty 

PleuroneSles. 
Rqftratum. Q u e a c a b a e m h u m b i c o . Trigla fpe-
cies , Chaetodon, Xiphias. fig. i. c. , 
Elangatum, porreblum. P r o l o n g a d a , f e m b i c o . CaU 
lyonimus. EJox e m a l g u m a s e f p e c i e s . 

>— Angujium. E f t r e i t a . Ammodites, Syngnathus. 
Latum amplum. L a r g a Zeus, Cyprimtí e m mu i 

t a s e f p e c i e s . 
Propor tionale. P r o p o r c i o n a d a refpec"t,ivãmente a o ^ 

c o m p r i m e n t o , e l a r g u r a d o c o r p o . Xiphias, Labrus, 
Atherina, Clupea. . • \* 
Medíocre. I>ledi>na. §pams, Cyprinus , Mugil, 
Perca, Calliony.nus. 

i — Plamm. Q u a n d o n a ò t e m p r o m i n e n c i a s a l g u m a s . 
Gadus, Sphyrana. Efox, Echeneis. 
Craffum. GroíTa , e entaò eftá c u b e r t a d e h u m a 

p e l l e g o r d a . Blenmus, Mujlella. fig. A. 
Pelos tegumentos da cabeça, e pela Jua 

fuperficie. 
i — Squamofum, teSlum. E í c a m o f a . Mugil, Sciana t 

Sparus e m a l g u m a s e f p e c i e s . 
Alepidotum, nudum. V Alepidotum, nú. Labrus, 

Sphyrana, Efox. 
•— Cataphra&um. V . Catap&raãum. Accipenjer, Of-
tracion, Trigla. fig. i . 
Loricatum. V Loricat. Trigla, Cotus &"c. 
Glabrum. Superfície l i f a . Gymnotus, Labri. 

— Scabrum, afperum. Superfície a f p e r a , q u e h e pro
d u z i d a aílim p e l o s p o n t o s , q u e t e m p r o m i n e r t f e s , 
a l g u m a c o u f a r i j o s . Cottus, Uranofcopus. 

Papil-
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«~ Papillofum. V Papillofus. Gymnotus. 

Aculeatum. Superfície da cabeça a r m a d a de e f p i 
n h o s , o u a c u l e o s . Trigla a l g u m a s e f p e c i e s . 
Tuberculatum. C o m p r o m i n e n c i a s , ou> callofída-
'es o b t u z a s , r i j a s . Cottus a l g u m a s e f p e c i e s . 

0 P e l o s a d d i r a m e n t o s d a cabeça, 
>— TentacuMs, Jive pinnulis deftituturn. S e m tentá

c u l o s Spari, Labri, Perca , Exocoetus, Cyprinus &c. 
••— Tentaculis ornatum. C o m tentáculos, e m a l g u m a s 

ç ípecies d e Biênios. -
— '•Cirrhis carens. S e m c i r r o s . Spari, Labri &c. 
— Cirrhofum. C o m cirros. Cyprini, Gadi &c. 
— Clypeatum. V C l y p e u m . Echeneis. 

Inerme, Jeu lave. S e m a c u l e o s , e t u b e r c u j o s . 
PleuroneSles ̂Exocosiiis &c. \ 

»— Aculeatum, pungmsl A r m a d a c o m a c u l e o s . Tri-
gía, &" Cotti m u i t a s e f p e c i e s . 

GARINATUM. H e a p a r t e d o p e i x e , que 1 , r e p r e -
ínta h u m a q u i l h a , c o m o f e ' o b f e r v a n a l i n h a l a 

t e r a l d e a l g u n s . Scomber. 
.CATAPHRACTUS. C u b e r t o c o m c u t e d u r a , o u o f -

íea ; o u q u a n d o as e f e a m a s eítaõ t o t a l m e n t e u n i 
das de m o d o , q u e q u a f i f o r m a o h u m a fó efcam,a. 
Loricaria, Trigla, Siluri f p e c i e s . 

CATHETOPLATEUM o u compreffum. O c o r p o d o 
p e i x e c o m p r i m i d o n o s l a d o s , o u q u a n d o a jilru-

, ri h e m a i o r , q u e a l a r g u r a . 
ClLIATUS'. H e q u a n d o os l a d o s d o p e i x e eítaõ c h e 

i o s de p e q u e n a s p r o m i n e n c i a s cutâneas, e p a r a l l e l a s . 
CIRRHUS. O u b a r b a , h e h u m a p p e n d i s íetaceo, 
f p j e eftá p e n d e n t e d a b o c e a , o u das m a n d i b u l a s ; h e 

c a r n o f o , m o v e i , fimples,_ o r d i n a r i a m e n t e m a i s g r o f -
i O v n a baíe: p o d e - f e c o n f i d e r a r c o m o h u m a ex-
pançaõ d a p e l l e , o u c o m o h u m f e i x e d e fibras d o 

t e g u -
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tegumento. Tem íua femelhança com as antennas 

dos infectos, o feu ufo naó eftà ainda conhecido. 
Accipenfer , Trigla , Cyprinus. fig. 4. a. a. 

Pelo numero. 
>— Nulli. Na maior parte dos peixes. 
>— Unicus , Solitarius. Hum fó , Gadis, Phycide, Cy-

prino. 
*— Plurimi Muitos. In Mullis, Cyprino nobili, Acci

penfer, Si/uris. 
Pela Situação. 

1— In inferiori maxilla tantum. Só na mahdibula in
ferior. Gadis quibufdam. 

•— In atraque maxilla. Em ambas as mandibulas. In 
Cobite. 

— Ad ângulos oris. Nos angiji&s , ou-cantos da boi 
ca. In CyprinsLjnobili. 0 

^ Pela proporção. 
»— Exigui. Mais pequenos, que a cabeça. Gadus, 

Mullus &c. 
— Capite longiores. Mais compridos , que a cabeça 
CLYPEUS. O efcudo , he hum corpo chato, oval, 

que cobre a parte fuperior da cabeça em alguns 
peixes. Elle ordinariamente he r i j o , e afper©, ou 
com fuperficie formada de pequenas lâminas com 
bicos a modo de cardo penteador. Echeneis Remorai 

COALITUS. Toda a parte do peixe , que eftá uni
da entrefi, ou com outra íem intermédio algum. -

COELATUS. Diz-fe das ftrias, ou linhas fuperfí-
ciaes* que eftaó poftas na fuperficie do corpo do pei
xe fem ordem alguma. 

CONICUM. Quando o corpo he cylindrico, mas 
que fe vai diminuindo a fua grofiura defde a ca
beça até á cauda. Uranofcopus. c 

CULTRÀTUM. Quando a parte fuperior do dorfo 
do 
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do peixe he plana, ea inferior aguda. Gymnotus. 
CUNEIFORME. He quando o corpo do peixe re-

prezenta a figura de huma cunha. 
CUSPIDATUS. Toda a parte do peixe, que acaba 

em figura de lança. 
D . 

DECWWS. Diz-fe das efeamas, que tem pouca 
adherencia ao corpo do peixe, p o r i f l o cahem fa
cilmente. Gadus. 

DENTES. Os dentes pela fituaçaõ, p r o p o r ç ã o , nu
mero , movimento, e figura faõ differentes entre fi. 

Pela SituaçaÕ. 
•— In utraque maxilla. E m ambos os queixos , co

mo na maior parte dos peixes. 
t— In maxillis, <t£^lingua. Nos queixos, e na 

Língua. Amia,. 
In maxillis, lingua pai ato , &" faucibtfs. Nas man-

dibulas, na l ingoa , no ceo da boeca, e nas fau-
ces. Salmo, EJox. 

•— ln maxillis, faucibus. Nas maxillas , e güelas 
PleuroneE\es.~ R bombas. Solea. 

ln maxillis pala to, &*faucibus. Perca, Gadus, Cot
ias. 

Pela figura 
Granuloji. Quando faõ redondos , pequenos, e 

fobrepoftos como pequenos gráos nos Nantes, Squa-
li, Paia. 

>-> Acuti. Quando acabaÕ em ponta aguda. Uranof
copus. Murana. 

t— Obtufi. A fua extremidade he obtufa ; e então 
elles diíFerem dos granulofos por ferem compri
dos , e agudos fem ferem picantes. Cyprini. 

t—Conici. Quando terrf a figura conica, i f to h e ; 
larga na bafe; e que acaba em ponta. 

* F r P/a-
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*~ Piam. Chatos. Gadus, Efox. Os dentes mollz-

res Sparus. 
*-* Semifagittati. Q u a n d o em h u m l a d o t e m h u m 

ganch o r e v i r a d o para b a i x o ; Trichiufus. 
Subulati. A maneira de íbvéla , m u i t a s efpecies 
de Efox. 
Acerofi, lineares, tênues , acutijfimi. Q u a n d o fao 

p e q u e n o s , miúdos , e m u i t o pungentes. Ammodytes 
»— Serrati. Q u a n d o os dous lados m a r g i n a e s , faõ 

c o r t a d o s á maneira de f e r r a , e entaó faõ q u a l i 
f e m p r e t r i a n g u l a r e s : nos Nantes alguns Squali. 

*- Recli. Q u a n d o naõ eítaõ v i r a d o s nem para a par
te a n t e r i o r , n e m p o f t e r i o r . Sphyraena, Efox, Ar
gentina. 

>- Retrofiexi. V i r a d o s para a aparte d a gúela. EfoiÇ 
em algumas efpecies. 

. 1 — Semiconici. Q u a n d o h u m l a d o he c h a t o , e o u t r o 
convexo. N o s Nantes Bali/les , Squali. 

*- Emarginati. F e n d i d o s , o u abertos a l g u m a coufa 
na p o n t a c o m excavaçaõ de f e g m e n t o de c i r c u l o . 

Pela proporção. 
Inaquales inter je. D e differenrê c o m p r i m e n t o . v 

Cottus. 
>— JEquales inter fe. Iguaes. Perca &C. 
t — Minimi , minuti y exilliffimi. R e f p e c t i v a m e n t e ao , 

v o l u m e da cabeça. Diodon , Tetrodon. 
i — Medíocres, Jeu proportionales. P r o p o r c i o n a e s á , 
Aí cabeça. Cyp-inus, Efox ÊFc 

Páf-alleli. D o m e f m o c o m p r i m e n t o , figura, e 
poítos* no m e f m o p l a n o , e d i f t a n c i a . Blennius. 

>- Divergentes Q u a n d o as bafes faõ p a r a l l e l a s ; p o 
rem nas íummidades apartaõ-fe huns dos o u t r o s ? 1 

Dijfimiles. A l g u n s fao .agudos , o u t r o s o b t u f o s , 
ta n t o os i n c i z o r e s , c o m o os mo l a r e s , 

Simi-
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1— Similes. Do mefmo tamanho, e da mefma figu

ra , todos agudos , ou obtufos. 
Pelô numero. 

v- Nulli. E então os queixos fe chamáõ sãentuli. 
1 — Ordinati. Quando ha huma f ó , ou muitas car

reiras ou ordens de dentes. 
1 — Confufi, conferti, Sparji. Sem alguma ordem. Coi

tas, muitos Efox, Sphyrana. 
Pelo movimento. 

Immobiles. Sem movimento, no maior numero 
dos peixes. Sparus , Labrus &c. 

*— Mobiles. Moveis, iílo raras vezes fuccede , exce-
pto no Efox &c. 

DIACANTHUM. Peixe com duas efpinhas, ou acu
leos 

TRIACANTHUM. Com tres. Cottus. 

POLYACANTHUM. Com quatro, finco, ou mais. 
DIDACT1LJ3 pinn<e. Barbatanas divididas em duas 

partes. 
DIGITE Saõ os appendices fetaceos , articulados l i 

vres , que fe achaó poítos entre as barbatanas do 
peito , e as do ventre. Trigla. fig. r . B.B. 

D1PHYLLUS. O que coníta de duas partes. 
DIPTERIG1US. Tendo duas barbatanas no dor fo . 
DORSUM. O e f p i n h a ç o , ou coitas , he a quella 

parte do corpo , que fe extende fuperiormente deíde 
a nuca até ao principio da cauda. fig. f . € ã . e. 

Chama-fe 
H - Apterigium. Quando naõ tem barbatana alguma; 

Moftopterigium. Huma barbatana, fig. $. f . 
«- Dipterigium. Que tem duas. 
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F-

FALCATUS. A parte curvada do peixe. 
FASCIATUS. Com zonas transverfaes defde o dor ío 

até ao ventre. Chatodon, Sparus , habrus. 
FISTULOSUS. Diz-fe do corpo do peixe que he 

cheio de cavidades á maneira de canudos. 
FLEX.ILIS. Indica as barbatanas dos peixes defti-

tuidas dos raios oíTeos , e por i f lb dob rad i ça s . 
FLEXUOSUS. Saõ varias linhas , que correm pela 

corpo do peixe fazendo varias torturas. , 

G. 

GLABRUM, feu lave. Q corpo, ou fuperficie do 
peixe l i í a , cujas eícamas riaò fao a f p é r a s , nem 
defigi làes, nem tem no meio angulo , ou íulco 
algum. Argentina, Atherina, Labrus. 

GEMINATUS. Parte , que fe divide entre f i em du
as , ou que parece duplicada. 

GLOBOSUM, Jeu Jph&ricum. Quando o s d iâmetros 
da groíTura do corpo faó iguaes aos diâmetros do 
comprimento ; de maneira que o corpo do peixe 
forma huma efpecie de globo mais ou menos re
gular. Diodon. Ofiracion. 

GULA. A güela he a parte do t r o n c o , que cor-
réfpe^nde á*s barbatanas das branchias, ou guelras,) 
e que.e í lá pofta entre as meímas. fig. A. c. 

i— Ventricofa. Barriguda , quando excede a fuperf i 
cie do corpo da4 cabeça. Blennius , Uranofcopus. 

i— Càrinata. Forma ângulos agudos para a parte 
inferior. Syngnathus. % 

i- Flana. He o contrario da precedente, e aífim 
fe 
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f e acha e m q u a f i t o d o s os p e i x e s . 

GULAR1S. ' H e t o d a a p a r t e , q u e f e a c h a d i f p o f t a 
n o fim d a gúela. 

X* 

IRIS. A, íris lie huma parte- do olho , que forma 
h u m c i r c u l o a o r e d o r d a m e n i n a . E f t a h e d e d i f -
f e r e n r e s c o r e s . A r g e n t e a na Clupea , áurea, o u p r e 
t a na m a i o r p a r t e d o s p e i x e s . 

í L. 
IABIA. O s beiços p r o p r i a m e n t e a f t i m c h a m a d o s , 

naó e x i f t e m na m a i o r p a r t e d o s p e i x e s ; e x c e p t u -
a n d o o Labrus , Sparus. 

hANCEOLATUM f Jiu oblongum. Q u a n d o o c o r 
p o f e n d o m a i s c o m p r i d o q u e l a r g o c o m o n o o v a 
d o , t e m a e x t r e m i d a d e i n f e r i o r o u d a p a r t e d a 
ca u d a m a i s e f t r e i t a , e m a i s p r o l o n g a d a . ^Clupea , . 
Blennius. 

LATERA. E n t e n d e f e p o r l a d o s as p a r t e s q u e v a õ 
d e f d e as. g u e l r a s até a o a n o . A s v e z e s eftaó p i n t a 
das, fig. 5. b. g. 

>— Zonis. C o r a d o s c o m c i n t a s , o u círculos. 
— Lineis. C o m l i n h a s . 
- Punclis. C o m p o n t o s . 

LINEA Lateralis. L i n h a l a t e r a l . E f t a e f t e n d e - f e 
d e f d e a cabeça d o p e i x e até á c a u d a , e eftá p o f t a 
n o s d o u s l a d o s d o p e i x e . O r d i n a r i a m e n t e h e f o r 
m a d a p e l a f a l t a d e e f e a m a s , o u p e l a fua.fquiíha-, 
o u p e l o s f e u s t u b e r c u l o s . H e v a r i a p e l a figura , 

'pisJo n u m e r o , p e l a direcçaó, e p e l o s a d d i t a m e n t o s . 
fig. 1. C. fig. 4. d. 

P e l a figura. 
- Recla. Q u a n d o c o n t i n u a d e f d e a cabeça até * 

cau-
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cauda , hindo fempre direita. 
>— Curva. Q u a n d o continíia pela c o n v e x i d a d e do 

d o r f o . Cyprinus, Perca. 
•— Flexuoja, finuofa. Q u a n d o fe eftende em f o r m a 

f e r p e n t i n a , defde a cabeça até á cauda. Blennius. 
Abrrupta , interrupta. I n t e r r o m p i d a , d i v i d i d a era 

duas p a r t e s , que fe nad tocaó. Coriphana. 
<— Defcendens. Q u a n d o v a i da nuca d o pefcoço até 
á cauda f o r m a n d o - h u m a l i n h a o b l i q u a . Gadus, Scor-
pana. 
Obliterata, obfoleta , inconfpicua. D i f f i c i l de fe 

perceber. Mugil, Mullus , Cyprinus. 
Pela direcçaõ. 

Suprema. A L t a , o u viíihna ao d o r f o . Cyprinus, 
Sparus , Perca , Labrus, Scigafi, 

>— Media. N o me i o d o c o r p o . Blennius. 
— hna, infima. Baixa,. que eftá mais p e r t o do 

ve n t r e . 
P e l o numero. 

Nu lia. Sem l i n h a . Murana. 
Solitária. H u m a fó em cada l a d o , c o m o fe ob

ferva em todos os peixes , exceptuando o AmmO' 
dytes, que t e m duas e m cada l a d o . 

Pela Superfície. 
»— Levis , glabra , mutica. Sem p e l l o s , b a r b a , acu

leos , o u t u b e r c u l o s , na m a i o r p a r t e dos p e i x e s . 
<. •— Aculeata. A r m a d a de b i c o s . 
»— Degtata. -Cuberta c o m huma f a i x a c o r a d a na b o r -
^ H » , c o r t a d a á ma n e i r a de dentes. 

Poro/a. C o m buracos. Murana. 
i — Loricata. A r m a d a de o f l o , de t u b e r c u l o s , *%'\í 

efeamas r i j a s , íendo o r e f t o d o c o r p o l i f o . 
L1NEARIS. H e aq u e l l a p a r t e d o p e i x e , que fem-
* p r e c o n f e r v a o m e f m o diâmetro. 

i 
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LINEATUS. Cuberfo de linhas efpalhadas fobre o 

corpo. Sparus. 
LÍNGUA. L i n g v i , o u o feu r u d i m e n t o ; t o d o s os 

peixes .a tem q u a f i f e m p r e i m m o v e l ; y a r i a pela 
figura , e pela f u a naturefa. 

Pela figura 
•— Acutd. A g u d a . Clupea. & c . 

Subulata. A maneira de fovéla. Zeus faber. 
— Obtufa. O b t u f a . Perca , Sparus , Trigla. 
— Integra. I n t e i r a na p o n t a , e nas b o r d a s , em 

quafi t o d o s os peixes. 
>— Bifida, Jeu emarginata. D i v i d i d a , o u exeavada 

na ponta. Lucius autlorum. 
1 — Carinata. O u a m o d o de q u i l h a na parte i n f e r i o r . 
Mugil vulgaris. 

Pela ^efS naturefa , e f u p e r f i c i e . 
•— Carnoja. C a r n o f a , em q u a f i t o d o s os peixes. 
*— Crajfa. GroíTa , Blennius. 
— Cartilaginea. R i j a . Xiphias , e nos N a n t e s Squali. 
— Papilloja. V Papillofus. 
•— Glabra. L i f a . Gadus , Cyprinus. 
—. Áspera , Jcabra. Áspera. 
— Denticulata. C o m pequenos dentes. Clupea ha-
rengus. 

— Dentata. C o m dentes d i f e r e n t e s pela figura , o u 
pela proporção. Salmo. 

Pelo m o v i m e n t o * 
>~ Libera, foluta, mobilis. Sem l i g a m e n t o a l g u m , que 

â  impeça, fazer vários m o v i m e n t o s . Clupea, Gcb^s^ 
Cyprinus. 
•SAnnexa, inimobilis. O c o n t r a r i o da antecedente. 
Ui-at "~~pus, Mullus. 

>— Vaginsta, N o s ?> i e i x o s , o que fuceede quando 
os ç M XQS t e m h u m a m e m b r a n a , q u e f o r m a h u 

ma 
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ma efpecie de abobeda. Blennius. 
LORICA. Coiraça. H e huma efcama r i j a ^ f oíTea , que 

c o b r e r o d o o c o r p o d o pe i x e . Loricaria. 
LORICATA Linea. A l i n h a l a t e r a l oíTea. Scomber. 
LUBIUCUS. C u b e r t o de huma vifcoíidade. Mura-

na, Anguilla. 

M: 

MACR0LEP1D0TUS. Diz-fe do peixe reveftido de 
efeamas c o m p r i d a s . 

MAX1LLJ5, Mandibule. Q u e i x o s , f e m p r e faó d o u j , 
difFerem pela figura, beiços, d e n t e s , proporção*, 
fituaçaõ-, m o v i m e n t o , e a d d i t a m e n t o s . 

Pela figura.^ 
.— Subulpta. A ma n e i r a de íovéfã-j~com a baze re
d o n d a , a e x t r e m i d a d e acaba e m p o n t a c o m p r i d a . 
Ej-JX: 

i — Plagioplatea , depreda. D e p r e f l a s , chatas. Mugil, 
Xiphias. 

»— Acuta. porreíia. A g u d a s c o m o q u e i x o f u p e r i o r 
fahido para fora. 

••— Carinata. O q u e i x o i n f e r i o r na p a r t e i n t e r i o r , 
he p r o m i n e n t e á man e i r a de q u i l h a . Mugil, e x t e r 
n a mente Syngnathus. 

j _ _ Labiis. C o m beiços. 
_ Nuda feu denudata. Sem beiços. Diodon, Tetro-
donA 

•crkJhabifita. H u m beiço e m cada q u e i x o , o que fe 
o b f e r v a na m a i o r p a r t e dos peixes. O u c o m dous 
beiços, o u labium duplicatum em cada q u e i x o . 6 ^ . 
brus , Perca , Lallionymus. 

— Lábio fornicato membrana transverfa. A r q u e a d o 
para h u m a m e m b r a n a t r a n s v e r f a l . Zeus. 

Pelos 
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Pelos Dentes. 
_ Edentuldf. Fem dentes. Trigla. &c. 

Dentata. Com dentes de differentes eípecies. 
Sparus. B 

»— Denticulata. Com pequenos dentes quafi iguaes» 
Blennius, Perca. 

Pela proporção. 
«— Mquales. Sendo do mefmo comprimento , e lar

gura, na maior parte dos peixes. 
*— Superior inferiore longior. A fuperior mais gran

de do que a inferior. Trigla fpecies, algumas 
eípecies de Efox. 

*— Inferior , fuperiore longior. A inferior mais com
prida , que a fuperior. Echeneis Remora, muitas 
efpecies de^Efox. 

•— Minima. kerpectivamçnte á grandeza do corpo, 
e da cabeça. Ojlracion , Diodon. 

Medíocres , feu propo^tionat a. Medianas , ou pro
porcionadas ao corpo , e á cabeça. Gadus , Percat 

Cyprinus. 
•— Máxima , abnormes. Grandes , ou enormes ; quafi 

todas as eípecies de Zeus. 
Pela Situação. 

Suprema. Na parte fuperior da cabeça.Urano/copus. 
Infera, infima. Na parte inferior, ou debaixo 

da cabeça. Silurus, Raia. 
Terminales. Na extremidade do roft.ro , na maior 

parte dos peixes. 
Media. Quando fe achaó quafi no meio a* T.̂  

beça. Perca , Gadus, Cyprinus. 
Pelo movimento. 

Immohiles. Sem movimento algum de as allongar 
ou abbreviar , mas fomente de as levantar, e abaixar. 

Pelos additamentos , ou accrefcentamentos. 
Q Cir-

http://roft.ro
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>- Cirrhofa. Com cirros. Silurus, Gadus. \To qu. -

x o f u p e r i o r f o m e n t e Gobius, n o ii; íé>Jor Mullus. 
»— Utraque cirrhis carente. A m b o s o.-' q u e i x o s fem 

c i r r o s Perca , Labrus, Sparus , e a m a i o r . p a r t e d o s 
p e i x e s . 

•— Sc abra , afpera. A f p e r a s . Uranofcopus. c 

>— Vaginata. Q u a n d o h u m d o s d o u s q u e i x o s c o b r e 
o o u t r o e m t o d o , o u e m p a r t e . Cyprinus, Zeus. 

y- Fornicata. N a guéla d e a l g u n s p e i x e s vê-fe hu
m a m e m b r a n a , c u j a p a r t e a n t e r i o r , o u a e x t r e m i 
d a d e a n t e r i o r eftá p e g a d a a o c o m p r i d o d a b o r d a 
a n t e r i o r , e i n t e r n a d o s o u e i x o s , a o u t r a e f c o n d e 
a r b i t r a r i a m e n t e o p e i x e . Vê-fe l uw* m e m b r a n a fe-
m e l h a n t e n o q u e i x o f u p e r i o r d o Zw. V. Labium 
Fornicatum. E e m a m b o s q u e i x o s , e m o u t r a ef
p e c i e d e Zeus. 

MEMBRANA Branchioftega branchialis. E f t a 
h e h u m a v e r d a d e i r a p i n n a , o u b a r b a t a n a c o m p o f * 
t a d e r a i o s c u r v o s , deíiguaes , u n i d o s e n t r e fi p o r 
h u m a m e m b r a n a . E f t a e f c o n d e - f e d e b a i x o d o s o-
p e r c u l o s d a s g u e l r a s , a q u e eftá p e g a d a . E f t a mem
b r a n a , o u p i n n a b r a n c h i o f t e g a h e d o b r a d a , e r e 
d o b r a d a d e b a i x o . d o o p e r c u l o ; p o d e - f e aílongar , 
e e,tender c o m o as o u t r a s b a r b a t a n a s d o c o r p o ; 
n a f i a m a i o r extenfaô, h e m u i t o m a i o r q u e o o-
pe: l o , f e r v e p a r a a refpiraçaõ.^ 1. I . A. fig. 4. e. 

E f t a n m b r a n a , e o s o p e r c u l o s t e m o f e u u f o c o m -
m u m , que* h e o de r e t e r a a g u a , q u e o ] i x e faz^ 

( j ^ T a r d a guéla a o t r a v e z d a s guèlras , q então 
£b° n e m h u m a s ^ a s o u t r a s p a r a f e u n ,im J o -

g*j , , m q u a n t o , o s o p e r c u l o s ficaõ a b a t i d o s ^ e0?**' 
CIÍ^J- ~ a b e r t u r a * q u e c o m m u n i c a a s g u e l r a s . D e 
p o i s levantaõ-fe o s o p e r c u l o s , e a k ' e m a a b e r t u 
r a das guélras; a m e m b r a n a branchioíiega r< ?f-
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tende par*! álí, a-água, que antes eftava como 

f e c h a d a -'entre a a b e r t u r a , e os o p e r c u l o s a c h a - f e 
e x p e l l i d a , e a a b e r t u r a das guélras f e c h a d a . E m 
fim os o p e r c u l o s abaixaò-fe p o u c o , a p o u c o , e a 
m e m b r a n a b r a n c h i o f t e g a c o n t r a h e - f e , o u d o b r a f e . 
E f t a m e m b r a n a , e o o p e r c u l o p o d e c o n f i d e r a r - f e 
c o m o h u m a válvula d e duas lâminas , q u e f e l e v a n 
t a , e a b a i x a á v o n t a d e d o a n i m a l f e g u n d o a n e -
c e f l i d a d e q u e e l l e t e m d e lançar f o r a a 'agua , o u o 
ar. A m e m b r a n a b r a n c h i o f t e g a f e m p r e h e h u m a fó; 
mas v a r i a p e l o n u m e r o , e f o r m a d o s r a i o s , o u 
o f l i c u l o s , d o s quaes h e c o m p o f t a . 

P e l o n u m e r o . 
Uniradiata. C o m h u m fó r a i o , o u p e q u e n o o f -

f o . Trichiurus. _ 
«— Biradiata , rfiradiata &c. C o m d o u s , t r e s & c . 
e m a i s r a i o s ; m a s o n u m e r o d e l l e s r a r a s v e z e s p a f l a 
d e d e z . 
Patens, apparens, expanfa. Q u a n d o naó h e t o 

t a l m e n t e c u b e r t a -do o p e r c u l o . Blennius , Echeneis. 
•— Semipatens. Q u a f i o m e f m o , q u e patens. 
i — htconspicua , occulta , retroatla. E f c o n d i d a , q u a n 

d o eftá m u i t o d e n t r o d e b a i x o d o o p e r c u l o , a q u a l 
f e naó p o d e v e r f e m f e q u e b r a r o d i t o o p e r c u l o . 
Callionymus. P leuronetles, Syngnathuf. 

t — TeSla. C u b e r t a , q u a n d o eftá c u b e r t a p e l o s oper» 
c u l o s , e m q u a f i r o d o s o s p e i x e s . * 

i — Crajja. G r o f i a , c u b e r t a c o m p e l l e g r o f l a . Tri
gla , Blennius. 

y— Lata. A m p l a , r e l a t i v a m e n t e á g r o f t u r a Z~ ca-
-nbeça. Trigla. 

Gularis, infima. Q u a n d o e f t a p o f t a d e b a i x o d a 
guéla , o u da m a r g e m i n f e r i o r d o s o p e r c u l o s , c 
n a õ n o l a d o ^ 

G 2 Late-
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>— Lateralis. L a t e r a l , ou nos lados cios operculos. 

MEMBRANA Niãitans. V Pa/pebfm, w i > , . 
MOBILIS.. Diz-fe das mandibulas dos peixes, que 

elles eftendem , e contrahem : e fallando geralmen
te he toda a parte, que he movida á vontade do 
animal. 

MONQPTERYGKIS. Huma, ou duas pinnas do dor
fo unidas. 

MUTICUS}. Diz-fe daquelle peixe, cujas barbata
nas fao deíl i tuidas de raios ofleos. 

MYSTAX. V Nos M a m ã e s , e nas Aves. Clupea. 

N. 

NARES. SaÕ buracos. Aind.- naõ eftá decidido fe 
fervem ao fenforio do olfaclo. 'i^uua fempre efta6 
no roftro adiante dos olhos. Differem u i n s dos 
outros? pela f i tuaçaõ , figura, 1. ú m e r o , « propor
ção. 

Pela fituaçaõ. 
>— Marginales. Na extremidade do r o f t r o , ou na 

das mandibulas , ou na fummidade do bico. Tra-
chiurus. 

i — Anteriores. Na parte anterior do bico , longe 
dos olhos. Murana , Conger. 

>— \icdia. N o meio do bico entre a fua fjflMn ida
de j e os olhos. Ammodytes. 

»- ^ /Irema. Pofteriores á bafe do bico , e entaÕfa<*> s 

tfhas, ou ficao acima dos olhos. Perca , Rkn- ^ 
tur. _ 

i - ' prema. Na fummidade da cabeça , que peg 
qu fi com os olhos. Syngnathus, Xiphias. 

w Remota. Quando os buracos eftaõ diítantes en
tre l i . Perca , Scomber. 

Fiei-
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1— Vicina. Quando os buracos eftaó próximos , ou 

m u i t o vífinhos , Cyprinus , Clupea. 
i — In os hiantes. A b e r t o s n a b o c c a , o u q u e a s fuás 

a b e r t u r a s a n t e r i o r e s a c a b a õ n a b o c c a . Uranofcopus. 
P e l a figura. 

>— Rotunda. Q u a n d o a p p a r e c e m f o m e n t e o s b u r a 
c o s a n t e r i o r e s , e faó r e d o n d a s . Gadus e m a l g u m a s 
e f p e c i e s . 
Qvales. O s b u r a c o s o v a e s faó p o f t e r i o r e s e m a l 

g u m a s e f p e c i e s d e Gadus. 
•— Tubuloja, fiftulofa , cyãndrica. E x c a v a d a s i n t e 

r i o r m e n t e . Murana , Anguilla , Conger. 
? :io n u m e r o , e p r o p o r ç ã o . 

Solharia. Q u e n a ó t e m m a i s , q u e h u m b u r a c o 
e m c a d a p a r t e , c o m o n o s M a m m a e s ; m a s eftes faó 
m u i t o r a r o s . -

•— Gemina, bina. D o b r a d a s , q u a n d o eftaó d o u s b u 
r a c o s e m c a d a l a d o , c o m o n a m a i o r p a r t e d o s p e i 
x e s . 

*— Inaquales. O b f e r v a - f e q u a f i f e m p r e , q u e o b u 
r a c o a n t e r i o r h e m a i s p e q u e n o , q u e o p o f t e r i o r , 
q u a n d o eftaó d o u s e m c a d a l a d o , e m t o d o s o s p e i 
x e s . 

»— Parva , exigua , mínima. M u i t o p e q u e n a s . Syn-
gnathus , Sparus , Labrus. 

*— Extus ineonfpicua, I m p e r c e p t i v e i s e x t e r i o r m e n 
t e . Uranojcopus. 
UCHA. O s p e i x e s n a õ t e m pefcoço, a q u e f e l h e 
P >.Ta v e r d a d e i r a m e n t e d a r t a l n o m e . A nucc b f 
a q u e l l a p a r t e d a c a b e ç a , q u e a t e r m i n a , e e f 
0 « d a i m m e d i a t a m e n t e á p r i m e i r a v e r t e b r a , d o \ 
c o até a região d a s guélras. 

O . 
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o. 

OCULT. Os olhos fempre fao dous , differem pek 
fituaçaõ., figura, proporção, e pelos tegumentos. 

Pela fituaçaõ. 
i— Verticales. Que eftaõ poftos acima da çabeqa, de 

maneira , que o peixe naõ pode ver o que eftá de 
baixo delle, nem para os lados. Uranofcopus , Cal
lionymus. % 

•— Supremi. Altos , elevados , poftos na parte fu-
" j 'perior, mas lateral; na maior parte dos peixes. 

Laterales, meâii. Hum olho no meio de cada 
lado ; , o que fe obferva no maior numero dos 
peixes. 

i— Binati. Ambos os olhos no, mefmo lado. Solea., 
Rhombus. 

— Vicini. Quando eftaõ na fummidade da cabeça, 
ou elevados , entaõ faõ Yifinhos hum ao outro. 
Scorpana. 

•— Remoti. Quando eftaõ no meio dos lados da ca
beça , neceílariamente faõ diftantes entre íi. Efox,' 
Cyprinus. 

— Marginales. No ápice do roftro. Trachiurus. 
— Vicini. Poftos quafi entre o rof t ro , e a frente, 

Mugil. 
*— Pqfleri. Diftantes do roftro, e mais vifinhos á 

frente. Trigla, Xiphias, Efox. 
, Pela figura. 

fPlani , feu deprejfi. Quando o globo do olho naõ 
excede a fuperficie da cabeça, como na maior par- > 
te dos peixes.. 

•— Convexi : Quando ao contrario a fuperficie ex
cede a da cabeça. PleuroneSles , Rhombus. • 
i— Protuberantes. Se excedem muito . a fuperficie da 

cabe-
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cabeça, ê" que fejaó alguma coufa mais , que con-

v e x o s . Scorpsna. 
i — Globo/i, rotundi , orbiculati. G l p b o f o s , r e d o n 

d o s . Cyprinus. 
*- Oblongi , ova/es. Q u a n d o ' f a o a l g u m a ç o u f a a l l o n -

g a d o s d a p a r t e d a c a b e ç a , o u d a s guélras. Efox. 
P e l a p r o p o r ç ã o . 

—' Magni. G r a n d e s , r e f p e c t i v a m e n t e a o v o l u m e d o 
c o r p o , —1 

..— Propprtionales ,feu medíocres. M e d i a n o s , Sparus, 
Cyprinus. 

>— Abnormes , difproportionati , minimi : D e f p r o p o r -
c i o n a c i s , &i p e l a g r a n d e z a , o u p e l a p e q u e n e z . 
Exocoetus. 

• ÍS t e g u m e n t o s . 
i — Teí :. Q u à h ü o a p e l l e , , o u m e m b r a n a niEiitan-
te coLíc- t o d o o g l o b o d o o l h o . Gadus, Blennius. 

•— Semitetli. Q u a n d o a d i t a m e m b r a n a h e a b e r t a n o 
m e i o , f o r m a n d o c o m o h u m a n n e l , o u h e c o r t a d a 
c o m o m e i a l u a . Tetrodon. 

>~ Nudi. S e m a d i t a m e m b r a n a , o u c u t e , o u tú
n i c a . 

OPERCULA Branchiarum. O p e r c u l o d a s guélras h e 
h u m c o r p o e f c a m o f o poílo n a p a r t e p o f t e r i c ' o s 
q u e i x o s d e c a d a p a r t e d a c a b e ç a atrás d o s c h o s . 
O f e u u f o , h e d e t e r f e c h a d a , a a b e r t u r a d a s guél
r a s , e d e f e n d e l l a s d o s c o r p o s e x t e r n o s , e f u f t e r a 
m e m b r a n a b r a n c h i o f t e g a . Tab. V.fig. 4. c.fig. 5 c. ̂  

Q s pp>J m i o s variaõ e m d i f i e r e n t e s p e i x e s p e i a feí.-
e f t r u c l a r a , p e l o m o v i m e n t o , p e l o n u m e r o d; p e -
ya s , o u l â m i n a s , d e q u e c o n f t a ó , p e l a p r p o r - . 
ç a o ii ' f u p e r d e i . - - r. 

p e l a e f t r u d l u r a . • u 
1- SimpUa > J ^ u a n J o f a o d e h u m fó p e d a ç o , Ura-
nojli. f USj Syngr "tjbus. F)i-
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>— Diphylla , triphylla , tetraphylla. De dous, de 

tres , de quatro pedaços. Sparus, Labrus. 
•»— OJjea. Que naõ faõ flexíveis, em quafi todos os 

peixes, f 
Mollia , fiexilia. Molles , flexíveis. Syngnathus, 

Anguilla , Çonger. 
»— Carnofa. Cu berros de huma pélle grofla com gor

dura. Blennius. 
Subarcuata. Em meiç circulo, quando a aber

tura das guélras he circular, ou femicircular; a 
margem, ou borda pofterior do operculo, que a 
cobre deícreve huma curva. Xiphias. 

Fijiulqfa. Quando a abertura das guélras moftra 
formar hum tubo na mefma fubftancia do opercu
lo. Murana, Syngnathus. 

Acuminata. Pontuda, fe a lamina pofterior do 
operculo fe prolonga em huma ponta comprida. 
Gadus alguma efpecie 

Ditnidiata. Quando o operculo nao cobre mais 
que metade , ou duas terças partes da abertura das 
guéfras. Acipenjer. 

y— Çiliata. Cíliada, quando a margem pofterior, 
ou todo o contorno he cortado como huma fran
ja , ou ornado com appendicès carnofos parallelos. 

Pelo movimento. 
Annexa ,fr&nata. Pegados ao corpo tanto acima 

como abaixo por meio de huma pélle, ou freio. 
Syygnatkus, Murana. 

Mobilia, ''liberas"Moveis , em quafi todos os 
peixes. 

.Pelo numero. 
>— Solitária. Soli tários, havendo hum fó operculo 

em cada lado, como em todos os peixes efpinho-
í b s , e naõ eípinhoíos. 

Nul-
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»- Nulla. Sem operculos , ficando defcub erras as a-

b e r t u r a s das guélras. Diodon, Tetraodon. 
P e l a proporção. 

i — Proportionalia. Se o f e u t a m a n h o c o r r e f p o n d e á-
q u e l l e d o c o r p o d a cabeça. Gadus , Cyprinus. 

*~ Mínima. P e q u e n o s , q u e n a o c o r r e f p o n d e m a o 
t a m a n h o d a cabeça. Syngnathus. Efox. 

P e l a f u p e r f i c i e . 
«— Glabra. L i f a . Mugil, Syngnathus. 
*-* Afpera , jcabra , loricata. A f p e r a . Uranojcopus , 

a l g u m a s e f p e c i e s Trigla. 
*~~ Striata. J t r i a d o s , q u a n d o eftá c u b e r t o d e ftrias 

q u a f i p a r a l l e l a s . Uranojcopas, Trigla. 
»-* Radiata. Q u a n d o as ftrias p a r t e m d e hum. 

cçntro, e J e efpalhaõ p e l a e i r c u m f e r e n c i a . Syn
gnathus. ^ 

*— Cúelata. Se as f t r i a s fâõ f e m o r d e m , e n a o f a o 
p a r a l l e l a s , c o m o e m a l g u m a s e f p e c i e s d e Trigla. 
Aculeata. C o m a c u l e o s , e n e f t e c a f o h u m a d a s 

fuás m a r g e n s eftá a c a b a d a t e r m i n a n d o - f e e m h u m , 
d o u s , o u t r e s a c u l e o s . Trigla, Scorp&na. 

— Serrata. D e n t a d o s á m a n e i r a d e f e r r a , q u a n d o 
h u m a , o u m u i t a s L â m i n a s , q u e f o r m a õ o o p e r c u 
l o eftaó c o r t a d a s n a m a r g e m , o u e m t o d o , á ma
n e i r a d e f e r r a . Perca. A l g u n s Labri. 

<— Nítida , Lúcida. L u z i d i o s , b r i l h a n t e s , q u a n d o 
r e f l e c l e m a l u z , o u q u e p a r e c e m e n v e r n i z a d o s . X i -
phias, Argentina , Zei fpecies. 

«— Lavia. P o l i d o s , mas f e m f e r e m l u z i d i o s . Cotas; 
Sdana. 

P e l o s t e g u m e n t o s . 
>~ Nuda. N a õ e f t a n d o c u b e r t o s , n e m de pélle , n e m 

d £ e f e a m a s , q u e eftaõ n a cabeça. Trigla, UranoJ-
copus. 
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*-* Alepiâota. Cubertos de pélle, mas fem efeamas* 
Mugil, Exocoetús. 

•— Squamofa. E f c a m o f o s , c u b e r t o s de efeamas em 
l u g a r dç pélle. Xabrus , Sciana, Sparus. > 

ORBICULATUM. H u m peix e c h a t o , c u j o diâmetro 
l o n g i t u d i n a l , e t r a n f v e r f a i f a o iguaes. Rbombus a* 
culeatus. 

OS. A bocca he a q u e l l a c a v i d a d e , q ue na p a r t e 
a n t e r i o r acaba em huma a b e r t u r a , pelos l a d o s e m 
os operculos.. V Operculum ; na p a r t e p o f t e r i o r t e r -
mi n a - f e pela guéla , o u a b e r t u r a d o e z o p h a g o , f u 
p e r i o r , e i n f e r i o r m e n t e p e l o p a l a d a r . C o n t e m os 
dentes , a l i n g u a , e os pequenos olíos d o paladar. 

RICTUS H e a a b e r t u r a da bocca , que he d i f f e * 
r e n t e p e l a f u a fituaçaõ , direcçaõ^., e propor-; 
Çaó. 

Pela fituaçaõ, e direcçaó. 
•— Superus. Q u a n d o fe acha na p a r t e mais a l t a d a 
cabeça. Uransfcopus, Scorpuena. 

>— Verticalis. H e q u a f i o m e f m o que f u p e r i o r ; mas 
a fituaçaõ he ne c e f l a r i a m e n t e p e r p e n d i c u l a r ao h o 
r i z o n t e . Uranofcopus, Ophidion. 

— Inferus. Q u a n d o fica na pa r t e mais b a i x a da ca
beça , o u pela p a r t e i n f e r i o r da mefma. Xiphias, 
Acipenfer. 

— Tranfverfus , horifontalis. Q u a n d o a a b e r t u r a c a r 
t a h o r i f o n t a l m e n t e , e em a n g u l o redro a fituaçaõ 
d o d o r f o , e v e n t r e , o que fuceede a q u a f i t o d o s 
os peixes. 

•— Obliquus. RefpecTiivãmente à fituaçaõ o p p o f t a , e 
p e r p e n d i c u l a r d o v e n t r e . Syngnathus , Scorp£na~. « 

Pela figura. 
»- Arcuatus. A r q u e a d o . Squalus Prijlis. 
*- Linearis, feu reclus. Q u a n d o naõ defer e v e h u m 

f e g -
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fegmenro de circulo, e forma exadtameate huma 

linha recta. A maior parte das Rojas. 
Circularis, annularis. Quando a redondeza da 

abertura he á maneira de annel, como a L a m p r ê a , 
Petromyzon. 

i - Semkircularis. De figura de meio circulo. Pleu-
roneães , Rhombus. 

Tubulojus, fiflulofus. A abertura eítreita , re
donda , e profunda. Fiftularia. 

.Pela proporção. 
MeJiocris,ide/i proportionatus. Mediano em quan

to ao corpo do peixe. Trachinus, Scomber , Zeus. 
*— Ingens. Ou defproporcionado pela fua grandeza. 
i — Parvas , exiguus , minimu's , angujlus., Defpro

porcionado peia fua pequenez. Cboetodon, OJlra-
cion. 

ROSTRUM. He a parte' da cabeça anterior defde 
os olhos, e narizes até á extremidade das man
dibulas , ou queixos para diante. 

Efte varia fegundo a figura , e proporção. 
Pela figura. 

i — Obtufum. Obtufo , ou rombo. Gobius r Uranof
copus, Atherina. 

t— Acutum. Que acaba em angulo agudo. Cboeto
don, Callionymus, Scomber. 

t— Cujpidatum. Que acaba em huma ponta compri
da , e fetacea. Pegafus. 
Cylindricum,fiftulofum. Internamente, tubulofum, 

c ou como hum canudo, Fijiularia. 
Plagioplateum. V Deprejfum. 

•— Bifidum, Furcatum, Lobatpm. Dividido em duas, 
ou mais partes. Trigla e/n muitas efpecies 

*— Cathetoplateum. Com os lados compridos. Syn
gnathus, Anguilla. 

H 2 A n ' 
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>~ Anceps. C o m dous ângulos prominentes oppoílos; 
H u m a efpecie de Syngnathi. 

*- Triquetrum , tetraquetrum. O mefmo que tri-
gonum , tetragonum; mas com os lados , ou efpa-
ços intermédios perfeitamente planos. Syngnathi, 
Sphyrana. 
Inflexum. R e v i r a d o para Uma. Zeus \ Cboetodon. 

— i Rejlexum. R e v i r a d o para baixo , ou para a parr 
te do ventre. 

Pela proporçaõ. 
*— Breve. Quando he m u i t o c u r t o , ou breve refpe* 

ctivamente ao co m p r i m e n t o do corpo. 
— Longum, porreilum. C o m p r i d o , ou m u i t o f a h i -
do para fora. Xiphias, Tricbiurus. 
Proportionale. P r o p o r c i o n a d o ao c o m p r i m e n t o 

do corpo. Argentina , Sphyrana , Squa/us, Prijlis. 
OSSICULA. Palati. Os pequenos oflbs do paladar. 

Ordinariamente faõ quatro , eítaõ poftos dous p o r 
cada parte la t e r a l do véo do mefmo paladar , Sao 
chatos , ovaes com fuperficie afpera p o r cauía de 
muitos pequenos dentes viíinhos entre fi. A fitua
çaõ dclles reípeélivamente he tal , que a bafe de 
hum correfponde á. fummidade de o u t r o , e aílim 
reciprocamente as guélras eftaõ pegadas a cada 
l a d o deites oíficulos p o r meio de huma c a r t i l a -
gem. 

OVA1UM. C o r p o do p e i x e , em que o diâmetro 
transverfal excede o l o n g i t u d i n a l , ou em que o 
peixe he mais c o m p r i d o , que l a r g o . Chaetodon 3 

Sparus, • 
P. 

PALATUM. O paladar he a quella parte interior 
da b o c c a , que fe comprehende entre a bafe dos 

quei-
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queixos?, e donde p r i n c i p i a o ezofago : t a m b é m 
.pertence ao paladar a p a r t e i n f e r i o r da bocca , 
que fe acha p e r t o da bafe da l i n g u a , e que f e 
chama guéla. 

Pela f u p e r f i c i e . 
»« Glabrum. L i f o , c u b e r t o c o m pélle l i f a : Blen
nius , Sparus , Clupea , Argentina. 

_ Ajpcrum , Jcabrum. A f p e r o c o m cute r u g o z a . 
Xiphias\ Cyprinus , Echeneis. 
Denticulatum. C o m m u i t o s pequenos dentes. Mu
rava , YleuroneEies, Mullus. 

_ Edentulum. Sem dentes. Ammodytes , Xiphias. 
luberculatum. Se os oíficulos de que eftaõ cu

bertos , fao fimplices, redondos , e difièrentes dos 
dentes. 

v - Papillofuni. C o m p a p i l l a s ; N o s Nantes , Squa-
lus, Priftis. 

PALPEBRA5. Os peixes em g e r a l naõ tem, p a l p e -
bras , a que fe poda dar t a l nome ; mas pode-fe 
c o n l i d e r a r c o m o palpebras h uma m e m b r a n a , que 
naõ parece o u t r a coufa, fenaõ huma prolongaçaõ 
a pélle da cabeça, a que fe dá o nome de mem

brana niSiitans , que f a l t a porém em algumas ef-
.* pecies , e p o r c o n f e q u e n c i a t e m eftas os o l h o s nus. 
PAP1LOSUS. H e o c o r p o d o pe i x e c h e i o de t u 

berculos rcolles, cutâneos em l u g a r de efeamas. 
l Zeus. 
PINNA Spuria : H e a barbatana cutânea d e f t i t u i -

da de raios ofieos , e t e n d i n o z o s . Salmo. 
PISNM. Barbatanas. 

Pela fituaçaõ. 
— Dor/ales. Poftas acima d o dorfo. 
— Peflorales. A o lad o , p e r t o da a b e r t u r a das guéi-

làs. E f t a s raras vezes fakaõ.. 
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>— Ventralis. Na parte inferior do corpo abaixo 

da quilha do ventre. 
Analis. Perto do ânus. 

•— Caudalis. Aquella que termina o corpo do peixe. 
Branchialis, branchioftega. He a membrana bran

chioftega. V Membrana branchioftega. 
Pela eftructura. 

«— Sitnplices. Simplices, quando os oíficulos,que fer
vem a iuftellas fao da mefma natureza , ou todos 
molles , ou todos e fp inhoíos . 

— Compojita. Comportas , quando os oíficulos faõ* 
de differente natureza , huns mol les , e outros ef-
pinhozos. 

PINNA Ani. A barbatana do ano occupa , ou em 
todo , ou em parte a região , que fica defde o a-
no até á cauda. Efta faz em baixo da quilha do ven
tre o mefmo oí f ic io , que aquella do dorfo , fer
ve a-fufter o peixe em huma fituaçaõ direita , ou 
vertical. 

Pela fituaçaõ. 
•— Longitudinalis. Long i tud ina l , occupando todo o 

efpaço entre o ano , e a extremidade da cauda. 
Echeneis. 

•— Media. Quando principia longe da abertura do 
ano , e acaba antes que a cauda. 

•— Remota. Diftante , principia longe do ano, e 
chega até á cauda. Oftracion , Tetròdon. 

•— DtftinSia. Separada da cauda, defunida da bar
batana da cauda. 

Coa/ita. Unida á barbatana da cauda. Ophidion. 
Pelo numero. 

•— Solitária. Uriica , no maior numero dos peixes 
eípinhozos , e naô efpinhozos. 

•- Gemina. Dobrada , ou dupplicada, íomente na" ef
pecie Cyprinus auratus. A^qua-
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Pela eftrudtura. 
*- Aiqualis. Igual, cora os raios todos iguacf. Blen-

nii. 
K - Declinaia. Declinada, o primeiro raio he mais 

comprido. Gadi, Spari. 
!~ Triangulata, pyramidata. Triangular , ou pyra-

m i d a l , quando o raio do meio he mais compri
d o , e os outros vaó diminuindo preporcional-
mente. 

PiNNA CAUDA?. A barbatana da cauda he aquel
la , que eftá limada verticalmente na extremidade 
do dor ío , e termina o corpo , ferve-lhe deJeme, 
e communicalhe o movimento para mudar de d i -
recçao. 

^ Pela figura. 
>— ÃLqualis , truncata. Ig^ual, truncada , quando a-

«.aba em huma linha transverfal. Syngnathi. 
np. Rotupda. Redonda , ou circular na extreasidade. 

Blennii, Labri. 
Bifida. Dividida quafi em duas, quando os of-

ficulos do meio faõ mais breves , que os lateraes. 
Scomber.. 

_ Trijida, tricujpis. D i v i d i d a em tres. Cyprinus. 
>— Cujpidata , lanceolata* Á maneira de frecha. Os 

oíficulos do meio fao mais compridos , que os la
teraes Zeus , Murana , Ophidion. 

— Emarginata. Quando dous , ou tres oíficulos do 
meio faõ alguma coufa mais breves , que os ou
tros. Algumas Trigla. 

Lobata. Dividida em partes deíiguaes. Exocoetus. 
*- Arcuata. Arqueada, defere vendo hum fegmento 

de circulo. Scomber Thynnus. 
Pela connexao. 

*•* Dijlincla,. Diftindta , l ivre ,. naõ eftá pegada á-
; quel" 
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quella do dorfo, nem do ano, em quafi todos os 

peixes. 
>— Coalita , anexa , contígua. Q u a n d o os últimos r a 

i o s da b a r b a t a n a d o d o r f o , e d o ano fe v e m a-
j u n t a r aos da cauda para huma membrana,de maneira, 
que p a r e c e m t o d o s huma fó barbatana. Ophidion. 

Pelo numero. 
i — Nulla. Nenhuma. Syngnathus. 
—• Solitária. H u m a fó na m a i o r p a r t e dos peixes; 
PINNÃL Dorfales. Barbatanas d o d o r f o . Eftas t o -

m a ó a fua denominação p o r eft a r e m na parte f u 
p e r i o r d o c o r p o e n t r e a cabeça , e a cauda: ellas 
fe e x t e n d e m v e r t i c a l m e n t e . O p e i x e ferve-fe def-
tas barbatanas para c o n f e r v a r o equilíbrio , e fuf-
t e r - f e na fituaçaõ v e r t i c a l . 

Pela fituaçaõ. 
Longituâinales. L o n g i t u d i n a e s , q u a n d o fe e x t e n -

derrr^defde a cabeça até a cauda , p o r t o d o o com
p r i m e n t o d o co r p o . Pleuroneiles Jblea. 

•— Semilongitudinales. Q u a n d o naó chegaó fenaó a 
ametade d o c o r p o . 

>— Occipitales. O c c i p i t a e s , q u a n d o eftaó p o f t a s f o -
b r e a nuca. 

i — Scapulares. E f c a p u l a r e s , o e c u p a n d o o e f p a q o d o 
d o r f o , que fica entre a nuca , e o m e i o d o d o r 
f o , e n t r e as efpadoas. 

— ÂLquilibres, Vibrantes, media. Á o m e i o , n o p o n 
t o de e q u i l i b r i o , quando o m e i o da barbata n a f e 
acha n o meio d o d o r f o . 
Lumbares, remota. D i f t a n t e s , Y i f i n h a s da cauda. 
Exocoetus. 
Dijlinãa. Q u a n d o faó m u i t a s , e eftas feparad*as 
humas das outras. Gadus, Perca. 

— Coalita, adnata. U n i d a s , q uando eftaó t a d ví-
fi-
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finhas, que parecem formar huma fó barbatana. 

Pelo numero. 
i — Nulla. Nenhuma. Apterygium, V Gymnatus. 
>— Solitária. Huma íó no dorfo. Monopterygius. 

Bina, gemina. Duas. Dipterygius. • 
Terna. Tres. Tripterygius. 

*•* Quaterna. Quatro. Tetrapterygius. 
Pela fua natureza. 

>— Kadiata. Com raios , fem pontas. Malacoptery-
gius. 

j — Aculeata. Com oíficulos pungentes, ou aculeos. 
Acanthopterygius. 

«— Afpera. Afpéras, com oíficulos inermes em for
ma de pequenos dentes. Silurus. 

Pela figura-. 
Aiquaks. Iguaes, fendo os bíficulos dó mefmo 

comprimento. Blennius, Bleuroneêles -Solea. 
*~ Declina-ta', Déclinádás , quando - o prime/ío oífi-
' culq da pá r t ^da cabeça he mais comprido, e que 

os outros vaõ dimitlüindo fenfivelmente até á cau-
, da. Sparus , Labrus? ' : — .* 
W Interrupção Interrompidas $ 'quando'os oíficuhys 

do meio faõ mais breves j ; ique ós do principio , 
e do r-fimí Sciána. 

i - Acuminata , triüngulàta. • Pyramidaes na ponta, 
ou ^ triangulares , quando os raios--do meio- faó 
mais compridos , que- os que eftaó da parte - da 
cabeça, e da cauda, os quaes vaõ diminuindo'fen
fivelmente de comprimento ; mas fempre igualmen
te dos dous lados. Trigla, Clupea. 

Pela proporçaõ. 
"i Exígua. Pequenas , quando tem pouca altura. 

Exocoetus , MugÚ -i Syngnathus. 
AJJurgentes ^altijjima. Muito altas, quando fe 

I levan-
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levantaõ muito acima do dorfo. Callionymus:' 

Pelos tegumentos. 
•— Carnofa, .adipofa. Carnofas, cubertas de huma 

pelle grofla. Gadus, Labrus, Chatodon. 
*— Squamofa. Cubertas de efeamas. Chatodlon. 

Pelos additamentos. 
»— Ramentacea. Ramentum , rafpadura , ou parte ar» 

rançada rafpando. Aílim nos peixes ramentum he 
hum pequeno appendix m o l l e , filiforme, que f*f 
acha na extremidade , e na borda pofterior dos of-
íiculos. He huma prolongaçaó da membrana, que 
cobre os oíliculos. Zeus, Labrus. 

RINNJE PeSlorales. As barbatanas peitoraes, ou do 
peito eftaó poítas jun to á abertura das guélras , 
ou aos dous lados do thprax : quaíi fempre faó 
duas huma em cada lado do.corpo , e . fazem o ofr 
f icio de braços. E m algumas efpecies fervem de 
az» : -por meio das quaes o peixe fç levanta fóra 
da agua , e tem algumas vezes ^ hum movimento 
progreífivo , que imita o voar das zves.fig.i.d. 

Pela fua inferçaõ , ou pegamento. 
i — Suprema. Altas , qaando. occupaõ a parte mais 

altarperto das, guélras. }Exocoetus. 
Media. Médias , quaíi jun to ao meio do corpo, 

entre o dorfo , e a quilha do ventre. 
>— hna , infima , inferiores, fa ixas , vifinhas á qui

lha do ventre, e quaíi abaixq do thorax. Argenj 
tina, B/e/mias, Clupea. 

Pelo numero. 
Nulla. Nenhumas. Murana. 

_ Solitária. Hüma fó em cada l ado , quafi em ro
dos os peixes. 

Geminata. Duas em cada lado. 
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Pela proporçaá. 

>— Longijfima , angufta. Muito compridas, eftreitas. 
Exocoetus, Xiphias. 

*•* Mínima, brevijjima. Muito pequenas. Ophidi-
um, Blennius. 

Proportiónalès. rProporcionaes ao tamanho do cor
po. Sparus , Labrus, Sciana, Chatodon. 
Volafiles. Próprias para voar, taô grandes, que po

dem fufter o peixe fora da água. Trigla , Exocoetus. 
' Pela figura. 

>— Rotundata. Redondas , o que fe entende fomen
te na borda pofterior. Blennius. 

*~ Acuminata. Que acabaô em ponta. Exocoetus i 

Zeus. 
— Falcata ^ feu arcuata. Arqueadas. Xiphias. 

r O ufo das diras barbatanas nao he fomente para voar, 
mas para equilibrar a cabeça com o de mais corpo. 

VINNJE ventrales. Barbatanas do ventre, efeõ pof
tas na parte inferior do ventre adiante do anus ; 
algumas vezes fe achaõ rto pefcoço, ou no thoraxj, 
fazem o officio de pés. 

Pela fituaçaõ. 
>~' Jugulares. Próximas ou a guéla , ou ao pefco

ço , ou abaixo das guélras ; efta fituaçaõ faz a or
dem dos Jugulares. 

*~ Thoracica. Poftas no thorax , debaixo das pei-
toraes, conftituem a ordem Thoracici. 
Abdominales. Poftas mais perto do ano; e conf

tituem a ordem abdominales. 
Anum ambientes. Que eftaõ poftas ao redor do 

.ano. Nos Nantes Squalus 
»- Vicina. Viíinhas , e quafi poftas ambas na qui

lha do ventre. Cyprinus. 
I * Re~ 
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>~ Remota. Muito diftantes entre fi. Algumas elpe-
,i cies. Cyprini ,Spari. 

i — Coadunata, coalita. Unidas por. meio de huma 
membrana. Gobius.. 

Pelo numero. 
>- Nulla. Nenhuma ; e forma a ordem Apoàes. 
i - Solitária. Huma fó. Centrifcus. 
— Bina. Duas , huma em cada lado, o que lie 

commum em quafi todos os peixes. 
Pela proporção. 

»— Mínima. Muito pequenas relativamente á gran
deza do corpo ; no maior numero dos peixes. 

*— Proportiónalès. Proporcionaes ao corpo. Gadus t 

Urano/copus. 
Longijfima. Muito compridas. Exocoetus» 

Pela eftructura. 
T- DidaHyla. Com dous raios fomente. Blenni* 

»— Multi-radiata. Com muitos raios •, mas raras 
vezes mais de feis, em quafi todos os peixes. 

•— Mutica. Rombas, nos peixes malacopterygios. 
«— Difformes Quando alem dos oíficulos também 

eftaõ cirros. Ophidium. ' , 
As barbatanas do ventre em qualquer lugar'que 

le jaõ , abremfe horizontalmente na agua formando, 
hum angulo reçTo com o corpo. Efta expanfaõ ap-< 
prefentando á agua maior fuperficie íerve para e-
quilibrar o corpo, e por iíTo fazem de algum mo
do officio de pés 

PlNNJESpuria. As barbatanas efpurias difterem das 
verdadeiras, porque aquellas naõ faõ comportas, 
fenaõ de huma pelle fem raios, ou aculeos, que 
ordinariamente fuftentaõ as barbatanas verdadei
ras. Eftas eftaõ fempre poftas ao lado do corpo ^ 
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ao lado do ventre , e quafi fempre lòbre o dorfo. 
Amia, Scomber Thynnus. 
1NNATUS. H e t o d o o p e i x e , q u e t e m b a r b a t a n a . 

PLAGIOPLATEUM. D i z f e d o c o r p o d o p e i x e , c u j a 
l a t i t u d e h o r i z o n t a l e x c e d e a p e r p e n d i c u l a r . 

POLYACANTEUS. P e i x e , q u e t e m m u i t o s r a i o s 
e f p i n h o f o s nas b a r b a t a n a s . 

POLYGONUS. Toda a p a r t e d o p e i x e , q u e c o n f i a 
d e vários ângulos, o u l a d o s . 

PUNCTATUS. Q u a n d o e m l u g a r d e l i n h a s eítaõ p o n 
t o s c o r a d o s difpoílos d e vários m o d o s . Sparus. La
brus. 

PUPILLA. A m e n i n a d o o l h o acha-íe e m quaíi t o 
d o s os p e i x e s . O r d i n a r i a m e n t e h e esférica , o u o b -
l o n g a , e m a l g u n s h e o v a l . 

R\ 
RADIATÜS. D i z - f e das b a r b a t a n a s , q u e «seonftaõ 

de r a i o s oíTeos. 
RADIE R a i o s , f a o oíhculos a r t i c u l a d o s f e m íerem 

p i c a n t e s , f e m p r e flexíveis , d i v i d i d o s e m d o u s , o u 
âichotomos , q u e r o d i z e r , q u e a f u m m i d a d e f e m 
p r e h e d i v i d i d a e m du a s p a r t e s . 

RAMENTUM. V Ramentacea Pinna. Cottus grun-
Hl€flS 

liETlCULATUS, feu Gancellatus. D i z - f e daqueíle 
p e i x e c h e i o de l i n h a s l o n g i t u d i n a e s , e t r a n s v e r f a e s 
á m a n e i r a d e m a l h a . Sparus , Oftracion. Coriphana* 

RICTUS. H e a a b e r t u r a d a b o c c a . V Os. 
RÓSTRUM. V . Os Riclus, Rojlrum. 

S. 

SCABER, tuberculatm. A fuperficie com tubercu
l o s , 
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Jos, ou pequenos aculeos, ou efeamas reviradas &c; 

Scorpana. 
SCUTELLUM. H e h u m c o r p o d e f u b f t a n c i a e n t r e car-

t i l a g i n e a , e c o r i a c e a , Lepadogafter ,Gouan ,op&Çi r e d o n 
d o , c o n c a v o , m a r g i n a d o p o f t o n o a b d ô m e n d o p e i x e . 

SEMISAG1TTATUS. H e a q u e l l a p a r t e d o p e i x e , 
q u e r e p r e f e n t a a f i g u r a d e m e i a f e t t a . 

SQÜAMJE. C o r p o p e l l u c i d o c o r n e o , q u e f e r v e de 
t e g u m e n t o a o s p e i x e s . 

O s t e g u m e n t o s , q u e c o b r e m o t r o n c o fao, 
o u h u m a p e l l e íimples , o u efeamas. A s efea
mas faó c o r p o s t r a n s p a r e n t e s d e n a t u r e z a cor-» 
n e a , d e q u e p r i n c i p a l m e n t e o c o r p o d o s p e i x e s eftá 
c u b e r t o e m p a r t e , o u e m t o d o . O s p e i x e s naó faó 
os únicos , q u e t e m ef e a m a s . O s l a g a r t o s , as co
b r a s t a m b é m t e m ef e a m a s , q u e faõ d a m e f m a na
t u r e z a . 

" r r i g u n s p e i x e s naõ t e m e f e a m a s : a r i j e z a , e 
groíTura q u e f o r m a a p e l l e , f e r v e p a r a d e f e n d e r o 
c o r p o d o p e i x e d o c o n t a c t o i m m e d i a t o d a a g u a , 
e d o s o u t r o s c o r p o s eítranhos. 

P e l a Situação. 
>— Imbricata. D o m e f m o m o d o , q u e f e p o e m as 

t e l h a s ; d e m a n e i r a , q u e a e x t r e m i d a d e d e h u m a , 
c o b r e a b a f e d e o u t r a , c o m o as t e l h a s d e h u t e l h a d o . 
Fere a , Sparus , Labrus , Cyprinus , Mullus , 
Remota. D i f t a n t e s , o u f e p a r a d a s h u m a s cias o u 

t r a s . Anguilía. 
<— In capite,®1 in corpore. N a cabeça, e n o c o r p o . Spa
rus, Sciana. 

i — In trunco tantum. S ó n o t r o n c o , aífim c o m o n a 
m a i o r p a r t e d o s p e i x e s . 

»- ln pinnis. N a s b a r b a t a n a s , r a r a s v e z e s . Chatodon; 
P e l o n u m e r o . 

N u l r ' 
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I — Null.a-. s Nenhuma efcama. Qphidion. 
»— Rara. Raras, quando fe achao feparadas humas 

das outras. Anguilla, Conger. 
t~ Jienfa , innumera, conferia. Sem numero , muito 

juntas humas ás outras de maneira , quê cada hu
ma cobre mais de metade da infer ior ; e efta he ma-

' is , que a metade cuberta da fuperior. Mugil, Ex
ocoetus. 

Pela figura. 
*— Ovales. Quando huma extremidade he redonda , 

e mais larga , que a outra. Gadus. 
•— Orbiculata , rotunda. Redondas. Clupea. 

Pela conncxaõ , ou uniaó ao corpo. 
Decidua, Laxa. Caducas , que eftaó pouco ad-

herentes ao corpo , e cahem facilmente. Mullus. 
*— Tenaces. Que tem mais uniaó ao corpo , como 
no maior numero dos peixes. 

Pela fuperficie. ^ 
— Molles, flexiles. M o l l e s , flexiveis. Clupea. 
— Glabra , inermes. Lifas , fem bicos. Exocoetus , 

Cyprinus. 
•— Striata. Striadas. Exocoetus, Perca , Mugil. 
f— Afpera , aculeata. Ásperas , picantes. Gobius ; 

Perca. 
— PunUata. Ponteadas, cubertas de pontos. Scor-

pana. * . * 
•— Ciliata. Ciliadas, cercadas de cilhas , ou pellos 

ao redor. Pleuronebl.es Solea , Rhombus. 
Serrata. A modo de f e r r a , recortadas na fua 

margem. Cottus. 
Pelo tamanho. 

^ Ampla, magna. Grandes. Exocoetus , Mugil, 
Mullus. 
"Parva, tênues , exigua. Pequenas, miúdas. Gyrn-
netus > Atherina. 

http://Pleuronebl.es


C L A S S E I V 
i- Mínima. Muito pequenas. Afàmodyt&f \ Ura-
nofcopus. 

SQUAMOSUM. O c o r p o c u b e r t o de efeamas, co
m o he p m a i o r n u m e r o dos peixes. 

T. 

TENTACUJJJM. Quando Linnéo dá o nome de 
tentáculo a certas p a r t e s dos peixes , c o m o he 
n o Gymnotusy deve-fe e n t e n d e r p o r h u m addita-
m e n t o fetaceo , cutâneo , íituado ent r e os o l h o s , 
e n a r i z e s , o u pela p a r t e ' f u p e r i o r $ m o v e i á von 
t a d e d o peix e : m u i t a s vezes o b f e r v a - f e c o r t a d o , 
f o r m a n d o huma c r i f t a . O u f o d e i t e tentáculo, he 
taõ incógnito, c o m o o dos c i r r o s : p s I c h t h y o l o -
gos daõ-lhe mui t a s vezes o nome de pinnula. 

TERES, Jeu Gylindricum. C o r p o d o peixe f e m an-
g u l s * * quaíi c y l i n d r i c o . Murana, Ammodytej-, 

TRIGONUM , tetragonum. C o r p o c o m tr e s , o u qiíí-
t r o ângulos l o n g i t u d i n a e s , p r o m i n e n t e s , e f t a n d o os 
lados exactamente planos. OJlracion Syngnathus. 

TRIPTERYG1US. Tendo rres p i n n a s n o d o r f o . 
THORACICUS. D i z - f e d a q u e l l a parte , que eftá íi-

tuada no t h o r a x , c o m o iáó as barbatanas , de c u 
j a pofiicaò Linnéo d e t e r m i n a as ordens. 

THORAX. O t h o r a x , o u p e i t o p r i n c i p i a na e x t r e 
m i d a d e da g u e l a , e acaba o n d e f a h e m as barba
tanas d o p e i t o , o u pe i t o r a e s . 

TRUNCUS. O t r o n c o he aquel l a p a r t e d o c o r p o , 
que fe eftende defde a nuca , e a b e r t u r a das guel
ras até á cauda ; ao q u a l eftaó pegados os mem
bro s , que faó as barbatanas. 

A s p a r t e s , que c o m p õ e m o t r o n c o f a o as gue l f a s , 
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1 gúela o peito, o dorfo, ou coitas , os lados, 

o ventre , a linha lateral , o ano , a cauda. Os 
leus tegumentos fao quafi fempre as efeamas , e 
ás vezes èítaõ Ornados de appendices. 

TlpEROSUM, SCM Gibbum. He o corpo *do peixe, 
que tem alguma promineneia , eu o dorfo mais 
elevado. Zeus Faber. 

y 

VAR1EGATUS. Peixe de varias cores. 
VENTRICOSUM. Quando huma parte do ventre 

he mais levantada inferiormente. OJiracion, Dio~ 
don. 

'07.TTATUS. Diz-fe do peixe, que he chio lateral
mente defde a cabeça até á cauda , de zonas lon-
gitudinaes. Atherina , Spari, Labri. 

WNIRAD1ATA. Diz-fe da* barbatana, que tem taó 
fomente hum raip, ou pungente, ou tendynszo,. 

K C L A S -
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CLASSE V. 
INSECTOS. 
A. 

ABDÔMEN. O abdômen , ou ventre he formado 
de anneis, e lateralmente entre cada annel eftaS 
huns pequenos buracos, que fervem para a respi
ração do Infecto. O abdômen eftá pegado ao tho« 
rax. A parte f u p e r i o r do abdômen chama-fe dor* 
l o , a i n f e r i o r chama-fe v e n t r e , ou barriga, Tab. 
VI. fig. 1. g. III. h. h. h. 

Pela proporçad. 
*~ BrcviJJimum. M u i t o breve , ou pequeno. Evania^ 
•— Longiffimum. M u i t o c o m p r i d o . Ju/us, Scolopen* 
dra. Tab. VII. fig. 85-. 86. 

Pela connexaõ , ou uniad com o thorax. 
_ Sejfile. Sendo o diâmetro da bafe i g u a l ao do 
ápice. 
Petiolatum. Sendo o diâmetro da bafe , com que 

íe une ao thorax m u i t o menor do que o diâme
t r o do ápice, ou extremidade. Sphex. fig.fj. 
Adnatum. Pegado á parte i n f e r i o r , e p o f t e r i o r do 

tron c o fem diminuição do feu diâmetro. Arama. 
fig. 80. 
•~ Impofitum. Pegado á parte f u p e r i o r da extremi
dade do tronco. Evania appendigafier. 

Pela figura. 
»- Depreffum. Chato , cujo diametrof transverjaj , 
excede o ve r t i c a l . Scolopenàra. fig. 85. 
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Rotundatum. Sendo o diâmetro transverfal igu

al ao verti c a l . Julus. fig. 86. 
«— Comprejjum. Quando o diâmetro transveríal ce

de ao vertical. Gryllus ,fig. 33. Ichneumpn. 
*— Lineare. E m toda a parte da mefma groflura.. 
lchneumon. fig. $6. 

•— Ovatum. Cujo diâmetro transverfal he menor, 
que o l o n g i t u d i n a l , a bafe forma hum fegmento 
de circulo , e o ápice he mais eftreito. Dytijcus. 

»— Orbiculatum. Quando o diâmetro transverfal he 
igual ao l o n g i t u d i n a l . Aranea. 

»- Cylindricum. Quando o diâmetro transverfal he 
igual ao v e r t i c a l , e quando a bafe, e o ápice a-
cabaó em fegmento de circulo igual. lchneumon. 

*~ Conicum. , Quando o diâmetro transverfal he i g u 
al ao vertical , a bafe forma hum fegmento de 
c i r c u l o , e o ápice he mais eftreito. Apis conica. 

y Clavatum. Quando o ápice he mais grofío , re
dondo. Evania. 
Falcatum , petiolatum, comprejfium , incurvum. D o 

f e i t i o de foice V Petiolatum. lchneumon. 
«— Hamofum. O ápice obtuzo revirado. Myopa fer-
ruginea. 
Reconditum. E f c o n d i d o em huma excavaçaõ do 

peito. Câncer. 
Pelos fegmentos, ou anneis. 

Quatuor. Quatro iegmentos. Scarabaus. Tab. 
VI. fig. 111. h. h. h. 
Quinque. Cinco. Dytifcus. 
Sex. Seis. .lchneumon. 
Plura. M u i t o s . Julus, Scolopendra. 
Nulla. J3em fegmentos perceptíveis. Aranea: 

Pela fuperficie. 
Glabrum. L i z o . Julus. 

K 2 Tomen-
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H- Tomentojum. Com tomento. Syrphus. 
i — Pilofum C o m p e l l o s . Mu/ca. 
»— Fafciculatum. Á maneira de f e i x e . Buprejiis. Taí. 
Vll.fig. 26. 

_ Canaliculatum. C o m excavaçoens, o u rego/. Z/-
bellula. 

t_ Carinatum. F o r m a n d o c o m o h u m a q u i l h a . LÍT 
bellula. 

^ Punélatum. C o m m u i t o s p o n t o s . Buprejiis. 
Pellucidum. C o m os fegmen t o s corneos t r a n s p a 

rentes. Lampyris , Mujca. 
_ Hirtum. A f p e r o , e c o m pelIosVó"j9tòw? , Phalana. 

Spinofum. C o m e f p i n h o s . Gryllus. 
— Bicornis. C o m duas p r o m i n e n c i a s c y l i n d r i c a s . 

m o l l e s . Aphis. fig. 39. 
ir- Teftatum. C o m cute d u r a calcarea. AJlacus. 
*— Brachiatum. C o m pequenos appendices para b a i 

xo.á. maneara de pé. AJlacus. fig. 82. 
Pela m a r g e m , o u bor d a . 

•— lntegrum. I n t e i r o . Dermefies. fig. 3. 
1 — Serratum. C o m ângulos agudos i m b r i c a d o s , o u 

d i f p o f i o s á maneira de te l h a nos t e l h a d o s . Nau-
coris. 

1— Lobatum. C o m p r o m i n e n c i a s , o u d i v i d i d o e m 
varias partes , o u abas. Pediculus. fig. j6. 

>- Plicatum. C o m pregas transverfaes p r o f u n d a s , 
Aphis. 

»- Foliatum. D e ambos os lados f a h i d o para f o r a ; 
e f o r m a n d o finuoíidades, ou p r o f u n d a s excavaçoés, 
Mantis gongylodes. 

»- Haflatum. O ve n t r e c o m e f p i n h a aguda na p a r t e 
a n t e r i o r . Cimex hamorrhoidalis. 

T- Tentaculatum. N o s lados t e m tentáculos m o l l e s , 
que deita f o r a , e recolhe. Malachius. 

P 
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Pelo ano. 
— Acuminatum A g u d o . Mordelia ,Trichius. 
j - Stylatum. A c a b a em huma p r o m i n e n c i a c y l i n d r i -
çã. Apbis, Sirex.jig.55. 

-<~ Aculeatum. C o m aculeo r i j o p ungente , que l a n -
* ça , e recolhe. Apis. 
— Dentatum. C o m p r o m i n e n c i a s r i j a s , agudas, d i f 

tantes entre íi. Chryfis, Apis. 
— Lameliatum. C o m duas , o u q u a t r o pequenas lâ
minas compreífas , viíinhas. Libellula. Aejhna. 
- Foliaceum. Cubèrto p o r íima, c o m lâminas ma
io r e s chatas. AJlacus. 
Fapillofum. C o m p a p i l l a s p r o minentes para t e 

cer. Ar anca. 
- Barbatum. B a r b a d o , cercado c o m Janugem com
p r i d a ao redor . Zygaena, Sejia. 
Obtujum. : O b t u z o . Mufga. 

ACULEUS. A g u i l h a o , que t e r m i n a o abdômen , o u 
ventre de duas válvulas , p e l o q u a l o i n f e c t o lança 
fo r a huma feta, ou a g u i l h a o r i j o , p i c a n t e ? e penetrante. 
Sçrve para defeía, para f u r a r as p l a n t a s , e para 
d e p o r nellas os feus ovos , o que fuccede aquelles 
in f e c t o s , que tem o aguilhaÕ f e m p r e f a h i d o . 

Pela proporção. 
— Obfoletus. Safado , o u que apenas apparece. For-
mica.Jig. 61. 

>~ Abbreviatus. M u i t o p e q u e n o . Ichneumon. 
- Mediocris. M e d i a n o . lchneumon. 
Elongatus. C o m p r i d o . 

Pela f i g u r a . 
... Spiralis. R e v i r a d o d e b a i x o d o ventre.Cynips.fig.53: 
.* Cylindricus. R e d o n d o , l i n e a r , lchneumon. 
Comprejjús. C o m p r i m i d o nos lados. Apis. Vefpa. 
Recônditas. Q y e fe r e c o l l i e n o v e n t r e . ^ / x , Vejpf-

http://Sirex.jig.55
http://ventre.Cynips.fig.53


78 C L A S S E V". 
1- Exfertus. Que eftá fempre fahido. lchneumon. 

Pela margem. 
Levis Sem cortadura alguma. lchneumon. 

»— Serratus. Com cortaduras iguaes imbricadasj 
em forma de dentes. Tenthredo , Apis. 

ALAL. A S azas para fugir mais velozmente, eftaá 
pegadas ao thorax. 

Elytra. Azas fuperiores cruftaceas. Tab. VI. fig. 1. 2. 
fig. II. l.l. Hemelytra , femicrufiaceas Membranaceas. 

Linnéo tirou as ordens dos infectos, das azas. 
\ AZAS 4. 5 Superiores. \ Cruftaceas com futura 

\ \ recta. Coleoptera. if 

Semicruftaceas incum-
bentes , ou fobrepof-

tas. Hemiptera. 1. 
Imbricadas com efea

mas. Lepidoptera. 3. 
Membranaceas. 

L f Todas r 

\ í 
{ 
\ 

I 
I 

Com o Anus f Inerme 
Neuro-
ptera.àf. 

com o a-
culeo. 
Hymeno-
ptera. 5. 

A zas 2. L7alteres em lugar das azas pofteriores. 
3 Diptera. 6. 
I Aza nenhuma, ou fem Azas , e elytros, Aptera. 7. ' 

ALAL. Membranacea nervoja. As azas membrana
ceas nervo fas. Nos Lepidopteros, ou filojjrfitos de 
Fabricio; as variedades das cores exiftem nasMíí-
camas. fig. I. IV. <• """'^ 

pelo 
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Pelo numero. 

— Nulla. Nenhuma. Cimex , Bombyx , Hippohofca. 
Dua. Duas. Coccus , Ephemera. 
Quataor. Quatro. Sphinx, Libellula. . 

Pela proporção. 
- Rudimento brevi alarum. Somente o p r i n c i p i o 
das azas. Gryllus. 

r~ Anteriores longiores. As azas primeiras , ou an
teriores mais compridas. Ephemera. Tab.VlLfig.A7. 

•— Aiquales omnes. Todas iguaes. Gryllus , Panorpa. 
•— Longiffimapofieriores. As pofteriores m u ito com

pridas. Coccinela , Panorpa. fig. 51. 
Pela figura. 

- Lineares. Lineares, ou da mefma largura defde 
a bafe até ao ápice. Panorpa. 

"»•"* Lanceolata. Eftreitas na ponta. NoStua Verbajci, 
exoleta. 
- Rotundata. Quaíi, que deferevem hum x i r c u l o . 
Papilio. 

>— Oblonga. Oblbngas , ou compridas. Papilio. 
- Deltoidea. Poftedormente muito obtuzas , e quaíi 
rombas. Pyralis. 

— Laciniata, fijja , digitatae. Rachadas, digitadas, 
ou cortadas como dedos. Pterophorus. 

— ReverJ<e. Sendo prominente a margem exterior 
da aza pofterior. Bombyx. 

— Exferta.. Prominentes de trás dos elytros.Eorficula. 
— TeSla. Efcondidas debaixo dos elytros. 
- Plicata. Apertadas p o r meio de linhas íongitu-
dinaes. Vefpa. 

^_ Convoluta, Que cingem apertadamente o corpo. 
Tinea. v 

- PHmbaiuea. Mais compridas do angulo pofte-
j r i o j .-o ápice, que do mefmo angulo á bafe. Pa-
. . . tab. VI. fig. 1. 6 I"-

http://Tab.VlLfig.A7
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Jncumbentes. Q u a n d o as azas f u p e r i o r e s c o b r e m 

as i n f e r i o r e s . Notlua: 
•— Patentes. T o d a s eftendidas. Bombyx, Phalanâi 
•— EreSia. L e v a n t a d a s ,e avifinhadas e n t r e fi.Papili«; 
_ Dèfiexa. Com. a m a r g e m e x t e r i o r v i r a d a para 

b a i x o . NeSitta. 
Falcata. E f t r e i t a s na p o n t a , e arqueadas. Bom* 
byx Atlas. 

i — Striata. C o m veias p r o m i n e n t e s Jongitudinaes 
d i f t i n c l a s . 
Reticulata. C o m veias l o n g i t u d i n a e s , e trans-

verfaes , que fe unem , o u communicaõ e n t r e ü. 
Hemerobius. fig. 50. 

•— Clavata. EngroíTadas para a po n t a . Panorpa. 
Pela f u p e r f i c i e . , 

Squamata. C u b e r t a s c o m pequenas íaminas IevatP 
tadas, córadas-, Lepidòptera, aut GloJJata de Fabrido,. 
Piláfa. C o m algumas fedas r i j a s d i f t a n t e s entre 

íi. Mujca , Tipula. 
Nuda. C o n t r a r i a s ás antecedentes. 

>— Fenejlrata. Saó c o m lâminas córadas, o u efea
mas , mas c o m malhas núas tran s p a r e n t e s , Bombyx 
Atlas. 

1— Concolorcs. D a mefma côr na p a g i n a , o u fuper«-
ficie f u p e r i o r , e i n f e r i o r . Papilio. 
Ocellata. C o m malhas de varias cores d i f p o f t a s 

á maneira de c i r c u l o . Papilio.fig. I. s. s. 
— Pupillata. Saó as mefmas ocelladas , o u c o m 
malhas á man e i r a de o l h o cora h u m p o n t o n o meio 
da d i t a malha. Papilio. 
Caca. O p p o f t a s ás antecedentes. 

— Fajciata. C o m linha s largas t r a n s v e r f r e s eóYa-; 
das. fig. 1.1. u. u. 

— Strigata. C o m lin h a s eftr e i t a s transyerfaeí' rt> 
xadas. P bala na. Tejftk 
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Tejjellata. Com malhas quafi redondas córadas. 

Tipula hirta. 
Pela margem. 

»— Crenata. Com cortaduras, ou incizoens muito 
pequenas. Sphinx ,fig. 44. Bombyx. 

*-* Caudata. A margem pofterior prolongada, ou 
extenfa , e adelgaçada. Papilio, Truxalis 

<— Emarginata. Com exeavaçoens de fegmento de 
circulo. Pyralis Emargana. 

Erofa. Com varias exeavaçoens , ou finuofida-
des defpedaçadas. NoSlua Libatrix. 

Qiliata. Com pellos parallelos na margem. Phri* 
ganea , fig. 49. Mu/ca. 

*— Angulata. Com varias prominencias horizontaes 
angulares. Sphinx. 

Pelo ápice. 
^Obtufa. Obtufas. 
1 - Trancara. Como cortadas. Phryganea. 

Acuta. Agudas. Hyppobofca. fig. 72. 
~ Acuminata. Alguma coufa agudas no ápice. Bom

byx atlas. 
ANASTOMOSIS. Quando os vaíbs , ou fibras fe u-

nem á maneira de rede. Geada plebéia. 
ANTENNJE. As antennas fao huns filamentos ar

ticulados moveis , que fervem de fenforio , e tem 
differentes nomes. Tab. VI. fig. II. UI. c.c.cc. 

Pelo numero. 
Nulla. Quando o iníetto as nao tem. Aranea, 

Phalangium.fig. 79. 
•— Dua. Duas , na maior parte dos infectos. 
*~ Quatuor. Quatro. Onijcus. Pagurus. 
*-* &x. ySeis, AJlacus. 

Pela fituaçaõ. 
1 jronte. Na frente. Stratiomys. 7 
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^ ln cantho. oculorum. No angulo, ou canto c 

olhos. Cimex, Licada.fig. 35". 
Supra óculos. Aífima dos olhos. Ricinus. 

*-* Sub oculis. Abaixo dos olhos. Notonetta.fig. 36. 
Pela proporção. 

«-> Çorpore breviores. Mais breve, que o çorpo.&w^ 
baús. 

>~ Corpore longiores. Máis compridas, que o corpo; 
Cerambix, Leptura. fig. 22. 
Brevifilma. M u i t o pequenas. Nepa, Laternarta. 

Pela figura. 
Filiformes. Pa mesma groíTura em toda a oartew 
Ela ter. fig. 24. 

*~ Filate. O mefmo que filiforme fem fio IsteraL; 
Mufca empis. 
Clavata. Mais groflas para o fim.' Papilio. 

•— Attenuate. Mais groflas no meio, que na ifu.v» 
e na^fummidade. Zygaena.. 

»— Setàcca. Mais delgadas para o ápice. Cerambix. 
t — Setariae. O mefmo que fetacea. Mufca. 
*— Subulata. Breves, agaàas.Libellula. 
«— Enfiformes. Largas , triangulares. Truxalis. 
•— Palmate. Divididas em lacinias. Nepa. fig. 37, 
>— Dichotoma. Divididas em duas. 

Heptaphyla. Divididas em íete. Scarabaus nafi-
cornis. 

- r - Flabelliformes. Que eftaó abertas como hm 
qre. Elater flabeiliformis, 
Bclavata. Com o articulo do meio,e o 1 'tinto 

mais grofio no ápice. Cimex. 
**. Irregulares. Com alguns artículos irregulares 
a maneira de barca. Cerocoma. 

Pelos artículos, ou nôs. 
•- Monilifcrmes. Com os nôs, ou artículos 
dos. Tenebrio, Chryfomelafig U 4, 
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Cylindrica. Com os nôs, ou artículos cylindricos^ 

Sepidium. 
i » - Serrara. Com os nôs na fummidade de hum la-? 

do dilatados, ou mais extendidos. Elater. 
, 1 - . Petlinata. Com o lado interior dos artículos 

dotados de pellos, á maneira de cilias, ou peí-
tanas. Bombyx. 

>- Pilofa. Com fedas rijas diftantes nos artículos; 
Barbata. Os pellos dos artículos juntos em feixes. 

Phalana. 
t— Aculeata. Com aculeos revirados nos articulos; 

Cerambix datas. 
>— Obconica. Os articulos anguftos, ou eftreitos na 

bafe. Carabus. 
«— Squamata% Os artículos com efeamas quadradas,' 
""levantadas, ou rectas. Sphinx. 

1 - Multiarticulata. Com'muitos articulos , ou nós 
Aflacus. 
Pauciarticulata. Com poucos nós. Syrphus. 

Pelo ápice, ou extremidade. 
>— EiJJiles. O capitulo dividido em lâminas. Seara-

baus, Melolontha. 
— Perfoliaia. Eftando fahidos para fóra , e diftan

tes os nós , ou articulações do capitulo por todas 
as partes. Dermeftes. Hydrophilas. 

«— Peblifiato fijjiles. V.Peèlinatae,& FiJJiles.Lucanus. 
fig. 2. 

*- Solida. O capitulo oval , e inteiro. Hifler.fig.4. 
1— Securiformes. Sendo o nó chato, e dilatado, ou 

diftendido no outro lado. Syrphus. 
'- Uncinata. O ultimo nó agudo, e revirado. Pa-

pH i P-oteus. 
1 - Fijja. O ultimo nó dividido, em dous. Câncer. 

**/(,cavata. O capitulo obtufo, e exeavado. La-
Mnaria. Lz °*tUr 
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i— Obtufie. O ultimo nó obtufo. 
»- Acuminata. Acabaó em ponta aguda. Tabanus. 

fig. 66. 
>— Dentata. O ultimo nó cortado obliquamente; 

e dentado. Tabanus. 
»— Arifiate. O ultimo nó acaba com ,huma feda. 

Mujca , Cimex , Syrphus. 
P/umata. O ultimo nó acaba com huma feda 

com raios lateraes. Mufca, Syrphus. 
Pela uniaó. 

*— Diftantes. Diftantes entre íi. Nepa.fig. 37. 
•— Approximata. Vifínhas. Mufca. 
>~ Connata. Unidas na bafe. Bibio. 

Pedunculata. Com peduuculo. Gammarus. 
ARTUS. Nos infectos faõ cauda, aculeo , pé , 

azas, alteres, pentes, os quaes lhes fervem pau 
o movimento, e defeíã. 

B. 
B1VALVIS. De duas valvas. 

C. 
CAPÜT. A cabeça que eftá pegada ao thorax, con

tem quafi todos os fentidos, o rudimento, ou 
principio do cérebro, os tegumentos, a cute of-

. fea,> ou á maneira de coiraça. Confta de olh~<V 
bocca, antennas, frente, güela, e Stemmata. 

*- Diftintlum. Separada do thorax por meio de 
hum pedunculo, como fe foíTe pefcoço. 

Coalitum. Unida immediatamente ao th. rax. A-
ranea, Câncer. i 

«- Anguflatum antice. Mais eftreita pela i a r f an
terior. Curculio, Panorpa. 

*~ T r, Po^Ífe', Mais eftreita pela parte pcv 
Attelabus, Raphidia. 
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>- Nutans. Virada para baixo. Mantis.fig. 32. 
CAUDA. A cauda he aquella parte em que acaba 

o abdômen , ou ventre fem valvas. 
O ufo da cauda he para depor os ovos , diri

gir o movimento, e raras vezes por défenfa. 
Pela proporção. 

»- Brcvior corpore. Mais breve, que o corpo. For-
ficula. fig. 30. 

•— Longior. , Mais comprida , que o corpo. Sccrpio. 
*— Longitudine corporis. Do comprimento do corpo. 

Ephemera. fig. 47. 
Pela figura. 

*— Articulata. Com articulaçoens , confta de nós 
feparados. Scorpio. fig. Sr. : 

Recurva. ^ Que vai fubindo para a extremidade. 
~:' RaphidiaGryllus. . 
»~ Reíla. Horizontal. Gryllus. fig. 33. 
— Flexa. Revirada debaixo do abdômen , e ferve 
• para faltar. Podara. 
*— Setacea, Adelgaçada pouco , e pouco. Epheme

ra. 
*— Setofa. O mefmo. 
— Corniculata. Com efpinha cornea , aguda, rija. 

Sirex. fig. 55 
_< Forcipata. Com duas unhas arqueadas , . que faõ 

conniventes , ou fe avifmhaó na ponta. Forficula. 
>- Hamojo-forcipata. Com as unhas reviradas mas 

pontas como hum anzol, no mais he forcipata. 
Libellula. 

_ Chdata. Mais grofla na ponta, com hum dedo 
poüegar movei. Panorpa.fig. y i , 

-*, ittfta* Com dentes, ou prominencias angu-
i ' ISÍ Forficula. 

ilofa. Com villos. Lepisma.fig. 73. J Q 
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Pelo ápice.' 

«— Obtufa. O b t u í a . Gryllus. 
*— Acuta. Aguda. Syrex. 
>— Unguiculata. Com unha arqueada , aguda , r i ja. 

Scorpio. 
Telijera. He o m e í m o , que unguiculata. 

Pelas fedas. 
Unifeta. Com huma feda. Scorpio. 
Bijeta. Com duas fedas. Ephemera, Gryllus: 

>— Trifeta. Com , tres fedas. Ephemera , Lepismai 
i— Penicellata. Com muitas fedas difpoftas fem or

dem. Julus. fig. 86. 
CAUDATIO. Toma-fe pela fituaçaõ, e figura d* 

cauda , que termina o abdômen. 
CHELA. Diz-fe dos pès anteriores , que fervem ao 

infecto como de maõs , incrafiados , divididos r f i 
ponta em duas partes, sdas quaes huma he movei, 
outra immovel. Scorpio, Câncer. 

CLAVA. Quando o á p i c e , ou extremidade da aa-j 
tenna he groífa. 

- Fifiilis. I 
•— Perfoliata. f V Antenna. 

CLYPEUS. Efcudo , he huma parte da cabeça , ho
rizontal , cornea , fahida para f o r a , que cobre fur 
periormente a bocca. 

Pela figura. 
•— Rotundatus. Arredondado. Melolontha. Papilio 
•— Quadratus. Quadrado, Cetonia, Raphidia. 
•— Conicus. De figura conica. Bombyx, NotoneSla: 

Fornicatus. Arqueado. Panorpa. 
— Cylindricus. De figura cylindrica. Phryganea. ' 
— Subulatus. E m forma de fovela. CimeotáigptZ. 
•— Involvens. Sahido para fora cubrindo t o d \ - Á h o c -

ca. Bombyxé ^mí./: 

r-eijfe 



I . N S E C T O S . d? 
Pela fuperficie. 

Annulatus. O r n a d o d e a n n e i s . Cimex. 
•-. Carinatas. C o r o h u m a l i n h a l e v a n t a d a n o m e i o ; 
Laternaria. *>y^ ? 

•— Canalicalatus. C o m l i n h a e x c a v a d a n ó m e i o . Sca-. 
rabaus. 
Cornutus. C o m p r o m i n e n c i a s m a i o r e s a g u d a s . 
Scarabaas. 
Scaber. C o m p o n t o s a l g u m a c o u f a p r o m i n e n t e s ; 

»— Fafciatus. C o m l i n h a t r a n s v e r f a l , l e v a n t a d a , o u 
p r o m i n e n t e . Lacanus. 

P e l a m a r g e m . 
— Integer. I n t e i r o . Cetonia. 
- lncrajfatus. M a i s groíTo.: Melolontha.. 
Ciliatus. C o m c i l i a s , o u p e l l o s p a r a l l e l o s . Pulex. 

fig; 77-
>~> FiJJus. R a c h a d o . Bombjx. 

Crenatus. C o m i n c i f o e n s f u p e r f i c i a e s , f o r m a n d o 
p e q u e n o s f e g m e n t o s de c i r c u l o . Scarabaus. 

*~~ Emarginatus. C o m excavaçaó f e m i c i r c u l a r . Sca-
rabaus. Cercopis. 

y~ Rejlexus. C o m a m a r g e m e l e v a d a , e r e v i r a d a . 
Mciolontha. 

. P e l a proporção. 
»- Maxilla longior. 3\|ais c o m p r i d o , q u e o q u e i 

xo. Birrhus. 
*- h-tzior. Mais b r e v e . Cicindela. fig. l f • 

~ - aqu, ús. I g u a l . a o q u e i x o . Attelabus.. 
- BreviJJimus. M u i t o , p e q u e n o . Papilio. 
^ Longíf vjr. M u i t o c o m p r i d o . Cimex., 
r*pLEOFjhRUM. H e o m e f m o , q u e elytrum. 

A s, c o r e s , c o m o f a b i a m e n t e a d v e r t e F a ^ 
ó i n c o n f t a n t e s p r i n c i p a l m e n t e .nos Infer 

'J v e r d e v . g . v a r i a m u i t o e t e m m u i t o s 
eráos j» 
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gráos; e aífim nas outras. Seapoli, e Poda traba

lharão , e propuzeraõ' o m o d o de i m i t a r eftas d i f -
f e r e n t e s cores c o m v a r i a s m i f t u r a s ; porém naõ la-
h e m c o m o elles aíleveraô. P o f t o que de m u i t a s co-

* res h a d : t e m o s t e r m o s , que os pofíaõ e x p r i m i r pa<-
r a fe fazer h uma exacta idêa dell a s , c o m t u d o 
p r o c u r a r e m o s e x p o l l a s c o m a m a i o r cla-re-za poífi* 
v e l . 

COLOR. Côr. 
Mneus. C ô r de b r o n z e . 

•— Albidus. Esbranquiçado. 
>— Ater. E f c u r o , -oU quaíi n e g r o , 
•— Aurantius. C ô r de L a r a n j a . 

Áureas. C ô r de o i r o . 
Azureus. C ô r a z u l e f c u r a , o u a z u l ferrere.' 

•— Brunneus. C ô r , que, fe aviíinha ao p r e t o . 
— Cândidas. Cândido* m u i t o b r a n c o . 
•— Camfcens. Q u e fe faz b r a n c o , o u he quaíi brancrfí 
•— Canus. B r a n c o á femelhança dos cabêllos, que 

íaõ brancos. 
Cajlaneus. C ô r de caftanha. 

•— Colybeus. C ô r de aço. 
Coccineus. C ô r de efc a r l a t e . 

*~ Coeruleus. A z u l , o u côr de a n i l ; 
Concolor. D a mefma côr. 

'""* Croceus. Côr de açafraõ. 
Cupreus. C ô r de cobr e . 
Cyaneus. A z u l mais c l a r o ; 
Ferrugineus. C ô r de ocra. 
Puliginefus. C ò r de f e r r u g e m . 
Fulvus. L o i r o , o u r u i v o . 

*~ Fuce/cens. A l g u m a coufa d e n e g r i d o . 
Fujcus. F u f c o , oa eícuro. 
Glauctts. C ô r ve r d e de m a r , o u v e r d e clí V 

(arir 
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H- Grifeus.' Cinzento, ou de côr de cinza. 
H - üelvolus. Côr de caftanha clara. 
*- Hyalinus. Côr de vidro. 
Incarnatus. Côr de carne. , 

v- LívMits. Denegrido , ou tendente a côr de chunv* 
. bo. 
«- Luridus. Amarello , muito pallido. 
*— Murinus. Côr de rato. 

Nebulojus. Côr confuza, ou como ennevoada j 
e pouco diftincla. 

»_ Nigricans. Que tira para negro. 
»— Olivaceus. Côr de azeitona, 
i — Piceus. Côr de pez, ou negro. 
*— Plúmbeas. Côr de cfiumbo. 

Rúbeas. Avermelhado. 
Rufejcens. Alguma coufa ruivo. 

»- Rufo fufcus. De côr rulva efcura. 
»- Rufus. Ruivo. 
»- Sangüíneas. Côr de fangue. 
<- Spadieeus. Côr baia, ou de caftanha clara. 
•— Tejiaceus. Côr de tijolo*. 
•~ Violaceus. Côr de violetas. 

E. 
EDENTULUM OS. Bocca fem dentes. Ephemera. 
ELYTRA. SaÕ duas azas íuperiores cruftaceas. T#£> 
VI. fig. 2.1.1. 
Os ftpyírw em alguns infectos eftaõ conglutinados , 
e unidos entre fi; e entaõ faltaõ as afas pofterio-
res, e o fcutello. 
^ # Pela proporçaõ 
Ahbrjjoiata. Breves. Afí-/̂ , Leptura. 

«- ^ 'cüiocria. Medianas. Cryfomela. fig. 14. 
|4 ^ ò Elongata-
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H- Ekngata. Compridas. Gryllus, Blatta.fig. 31; 

Pela figura. 
•— Linearia. Da mefma largura em t o d o o compri
mento. Cicindela. fig. 25. 
Atteriuata. Que íe vaõ attenuando , o u eftr e i * 

tando pofteriormente a p o u c o , e pouco. Leptura , 
Necidalis. 
Flana. Da mefma altura em toda a parte. Blatta, 

>- Defiexa. A margem i n t e r i o r mais alta. Gryllus. 
•— Cruciata. Dobrados no meio, de m a n e i r a , que 

apbarece a fuperficie i n t e r i o r . Cimex, Nepa. 
»- Gibba. M u i t o levantados no meio. Chryfomela. 

Flcxilia. Que cedem á preflaó fem fe quebrarem ; 
e aílim faõ as que Linnéo chama hemilytra, ou fe-
micruftaceas. Cantharis, Gryllus. 
Mollia. Que confervaõ p o r m u i t o tempo o Í£-

gnal da compreífaõ. Meloe. 
>- Rigida. Oppofta ás antecedentes. Curculio. 

Peía fuperficie 
•— Tomentofa. Com lanugem. Lagria. 
*— Pt loja. Com pellos.* Melolontha.O 
>— Fajciaulata. C o m pellos em íeixes.Buprefiis.fig,2á. 
•— havia. L i f o s . Chryfomela. 
«— Scabra. C o m pontos p r o m i n e n t e s , e diftantes. 
Cerambtx. fig. 21. 

*~ Tuberculata. C o m tuberculos, Curculio. fig. 8. 
•-^ ̂ trrucofa. C o m pontos maiores levantados como 

cicatrizes. 
*7 Squamata. C o m pequenas lâminas alguma couà 
levantadas. Curculio. 

— Punélata. Com pontos. Carabu. 
— Striata. Imprimidos com linhas lonevtud-jprefí 1 

Larabus. * 
- Puníiato-Jlriata. Os pontos diíp» i. e r ^ S ^ j T * ' 
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, fongitudlnaes. Cryfòmela. 
*- Sulcata. C o m l i n h a s l o n g i t u d i n a e s e s c a v a d a s . G z -

»- Porcata. SaÕ fulcados com excavaçoes., e pon
tos l e v a n t a d o s c o m p r i d o s p r o m i n e n t e s . Carabus 
porcatus. 

t — Rugofa. C o m v a r i a s l i n h a s p r o m i n e n t e s r e t i c u -
l a d a s , o u dif p o f t a s e m m o d o d e rede. Silpha rw 

*— Lineata. Com linhas levantadas longitudinaes: 
< Silpha atrata. 
•— Crenata. C o m l i n h a s p r o m i n e n t e s l o n g i t u d i n a e s 

c r e n a d a s , o u ondadas. Curculio. 
«t— Spinofa. C o m ac u l e o s f o r t e s , e r i j o s , a g u d o s . 
Curculio, Hijpa. 

•*- Gla&ra. O p p o f t o s a o s a n t e c e d e n t e s . 
Pela futura. 

Longitudinalis. A m a r g e m i n t e r i o r d o s e l y t r o s 
f ao c o n n i v e n t e s . 

»- Transverfalis. O s d o u s e l y t r o s eftaõ p e g a d o s p o r 
efta f u t u r a a o t h o r a x . 

P e l a m a r g e m . 
Marginata. C o m a m a r g e m p r o m i n e n t e , o u fa» 

h i d a p a r a fóra. Silpha, Cajjida. fig. 12. 
«— Serrata. C o r t a d o s á m a n e i r a d e f e r r a . Buprefi. 
tis. 

-1 Dentata. C o m incifóes á m a n e i r a d e d e n t e s . 
1 - Sinuata. C o m h u m a excavaçaô. Silpha finuata. 
1 — lnermia. C o n t r a r i a ás a n t e c e d e n t e s . 
Pelo ápice. 
*-^Rotimdata, Q u e acabaõ e m l e g m e n t o d e c i r c u l o . 
Cmllus. 
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Acuminata. Que acabaó em huma ponta Forte, 

w e r i j a . Tenebrio. 
•— Truncata. O b t u f o s , ou como cortados p o f t e n -
ormente. Staphilinus.fig. 20. 

i - Faftigiata. Excavados , ou emarginados Co ápi
ce. Leptura, Stenocorus.. 

i - Mucronata. Excavados no ápice , e no meio 
da emarginatura, ou a excavacaó, t e m huma pon
ta. Buprejiis. 

— Decollata. O mefmo que truncata. 
ENTEMOLOGIA. Sciencia , que trata dos Iníedlos: 
ENTOMOLOGUS. A u t h o r da mefma íciencia. 
EPIGASTR1UM. A região epigaftrica nos infectos 

he o efpaço que fica na parte f u p e r i o r . do ventre» 
Gantharis rufa. ã 

EXCRETIO. Copia do h u m o r , que o infedto lanqa 
quando fe c o r t a , ou também pela transpiracaõ 

FEMUR. Coixa , he o nó f u p e r i o r , que pega o pé. 
Tab. Vl.fig.U.y.y.y. 

.Pela figura. 
»~ Angulatum. C o m futuras agudas prominentes», 
Gryllus. r 

v_ IncraJJjttum. M a i s grofla , que a t i b i a . Chryfo
mela , Curculio. 

H- Facurvum.,. Arqueada defcrevéndo hum fegmento.* 
de circu l o . Mufca diophtalma. 

_ Fulcracum. Com huma lamina confiftente , e n a 
na fua bafe. Mordella.fig. 19. 

_ Canaliculatum. Excàvada longitudinalmente*. 
pa cinerea. 

*~ Dilatatum. Cora as margens membranaceas^ef-
tendidas. Gryllus, çfe*-

F. 
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i - Cornutum. . Com ponta. Lamia pedicornis. 
— Fatella femorum. Hum oíficulo entre o f e m u r , 

e a tibia. lchneumon delufor. 
Pela margem. 

Dentatum. Com huma, ou muitas prominencias 
agudas diftantes. Curculio, Vejpa. 

— Serratum. Cortado á maneira de ferra. Câncer. 
Gryllus. 

lnerme. Sem dentes &c . Cerambix. 
Pelo ápice 

i - Lobatum. Que acaba em huma membrana fahi-
da para fóra. Mantis. 

*~ Spinofum. Que acaba em efpinha aguda , e r i 
ja. Mantis. 

•— Clavatunif, Com o ápice mais groíTo. Cimex. 
•— lnerme. Oppofto aos precedentes. 

FRONS. Frente, a parte 1 fuperior da cabeça entre 
os olhos. 

Pela fubftancia 
Cornea. He cornea na maior parte dos infectos. 

•~ Vejicularis. De fubftancia veficular. Myopa. 
Pela figura. 

>~ Acaminata. Que acaba em ponta entre as anten-
nas. Gryllus. 

•— Rofirata. Com huma ponta comprida. AJlacus. 
Scutata. Cuberta com a fubftancia cornea do tho

rax applainada, ou eftendida. CaJJida, Lampyris. 
*~ Turrita.^ Elevada; cyl indrica, fahida para fó ra , 

ou prominente. Laternaria , Truxalis. 
Pela fuperficie. 

Lavis. L i f a , fem rifco algum, 
— G/afy-a. Sem pellos , ou lanugem. 
•*"• Punclata. Com muitos pontos di ípoftos fem or-
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Sulcata. Com excavaçóes Jineares. 
*~ Scabra. C o m pon t o s l e v a n t a d o s . 
»— Unicornis. C o m huma p o n t a aguda levantada; 
Scarabaus. 

^ Bicornis. C o m duas pontas. Scarabaus. Hifpa. A-
pis. 

v- Tuberculata. C o m huma pequena p r o m i n e n c i a 
o b t u z a . Scarabaus. 
Carinata. A m o d o de q u i l h a ; o u c o m huma 

l i n h a l o n g i t u d i n a l aguda levantada. Curculio. 
>- Canaliculata. C o m huma l i n h a l o n g i t u d i n a l ex« 

cavada. Curculio. 
Pubefcens. C o m Ianugem. Melolontha. 
Pilofa flom p e l l o s c o m p r i d o s , mais r i j o s . Pha* 
latia. „ 

•— Hirta. C o m p e l l o s j u n t o s e c o m p r i d o s . ̂ >/V. 
G. 

GALEA. Efpecie de elmo, ou capacete cylindrico, 
o u o b t u z o q u a f i v i n c u l a r , que c o b r e o d o r f o das 
m a x i l l a s . 

•— Brevior maxilla. M a i s b r e v e que o q u e i x o . 
Longior. M a i s c o m p r i d o . Blatta. 

>— ASqualis. Igual. Gryllus Acheta. 
*— Truncata. C o m o cortada. Blatta. 
•— Obtufa. O b t u z a . Gryllur. 
*- Fornicata. Arq\ieada. Truxalis. 

Pela proporção. 
H- Brevior palpis. H e mais b r e v e , que os palpos," 

na m a i o r p a r t e dos i n f e c t o s . 
Longior. M a i s c o m p r i d a . 

>- Elongata. C o m p r i d a até a a b a , o u I a c i n i a ex
t e r n a da língua. Apis. 

OU-
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GULA. Parte inferior da cabeça entre a bocca, e 

o thorax. 
H. 

HAUSTELLUM. He huma efpecie de rof t r o fahido 
para f o r a , corneo, fem articulações. T e m huma 

,. bainha muitas vezes b i v a l v e ; contem fedas. Differe 
da probofcide por efta fer b i l a b i a d a , e o Hauf-
tellum nunca. 
Obf. Eftando a probofcide acha-fe, ordinariamente 
o Haufiellum com bainha u n i v a l v e , ou fem ella ef
tando as fedas efcondidas em huma excavaçao, ou 
canal, que eftá pofto no dorfo da probofcide. 

Pelas fedas 
»— Única. Huma fófeda. Tipula. Stratiomys, Conops. 
fig. 69. 

1 — Du<e. Duas. Stomonys. 
1 — Tres. Tres. Biòio. Rhagio, Bombylius. fig, 7 1 . 
1 - Quatuor. Quatro. Syrphus. 
>- Quinque. Cinco. Tabanus, Culex.fig. 67. 
•— Setacea. Setaceas. Tipula. fig. 64. 
>— Acuta. Aguda. Rhagio. 

Cylindrica. De figura de C y l i n d r o . Stratiomys. 
*— ÃLquales. Iguaes. Tabanus. 
~ Inaquales. Deíiguaes. Syrphus. Culex. 

Pela figura 
— Fornicatum. Arqueado- Rhingia. 
— Cultràtum. A maneira de faca. Rhingia. 
*- Canaliculatum. Canaliculado. Bibio. 
>- Inflexum. Encurvado. Empis. fig. 68. 
— Geniculatum. C o m nós. Conops. 
>- Gibbum. Corcovado. 
«- Reclum. Reílo. Àfilus.fig. 70. 
M - Setaceum. De figura de feda. Bombylius. 
>--Cylmdricum. Cylinàúco.Hippobofca. Rhagio. 
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i- Flexile. Flexível. Culex. 

Pela bainha. 
t— Nulla. Sem bainha. Tipula. 
i — Univalvis. Com huma valva. Bibio. 

Bivalvh Com duas. Myopa. 
»- Valvulis aqualibus. Com valvas iguaes. Hippo* 

bofca. 
»- Valvulis inaqualibus. Com valvas defiguaes. Afy-
0^7, AJilus. 

Canaliculata. Canaliculada. 
Acuminata. Agadz.Tabanus. 

»— Abbreviata. Breve. 
i — Fijfa. Dividida , ou como rachada. AJilus. fig. 70. 

HEMILYTRUM. He quando as afas íuperiores faô 
algum tanto duras, mas flexíveis. Gryllus. 

í. 
IMMARGINATUM corpus. Sem excavacóes na mar* 

gem , c fem margem fahida para fóra. Cryfomela. 

L. 
LAB1UM. O beiço he horizontal, e he a parte in

ferior da cabeça que eftá eftendida , e que fecha 
a parte inferior da bocca, para que naõ faia o 
que o animal tomou. 

Pelo numero. 
Nullum. Sem beiço , nos Lepiãopteros. 

— Unicum. Hum fó. 
1— Plura. Muitos. Câncer. Pagurus. 

Pela figura. 
— Cylindricum. Cylindrico. Scarabaus, Cetonia. 
*- Cordatum. A extremidade, ou ápice dilatada ar

redondada, obtuza. Melolonlha} Nicropborus. ' 
Qua-
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Quadratum. Quadrado. Elophorus, 
_ Orbiculatum. Orbicular. Opàtrum. 

Gibbum. C o r c o v a d o , elevado no meio. Lagria. 
t — Obconicum. Que fe vai dilatando mais para a 
ponta a pouco e pouco. Prionus. Mutillã. 

*— Fornicatum. Concavo na parte i n f e r i o r . Aejhna. 
*- Lineare. Delgado , e da mefma groíTura em t o 
da a parte. Chryfis. 

*— Convolutum. Com as margens reviradas para a 
parte fuperior. Frombidium. 
Carinatum. Com linha intermedia levantada, ou 

prominente. Vefpa. 
Linguaforme. A maneira de lingua. Apis. 

Pela margem. 
•— Integrum. I n t e i r o . Cryptocephalus\ 
»— Emarginatum. Com excavaçaó formando hum pe
queno fegmento de circuio. Scarabaus. 
Fijfum. Com racha pequena. Cetonia. Truxalis. 
Ciliatum. Cercado com pellos paralielos. Sp&^eri-

dium. 
Crenatum. Com cortaduras arredondadas fuper-

ficiaes. Nicropborus. 
Dentatum. Com protuherancias agudas, r i j a s . 

Scolopendra.fig. 8*\ 
lncraffatum. A margem mais groíla. Gryllus. 

Pelo ápice. 
Obtufum. Obtufo. Dermejles. Cafiida.fig. 12. 
Truncatum. Como cortado. 
Acuminatum. O ápice com huma ponta. Bupref 

tis, Bruchus.fig. 11. 
Haftatum. O ápice triangular com os ângulos 

fahidos para fora. Tentredo. fig. 54. 
Rotundatum. Arredondado. Dytifcus. fig. 27. 

Pelas abas, ou lacinias. 
N lntc-
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Integrum. Inteiro. 
— Bifidum. D i v i d i d o e m d o u s B/ata. 
— Trifidum. E m t r e s . Forficula. 
— Quadrifidum. E m q u a t r o . Câncer , Fagurus. 
»- Quinquefidum. E m c i n c o . Apis gulofa. 
i - Setarium. C o m h u m a f e d a f o r t e , e m a m b o s os 

l a d o s . 
P e l a f u b f t a n c i a . 

H- Corneum. D e f u b f t a n c i a c o r n e a . Cicindela.fig. tf 
Membranaceum. M e m b r a n o f o . Cerocoma. 

— Veficulofum. V e f i c u l a r . Gryllus. Fhalangium. 
Zfa/í corneum, ápice membranaceum. C o r n e o na 

bafe., e m e m b r a n o f o n o ápice. -á^/x. 
P e l a proporção. 

Palpis pojlicis brevius. M a i s b r e v e , q u e os 
-: p a l p o s poíteriores: lchneumon, Clerusl > 
_ — ALquale. I g u a l aos d i t o s p a l p o s . Citonia. 
— — Longius. Chryfis. fig. 5 8 . 1 

>— Elongatum. C o m p r i d o , ví^/x. 
LARVA. O p r i m e i r o c f t a d o d o s i n f e c t o s l o g o q u e 
-•• f a h c m d o O v o , a q u e p o d e m o s c h a m a r e f t a d o d » 

infância n o i n f e c t o , d e c u j o . e f t a d o p a l i a o i n f e c -
,. t o ao de pupa. 
LÍNGUA Spiralis. L i n g u a e f p i r a l p o f t a e n t r e os 

p a l p o s , q u e t e m v a r i a s involuções, própria d o s 
Lepidopteros, ou Glojjatos. 
O f e u p r i n c i p a l u f o h e t i r a r o n e c t a r das flores., 

P e l a íubftancia. 
Cornea, dura , nitida , polita. D e f u b f t a n c i a c o r 

n e a , r i j a , luzidía, p o l i d a , Sphinx.fig. 4 4 . 
•— Membranacea,molis,albida, tenuis. D e f u b f t a n c i a 

m e m b r a n o f a , m o l e , cíbranquiçada, d e l g a d a . Bombix. 
P e l o ápice. 

>— Acuta. A g u d a . Zigaena. 
-~ Qbtufa. O b t u f a . Sphinx* P e i 
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Pela proporção. 
t— Longifiima. M u i t o comprida. Sphinx, 
*~ Abbreviata. Breve. Phalana. 
•— Lingua rudimentum. O principio da Imgua. He-

pialus. 
LÔBUS, bilobus &c. L o b o , ou aba correfponde á 

figura da parte inferior da auricula ; lie huma pro-
minencia femicircular , ou que forma hum feg
mento de circulo ; tendo huma diz-íe unilobus \ 
tendo duas dizTfe bilobus. Scarabaus bilobus. 

99 

M: 

MARG1NATUS thorax. Thorax com a margem ex-
tendida, ou fahida para fóra. 

MAXILLA?. Outra efpecie de queixos taôbem trans-» 
- véríàes produzidos da fubftancia interior da cabe* 

ç a , muitas vezes de fubftancia membranacea, que 
fechaó os lados da bocca interiormente. 

Pelo numero. 
>- Nulla. Nenhuma. Câncer. 
i — Dua. Duas. Na maior parte dos infectos. 

Pela connexad, ou uniad. 
*- Connata. Unida com o beiço alem do meio. Sy-

nijtata. 
•r- Adnata. Pegada toda ao beiço. Phryganea. 

Adharens. Com a bafe unida entre íi. Phalan-
gium. 

Pela figura. 
»— Cylindrica. De figura cylindrica. Aranea. fig. 8o. 
*— Comprejfa. Comprimida nos lados. Apis. 
«— Arcuata. Arqueda. Gyrinus. Carabus. Aejhna. 
*~ Linguaformis. A maneira de lingua. Apis. 

Pelo ápice 
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Dilatata. C o m p r i m i d a , e a r r e d o n d a d a l a t e r a l 

m e nte na ex t r e m i d a d e . Scaurus. 
>— Obtufa. O b t u f a . Sepidium. 

Fija. F e n d i d a , o u rachada. Forficula, Blatta. 
— Setofa. Cercada c o m pe l l o s r i j o s . Cetonia. 
•— Acuminata. Aguda. Ca^abus.fig. 28. 
*- Dentata. C o m dentes. Melolontha. Aefhna. 
*— Unguiculata. C o m pequena unha. Arama, Scor~ 
pio 

>- Truncata. C o r t a d a Fhalangium. 
Pela c o n f i d e n c i a . 

1 — Membranacea. D e f u b f t a n c i a membranacea. Apis. 
.— Cornea. Cornea. Erotylus. 
»— Veficulofa. V e f i c u l a r . Blatta. 

Pela margem. 
1 — Nuda. Nua. Aranea; 
»— Ciliata. Cercada cor r i p e l l o s p a r a l l e l o s i m b r i c a r 

dos. Carabus. 
Pelas I a c i n i a s , o u abas. 

•— Integra. I n t e i r a . Zonitis. 
•— Unidentata. C o m h u m dente f o r t e n o pegamen* 

t o do p a l p o Flater. Scarabaus. 
Bifida. D i v i d i d a até a bafe. Tenebrio. fig. 17. 

Obf. Q u a n d o eftaõ q u a t r o palpos pegados á ma
x i l l a então fempre a m a x i l l a he i n t e i r a . 

MAXILLOSUM os. Bocca c o m maxillas.Gry//#.r iffr. 
MULTl maxillojum. C o m muitas. Libella. fig. 
MANDIBVLM. Os queixos fao dous, t r a n s v e f i n s 

de fubftancia c o r n e a , que fechaó os lados da boc
ca f u p e r i o r m e n t e , nafcem da f u b f t a n c i a c o r n e 
cabeça* 

Pelo numero. 
Nulla. Nenhuma. Lepidoptera. Gloffata. 

v - Dua. Duas. E m m u i t o s i n f e c t o s . 
Pehi 
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Pela fituaçaõ. 
*- Exjerta. Que fobrefahe alem do efcudo , ou cly-

peo. Cicindela. 
+- Abfcondita. Que eftá efcondida debaixo do cly-

peo. Dermefies.fig. 3. 
»- Sepulta. Totalmente cuberta dos palpos, e bei

ços. Câncer. AJlacus. 
Pela figura. 

1 - ReEia. Direita. Crabro. Trombidium. 
»- Arcuata. Arqueada. Scolopendra. 
»- Concava. Por baixo excavada. Bombyx. 
1— Fornicata. Arqueada, e excavada por b a i w . Cân

cer. AJlacus. 
>— Excavata. Vafia , com a unha , ou bico furado. 

Aranea. 
<— Articulata. Com nôs. Fhalangium. 

Cylindrica, Cil índrica. Scorpio. 
Forcipata. Com ápices , que fe fobrepoem. Lu-

canus. Cicindela. 
' Dijformis , brevis. Breve , grofia , com dentes de-
Crajja, dentibus in- figuaes. "Julus. Jig. 86. 
aqualibus injlrutla. 

Pelos dentes. 
Inermis. Sem dentes. ChryJomela.Jig. 14. 
Unidentata. Com hum fó dente. 
Multidentata. Com muitos dentes. Cicindela. 

Pelo ápice 
Obtufa. Obtufa. Câncer. Jullus. 
Acuminata. Aguda. Cerocoma. 
Fiffa. Com huma fenda no ápice. Sepidium. 
Bifida. Dividida no ápice alem do meio da 

mandibula.. 
Bidentata. A pequena fenda no ápice com duas 

lacinias, ou pontas agudas. Gyrinus.jig.6. 
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H- Bifurcata. A breve fenda do ápice com pon
tas obtuías , e reviradas. Lucanus. 

•— Truncata. Como cortada. Vefpa. 
— Denticplata. O ápice cortado obtufamente tem 

dentes , e huma pequena unha muito aguda. Libel-
lula. 

_ Unguiculata. Com unha arqueada aguda. Ara-
nea. 

Biunguiculata. Com duas unhas. Scorpio. 
*- Chelifera. O ápice mais groflo , fendido com 

huma lacinia, ou aba movei. Phalangium. fig. 79. 
Pela proporção. 

•— Clypeo brevior. Mais breve , que o efcudo. Bru* 
chus. 

*— Longior clypeo. Mais comprida. Cicindela. 
*— LongiJJima Muito mais comprida. Lucanus Mas; 

METAMORPHOSIS. He a mudança dos infectos, 
a qual he de quatro eftados defde o ovo até o In
fecto perfeito , ou Imagem. Comprehende o Oyo, 
Larva, Pupa , e Imagem. 

N. 

NEUTRA. Chamad-fe aquelles Infectos , que por 
fal ta de genitaes , fad eílereis ; eiles fó fe acnad 
na republica das abelhas , e formigas, fervem pa
ra confíruirem, e encherem os favos , defenderem 
os maridos, e guardarem as Pupas. Fabticio. 

O. 

OCULI. Olhos. 
Pelo numero. 

— Bini. Sad dous na maior parte dos Infectos." 
Sen. 
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*~ nÜÍ' i Seis, ou oito nas Aranhas. 

Pela íituaçaá. 
Aproximati. Vifinhos. Moncculus.fig. 83. 

_ Diftantes, O contrario. Scarabaus. 
>~ Frontales. Na frente. Phalangium, Aranea. 
•— Laterales. Nos lados. Phalana, Aranea, 

Pela Connexao. 
.»— T<?/?̂  innati. Pegados á cafca. Moneculus. 
»— Prominuli. Prominentes. Cicindela. 

-*- Pedunculati. Com pedunculos, que os fuftentao. 
Câncer. 

Pela compoíiçao. 
• t — Simplices. Hum olho íimples para cada lado. 

Scarabaus, Câncer. 
••— Compojiti. Muitos olhos , ou recliculados com 

muitas lentes. Bombyx, Mufca. 
Pela figura. 

»- Spharici. Globofos. Aranea. 
>— Üblongi. Oblongos. Buprejiis. 
i — Rotundati. Redondos. Agrion. 

OCELLUS. He huma macula redonda de varias co
res pofta nas azas de alguns Lçfiiopteros. Tab. 

. Vl.fig.I.s. 
1 S. A bocca para tomar o alimento he coufa , que 

todos t e m , e naquelles Infectos , em que parçce 
fa l ta r , fupprem alguns poros ; ella confia de cly
peo, beiços, mandibulas , maxilías , galea, palpos , 
lingua efpiral , probofcide , rof t ro , houfrello. 

- Forcipatum. A ' maneira de tenaz. Hiftsr. fig. 4. 

P. 

ALFI. Saõ os filamentos juntos á bocca, artícu 
• I a 
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lados moveis, que fervem de fenforio. Tab. VI. 
fig. II. III. b. b. 

P e l o n u m e r o . 
i - Nulli., N e n h u m . NotoneSia. 
_ Dao. D o u s . Aranea, Scolopendra. 
_ Quatuor. Q u a t r o . Scarabaus, lchneumon'. 
~ Sex. S e i s . Cicindela. Câncer. 

P e l a fituaçaõ. 
•- biferti maxilla dorjo. P e g a d o s a o d o r f o d a ma* 

x i l l a . Scarabaus. 
v - i — maxilla médio interiori. N o m e i o i n t e r n o d a 

m a x i l l a . Apis. 
•— Inter maxilías. E n t r e as maxilías. Scolopendra. 
•— Labiiapici. N a e x t r e m i d a d e d o beiço. Hifter. Apis. 
*— Labii médio externo. N o m e i o d o beiço n a p a r 

te e x t e r i o r , lchneumon. 
Labii médio interno. N a p a r t e i n t e r n a d o beiço. 

Cetonia. 
Labii bafi. N a b a f e d o beiço. Nicropborus. Ste» 
nocorus. 

»— Labii lateribus- N o s l a d o s d o beiço. Câncer. 
•— Penicillis duobus fub lábio abfconditis. D o u s p i n 

céis e f c o n d i d o s d e b a i x o d o beiço. Lucanus. 
H- Mandibula dsrfo. N o d o r f o d o q u e i x o AJlacus. 
H- Ad latera lingua Spiralis. N o s l a d o s d a l i n g u a 

cípiral. Lepidoptera, Glojfata. 
.— Probofcidi. P e g a d o s a p r o b o f c i d e . Mufca. 
*-— Haujlelli vagina. A ' b a i n h a d o h a u f t e l l o . 
— Haujlelli Jetis. A s fedas d o h a u f t e l l o . Syrphus. 

P e l a f i g u r a . 
H- Filiformes. D a m e l m a g r o f l u r a e m t o d a a parr 

te. Cerocoma. 
— Moniliformes. C o m t o d o s os n ó z g l o b o f o s . 
— Clavati. O u l t i m o n ó m a i s g r o f l b , e g r a n d e . 
2><w. Ql//»-. 
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Cylinàrici. Com os nós de figura cylindrica, 
iguaes. lchneumon. fig. 56. 

«— Securiformes. O u l t i m o nó mais largo , e agudo 
em hum lado. Elater, Coccinella.fig. i o s 

Incurvi. Curvados íobre a bocca. Tipula. 
*- Cheliferi. O ul t i m o nó bifido , ou d i v i d i d o , com 
huma lacinia , ou parte movei. Scorpio, 

«— Bifiâi. D i v i d i d o s até a bafe. Câncer. 
*— Linguaformes. M u i t o compridos,compreífos dos la

dos,, membranaceos á maneira de lingua. Nômada. 
•— Veficulofi. Com nós molles , e inchados. Gryl
lus. 
Stupofi. Cubertos de huma lanugem molle. Le-

pidoptera, aut GloJJata. 
Pelos nós. 

>— JEquales. Com todos os nós da mefma figura 
e comprimento. Tõonacia. 

>- Inequales. Com alguns nós maiores , e mais grof-
fos. Crabro. fig. 28. 

t-^Rhomboides. Os nós chatos com ângulos agudos , 
e levantados obliquamente. Crabro. 

•— Pilo/i. Com mukos pellos r i j o s . Cicindela. 
Cuneifbrmes. Com os nós redondos , ou roliços, 
e que pouco, a pouco vaó fendo mais grofibs pa
ra a ponta. Carabus. fig. 28. 
Triangulares. Os nós com tres ângulos agudos 

prominentes. AJlacus. ~~ f 

O numero dos nós he di f f e r e n t e , quafi fempre 
faó quatro , ou finco , ás vezes dous, ou tres , ra
ras vezes faó mais. 

Pelo ápice. 
Subulati. Com o u l t i m o n ó , ou art i c u l o agudo, 

ou em forma de ponta. 
Turgidi. Com o u l t i m o nó inchado á maneira de 

O caber 
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cabeça. Aranea maribus. 
_ Trumati. O u l t i m o n ó c o m o c o r t a d o . Pnonus. 

Unguiculati. O u l t i m o n ó d e f u b f t a n c i a c o r n e a , 
a r q u e a d o , a g u d o . Trombidium. 

i - Fijfi. O u l t i m o n ó b i f i d o , o u d i v i d i d o . Alucita* 
P e l a proporção. 

»- Elongati. C o m p r i d o s . Scorpio , lchneumon. 
•— Abbreviati. B r e v e s . Libellula. 

P e l a i g u a l d a d e . 
Antici longiores'. O s a n t e r i o r e s m a i s c o m p r i d o s . 
Scyllarus. 

— Omnes aquales. T o d o s i g u a e s . Nicrophorus. 
•— Intermedii longiores. O s d o m e i o m a i s c o m p r i d o s 
Carabus. 

•— Vojlici longiores. O s p o f t e r i o r e s m a i s c o m p r i d o s . 
Clerus. 

PECTEN. S a õ duas p a r t e s e m figura d e p e n t e , que 
f e obfervaó e n t r e o a b d ô m e n , e o p e i t o d e a l g u n * 
i n f e c t o s . Scorpio. P e l o n u m e r o d o s d e n t e s deft.es p e n 
tes he q u e f e d i f t i n g u e m as e f p e c i e s d e i t e g e n e f o . 

3 d c l l e s a i n d a f e i g n o r a . 
O p e i t o h e a p a r t e i n f e r i o r d o t r o n c o ^ 

r r e f p o n d e a b a i x o d o t h o r a x . P o u c a s d i f f e i 
renças t e m n o s n o m e s . 
Ao p e i t o o r d i n a r i a m e n t e eftaó p e g a d o s os q u a 

t r o p' a n t e r i o r e s n o s i n f e c t o s hexapodos, o u de 
feis 

PED ». D i z - f e d a c f t r u c t u r a , e fituaçaõ d o s pés. 
V i d . tabricio. 

PEDES. O s pés f e r v e m p a r a o m o v i m e n t o v e l o z . 
Conítaó Azfemur , Tab. VI. fig. II. r.r g.g. tibia ,fig. 
III. y. r. st. t., e \ r/o. fig. II. III. w.w. (te 
pés a n t e r i o r e s n o s m a c h o s q u a f i íempre faó mais 
c u m p r i d o s p e l a c o p u l a . Câncer. Chryptacephalus. 

Pele 

http://deft.es
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Pelo numero. 

* Quattíor. Q u a t r o . Papilio. 
>— Sex. Seis n a m a i o r p a r t e d o s I n f e c t o s . 
i — OSio. O i t o Aranea 

Plures. M u i t o s . Onijcus. Julus, Scolopendra. 
P e l a fituaçaõ. 

>— PeSlorales. P e g a d p s a o p e i t o . 
*— Abdominales, P e g a d o s ao yentre.Julus,Scolopendra; 
fig- 85-. 
Dorfales. P e g a d o s ao d o r f o . Câncer dorfipes. 

P e l o u f o . 
«— Curforii. E f t e n d i d o s q u a n d o caminhão. Cimex, 
Chryfomela. 

•»— Grejjorii. O s pés a n t e r i o r e s b r e v e s f e m tzrio.Papilio. 
Fqfforii. C o m a t i b i a b r e v e compreífa, d e n t a d a . 

Traxalis. Scarites. Scarabaus. 
>— Saltatorii. A s c o x a s poíleriores m a i s grofTas. 
Chryfomela. Geada. fig. 35. 

*•* Nataíorii. C o m os pés poíleriores compreífos c i -
1'iados , c o m o t a r f o m u t i c o , o u f e m u n h a . DytiJ-
eus, NotoneSla, 

*— Bronchiales. N a t a t o r i o s m a i s fracos.Monoculusfig.85 
*— Raptorii. Q u a n d o o f e m u r a n t e r i o r h e c a n a l i c u l a d o , 
e r e c e b e a t i b i a f a l c a d a , o u a r q u e a d a . Nepa, fig. 3 7 . 

PROBOSCIS. D i z - f e d e h u m a continuação c a r n o z a , 
r e d t a , c y l i n d r i c a , p o f t a n a b o c c a d o I n f e c t o c o m 
d o u s beiços n a p o n t a , a q u a l o a n i m a l , p o d e v o * 
l u n t a r i a m e n t e r e c o l h e r , e eítender. Mufca. 

P e l a figura. 
>— Inflexa. E f t e n d i d a , e e f c o n d i d a d e b a i x o d o p e i r 

t o . Empis. 
>- Cylindrica. C y l i n d r i c a . Mujca. 

. >— Canaliculata. C a n a l i c u l a d a . Tabanus. 
>— Haufielliformis. A ' m a n e i r a d e h a u f t e l l o . Em-
•pis. Conops. O 2 * E-

107 
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Pelo Sripe , ou pedunculo. 
i - Cornea. De fubftancia cornea. Empis. fig. 6%. 
— Fraòla. Quebrada. Mufca. 
— Membranacea. Membranacea. Rhingia. Tabanus, 

Geniculata. Nodofa. Conops.fig. 68. 
Pela cabeça , ao capitulo. 

Labiis integris. Com os beiços inteiros. Bibio. 
— — Uliatis. Ciliados. Rhagio. Empis. 
— — Acutis. Agudos. Syrphus. 
h - — Acuminatis. Quafi agudos. 

— Rotundatis. Arredondados. Bibio. 
— — Ovatis. De figura oval. Mujca. 

Pela proporção . 
•— Abbreviata. Breve. Tipula. 

Elongata. Comprida. Empis. 
— RetraEla. Efcondida entre os beiços inchado' 

furados por hum pequeno buraco. Oejlrus. 
Nulla. Nenhuma. Bombylius. 

PUPA. Diz-fe do animal , que paliando do eftado 
de larva fica reveftido de huma fubftancia mais 

•ca ainda ef ter i l , a que podemos chamar adolef-
ncia do Infecto , paflando , para a idade vegetá-
ra , corrobora a imagem occulta até a p e r f e i ç o 

a r ; confidera-fe pois efta pelas fôrmas feguintes. 
— Completa. Sahindo o Infecto do eftado de pupa 
/ ág i l em todas as fuás partes. 

v- micompleta, Quando fahe taó fomente com os 
p r . icipios das azas. 

.»- Incompleta. Deftituida do movimento das azas, 
e dos pés. 

•— Obtecla. Sendo cuberta com huma cafca, po
rém j á fe diftingue o feu thorax , e abdômen . 

»- Coartlata. Quando o Infecto fe acha dentro de 
hum globo. 
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PUPILLATUS. Ocelks. Com pupílla. V ocellus. 

R. 
REFLEKILE Jurfum Abdômen. O abdornen levan

tado, e revirado para traz Thirps. 
Repanda fafcia. Faixa retorcida, ou virada para 
traz Chryfomela.-

RETINACULUM. Unhas na bocca das aranhas. 
ROSTRUM. Nos Infectos he huma bainha articu

lada , que confia de huma fó valva , e inclue or
dinariamente tres fedas. 

Articulaçoens , ou nós. 
Indijlinãi. Que nao apparecem. Sigara. 
Dao. Dous nós. Reduuius. 

<— Tres. Tres. Nepa.fig. 37 
Qaataor. Quatro. Cimex. fig. 38. 

1— Quinque. Sinco Palex. Laternaria. 
1 Única. Com hum fó nó. Palex. 

Pela íituaçao. 
r-> In eapitis ápice. N o ápice da cabeça. Cicade 
Cimex. 

t — 6'ab eapitis ápice. Debaixo da extremid: da 
cabeça. Acanthia. 

>- Vagina peftorali. Na bainha do peito. Cl 
Pela figura. , 

•— Canaliculatum. Com linha l o n g i t u d i n a l eí 
. da. Laternaria. • 1 ;? 
*- Cylindrieum. Cjlhídnoo. Geada. fig... 35.. 

Conicum, Conico. Sigara. 
*~ Setaceum. A c maneira de feda. Limex. 
— Rotandatum. Arredondado. Nepa, Naucoris. 

Lamellatum. Suftido por ambos os lados por hu
ma pequena lamina. Palex. fig. 77. 

•— lnflexum. Virado para o ventre , e efcondido e-n-
Airfre as coxas anteriores. Laternaria. 
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Arcuatum. Arqueado como hum fegmento de 

circulo. Nepa, Reduuius. 
i — Involvcns. Com a bale muito larga. Sigara. 
»— Sulca(um. Com ftrias delgadas, ou irregulares, 

e linhas transverfaes efculpidas, ou alguma coufa 
aprofundadas. Sigara. 

Pela margem. 
*— Marginatum. Com a margem membranacea eí-

tendida. 
•— Spinofum. Com pequenos dentes agudos, e for-

tes. Sigara. 
*— Inerme. Sem dentes. Aphis. fig. 39. 

Pelo ápice. 
•— Obtujum. Obtufo. Oca da. NotoneSia. Cimex. 
•— Acutum. Agudo. Nepa. Sigara. 

Subulatum. Em forma de fovela. Reduuius. 
Pela proporçaõ. 

•— Abbreviatum. Breve. Sigara. Noteneòla. 
*— Elongatum. Comprido. Laternaria .Pulex. 
— Objoletum. Que apenas apparece. Thrips. 
S. 
SCABER. Áspero. 
SCUTELLATUS. Com Scutello. Scarabaus. 
SCUTELLUM. Pequeno efcudo , pegado ná 

parte pofterior do thorax , pofto entre as azas. 
Tab. FI. fig. II. k. O ejcutello. falta nos Infectos 
apteros, ou que naõ tem azas , aflim como também 
nos que tem elytros pegados, ou unidos. 

O ejcutello eftá pegado ao thorax , porém dif-
tintto delle pela uniaõ , uío, e figura. 

O ufo do efcutello parece fer p3ra o infecto 
cftender as azas, quando voa. 

Pela 
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Pela proporção. 

— Brevius abdominc. Mais breve que o abdômen, 
na maior parte dos Infectos. 
- Abdominis longitudine. Do comprimento #do abdô
men. Cimex. Acrydium. 
Abdomine longius. Mais comprido , que o abdô
men. Acrydium. 

Pela figura 
Subrotundum. Quaíi redondo. Scarabaus. 

- Ovatum. Oval. Chryfomela. 
_ Triangulare. Triangular. Cetonia. 
_ Fornicatum. Com a fua fuperficie levantada, e as 

« margens inclinadas. Acrydium. \ 
•JL- Quadratum. De figura quadrada, lchneumon. Fef-
1 5>. 
>- Orbiculatum. Orbicular.' Mufca. 
>- Scutatum. Que cobre todo o abdômen como lium 

efcudo. Acrydium. Gryllus. 
Pela fuperficie. 

i— Carinatum. A modo de quilha , ou com 1 : - V 
longitüdinal levantada , aguda. Acrydium. Gr 

Í— Lineatum. Com firias levantadas lon g i t u d i n a l , 
Crabro f oJforJa. 

t ~ Sulcatum. Com linha longitudinal muito • 
vada , ou aprofundada. Scarabaus. 

... Pêlo ápice , ou fummidade. 
Acutum. Agudo. Cetonia. Membracis. 

»- Obtufum. Rombo. Melolontha. 
Emarginatum. Com excavaçaó curva. Cimex. 

*- Bidentatum. Com duas pontas á maneira de den
tes. 
Sexdentatum. Com feis. Stratiomys. 
Truncatum. Como cortado. 

SESQUIALTEBJJS. Ametade mais. 
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SPIRACULA. Saó os poros lateraes, que fe ob-

. iervao em cada fegmento do abdômen dó Infecto 
STEMMATA. Saó tres pontos prominentes luzidi

os, que^eftaó na fummidade da frente, Tab. Vl.fig.V-
Tetragonia. Sphex. 

STERNUM. O fterno he Jiuraa linha longitudinal 
elevada no pe i to , muitas vezes anterior t e pofte-
riormente acaba em ponta. fig. III. J. 

O fterno correfponde ao Jcutello, e nem fem» 
pre eftá lahido para fó ra . 

Pela p roporçaó . 
>— Abbrtviatum. Breve. Hydrophyllus. 
— Elongatum. Comprido. Buprejiis. • 

Pela fummidade , ou ápice. 
lntegrum. Inteiro. Dytijcus. 
Truncatum. Cortado. : 

•— Acuminatum. Acaba em ponta. Hyãrophyllus. 
<— Bifidum. Dividido em duas partes.. Dyttfcus.' 
*— Cornutum. Levantado á maneira de ponta. Bu* 

prejiis. 
STIGMA. He huma macula no lado anterior da a-í 

za , de figura reniforme. 
JELRIA. Excavaçaõ muito fuperficiaJ. 

— Crenata. Com incfioens; ou finuoíidades late* 
raes curvas. 

^UBNUTANS roftrum. Quafi arqueado para baixo, 
* ou virado para a terra. Hippobofca. 
SUTURJE. Saó aquellas divizoens onde o thorax íe 

une ás outras partes do corpo. 
— Anterior. Com a cabeça. 

Pofterior. Com os Elytros. 

T. 
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T 
TARSUS. O t a r f o p e l a m a i o r p a r t e h e a r t i c u l a d o , 

e n e l l e acaba o pé. D a s articulações d o t a r f o h e q u e 
G e o f f r o y d e t e r m i n o u as o r d e n s . Tab. Vi, fig. II. 
III. IV. w. w. 

H- Nullus. S e m articulação. Scarabaus. 
H- Vntcus. Huma articulação. Papilio. 

Duo. _ Dua s . 
*"* Tres. Tres. 

Quatuor. Q u a t r o . Buprejiis: 
Quinque. C i n c o . Dytifcus. 

v - <SV;c. Seis. 
Pela figura. 

»- Cylinãricus. Cylindrico. lulus. Scolopendra. 
>- Comprejfus* Comprimido. Dytifcus. 

Scutatus. O nò do meio he dilatado, ou exteri-
fo no outro lado, e he orbicular. Dytijcus. Vejpa 
Cribraria. 

«— Spongiofus. Os nós na parte inferior faó mais 
molles, e mais groíTos. Helops. Chryfomela. 

Pela margem. 
»- Ciliatus. Ciliado. Dytifcus. 

Spinojus. Com efpinhos. 
Pelo ápice. 

«- Unguiculatus. Com ponta arqueada aguda. óV^-
»- Vtllofus. Cercado de villos, ou de muitos pel'-"' 

los fem ordem. Sphinx. Phalaena. 
«— Muticus. O contrario dos antecedentes, próprio 
dos pés natatorios. 

>—^ Chelatus. Com o ultimo nó , ou articulo ma-
_ is grofío; com o pollegar dividido, e movei. Catt* 
. cer, AJlacus. 
TENTACULATIO. Situaçaõ, e figura das partes ; 

j! 3 ° que 
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que o infecto pode extender, e recolher, e que 

c o n t e m a l g u n s o r g a ó s f e n f o r i o s . V Fabricio. 
TERGUM. P a r t e f u p e r i o r d o a b d ô m e n . 
THORAX. H e a p a r t e f u p e r i o r d o t r o n c o . 

P e l a figura. 
Linearis. Q u e t e m a m e f m a l a r g u r a e m todaí 

a s p a r r e s . Mantis. fig. 3 2 . 
Orbiculatus. C u j o d i â m e t r o t r a n s v e r f a l h e i g u a l 

a o l o n g i t u d i n a l . 
H- Ovaius. C u j o d i â m e t r o t r a n s v e r f a l h e m a i s bre« 

v e , q u e o l o n g i t u d i n a l . Carabus. 
>~ Strumarius. C o m o s l a d o s e f t e n d i d o s , e c o m o 

i n c h a d o s . Gryllus. » 
>- Lunaris. C o m o s l a d o s p r o m i n e n t e s a n t e r i o r 

m e n t e . Acanthia. 
>— Retufus. Q u e a c a b a n a p a r t e a n t e r i o r c o m h u m a 

e x c a v a ç a õ o b t u f a . Scarabaus. 
»— Acuminatus. Q u e a c a b a e m p o n t a . Sepidium. 
*— Lanceolatus. S a b i d o p a r a fóra m a i s d e l g a d o . Cur
culio anchorago. f 

*— Transverjus. C u j o d i â m e t r o t r a n s v e r f a l exce<!< 
o l o n g i t u d i n a l . Dytifcus. ír 

Planus. C h a t o , f e n d o a s m a r g e n s d a m e f m a a l 
t u r a q u e o m e i o , o u a m a i s f u p e r f i c i e . 

•- Mucruvatus. Q u e a c a b a c o m e x e a v a ç a ò o b t u f i j . , 
, n a q u a l eftá h u m a p o n t a . Scarabaus. 

* f - Tcjlatus. T o d o o c o r p o c u b e r t o d e c u t e calca.-] 
r i a . Câncer. 

P e l a p r o p o r ç ã o . 
y- Brevior. M a i s b r e v e , q u e o a b d ô m e n , o q u e 

f e o b f e r v a n a m a i o r p a r t e d o s i n f e c t o s . 
_ Longior. M a i s c o m p r i d o q u e o a b d ô m e n . Cur
culio. 

— Abdominis longitudine. D o c o m p r i m e n t o d o a b 
d ô m e n . Mantis. p e -



I N S E C T O S . 
Pela fuperficie. 

Tomentojus. Cuberto de velo , ou Ianugem i m -
perceptivel. 

- Pilofus. Com pellos compridos. 
- Hifpidus. Com fedas rijas. Mujca. 
- Criftatus. Quando o feu dorfo tem feixes de pel
los. Bombyx, Noclua. 

- Tuberculatus. Com prominencias convexas, obtu-, 
fas , defiguaes. Scarabaus. Gryllus 

- Aculeatus. Com aculeos rijos efpalhados pela fua 
fuperficie. Câncer. Hijpa. 

- Muricatus. Quafi o mefmo que aculeatus. Der-, 
viejles muricatus. 

- Cornutus. Com prominencias compriãas.Scarabaus; 
Tab. VI. fig. II. h. h. 

- Glaber. Sem Ianugem. 
-Lavis. Lifo,femexcavaçaó,ou prominencia dentada.' 
- Serratus. Com fiuma linha longitudinal levanta
da , aguda , l i fa . Gryllus. 

' 'Ganalliculatus* Com huma linha longitudinal ex
cavada. 

- Carinatus. Com linha longitudinal levantada , I I -
fa. Gryllus. 

' Striatus. Com linhas fuperficiaes , longi íudinaes ." 
Sulcatus. Com linhas longitudinaes excavadas 

mais profundamente. 
PunSlatus. Com pequenos pontos excavados, dif--

poftos fem ordem. 
Variolofus. Excavado com pontos maiores co

mo cicatrizados. 
Rugofus. Com linhas transverfaes, e longitudi

naes fem ordem, formando rugas. 
Plicatus. Com incifoens profundas transverfa

es formando pregas. Aphis. 
2 2 Sca~ 
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*- Scaber. Com muitos pontos prominentes fem ordeif 

P e l a b o r d a , o u m a r g e m . 
— Marginatus. C o m o s l a d o s , o u m a r g e m a l g u n s 

couiá , p r o m i n e n t e , o u f a h i d a , e e f t e n d i d a m a i 
p a r a fóra. Sylpha. Lampyris.fig. 18. 

• J Spinofus, D e a m b o s o s l a d o s t e m h u m a pon t j 
r i j a. Ccrambix. fig. 21. 
Dentatus. C o m p o n t a s m a i s p e q u e n a s h o r i z o n j 

taes d e z u n i d a s e n t r e íi. Prionus. 
— Tentaculatus. C o m tentáculos, q u e fe c o n t r a h e r i 

b i f i d o s o u d i v i d i d o s e m d o u s , e m a m b o s o s l a d o l 
Malachius. 
Callofhs. C u b e r t o d e h u m a f u b f t a n c i a d i f f e r e n t i 

d a d o t h o r a x . Chryfomela collaris. I 
•— Ciliatus. C o m a m a r g e m c e r c a d a de f e d a s pral? 

l e i a s poftas a o c o m p r i d o . À 
•— Erojus. C o m excavaçóes m a i o r e s , o u m e n o r * 

n o s d o u s l a d o s d a m a r g e m d o t h o r a x . Ceram 
bix. Prionus. , 

«~ Voliaceus. C o m m a r g e n s m e m b r a n a c e a s m u i t o i a 
f u d a s . Mantis. 
Defiexus. C o m as m a r g e n s i n c l i n a d a s . 

«— Inermis. C o m as m a r g e n s l i f a s . 
^TIBIA. H e o f e g u n d o n ó d o pé q u e fica e n t r e o 

f c m u r , o u c o i x a , e o t a r f o . Tab. VI.fig. II.111. s.t.u. 
P e l a figura. I 

— Cylindrica D e figura de c y l i n d r o . Gryllus, Chryjm 
mela. 

_ Compreffa. C o m p r i m i d a . Dytifcus. Apis. 
_ Triangularis. C o m a n g u l o a g u d o n o m e i o , ou 

t r i a n g u l a r . Trox. 
— Fornicata. C h a t a , c o m o l a d o i n t e r i o r c o n c a -

v o . Truxalis. 
— Angulata. C o m ângulos a g u d o s p r o m i n e n t e s 
Gryllus. Eal-
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»— Falcata , compreffa, arcuata, acata. A maneira 
de fbuce , comprimida, arqueada, aguda. Mantis. 

— Pollicata. Com huma prominencia como accref-
centada no meio. Nepa. fig. 37. 

4 Pela fuperficie. 
»- Pilo/a. Com pellos. Phalana. Sphinx. 
»— Manicata. Comprimidas dos lados, e cuberta 

com pellos muito juntos, e fem ordem. Apis. fig. 60. 
_ Tuberculata. Com varias prominencias irregulares. 
»~ Cantaliculata. Canaliculada. Carabus. Tipu/a. 
t-~ Glabra. L i fa . 

Pela margem. 
*- Dentata. Com dentes. Scarabaus. Truxalis. 
>~- Serrata. Com incifoens á maneira de ferra. Gryllus. 

Ciliata. Com pellos vifinhos parallelos. Dytifcus. 
»- Inermis. Sem pellos, ou efpinhos. Cryjomela. 

Pelo ápice. 
Spinofa. Que acaba em huma ponta aguda, r i ja . 

Carabus. 
• - Mutica.^ Contraria das antecedentes. Papilio. 

7RUNÇUS.. He a parte, que fica entre a cabeça , 
"e o abdômen. Confia de thorax, efcutello, peito, 
e fiem o. , 

*- DiJlinEius. Separado -por meio de hum pedun-
culo, ou efpecie de pefcoço, na maior parte dos 
ínfedlos. rf 

< Coalitus. Unido irnmediatamente com a cabeça. 
AraneatéPhalangium. 

U . 

VERRUCOSUS,five biverrucofus. Com verrugas, ou 
rrnr* > v e r r u S a s - Curculio verrucofus. 
U IA longttudinalis lutea. A maneira de l inha , 
ou fita..comprida' de cor amarella. Geada ciharts. 
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HERMES. 
A. 
ABRUPTA columella. • Buccinum spiratum. V colu* 

me lia. • 1 

ACETABULUM. Cavidade, que fe acha nas conchas*-
Tab. XIL fig. A. a. 
Também nos fervimos deite termo para os tuber
culos , ou protuberancias excavadas , que eítaó ao 
comprido dos braços da Sepia Loligo &c, por meio* 
dos quaes abforbe o ar , e a agua, e a lanqa 
fò ra , ou rambem fervem para chupar os humo
res dos animaes, a que íe pegaó. 

ACUS. Saô humas pontas finas mais ou menos com-
Eridas, que fe obfervaõ em alguns Mollufcos. M. ' 

>. Argenville. 
ALM. Azas, ou membranas á maneira de aza nos 

Mollufcos. 
H - Oppofita. Oppoítas huma de hum lado, e outra 

de outro na mefma direcçaõ. Clio. 
.— Subrotunàa. Arredondadas. Sepia Sepiola. * 
AMBULACRUM. Efpaços, que medeaó entre as 

prominencias da fuperficie do corpo do Echinus, 
á femelhança de hum jardim dividido em áreas, 
e ruas. &c. 

AMPULLACF.A. No Buccino; concha inchada rc-, 
donda, delgada , quafi transparente, frágil. 

ANDROGYNUS, five Hermaphroditus. Mollufcos, 
que tem ambos os fexos. AM-
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A.NFRACTUS. Nas conchas univalves fao aquellas 

v o l t a s que as mesmas c o n c h a s f a z e m f o b r e íi, o u 
ao r e d o r d a c u l u m e l a , o u e i x o , f o r m a n d o h u m a 
e f p i r a . Tab. XII. fig. j. a. 7. a. b. c. 27.1%'" 

_ Anceps. N o s l a d o s d a c o n c h a f o r m a n d o h u m 
a n g u l o a g u d o . 

— Annullatus. C o m f e g m e n t o s á m a n e i r a de a n n e i s . 
Turbo náuticas. 

_ Bifidus. F e n d i d o , o u d i v i d i d o q u a f i e m duas 
p a r t e s , o u c o m h u m a excavaçaó á m a n e i r a de f u 
t u r a d i v i d i d a . Buccinum arenulatum. 

»~ Bipartitus. F e n d i d o m a i s p r o f u n d a m e n t e . Bucci
num duplicatum. 

i— Canaliculatus. C o m h u m a , o u m a i s excavaçdes 
p r o f u n d a s , o u canaes. Conus marmóreas. 
Cancellatus. C o m c o f i a s l o n g i t u d i n a e s a r q u e a d a s . 

>- Carinato-ftriatus. C o m a n g u l o a g u d o , e c o m 
excavaçdes m u i t o f u p c r f i c i a e s . 

— Çylindricus. D e figura • c y l i n d r i c a JVtf»*//»/ Spirula; 
*— Comprejfus. C o m p r i m i d o n o s l a d o s . Nautilus. 
rugofus. 

•— Contíguas. Contíguo , o u v i f i n h o ; e f t a n d o as c i r -
cumvoluçôes d o a n f r a & o v i f i n h a s e n t r e fi. Nautilus 
Pompilius. Turbo Clathrus. 

*- Contrarias. E f t a n d o a circumvoluçad ao c o n t r a r i o , 
d o q u e l e acha o r d i n a r i a m e n t e nas o u t r a s c o n c h a s . 
7rochas perverfus. 

> r . Coro natas. C i r c o m d a d o , f o m e n t e v e r f o o ápice d e 
h u m a fimplez o r d e m de p r o m i n e n c i a s . 

— Criftatus dorfo. c o m o d o r f o d o a n f r a c t o l e v a n 
t a d o á m a n e i r a d e c r i f t a . Turbo, Nautilus. 

r Curvato-multanguluj. C u r v a d o c o m m u i t o s ân
g u l o s p r o m i n e n t e s . Buccinum undatum. 

r- Dijjunílus. E f t a n d o os a n f r a d o s d e f u n i d o s e n 
t r e fi. Nautilus fpirula. DíJ~ 
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. Diftir.Slus canali. E f t a n d o cada circumvóluçaófe-
parada p o r huma excavaçaó p r o f u n d a . 
Diftans. E f t a n d o os aníracios , o u ci r c u m v o l u -

çces 'diftantes. Turbo fcalaris. fig. 7. 
*Divifus futura e/evata. E f t a n d o o anfracTo d i v i 
d i d o p o r huma j u n c t u r a , o u co f t u r a levantada. 
Strombus vittatus. 
Duplex. Sendo o a n f r a & o d u p l i c a d o . Buccinum, 
hccticum. * 
Elevatus. L e v a n t a d o , o u p r o m i n e n t c . 
JEqualis. I g u a l , f e m p r o t u b e r a n c i a s , o u exca« 
vações & c . 

•— Frondofus. A s varices eftendidas e m ma n e i r a de 
ramos. Murices frondo/i. 

•~ Geniculis elavatis. C o m nós p r o m i n e n t e s , o u di
l a tados. Nautilus calcar. 

Crenatis. C o m nós que t e m i n c i f u r a s . V Cre* 
natum na Botânica. 

*-* Lavibus. L i f o s . 
•— _ lnjculptis. C o m excavaçóes l o n g i t u d i n a e s , e 

fuperficiaes. Nautilus Beccarii. fig. 10. 
Gibbofus. C o r c o v a d o . 

*— lmbricatus deorfum. C o m efpecie de efeamas dif« 
poftas á maneira de telhas, mas viradas para b a i x o . 
Turbo imbricatus. 

*~ — Surfum. V i r a d a s para íima. Turbo replicatus: 
•— Incrajjato-marginatus. GroíTo, c o m a fua mar
g e m fa h i d a para fóra, o u ex t e n d i d a . Nautilus ru-, 
gofus. 

*- Indivifus. Sem divifaó alguma. Buccinum macula* 
tum, 

*- Inaqualis. Deíigual na g r o f l u r a , o u na f u p e r f i 
c i e . 

*-« Lamellatus. F o r m a d o , o u c u b e r t o c o m peque
na*.-
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nas lâminas membranaceas transverfaes. Buccinum 
Bezoar. 

*- L<evis. Com a fuperficie lifa. 
Lineatus. Cheio de lineas. 

_ ^Marginatus. Com a margem extendida para fo-
ra , ou prominente. 

•»— Muricatus. Com bicos , ou efpinhos. 
•— Nodulojus. Com prominencias redondas. 
•- Obfoletus. Safado , que apenas fe deftingue a fu

tura. 
*- Obtufus. Obtufo, ou convexo. Nautilus Pcm-

pilio. 
_ Planiujculus. Efpalmado, ou alguma coufa pla

no , ou chato. Conus figulinus. 
_ Plicatus. Como enrofcado. 
_ Plicato-Jlriatus. Enrofcado , eítriado. V Stria, 

Voluta cafra. 
^ Rotundatus. Arredondado. 
^ Spinofo radiatus. Circumdado com efpinhos.' 
^ Spinofus. Efpinoío. 
_^ Scrobiculatus. Que tem efpalhadas cicatrices ef-

cavadas. Buccinum comutam. 
_ Subangulatus. Qyafi angulado. 
,_ Striatus. Com lineas muito fubtís , ou elevadas, 

ou excavadas. 
>_ Subemarginatus. Com alguma pequena excava

çaó na fua margem. 
Subfulcatus. Quaíi fulcado, ou çom excavaçoens, 

ou regos pouco profundos. 
• t — Sulcalus. Com linhas mais largas, ou excava

das , ou prominentes. 
-~ Sutura anfrailuum. Junfturas dos anfractus , ou 

circumvoluçóes da concha. 
«- Tens. Roliço, ou redondo. ^ 
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— Torulofus. A l g u m a c o u f a g r o f l b . 
<— Scriptus. P i n t a d o c o m vários c a r a c t e r e s , que 

p a r e c e m l e t r a s . 
i — Sinifier. Q u a f i t o d a s as c o n c h a s t e m o an f r a c t o 

- v i r a d o p a r a a p a r t e d i r e i t a c o n t r a o c a m i n h o do 
f o i , c o m o d i z o v u l g o , e x c e p t u a d a s a l g u m a s pou
cas , c u j o a n f r a d t o h e p a r a a p a r t e d o p o e n t e . 

AXASTOMOSANS. T u b o s , q u e f e c o m m u n i c a ó 
e n t r e ü.Tubipura fafcicularis. 

ANCEPS. C o n c h a , q u e he l o n g i t u d i n a l m e n t e an
g u l a d a d e h u m l a d o , e o u t r o . Helix. 

ANTIQUATA. C o n c h a q u e p a r e c e acereícentar an-
n u a l m e n t e á f u a t e f t a a l g u m a porçaõ d e m a i s , -
a f i i m f o r m a r e g o s t r a n s v e r f a e s c o m eltes a c c r c l 
c e n t a m e n t o s . Cardium edule. 

ANUS. H e h u m a a b e r t u r a i m m e d i a t a á t r a c h e a nas 
u n i v a l v e s ; p o r e m nas b i v a l v e s eftá j u n t o a o c,\-
n a l , q u e f e r v e p a r a t o m a r o f e u a l i m e n t o : a l e ü 
d i l T o h e a m a i s p e q u e n a a b e r t u r a d o Echinus. T a r > 
b e m f e c h a m a Ânus nas c o n c h a s b i v a l v e s h u m a pe
q u e n a excavaçaÕ,que fica na p a r t e p o f t e r i o r . E m a l g u 
ns Mollufcos eftá n o d o r f o p o f t e r i o r das p r o t u b e r a u -
c i a s c h a m a d a s Vmbones Tab. XIII. fig. i6.jr. 
Verticalis. N a f u m m i d a d e d o c o r p o . Echini re* 

gulares. 
_ Subtus, uti os. D e b a i x o a f i i m c o m o t a m b é m ef

tá a bo c c a . Echini irregulares. 
_ Marginalis. A o pé d a b o r d a , o u m a r g e m . Ec 
hinus placenta. 

v- Subremotus. A l g u m a c o u f a d i f t a n t e d o c e n t r o J 
lebiuns orbicularis. N a s c o n c h a s b i v a l v e s t e m o 
a n o d i f f e r e n t e s n o m e s . 

— Claufus. F e c h a d o . 
~ Comprefjus. C o m p r i m i d o n o s l a d o s . 

Cor-



VERMES. 
I — Cordatus. De figura de coração. 

Cordiformis. O mefmo que cordatus. 
*— Dentatus. Com dentes ao redor. 

ImpreJJus. Excavado, ou mais profundo. 
*~ Intrufus. Profundo, e como mettido á força. 
•— Lunatus. Arqueado, ou em figura de meia lua; 

Nullusi Nenhum. 
>— Obcordatus. De figura invería do coração. 
»— Ovatus. Oval. 
•— Retufus. Com a margem torcida, ou revirada. 

Striatus. Com ftrias. 
APERTURA. He a bocca de concha univalve por 

onde o animal íahe. Tab. XII. fig. I. c. Efta he das 
figuras feguintes. 

Acata utrinque. Aguda na parte fuper ior , e in 
ferior. 
Ampliata. Dilatada, ou ingrandecida. Helix au-

ricülaria.fig. A. . 
t— Arcuata. Arqueada. Helix conforta. 

Bilabiata. Com dous be i ços , ou l á b i o s , hum 
exterior, e outro interior. Strombus urceus. 

^ Bimarginata. Com duas bmargens. Elelix arbus-
torum. 

Coarãata. Apertada, ou eftre ira , quardo amar-
gem circumda a abertura fem a lacuna pofterior. 

_ CompreJJo linearis. Comprimida, e da mefma lar
gura defde aífima até a baixo. 

_ Cordata. De figura de coração.Nautilus Pompilius. 
<— Debifcens. Mui to aberta, ou com o lábio infer i 

or mais extendido. Conus Geographicas. 
Dentata utrinque. Com dentes em ambas as 

. partes. Cypraea Voluta coffaa, 
*- Dentata. Com dentes. Buccinum. 
•*- Didufta antice. Defpegada , ou mais aberta 
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anteriormente. Turba pullus. 
- Dilatata ufque in apicem. Dilatada , ou feita ma.-
is larga até -a fummidade. Helix baliotoidea. 

- Dejfaens in -canulem Que acaba em hum canal 
integram retlum, feu ( que he a columela prolon-

Jubadjcendentem. gada ) inteiro, direito, ou que fo-
be algum tanto reÜamente. Murex. fig, 15.18.19. 
£.28. 

- Definens in canalha- Que acaba em hum peque-
lum dextrum 110 canal da parte direita , cuja 
retujum. cauda , ou extremidade he revi-, 

rada. Buccinum. fig. 14. 
- Ecaudata. Sem cauda, ou columella prominen-
re. Voluta.fig. 17. 

- Edentula. Sem dentes. Conus &c. 
- Etfufa. As extremidades da abertura eftaõ aber
tas. Conus. 

\ Ffiufa utrinque. Aberta na parte fuperior , e 
inferior. Cypraae.fig. 10. 

- Hians ujque ad apicem. Aberta até á ao cume.' 
Helix perjpicua. 
. Integra. Inteira. 
- Integra baji. Com bafe inteira. 
• Linearis. Da mefma largura em todo o compri
mento. Nautilus calcar, Cypraa, Conus. Helix 
conforta. 

Longitudinalis. Eftendida ao comprido. Conus: 
Cypraa. ' 
Lunato-oblonga. Arqueada, e muito compridai 

Helix pupa. r " 
Marp™t<i. Com a margem prominente, ou ex-

tendida. Helix lapidicina. 
Oblonga. Muito comprida. Bulla.fig.o. 
Oblongiujcula. Alguma coufa comprida. Helix 



V E R M E S . « 5 
Zonaris. 

_ Obovata D e figura "Oval, i n v e r f a . Bulla achatina. 
- Orbiculata. R e d o n d a , o u á m a n e i r a de c i r c u l o . 
>- Orbicularis. O m e f m o que orbiculata. Murex gj« 
r/mr. 

_ Ovata. O v a l . Buccinum. 
Ovato-oblonga. O v a l , e c o m p r i d a . 

,_. O t w t a oblique. O b l i q u a m e n t e o v a l . 
_ Reflexa. E n c u r v a d a , o u r e t o r c i d a p a r a t r a z ; 
2»r̂ o corneus. 

^ Repanda. R e t r o c i d a , o u r e v i r a d a p a r a xruz. Mu
rex hyjirix. 
Rejupinata. A a b e r t u r a eftá r e v i r a d a p a r a a p a r t e 

f u p e r i o r da c o n c h a . Helix ringens. 
Semicordata. D e figura de m e i o coração. Helix 

çomplanata. 
>_. Semi-orbicularis. M e i a r e d o n d a . Nerita.fig. 2 3 . 
1— Sinuoja. C h ê a de m u i t a s excavações, o u r o f c a s . 
Murex anus. 
Subcoarãata, Q u a f i a p e r t a d a n o m e i o . Bulla, 

t - Subeffuja. Qiaafi a b e r t a n a p a r t e íuperior^lfVa/vz. 
A 17-

.H- Suborbiculata. Quaíi r e d o n d a . 
»- Transverfa antice. Atreveífada a n t e r i o r m e n t e . He

lix ungulina. Murex femoralis. 
.»- Transverfalis. Atraveííada. Helix lapidicina. 
«- Unilabiata. C o m h u m lábio , o u beiço. Buccinum 
lavigatum. t- Cariojus. C o m o c a r u n c h o f o , o u c a r c o m i d o . Ne-
rita littoralis. 

r Decoliattus. C o r t a d o , o u c o m o d e g o l l a d o . Helix. 

<M hxquifittts. Inteiro, ou perfeito. Nerita lacujlrts. 

c u m e da e f p i r a d a c o n c h a . 
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Obio-dentatus. C o m o i t o dentes. Anomia farüa. 

»- Perforatus. F u r a d o . 
Papillofus. O p p o f t o ao agudo , f e n d o o ápice fe-

** migldboío. Murex granum. 
_ Plicatus. C o m dob r a s , ou pregas. Anomia la-
cunofa. 

_ Quadridentatus. C o m q u a t r o dentes. Anomia Ia* 
cano/a. 
Recarvus. R e v i r a d o . 
Rotundatus. A r r e d o n d a d o . 

i — Subjpirallis. Quaíi f p i r a l . 
•~ Subumbillicatus. Quaíi c o m e m b i g o , o u excai 
vaçao. Bulla lignaria. 

<— umbilicacus. C o m e m b i g o . Bulla hydatidis' 
APPENDIX.. D i f f e r e d o apophifts em |a d i t a emi

nência íer huma e x c r c f c c n c i a mais l a h i d a para f o r a , 
e mais plana. 

APOPHYSIS. T e r m o anatômico, que na C o n c h i o -
l o g i a moílra huma eminência p e q u e n a , e redonda, 
que fe acha freqüentemente nas u n i v a l v e s , íiruada , 
onde fe j u n t a o a n g u l o d o lábio p e l o p r i m e i r o 
anfr a d t o . 

ARCL ATUS. A r q u e a d o , o u a part e c u r v a da con
cha, como fe o b f e r v a no lábio e x t e r i o r das con
chas u n i v a l v e s . 

ARTICULUS. Articulaçaó, o u o A n f r a c l o de a l 
guns Nautiloí e n t r e , o s nós. 

— Glaber. L i f o , fem e f p i n h o s , t u b e r c u l o s & c . 
>- Striatus. C o m lin h a s l o n g i t u d i n a e s , o u ftrias al
guma coufa prominentes. 

»- Torojus. Groílo. 
ASPER. Quando a f u p e r f i c i e da concha fica defa;-

gradavel ao noíTo t a & o , p o r caufa das fuás pr o 
minencias. 

AUi 
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AURICULA. Nas univalves he a extcnfao do lábio 
exterior; nas bivalves faõ .humas extensões planas 
angulares do cardo, lateraes as Nádegas. Qfirea. 
Tab. XIII. fig. 4. c. 

Ciliato-fpinofa \intvs. Internamente com efpinhas 
parallelas á' maneira de peftanas. Peãines. 

— Obliterata, Que apenas apparece, ou quafi apagada. 
AURITA. Nas bivalves he quando tem auricula. 

OJlrea PeSiines. V. Auricula. 
B. 

BACILL1US. Diz-fe das pontas grolTas, e compri
das,, que eftaõ em alguns ouriços do mar. Ecbinus. 

JBASIS. Nas conchas univalves conforme M. D, 
Argenville he a extremidade oppofta á parte mais 
elevada, da. concha, e fegundo Linnéo he a quel
la parte do ventre vifinha á. abertura nas unival
ves ; e nas Bivalves he a região junta ao cardo. 
nas univalves ou hé 

•H- Emarginata. Com excavaçaõ na margem. 
•— Subemarginata. Com muito pequena excavaçaõ.^ 

- Conus betulinus. '""^ 
l - Striata. V- Striatus. 
— Transverja. Atraveffada. 

Bifidus. Extremidade da concha, que fe divide 
em duas. 

B1VALVIS. Diz-fe da concha, que confta de duas 
valvas. 

BRACH1UM. Da-fe efte nome de braço , a huma 
eípecie de cirros grofíos, e compridos,3 com que a 
Sepia, ou íiba abraça , ou apanha alguns animaes, 
e por meio dos cotyledones poftos na parte inte-

, rior dos mefmos cirros, chupa.o humor dos animaes. 
BRACRIATA. Com braços. 
BYSSUS. He huma eípecie de filamentos, que fa-

1 lieirt 

file:///intvs
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hem dos M o l l u f c o s , c o m que as conchas fe pe-
gao lmmas ás o u t r a s , o u aos rochedos. Pinna , 
Mytjías. 

C. 
CALLUM. C a l l o , o u c a l l o f i d a d e em l u g a r de den

tes. 
Gibbum. C o n v e x o . Chama. fig. 12. 
Lineare. D a mefma l a r g u r a em t o d o o feu com» 

p r i m e n t o . Anomia, fig. 13. b. 
*— SeJJile. Que eftá pegado , i m m e d i a t a r a e n t o á con» 

c h i f e m intermédio- Chama arcinella. 
CANAL1S. H e a c o l u m e l a , o u e i x o da concha fa-

h i d o para fóra , excavado, f o r m a n d o h u m cana/; 
o u a continuação da a b e r t u r a 11a cauda. Strombus. 
Tab. XII. fig. 15,c. fig. 17. b. fig. 26. c.d. 

•— Integer. I n t e i r o . 
Rectus Jeu fubadfcendens. D i r e i t o , o u que fobe 

a l g u m t a n t o d i r e i t a m e n t e . Murex. fig. i y . 26. 
Sinifler. V i r a d o para a part e efquerda. Strom-
bus.tfie. 29. 30. 

CANALÍOJLUò'. SaÔ certos regos c u r v o s em f o r 
ma f e m i c y l i n d r i c a , que fe obfervaõ em algumas 
conchas. Ofirea. 

Ç/1NCELLI. H e huma rede g r o d a f o b r e a epider», 
m e , o u periof t e o de certas conchas. 

CARDO. H e a parte mais g r o f l a , onde fe u n e m as 
valvas das b i v a l v e s , que o r d i n a r i a m e n t e t e m va» 
ios dentes t a n t o na va l v a f u p e r i o r c o m o na in f e * 
r r i o r , que fe i n t r o d u z e m r e c i p r o c a m e n t e nas cavida
des de huma, e o u t r a v a l v a . Tab. XIII.fig. 4. até. 12. 

— Arcuatus. A r q u e a d o . Arca nucleus. 
Eidentatus. C o m dous dentes. 

_ Ctliaris. Os dentes p a r a l l e l o s , e d i f p o f t o s á ma
n e i r a dos p e l l o s das peftanas. Arca pella. 

Cqfttt 
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«— Lojla cardinis. He huma linha levantada ?. ma

neira de coftela , que fe extende internamente def
de o cardo até a margem fuperior. 
DepreJJus. Com hum dente plano, que fe ex

tende verfo a parte anterior do Cardo, 
>— Edentulus. Sem dentes. OJlrea. 

.*- Excifus. Eftando aberto internamente com huma 
Rima , ou fenda transverfal. 

_ Lateralis. Extendido para outro lado. 
*— Longior. Mais comprido refpedtivamente ao ta

manho da concha. 
_ Longitudinalis. Que fe extende quafi por toda a 

longitude da concha como na Arca. 
_ Recurvatus." Encurvado. Pholas. 
_ Reflexus. Com a margem interior retorcida. Pbo~ 

Ias. 
*- Sublateralis. Quafi em hum lado. 
.*- Sulcatus multoties. Com muitos regos. OJlrea 

Ifogonum. 
_ Tenuior. Mais delgado , que em outras conchas. 
1— Terminalis. Na extremidade da concha.-
1— Truncatus. Mutilado. Anomia truncata. 
•— Uaidentatus. Com hum dente. 

CARINA. Chama-íe afiim pela compreíTaó dos la
dos lateraes , donde fahe hum terceiro lado agudo 
á maneira de quilha. Arca Noe, Nautiluspapyraceus. 

*— Subdentata. Com pequenos dentes. Argonauta 
Argo. Jig. 8. 

»- RugoJa. Com pregas , ou rugas. Argonauta Cym-
bium. 

CARINATlJS. Que tem prominencia aguda á ma-
, neira de quilha. 

CARTILAGO. He hum ligamento independente do 
animal, que fó ferve para unir as duas valvas no 
Cardo. K CAU~ 
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CAUDA. He à bafe prolongada do ventre; e da 

Columella, ou he ham canal prominente inferior, 
e pofterior á abertura da conclia./?ç. 18. d. 15.16J. 

>- Abbreviata. Abbreviada, ou pequena á proporçaij 
do comprimento da concha; ou com o giro 
inferior mais breve. 

•— Abrupta. Interrompida , ou naõ continuada. Buc» 
cinum Jpiratum. 

_ Acuta. Aguda. 
_ Bidentata pojiice. Com dous dentes na parte pof* 

terior. Turbo bidens. 
_ Brevis. Pequena á proporçaõ da concha. 

Circundata fpinis. Rodeada de efpinhos. Murex 
branda ris. fig. 15. d. 

_ Cia ufa. Fechada , ou intimamente unida ao c 
nal. Murirrs caudigeri. 

,— Curva. Encurvada. Bulla rapa. 
_ T Comprida , ou o inferior giro com* 

i'< /. Levantada. 
*. Sahida para fora. Murex. 

•— L.»Í v, a pojiice. Applainada pofteriormente. 
Turbo marmoratus, 

>— Tatcaía. Do feitio de fouce. Buccinum patulum. 
— Flexuoja. Chèa dc voltas. Murex lotorium. 

Qlaberrima. Mui to l i fa . 
*~ Integra. Inteira. 
— Laxigata. L i fa . 
— Lunata intus , feuJubrotunda, fegmento circuli dem~ 

pto. Em figura de Lua nova, ou quafi redonda, 
menos hum fegmento de circulo. 

*~ Mediocrtr. Mediana. 
- Mamata. Com pequenos efpinhos. Murex batttf. 

t il. uva. J l 
Pa-
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»- Patula. Eítendida , larga. Murex granam. 
••— Perforata. Furada. Buccinum fpiratum. 
i — Plana. Plana , ou efpalmada. 
>— Planiufcula. Alguma coufa plana. 
•— Prominens. Mais elevada , que o corpo da coit-i 

cha. Buccinum echmophorum. 
•— Prominula. Alguma coufa mais elevada, 

Obtufa. Obtuza. 
Reéla. Direita. 

Subadfcendens. Quafi fubindo. 
h- Subulata. A ' maneira de íovela. 
*— Triloba. Com a margem dividida em tres abas? 

Strombus pugilis. 
*— Truncata. Cortada quaíi transverfalmente. 

VELLULA. Certas concameraçoens divididas entre 
íi. Nautilus. fig. 16. 

CICATRIX. He qualquer cicatriz , que o animal faz, 
quando a fua concha quebrou por accideote.^ — 

tIRCUMFERENTIA. He o efpaço da a b r m í r a da** 
concha univalve; porém nas bivalves he todo o 
circulo de cada vàlva. 

C1NGTJLUM. C in to , ou banda , as vezes fignifica 
zona , ou coita , ou huma cadêa de nós. 

»- Elevatum. Elevado. Bulla gibbofa. 
Muricatum. Com pequenos efpinhos. 

CIRRI. Saó os filamentos das conchas multivalvesJ 
Lepas. Tab, XIII. fig. 2. d. 

Ou também nos Mollufcos fao de algum modo 
íemelhantes aos dos peixes. 

(.IRROSUS. C i r rozo , ou filamentoío. 
CLYPEUS. Efcudo carnoío no dorfo. Limax. 

>— Recurva. 
•— Recurvata. Revirada, retorcida. 

R 2 Dor-, 
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1— Dorfalis. No dorfo, ou coitas. 

Msmbranaceus. D e f u b f t a n c i a m e m b r a n o z a . La» 
plyfia. Tab. XI. fig. 4. 

COLUiilELLA. H e o e i x o d a c o n c h a u n i v a l u e , 10 
r e d o r d o q u a l vaõ f u b i n d o o s g i r o s , o u anfraifLü 
a o t r a v e z d a c o n c h a p o r t o d a a f u a *aív.;irudc. 
E f t a m u i t a s v e z e s h e a b e r t a p e l o e m b i g i >. 

E l l a n aõ fe vê fe naõ n o p r i m e i r o g i r o , que 
f a z a f u a p r i m e i r a o r b i t a j u n t o á f u a a b e r t u r a . 
Abrupta -feu Truncata. N a bafe q u a u v a n s v e i íal-

m e n t e c o r t a d a . 
1— Caudata. S a b i d a m a i s f o r a , q u e o v e n t r e ; 
>— Dentata. Q u a n d o o lábio i n t e r i o r t e m varias 

p r o m i n e n c i a s á m a n e i r a d e d e n t e s . Cipraa. lab. 
XII. fig. 10. b. b. 

•>— Dcnttculata. C o m p e q u e n o s d e n t e s cípalhados. 
*— Exerta. S a b i d a p a r a fòra. Tab. XII. fig. i c . t?_ 
- Kcz Lifa. Bulla. 
— Obli . z. O b l i q u a , o u d e t r a v e z . Bulla. 
— Obhjjiata. R e t o r c i d a . Trochus. fig. i o . 
«— L*y^. ata. F u r a d a , Vbluta virgo, Trochi umbilli 
<ati. 

*— ? ' : C o m o beiço c h a t o . 
»- Plieata. C o m pr e g a s t r a n s v e r f a e s ; o u d o b r a s : 
Voluta. 

_ Produtliufcula. P r o l o n g a d a , o u e f t e n d i d a a l g u 
m a c o u f a . ' '• 

^ Quadriplicata. C o m q u a t r o p r e g a s . 
— Ouinqucplicata. 1 
- Quintuplicata. J C o m " n c o p r e g a s . 
- Recurvato-contorta.. Curvada, e retorcida. Tro> 
ebus dolabratus. 

Retui 
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»~ Retufa. C o m a fua f u m m i d a d e r e v i r a d a . 
- Rugoja. E n c r e f p a d a , o u chêa de r u g a s . 
~- Septemplicata. C o m f e t e p r e g a s . 
*- Sexplicata. C o m fei s p r e g a s . 
>- Spiraüs. C o l u m e l l a c a u d a t a , t o r c i d a e m e f p i r a . 
H- Striata oblique. C o m f t r i a s , o u p r o m i n e n c i a s l i 

neares o b l i q u a s . 
>— Subedentula. Quaíi f e m d e n t e s . 

Subplicata. Quaíi plicata. Voluta foliãula. 
• •— òubumbillicata. Q u e t e m q u a f i h u m a c a v i d a d e j 

o u e m b i g o . 
f - Subperforata. Çjuaíi f u r a d a . Voluta reticulata. 
*— Torta. T o r c i d a . Bulla, Cypraa. 

~*-~ Tridentata. C o m t r e s d e n t e s . Voluta auris jf«~ 
da. 

n — Triplkata. C o m t r e s p r e g a s . Voluta morio. 
•— Truncata , abrupta. N a b a f e transverfaímente 

c o r t a d a . Bulla virginea. 
CÒNCAMERATIO. V. Thalamus. 
CONVALLIS. P l a n o e n t r e a l g u m a s t r o m i n e a ) ? 

cias. 
Longitudinalis. A o c o m p r i d o . Anomia retrj... 

COSTA. H e h u m a e f p e c i e d e carina m a i o r d e l d e o 
ápice até a p e r i f e r i a , o u h u m raio m u i t o l e v a n t a 
d o , q u a f i t r i a n g u l a r . 
- íornicata. C o m eícamas d e b a i x o c o n c a v a s . 

CRENATUS. D i z - f e d e h u m a c o r o a f e i t a d e t u b e r 
c u l o s a gudos c o m inciíoens p r o f u n d a s , o u t a m 
b é m a c i r c u m f e r e n c i a , o u m a r g e m das c o n c h a s bL-

nmrpr C ° m P e c l u e n a s excavaçoens, o u i n c i f o e n s . 
CRUSTA. D i z - f e d o tartaro° marítimo , o u v i f c a -
1 fidade, que íe e n d u r e c e n a f u p e r f i c i e , e telha das 
.conchas, o u 

- Subcoriacea. O t e g u m e n t o das eílrellas d o m a r 
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Afierias. •* 
— OJJea. O tegumento dos ouriços do mzr.Echimts. 
CONTORTA Concha. He aquella concha , que dá fe

bre li mefma taõ fomente huma até duas voltas 
efpiraes. 

CONVOLUTA. Enrolada. Conus. 
CORONATUS. Conchas univalves, cujos aculeos, ou 

tuberculos formaÕ huma coroa fobre a clavicula. 
V Clavicula. 

CORPUS. He toda a parte do animal , que occupa 
a concha formando com ella as mefmas involuço-
ens , ou he M o l l u f c o lem pés. 

•— Apodum. Sem pés. 
•— Anceps. Levantado no meio , e adelgaçado nos 

lados ; formando margem aguda. Sepia. 
•— Canaliculatum. Com regos profundos. ScillMi 
Tab. XI. fig. i r . 

•— DepreJJum. Abaixado, ou chato. Sepia media. 
Ecaudatum. Sem cauda. Sepia oStopodia. 

*— T-'ix»m. Eftando pegado a hum corpo immovel. 
Ajcidia. Tab. XI. gfi .7. 

•— Gelatinofum. Dc fubftancia como de gelêa. Me-
dufa. fig. 10. 

— Gibbum. Convexo. Holothuria.fig. 9. 
•- Liberum. Qye naõ eftá pegado a corpo algum; 
Tethys. fig. 8. 

— hunatum. A' maneira de Lua nova. Lernaa a* 
fellina. 

— Marginatum. Com a margem mais eftendida. 
Sepia officinalis. 
Nu dum. Nu. Holothuria. 

— Oblongum. M u i t o comprido. Limax. 
- Obvelatum membranis rejlexis. E n v o l v i d o entrê 
membranas voltadas para traz. Laplyfia. fig. 4. 
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1- Orbiculatum. Redondo. Medufa, 
•— Ovale. Oval. Aphrodita. 
>~ Planam fubtus. Eípalmado por baho.Dorij.fig.f i 
t— PunEiatum trifariam. Com tres ordens íle pon

tos. Holothuria phantapus. 
1— Repens. Que vai de raftos. 

Se affigens. Que fe pega a outro corpo. Sc'tlaa$ 
Lernaa. 

*- Subcylindricum. Qyáíi de figura cylindrica. Sepia 
Loligo. 

*— Subfquamofum, Quaíi efcamofo. Holothuria phan1-
tapus. 

•— Subulatum. Que he delgado na extremidade á má-
• neira de fovela. Sepia Loligo. 1 

COSTJE. EJevaçoens Jongitudinaes , raras vezes 
transveríaes , que fe obíèrvao em.algumas teílas1 

das conchas. OJlrea PeEien, Buccinum Harpa, T#b. 
XII. fig. 14. Murex. 

*- Carmata. A ' maneira de quilha. 
Elevata. Elevadas. 

i r - Cornava. Concavas. 
*- Membranacea. Membranaceas 
— Deprcjj£. Abaixadas, ou abatidas. 
»- Laves. Lifas. 
>— Acuta. Agudas. 

Striata. Eítriadas. 
— Tuberculata. Com tuberculos. 

COTYLEDONES. Saò alguns tuberculos chatos com 
hum buraco no meio, os quaes fe achaó na par
te interior dos braços da Sepia. 

CRENULATUS. Com incifoens meudas na margem 
das conchas bivalves. 

CRISTA comprejfa. A criíla comprimida nos lados. 
Holothuria thalia. 
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D. 
DENS~ He huma eminência aguda, que ferve de 

u n i r entre íi , e firmar as valvas, e con t e r o A* 
n i m a l , que eftá de d e n t r o pegado ao cardo, ou char-
neira. Tab. Xlll.fig. 5". a. a. fig. 6.a. a.fig. 8. a. a. a. 
Vácuas. Q u e naó en t r a em cavidade alguma da 
valva oppofta. 
Subulatus. A c maneira de íovela. 
Anticus. Próximo á Rima , ou fenda. 

*- Analis. Que eftá próximo ao Anus. 
*- Planus. Chato. Tellina.fig. 8. 
*~ Approximatus. M u i t o v i f i n h o a o u t r o dente.' 
*- Bifidus intermedius. O dente d o m e i o d i v i d i d o 
em dous. Venus rotundata. 

*- Complicatus. M c m b r a n a c e o , d o b r a d o , o u retor
c i d o , fazendo a n g u l o agudo na do b r a . Matlra. 
fig. 10. a. a. 
— CraJ/us. GroíTo. 

<t£Z Divaricatus. E f t e n d i d o para fóra , o u d i v e r g e n t e ; 
— Dupiex, s. Duplicatus. C o r t a d o p r o f u n d a m e n t e , 

qu a f i refgado em dous. Sole». 
— Non injertus. Que naó eftá i n f e r i d o em cavida

de da valva oppofta. 4 

>- Deprefjus. A b b a t i d o internamente da pa r t e concara; 
— Ereélus. E f t a n d o a valva da concha poíta 
íobrc o ícu Umbo, o De n t e he l e v a n t a d o perpen
d i c u l a r m e n t e . 
Mafticans. Q u a n d o o cardo t e m m u i t o s dente»; 

os quacs, fechadas as válvulas, e n t r e fi fe unem. 
Jlrca. 

>- Injertus. I n t r o d u z i d o na cavidade da valva o * 
po l t a . r 

- Lanceolatus. E m figura de lança. 
*- Lateralis. Pofto n o lado . * p*. 
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T— Patulus. Eftendido , ou largo. 
*- Penetram. Q u e p e n e t r a baítantemente p e l a c a -

v i d a d e da c o n c h a o p p o f t a . 
-»— Primarias, s. cardinalis. D e n t e p o f t o e n t r e as 

nádegas. 
>— Planas. E f p a l m a d o . Tellina. 

Recurvus. R e t o r c i d o . Spondylus. 
Remotas. D i f t a n t e d o s o u t r o s d e n t e s 

•— Sólidas. Maciílo. 
»— Subulatus. A' m a n e i r a d e f o v e l a . 
DENTATAL patella. Q u e t e m m a r g e m c o m ângu

l o s p r o m i n e n t e s , o u e l e v a d o s . 
DENTES. D e n t e s . 
1— Incurvi. E n c u r v a d o s , o u a r q u e a d o s . ABinia. 
DENT1CULI. Saó h u m a s pequenas eminências á ma

n e i r a de d e n t e s p o f t o s n o s l a d o s d a a b e r t u r a d a s 
co n c h a s . 

DETRITA columella. C o m o lábio d a c o l u m e l l a 
quaíi r a z o , c h a t o . Buccinum harpa. & c . 

•~ — Spira. C o m a e f p i r a c h a t a . Voluta tringa.t_^ 

DIAPHRAGMA. Divizaó das c o n c a m e i v ^ e ! r 7 
o u c e l l u l a s . Nautilus. 

D1CHOTOMUS. D i v i d i d o e m d o u s . 
DIGITATUS. R e c o r t a d u r a s d o lábio e x t e r i o r d a c o n 

cha , as quaes f e prolongaó á m a n e i r a d e d e - . 
dos. Strombus. 
O J a b i o d i v i d i d o e m a b a s , o u l a c i n i a s e x t e n d i d a s ; 
Strombus. 

D1G1TUS. H u m a , o u m a i s p o n t a s r o m b a s p o f t a s n o 
l a b i o . e x t e r i o r . Strombus. 

»— Solutus. S e p a r a d o p o r m e i o d e h u m a e x c a v a -
çaó d o s anfraclos. 

r - FiJJus. D i v i d i d o q u a f i n o m e i o p o r h u m a exca-
yaçao l i n e a r . , 
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H- Integer. Contrario do fijjus. 
»- Mucronatus. Que acaba fómente em huma pon* 

ta. 
i>- Scro^iculato-canaliculatus. Com vartces , ou pro

minencias , as quaes tem excavaçoens. 
DISCUS. He a parte do meio das valvas , ou aquella , 

que eftá entre os umbones . e o l imbo, ou margem. 
DISSEPIMENTUM. V Diaphragma. 
DORSUM. Nas univalves he a parte da orbita op

pofta á abertura da concha: no Nautilus, onde 
eftá a carina, e nas bivalves a parte mais eleva
da : Nas Patelas ,e Haliotis he a parte íuperior 
convcxa. 

n— Coronatum. Coroado, ou cercado com algumai 
coufa. 
Gibbere comprejfo. Corcova comprimida nos la

dos. 
»— Marginatum. Com a margem fahida para foraj 

Strombus marginatus. 
*- Rugofum. Com rugas. 

^-nmrúcofum. Eícabrolo, ou com verrugas. 
E 

EP1DERM1S. He huma membrana, ou pellícula 
exterior da concha, que fe acha cm algumas eí
pecies , a qual fpontaneamente cae fem algum 
prejuízo da fuperficie da concha. 

ELONGATUS conus baji A Concha Conus comprida " 
rotundata, cylindro du- com a bafe arredondada 
pio longiore quam /pira. com o cylindro duas vezes 

mais comprido que a C 

EXESUS. Diz-fe da condia cuja clavicula, efpiras; 
ca? 
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Cariáliculaturas, linhas, pontos , e tuberculos íe nao 

podem obfervar , ou eftaõ como fafadas , pelas i n 
terrupções , que caufa a fua antigüidade. 

F 

TALCATA columella. Columella á maneira de fotia 
ce. 

VASCIJE. Saõ humas zonas , ou linhas circulares 
córadas , que ornaó a tejla das conchas. 

FASCIQULUS pediformis. Feixe de fibras á manei-
"- ra de pè. Muitos deites fafcieulos fe achao de hum 

lado , e outro do corpo. Aphrodita. 
FAUX. A abertura da concha univalve, e a fuper

ficie fuperior delia. 
»— Striata. Com ftrias.-V Síria. 
•- Levis. L i fa . 

FISSURA. Qualquer interrupção das conchas, o i l 
^ incifaõ profunda. 

FLUVIATILIS. Diz-fe das conchas que habi taõ nos 
rios de agua doce. 

FORAMEN. He hum buraco, que íe obferva em 
algumas efpecies de lepas. Buraco, que ferve para 
os geni taès , e ás vezes tàmbem para os excre
mentos. 

Duo ad latus colli. Dous ao lado do peícoço^ 
Tbctys. 

i — Laterale. N o lado. Limax. 
1— Laterale dextrum. N o lado d i r e i t o , que ferve 

fómente para os genitaès. Lapfyjia, 
FORAM1NULUM. Pequeno buraco. 
*- Submembranaceum. Quafi membranofo. 

Urceolatum. Á maneira de pequeno )zrro.Celleporai 
FQSSULA, Foveola, Si nus, Scrobiculus. Se a co-
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vinha eftando chêa da cartilagem, que une- aí 

valvas, nao recebe os d e n t e s , entaÕ efta cavida
de fe chama Scrobiculus, q u a n d o pois recebe os 
d e n t e i Foveola. 

G 
&INGIVA. Exprime o paladar dentado da abertu

ra nas Neritas. 
GENICULUM. N ó p r o d u f t d o d o a p e r t o d o aufrailo] 

que c o r r e f p o n d e ao difepimento i n t e r i o r no Nau-
tilus beccarii: Ifis hippuris. 

GLABERRIMUS. Sem afpereza a l g u m a , ou com f u 
p e r f i c i e i i f a . 

GLANS. Parte d o molluíco á femtylhança de bolo» 
t a r.a figura. 

*- Pedunculata. C o m pòfinho, o u pedunc u l o . V na 
Botânica. 
Tubtflofa. Furada á maneira de canudo. Terebella: 

GLOMERATAL cellula. C c l l u l a s e n n o v c l a d a s , o u 
amontoadas. Cellepora verrucofa, 

H 
HIANS. Quando as conchas bivalves ', ou multival-

ves fe fechaó , deixando a l g u m eípaço a b e r t o . Ar-
, ca noa. 
HIFOCRATER1FORMIS. A maneira de c o p o de 

cabz. Madrepora cayernoja.. 
JjYMEN.^ J u n t o d o card o na parte o p p o f t a ás nádegas* 

Je j u n t a o as membranas da valva, o u batente ° a 
qu a l membrana fe dá o nome de Rymen, o qua l 
fe.xa a „ m a ou a b e r t u r a , e eftá pegado e n t r e os 
.sábios, c as N y m p h a s da concha. 

r, 
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IMBRICES. Sao algumas eminências m a i s , ou me
nos alras fahidas para f o r a , delgadas em f o r m a 
de abobeda, que fe c o b r e m humas debaixo das 
outras á maneira de telha d o . 

INCISIO. D i z - f e de huma incifaò, o u co r t e em f o r 
ma de f e m i c i r c u l o , que fe ob f e r v a no lábio da 
bocca de algumas conchas univalves. 

JNC1SÜS. D i z - f e do lábio de muitas conchas , que 
he excavado ..profundamente. 

1NCURVATUS. H e a c u r v a d u r a , que íe acha e m 
muitas bivalves. 

INTERSTITIA. D i f t a n c i a s , ou efpaços, que ha en
t r e as ftrias, o u excavaçõés canaliculares. 

INTEST1NA. V Vermes. 
ÍNTESTINUM. T u b o membranaceo, pelo qual a l 

gumas eípecies de Lepas, ou Anomias íe pegao 
a o u t r o s corpos. 

1STHMUM, I f t h m o , á femelhanca da l i n g u a de t e r 
ra , que fe acha entre dous mares, he a divizaõ, 
que fe obíerva em cada d i a p h r a g m a , que d i v i d e 
a cavidade d o Nautilus. 

L 
LÁBIA incmnbentia. Hum beiço pofto fobre outro 

da parte f u p e r i o r . 
LABIALAi patella: P a t e l l a s , que t e m i n t e r n a m e n t e 

h u m a.prominencia á maneira de beiço. 
LAB1UM. M a r g e m i n t e r i o r da a b e r t u r a . 
A- Anticum. He a p a r t e a n t e r i o r d o beiço v i r a d a 

para a efp i r a . 
*- Po .cum. V i r a d a para a cauda. 

Bi-
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Bidenratutn. C o m dous dentes. 

•— Coaròlatum. E f t r e i t o na bale da concha; 
<— Goncavum. C o n c a v o 
•— Convexum. C o n v e x o Nerita. 
— Crenulatum. C o m i n c i f u r a s . Nerita. 
*-~ Dcnlatum. C o m dentes. Nerita. 
•— Digitatum. D i v i d i d o até a fua baíe e m lobos ii* 

v e r g e n t e s , e adelgaçados. 
Explattatum. A p p l a i n a d o . Buccinum. 

•~ Fornicale. N o a r c o , o u c u r v a t u r a da columelIa> 
na pa r t e mais i n t e r i o r da ab e r t u r a . 
Gibum. C o n v e x o . 

•"" Laterale E m h u m la d o . 
Objolctum. Safado. 
Perpcndiculare. P e r p e n d i c u l a r . 
Planam. E x p a l m a d o . 

•-" Planiufculum. A l g u m a coufa efpalmado. Nerita^ 
*~ Prominulum. A l g u m t a n t o elevado. 
•~ Retufum. A fua margem t o r c i d a . 
^ Rugofum. E n r u g a d o , ou encrefpado. 

Sublaterale. Q u a f i em h u m lado . 
•— Transverfum. AtravcíTado. Nerita. 
*— Truncatum. C o r t a d o . Nerita. 
•— luberculatum. C o m i n c h a ç o f i n h o s o u t u b e r * 

culos. Nerita. 
LABliVM, A margem e x t e r n a d a a b e r t u r a . 
•— JLquale. I g u a l . 
— An^ifatum. C o m ângulos. 
— Arcuatum. A r q u e a d o . Bulla Speltai 
*- Attenuatum. Adclgaçado. 

Bilobum. C o m duas abas. 
- Crcnatum extus. C o m in c i f u r a s externamente; 
_ Crenulatum. C o m inc i f u r a s mais pequenas. 

Goronatum fpinis. C o r o a d o de efpinhos. 
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•»»- Denticulatum. Com pequenos dentes. 
>- Dilalatum. Dilatado ou extendido para fora; 

Strombus. i> 
Y-~ Emarginatum. Com excavaçaõ, ou incifura cur

va na margem. 
i - Fiffum. Fendido. Murex babilonius. 
>— Gibbum. Convexo. 
*- HeptadaElylum. De fete dedos, ou abas; 

Hexadaãylum. De feis. 
1-1 IncraJJdtum. Mais efpeíTo. 
•~ Leva. L i f o . 
*~ Marginatum. Com a margem fahida para fóra; 
>- Mucronatum. Agudo , ou que acaba em ponta. 
•— Muricatum pojiice. Pofteriormente cheio de pe

quenos efpinhos , ou pontas. Buccinum Erinaceus-
*- Muticum. Sem efpinhos, ou pontas. 
*— Obtujatum. Obtufo. 

Palmatum. A maneira de huma mao , dividida 
em abas compridas, ou dedos. Strombus pes pelecani. 

Retujum. Com a margem torcida. 
_ Rotundatum. Arredondado. 
i — Scabrum. Afpero. 
i — Solutum antice, & pojiice. Defpegado anterior , 

e pofteriormente. Strombus ater. 
t~ Solutum pojiice, Defpegado pofteriormente.iSVríWZ-

bus palujlris. 
i — Striatum interne. Com linhas prominentes , ou 

•ftrias na parte interna. 
H_ Subdentatum. Quafi dentado. 
H - Subpgcatum. Quafi com pregas. 
_ TetradaSlylum, Com quatro dedos. Strombus pes 

'pelecani. 
^ Trilobum. Com tres abas. 
t-'Laciniojus. Concha retalhada profundamente. 
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•— Lacuna, five canaliculus. Cova, ou rego. Buccinum* 
LATITUDO. A l a r g u r a da concha íe t o m a da mar

gem p o f t e r i o r até a a n t e r i o r . 
LAXl com ventricofi inaorfodif C o m o h u m piacl. 
jetli fupra menfam tinitantes. 

LIGAMEN,. ligamentum,vinculum. Saó fínonimos.' 
Os l i g a m e n t o s nás bivalves faó deftinados pa
ra u n i r as valvas de maneira que ia abraÓ , 
e fechem p o r mei o deites l i g a m e n t o s . 

LIMEUS. C i r c u m f e r e n c i a das valvas da concha, o u 
margem da mefma. 

LINGUA. H e huma pequena caruncula branca , co
nica , negra na ponta , p o l t a na parte p o l t c r i o r da 
m a n d i b u l a de alguns mollufcos. Limax V i d . Argen* 

~ ville. 
•— Involuta. E n v o l v i d a . 
— Spiralis E f p i r a l , ou r e t o r c i d a c m ef p i r a . Tritoni 
LINEAE. A s l i n h a s , algumas vezes , íignificad1 

fómente a p i n t u r a , e as vezes ftrias p r o m i n e n t e s , 
o u cfcavadas. 

i — Longitudinales. Que fe extendem da bafe até ao> 
ápice. 

— Transvrrfales. Que feguem os anfraElos, ou g i r o s . 
— StriatJC. C o m ftrias transverfaes. 
LITHOPHYTA. Saó a n i m a e s , o u vermes mollufcos 

compoltos , que conítaó de c o r a l , c dos mollufcos. 
Os L i t h o p h i t o s , como o b f e r v o u M r . I e y f o n e l * 
faó pequenos animaes , que íeparaó, o u de p õ e m 
a matéria c o r a l i n a , e fervem-fe d e l i a paraí as íuas 
ccllulas. E os vermes das medroporas poítcs aífima 
das eítrelas d e p o z i t a n d o para b a i x o de íi c o n t i n u a 
mente^ a matéria de p e d r a , levantaófe, e a c r e f 
cenraó as fuás habitações. * 

Os v e r m e s , que fabricaó eftas c a f a s , faõ Nereísè 
Medufa. Hjdra. LQm 
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LOBATUS. C o m abas, ou lacinias.' 
LOCULARIS. Cavidade. 
i — Unilocklaris. C o m huma cavidade. 

Biloculàris. C o m duas. 
LONGITUDlNALIS. C o m p r i m e n t o defde os nates 

até á margem , ou borda. 
LONGITUDO. O -comprimento da concha fe t o m a 

das nádegas até a m a r g e m f u p e r i o r . 

MACULA tuberculata. Concha r e t i c u l a d a c o m tu-i 
[ berculos elevados na feçaõ das coitas. 
MARGO. M a r g e m , ou l i m b o . 
*- Canaliculatus. Rodeado na região do anus c o m hu-j 
ma c o v i n h a quaíi l o n g i t u d i n a l . 

•«— Cardinalis. J u n t o ao cardo, ou a charneira. 
Crenatas. C o m i n c i f u r a s . 
Crenulaius. C o m in c i f u r a s mais pequenas. 

»— Inferior. Suponha-fe, que o cardo he em l u g a r 
da bafe da c o n c h a , e p o r iílo íe chama margem, 
o u l a d o i n f e r i o r , e pelo c o n t r a r i o a m a r g e m , que 
l h e he oppoíla fe chama m a r g e m , ou l a d o f u p e r i o r . 

H- Inflexus. D o b r a d o . Mytilus ungulatus 
H— lnteger. I n t e i r o . 
»- Integerrimus. Perfeitamente i n t e i r o . 
.»— Membranaceas. Membranaceo. 
*- Obfoletior. M a i s que fafado. Solen. 

^afinina. 
»T Unguiculatus. Aílgnalado de humas efeamas ex-

M . 

cavadas. 
X 
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MAXILLM. T e r m o e x p l i c a d o nas claífes antece

dentes ; nos m o l l u f c o s acha-fe huma efpecie it 
q u e i x o s -

»- Angu lata Jubtus. A n g u l a d a s na parte i n f e r i o r . 
Terebella. 

»— Bina. Duas. Myxine. 
»— Dua calcaria. Duas de f u b f t a n c i a c a l c a r i a . Tt 
bella. 

>— Excifa antice. C o m o cortadas na parte a n t e r i 
o r . Terebella. 

*- Hemispherica. D e f i g u r a de meia esfera. Te -
>— Pinnata. C o m pinnas , ou c o m fios o p p o f t o s >. 
h u m a , e o u t r a parte. Myxine. 

MONOTHALAMÍA. C o n c h a u n i v a l v e , e que tem 
hum fó rhalamo , o u cavidade. Dentalium. 

MUCRONATAl patella. C o m o ápice , o u v e r t i * 
ce agudo , e r e v i r a d o . 

MUBJCATA. C o m e f p i n h o s , o u pontas. 

NATES1. A s promine n c i a s mais notáveis f o r a d * 
cardo , fe chamaõ nádegas. 

— Acuminata. Agudas. 
— Approximata. V i f i n h a s e n t r e íi. Cardium ca • 
— Auriformes. Excavaçaõ c u r v a d e n t r o das IM* 

degas. Chama bicornis. 
— Corniformes. M u i t o c o m p r i d a s , àireitas\.agu-

Decorticata. Sem cafca. Mytilus anatinus. 
*~ Di/Jeélae, exeijae. Separadas entre fi p o r 1 
excavajaõ. 

bella. 

N . 

çadas. 
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Diftantes. Diftantes entre íi. 

1— Gibbae. Convexas. 
~ hcurvae. 1 Encurvadas , ou arqueadas. • 
i — Lncurvatae. Ç 
i — Inflexae , & incurvatae. Retrocida s , ou inclina-j 

das entre fi alternativamente. 
»— Perforato na ti. Furada. Anomia auriata. 
H - Recurvae. \ Retorcidas. 
>— Recurvatae. ^ 

Reftexae s: recurvatae s: retorfum incurvatae. Do 
bradas para a parte do ano. 

>- Submucrunatae Quafi agudas, ou que acabao qua-» 
fi em ponta. Teliina incarnata. 

— Spirales. Retorcidas em efpira. 
i — Subfpirales obliqua. Quafi retorcidas obliqua-

mente á maneira de efpira. Chama Lázaras. 
NEBULOSUS. Concha de cores confufas, e pouco 

diftantes entre fi 
NER1TOIDEI. Primeira divifao do gênero turbo, 

cujas efpecies tem a margem columnar da abertura 
chata , e fem buraco. 

NIFOSUS, Concha de cór branca. 
NYMPLLE. Á femelhança das ninfas nas partes 

genitaès das mulheres, e ficaò cubertas do Hymen, 
»- Acuta. Agudas. 

-* Dentiformes. Á maneira de dentes. Donax defli 
ticulata. 

Hianies. Abertas, ou diftantes entre íi. 
lnflwte. Dobradas. Teliina laevigata. 
Prominentes. Elevadas. Teliina albida. 

**- RetraSiae. Oppoftas ás prominentes. 
fJLruncaliae, Mais pequenas, que a Rimai 

X 2 
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OCULTTS. C h a t n a - f a o l h o h u m p o n t o c e n t r a l n a vo
l u t a , n a f u m m i d a d e d a c o n c h a n o Lepas. N a p o n t a 
d o s tentáculos d o Umax, Swammeraam c h a m o u o 
c e n t r o d e i t e s tentáculos n e r v o ó p t i c o , e l l e o b f e r v a , 
q u e a p o n t a d e i t e s p e l o i n t e r i o r h e c u b e r t a c o m 
a túnica c h a m a d a u v e a ; e l l e diílinguio o s t r e s 
h u m o r e s , A q u c o , V i t r e o , criítalino ; m a s naÔ 
obítante iílo í u p p o m o s o s o l h o s neítes a n i m a e s c o 
m o p a r t e s m u i t o i n c ó g n i t a s , a i n d a q u e o s tentá
c u l o s fejaó a f u a p a r t e m a i s feníivel. 

OPF.UCITZWI. L a m i n a c o m a q u a l a l g u m a s , c o i i 
c h a s f e c h a õ a f u a a b e r t u r a , e eíta , o u d e f u t L 
t a n c i a c o m o c o r n e a , o u d e u n h a , o u t e i t a c e a , o u ' 
m e m b r a n a c e a , c o m o Helix Pomatia. 

OS. E f t e t e r m o r e l a t i v a m e n t e á c o n c h a h c a p a r * 
p o r o n d e o a n i m a l f i h e , o u p a r a r c f p i r a r , c«* 
p a r a t o m a r o íeo a l i m e n t o , o u p a r a o f e u m o v i 
m e n t o . L i n n é o d e o a e i t a p a r t e d a c o n c h a o n o 
m e d e a b e r t u r a p a r a f e n a ó c o n f u n d i r c o m a b o c 
c a d o a n i m a l . V Apertara. 

»- Anticum. N a p a r t e a n t e r i o r . Sipunculus. 
— Attenuatum. A d e l g a ç a d o . Sipunculus. 
*~ Oentrale. N o m e i o d o c o r p o Medufa, AJleria. 

('/>•!• • /;/;;/. C o r a c i r r o s . Mixine. 
Corr.c-.nn. D c f u b f t a n c i a c o r n e a . Sepia. 

_ ( nn.tru-inu. D c f i g u r a c y l i n d r i c a . Sipunculus. 
_ UuKvhiw S e m d e n t e s . Scyllaea. 

Inter brachia. P o l i a e n t r e o s b r a ç o s . Sep*^ 
>- Inter tentacula. E n t r e o s tentáculos. Holothuria. 
*r~-Tr>'h--?U °C CÍnC° valvas> 00 peças. AJli 
~ Retraílile. Q u e f c extende, c f e c o n t r a h e . ^ r * 
' áita' JSuH 
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— Subttts antice. Na extremidade, na parte inferior. 

Doris. 
— Unguicttlatum. Com huma efpecie de unha. Ne-
feis. \ 

OKOIDEUS. Concha de figura oval. Bulla ovam. 

P. 

PALATUM. A parte interior , e fuperior da aber
tura no lado da columella, he o que nos Nerites 
tem o nome de paladar. 

PAPYRACEUS. Parte da concha, que nao excede 
a groflura do papel. 

PAPULOSUS porus. Pequeno buraco levantado á 
maneira de burbulha, ou empolla. Gorgonia elcn-
gata. 

PAR1ES. Saó as divifoens das cellulas, ou lados 
v interiores da concha , a que o animal fe encolta. 
PECTINATA. Concha fulcada , ou finada longitu

dinalmente , mas na parte anterior faó os regos, 
ou ftrias divergentes a angulo agudo. 

PES. He hum mufculo g r o f i ó , com que os molluf
cos fe arraftaõ , ou nadaó. 

PILEUS. União de quatro pequenas válvulas trian
gulares , que formaõ a parte íuperior do Lepas. 

POLYTHALAMIA. Com muitos thalamos, ou ca-
„»., vidades. Nautilus, 
PORUS. Pequeno buraco em alguns mullujcos , eu 

para p i p i r a r , ou também para a fua geração. 
L ';rjflis. N o lado. Lumbricus. Sipunculus. 
Crminalis. No ápice , ou extremidade. Fafciola. 

>—•• '" % N o ventre: l 
PC 1' \3 buraco por onde íahem os mollufcos ka-

b.[.íuures- da MMkpora. 
1 ' Afpsr 
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.— Afper. Afpero ao tado. 
H- Eminens. E l e v a d o . 
>- N;.d'us. N e n h u m . Millepora polymorpha. 
— Obfolctus. Q u a f i fafado. 
— Promin^/us. A l g u m a coufa elevado. 

Scaber. O mef m o que a/per. 
— Turbinatus. P i r a m i d a l o u agudo. 
PROWBi LiANTIA. H e q u a l q u e r p a r t e p r o l o n 

gada , ou elevada na tefta das conchas. 
PÜBES. L a n u g e m , que c o b r e algumas conchas ma

r í t i m a s . 
•— Lamellofa. F o r m a d a de lâminas. 
•— Rugofa. E n r u g a d a , o u encrefpada. Teliina tri» 
fafciata. 
Rugis attenuatis. C o m rugas adelgaçadas. Vi* 
nus paphia. 

_ Spinoja. E f p i n o f a . 
_ Striato-fcabra. A f p e r a pelas ftrias, o u l i n h a s e-

levadas. 
Subtumentofa. Q u a f i t o m e n t o f a , o u c o m t o 

mento. 
PUNCTUM. Saó certas malhas d i f p o f t a s f e m ordemy 

ou l o n g i t u d i n a e s , ou o b l i q u a s . Os p o n t o s faó ele
vados , o u escavados. 

»- Concatenatum. H u m p o n t o a o u t r o eftá u n i d o a 
maneira de contas. 

<- Pertufum. E f c a v a d o p r o f u n d a m e n t e , c o m o f c 
fo f l e f e i t o c o m huma f o v e l l a . 

R. 
RAD1UM. Raio nas conchas bivalves he huma pr#* 

minencia l o n g i t u d i n a l , que p r i n c i p i a dts umbo, e ' 
vai d i v e r g i n d o até a o u t r a e x t r e m i d a d e . 

Co/h 
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I ~ Convexunt. C o n v e x o . 
*- Comprejfum. C o m p r i m i d o nos lados. 
»- Duplicatum. D u p l i c a d o . OJlrea pleuroneães. 
— Echinatum. C o m efpinhos i m i t a n d o affim o 
ouriço do mar , o u Ecbinus. 

v - Explanatum. Expalmado. OJlrea Ziczac. 
<- Filijorme. D a mefma l a r g u r a em t o d o o c o m p r i 
mento. . 

•— Glaber. I g u a l , f e m e f p i n h o s . 
Imbricatam Jquamis. C o m efeamas difpoítas co

m o as telhas nos telhados. 
i — Lave. L i f o 
»_ Membranaceo Jlriatum transverfe. D e fu b f t a n c i a 
c o m o membranacea, e ftriada t r a n s v e r f a l m e n t e , 
o u c o m l i n h a s t r a n s v e r f a e s , o u atraveífadas. OJlrea 
Jlriatula. 

i — Nodofo-vejiculare. C o m nós inchados á maneira 
de bexigas. OJlrea nodofa. 
Obliteratum. A p a g a d o , que naõ apparece. 

i — OJJeum ,i.pro baji animalis. De fub f t a n c i a oíTea. 
Dous, que f e r v e m de bafe onde o ani m a l fe pega. 

»— Planiujculum. A l g u m a coufa chato. 
•— Rotundatum. A r r e d o n d a d o . 

Scabrum. A f p e r o . 
*— Striatum. C o m ftrias. OJlrea máxima. 
RAD1ATUS. C o n c h a chêa de ftrias , re g o s , r u -

w gas , ou pontas , divergentes , ou concha or
nada de 1 árias cores difpoítas em raios. Teliina. 

RADIU& E f t r i a s elevadas deíde o c e n t r o a p e r i f e r i a 
divej^ente.;. OJlrea petlen. V Radiam. 
Lchinatus. C o m ac u l e o s , o u e f p i n h o s p o f t o s na 

lo n g i t u d e dos raios da concha. 
Vejicularis. C o b e r t o de nós i n t e r n a m e n t e con-

c a v o s . KAMI-
•\. 
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RAMIFICAT10. Subdivifaó das l inhas , ftrias, otí 

rugas, divididas em figura ramoia. 
REI1CJJLATUS. Concha chêia de linhas fimplices 

córadas entrecortadas á maneira de rede. V Ar* 
genvill. 

RETICULUM. Dezenho natural fobre a epidcrme 
da concha feito por linhas córadas. 

RIMA, s. Sutura. He o e f p a ç o , que fica entre as 
valvas tirado o Hymen. 

*— Angujlijfima. * M u i t o eftreita. 
•— Clauja. Fechada pelas Nyxiphas , que a cobrem. 

Dentata. Com dentes. 
Serrata. Com as margens cortadas á maneirai 

de ferra. 
ROSTRUM. Bico , ou e fporaõ nas conchas. 
•— Elongatum. Comprido. Bulla volva. 

Lave. L i lo. 
— Cylindricum. De figura cylindrica. AHinia. 
.- Radiatum. Cercado com raios, ou tentáculos*' 

Aclinia. 
S. 

SAGlTLUM. He aquella parte do corpo do mol~ 
lufco , que he mui dift inda, fobre as efpaduas t io 
Limax, que correfponde ao efcutello dos Infectos. 

SCROBlCuEATA varix. Prominencia á maneira de. 
veia inchada, e efta com covinha. Murex rubto^ 
cuia. •Jr" 

SCKOBICCLUM. Covinha, ou pequena cividade,' 
<7 V L7 er f t4- e m lugar dc dente. OJlrea. Anonj^^ 
^LMILLNARIS. Concha , cuja abertura he d<v 

meia Jua. Helix. 
SERIATÜS. V. Poris multiplicatis feriaiis. Poro. 

numerofos difpoftos cm fe r i e , ou ordem. Mille-
fora Imeata. sER> 
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SERRATUS. Concha chêa dc cortes, ou incizoens 

profundas como dentes de ferra. 
S1NUOSUS. Diz-fe da concha chêa de linhas, com 

varias torturas pela fua longitude. 
SINUS. Excavaçaó , ou cavidade. 
SIPHO tubo cylindrico. Tubo cylindrico, ou canal 

cylindrico,que attraveiTa de parte a parte os diafrag-
mas,ou diviíoês das conchas,q tem muitas cavidades, 

:<— Centra lis. No centro. Nautilus raphanijlrum. 
Obliquus. Obliquo. 

»— Sublateralis. Quaíi no lado. 
S1PHUNCULUS. Tubo articulado, que paíTa pelas 

concameraçoens do Nautilus. 
SPATA. Efpinhos de vários ouriços do mar, cuja 

figura reprezenta huma colher , ou efpatula. 
SPÉAZROWEUS. Concha , que reprezenta quaíi 

huma esfera. 
^SFÍNA. Efpinho. 

Arguta. Muito fubtil . 
«— Conica. De figura conica. 

EreSliufcula. Alguma coufa elevado. 
i — Fornicata. Arqueado. 

Fomicato-comprejlfa. Arqueado , e comprimido 
nos lados. Turbo calcar. 

f— Lavis. Lifo. 
»— Ramo/a. Dividido em ramos. Turbo delphinus. 

w ^ ReSla. Direito. 
'^.^etacea. A ' maneira de feda, ou fetaceo. Mu4 

rex trifylus. 
*-• Subr^a. Alguma coufa aguda. 
— Subulata. A £ maneira de fovela. 

SP1N0SUM. Com efpinhos. 
Í- Spinis msbilibus. Com efpinhos moveis. Echinusi 
SFIRA. Efpira , que formaõ os anfralios fuperiores. 

U dcf-
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- Aculeata. Com aculeos , ou bicos. 
- Çapitata. Acaba em huma cabeçinha redonda. 
• Carioja. Como carunchoza , ou corcomida. Buc« 
cinum prarojum. 
• Conico-convexa. De figura conica , e convçxa. Co
tais rujiicus. 
• Coronata acuta. Coroada , ou cercada de tuber
culos , ou de outra coufa aguda. Conus varius. 
• Coronata. Coroada. 
• Contígua. Vifinha, de maneira, que nao fica eft 
paço algum nas circunvoluçoens , entre huma, c 
outra. 
Contraria. Virada da parte contraria , o que ordi

nariamente naõ fe obferva nas conchas. Murex 
vcrfus. 

Convexiufcula. Alguma coufa convexa. 
Dentata. Dentada, ou com dentes. 
Detrita. Gaitada, ou como çonlumida 
i./evata. Elevada. 
Elongata. Comprida. 
Exquijita s -. exerta. Exacta", ou perfeita , 0$ 

muito aguda. 
Jnermis. Sem. elpinhos , ou dentes. 
Lavigata. Lifa. 
Lateralis. Poíta no lado. Haliotis. 
Longiufcula. Alguma coufa comprida. 

Abfque fpira manifejla. Sem efpira, que appivk$ 

Mucronata. Q y e acaba em ponta. 
Muricata. Com pequenas pontas , ou cfpinh 
Mattlato-truncata. Cortada na fua bafe. lU 
\ecoUata. 
Xulla. Nenhuma. Patella* 

ça. 

KJ 
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OWtetata. Apagada, ou que naõ apparece. 
- i— Obliterata bafisfpir£. Quando a bafe da efpira 

nao apparece. Voluta porphiria. 
V - O&tufata. Obtuza , ou a bafe obtuza. Voluta mer-

catoria. 
Occultata. Efcondida , ou que riaó apparece feníT-

velmente. Haliotis 
i— Papillari ápice. Com a ponta redonda. Voluta 
& Olla. 
*- Plana. Chata, fendo os giros fuperiores igu-

aes na altura, de maneira que parece a efpira cor
tada , ou truncada. 

*•* Plicata. Com pregas , ou dobras. 
••— Prominula. Alguma coufa elevada , ou fahida pa» 

ra fora. 
»*» Frominulus apéx Jpirte. Com a ponta da eípira 
j i l g u m n coufa fahida para fora. 

»— Refuja: Com a ponta torcida para dentro. 
>~ Retujo-umbilicata. O ápice da efpira taó metido 

para dentro , que mais parece huma cavidade, que 
a prominencia da efpira. 

>~ Rugofa. Enrugada. Voluta auris mida'. 
_r Spinofa. Com efpinhos Strombus pugilis. 
•~ Subgranulata. Com pequenas prominencias á ma

neira de pequenas gras. Voluta mendicaria. 
Subcoronata. Quafi coroada. 

•*vSubnodofa. Quafi com nós. 
SP1RULA. Pequena efpira. 
•-' Excaj^tto - oculata. Efcavadà formando no a-

pice ," hu centro huma excavaçaó á maneira de o-
ího. Nerita pulligera. " 

SQJIAMA, s. Jquamula. Efcama. 
~*- Acutá. 'Aguda. Pinna muricata, _ 

• U a

 C a ? 
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t - Cananícullata. Excavada longitudinalmente. 
>— Canaliculato -tubuloja. De figura de canal, e f u 

rada, á maneira de canudo. Pinna mbilis. 
t-. Cocbleari-hemifph&rica. De fei t io de colher, e 

de meia esfera. OJlrea pellucens. 
»- Compreffa. Comprimida nos lados. Mytilus 

byotis. 
«— Concava. Concava. Pinna muricata. 
i — Fornicata. Arqueada, inferiormente concava, £ 

íuperiormente convexa. Pinna. 
i— lmbricata. Di ípof ta á maneira das telhas. 

Objblcta. Safada. 
Ovata. Ovada , ou de figura de ovo. Pinna mu» 

ricata. 
*- Fatuía. Eftcndida. Mytilus byotis. 

STELLA. Cavidade com lâminas concentricas , ou 
dilpolbs á maneira de eítrella. 

— Angulufa. Com ângulos. 
»— Cotiglotncrato-lamellofa. Ennovellada com peque»? 

nas lâminas. Madrepora pileus. 
•— Contígua. Huma ao pé dc outra eftrella. 
•— Convexa. Convexa. 
»— Fminens. Alta , ou que fahe para fdra da fuper

ficie do corpo da Medrepora. fig. 14. 
•>~ Hemispberico-concava. De figura hemisphcrica, c 

concava. 
*-* Hypocraterifurmis. O L i m b o , ou fumr ; í 

eftrella fendo plano , e collocado fobre h * 
«- hmnerfa. Aprofundada na fubftancia d;. . .. 

por a. 
— Minuta. Mui to pequena. 
— Oríuularis. Redonda. 
- Repando-labyrintbijormis. Revirada p a n t, 

ietoçcada á maneira de labirintho. 
ftria* 
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;*~ Striata. Com ftrias, ou linhas elevadasr 
H- Sutttra obtuja. Obtufa. 
«- — acuta. Aguda. Madrepora labyrinthijjormis. 
— lerminalis: Que eftá pofta na extremidade do 

ramo. 
•- Teres. Cyl indr ica , ou redonda. 
>— Truncata. Como cortada. 

Turbinato-concava. Piramidal , e concava. 
V- Única. Huma eftrella fó, como fe obferva nas 
.. Madreporas íimpleces. 
ST1RFS. Tronco , ou planta dos Zoophytos. 
*-> Articulata. Com nós. ljis hippuris. 
f Bibula pilis contexta, flexilis. Como tecida de 

pellos , f l ex íve l , que embebe em íi. Spongia. 
••— Cornea , continua , ramoja, bafi adnata, cortice ob-

duüa. De fubftancia cornea, continuada, ramo-
fa , pegada com a bafe a algum corpo, e cuberta 
com a cafca. Gorgonia. 

*- Corpus liberam, articulatum Jimplici catena. Cor
po livre fem fer pegado, a outro com articulações, 
ou nós , que formaõ como huma cadêa í imples . ' 

JLania. 
•— Fibrofo articalata. Compofta de fibras articuladas; 

Sertularia. fig. 16. 
t~ Filamento/a, calcaria. Compofta de filamentos,' 

e i!e íabftivacia calcaria. Corallina. 
- Florem in -rticem vibrans. Que faz tremer a f l o r 

iH!m redemo:nho. Vorticella. 
- Gclatfyísfs!. De Íubftancia gelatinofa. Hydra.fig. 17.' 
- 'hapni. a, rigida. De fubftancia de pedra, r i ja . 
. Xfis. 
- Libera ,fubulata. } ápice pinnata. Que naõ eftá pe-
>.da á* corpo algum > que he adelgaçada na parte i n -
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ferior á maneira de fovcla, c no npice fie Feftfc 
c o m o h u m a p e n n a . Pcnnaíu/a. fig%. i . 

_ Voi-sfj, poris ceUubJír. P o r o lá , o u c h ê a d e p e q u e 
n o s b u r a c o s , c e f t e s e x c a v a d o s i n t e r n a m e n t e , r/uf-

Síupofa , tttnicato-corticata. De fubftancia como 
d e c f t o p a v e f t i d a , o u c u b e r t a d e h u m a c a l c a . Ah 
cyonium* 

#- Tubulo/a, filijormis. F u r a d a á m a n e i r a d e c a n u d o * 
e d a m e f m a l a r g u r a e m t o d o o f e u c o m p r i m e n 
t o . :>•>>!!L -ru. 

SI MA. D i z - f c d c h u m a s l i n h a s finas , e l o n g i t u d i * 
n a e s e l e v a d a s e n t r e a c a v i d a d e d e h u n s r e g o s , p e 
q u e n o s , c l u p e r t i c i a e s . 

.— Abbrcviciíá. Q u e n a o fe e f t e n d e até a margem. 1 , 

— Bifaria. Q u e c m d u a s f e d i v i d e . 
— ht.equiii trata. Q u e n a õ h c i g u a l ás o u t r a s ^ 
•— Creu.it a. C o m i n c i z o e n s . 
— Decuflma. A t r a v e l T a d a h u m a aífima d a o u t r a á ma-T 

n c i r a d c X . 
— Denticulata. F e i t a c m f o r m a d e d e n t e s . 
•— Duplici feriepuníiata. C o m d u a s o r d e n s d e pon-J 

to*. 
— Elevata. E l e v a d a , o u m a i s . e m i n e n t e . 
—• Ereíla. L e v a n t a d a . 
*- Exoleta. E x t i n g u i d a , o u q u a f i f a f a d a . 
»- (r/abra. S e m f e r áspera n e m c o m p o n t a s . 

d e n t e s . & c . 
— Imbricata. C u b e r t a d e e f e a m a s á m a n e i r a d a s te«í 

J1:ÍS d e h u m t e l h a d o . 
— lnterrupta. N a õ c o n t i n u a d a . 
— Ex-As. L i f a . Conus granulatus. 
~ Membranacea. D e f u b f t a n c i a m e m b r a r í T c e a . 
— Muricata. C o m p o n t a s , o u e f p i n h o s . 

http://Creu.it
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•— Obliquata. Obliqua. 

Obfoleta. S a f a d a . 
«— Parallela. Èftrias p a r a l l e l a s e n f r e fi. 
>— Remotiffima. M u i j o d i f t a n t e hüma d a o u t r a . 
>- Subundulata. Q i i a f i Ofideada , o u f e i t a a fe m e -
fhança d e ondas. 

>- Sulcata. E x c a v a d a c o m r e g o s . Conus granulãtus; 
Transverfa. Atraveííada. 

•— Tuberculata. C o m t u b e r c u l o s , o u p e q u e n o s i n 
chaços. Conus nujjatella. 

SULCUS. R e g o , o u excavaçaó , e as vez e s íignirica 
cofia. 

*- Monilijàrmis. A c m a n e i r a de co n t a s . V 
»— Torulo/us. E n t r e o s nós mais g r o f l o . 
•— Aculeato-ciliatus. C e r c a d o de e f p i n h o s difpoítos 
c o m o os p e l l o s das p e f t a n a s d o s olhos. Cardium 

r aculeatum. 
Hcutus. A g u d o . 

1— Angulatus. C o m ângulos: 
*- Convexo. C o n v e x o . 
1— Dehijcens ad cardinem. A b r i i i d o - f e m a i s a o pé da 

c h a r n e i r a , ou cardo. Anomia pubefcens. 
»— Dentatus. C o m d e n t e s . 
•— Fornicatus. C o m efeamas a r q u e a d a s . 

bnbricatus fquamis. C u b e r t o de efeamas d i f p o f -
tas c o m o as t e l h a s . Cardium ifocardia. 

.w Juuno/us. C h ê o d e a l t i b a i x o s , o u de c o v a s . A* 
•mia lacunoja. 

w lanmlis notatus. C o m p r o m i n e n c i a s d e f e i t i o 
r 1 pequenas- m e i a s l u a s . Cardium fragum. 

- -anaceus. D e f u b f t a n c i a m u i t o d e l g a d a , e 
ente c o m o f e folTe m e m b r a n a . 

«- '''~~:r'r?rmis. C o m nós r e d o n d o s â m a n e i r a d e 
pcqrun.vs c o n t a s e n f i a d a s . Trocas /caber. 
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Muricatus. Com efpinhos, ou dentes. 
_ KoJojus. Com nós , ou clevaçoens redondas. 

Ca raiam tuberculatum. 
(»— Recurvus. Revirado. , 
'•- Reflexas. Voltado para traz. 
.— Remotas. Diílante hum do outro. 
*— Rugofus. Enrugado. 
*-• Subimbricatus. Quafi imbricado. V Imbricatusi 
»— Triqueter-elevatus. Elevado com tres lados. Lar-

dium cili.ire. 
»— ]rerrucoJus. Com verrugas. 

SI 'MMITAS , apex, cacumeny vertex. Saó finonimos,1 

c todos indicaõ a fummidade , ou cume da concha. 
SVTCRA. He o lugar donde fe une a efpira do an-

fraSlo , ou giro. 
•— Duplicata. Com duas linhas elevadas. 
»~ Marginata. Elevada com angulo á maneira do 

quilha. 
T 

Tl.XTACCTLA. Saó humas partes carnofas dos Ver
mes , que fc podem eftender , e recolher volunta
riamente , e correfpondem ás antenrías dos Infe
ctos , com a diftercnça porem , que nos infectos 
faõ asantcnnas cartilagincas , e articuladas, c naó 
fe podem recolher. Os tentáculos faó dous, ou 
quatro. 

— Bipartita. Divididos cm dous. Triton. 
— Bracbiformia. A' maneira de braços. Lernaa: 
- Céipii/aria. Muito delgados como cabellos.Tm^//*,; 
— (rbfttfera. Divididos os tentáculos poíleriores na 

extremidade com pollcgar, ou aba movei. Triton. 
fig- i f . 

*~ Dena. Dez. Holothuria priapus. 
~ ?.uo'. pous. Dorisjig. 5 . Apbrodita. fie. 19. 
_ DuÀectm, Doze. Triton. * fafcii 
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.»- Tafcicülata. M u i t o s juntos formando hum feixe 
d e l l e s . Holothuria tremula. 
Frondofa. D i v i d i d o s em ramos, ou lacinjas re

cortadas. Holothuria frondoja. 
*~ Hifpida. Ásperos , ou rijos. AJleria aranciaca. 
«— Lateralia. Nos lados. Nereis. Tab. XI. fig. 6. 
>— Lunata ápice, Com excavaçaó femicircular na 
extremidade, Lernaa cyprinacca. 

i — Objoleta. Que apenas apparecem. Limax hyalinus. 
Pedunculata. Suftidos por hum pedunculo. Sepia. 
Penicellata. A f maneira de pincel. Nereis. 

*— Plumofa. A' maneira de pluma. Nereis. 
i — Plura. Muitos. Holothuria. fig. 9; 
*— Quatuor fupra os. Quatro por fima da bocca.' 
Limax. 
Ramofa. D i v i d i d o s em ramos. 

1 — Setacea. Como fedas pela fua figura. Aphroditaí 
*C?*tfiibramofa. Quafi ramofa. Lernaa branchialis. 
2ESTA. Caía, ou concha de alguns vermes molluf

cos. 
>— Accejforia adcardinem. He huma pequena valva, 
ou porção" de concha , além das duas principaes , 
que fe acha como accelíorio ao pé da charneira. 
Pholas. j 
Acuminata. Aguda. Helix glauca. 
ÃLquivalvis. Com valvas iguaes. 

4j- Anceps. Concha angulada longitudinalmente da 
Tium , e outro Jado com angulo agudo , e como o 
fio de huma faca. 

r . 4ntica{pars). He aquella parte , que fe i n c l i 
na para a efpira. He neceffario f a b e r , que nas 
difcripçoens , que fe houverem de fazer da con
cha ,-aquella parte , que conftítue a efpira , efta 
collocada na parte p o f t e r i o r , vivendo o annnaW 
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4-

fe tomà fir» antica , o u p a r t e , que íe incltnípa
ra a e f p i r a , e pel o c o n t r a r i o a o u t r a , que for
ma a bafe, he p o f t e r i o r . 
- Autiquata. V Antiquata. C o m regos na fua lon 
girude. e com humas addiecen-, ou appofiçoens trans-
verfaes , c omo fe f o l i e q u a f i i n t e r r o m p i d a com te
lhas ; de maneira , que parece f o b r e p o f t a s cada 
anno as Nádegas pequenas conchas. 
- Ampliata latere. C o m o lad o e x t e r n o da aber
tu r a , ou labro e f t e n d i d o para fóra. Strombus. 
• Arrua ta. Arqueada. 
. Auritti. V Aurita. 
. Auriformis patens. E f t e n d i d a á maneira de ore-* 
lha. Ilaliotis. 
. Barbata. C o m huma efpecie de barba , o u pe l 
los r i j o s , que c o b r e m a f u p e r f i c i e . 
. Biloba. C o m duas abas. 
. Biplicata. C o m duas pregas; 
. (Jarinata. Os anfraSlos , ou g i r o s c o m a m a r g e m 
aguda. 
Caudata. C o m o e i x o , o u c o l u m e l l a affima dar 

abertura fahida para fóra. 
— Clavata. M a i s groíTa na parte f u p e r i o r , na bafe 
mais d e l g a d a , c c o m p r i d a . 
Coarilata. E f t r e i t a d a , ou apertada. Voluta 
auris mid£. 
Compreffa. Huma valva efpalmada , ou chata con-j 

t r a a outra ; os Umboens pouco c o r c o v a d o s . 
Umprefo-p/ana. C o m p r i m i d a nos Ir , e uim-

bem chata. 
CwprefiiuJcula. A l g u m a coufa c o m p r i m i d a nos 

Concamerata ifthmis perforatis. DÍVK.Í . . \m vf 
m s cavidades arqueadas p o r m e i o dc s d: 

J< • 
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fepimentos , ou efpecie de diafragmas furados. 

Éautilus. 
*- Conica. De figura conica. Chama bicornis. 
•— Continua. C o n t i n u a d a . Dentalium entalis? 
H- Convexa utrinque. C o n v e x a t a n t o na parte fupe

r i o r c o m o na i n f e r i o r . Helix caraçola. 
t~ Convexa. Convexa. 

Convoluta. E n r o l a d a , onde os g y r o s , ou revo-
Juçoens exteriores em v o l v e m as i n t e r i o r e s á ma
neira de ef p i r a . Conus Bulla. 

•— Cordata. De figura de coração. 
Cornea. D e fubf t a n c i a t r a n s p a r e n t e , q u e parece 

cornea Mytilus dijcors. 
1 — Coronata papilis. C o r o a d a de tuberculos r e d o n 
dos , e elevados , c o m o papillas. Buccinum auri-
cularia. 
Corticata. H e o mefmo , que a concha cuber-

"*~íât de huma e p i d e r m i d e . 
*— Cojlata longitudinaliter. C o m elevaçoens agudas 

p e l o c o m p r i d o á maneira de coftellas. Murex jen-
ticojus. 

»— Cri/pata fineis. E n c r e f p a d a p o r m e i o de l i n h a s . 
Bulla phyjis. 

*- Crijpato-Jlriata. E n c r e f p a d a , e c o m e f t r i a s . Pho-
las crijpata. 

*— Cylindroides. D o f e i t i o de c y l i n d r o . Vbluta ifpi-
dula. 

^- Cylindrica. De figura c y l i n d r i c a . 
Cylindnco-umbilicata. C u j o e m b i g o l i e de huma 

.qpncavidade c y l i n d r i c a . 
»- Digitiformis. A< maneira de dêdo. Pinna digitir 
formh. 

*~ Lnlãisa antice. A n t e r i o r m e n t e d i l a t a d a , ou e l -
tendida. 
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•»- Divaricata. Que fe eftcnde, ou dilata mais.' 

Dor]ata. F o r m a n d o nas cortas h u m a n g u l o obtu-
f o , ou q u i l h a . Chi toa aculeatum. 

i— Ecaudata. Sem ca u d a , o u fem c o l u m e l l a fihi-
da para fóra. 

•- PJcr.taia. Sem de n t e s , o u c o m a margem i n 
t e i r a . 
l.marginata. C o m excavaçaõ f e m i c i r c u l a r na fua 

margem. 
»— Erecía. E l e v a d a , o u d i r e i t a . Pinna. 
— Exafperata futuris Membranaceis. F e i t a áspera 

pelas futuras membranaceas elevadas. Murex. 
— Exumbillicata , s. imperforata. Sem e m b i g o con-

cavo. Turbo clathrus. 
_ Fafligiata. Que f u p e r i o r m e n t e acaba quaíi cm 

l i n h a h o r i z o n t a l . 
_ Filifornús. Delgada , e da mefma l a r g u r a em 

to d o o c o m p r i m e n t o . Serpula intricata. 
>- l lexa ad latus. T o r c i d a para h u m la d o . Teliina. 
•— Flexuoja. Chêa de vo l t a s . Serpula intricata. 
»- Pornicato-fquamofa. A r q u e a d a , e e f e a m o f a , o u 

com eícamas. 
Fragilis. Qucbradiça. Pinna. 

— Fr,i«ilifiim*. M u i t o frágil. Helix. 
— Frjndofu-trifariam. Elevaçoens na concha d i v i 

didas cm tres partes , e cada huma d i v i d i d a c m 
lacinias. Murex. 

— Fufiformis. Dc figura de f u z o , ou medea ent r e 
a ügura c o n i c a , e o v a l , outurrita, alguma coufa 
vcntricoí.i. Voluta. 

— Ctbba. ~x 
- Qibbofa. \ C°nveXa' 0U corc°™da. 
Cio-
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H Glomerata. Ennovelada. Serpula glomerata. 

Hcmifpharica. D e figura de m e i a e s f e r a . Murex 
granam. 

— Hians. A s valvas u n i d a s f o m e n t e e m a l g u m a p a r 
t e das fuás m a r g e n s , ficando p a r t e d e l l a s f e m f e r 
u n i d a s . Pholas , Solen. 

>- Hians ulroque latere. A b e r t a na p a r t e f u p e r i o r , 
e na i n f e r i o r . Solen. 

»~ Hifpida. ( p a r r u d a , o u áspera c o m eminências a-
gud a s . * 

>— Imbricata. D e f i g u a l nas r u g a s p a r a l l e l a s á m a r 
g e m , encoítadas h u m a s as o u t r a s a l t e r n a t i v a m e n t e . 

1— Inceqinvalvis. C o m valvas, o u b a t t e n t e s d e f i g u -
aes. Lepas. 

>— Inaurita. S e m o r e l h a . V Aurita. 
>— Injlexa. N o l a d o a n t e r i o r quaíi q u e b r a d a , e d e 
n o v o r e t o r c i d a p a r a o m e f m o l a d o a n t e r i o r . Tel
iina. 
Inrerrupta. I n t e r r o m p i d a , o u n a o c o n t i n u a d a c o m 

os f u l c o s , o u r e g o s i n t e i r o s , o u c o n t i n u a d a c o m 
n o v o s a c r e f c i m o s . Dentalium entalis. 

v- Involuta. Q u a n d o o m e f m o l a d o - da a b e r t u r a h e 
e n r o l a d o , o u o labro e x t e r i o r h e R e v i r a d o p e l a 
p a r t e i n t e r n a . Cypraa. 
L/svis. L i f a . 
Lentiformis. D e figura de l e n t e . Venus tigerina. 
Libera. Q u e n a o eftá p e g a d a a c o r p o a l g u m . 
Serpula feminulum. 
Linearis. D a m e f m a l a r g u r a e m t o d o o f e u c o m 

p r i m e n t o . Solen vagina. 
Lineis crifpata. A f p e r a , o u d e f i g u a l p o r c a u f a 

das; l i n h a s e . i c u r v a d a s . 
Luiuu.. C u b e r t a c o m o d e I a n u g e m . 
•-V><" :,Js. C o n c h a c o m p r i d a , i g u a l n a l a r -

* g u r a 
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g u r a e m t o d o o c o m p r i m e n t o , c o m e x t r e m i d a d e s 
m u i t o o b t u f a s , e r e d o n d a d a s . 

»- Marginata. C o m a m a r g e m , o u l a d o s m a i s g r o f -
íbs f a l i i d a p a r a fóra. Cypreea moneta,Jiercoraria , So
len vagi na. 

•— Membranacea. M u i t o d e l g a d a , e t r a n s p a r e n t e co
m o f e fofTc m e m b r a n a . Sabelia, Mytilus viridis. 

*- Multi-futcata. C o m m u i t o s r e g o s . 
Muricata. C o m e f p i n h o s , o u p o n t a s a g u d a s . 

•~ Muricata ftriis decujjatis. F e i t a áspera, e p i 
c a n t e p o r c a u f a d c ejtrias , o u l i n h a s a t r a v e l t a -
d..s e n t r e fi. Pholas cândidas. 
Mutica. S e m p o n t a s , o u e f p i n h o s . 

>_ Navicularis. D c figura d e h u m b a r c o . 
_ X/f ida. L u z i d i a , ò u b r i l h a n t e . Haliotis. 

Xodofa. C o m nós. Murex trunctilus. 
_ Obliqua. Oblíqua , o u d e e f g u e l h a , o u d e t r a 

v e / . 
_ Oblonga. M u i t o c o m p r i d a . Solen. 
_ Oblongo-turbinata. M u i t o c o m p r i d a , e p i r a m i d a l . 
Bulla conoidea. 

_ OUvata. O v a d a , p o r e m m a i s e f t r e i t a , naõ n o 
c i m o , o u ápice , mas na b a f e . 

_ Obcivitío-clavata. D e figura o v a l i n v e r f a e n g r o f r 
f a d a n o ápice. Bulla jicus. 

_ Opaca. O p a c a . 
_ Orbiculata. iícdonda. 
~ OvaliSé 1 Solen radiatus. 

> O v a l . 
— Ovata. y Solen anatinus. 
~ Parallclipipeda. D a figura d e h u m p a r a l l e l i p i p c -

d o , q u e h c h u m c o r p o c o m p r e h e n d i d o e n t r e lei» 
p a r a l l e l o g r a m m o s , d o s quaes os o p p o f t a CaÓ íc-
m . i h a n t i s , p a r a l l c l o s , c i g u a e s . Arca tortuofa. 

Pará*. 
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*~ Parafttica. Pegada a outro corpo. OJlrea foliam. 
>— Peííinata. P o r ter de al g u m m o d o externamente 
a figura de pente p o r caufa dos regos,, e raios, o u 
eítrias , d i f p o f t o s ao c o m p r i d o , Formando a n g u l o 
agudo na bafe , ou no Umbo.Oftrea peEien. 

— rellucida. T r a n s p a r e n t e . 
— Perjoliata. As abas, ou d i v i f o e n s da fua 
m a r g e m , cíngem tr a n s v e r f a l m e n t e o c o r p o da 
concha, o u he c i n g i d a c o m huma f u t u r a , ou união 
h o r i z o n t a l , e huma margem i n c l i n a d a para b a i x o , 
c o mo fe foíTe huma concha f o b r e o u t r a . Patella 
equejlris. 

•— Pervia utraque extremitate. A b e r t a em ambas 
as extremidades. Dentaliam. 
Plicata. C o m pregas. 

•— Polythalamia. C o m mu i t o s thalamcs ou c a v i 
dades , o u conchas d i v i d i d a s p o r vários diafragmas. 
Nautilus. 

•— PunEtata tuberculis. Pontoada c ò m tu b e r c u l o s , 
ou inchaços redondos. Cypraa nucleus. 

*— Radiata. C o m raios desde o cardo até a p e r i f e r i a 
l o n g i t u d i n a l m e n t e * d i v ergentes. 
Radicata. Pegada a o u t r o c o r p o . 

>— Ramofo-fulcata. C o m regos d i v i d i d o s em ramos. 
Anomia peãinata, 

_ n^n» T Y r e i t a . Dentalium. 
Re, jubat 'uata. D i r e i t a , e na extr e m i d a d e qua-

£'íi arqueada. 
— Reticulato-ftriata. C o m ftrias , ou li n h a s difpoí-
fas^ • nod ) , que formaõ huma efpecie de rede. 
Pbúi. !"lus, Bulla ficas. 
- Renata. C o m a ext r e m i d a d e a n t e r i o r p r o l o n 

gai.- ,**"c;>ielgada. 
- RojHjta atrinque. C o m a c o l u m e l l a f a h i d a p a r a 

f o r a 
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fóra cm ambas as extremidades. Cypraaglobulufi* 
— Rudis GrolTeira. 

Rugofa. Enrugada. 
— Rugofo-plicata. Enrugada , e com pregas. 
— S.nrata. Na parte interior corcovada , ou mais 

dilatada. Pinna Jaccata. 
«-> S. abr.;. Aípera. 
•— Solida. Macifln. 
_ Sr mofa. Spinofa. 
>_ tipiralis. Efpiral, enrofcada de tal forte , que paf-

£ado luim plano imaginário por meio dos giros , 
ou rolca externa , todas as mais revoluções le cor-
tariaó em partes iguaes. Alguns Nautilus. 

_ Sjuamofa vetrojam, Com efeamas viradas para 
t i \ : . . l'cr.us jquamofa 

_ òíriata. Com cjtrias: V Síria. 
Striata decujjatim. Com eftrias encruzilhadas. 

_ Subxquilatera. Quafi com lados iguaes. Cardiunfr 
_ Subangulata. Qua fi angulada. Helix algira. 
— Subarcuata, Quafi arqueada. Solen enfis, Den

talium. 
— Subaurita. Tendo hum principio de auricula. 
— S:.'-birr'>jlris. Quafi com a columella fahida de 

ambas as partes. Bulla ovum. 
— Subbhalvis. <3uaft com duas valvas, Pinna. 
— V ' - rinata. (^iic tem quafi hum angulo eminen

te á m ,:ieira de quilhn. 
— SuhcoiHa. Dc figura quafi conica. 
~_ Sub.nJata. Dc figura quafi de coraçaó. 
~- Subeunata. Alguma coufa curva, ou arqueada? 
— Subdiaphana. Quafi transparente. Helix. ' • 
- Subjaliigiata. Que acaba quafi agudamente Pin-

>:•• Jacc<;:a. 
- Subrhomboiita. Quafi de figura romboidal, ou 

qua: 
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quadrada, mas com os ângulos oblíquos. Arca la* 
cíea. 

*- Subroftrata. Quafi com a columella eminente,' 
ou fahida para fora. Cypraea nucleus. 

*- Subrugofa. Qpafi enrugada. 
*- Subcylindrica. De figura quafi de cylindro; 
— Subturbinata. Quando a efpira eftá elevada 

em forma de ponta. Cypraea exanthema. 
— Subturrita. Dc figura quafi de pirâmide muito 

elevada á maneira de huma torre. Baila virginea. 
*-» Subulata. Que acaba em ponta á maneira de fo -

vcla. Buccinum fubulatum. 
»- Trapezia. He huma figura de quatro lados direi

tos defiguaes. 
*- Triangulo-rotundata. De figura triangular , e ar

redondada. Cardium virgineum. 
»- Triloba lobis transverjis. A margem com tres 
• abas, ou eminênc ias , e eftas atraveftadas. OJlrea 

malleus. 
Triplicata. Com tres pregas. Anomia terebratulai 

»— Triquetra. Triangular. Serpula triquetra. 
•— Truncata. Tendo alguma parté da circunferência 

muito obtufa , e quafi cortada. 
Tuberculata. Com tuberculos. 

*~* Tubulo/a. Furada como hum canudo. Pinna di-
gitiformis. Dentalium. 

T Turbinata. Com hum ventre muito inchado, com 
a efpira menor, quafi lahida da cavidade do ven
tre. Conus. 

Turrita. A e%ira comprida formando huma p i 
r â m i d e , ou as revoluçoens pouco a pouco fazen-
do-fie delgadas. A longitude excede muito a lati-, 
i u d e ^ * > 
Varicofa. Com as junturas arr^dondadas,groffas,p^o-
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irtinencias difíguaes á maneira das ve i a s dilatada 
ou c om varices. Muriccs varicqfi. 

»- L lUliiu .//*?, C o m e m b i g o , ou excavnçaó A ma» 
neira de embigo Trochus. M a s as C i p r e a s fe cha-
m a ó umbilicadàs quando fe acha a ef p i r a obtufa era 
huma cavidade. 

•— Unilocularis. C o m huma fó concameraçaó, ott 
ca v i a v i e , 1'oluta. 

— Univalvis. D e huma fó valva , ou battenre. 
TliSTACÈfS. V e r m e , que tem concha. 
TUAI AMUW C a z a , ou cavid a d e feparada pelos 
dijjephnentos no i n t e r i o r das conchas univalves, 
2\úUtHllS. 

THORAX. T h o r a x , ou peito. 
Cordatum. D e figura dc coraçaôV Lcrnata afeU 
Una. 

— Cylindricum. C y l i n d r i c o . 
— Obcordatum. D c figura de coraçaôV inver f a . Ler-,, 
ttica Salmonea. 

TOROSUS articulas. N ó groflb. Nautilus raphanif-
trum. 

TRAXSVERSALIS a na- A lin h a t r a n s v e r f a l n n 
tibus ad nates arcu mar- conchas bivahes hc d( 
giui par alicio. huma nádega até a ou 

ou hc o arco paralielo ,t 
margem da concha. 

Í5/Ííí'f?".. C o n c h a > °. u e confta de tres válvulas? 
nWHnXhS"** -A e fPÍra quafi truncada. 
11 U.KCÜWM. Eminência obtufa fobre a tefta das 

maneira dc inciiaçozinho. 
- r t « L U C a n a l ou canudo fobre a teUa de vaiiai 

conchas , ou Lttophitos. 
Z Crl'%drÍCU^ CY}in*™°- Tubiporat -
7 E l e v a d o , direito. 
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Fafciculatus. Muitos tubos juntos em feixe. 
•— Ftliformis. Da mesma groiTura em toda a parte. 
•- Parallelas. Parallelo hum ao outro. , 
TURBINATA concha. Concha, que fe vai envol

vendo fobre li mefma á maneira de efpira ao re
dor de hum eixo commum. 

TURBINATUS porus. Poro piramidal. Millepora. 
TURRITA. A efpira muito fahida para fóra f o r 

mando huma pirâmide á maneira de torre. Bucci
num macularam. 

TURR1TUS. Com a efpira muito comprida. 
U. 
PAGINA. Nos mollufcos , a bainha, ou he 
1— Comprejja. comprimida nos lados. Clio. 

Caudata. Ou tem huma efpecie de cauda. 
• i . Excipiens. Que recebe, ou envolve o peito. 

, _ Pyramidata. De figura piramidal. 
1— Triquetra. Triangular. Clio. 
VALVAE, s. Valvulae. As paredes, ou os pedaços 

calcareos , de que conítaó as conchas. 
i— Aequilaterae. Quando o lado anterior , e pofte

r i o r peio tamanho, e figura faó iguaes. 
1— lnaequilateres. He o contrario. 
i~ Aequivalves. Sendo ambas as valvas .perfeita
mente íimilhantes. 
Inaequivalves. He o c o n t r a r i o , como in Peãini-

' bus. 
<— Dextera valva , & finifira. Pondo-fe a concha 
acima das nádegas, de maneira, que a vulva feja 
virada para a parte de diante, e o anus para a pof-

. j e j i o r ; e defunindo-fe as valvas , entaó fe vê qual 
1 h e a ^ T T ? e i t 3 , e qual a efquerda. Tab. XIII. fig-
•- Lacunqfae. Com excavaçaó longitudinal. 
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— Prominentes. Se d i z q u a n d o h u m a h e m a i s ex-
t c n d i d a e m a l g u m a p a r t e , q u e a o u t r a . 

•— Succenturiatae. S a ó a q u e l l a s c o n c h i n h a s meno
res ,* i r r e g u l a r e s , q u e eítaõ a n n e x a s a o cardo das 
Pholades. 

VARIX. E f t e t e r m o cirúrgico, p e l o q u a l fe e n t e n d e 
h u m a v e i a i n c h a d a , a p l i c a - f e as c o n c h a s , q u a n d o t e m 
eminências q u a f i d e i t a m a n e i r a , o u as j u n t u r a s t r a n s -
v e r f a e s c o r c o v a d a s . 

— Mqualis. I g u a l . 
•— Anvujdta nodis. A n g u l a d a c o m nós. 
•— Lor.tinuata. Q u e c o r r e t o d o s os anfratlos, o u g i r o s . 
•~ Decujata. E n c r u z a d a , o u a r r a v e f i a d a h u m a p o r 

l i m a da o u t r a á m a n e i r a d e X. 
*"" DiJliuEia, S e p a r a d a h u m a da o u t r a . 
•— Lj.%i»a:a. A l i z a d a . 
— Lon^uudinalis. P e l o c o m p r i m e n t o . Buccinum bar-, 
fa. 

— Mucronata. Q u e ac a b a e m a g u d o . Buccinum bar* 
fa. 

— ^odalofa. C o m nós. Murex famoralis. 
— Opfojtta. H u m a o p p o f t a d i a m e t r a l m e n t e á o u t r a . 
— Rug.J.t. Enrugada. Murex fcemoralis. 
— ÓVéto/y, A l p e r a . 
•~ Scrobiculata. C o m pequ e n a s c o v a s , o u e x e a v a -
ções na m a r g e m . Murex Jcrobiculator. 

— Sohtaria. Q i i c e f t d fó. 
- W.v.,.';fn:a. Q i i a f i a l t e r n a d a , o u o r a h u m a , o r a \ 

f u t r a , o u h u m a fim , e o u t r a naõ e x i f t e . 
*" VMpnfua. Q u a f i o p p o f t a . 
— irtgona. T r i a n g u l a r . 
~ Tuberculata. C o m t u b e r c u l o s . 
~ ii".ua.eía' C°nChi barriSl,da» o" ínuittTíncííada. 
FPN 
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FENTERs. Corpus. He a ultima circumvoluçaò da 

concha, efta he mais inchada, que as outras. 
v ERMES. Vermes. 
>—• Inteflina. Animaes nús , fimpliees fem membros.' 

Corpo dos Vermes. 
»- Aequale. Igual. Gordius. 
*- Carinatum. A maneira de quilha na parte infe-i 

rior. Mixine. 
Elongatum. M u i t o comprido. Sipunculus 

_ Filiforyne. Da mesma groftura em toda a parte; 
Gordius, Afcaris. Terebella. 

_ Planiufculum. Alguma coufa chato. Fafciola. 
>— Ter es.. Redondo, ou roliço. Afcaris, Lumbricus, 

Sipunculus. 
Pela fuperficie. 

>p Ajtnulatum. Compofto de anéis. Lumbricus. Tab; 
XI. fig. 1. 

1— Exajperatum. Que forma longitudinalmente hu
ma fuperficie- a-ípera por caufa de alguns tuber
culos agudos. Lumbricus. 

•— Lave. L i l o . Gordius. 
<~* Tuberculatum.Com tuberculos.Doris verrttcofa.fig.f. 

Pelo ápice. 
»- Attenuatum extremitate. Adejgaçado na extremi

dade , Afcaris. 
FERTEX. V Apex. 
— Submarginalís. O cume, ou a parte mais alta 

^ uofta perto da margem pofterior nas conchas.' 
TERRVCA. Tuberculos deíiguaes formados de mui

tos outros tuberculos. 
'IRGATUS ramas. Ramo fraco flexível. Gorgonia 
ceratophyta. 

He a bafe da columella , que apare
ce na parte inferior no Trochus. v. g. He huma 

http://Tuberculatum.Com
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# 

excavaçaó, que fe acha no centro do primeiro 
anfrafio, ou gyro , e fe efte fura a columella, en-
taõ chama-fe pervius; e fe naó fura também fe 
chama umbilicus. 

»- Bifidus. Dividido em dous. Nerita carnea. 
Claujus. Fechado. Trochi imperforati. 
Crenulatus. Com inciíoens na margem. Trochus 

petfpeSiivus. 
*— Denticulus umbilicalis. Na margem do embigo fu-
. rado ha huma prominencia, a qual fe da o nome 
dc pequeno dente. 

— Exjertuí. Sabido para fóra; de modo que pon-
dofe a concha direita cahe para hum lado. Trochi 
turriti. 
Gibbus. Convexo, ou corcovado. Nerita Canrena. 

*~ Alargo coiumnaris. He a margem da columella/ 
que fôrma a parede exterior da abertura. 

— Minutijfimus. Muito pequeno. 
Obliquus. Dc efgueilha , ou de travez. Trochus 
macufatus. 

*~ Obteílus. Encuberfo. 
— Pstulus. Aberto, títlix Ítala, Imjitanica. 
- P.rvhs s. Perjoratus. Patente, ou aberto defde 
a fua abertura, até o cume, faó fynonimos da 
arte. 
Rima umbilicalis, umbli- He qundo o beiço eftá 

eus Cubobtetlus , Jubcon- revirado fobre o embigo 
Z9'"'-""'. tfcavado, de maneira < 

que fómente a fua borda, 
v i r o u m a r g e m apparece. 

- Semulaufus. Meio fechado. Ntnta glauciM.-

Vw£yiw^?tfan
 reUnido' ou confoHd^do. 

Subm 
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*-Subobteclus. Q u a f i eneuberto. Helix ãmpullaeea. . 
VMBO. H e huma p r o m i n e n c i a convexa era hunta , 

e outra valva próxima as nádegas. Chama. Car
dium. Venus* &c. 
Fomicatus, Á maneira de abobeda , o u arquea

do. Mytilm bilocularis. 
i - Foxnix umbonis. H e o mefmo , que a fua excava
çaó. • < 

>— Lavis. L i f o . 
<— Striatus. C o m eítrias , o u linhas. V Stria. 
— Tumidus. C o m o inchado. Solen virens. 
VFIIVALVIS. Concha de huma íó valva. . 
VRCEOLATUM. foramen. Buraco á maneira de Jar

r o . Cellepora. 
VULVA. Obferva-fe na parte a n t e r i o r dos umbos, 

e do ano da co n c h a , bem como fe vê em Venus 
Dione. 

>— Claufa abfque nymphis. Fechada fem nynfas. Cha
ma. < •"„.„., . 
Gibba. Convexa. " •*** 
Glabra. Serfi coufa a lguma,'que a faça afpera. 

>— Lavis, jmprejfa. L i f a , e efcavada, o u como i m 
p r i m i d a . Maclra Jlriatula. <•>. .. 

i — Inflexa. C o m os lábios ou beiços curvos. 
_ Labiis angulo ekvato dijiinffis. XHom òs lábios 

feparados e n t j e fi-,por n j e i o ^ d e huãi a n g u l o eleva^ 
d o , ou prominente. 

t - Litterata. Quafi pintada,com caracteres de l e t r a s . 
_ Ovata. De figura ovada. 
i - Flana. Chata. 
— Planiufcula. Q u a f i , chata. 
>~ Striata. Qom e f t r i a s , ou l i n h a s . 
•- Tuínlfla. C o m o inchada. 

Z. 
ZQ&d. V i d . Fafcia. 

ZO-
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ZOOPHTTÂ. Os Zoopbytos naõ faó as authoreí 

das fuás t e f t a s , t r o n c o s , o u habitações c o m o os 
Utofcbytos; mas as teftas , ou t r o n c o s , o u plan
tas , íaó os authores d c l l c s r ou dos animaes. Ef-
tes ejlipites, o u t r o n c o s faó verdadeiras p l a n t a s , 
gue pela fua transformaçaÕ, ou m e t a m o r f o z e paf-
íaó para flores animaes, que t e m os órgãos 
da geraçaõ, e i n f t r u m e n t o s d o m o v i m e n t o . 

EX* 
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E X P L I C A Ç Ã O D A TABOA. 

XII. 

FIg. 1, Helix Lu/itanica. Concha globofa com 
embigo furada, a embigo patente, ou extendido* 

b. b. b. o ventre arredondado ; a. a abertura aperta
da , dc figura de meia lua. 

Obf. a configuraçaó da abertura conftitue o crac-
ter eífencial do Helix: porem algumas efpecies tem 
a abertura quafi oval inverfa , ou oboval. 

Fig. 2. Turbo bidens. A concha, ou tefla a l ta , 
levantada á maneira de torre. a. a. o ventre, b. b* 
os anfraSlos ou giros cont rá r ios : a. a efpira aguda 
na ponta , d. d. a futura quafi com pequenas incifu
ras, e. o beiço concavo. A abertura com dentes, 
de figura quafi orbicular. 

Fig. 3. Helix decollata. Concha, ou tefta fem fer 
furada, comprida, levantada a maneira de t o r r e ; 
a. os giros para cima iynbricados , ou difpoftos á ma
neira das telhas, redondos, ar.1 efpira cortada. A a-
bertura desfigura oval inverfa. 

Fig. 4. Helix auricularia. Concha, ou tefla o-
v a l , obtufa; a. o ventre enchado; b. a efpi
ra aguda , muito breve ; c. o beiço eftendido , ar
redondado , d. huma fó prega no b e i ç o , a Abertura 
dilatada. 

Fig. 5". Patella equeflris. Concha orbicular. a; 
o concavo da concha, b. b. b. margem com incifu
ras ; c. beiço perpendicular no cume da concavida-. 
de. 

Fig. 6. Patella Jaccbarina. Concha angular, a: 
a. a. íette coftellas á maneira de qui lha , agudas b. 
ò cume obtuío. r . 
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Fig. 7. Turbo fcalaris. C o n c h a de f i g u r a conica; 

a. a. os g i r o s f e i t o s em f o r m a de cancella. b. b. as 
zonas ou c i n g i d o u r o s membranaceos , obliquamen-' 
t e p e r p e n d i c u l a r e s , d i f t a n t e s , c. e f p i r a a g u d a , mas 
arredondada na p o n t a , d. a a b e r t u r a o r b i c u l a r ; a. a. 
beiço u n i d o , r e v i r a d o para t r a z . Obf. efta abertura 
detremina o caracter f p e c i f i c o defte gênero. 

Fig. 8. Argonauta Argo. Concha e f p i r a l . a. a, 
c o m p r i m i d a nos lados c o m pregas d i f p o f t a s .í fimi-
Ihança das ondas , c o m duas q u u h a s , b. b. a q u i l h a 
c o m dentes. 

Fig. 9. Bulla ampullacea. C o n c h a o v a l ; a. as 
cod a s , ou dorfo, fem e f p i r a , b. o c u m e , o u a par
t e f u p e r i o r c o m embigo. 

Fig. 1 -\ Cypraea Lynx. C o n c h a enr o l a d a de figu
ra o v a l c o m p r i d a , coro malhas, a. a. Beiços c o m a 
margem r e v i r a d a , c o m dentes i g u a e s , e poft o s a t r a 
vés; b. a abertura l i n e a r , ou da mesma l a r g u r a c m 
t o d o o feu c o m p r i m e n t o , e abe r t u r a nas duas e x t r e 
midades , l o n g i t u d i n a l . 

ObJ. E f t a abertura he própria das Cipreas. 
Fj«. 11. Cypraea Moneta. Concha aKgum t a n t o 

chata , ou abatida ; a. a. c i r c u m d a d a c o m nós , ou a 
margem chêa de nós. ( fig. 13. ) b. Coftas, o u dorfo 
c o r c o v a d o , c. a parte a n t e r i o r , d. a p o f t e r i o r . e. e»\ 
duas corcovas cm lu g a r dc efpira. 

/•>£. 12. Cypraea globulus. Concha r e d o n d a , com 
bi c o , ou ponta em ambas as extremidades ; a. b. % 

as extremidades com p o n t a , a. a a n t e r i o r d i v i d i ^ 
« m CU.,ÍÍ , b. a po f t e r i o r mais c o m p r i d a . 
e . F M ' ll' Cypraea caurica". Concha com marce» 
lãhida p a r a f o r a , de cores confufas ; a. a. a. a mar
gem corcovada, a f u p e r i o r , c i n f e r i o r c o m o r o i d a , b. 
a extremidade a n t e r i o r alguma coufa p r o l o n g a d a . ' 

Fig. 
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Fig. 14. Buccinum Harpa. Concha oval"; a. o 
v e n t r e e f t e n d i d o , a m a r g e m f u p e r i o r adelgaçada, b.b.b. 
•varices, o u c o m o v e i a s enchadas, l o n g i t u d i n a e s , , i g u 
aes , feparadas e n t r e íi, c i r c u m d a d a s c o m e f p i n h o s 
c. c. p i c a n t e s ; d. a eípira m u i t o b r e v e , e a g u d a n a 
p o n t a , e. e. os g i r o s i n f e r i o r e s e f t e n d i d o s , c o m 
c o f t e l l a s , o u p r o m i n e n c i a s l o n g i t u d i n a e s , a cauda a-
penas f a h i d a p a r a fóra, e x c a v a d a e m f o r m a d e ca
n a l , e x t e r i o r m e n t e r e t o r c i d a , e v i r a d a p a r a a p a r t e 
d i r e i t a . 

Obf. a direção da c a u d a h e o c a r a c t e r p r i n c i p a l d o 
Bucctnç. 

Fig. 15". Murex Tribulus. C o n c h a o v a l ; a. a. a 
b a f e d o v e p t r e , b. b. as f u t u r a s c o m o c o n g l u t i n a d a s , 
e g r o f l a s , c. c. a e f p i r a adelgaçada , a g u d a , os g i 
r o s t r a n s v e r f a l m e n t e e f p i n h o f o s ; d. d. os e f p i n h o s 
c u m p r i d o s , fetaceos, o u m u i t o adelgaçados p a r a 
a p o n t a , i n c u r v a d o s , e e f p a l h a d o s e m t o d a s as p a r 
tes d a c o n c h a , f.f. o Labro e f t e n d i d o , e f p i n h o f o ; g. 
o beiço a p l a i n a d o , h. h. a c o l u m e l l a c o m a m a r g e m 
t o r c i d a , /'. f i n a l d o e m b i g o : a b e r t u r a o v a l q u e aca
ba n o canaJ da cauda. 

ObJ. o c a r a c t e r d e f t e gênero h e a cau d a d i r e i t a . 
Fig. 16. Nautilus Beccarrii. C o n c h a e f p i r a l c o m 

p r i m i d a nos l a d o s , os g i r o s j u n t o s e n t r e fi, g r o f l b s , 
a. a. a. os nós e x c a v a d o s , b. b. b. as articulações 
g r o f l a s , c. c. c. as feparaçoens , d. d. c a n u d o l a t e r a l ; 
A m e t a d e d o orifício das concameraçoens d a c o n c h a 
c o r t a d a p e l o m e i o . 

Fig. 17. Voluta Mufica. C o n c h a d e figura d e f u -
ío; a. o v e n t r e p i n t a d o c o m f a i x a s , l i n h a s n a o c o n 
t i n u a d a s , b. a b a f e c o m h u m a excavaçaó, c. c. o s 
g i r o s nas f u t u r a s c i r c u m d a d o s c o m e f p i n h o s o b t u f o s , 
a eípira f a h i d a p a r a fóra, c o m i n c i f u r a s , d. d. a c o -

* Z 2 lume" 
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lumella com oito pregas, e. e. o labro lifo, grofío, 
d e f p e g a d o , / . / o beiço c o n v e x o , a p l a i n a d o , que 
acaba n a c o l u m e l l a . 

Fig. 18. Murex reticularis. C o n c h a c o m a f u p e r 
f i c i e e m f o r m a d e r e d e ; o dorfo, o u c o f t a s c o m ma
l h a s , as quaes t e m inchaços , o u tuberculos, b. b. 
varices o p p o f t a s , c o n t i n u a d a s , chéas d e tuberculos, 
a e f p i r a p e q u e n a , a g u d a , c. g i r o s c u b e r t o s c o m tu
berculos , d. c a u d a f a h i d a p a r a fóra b r e v e , q u e v a i 
f u b i n d o , p a r a h u m a p a r t e a l g u m a couía d o b r a d a , 
o u t o r c i d a , e. c o m exeavaçaõ. 

Fig. 19. Murex Ricinus. C o n c h a f e m c a u d a . a. 
o v e n t r e c o m m u i t o s e f p i n h o s . b. b. b. e f p i n h o s d o 
f e i t i o d e f u v e i a , c. a e f p i r a c h a t a , d. o labro c o m 
d e n t e s , c cada d e n t e c o m divifaõ, d e m a n e i r a , que fi a r e c c m d o u s d e n t e s , e na m a r g e m e n c u r v a d o , o u 
b r m a n d o a l g u m a s abas , e. e. o beiço a l g u m a c o u f a 

p l a n o , i. a c o l u m e l l a c o m de n t e s . A a b e r t u r a , e a 
táucc, o u a e m b o c a d u r a a b e r t a , c l a r g a . 

Fig z Trochus maculatus. C o n c h a c o n i c a ; a. 
b a l e c o m p e q u e n o s inchaços , a m a n e i r a d c papillas, 
b. b.glros c u b e r t o s c o m t u b e r c u l o s miud<|S, diípoílos 
c o m o as t e l h a s , o v e n t r e i n f e r i o r m e n t e quaíi a g u d o , 
o u d o f e i t i o d c q u i l h a , c. o labro i n f e r i o r m e n t e c o m 
p e q u e n a s , c q u a i l i m p e r c e t i v e i s a b a s , d. excavaç.t", 
e. i c o l u m e l l a t o r c i d a , o e m b i g o oblíquo , f. a aW 
t u r a c o m q u a t r o ângulos. 
Obf. O Trochus p e l a l u a a b e r t u r a f e d e f t i n g u e b i 
do s o . i t r o s g e n c r o s . 

Fig. 1 1 . Strombus pefpelecani. C o n c h a c o m p r i d a , 
f * ' ' u g l, r O Í 1 , l f c n o r e s c o m duas z o n a s , o u c i r c u -
J o t chèos d c n ó s , q u e acabaÓ b. na q u i l h a d o labrox 
c c. os círculos íuperiores faó eftriados, c c i r c u m 
c a d o s c o m m u i t o s n ó s . A eípira h e p e r f e i t a , d.d.ix, 

la-, 
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labro á m a n e i r a d a p a l m a d a m a ó c o m q u a t r o d e 
d o s d. d.* m u i t o c x t e n d i d o s , a n g u l a d o s . , a g u d o s , naó 
m u i t o g r a n d e o p r i m e i r o , e o u l t i m o p e g a d o aos 
o u t r o s , o d e d o d. * viíinho a cauda , e m a i s f a h i d o . 
p a r a fóra, c o m i n c i f o e n s á m a n e i r a de íerra, e 
v i r a d o p a r a a p a r t e e f q u e r d a . 

Fig. 22. Helix citrina. C o n c h a o r b i c u l a r , o u r e 
d o n d a , a. a. b a f e c o n v e x a , b. labro c o m a m a r g e m 
f a h i d a para f o r a , a a b e r t u r a l u n a r , c. e m b i g o c y l i n 
d r i c o , q u a f i c u b e r t o c o m l a m i n a , q u e f a h e d o l a 
b r o . 

Fig. 2 3 . Nerita canrena. a. E m b i g o c o r c o v a d o , 
d i v i d i d o e m d o u s , p r o f u n d o , a r q u e a d o p a r a a p a r -

ío , i n t e r i o r , c.c. beiço d a c o l u m e l l a atraveíTado , n o 
m e i o t o r c i d o , c o r t a d o . A b e r t u r a l a r g a l e m d e n t e s . 

Fig. 24. V Gualticri fig. 69. L. C o n c h a o v a l , 
, c o m c o f t e l a s ; a. a. as c o f t e i a s a g u d a s , c a r i a d a s e m 
a f p a i b. e f p i r a l a t e r a l , a m a r g e m c o m d e n t e s . 

Fig. 25. Haliotis parva. C o n c h a o v a l de f i g u r a 
d e o r e l h a , eítriada c o m o a l e t r a X , 011 e m a l p a ; 
a. o dorfo + o u c o i t a s d o v e n t r e c i r c u m d a d o c o m an
g u l o l e v a n t a d o , p a r a l l e l o , c o m b u r a c o s , q u e o c c u p a o 
o difco. b. b. e f p i r a q u a f i i m p e r c e t i v e l , l a t e r a l . 

Fig. 26. Murex Jaxatilis. C o n c h a c o n t i n u a , f r o n -
d o f a ; a. a. a. os r a m o s , b. o v e n t r e e n c r e f p a d o c o m 
l i n h a s , a e f p i r a contígua , c. labro c o m a l g u m a e x -
cavaçaõ , a c o l u m e l l a nas m a r g e n s t o r c i d a , q u e c o n 
t i n u a c m h u m beiço v o l t a d o p a r a t r a z ; d. d. a cau
d a b r e v e , f e x a d a , d i r e i t a , a a b e r t u r a o v a l . 

Fig. 27. Trochus Telefcopium. C o n c h a f e m b u r a 
c o , 011 e m b i g o f u r a d o , l e v a n t a d a á m a n e i r a d e to-r-
j-e , ejlriada , o u c o m l i n h a s p r o f u n d a s , e t r a n s v e r -

- l a e s , os g i r o s f e m d i v i f o e n s ; a. a b a f e , b. a c o l u -

e x t e n d i d o , a r q u e a d o , o b t u -
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m e l l a e f p i r a l fahida para fóra, c. o l a b r o exrendidèÇ 
i n f e r i o r m e n t e c o m huma fó prega a p e r t a d o , pega
do á c o l u m e l l a , o beiço c o m o e f c o n d i d o na fàuce1 

i n t e r i o r , a abertura dc q u a t r o ângulos. 
Fig. 28. Murex vertagus. C o n c h a levantada á ma

neira dc t o r r e , de f i g u r a de h u m d e d o ; a. a. o ven
t r e , e os g i r o s na parte f u p e r i o r c o m pregas ; b. a 
cauda fa h i d a para cima , c. a c o l u m e l l a c o m p r e g a i ; 
d. o labro e x t e n d i d o , p o f t e r i o r m e n t e a fua margem 
t o r c i d a . 

Fig. 29. Strombus Scorpio. A concha c o m p r i d a , 
p i r a m i d a l ; a. a. a. o dorfo, ou cortas circumdadas 
com tres cintas clicas dc nós, e e/irias, o u linhas 
á maneira de ondas , b. a ef p i r a c o n i c a , o beiço ma
is b r e v e , que a e f p i r a , c. c. as futuras, ou juntu-
ras levantadas , d. d. a margem d o labro revirada 
para traz , d o qual fahem f e t t e dedos , e. o dedo da 
C J U I . I J v i r a d o para a cfquerda , /. f. t o d o s os dedos 
lateraes a n t e r i o r m e n t e d i v e r g e n t e s , c o m nós , os nós* 
g. £. oppoftos , l a t e r a e s , e poftos na pa r t e f u p e r i o r . 

hig. 30 Strombus fiprula. a. Os g i r o s c u b e r t o s á 
maneira dc rede f o r m a d a c o m cof t c l l a s a g u d a s , o u 
do f e i t i o dc q u i l h a , b. o labro apertado , que c o n 
t i n u a em huma q u i l h a f e n d i d a , l o n g i t u d i n a l , q u e 
circ u m d a a extremidade da e f p i r a . 
TAB. XIII. 

FIg. i.Chiton aculeatus. Concha de oito vahas, 

ou pedaços d.fpoftos ao c o m p r i d o , e que S 
- c m . das c o f t a , b b. as vahas\^s Z\oZ 
ms, f. c c o r l a do mesmo anima l . 
Uào^\om ÍZ^e-a' C°ncha ^Pnmida noi 

, «-um «nuas, ae c i n c o pedaços, as vahas ma-
iorej 
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i o r e s q u a f i q u a d r a n g u l a r e s , q u e a n t e r i o r m e n t e fe a-
vefinhaó, e na baíe transveríalmente c o r t a d a s , b. as 
•valvas m i n o r e s q u a f i t r i a n g u l a r e s , q u e e f t a d aa p a r 
te f u p e r i o r d a c o n c h a , c. válvula folitaria, o u f e -
parada das o u t r a s , a r r e d o n d a d a , a g u d a , d. os braços 
e x t e n d i d o s , c. o i n t e f t i n o c u b e r t o c o m efeamas ; f. 
p a r t e d o i n t e f t i n o a b e r t a p a r a v e r - f e a íua c a v i d a d e . 

Fig. 3. Pholas Dafiylus. C o n c h a de duas valvas, 
o u pedaços ; a. a. a. t r e s valvas i r r e g u l a r e s p e r t o d a 
c h a m e i r a , o u cardo b. b. a e x t r e m i d a d e f u p e r i o r a-
delgaçada, a c u j a f u p e r f i c i e h e chêa d e p o n t o s , e á 
m a n e i r a d e r e d e , c. c. a e x t r e m i d a d e i n f e r i o r o b t u 
fa c o m l i n h a s t r a n s v e r f a e s . A s valvas e n t r e fi d i f 
t a n t e s . 

Obf. A s íeguintes c o n c h a s fig. 4. 6. 7. 8. 9. 10. 1 1 . 
12. c o r t a d a s , faõ p a r a m o f t r a r as p a r t e s i n t e r n a s d a 
c h a r n e i r a , d e n t e s & c . 

Fig. 4. OJlrea. O c a r a c t e r d o gênero he. A c h a r 
n e i r a , o u cardo f e m d e n t e s , e e x e a v a d o n o m e i o 
p a r a h u m a c o v i n h a d e f i g u r a o v a l . OJlrea Pallium a. 
a c o v i n h a d a c h a r n e i r a c o n c a v a , oval, b. a a u r i c u 
l a f u p e r i o r i n t e i r a , c. a i n f e r i o r m a i s f a h i d a para fó
r a , c o m o c o r t a d a , d. i n f e r i o r m e n t e a ba f e q u a f i c o m 
d e n t e s . 

Fig. 8. Donax. O c a r a c t e r genérico. 
O s d e n t e s a n t e r i o r e s a. d o u s , c o m p r i m i d o s 

l a t e r a l m e n t e , o d e n t e b. d o a n o c o m p r i d o , f ó , 
e a f f a f t a d o d a c o v a , o u exeavaçaó , q u e f e p a r a os 
de n t e s a n t e r i o r e s d o d e n t e d o ano. Donax feripta. A. 
a valva, o u pedaço da c o n c h a e f q u e r d o , B. o d i 
r e i t o , C. m a r g e m c o m i n c i f u r a s , d. nádegas a g u d a s , 
v i r a d a s p a r a t r a z . 

Fig. 6. Mya. O c a r a c t e r genérico. 
O D e n t e p r i m e i r o , o u a n t e r i o r a. a. f o l i d o , o u 

ma-
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raaciiío, groflo, extendido, vafio, ou que nad recc* 
be outro dente , ou que nao" entra em alguma exea-
vaçaÓ..A/v./ pitlorum b. dente lateral, anterior, lon
gitudinal, o primeiro com incifuras, e cfte hc da 
valva cfquerda , c. c. dente duplicado , d. d. nádegas, 
e. e. lugar da vulva, f . f . lugar do ano. 

1 :ig. r. Solen. O caracter genérico. 
a. Dente í maneira dc fovela, revirado para traz," 
quafi fempre duplicado, vafio, a margem lateral 
muito fafada. Solen Strigilatus. Hum íó dente na 
valva clquerda , dous dentes na direita , donde filhe, 
b. huma margem elevada debaixo do lugar da valva. 

Fig. 8. Teliina. O caraéter genérico. 
Tres dentes principaes lateraes , ou poftos no la

do , planos de huma , c outra valva. Teliina Rcmies. 
A. a \a.'ia cfquerda , B a direita. Os dentes prin
cipaes , ou anteriores a. a. elevados , afaftados , b. b. 
hum fó dente no ano, e unido ao cardo, ou char-
ncira; c. r. o dente mais anterior algum tanto a-
fadado, ambos compridos, e para huma covinha fc-

.ir.i.los, as nympbas obtufas , do comprimento dos 
cijos d. d. a fenda e. e. do ano com dentes. 

Fig. '). Cardium. O caradlcr genérico. 
Os dentes principaes, ou do meio a. a. dous al

ternados ( hum corrcfponde a outra covinha ) fepa-
rados entre fi para huma covinha profunda, os den
tes dos lados afaftados dos do meio, b. b. hum den
te debaixo do ano, c hum c. c. da vulva. Cardium 
aculeatum. 

A. vãha cfquerda, B. valva direita, e. e. nade-' 
gas elevadas, encurvadas , com ftrias , ou linhas cm 
alpa , ou difpoftas em forma da letra X . 

tig.io. Mailra. O caracter genérico. 
a. O dente do meio, ou principal retorcido , 

ou 



VERMES. 
o u d o b r a d o , t e n d o n o m e i o h u m a c o v i n h a , b.b. o s 
dentes d o s l a d o s a f a f t a d o s , e qu e entraõ nas e x c a -
vaçoens da o u t r a valva. Maíira ftultorum. A valva, 
c f q u e r d a , B. valva d i r e i t a . O s d e n t e s f a h i d o s p a r a 
f o r a comprimidos l a t e r a l m e n t e , m e m b r a n a c e o s , c. c. 
vulva c o r c o v a d a ; d. d. nádegas v o l t a d a s p a r a t r a z , 
t. e. l u g a r d o ano. 

Fig. n . Venus. C a r a c t e r genérico. 
O s d e n t e s d o m e i o a. a. na valva e s q u e r d a f a o 

t r e s , n a d i r e i t a d o u s , t o d o s eftaõ a v i z i n h a d o s , b. b. 
o s l a t e r a e s faõ d i v e r g e n t e s , q u e f e afafiaõ e n t r e f i 
p e l a e x t r e m i d a d e e x t e r n a ; o a n o , e vulva eftaõ f e -
p a r a d o s . Venus Dione A. valva e f q u e r d a , B. valva 
d i r e i t a ; As valvas, o u pedaços d a c o n c h a faõ i g u 
aes , d e f i g u r a d e h u m m e i o coração, c. c. as náde
gas faõ e n c u r v a d a s , o b t u f a s , d. d. o l u g a r d o a n o , 
e. e. Ninfas, na c a v i d a d e c u b e r t a p e l o s Umbones t 

o u p e l a p a r t e m a i s l e v a n t a d a d a c o n c h a . 
Fig 12. Chama. C a r a c t e r genérico. 
O s d e n t e s p r i n c i p a e s , o u d o m e i o a. a. c o r c o -

v a d o s , f o r t e s , e x t e n d i d o s a o c o m p r i d o , c o m o r d e m 
d i f p o f t o s na c h a r n e i r a , o u cardo, os quaes o b l i q u a -
m e n t e entraõ n a c o v i n h a o b l i q u a d a o u t r a valva, a 
vulva f e x a d a f e m nymphas. Chama gigas. A a valva 
d i r e i t a , B a valva e f q u e r d a ; b. b. regiaõ o b t u f a d o 
a n o , c. c. l u g a r d a vulva, B valva c o m p r e g a s , d. d. 
c o m c i n c o p r e g a s f o r t e s f e i t a s e m a r c o c o m c o r t a - , 
d u r a s , e l e v a d a s f o r a da o r l a . 

Fig. 13. Anomia. C a r a c t e r genérico. 
C o n c h a c o m valvas d e f i g u a e s , h u m a d e l l a s quaíi 

p l a n a , a o u t r a n a bafe c o r c o v a d a . A p r i m e i r a d e l 
t a s q u a f i f e m p r e t e m h u m b u r a c o a. na ba l e . A 
c h a r n e i r a f e m de n t e s . E m h u m l a d o e x i f t e h u m d e n 
t e e l e v a d o , q u e f e u n e a m a r g e m d a valva mais 

A a * ' 
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plana , e que fe extende alguma coufa até a char-
n e i r a , o u cardo d a valva c o n c a v a . Anomia cepa. C o n 
c h a o v a l b. valva p l a n a c o m b u r a c o ; p a r a eíte bu
r a c o f a h e h u m I i g a m e n t o , c o m o q u a l a 
c o n c h a f e p e g a a vários c o r p o s . 

l-ig. 14. Spondylus Gaederopus. C a r a c t e r genérico. 
a. a. d o u s d e n r c s n a c h a r n e i r a e n c u r v a d o s c o m bu-' 

r a c o p e l o m e i o . T r e s c o v i n h a s , h u m a n o m e i o , e 
as o u t r a s a o s l a d o s d o s d e n t e s , b. a s n á d e g a s , q u e 
p a r e c e m c o r t a d a s c o m a f a c a . 

Fig. 15:. Arca. C a r a c t e r g e n é r i c o . 
a. a. M u i t o s d e n t e s a l t e r n o s , o u maflicantes : e n 

t r e d e n t e , c d e n t e d e c a d a valva exiítc h u m a c o v i 
n h a , o u e x e a v a ç a ó , q u e f e r v e p a r a r e c e b e r h u m den
to , d c m a n e i r a q u e a vulva d i r e i t a r e c e b e o s d e n t e s 
d a c f q u c r . l . i , c c i l a d a d i r e i t a , o s d e n t e s faó a g u 
d o s , a. a s n á d e g a s faõ e l e v a d a s , e n c u r v a d a s , c. c. 
a m a r g e m c o m i n c i f u r a s . 

Fig. 16. Feitas Dione a. a. vulva o v a l c o m l i 
n h a s oblíquas , Pubes, o u p e l l o s , m a s c i t e s faÒ e f 
p i n h o s diípoítos á m a n e i r a d e p c f t a n a s b.b. d c figu
r a d e f o v c l a , e l e v a d o s , c i n c u r v a d o s p a r a a p a r t e 
a n t e r i o r , o s d e c i m a faó m a i s c o m p r i d o s : c i t e Pube, 
f e e x t e n d e d o m o n t e d c v e n u s c. c. até a s n á d e g a s , 
d. d. o s beiços d a vulva c o m p e q u e n o s e f p i n h o s d e s d q 
a s natkg.-.s até o m e i o e. d a f e n d a . A f e n d a n a p a r 
t e i n f e r i o r q u a f t d c figura d e l a n ç a , a l g u m t a n t o a , 

U V ° c l u g a r 0 3 bcii°* a l S u m p o u c o c l c v a -
cm , J f. n á d e g a s v o l t a d a s p a r a t r a z , a v i z i n h a d a s 
e n t r e íi, c o m r e g o s t r a n s v e r f a e s , g . o a n o i m p r e f l b , 
o v a l e c h e i o d e l i n h a s . 

1- a f a c i e l a t e r a l d a valva c f q u e r d a FenerlÂ 
Dtoncj . a o s b e i c o s ? y b.j>ubes ^ c n a t l c g c> V 
*mbo, o u a p a r t e m a i s e l e v a d a d a c o n c h a , d. e. o 

AM 
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difco f. f. f. a o r l a , g. h. a margem a n t e r i o r , b. i. 
margem i n f e r i o r , i. k. margem p o f t e r i o r , k.g. mar
gem f u p e r i o r . 

Fig. 18. Cardium peflinatum. Concha de fi g u r a de 
m e i o coração, e f e i t i o de pente. a. b. as nádegas, 
V. l u g a r d o a n o , d. da vulva. T o d a a circunferên
cia c o m incif u r a s . 

Fig. 19. Cardium echinatum. a. l u g a r da vulva, 
b. d o a n o , e. nádegas , d. Umbones , ou a parte mais 
elevada da concha. A valva c o m regos a f a f t a d o s , 
e l e v a d o s , agudos á maneira de q u i l h a , c om ef p i n h o s 
v o l t a d o s , a margem com profundas i n c i f u r a s . 

Fig. 20 Chama Gigas. Concha c o m pregas , en t r e 
as quaes eftao l i n h a s l o n g i t u d i n a e s ; a. a. pregas c o m 
efeamas de fi g u r a de meia lua , arqueadas , b. b. a 
margem r e t o r c i d a , ou re v i r a d a para t r a z . 

Fig. 2 1 . Anomia crantolaris. A facie i n t e r n a da 
valva conica c o m a. a. duas eminências redondas , 
que formaó na o u t r a valva humas fuperficiaes ex-
cavaçoens; b. c h a r n e i r a , o u cardo t r a n s v e r f a l m e n t e 
c o r t a d o . 

Fig. 22. Arca barbata. a. a extrem i d a d e redonda, 
c o m linh a s , e barba ; b. nádegas. 

Fig. 23. O A n i m a l da concha Anomia. O c o r p o 
co n f t a de a. huma t i r a , ou corrêa com exeavacaé» 
na m a r g e m , a qual tem p e l l o s á maneira de pefta-
n a s ; b. b. dous braços, da mefma l a r g u r a em t o d o 
o c o m p r i m e n t o , que v e r f o a pon t a f e avizinhaõ, 
mais c o m p r i d o s , q u e o c o r p o , c o m pe l l o s á ma
neir a de peftanas. 
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AS CLASSES DAS PLANTAS NO SISTEMA 
SEXUAL DE LINNÉO. 

Cazamentos das plantas, ou Jua geração. 

Públicos, que aparecem, e que todos os podem 
ver. 

i. MONOCLINIA. Os maridos , e as mulhe
res no mesmo lugar. 

As flores todas faó hermaphroditas , e os ef-
tames com os piíHUos eftaõ na mefma flor. 

a. DIFP1N1TAS. Os maridos naõ tem cor
relação alguma entre íi. 

Os eftames de nenhum modo eftaõ unidos en
tre íi. 
a. INDIFFERENTISMUS. Os maridos 

naõ tem fubordinaçao alguma entre ÍI. 
Os eftames naõ tem entre l i alguma de

terminada proporção no comprimento. 
1. MONANDRIA. i . 
2. DIANDRIA. - - 2. 
3. TR1AUDR1A. - j . 
4. TETRANDRIA. 4 
ç. FENTANDR1A. 5. 
6. HEXANDRIA. 6. 
7. HEPTANDRIA. 7. 

ou mais, e pegados na parte inte
r i o r do caliz. 

13. POLYANDRIA. 20. 
ou mais no receptaculo. 

b. SUE0RDINAT10. Alguns maridos ef
taõ preferidos a outros. 

Dous eftames fempre mais breves, que os 
outros. 

14-

8. OCTANDRIA. 8. 
9. ENNEANDRIA. 9. 
10. DECANDRIA. --- 10. 
11, DODECANDRIA. - 12. 
12 ICOSANDRIA. 20. 



mm 14. DIDYNAMIA. Q u a t r o e f t a m e s , d o s qu-
nes d o u s faó m a i s b r e v e s . 

15 TETRADYXAMIA. S e i s e f t a m e s , d o s qu-
aes d o u s f.ió m a i s b r e v e s . 

J3. AFEIX1TAS. O s m a n d o s c h e g a d o s , ou 
par e n t e s . 

O s eftames eftaó u n i d o s p o r a l g u m a p a r t e en
t r e fi, o u c o m o piílillo. 

16. MOXADELPHIA. Os eftames p o r me
io d o s filamentos f o r m a õ h u m fo c o r p o . 

17. DIADELPHIA. F o r m a ó d o u s c o r p o s . 
18. POI.YADELPHIA. F o r m a ó t r e s , o u mui

tos corpos. 
19. ,S*YX(il:Xl'.SlA. O s eftames p o r m e i o das 

a n t h c r a s ( r a r a s v e z e s u n i d o s c o m 
os f i l . i m c n t o s ) f o r m a ó h u m c y l i n d r o . 

2 ? . (i) XAXDRIA. Q u a n d o o s eftames na<f 
eftaó pegados a o r c c c p t a c u l o , m a s ao 
pi f t i l l o . 

a. DIClANIA. D u a s c a m a s . O s m a r i d o s , c as 
m u l h e r e s eftaó e m c a m a s f e p a r a d a s . 

F l o r e s m a c h o s , c fêmeas n a m e f m a e f p e c i e 
dc p l a n t a . 

21. MONOECIA. F l o r e s m a c h o s , e F e m ca» 
na m e s m a p l a n t a . 

22. DIOEC1A. F l o r e s m a c h o s c m h u m a p l a n -
r 1 , c as fêmeas c m o u t r a . 

23. POLYGAMIA. F l o r e s h e r m a p h r o d i t o s , 
c m a c h o s , o u femeas n a m e f m a p l a n t a . 

U.AXDhSTlNjE. C a z a m e n t o s e f c o n d i d o s . 
As flores faõ taó p e q u e n a s , q u e fc n a ó p o d e m 

v e r fem aj u d a de lente. 
24. CRYPTOGAMIA. A s flores d e n f r o do" 

f r u c l o , o u e f c o n d i d a s de o u t r o m o d o . 
As 



* » t9l 

As ordens das primeiras treze clafTes dererminaó-
f c p e l o n u m e r o das f ê m e a s , o u piítillos , e na f a l 
t a deites, p e l o d o s ejligmas; e aílim fe d i z v.g. Mo* 
vandria Monogynia f e n d o h u m p i f t i l l o Digynia dous-
Iryginia ètç.Foligynia m a i s d e dez. 

A clafle 14. DIDYNAMIA tem tres ordens. 
1. Gymnofpermia. S e m e n t e s defcuberta.s. 
2. Angiofpermia. S e m e n t e s c u b e r t a s . 
3. Polypétala. C o m m u i t o s petaíos. 

A c l a i T e I J . TETRADYNAMIA. 
j Siliculofa. C o m p e q u e n a s íiliquas. 
2. Siliquofa. C o m íiliquas m a i s c o m 

p r i d a s . 
A s claíTes 16. 17. 18. t e m as o r d e n s p e l o n u m e r o d o s 

eftames. 
A 19. SYNGENESIA. 
1. A s o r d e n s Polygamia aqualis coníta d e m u i t a s 

flores p e q u e n a s c o m eftames , e piítillos. 
Polygamia fpuria, q u a n d o as p e q u e n a s flores h e r -
m a p h r o d i t a s eftaõ n o m e i o , o u n o d i f c o d o r e -
c e p t a c u l o , c os flofculos f ê m e a s , o u q u e c o n 
t e m fómente o p i f t i l l o occupaõ a m a r g e m , o u 
circunferência d o r e c e p t a c u l o . 

E f t a diuide-íe em. 
2. Supérflua, q u a n d o as flores h e r m o p h r o d i t c 

d i f c o t e m ejligma, e d a o f e m e n t e , e .as flores 
m a r g e m , o u d o r a i o , o u as fêmeas t a m b é m J : • 
fe m e n r e s . 

3. Frujlranea, q u a n d o os f l o f c u l o s h e r m a p h r o d i t o * 
d o d i f c o d a o f e m e n t e s , e as fêmeas d o r a i o , 
o u m a r g e m p o r f a l t a de ejligma naó daõ f e 
me n t e s . 

4. NeccJJaria, q u a n d o as flores h e r m o p h r o d . t a s d o 
i i . i l -

http://ii.il-


d i f c o nao* daí fementes p o r f a l t a de ejligmá, e 

os flofculos , ou fêmeas d o r a y o he que as dao; 
5. Segregata. H u m c a l i z c o m m u m c o n t e m muitos 

cahzet c o m as fuás flores. 
6. Mütiogamia. C a l i z c o m huma fó f l o r . 

TER-



TERMINOLOGIA' 
DA 

BOTÂNICA. 
RAD1X. 
RAIZ. 

f. Radix. Raiz he a parte da planta com que ella 
eftá pegada ao lugar do íeu nafcimento. A r a i z 
he o p r i n c i p a l i n f t r u m e n t o da nutrição da p l a n 
ta : a ra i z eftá na te r r a , e crefce d e b a i x o d e l i a . 

Q u a n d o eftá pois pegada á out r a planta , e nao 
á t e r r a , entaõ chama-fe a planta parajitica c o m o 
Epidendrum, Vijcum. 

A r a i z he veftida ou cercada de c u t i c u l a , ou e p i -
•tí€Tme__coaí)pacla, e muitas vezes transparente. 
D e b a i x o " deita p e l l i c u l a delgada , ou e p i d e r m e , 
eftá a cafca coftex> debaixo deita eftá o lignum, 
ou paò, e no meio a medulla carnoza , ou de 
fubftancia r i j a como o paó. 

A raiz divide-fe a ) em Caudex ajeendens, que he 
a quella porçaõ da mesma ra i z , que eftá f o r a 
da terra , e que nas arvores fe chama Trancas. 
E em caudex defcendens , que fe efconde p o u ^ 
c o , e pouco debaixo da terr a c o m r a m o s , o u 
fibras mais delgadas. 

a. Pela duração. 
»— Annua. A n n u a l , que m o r r e c o m o caule todos 

os annos, e que fe propaga todos os annos pe
la femente , a m a i o r parte das g r a m a s , e dos feyo." 
ws. B b 



j. TERMINOLOGIA. 
Biennis. De dous annos. Vegeta no primeiro 
a n n o , c n o f c g u n d o f r u t i f i c a , e m o r r e . Trtg*. 
f i i ± n ' : , Secaif. 
Pcrevnh. P e r e n n e , a q u a l c o m a producçaó de 
n o v a s gemmasy o u c o r n o s e m cada a n n o p r o 
d u z n o v a h c r v a . Glechoma hederacea, Viola odo-
r.ita. 
bruticoja, lignofa. A r a i z , o u he d e f u b f t a n c i a 
c a r n o f a , o u l i g n o f a , o u t e n r a , o u r i j a , o u 
f u c o f a , o u f a r i n a c e a . 

P e l a partiçaó. 
— Simples , fig. no. b. Q u a n d o a r a i z f e -
naó d i v i d e c m p a r t e a l g u m a . Scabiofa Juccifa. 
bibrofa. fig. i y % b. A q u a l c o n f t a fómente de 
pequenas raízes fibrofas, o u f i l a m e n t o s ; c o m o 
nas G r a m a s , M a l v a & c . 
Ramofa. fig. i ? a. D i v i d i n d o - f c e m r a m o f f 
l a t e r a e s . Plantado pjylliunt. 
Vt fiformis. 129. b. D c f i g u r a d e J u i m f u f o . 
O ' l o n g a c r . u l a , e adelgaçada p a r a a lu>i {', 7*. 
R.ipbanus , Paflinaca , Daucus, 
P.lmata, s. diguata. D i v i d i d a l o n g i t u d i 
n r n t c c m m u i t a s p a r t e s q u a f e i g u a e s , c o i w a-
b; c a m b i a s , q u e chegaÕ até o p r i n c i p i o , o u -
d« fc u n e m e n t r e LOrcbis latifolta, maculata. 
Pr*merfa, truncata. C o m o c o r t a d a , q u a n d o 

t T " i i£°,m° c U f l u l a > c naó c m p o n t a a d e l e a -
id a . Vaiertana, Scabiofa Juccija , Plantado. 
rttculata. C o m nós c f p a l h a d o s p e l o f e u com-

r n m e n t o , c o m o articulaçoens. Triticum repeng. 
Uentata. C o m eminências a g u d a s , d i r e i . 
i a s , p e q u e n a s , e f p a l h a d a s p e l a r a i z , c da 
mesma c o n f i f t e n c i a . . * > • . « • 
CapilUta. A' m a n e i r a de c a b e l l o s . 

4-Pe 
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P e l a fituaçaõ. 

•— Repens.fig. 1 3 1 . Q u a n d o a r a i z r a m o f a de h u 
ma , e o u t r a p a r t e lança p o r b a i x o d a t e t r a v a 
ri a s r a i z e s p e q u e n a s eftendendo-íe h o r i z o n t a l m e n 
t e . Triticum repens. 

*— Perpendicularis. fig. 129. b. Q u a n d o a r a i z d e f -
ce p e r p e n d i c u l a r m e n t e p a r a b a i x o . Rapa. 
Horizontalis Q u a n d o a r a i z c o n f e r v a h u m a 
fituaçaõ h o r i z o n t a l , o u a t r a v e f l a d a d e b a i x o da 
t e r r a . íris. 

— Inclinai a. C u r v a d a . 
P egados á r a i z c o r p o s , q u e c o n t e m g e r m e s , o u 
b u l b o s . 

y. c.) •— Globofa. fig.129. a. A r r e d o n d a d a , f e n d o q u a 
íi r e d o n d a c o m r a i z e s l a t e r a e s . Ranunculus bul-
bofus. Cbarophyllum. BraJJica rapa. 

*• Tuberofa. fig. 128. H e a q u e l l a r a i z , q u e h e 
f o r m a d a d e c o r p o s r e d o n d o s , c a r n o f o s u n i d o s 
e n t r e fi e m f e i x e q u a f i p o r m e i o de h u m fio. 
Paeonia. Solanum tuberojum. 
Fafcicularis, fajciculata. Q u a n d o a r a i z p r i n 
c i p a l c a r n o f a lança o u t r o s p e q u e n o s fios, o u 
filamentos a p p r o x i m a d o s , p a r a l l e l o s e n t r e fi. 
Orchis aborttva. Ranunculus ficaria. 

>— Stolonifera. R a i z q u e t e m p i m p o l h o s . 
6. d.) — Squamofa. C h a m a - f e e f c a m o f a f e n d o c u 

b e r t a d e efeamas. Lilium. 
•— Duplicata. S e n d o d u p l i c a d a . Fritilaria. 
H- Solida. S e n d o f o l i d a . Fulipa. 
— Bulbofa. O B u l b o , q u a n d o a r a i z he m a i s g r o f i a , 

q u e o t r o n c o , fig. 125 ; e a r a i z b u l b o f a h e d e 
h u m a f u b f t a n c i a m a i s m o l l e , f u c e o f a ; o u efta h e 
tunicata. Allium fativum, o u e f c a m o f a . Lilium: 

B b % d < * 
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dobrada. Fritillaria, ou tefttculata, Crypriptiim 

calceolus. 
(irjtiahuj. C o n f i a n d o d e m u i t o s grãos b u l b o -
f o s , o u de partículas carnoías e f p a l h a d a s . Saxi-
fr.i'^:i irnnifiiafj. 

»- Tithçà/a. Q i i . m d o a r a i z eftá e n v o l v i d a em 
m e m b r a n a . Allium fativum. 

~ XuJa. D e f t i t u i d a d e túnica. 
»- Parafitica. Q u a n d o a r a i z d a p l a n t a fenaÓ fer

v e da t e r r a p a r a t i r a r o l e u n u t r i m e n t o , mas 
fim fe u n e a o u t r a p l a n t a , d a q u a l f e f u f t c n t a . 
Orobancbe, Alga. 
Al.t. A a z a , o u i : he o efpaço e n t r e o cau l e , 
e a f o l h a 

i.) Al.i-. A z a s fe d i z e m os p c t a l o s das flores 
p a p u i o n a c e a s , e n t r e o Vexillo, e a Lart/ta. 

3.) O u I a 6 as e x t r e m i d a d e s d e l g a d a s , c m e m b r a 
naceas d c a l g u m a f e m e n t e , c o m o na d o F r c i x o . 

4.) O u faó a q u c i l a s m e m b r a n a s f o l i a c c a s , q u e d e f -
c e m p e l o c o m p r i m e n t o d o caule» 

T RU N CU S. 

7. TRl^SQW. Parte da planta, que fahindo da 1 
ra l e v a n t a c o m figo a fruélificaçaÓ, e j u n n -
m e n t e as f o l h a * . 
Suas e f p e c i e s faó as íeguintes. 

f Jex ic chama. 
t) Trunti . O t r o n c o das a r v o r e s , Jrutias, e fui-

frut ;cs. J * 
I L ) C / r . T r o n c o , o u cau l e 1. o u h c fimplcs n a -

•endo r a m o s , c efte hé nú , o u c o m f o l h a s & c . 
-ohip0juus fe d e v i d e e m ra m o s . 

E f p e c i e s dc caule. 
Cau* 
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8, Caulis. fig. 116. 117. He o tronco próprio da 

hcrva , que fuftenta as folhas , e a frudtificaçaõ 
nas hervas, he flexível, e molle. 

Caulefcens planta. Planta, que tem caule. 
Acaulis. Faltando o caule, fahe a flor immedi-

atamente da raiz. 
Viticulae. Saó pequenos caules eftendidos na 

terra. 
Vimen. Vime he qualquer vara flexivel , capaz 

para atar; afim fe diz viminei caules, éf rami. 
Caudex. He próprio dos frutices, e das A r v o 

res , e das Palmeiras. 
Culmus. fig. 114. DifFere do caule por íer ar

ticulado, quafi fempre com vários nós , he pró
prio das gramas, fuftenta as folhas, ea frudl i -
ficaçaó. Briza. Poa. 
Enodis. Sem nós. Triglochin palufire. 

*— lnteger. Inteiro. Triticum repens. 
— Ramofus. Com ramos. Scirpus. 
*— Aequalis. Igual. 
•— Articulatus. Com articulações. Feftuca fluitans. 
•— Squamofus. Com efeamas. Cynofurus. 
— Nudus. Sem folhas. Briza cragroflis. 
*— Foliatus. Com folhas. Poa annua. 
Scapus. fig. 113. He hum tronco univerfal íu-

cofo , que fuftenta tao fómente a fruetificacaó. 
Convallaria majalis. Hyacinthus botryoidcs. 

Stipes. Quando a folha fahe immediatamente d-> 
bafe da planta , ou he hum caule transmutado 
cm folhas ; he próprio dos Fetos , e Cucumelos 

9. Pela duração. 
— Herbaceus: Que morre todos os annos , ou a ca

da dous annos; he molle, flexível, e naõ de íub
ftancia de paó , cu lignofa. Afparagus ofiicinalis, 
Qlobularia vulgaris. Her-
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Herba annua. Q u e n o m e s m o a n n o q u e n a f c e ; 

florefce, d.í f r u t o , c m o r r e c o m o o t r i g o . 
Bi»u, trimave. Q u e n o efpa ç o d e d o u s , o u t r e s 

a n n o s m o r r e . 
Sempemirens. Q i i c n a ó a l a r g a a s f o l h a s , f e m 

naí c e r e m o u t r a s . Ho/a. 
A l g u m a s e r v a s p o r e m n o i n v e r n o largaó a s f o -

íiias , m a s d a r a i z p o i s n o v a s n a í c c m . 
— Sufratico/us , frutefcens. Q u a n d o a p l a n t a c o n -

l c r u a o c a u l e n a ó m u i t o a l t o n o i n v e r n o l e m 
g o m o s o u gemas. Solanum dulcamara. 

+- Fruticojus. P e r e n n e , f a h i n d o d a m e í m a r a i z 
m u i t o s caules b a i x o s , c r i j o s . Spartium /copa
riam, F.chium fruticojum. 

Frutex. P l a n t a p e r e n n e c o m g o m o s n o t r o n c o , 
i j u c q u a f i n u n c a c h e g a a a l t u r a d e A r v o r e , lio-

ò':.Jr;<:,x. Planta perenne, rija, lignola, mais 
b a i x a d o f r u t i c e , c i e m g o m o s . Tomtlho, Alfaze
ma. 

— Arbóreas. S e n d o h u m f ó , e e f t e a l t o p e r e n n e : 
Alcea arbórea. 

Arbor. A a r v o r e h c h u m a eípecie d e p l a n t a 
p e r e n n e , c o m fimplcs t r o n c o , a l t o , groílo r i -
V . c o m r a m o » . 

- Xulidus. fig. 1 2 6 . Q t i c eflá c h é o i n t e r n a m e n t e , 
q u e c o n f i a d c íubftancia m a c i f i a , e m c d u l l a c o m 
p a c t a . Üambucus. Prunus. 

- lnanis. S e m n e n h u m a f u b f t a n c i a m e d u l l a r n o 
m e i o o u c o m h u m a f u b f t a n c i a m e d u l l a r m u i t o 
P " " f a , c chéa d e c a v i d a d e s . 

~ tuííõ > / ' CaVU,' canalicul"«s. Q u e f o r m a h u m 
t u b o , o u c a n u d o i n t e r n a m e n t e , o u q u e t e m h u -
nnd, c y l i n d r i c a . Comum maculatum. A-

Far* 
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v- Farilus. Todo chêo, íem cavidade alguma. 

Salix, Sambucus. 
Alatus. C o m a z a s , o u m e m b r a n a f o M a c e a , 
q u e f e e x t e n d e p e l o íeu c o m p r i m e n t o . Sigijbekia 
occidentalis. 
C o n f i d e r a n d o o c a u l e e m q u a n t o á íua m e d i d a . 

10. Pela m e d i d a . 
Linearis. T e n d o o c o m p r i m e n t o de h u m a l i n h a 
d e P a r i z ; i f t o h e o c o m p r i m e n t o d a l u n u l a d a 
u n h a d o d e d o p o l l e g a r . 

•— Unguicularis. S e n d o a íua l o n g i t u d e de íeis li
n h a s , o u m e i a p o l l e g a d a . 
Polliearis. S e n d o d o c o m p r i m e n t o da a r t i c u l a 
ção e x t e r i o r d o d e d o p o l l e x , o u de h u m a p o l 
l e g a d a . 
Cubitalis caulis. D o c o m p r i m e n t o d e c o v a d o . 
Heracleum Jphondylium. 

«— Palmaris. S e n d o o c o m p r i m e n t o d o diâmetro 
de q u a t r o d e d o s attreveíTados , p a r a l l e l o s , e x c e -
p t u a n d o o p o l l e x , o u t r e s p o l l e g a d a s . 

*— Spithameus. S e n d o da d i f t a n c i a q u e v a i da p o n 
t a d o d e d o p o l l e x ao i n d e x e f t e n d i d o s , o u d e 
f e t e p o l l e g a d a s . 

*— Pedalis. C o m p r e h e n d e o eípaço , q u e v a i da> 
articulação d o c o t o v e l o , até à baíe d o p o l l e x , 
o u d o z e p o l l e g a d a s . Hieracium auricula. 

•— Dodrantalis. I g u a l a o efpaço , q u e ha e n t r e a 
p o n r a d o p o l l e g a r , e o d e d o p e q u e n o e f t e n d i d o , 
n o v e p o l l e g a d a s . 

»— Orgyalis. Q u a n d o o ca u l e l o b e a a l t u r a d e íeis 
pés. Malva arbórea. 

PROPORTIO. Proporção* d o c a u l e c o m as f o l h a s , 
e o u t r a s p a r t e s d a p l a n t a . 

b.) P e l a g r o l l u r a . E f t a e x p r i m e - f e p o r c o u f a m u i t o 
c o -
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conhecida vg. coxa, pollegar, cabeça humana. &c. 

P e l a direcçafi , o u íituaçao. 
aí) F.rcHus. fig. l i f ( g u a n d o o c a u l e f e e l e v a 
quaíi p e r p e n d i c u l a r m e n t e . Verbajcum thapfus. 

StriHur. Q u a n d o d e n e n h u m a f o r t e f e a f a f t a d a 
p e r p e n d i c u l a r . Alcca rojea. 

Laxus; I n c l i n a n d o - f c p a r a a l g u m d o s l a d o s , o u 
p e l a d e l i c a d e z a d a f u a cílruílura, o u p e l o r<ezo 
d a f u a p o n t a , f o r m a n d o h u m a c u r v a . jun~ 

RigiJu.r. Que dc nenhuma forte hc flexivcl. 
(.'âifx v:iIpitar 

( ) .'::.<:/<. E l c v n n d o - f c o b l i q u a m e n t e ; c m q u a n 
t o a o m a i s , r c f t o f e m íe a t a l t a r d a l i n h a p e r 
p e n d i c u l a r , o u h o r i z o n t a l . 
Adit niJfns. C o n f i a n d o o c a u l e d c r a m o s c u r 
v o s v i r . i d o s p a r a f i m a , o u a p a r t a n d o - f c d o h o 
r i z o n t e p i r a a p a r t e f u p e r i o r , f o r m a n d o h u m a 
c u r v a i u r a f u c c c f l i v i , Vicia craca. 
Declinaius, feu inclinatus, reclinatus. H e o q u e f e 
e l e v a p r i m e i r o , d e p o i s f e v i r a p a r a a t e r r a f o r 
m a n d o h u m a c u r v a . Potcntilla áurea. 
Incurvatut, injlexus. E l c v a n d o - f c o t r o n c o r e c -
t a m e n t e , d e p o i s c n c u r v a n d o - l c , o u i n c l i n a n d o -
f c p a r a a p a r t e i n t e r i o r . 
Xur.i«r. Q u a n d o a p o n t a d o c a u l e r e v i r a n d o * 
f c , f e p o e m p e n d e n t e a p r u m o Hieracium 

DifflufuT. C o n í b n d o d c r a m o s p a t e n t e s o u a-
b e r t o s Fumaria ojficitialis. 
Procumbens. Se e x t e n d e h o r i z o n t a l m e n t e p e l a 
i u r - c r n a c d a t e r r a . Anagallis arvenfis. 
Decumbens. Q y a n d o o c a u l e f e l e v a n t a p r i m e i -
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ramente algum tanto, e depois fe extende pela-
mesma fuperficie dá terra. Thymtts ferpyllum. 
Stoloniferus. Diz-fe daquelle caule , cujcfs ra
mos , que tem gomos , ou gemas, defcendo até 
á terra Jançao nella novas raizes , e defias naf-
cem novas haftcs. Ajuga reptans, Viola odorata. 

t~ Stolones. Pimpolhos , que nafcem do pé do cau
le , ou da raiz , que arrancados fe plantão. Cor
nas, Sorbus, Ficas. 

l%.<— b.) Sarmentopus. fig. 131. He hum caule qu
afi nú , repente, fem raizes lateraes, ou caule 
delgado, e de igual groílura , com nós, que lançaó 
raizes. Vitis vinifera. Clematis vitalba. 
Radicans. fig. 112. Lançando dos ramos varias 
raizes, com as quaes fe eleva a grande altura. 
Hedera helix. 
Repens. Caule, que lança .varias raizes exten-
dendo-fe horizontalmente fobre a terra. Poten-
tilla anferina. Ly/imachia nummularia. 

13.1— c.) Geniculatus. Chêo de ,nós , ou art iculaço-
ens. Gramina. Galeopfis. 

*- Flexuofus. Tendo articulaçoens viradas ora para 
huma, ora para outra parte, ou virando-fe de 
gomo em gomo. Solanum dulcamara. 
Scandens. Caule que íobe pelos corpos vizinhos 
fuftentado pelos feus capreolos, ou Elos. Clematis 
vitalba. Vitis. 

*-> Volubilis. fig. 115". Subindo efpiralmente p o r ' 
outra qualquer planta. Bryonia dioica. 

— Sinifirorfum ( fig. 115-, Envolvendo-fe da parte 
efquerda para a direita. Lonicera periclymenum. 
Humulus lupulus. 

»— Dcxtrorfum. ) Envolvendo-fe contra o movi
mento do f o i . Convolvulus , Phajeolus. 

Çc 
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Pela figura. 
tens. S e m â n g u l o s , o u c y l i n d r i c o . Ranuncu
lus aconitihlius. 
Semiteres. Q u e a v e z i n h a a figura c y l i n d r i c a . 
CompreJJus. S e n d o p l a n o l o n g i t u d i n a l , e l a t e 
r a l m e n t e . Anagallis latifolia, Potamogeton com-
prejjum. 
Anceps. T e n d o o c a u l e d o u s â n g u l o s o p p o f t o s 
a l g u m a c o u f a a g u d o s d m a n e i r a d e h u m a f a c a 
d c d o u s fios , o u c o r t e s . Medicago falcata. Con-
vallaria polygonatuin. 
— i - * . Angttíatus. C o m m a i s d c d o u s ângulos 
e x c a v a d o s , o u p r o f u n d o s , l o n g i t u d i n a e s . Vacci-
nium, Myrtillus, Campanula trachelium. 
Acutangulus. C o m â n g u l o s a g u d o s . Scorpbula-
ria noaofa. 
Obtufo-angulatus. A m a r g e m c o m a n g u l o o l 
fo . 
C o m o s l a d o s p l a n o s e n t r e o s â n g u l o s . 
Di-tri-tetra-penta-bexa-polygonus, feu tri-quadr, 
quinq-jex.mult-angularis. A f i i m f e c h a m a o 
c.iule t r i a n g u l a r , q u a d r a n g u l a r & c . p e l o n u m e r o 
d o s ângulos l o n g i t u d i n a e s p r o m i n e n t e s , c i g u n l -
m e n t e d i f t a n t e s , c o m o s l a d o s e n t r e o s ang u l o » 
c o n v e x o s . Trigonus d e t r e s â n g u l o s Ranunculus 
fiammula. Tetragonus d e q u a t r o Mentia : p0h-
gonusàc m u i t o s ângulos Lactus beptagonus. 
v ^ k , n ̂ u a n t o a ° v e r t i d o . 
^udus.fig Xl, S c n d o d c f t i m i d o d c fo,h 

ímT' outra8 «crecencias; po-
r e m ,0o n a ô h e a b f o l u t a , m a s fim r e l a t i v a m e n -
llropaea ^ E u P h o r b i a > C a ^ - Cujcut0-

È&riafig% U7* Scnd0 defti~ido de folhas. 
loli-
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*- Foliatus. fig. n^. Sendo chêo dè folhas. Verô

nica beccabunga. 
t— Vaginatus. Q u a n d o as folhas i n f e r i o r m e n t e o 

en v o l v e m d e n t r o em íi, f o r m a n d o c o m o huma 
bainha , o u fendo cercado pelas bainhas das f o 
lhas. Íris. Carex valpina. 
Vagina , & vaginula, Bainha , e f t o j o , ou pe
quena b a i n h a , ou cubertura de alguma femente. 

•— Squamojus fig. I I I . Quando as pequenas f o 
lhas , que c o b r e m o c a u l e , r e p r e l e n t a o efcâ-
mas. Lilium. 

•— hnbricatus. fig. 115V As folhas va6 cu-
b r i n d o a bafe humas das outras a maneira das 
telhas n o telhado. TuJJilago jarfara. 

17 Pela f u p e r f i c i e . 
<— a.) Suberojus. A cafca d o caule nos re-

prefenta as qualidades de fubftancia de cortiça. 
•— Rimojus. T e n d o a cafca varias f e n d a s , e p r o 

fundas. 
t — Tunicatus. fig. 127. Sendo r e v e f t i d o de a l g u 

mas membranas. 
j8 _ b.) Lavis. Sendo de huma f u p e r f i c i e i g u 

a l . Ranunculus aconitifolius. 
•— Striatus. C o n f t a n d o de regos tênues , e fu p e r -

ficiaes , o u de elevaçoens d i f t a n t e s , o u de l i 
nhas excavadas m u i t o delgadas difpoítas l o n g i 
t u d i n a l m e n t e . Rumex cri/pus. 
Sulcatus. Sendo os regos p r o f u n d o s , l a r g o s , e 
excavados. Achillaea millejolium. 

19. c.) Glaber. De huma f u p e r f i c i e núa, e p o l i d a . 
Ranunculus arvenfis. 

— Scaber. C o n f t a n d o de pontos a l g u m t a n t o ri
j o s , e fob r e f a h i d o s . Gallium mollugo. 
Scariolus. De fubf t a n c i a feca. 

C c 2 M u ' 
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Muricatus Fornecido de efpinhos naó picantes: 
lagi Jy/vatii .e fruíius. 
T«meatoJus. Sendo cuberto de cabcllos entrete-
c;.ios, apenas visíveis de maneira, que parece 
branco. As plantas maritimas, c campe/Ires pof-
t < aos ventos. Verbajcum thapfus. 
L,n„nus. Quando cites pellos fo encurvaó , e fe 
ur.cm entre l i como as teas das aranhas. Verbaf-
cum, Ilyofcyawus. 
IVlofus. Quando eítes pellos faó molles, perce
ptíveis á nolla vilta , formando aílim huma efpe
cie de buco. Ceraftium vulgatum. 
Uirjuius. Conftando dc pellos r i j o s , e muito 
juntos. Silene mtans. 
Ilirtu.. Sc os pellos do caule forem pequenos, 
c muito diftantes. Daucus caruta. 
Hifpidus. Tendo fedas rijas, efpalhadas. Ecbium 
".<*•.' jrr. 
.LuUjtus. jig. i i j . Com bicos 84. que eftaó 
{icgados á calca. Roja. 
'i/ofur. Cuberto de pellos prolongados íimpli-

c t s , c dift inílos. Lamium purpureum. 
Spinofus. />';'. 111. Armado dc efpinhos, quq 
eftaó pegados ao ligno , ou p.u», Prunus jpinofa. 
Vrots. Sendo cuberto dc humas areftas r i j a s , 
que parecem queimar, quando fc tocaó. Urtica. 

- d.) Stipulatus. fiA. n 8 . h. Conftando de ejli-
pulas. Papihonacea. V Stipula. ( 68 ) 
Membrauatus. Sendo chato á maneira de hu-
n... fo lha , e parece ter azas por caufa das íuas 
membranas longiiu.linacs. Scrophularia aquática. 
, " e r u i - Q u e contem corpos carnofos , i f to 
hc, ttlllo..:«.,. Allium carinatum na umbella; 
Ranunculus Juarta nas axillas, donde fahem os 
ramos, 
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P e l a compoflçaó. 

i . »~ a.) Enoâis, aqualis. D e f t i t u i d o d e a r t i c u l a 
ções, o u nós. 

>— Simplex. C o n t i n u a d o c o m a m e s m a o r d e m até 
á fua p o n t a . Aquilegia vulgaris. 

*- Simpliciffímus. Q u a n d o apenas a p p a r e c e m a l 
guns p e q u e n o s r a m o s . 

•— íntcger. N a ó f e n d o d i v i d i d o , o u íimpliciíTimo, 
apenas c o m a l g u n s r a m o s e f t r e i t o s . 

. Compojitus. C a u l e d i v i d i d o e m ra m o s . 
>— b.) Articulatus , geniculatus. fig. 114. Q u a n d o 

c o n f i a d e articulaçoens, q u e íaó os efpaços das 
j u n c t u r a s , o u nós. Oxalis. Hibifcus. P/per. 

Articulatio. H e a uniaó das p a r t e s , q u e conítaó 
de nós. 

Internodium, H e o efpaço , q u e m e d ê a e n t r e os nós. 
*— Prolijer. Q u a n d o lança o s r a m o s d o íeu ápice. 

Pinus fylveftris. 
»— Dichotomus. fig. 116. D i v i d i n d o - f e f e m p r e n a 

fu a continuação e m d o u s . Valeriana locujla , Ce* 
rajlium fuffruticojum. 
Dijlicbus. C o m duas o r d e n s d e r a m o s . Rofa 
pimpinelloides. 

*— Subdivifus. C a d a r a m o d i v i d i d o e m o u t r o s , e 
eftes e m mais. IJatis tinbloria. 
Fulcratus. Se h u m r a m o f u f t e n t a iquaíi o u t r o . 
Picus Indica. 

— Bracbiatus. fig. nj. C o n f t a n d o de r a m o s o p -
p o f t o s , e f o r m a n d o e n t r e f i c o m o h u m a s t a n t a s 
c r u z e s . Mercurialis annua. 

Brachia. N a s a r v o r e s faó os r a m o s m a i s g r o f l o s , 
nos quaes fe d i v i d e o T r o n c o , t o m a n d o - f e a íi-
milhança d o s braços d o H o m e m . 

. — c.) Subramofus. C o n f t a n d o d e p o u c o s r a m o s 
l a t e -
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lateraes. Delpbinium confolida. 

t— Ramofus. C o m mu i t o s ramos lateraes. Verônica 
b* : tbungã. 

— Ramofifjmuts, feu Jubdivifus. Sendo che i o de 
muitos ramos defordenados. Gallium faxati/e. 

— d.) Vtrgatus. D o t a d o de m u i t o s pequenos ra
mos deíiguaes , débeis , flexiveis , f o r m a n d o en
tr e fi vários feixes. Ântirrbinum geniftifolium. 
Betu/a alba. 

*- Paniculatus. D i v i d i d o em vários ramos e eftes 
íubdivididos cm o u t r o s ramos mais pequenos. 
( 103.) Panicula 

*- rafltgtatus. Quando os ramos fe levantatí em 
feixe dc t a l f o r m a , que ficaõ iguaes c o m o fe 
foíTcm cortados h o r i z o n t a l m e n t e ; c nfTim íe cha-
ma6 Jafligi ti flores , quando os p e c i o l o s c l c v a 6 
as fruétincaçoens cm hum feixe. & c . 

f) — Patens. Se muito s t r o n c o s , que nafcem da 
raiz fc afaílaô entre fi f o r m a n d o ângulos agu
dos. 

~ Dnaricatus. O p p o f t o ao coaretado , ou aperta
do , quando o t r o n c o lanqa muiros caules per
t o da terra fendo m u i t o diftantes entre íi , e 
for m a n d o com o t r o n c o hum angulo o b t u z o . 

RAML Os Ramos. 
14. RASíIS, s. Brachiis. Os ramos fao* partes do 

caule. * 
- zura , c eftruéhira do caule. 

X.°/0rmad° r° rÍmo« c da foIh* . e mui-
Us rezes contem a frutificação, e he próprio 

dos 
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dos Fetos , e das ?alme\tãs.Afplenium fcolopen-

dria. 
Palmites. As continuaçoens muito íubíís dos 
ramos. 

Flagella. Da-fe lhe efte nome , quando faó as 
ditas compridas. 
Malleolus ffurcalus , germe». Da^fe efte nome a 
outros ramos , que fahem deites flagella no fe-
guinte anno. 

25. Pela íituaçaó dos Ramos. 
»— b. ) Alterais. Quando os ramos fe feguem huns 

depois dos outros , formando aílim a figura de 
huma cfcada. Herniaria glabra. 

1 — Di/licbis. He quando os ramos , que fahem em 
qualquer parte do tronco eftaó virados fomen
te para dous lados. 

— Sparfis. Naó confervando os ramos ordem re
gular. 

•— Confertis. Sendo os ramos tantos , que pare
cem occultar o caulej, deixando apenas hum pe
queno efpaço entre íi. 

v - OppoJitis. Quando os ramos a dous, e dous, mas 
hum em cada lado, vem com os outros inferi
ores a formar como humâ cruz. 
Verticillatis. Quando muitos ramos cercaó o 
tronco, poftos todos ao redor do mefmo tron
co nas articulaçoens, e elles faó pelo numero ter-

ni , quaterni , quini, Jeni , fepteni, oSioni. As-
perula odorata, Gallium. 

16. A fituaçaõ dos Ramos no caule. 
€.) — Ereãis. Quando formaó na fua bafe angu

lo agudo com o tronco , ou faó quafi a per-
pendiculo. Delpbinium confolida. 
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•- Coartlatis. Se encolho" ao mefmo tronco 

f o r m a n d o h u m a n g u l o m u i t o a g u d o , e c o n 
t i n u a n d o aílim até á í u m m i d a d e d a p l a n t a . 

— Divtrgrnriiifs. F o r m a ó c o m o t r o n c o h u m 
. a n g u l o r e c l o . 

— Dn .iric.itis. H e q u a n d o o s r a m o s formatí f e m 
o r d e m g r a n d e s â n g u l o s o b t u z o s a p a r t a n d o - f e 
a f l i m m u i t o d o t r o n c o . Cucubalus bacciferus. 
E i n vários m o d o s a r q u e a d o s , c v i r a d o s . 

— Dejlexis. E n c u r v a d o s , f o r m a n d o h u m a r c o d a 
p a r t e i n f e r i o r d o t r o n c o . 

»- Refiexis, ittflexis. Q u a n d o a p o n t a d o r a m o 
i n c l i n a p a r a o t r o n c o p e l a p a r t e f u p e r i o r . 

>— Reírò-fíexis. S e n d o c f t e n d i d o s p a r a a p a r t e e x
t e r i o r , f a z e n d o v a r i a s c u r v a t u r a s , 

— Fulcral is. S e n d o tatí d e f l e x o s , q u e c h e g a ó a 
t o c a r a u r r a , c a r a i z d a m e f m a p l a n t a . Fi
em. Gallium Jylvaticum. 

17 d. ) E m q u a n t o a o c o m p r i m e n t o d o s r a m o s 
r e g u l a r - n o s - h c m o s p e l o c o m p r i m e n t o d o c a u l e ; 

1— í^ongis. S e n d o m a i s c o m p r i d o s , q u e o c a u l e . 
— lirezibus. S e n d o m e n o r e s . 
— Fatcntibus. S a h i n d o d o c a u l e , e f o r m a n d o aiv? 

g u i o r e c t o . 
FOLIA 

28. FOLIA. As folhas faó os orgaõ*s do movimen
t o d a p l a n t a . 

* 9. l v n q u a n t o á termioaçaÒ. C o n f i d e r a - f e o l u 
g a r , fituaçaõ , m f e r ç a Ô , o u direcçaÔ. 
b m q u a n t o a o l u g i r , n o q u a l eftaó u n i d a s 

http://Dn
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1. ) Radicalia, radicantia. Sahindo as folhas 

i m m e d i a t a m e n t e da ra i z . Campanula rotundi-
folia. 

>— 2.) Caulina. D o caule. 
• •— 3. ) Rámea fig. 90. N a f c e n d o eftas f o l h a s pe

l o s ramos. 
• — 4 . ) Axillaria. N a f c e n d o a f o l h a e n t r e o ramo, 

e o c a u l e , o u n o a n g u l o , que f o r m a o r a m o 
c o m o caule. 

y Subaxillaria que nafcem i n f e r i o r m e n t e ao r a m o , 
o u a n g u l o . Serratula. 

+* 5. ) Floralia. fig. 9 1 . N a f c e n d o d o n d e fahe a 
flor, o u nos pedunculos, e p o r fe c o n f e r v a r e m , 
h c que d i f t e r e m das brabieas, que cahem. Sali 
via. 

6.) Seminalia. fig. 88. A s p r i m e i r a s f o l h a s , que 
f a h e m da f e m e n t e , que dantes f o r a d os cotyle-
dones , e eftas cahem. Brajfica rapa. 

30. C o n f i d e r a d a s e m 1.2. 3. poucas f o l h a s , m u i -
q u a n t o ao nume- tas, duas a duas , o u t r e s 
r o . a tres. & c . 

3 1 . E m q u a n t o á fua fituaçaõ. 
a.) Alterna, fig. 88. adoo. 140. V Rami alterni. 
Borrago ojficinalis. 

— Bifaria. Sendo dijlicba. 
— Dijlicba. { 2 5 . ) A s f o l h a s poftas nos dous l a 

dos d o ramo. Piaus, Abies. 
*- Sparfa. N a õ o b f e r v a n d o as f o l h a s o r d e m a l 

guma. Epilobium aaguftifolium. 
Conferia. Q u a n d o faõ tantas , e taõ unidas en
t r e íi, que c o b r e m o t r o n c o , o u caule d o n d e 
fahem. 

••- Faíciculata. fiz. 107. N a f c e n d o m u i t a s f o l h a s , 
• Dá 
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e diftin&as do mefmo ponto. Piaus larix. 

Pelo numero bina, terna , quaterna. 
lmbricata. fig. 106. Folhas elevadas recramen-
t c , c unidas' dc tal forma entref i , que humas 
cobrem a bafe ás outras ; e muitas vezes até ao 
meio. Pupborbia par a lias. 

— Conjluentia. Diz-fe das folhas , que faó dif t ino 
tas entre fi, mas muito unidas na lua bale, for
mando angulo agudo, 

»- Coadunaia. Unindo-fe varias folhas , que pare
ce crefcerem dc huma bafe fó. 

»- Approximata. Deixando pequeno efpaço entre 
as fuás bafes. 

— Remota. Sendo eftas folhas diftantes humas das 
outras. Polypodium fragile. 

b.) Oppofita. fig. 8z.ad%6. i r v j . Quando as fo
lhas do caule fe achaó duas e duas, porem 
di ípofhs cm cada lado á maneira de cruz. 
Verônica teucrium. 

•>- Decuffata. Quando as folhas poftas a quatro e 
quatro oppoftas , vendo-fe a planta vertical
mente moftraõ , ou parecem fer divididas cm 
quatro partes. 

•- Stellata. As folhas reprezentaó a figura de 
eftrcla, com 6. folhas. Rubta tinSiorum. 
Verttctllata. fig. 101. IC2. O caule he cer
cado por mais de duas folhas; e do n~«>ro 
deftas fc diz terna, quoterua, quiaa ,fena. W-
um martagon. AJperula odor ata. 

*~ Squamofa. Sendo as folhas mettidas no ... 
ermo outras tantas efeamas. 

33. Em quanto á fua direcçaó. 
~ Erecla fig 83. Formando com o cau/c 

num angulo bem agudo , ou fubindo quaíi per-
peü-
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pendicularmente. Colchicum autmnnak. 
Stricla. Sendo inteiramente perpendicular com 
o caule. Tragopogon pratense. 
Reilijfima. He o mesmo que firiãa. 
Rígida. Sendo apenas flexíveis. Gallium uligi-
nqjum. 
Adprejja. Quando o meio , ou difco da folha 
fe approxima , ou fe une ao mefmo caule. Thlaf-
pi burja pajloris. 
Patentia. fig. 84. He o contrario do termo ad
prejja, ou quando as folhas reclas formaõ com o 
caule angulo quaíi reíto. Sedum xlbum. 
Horizontalia. fig. 85-, Apartando-íe do caule em 
angulo reélo. LaSluca virofa. 
AJjurgentia. Encurvando-fe na fua bafe, e ele
vando depois a fua ponta perpendicularmente. 
Inflexa-incurva.fig. 82. Encurvando-fe fuperior
mente para a parte do caule. 
Reclinata. fig. 86. Curvando-fe para baixo, de 
tal forte, que a ponta feja inferior á bafe. Hy-
pericum. 
Reflexa. Sa6 as folhas oppoftas ás inflexas. 
Recurvata. Elevando-íe para cima em linha cur
va. Plantago pfyllium. 
Revoluta. fig. 87. Recurvando-fe para a parte 
fuperior á maneira de efpira. Teucrium fupinum. 
Dependentia. Tendo a ponta virada para á ter
ra. Cichorium. 
Declinata. Dobrando-fe para baixo á maneira 
de quilha de barco. 
- b.) Oblíqua. Quando a bafe vira para cima, 
e a ponta para baixo. Fritillaria. 
Adverfa. Folhas , que viraò o lado ao meio dia. 
Amomum zingiber. 

Dd 1 1"-
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— Verticalia , obverfa. Diz-fe das folhas , cuja ba

f e h c t a 6 e f t r e i t a , q u e p a r e c e o ápice *, e afiim. 
fe* d i z obverfe- ovata, ou obverfe- cordata o u v e r t i -
c . i i m e n t e o v a l , d c f e i t i o d e coraçaÓ. E m l u g a r 
d e obverfe p o e r a - f e lómente ob, a f i i m d i z e n d o -
f c v g . obovata e n t e n d e f e , q u e a b a f e d a figura 
o v a l h e o ápice d a f o l h a , e o ápice d a d i t a fi-
g u r a h e a bafe d a f o l h a . 

>~ Rejuphnita. Q u a n d o a p a r t e i n t e r i o r , o u fup e 
r i o r d a f o l h a v i r a p a r a a t e r r a , e a i n f e r i o r pa
r a o ceo. 

35;. c.) Submerja, feu deuicrfa. E f t a n d o as f o l h a s ef-
c o n . l i d a s d e b a i x o d a f u p e r f i c i e d a agu a . Ranun
culus aquatiUs. 

*- Xatantta. N a d a n d o as f o l h a s p e l a f u p e r f i c i e da 
agua. Nymph<ca. 

— Radicara. Q u a n d o as me s m a s f o l h a s lançaõ no 
t i i f c o i n f e r i o r r a i z e s c o m o c m a l g u m a s Algas. 

»- Radicantia. S a h i n d o r a i z d a e x t r e m i d a d e , o u 
ápice da f o l h a . Saxifraga cotyledon. 

36. Lm q u a n t o á inferçaó, o u uniaó d a f o l h a c o m 
o peciolo. 

- a.) Pttiolata. fig. 9 3 . T e n d o a f o l h a na m a r 
g e m d a l u a bafe h u m p e c i o l o ( 6 2 ) , o u pé, p o r 
m e i o d o q u a l f e u n e ao t r o n c o , ou r a m o . Per-
bajcum nigrum. 

- Peltata , Jeu umbUicata. fig. 9 2 . Q u a n d o o pe
ciolo f c une a o m e i o d a f o l h a , e naô á m a r g e m , 
n e m a bafe. Tropaolum majus. 6 

} ~ 1 V^7" -A?- 94-. S e n d o d i f t i t u i d a s d e peciolo, 
- p o r iflo u n i d a s t m m e d i a t a m c n t e a o c a u l e . Fe" 
ronca tcucrtum. *-*uic. re-> 

~ Yí^" Pc8adas ao «ule-
- Mnata. fiy. 94. q u a n t l o í g u n e m a Q ̂  ^ 

a 
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a parte mais ampla da fuperficie da bafe. 
Coadnata. M u i t a s f o l h a s íe u n e m en
tre fi. 
Connata. fig. 98. A s f o l h a s oppoftas ( 9 8 ) 
fe u n e m p e l a fua bafe h u m a á ou t r a . Lonicera. 
Dipjacus fullonum. 
Dicurrentia. fig. 95. A . f o l h a fe „; a c h a 
u n i d a a o c a u l e fem peçiolo , mas a fua bafe fe 
eftende p e l o c a u l e a b a i x o . Vetbafcum thapfus, 
Carduus. 
Amplexicaulia , fig. 96. Q u a n d o a bafe da f o 
l h a c e r c a t r a n s v e r f a l m e n t e o c a u l e . Salvia pra* 
tenfis, Hyofcyamus niger. 
Semi , feu Jubamplexi-caulia. Q u a n d o cercaõ a-
m e t a d e d o c a u l e ao menos. 
Perfoliata. fig. 97. S e a bafe d a f o l h a c i n g e 
t r a n s v e r f a l m e n t e o cau l e p o r h u m a e o u t r a p a r 
te. Bupleurum rotw/idifolium. 
Vaginantia. fig. 99. Q u a n d o a bafe d a f o l h a 
f o r m a h u m t u b o , c o m que r e v e f l e o c a u l e , fen
d o efte t u b o de figura c y l i n d r i c a . Gramina , Po-
lygonum, Paimex., 
P e l a eítrutflura , e figura, 

a.) Orbiculatum. fig. 1. T e n d o o diâmetro l o n 
g i t u d i n a l i g u a i a o t r a n s v e r f a l , f o r m a n d o deite mo
do h u m a figura c i r c u l a r . Geranium fanguiucum. 
a.) Subrottmdum. fig. 2... T e n d o a figura q u a f i 
o r b i c u l a r . Ranunculus Àbederaceus. MU. 
Roturuknn. A circunferência -da f o l l i a , h e 
p r i v a d a d e ângulos, o u exeavaçoens. Palygala 
amar.:. 
Obvcrfe-ovatum. E f t a n d o a p a r t e m a i s e f t r e i t a 
d a f o l h a p e g a d a a o peciolo. • 
Ovatum. fig. 3. . Q diâmetro lor.gituòi-
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nal excede o transverfal, e a fua bafe forma 
h u m fegmento c i r c u l a r , mas a f o l h a he mais 
apertada na fua ponta. Scabiofa fuceifa. 
Chalé, feu ellipticum. fig. 4. H e quando o d i 
âmetro l o n g i t u d i n a l excede o t r a n s v e r f a l , fendo 
as extremidades apertadas, da mesma l a r g u r a . Vi
cia fylvatica. 
— b.) Oblongum. fig. c. O diâmetro lo n 
g i t u d i n a l da f o l h a excede algumas vezes o 
tran s v e r f a l , fendo huma , c o u t r a extremidade 
mais eftreita , que h u m fe g m e n t o dc c i r c u l o . Sal-
vta pratenfis. 
Parabolicum. fig. 11 o. O diâmetro l o n 
g i t u d i n a l da fo l h a excede o t r a n s v e r f a l ; e desde 
a bafe f u b i n d o p e l o apice fe v a i adelgaçando, 
e f o r m a n d o huma figura f e m i - o v a l . Amaryllis mi-
nor. 
Ellypticum. A' maneira de lança com a l a r g u r a da 
folh a ovata. 
Cuneiforme fig. 47. Quando a f o l h a fe adelgaça 
pouco , e pouco para fua b a l e , e o diâmetro 
l o n g i t u d i n a l excede o t r a n s v e r f a l . Portulaca o-
Irracea. 
Spathulatum. fig. ,09. A bafe da f o l h a 
hc alguma coufa apertada , ou l i n e a r , f e n d o re
donda para a fua p o n t a , á maneira de efpatula. 
Campanula americana. 
Digitatum. A f o l h a , c o m as f u a , d i -
Tifocns , reprezenta c omo o u t r o s t a n t o s dedos 
Hjlle oru, Eupatorium cannabtu^' 

Pubtkeni °lnZe
 ha\JuH&e™a,iia complanata. 

TeJ-
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H- Tejfielotum. Folha pintada de malhas quadradas. 

•— Acutum. A c a b a n d o em angulo. Scorzonera laci-
niata. ' 

40. As folhas conlideradas pelos feus ângulos. 
c.) Rotundatum, ftve rotundum. Sendo a f o l h a p r i 

vada dc ângulos. Labíuca [ativa. 
Lanceolatam fig. 6. Sendo a f o l h a c o m p r i d a , 
adelgaçada de h u m a , e ou t r a parte para 
as fuás extremidades. Plantago lanceolata. 

»- Subalatum. fig. 8. F o l h a l i n e a r i n f e r i o r m e n t e , 
que fe v a i adelgaçando para a pon t a pouco , 
e pouco. Antirrhinum laucum. 

»— Lincare. fig. 7. Sendo da mefma la r g u r a em 
t o d o o c o m p r i m e n t o , mas ás vezes algum t a n 
t o e f t r e i t a em ambas as extremidades. Gallium. 
verum. 

— Acerofum. fig. i o ? . F o l h a l i n e a r de i g u a l l a r 
g u r a na part e i n f e r i o r , áspera, períiftente, que 
dura p o r t o d o o anno. Pinas, juniperus. 

t— Glandulojum. AchaÕ-fe algumas glân
dulas nas íuas excavaçoens , que fao feitas á 
maneira de fer r a . Salix perjica. 

41. E m quanto aos feus ângulos 
ANGULI. Sao partes elevadas da f o l h a ; Sinas he 

huma excavaçao na margem da f o l h a . 
*— Integram s. indivifum. N a o fe d i v i d i n d o a f o l h a , 

nem c o n f t a n d o de ângulos, o u excavaçoens a l g u -
»- hnegerrimum. Sem ângulos ; mas com excava-

vns. 
»- i nangulare. C o m tres ângulos , dous na bafe , 

i um no ápice. Atriplcx hortenfis. 
— Qjtadrangulare. C o n f t a n d o de q u a t r o ângulos. 
•— Quinquangulare. D e ci n c o ângulos. 



6 TERMINOLOGIA. 
Dcltoideum, fig. v8. Por alguma femclhança , 
q u e t e m c o m a l e t r a g r e g a D e l t a . A f o l h a he 
r p m b o i d a l , c o s d o u s â n g u l o s l a t e r a e s m e n o s 
f c arattaô d a b a l e d a f o l h a . Populus ttigra. 
Ri•:<>!. O s q u a t r o l a d o s d a f o l h a 
i.io p a r a l l e l o s , e i g u a e s . Chenopodium vulva— 
ria. 
Ir.ipí-zif rrme. O s l a d o s dja f o l h a n e m fatí i g u 
a e s nem p a r a l l e l o s . 
G o n i i . i r n n l . n c m q u a n t o ás e x e a v a ç o e n s d a f u a 
circunferência. 
<'.»datum fig. 10. H c h u m a f o l h a o v a l ( 3 8 ) , 
e x c a v a d a n a f u a b a f e , dcílituida d e â n g u l o s pof-
r e r i o r e s . 1'tronna teucrium. 
Qbverfe-cordatum. Q u a n d o o c u m e , o u ápice 
d a figura d o cor a ç ã o cllá p e g a d o a o peciolo. Tri* 
foliam arvetije. 
Rt ítithr>;ie fig. 9. F o l h a quaíi r e d o n d a ( 3 8 ) ,' 
e x c a v a d a n a íua b a f e , c dcílituida d e â n g u l o s 
p o l b r i o r e s . Cainpanula rotundifolia. 
l.ur;atutn%lunulatumrfig. i r . F o l h a q u a f i r e d o n 
d a ( i'X ) , e x c a v a d a n a b a f e ; p o r e m c o m â n g u 
l o s poíteriorcs e n c u r v a d o s . Sagittaria ind'i<\ 

Sagittatum fig. 13. Hc folha triangular ( 41 ) ; 
c i c v a d a n a f u a b a f e , c o m â n g u l o s p o f t e r i o -
re-. Rumrx aceloja. Convolvus arvenfis. 
Ctnhto-Jagittalum. ,7«. 1 4 . A s M a r g e n s c o n v e -
*z« c o m o o Jagittatum , e x c e p t u a n d o o s ladoí 
mais e l e v a i i n -. Coirvolvulus Smilax. 
Mato-avatum-ovale. A f o l h a p a r t e c i p a d a fi
g u r a d c c o r . ^ a o c o m a figura o v a l . 
tW.tmn.fig. 1 5 . F o l h a t r i a n g u l a r ( 4 1 ) c o m 

b a f e , 

http://tW.tmn.fig
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bafe , cujos lados fao excavados com ângulos ef-

t e n d i d o s , c r e v i r a d o s a b a i x o , c o m o f i u m a l a n 
ça. Solanum dulcamara. 
Capillare. D e l g a d a c o m o os c a b e l l o s . 
Setaceum. C o m a f i g u r a d e h u m a fe d a . Aspa* 
ragus officinalis. 

' Runcinalum. C o n f t a n d o a f o l h a de exeavaçoens 
e l e v a d a s , h o r i z o n t a e s , c o n v e x a s p e l a p a r t e a n 
t e r i o r , e t r a n s v e r f a s p e l a p a r t e p o f t e r i o r . Si* 
Jymbrium, Eryjimum ojjicinale. 
tanduriforme. H e h u m a f o l h a o b l o n g a ( 39 ) ; 
m a i s l a r g a f u p e r i o r m e n t e , c o m o ápice , e a 
b a f e e l e v a d a ; o ápice a l g u m a c o u f a c o n n i v e n -
t e , e i n f e r i o r m e n t e m a i s l a r g a , e no s l a d o s a p e r 
t a d a . Rumex puleber. 

b.) Fijfum. A s m a r g e n s d a f o l h a f e d i 
v i d e m r e d t a m e n t e c o m i n c i f u r a s i g u a e s na l a r 
g u r a , e p e l o n u m e r o deftas, d i v i z o e n s h e q u e fç 
d i z bi, tri, quatuor , multifidum c o n f o r m e as d i 
v i z o e n s . Multifidum. Aefculus hippocafiamm.Trifi-
dum. Refeda lutea. 
Bifidum. fig. 16. H c a f o l h a f u p e r i o r m e n t e d i 
v i d i d a e m duas p a r t e s , o u l a c i n i a s , ficando as 
m a r g e n s i n t e r i o r e s r e c l a s . 
Lobatum. fig. 17. 19. A f o l h a d i v i d i d a p a r a o 
m e i o e m p a r t e s d i f t a n t e s c o m as m a r g e n s c o n 
vexas. Hedera belix. 
Trilobum. 19. F o l h a d i v i d i d a até o m e i o e m t r e s 
p a r t e s d i f t a n t e s , c o m as m a r g e n s c o n v e x a s ; d o 
n u m e r o def t a s exeavaçoens f e f e r v e m t a m b é m o s 
Botânicos , e a f i i m f e d i z 2- 3- 4- $- lobum. 
Lingulatum folium. F o l h a d a mesma l a r g u r a e m 
t o d o o c o m p r i m e n t o , e n a p a r t e d e b a i x o c o n 
vexa. 

Ee r a r ' 



! TERMINOLOGIA. 
P.irtttum, fi*. =S. Asdivifoens da folha chegai 
a t e á h. i f e d a m e f m a . Dracocepba/um. Auflriê-
cd,n , e p e l o n u m e r o d e f t a s d i v i z o e n s f c d*.:' 
2. 3. 4. partitum , Multipartitum. Rqttunc*~ 
lus polyanthemos , Aquilegia vulgaris. 
Divifum. T e n d o p r o f u n d a s , e g r a n d e s lacinias, 
o u a b a s . Ccniaurca foljlitia. 
Obfolete-lobatum. A s e x e a v a ç o e n s d a f o l h a a p e 
n a s a p p a r c c o m . 
Palma! mn, fig. zz. D i v i d i n d o - f e a f o l h a c m m u i 
t a s p i n e s quaíi i g u a e s , p e l o íeu c o m p r i m e n t o , 
m a s c m h u m fó c o r p o j u n t o á b a f e d a m e f m a 
f o l h a ; iílo h e f a z e n d o a f o l h a v a r i a s e x e a v a -
$.1i.-!i<: , q u e d e i l c i n a b a i x o d o m e i o d a m e f m a 
f o l h a . Irui.t vinifera. RanunculusJceleratus. 
Vlabellifor»!'-. A f o l h a , q u e f o r m a a fi g u r a . 
c'• l e q u e . 
Lyraiu n. fig. 7 6 . C h a m a - f e a q u e l l a f o l h a , q u e 
f e n d o d i v i d i d a t r a n s v e r f a l m e n t e , faó m a i o r e s a s 
d i v i z o e n s f u p e r i o r e s , e a s i n f e r i o r e s m a i s p e 
q u e n a s , c m a i s a p a r t a d a s h u m a s d a s o u t r a s . Geum 
urbanu iu Sifymbrium armofum. 
I':•>>: tWldmn fig. 2 3 . F o l h a d i v i d i d a c m d i v i 
z o e n s c o m p r i d a s , c h o r i z o n t a c s , o u l a c i n i a s , 
o u a b a s c o m p r i d a ? . Scabiofa arvenfis. 
Stnuatum fig. 1', O s l a d o s d a f o l h a 
t e m e x e a v a ç o ns d i l a t a d a s , o u l a r g a s , m a s n ó 
pr o f u n . ! , : : , f o r m a n d o aífim p e q u e n a s a b a s . Ht-
feiamur niger. 
Sinuttum retrorfum fig. Z J A s a b a s a g u d a s í " 
viradjí p.ira a b a f e . 0 

Sinuato-dcntatum. fig. 26. A s a b a s l a t e r a e s r.o 
liu^n-, o u d a m e f m a l a r g u r a e m t o d o o k 1 
c o m p r i m e n t o . 

Sinua* 



DA BOTÂNICA: 
Diffè&um , five incifum. Q u e c o n t e m v a r i a s d i 
v i z o e n s , o u i n c i z o e n s . Ligufticum levijlicum. 
LacMdtum, fig. 2 4 . D i v i d i n d o - f e a f o l r m d e 
vários m o d o s , o u e m p a r t e s , c u j a s p a r t e s d i 
v i d i d a s f e t o r n a õ a d i v i d i r f e m o r d e m a l g u m a . 
Verbena officinalis, 
\Squarrofum. A s d i v i z o e n s , d a f o l h a f e 
e x t e n d e m p o r t o d a a p a r t e , o u t a m b é m f e d i z 
d a f o l h a d i v i d i d a e m d i v i z o e n s e l e v a d a s , q u e 
n a õ íaõ p a r a l l e l a s a o p l a n o d a , m e í m a f o 
l h a . 
C o n f i d e r a d a a f o l h a e m q u a n t o á f u a m a r g e m . 

P o r m a r g e m d a f o l h a e n t e n d e m - f e t o d o s o s 
l a d o s e x t e r i o r e s , n a õ f a l l a n d o d o difco. 
a.) Integerrimum fig. 4 2 . F o l h a d e f t i t u i d a d e 
i n c i z u r a s , o u crenas, i f t o h e q u a n d o a m a r g e m 
d a f o l h a h e linear, e d e n e n h u m a f o r t e e x c a v a 
d a . Lonicera xylofteum. 
Crenatum fig. 3 8 . H e a m a r g e m d a f o l h a r e 
c o r t a d a c o m â n g u l o s , q u e f e n a õ inclinaõ, n e m 
Çara h u m a , n e m p a r a o u t r a p a r t e . Ajuga reptans. 
'eucrium chamadrys. 

Acute-crenatum fig. 35". S e n d o o s â n g u l o s agu*-! 
d o s . 
Obtuje-crenatum fig. 3 6 . C o m o s â n g u l o s o b 
t u f o s . 
Crenae. S a õ i n c i f u r a s p e r p e n d i c u l a r e s n a m a r 
g e m d a f o l h a , e o b t u f a s ; e f e n d o o b l i q u a s , e 
a g u d a s f e c h a m a foliam ferratum. 
Duplicate crenatum. N o s d i t o s â n g u 
l o s , o u c o r t a d u r a s f e a c h a o o u t r a s m e n o r e s . 
Ranunculus auricomus. 

E e 2 /*• 
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Incijum. Tendo a folha incifuras e conforme 

c i t a s d i z - f e . 
Qbtufe-incijum. fig. 3 6 . S e n d o e f t e s â n g u l o s ob-
t u z o s . 
Acute. fig. 3 j " . S e n d o a g t i d o s . 
Duplicate. fig. 3 3 . O s m e f m o s a i • 
Ía6 r e c o r t a d o s f c g u n d a v e z . I t -
Serrai um. fig. 3 1 . S e n d o a m a r g e m d a f t y 
c o r t a d a p o r â n g u l o s a g u d o s i n c l i n a n d o r f t c t 
íua p o n t a h u n s íobre o s o u t r o s , á m a n e i r a 
d e n t e s d e f e r r a . Pyrus malus, Khamnus aia .r~ 
nus. 
Duplicato-ferratum. Q u a n d o h a â n g u l o s m e n o 
r e s d e n t r o d o s d e n t e s m a i o r e s . 
Serratum retorfum. A s p o n t a s d a s i n c i 
f u r a s eftaó v i r a d a s p a r a a baíe. Marrubium. 
Objolete-ferrai um. C o m as p o n t a s d a s i n c i f u r a s 
o b t u f a s , o u m u i t o p e q u e n a s . 
Oliatum. fig. j o . A m a r g e m d a f o l h a h e c h e i a 
d c f e d a s p a r a l l e l a s difpoítas l o n g i t u d i n a l m e n t e 
á m a n e i r a d a s p c f t a n a s . Erica tetralix. Sem-
pervivum teíhrum. 
Dentai um. fig. 3 0 . A s p o n t a s h o r i z o n -
t a c s d a íolha fatí coníiftcntes f e m f c i n c l i n a r e m 
n e m p a r a h u m , n e m p a r a o u t r o l a d o , e peip 
n u m e r o d e f t a s d i v i z o e n s f e d i z bi, tri, quadri 
multtdentatum. Verônica camwdrys. 
Dtnticulatum. F o l h a c o m i n c i f u r a s d e d e n t e s : 
Tctrapnm ' ^ maÍS aSudas« Epilobium 
^ÍMff'u ?a margem , ou na lupcrfí-

£ 2 " C f t a t f P ° n t a s r i J a s > e P e n t e s " q u e 

Spi-. 
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Spinofum inerme. Tendo na margem pontas mol
les , que naõ picaõ. 
tilaginea , differente dã fubftancia do difco, ou 
la fuperficie, Sedum. 

»• i ) Repandum, fig. 46. Sendo a margem da 
foi 11a chêa de voltas , e ângulos ; tendo eftes 
varias exeavaçoens , ou legmentos de circulo , e 
com obtuzas curvaduras entre íi afaftadas. Che-
nopodium glaucum. 
Lacerum. jig. 14. Folha , cuja margem eftá cor
tada de vários modos , e as fuás lacínias faõ de
íiguaes. Crepis teüorum. 
Erofum. Jig. 21. Folha Jinuatum, cujas exeava
çoens contem outras mui pequenas , e com la
cínias deíiguaes. Chenopodiam álbum. (43) 
Dadaleum. Sendo a folha chêa de ângulos nos 
quaes também ha varias exeavaçoens , e eftas d i 
vididas em muitas partes , e participa das f o 
lhas. Repandum, Flexuojum, & Lacerum. 
Confiderando a folha em quanto á íua ponta , 
ou extremidade. 
a) Obtufum. jig. 40. Terminando a folha em 
angulo o b t u z o , ou quafi em hum íegmento de 
circulo. Sedum álbum. 
Obtufum cum acumine. Sendo obtufa a folha,porém 
no meio acaba em ponta. Chenopodium vulvaria. 
Emarginatum. Jig. 45 Quando acaba no ápi
ce em crena,ou pequena exçavaçaô.Acer campejlre. 
Obtufe-emarginatum. Com os lados da inciíu-
ra obtuíos. Sempervivum arborcum.. 
Acute-emarginatum. Com os lados da incifura 
agudos. 
Retufum, jig. 46. Acabando em huma exeava-
caõ obtuza. Vicia /ativa* *r<c~ 

Sendo a margem car-



i TERMINOLOGIA. 
Primor/um. fig. 8. Acabando obtuzamente cora 
incizoens deíiguaes. Acer pcnfylvanicus. 
Tçuncatum. A c a b a n d o no ápice em Jinha trans-
v e r f . i l . Convoliulus Jepium. 
~ b) Acutum Jig. 4 1 . A c a b a n d o e m angulo a-
gudo. liumex erijpus. 
Acuminatum. fig. 42. A c a b a n d o em po n t a r ui 
fina , á maneira de íbvela ( 40 ). Lamium álbum. 
Lufpidatuvu H e o m e i m o que acuminatum , mas 
com a ponta a l g u m a coufa mais r i j a , o u que a-
caba com o apice á maneira de leda. 
Mucrenatím. H c huma eípecie d o anteceden
te , mas com a ponta mais c o m p r i d a , c pican
t e , e a l g u m t a n t o d u r a , ou que acaba c o m pon
ta fahida para fo r a . íiallium uliginofum. 
Cirrbofum , ctrrbatum. fig. 72. 73. T e r m i n a n 
d o cm cirrbos no anice , i f t o hc , c m vários fi
lamentos, p o r meio dos quacs f o b e m p o r o u t r o s 
corpos. Latbyrus. Piji/m fativum. 
E m qu.mto á íuperficie. 
a ) Pagina fuperiore. H c a fu p e r f i c i e da f o l h a : 
que cita virada para o e c o , p o r nad f e r a f o 
lha t o r t a . 
- Inferiore s. prona. Q i i c eftá v i r a d a para a 
terra. r 

Nudum. Sendo a f o l h a d c f t i t u i d a dc e x c r e f c e n -
cias pilofas , verr u c o f a s &c. Daphne cneorum 
Mcntha vulgaris. 1 ™™m* 

«?"í*Vi"" • £ fo,ha he
 ta6 yi™> que ref-

LuAamn. A folha reprezenta huma fub-
ítan-
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TERMINOLOGIA. 
ftancia v i t r e a , i f t o he , quando a f o l h a deixa 
paflar a hte , ou p o r m u i t o s poros. Hypericum 
perforatum. 
Coforatum. A f o l h a tem o u t r a côr, que naó 
íe a verde. Amaranthus tricolor. 

b. ) Nervo/um. fig. 5-3. A f o l h a conftando de 
• a i i o s vafos fimplices , c o m o outras tan-
t LS veias continuadas defde a bafe até ao ápice; 
d;ve pois o Botânico attender ao numero deftas 
veias. Scorzonera humilis. Plantago latifolia. 

*-* Trinerve. C o n f t a n d o taó fomente de tres veias 
unidas na bafe da fo l h a . Stachys annua. 

1 — Triplinerve. T r e s vafos da f o l h a cada 
h u m pelo feu ápice fe d i v i d e em ou t r o s tres. 

*— Encrve. F o l h a d e f t i t u i d a de veias apparentes. 
»— Eineatum. M o f t r a n d o a f o l h a taó fomente l i

nhas d i f t i n & a s , fem ferem e l e v a d a s , nem p r o 
fundas. 
Striatum. Sendo as linhas da f o l h a l o n g i t u d i 
naes , e al g u m t a n t o p r o f u n d a s , • e parallelas. A* 
loe retafa. 

*—- Sulcatum. fig. 60. A s efirias, ou linha s 
f u p e r f k i a e s da f o l h a faõ p r o f u n d a s , e exeava-
das. Gallium ver um. 

o. «— c.) Venoftihu fig. 52. Os v a f o s , o u 
veias fe d i v i d e m em mu i t o s ramos , que fe u-
nem , ou communicaõ entre íi. Vibumum lantana. 

Ven<e, cj7" Nervi. A s veias , ou nervos das f o 
lhas , faõ partes, ou ramificações do peciolo. La* 
mi um álbum. 

~- Rugofum. fig. j r . A s veias da f o l h a fe c o n t r a -
hem de t a l f o r t e , que c o m p r i m i n d o o difco , 
efte fobrefahe ; i f t o he , eleva-fe mais , que os 
mefmos lados da folha. Primula veris. 
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— Bullatum. Sobrefahindo de entre as rügasp.ira 

parte do difco , ou da fuperficie da tolha , dc 
figura conica pela parte fuperior , e concava pe
la inferior. Sdivia : Ocymum bafilicum. 

— L.acunojum. A fo lha , que tem varias exeava
çoens , ou o difco entre as veias eftá abaixado 
Licben faxatilis. 

*- Aietihtiti. Naó tendo a folha vafos ramo'o«. 
fi.d.) Punliatum. Sendo a fuperficie da folha chéa 

dc pontos excavados. AlyQum vwntanum. Hy» 
prricum perforatum. 

t— Papillofum. fig. £4. Sendo coberta de pontos 
vcficularcs , e carnozos. Mejembryanthcmum crif 
taliinum. 

>- Papulofum. Confiando dc tuberculos algumas 
vezes côrados , mas naó carnozos, ou coberta 
de pontos á maneira dc bexiga. 

»- llfcidum Eftando a folha cuberta de hum hu
mor naó f l u i d o , mas tenaz, e pegajozo. Seue» 
tio rifcofus. 

52. — r.) lillofum. Moftrando a folha pela fua fu
perficie muita pube formada de pellos molles» 
Prunus infititia. Hyofciamus niger. 

— Tomentofum. fig. 48. Quando eftes pellos fuper-
tui-ics eftaó tecidos , e apenas fc vém ; pelo que 
muitas vezes apparece a folha esbranquiçada , 
como faó algumas plantas marinas , e campei 
tres, expoftas aos ventos. Tufiiiago, Verbafcui* 
( ym^IJum offictnale, Viburnum lantana. 
^mrum. Folha cuberta de pellos m o l l i í h W 

- , e tecidos huns pelos outros , e perecemos 

1 um. Sendo a íuperficie da folha reverti
da d . tantos pellos , que reprezentaó á nofla 

vifta 



DA BOTÂNICA. 22^ 
vifta huma teia de aranha bem tecida. Sahia t 

Sideritis lanara , Althaea. 
Barbatum. Q u a n d o eftes p e l l o s f a o parallélos > 
c o m p r i d o s , j u n t o s e n t r e fi, r e p r e z e n t a n d o d e f -
t e m o d o h u m f e i x e , b e m á femelhança das b a r 
bas das c a b r a s . Aj clepias vincetoxicum. 
Pilofum fig. 4 7 . A f u p e r f i c i e d a f o l h a c o n f t a d e 
p e l l o s díftinclos e n t r e fi , e c o m p r i d o s . Verôni
ca teucrium, Hieracium pillojella. 
Scabrum , s: ajperum. F o l h a r e v e f t i d a de t u 
b e r c u l o s a l g u m t a n t o d u r o s , e f p a l h a d o s p e l o 
f e u difco, o u f u p e r f i c i e . Gallium aparinc. 
Hifpidum. fig. 4 9 . H a v e n d o ledas n o d i f c o , o u 
na f u p e r f i c i e da f o l h a , que fejaó a l g u m t .nto d u r a s , 
r i j a s , a f p e r a s , e qucbradiças. Ecbium vulgare. 
Aculeatum. E f t a n d o o difco c h e i o de e f p i n h o s 
r i j o s , e p i c a n t e s . Gallium uliginojum. Solanum 
indicum. 
Strigofum. S e n d o a f o l h a taõ a f p e r a , q u e c o n f t a 
de p o n t a s r i j a s e m figura de lança. 
Glandulofum. S e n d o a f o l h a chêa d e glândulas. 
Muricatum. O s e f p i n h o s naõ faõ p i c a n t e s . 
Furcatum. F o l h a c u b e r t a d e e f p i n h o s c a d a h u m 
d i v i d i d o e m o u t r o s . V. Furcae. 
Urcns. Q u a n d o eftes e f p i n h o s faõ taó t e n r o s , e 
flexíveis , q u e o f f e n d e m taõ fómente a p a r t e n u a 
de q u e m os t o c a . Urtica. 
Braíieatum. H e a f o l h a floral diftiníta das o u 
t r a s p e l a f u a c ô r , e figura. E f t a d e v e o b i e r v a r -
f e e m q u a n t o a o n u m e r o , c ô r , duração e o u t r o s 
m a i s a t t r i b u t o s , ' e m q u e p o d e d e f f e r i r , v g . q u 
a n d o a bratlea p e l a f u a g r a n d e z a t e r m i n a o cau
l e e x p r i m e m - f c os Botânicos' p e l o t e r m o de Jo-
lium connatum, e naõ braíieatum. 
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53. Confiderada a folha em quanto á fua defenvola» 

çaó, ou expençaõ. 
Pianum. Sendo huma, e outra fuperficie para'-
1.: <. 
Canaliculatum, fig. 61. Confiando de hum rego 
profundo, e excavado por todo o feu co 
mento : ou quafi hum meio cylindro. 

— Cylindricum. De figura de cylindro. Al 
trina. 

*- Concavum, excavatnm. A margem ou iado r ÚÍ 
reftriclo obriga o difco da folha a ler concavo. 
Cotrvolvulus coeruleus. 

•— Convexum. Sendo o difco fuperior da folha ma
is elevado , ou convexo. Hyacintbus mufcari. 

»- Cucullatum. Os lados da folha na bafe eftad 
muito apertados , e eftaõ cftcndidos para o ápice* 
Gtranium africanum. 

— Plicatum. fig. 37. O difco da folha fobe, c def-
ce para a margem formando aílim vários 
ângulos , c rauiias pregas. Alcbemilla vuU, 
garis. 

— Vudulatum. Subindo, e defcendo o dijco da 
folha convexamente ate á margem. Rumex crif 
{us , lnula pulicaria. 
'ndjtunu O difco da folha forma varias dobra* 

obtufas, e alternadas. 
- Crifpum. fig. 39. Folha monftruofa, pois he 

quando a margem da folha fahe maior do que?, 
o difco admittc, de maneira que a mareem hJj 
as ondas. MaJva crifpa. ''* 

- Rugofum fig cr. Sahindo as veias da folha ma-
»s contrahídas dc tal forte que fobre fahia a lubBancia intermedia. Salvia officinalis. 54. Confiderada em quanto á fubftancia tá 
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a.) Membranaceum. A f o l h a he d e f t i t u i d a entre as 

duas fuperficies de polpa, ou f u b f t a n c i a carnofa* 
Lathyrm Jyhcjlris. 

•— Alatum. C o m azas. 
»— Ihfèrtum. Pegado immediaramente ao caule. 
*~ Scariofum, aridum. F o l h a f o r m a d a de huma 

k r u b f t a n c i a f e c c a , e íonora ao tadto. 
**JG?bbum, gibberojum. Ambas as fuperficies con

vexas p o r m a i o r abundância de p o l p a . Sedum 
acre. 

*- Teres. fig. 62. F o l h a de figura quafi c y l i n d r i 
ca , exceptuando o ápice. 

*— Semitercs. E m huma parte c o n c a v a , na o u t r a 
convexa. Aloe maculata. 

1 — Semicylindraceum. F o l h a redonda c o m h u m l a d o 
l o n g i t u d i n a l m e n t e chato. Allium cepa. 

>— DcpreJJum. A f o l h a he mais funda no d i f c o , que 
nos lados. 

»- Comprèjfum. F o l h a , cujos lados c o m p r i m e m 
de t a l f o r t e o c e n t r o , que efte fique mais ele
vado que aquelles. , 

•*— Confertum. A s folhas íaó taô u n i d a s , que co
bre m t o d o o caule. Antirrhinum linaria. 

t - Carinatum. A f u p e r f i c i e i n f e r i o r o u difco da f o 
l h a elevada l o n g i t u d i n a l m e n t e á maneira de q u i 
lha. Gallium aparine. 

tfi. b.) CompaElum, craffum. C o n f t a n d o a f o l h a de 
fub f t a n c i a r i j a , e macifla. 

*- Tubulofum, cavum. F o l h a excavada internamen
te á maneira de canudo , o que fe o b f e r v a cor-
tando-a h o r i f o n t a l m e n t e . Allium cepa. . 

•-« Pulpofum, Jutxulentum. Sendo a f o l h a i n t e r n a 
mente chêa de huma íubftancia m o l e , e fuccu-

F f a Jenta. 



a 2 8 TERMINOLOGIA. 
lenta. Sedum, Succulenta planta. 
_ Carnofum. E n t r e a s d u a s m e m b r a n a s , q u e for» 

n f a d a s f u p e r f i c i e s d a j f o l h a f e a c h a h u m a íubftan
c i a d u r a , e c a r n o f a *a f e m e l h a n ç a d a f u b f t a n c i i 
d a s m a ç a s . Antirrhinum glaucum. Al"' /,'. rv... 

.- T > « « * , nervofum , venojum. C o m i v v 

$6*. r . ) Triquetrum. Jig. 5 9 . H u m a f o l h a íi :•. 
r a d e f o v e l a , c u j o s t r e s l a d o s l o n g i t i 
p l a n o s . Cyperus ciatus.Trigonum p o u c o dih 1 
e f t e . 
Anceps. T e n d o d o u s â n g u l o s l o n g i t u d i n a l . -
m i n e n t e s , o p p o f t o s , c o difco m a i s c o n v e x o . f /<> 

jiavefceus. 
— Jjugblirum, linguiforme. F o l h a l i n e a r , c a r n o 

f a , o b t u f a , c o n v e x a p e l a p a r t e i n f e r i o r , e a 
íua m a r g e m m u i t a s v e z e s h c c a r t i l a g i n e a . A / í -
Jymbryantbemum linguiforme. Afplemum. 

~ íinjiforme. H c o m e f m o , q u e anceps h i n d o - f e 
a d e l g a ç a n d o d a b a l e p a r a a p o n t a . Íris pfeudo* 
acorus. Cladiolus communis. 

— Subulatum.fig. 8. F o l h a , q u e p e l a p a r t e i n f e 
r i o r h c l i n e a r , r e d o n d a ; m a s p a r a a p o n t a 
p o u c o , c p o u c o adelgaçada. Sedum rupejlre. 

— Acinacijorme. fig. 5 6 . F o l h a c a r n o f a l a n c e o l a , -
d a , c o m p r i m i d a n o s l a d o s , c o m h u m l a d o c o n 
v e x o , c a p e r t a d o , c o u t r o m a i s d i r e i t o , e m a i s 
g r o f l o á m a n e i r a d e a l f a n g e . Mefymbryanthemunu 

~ Dolabriforr.ie. fig. 57. f o l h a c o m p r e f t a , c a r n o -
l a , q u a f i r e d o n d a , o b t u f a , p e l a p a r t e e x t e r i o r 
m a i s intumcícida , e p e l a i n f e r i o r a l g u m a c o u f a 
roliçi. Mejymbryantbemum dolabriforme. 

57- C o n l i d e r a d a a f o l h a e m q u a n t o á m e d i d a , q u e 
t e m r e l a t i v a m e n t e a o c a u l e . N e f t e c a f o o b f c r -
v a - i c o c o m p r i m e n t o m a i o r , o u m e n o r , o u a b -

íb-
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foluío , que tem com o mefmo caule; e aílim 

fe d i z . 
- Previffimum. i ^ c =?' 

, l C o n f o r m e a proporção , q u e 
- Longijjimum. \ t e m c o m o ca u l e . 

F m q u a n t o á duraçaõ. 
i . Deciduum. A f o l h a cahe a n t e s , q u e o f r u d l o 
eii ígue a m a d u r e c e r . Vaccinium, Myrtillus. 

Caducum. C a h i n d o f a c i l m e n t e antes de p a f -
w t o d o o e f t i o ; iílo h e a n t e s , o u d e p o i s , q u e 
a flôr f e d e f e n v o l v c . 

Defoliatio. C a h i n d o as f o l h a s n o o u t o n o . 
Frondejcens. S a h i n d o as f o l h a s n o i n v e r n o . 
•— 3. Perfijlens. Q u a n d o a f o l h a e x i f t e n a p l a n t a 

p a l i a d o o e f t i o . 
. j — 4. Perenne. E x i f t i n d o a f o l h a n a p l a n t a p o r a l 

g u n s a n n o s . Fofa fempervirens. 
1—5. Sempervirens. C o n f e r v a n d o a f o l h a a côr v e r 

d e p o r t o d a s as eftaçoens d o a n n o . Finca per-
vinca. 

y ç . C o n f i d e r a d a a f o l h a e m q u a n t o á compofiçad. 
N e f t a p a r t e deve-fe a t t e n d e r a m u i t a s f o l h a s p o f 
t a s e m h u m fó peciolo c o n f o r m e a f u a e f t r u d t u -
r a , o u gráos. 

A eftruélura i n d i c a a inferçaó das f o l h a s , e 
aífim íe d i z . 

Foliam Jimplex. Q u a n d o o peciolo íimples , e f e m íer 
d i v i d i d o f u f t e n t a h u m a fó f o l h a . Ranunculus mu
ricatus. 

t— Compojitum. F o l h a c o m p o f t a d e o u t r a s t a n t a s 
p e q u e n a s f o l h a s p o f t a s n o peciolo c o m m u m , o u 
íimples. Ranunculus bulbofus & repens. E v e r 
d a d e i r a m e n t e c o m p o f t o , h e q u a n d o a c o m p o / i -
caó h e Íimples. Aquilegia vulgaris. 

Ar-
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Articularam. Humn folha nafcencto na 
ponta da o u t r a , c o n t i n u a n d o huma f o b r e ou
t r a p o r m e i o dc varias articulaçòens. Salicorniê 
herbacea. 
A s partes das f o l h a s comportas , faõ as peque
nas folhas , e pinnas , e os peciolos partículart" 
dos peciolos maiores , o u pri n c i p a e s . 
Conjugatum. fig. -3. O peciolo fimples une dc 
h u m , e o u t r o lado huma única , e pequena f o 
lha pinnata. V Pinnatum. Lathyri Jpecies. 
Digitatum. fig. 66. O peciolo íimples une no 
feu apice muitas pequenas f o l h a s diítinctas en
tre fi. Ranunculus fccleratus. 
Binaram. / :;. 63. H c a f o l h a digitada c o m du
as pequenas folhas fomente. 
Trin.írunt, Ternatum. fig. 64. 6$. C o m tres pe
quenas f o l h a s , podas na ex t r e m i d a d e d o pe c i 
o l o . Jafminum azoricum. 
Quinaram. C o m ci n c o : he o mefm o , que di* 
girado, c o m cin c o pequenas f o l h a s . Ranunculus 
aconirifolius. 
Pedatum. Ug. 67. O peciolo fe d i v i d e c m duas 
p.irtes , e fiithnín no lado i n t e r i o r muitas pe
quenas folhas. Pafiiflora, Arum. Helleborus niger: 
Éijugum. F o l h a pinnata com duas pequenas f o 
lhas em cada la d o , c diz-fe tri , quadri, quin* 
nue, fexjugum c o n f o r m e o numero das f o l h a s . 
l'i<:H.,!:tr,:. fig. 68. ad 7$. H u m peciolo íimples 
une em cada lado muitas folhas pequenas á ma
neira de penna. Valeriana officinalts. Pimpinella 
faxifraga. 1 

Pinnarum cum impari. fig. 68. F o l h a pinnata, 
que acaba cm huma pequena f o l h a f e m o u r r a , 
que l he cor r e f p o n d a de o u t r o l a d o : Cicer 
anel 1 num. Pina* 
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Pinnatum , cirrhofum. fig. 72. 72. F o l h a pin
nata , q u e acaba c o m cirrho , o u ello. Lathyrus. 
Pinnatum abruptum. fig. 69. H e a ío\\\a'pitma-
ta a c a b a n d o f e m cirrho, o u ello , n e m pe q u e 
na f o l h a n a f u a e x t r e m i d a d e . Abrusprecatorius. 
Pinnatum oppojite. fig. 68. 69. A s peque n a s 
f ) l h a s f e achaõ o p p o f t a s e m c a d a l a d o d o peciolo. 
PinhUtum alterne, fig. 70. A s pequenas f o l h a s 
f e achaó o p p o f t a s e m q u a n t o aos l a d o s ; p o r é m 
h u m a s f u p e r i o r e s , o u t r a s a l g u m t a n t o m a i s i n 
f e r i o r e s . 
Pinnatum interrupte. fig. 7 1 . Q peciolo c o n f t a d e 
p e q u e n a s f o l h a s i n t e r r o m p i d a s c o m o u t r a s me
n o r e s , q u e alternaõ as m a i o r e s . 
Pinnatum decurfive. fig. 74. A s pe q u e n a s f o l h a s 
d e f c e m c o m a f u a bafe p e l o peciolo. 
Pinnatum articulate. fig. 75. V a r i a s f o l h a s pe
q u e n a s n a f c e m de a l g u m a s articulaçoens d o pe
ciolo. Lathyrus articulatus. 
Ramofum. fig. 62. O peciolo c o m m u m d t v i d i -
fe e m d o u s , e f u f t e n t a m u i t a s f o l h a s . 
Alai um auritum.fig. 6 1 . S e n d o o peciolo chêo d e 
v a r i a s e x c r e f c c n c i a s de f o l h a s , q u e p a r e c e m azas. 
C o n l i d e r a d a a f o l h a e m q u a n t o á f u b d i v i f a d d o 
peciolo , o u péíinhp c o m m u m . 
Decompofitum. O peciolo c o m m u m h u m a v e z d i 
v i d i d o une. v a r i a s p equenas f o l h a s . Ruta graveo-
lens. Ranunculus arvenfis. .,..*'. 
Bigeminum, bigeminatum. O peciolo d i v i d i d o e m 
d o u s u n e nas fuás p o n t a s q u a t r o p e q u e n a s f o 
l h a s . 
Biternatum , duplicato-teznatum. fig. 77. O pe
ciolo , o u péíinho f u f t e n t a t r e s p e q u e n a s f o l h a s , 
e c a d a h u m a d i v i d i d a e m t r e s . Épwiedium c' -
pinum. &tf-
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— Bipinnatum, dttpUcato~pinnatum. fig. 78. O pe

ciolo n o s ícus l a d o s Une p e q u e n a s r o l h a s pinn*. 
tás. Anemone puifatilla & pratenfis. Tanacettm 
"vul^arc, 

*- 61. Supra-decompofitum. O peciolo d i v i d i d o va
r i a s v e z e s m a i s , q u e d u a s , c o n t e m m u i t a s pe
q u e n a s f o l h a s . Spirsa aruncus. • •» ̂  

»- Tergeminum , triplicato-bigeminum. D i v i d i ( " f c p 
péfinho e m t r e s p a r t e s íuítenta n o s ápices qua
t r o p e q u e n a s f o l h a s , e m c a d a l a d o d o a p i c e du
as , c na divilaõ AQpeciolo c o m m u m o u t r a s duas. 

— Tntvrnm um , triplicato-ternatum. fig. 7 9 . l>i-
vidindo-íe o peciolo c m tr e s , lübdivide«fe a i n d a 
c a d a d i v i f i d e m o u t r a s t r e s p a r t e s , c c a d a hu
ma t e m t r e s p e q u e n a s f o l h a s . Ara/ia Jpinofa.' 

»~ Tripinnatum , tnplicato-pinnatum. fig. 80. Suf -
t e n t a n d o o peciolo v a r i a s p e q u e n a s folha» 
bipinnatas. O peciolo fe d i v i d e e m tr e s a n t e s , 
que r e c e b a as p e q u e n a s f o l h a s . 

- Tripinnatum cum impari. fig. 8,. Suítentando 
o peciolo f o l h a s tripmnatas n o n u m e r o p o r é m 
deíiguaes. r 

61. 

IULCRA PLANTAR UM. 

SaÓ os apoios, ou arrimos da planta para clía 
fe H i f t c r m a i s f a c i l m e n t e ; mas a i n d a q u e d e l l c s 
i e p r i v e , r a r a s v e z e s m o r r e . 

Paul.,. Péfinho , ou ptíMo he h 

feia 
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Pela f i g u r a . 
Linearis. C h a t o , e d a m e f m a l a r g u r a e m t o d o 
o f e u c o m p r i m e n t o . Citrus medica. 
Alatus. C e r c a d o e m h u m , e o u t r o l a d o c o m 
h u m a m e m b r a n a , o u da m e f m a f u b f t a n c i a da f o 
l h a , o u c o m os l a d o s e f t e n d i d o s . Citrus auran-
,tjum. 
jClavatus. E n g r o f l a n d o p a r a a p o n t a . 
Membranaceas. C o m p r i m i d o , e taó d e l g a d o ; 
qu e e n t r e h u m a , e o u t r a f u p e r f i c i e naõ appa
r e c e p o l p a a l g u m a c l a r a m e n t e . 
Teres , Jhniteres. R e d o n d o , roliço , o u quaíi r e 
d o n d o . 
Angulatus. C o m ângulos. 
Triqueter. C o m t r e s l a d o s , e x c a v a d o c o m r e 
g o s l o n g i t u d i n a e s . 
P e l a f u a g r a n d e z a r e l a t i v a m e n t e a proporção 
d o c o m p r i m e n t o da f o l h a . 
Brevijfimus. O c o m p r i m e n t o da f o l h a e x c e d e 
m u i t a s v e z e s o d o peciolo , o u que o peciolo e f 
tá m u i t o l o n g e p a r a c h e g a r ao c o m p r i m e n t o d a 
f o l h a . 
Brevis. N a õ c h e g a n d o a i n d a ao c o m p r i m e n t o d a 
f o l h a . 
Mediocris. S e n d o i g u a l n o c o m p r i m e n t o a f o 
l h a . 
Longas. E x c e d e n d o o c o m p r i m e n t o d a f o l h a . 
Longiffimus, E x c e d e n d o m u i t o o t a l c o m p r i - . 
m e n t o . 
P e l a inferçaõ. 
Injertus. N a ó o c c u p a c o m a íua baíe efpaço 
m a i o r , q u e o da f u a g r o f l u r a , e q u a f i q u e íe 
un e a o r a m o c o m h u m a j u n c l u r a .á m a n e i r a d e 
articulaçaó, OU eftá p e g a d o p e r p e n d i c u l a r m e n t e 
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a o r amo. Arbores. 

»~ Atinatus. Q u a n d o eftá u n i d o c o r a a fua baf 
m a i s l a r g a ; d c t a l m o d o , q u e f e m f<- m.rhr-
o u d i l a c e r a r a e p i d e r m e d o c a u l e n 
d i v i d i r . 

- Decurrens. 1 y F o U u m t 

— Amplexicaulis. ) 
— Vagtnans. ( 37 ) . 
— Appendiculatus. S e n d o o peciolo £>crefcenr:ulo 

c o m a l g u m a couía , o u c o m f o l h o s d e f o l h a s na 
bafe. Dipfacus pilofus. 

66. P e l a direcçaó. 
>~ Ereflus feu 1 

arrecius. L 
~ pf'eHS' J V. Foliumi 
~ Margens, i 
_ Rerurvatus. y — Patulus. 

(,-. P e l a l u p c r f i c i c . 
— (tlõber. 
*- Aculeatus. 
— Articulatus. \. V- Foliunu 
•— Nudus. 

— Spinefcens. T e n d o p o u c o s e f p i n h o s f e m f e r e m 
p i c a n t e s . 

6S. StipuU fig. 118. b. SaÕ h u m a s e f e a m a s , q u e 
nafecm nas b a l e s dos peciolos , o u pedunculos 
e m h u m , e o u t r o l a d o . Fapilionaceae. Roía. 

— a. ) Gemtna. S e n d o duas p o r c a d a l a d o . 
- Solttarta. H u m a fó n a m e f m a bafe , o u fim-

pbc e s efpalhadas l e m o r d e m . N a p a r t e i n t e r i o r 
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Meliantbus, n a p a r t e e x t e r i o r Rujcus. 
Nulla. N e n h u m a . A/perifolia , Didynamia Or-
cbidea, 
Prafentes. Q u e e f t a d n a s Papilionaceas , e n a 
Icofandria. 

j, b.) Laterales: A s eflipulas n a f c e m n o s l a d o s d o 
prciolo , o u pedunculo. 

i - Extrafoliacea. Exiílindo as eflipulas n o p r i n c i -
f i i o d a f o l h a , e n t r e o peciolo , e a m e f m a f o 
l i a . Diadelpbia , Aluas , Tilia. 

r ~ Intrafoliaceae. S e achaó n a t o l h a , n a f u a p a r -
»— Oppojitifoliacea. S e n d o u n i d a s a o s peciolos d a s 

f o l h a s o p p o f t a s , o u e f t a n d o o p p o f t a s á fituaçaõ 
d a s f o l h a s . 

70. c ) Caduca. C a h i n d o a n t e s , q u e a s f o l h a s . 
Decidua. C a h i n d o a o m e f m o t e m p o , q u e a f o 
l h a . Cerafus padus. 

»- Perfiflentes. D u r a n d o d e p o i s d a s f o l h a s cahi» 
r e m . Diadelpbia. Icofandria, Polygynia. 
Spinefcentes. C o m o s ápices r i j o s , a g u d o s , e 
p i c a n t e ? . 

7 1 . — d.) Sejflles. S e m p e f i n h o . 
1 — Adnata. V . Petiolus. 
fc- Decurrentes. V Folium. 
fc- Vaginantes. ( 3 7 ) . 

7 1 . ) Subulata. _ 

t e f u F i . Morus. 

t - Reflexét. f 
Patentes. ( 3 3 ) . 

C-g í 74. 
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4. g. ) Integerrinus. -
— Serrara. I y . Folium. 
>~ Çiliara. > 

Dentata. ( 4 4 ) . 
~ Fijfa. ( 4 3 ) . 

5>. ) Breviffima. 1 V Petiolus. 
— Medíocres. ) 
— Longa. R c f p e d i v a m e n t c ao peciolo , ou á f o l l u , 

ou ao p e d u n c u l o , f a l t a n d o o peciolo. ( 64 ). j 
6. Cirrhus. Jig. 118. <r. £//<? he n u m v i n c u l o fili-

f o r m e e f p i r a l , c o m que a pla n t a fe une a ou
t r o q u a l q u e r c o r p o . Vitis. Phajeolus, Bryonia, 
irV/x/»/. 
Capreoli , carbicula, viticuli : O m e f m o , que 
os cirrbos. O u lie o cirro. 

fc- d ) Axillaris. N o angulo f u p e r i o r , que f o r m a 
a f o l h a , ou o ramo c o m o caule. ( 29 ) . 

fc- Foliaris. fig. 72. 73. Que nafce da mefma fub
ftancia da fo l h a , c quafi fempre no feu apiec. 

— Peíiolaris. N o peciolo. 
— Pcduitcularis. N o pedunculo. 
"• Simplex. N a õ d i v i d i d o , e e x t e n d i d o l o n 

g i t u d i n a l m e n t e . 
fc- Bi fidas. D i v i d i d o c m dous. 

Trifidus. E m t r c ? . 
— Mulrifidus. D i v i d i d o em muitas partes. 
8. —c.) Convolutus. T o r c i d o para d e n t r o á ma-í 

n ira de anneis cara a parte d o caule. 
— Revolutus. A ef p i r a r e t o r c i d a na fua metade ; 

ou quando fe enrola para a parte de fóra do 
caule. 

9. Pubes H c huma e x c r e f c e n c i a , ou Ianugem , ou 
armadura, com que fe defendem as plantas das. 

injut 
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Injurias principalmente do ar. 
a) Pi/i: SaÕ excrefcencias como fios m u i t o flexí

veis , p o r e m elafticos , defunidos entre fi ; o u 
hum t u b o , ou dudto e x c r e t o r i o fetaceo da planta. 

Lana. Saõ pellos curvos , vaítos , ou huma excref-
cencia á maneira de fio m u i t o efpefla , tenra á 
maneira de teia de aranha , que cobre a pl a n 
ta , e a defende d o grande calôr. Verbafcum 
thapfus. 

Barba. E x c r e f c e n c i a p i l l o f a , parallela , c o m p r i d a , 
uni d a em fei x e á maneira de barba de cabra ; 
os p e l l o s faõ eftendidos rcétamente. 

Tomentum. E x c r e f c e n c i a f o r m a d a de vi lios e n t r e -
t e c i d o s , e que apenas apparecem ; ferve para 
defender as plantas dos ventos. A côr quafi fem
pre he b r a n c a , o u quafi côr de prata. Populus 
alba. 

Vtllus. V i l l o he huma excrefcencia p i l l o f a , porém 
m u i t o mais tenra. 

Striga. Saõ pel l o s alguma coufa r i j o s ; o u faõ hu
mas excrefcencias íetaceas rijas i nclinadas á ma
neira daquellas da l i n g u a de gato. Servem para 
defender a planta dos animaes. 

Scabrities. C o n f i a de partículas , que apenas faõ 
perceptíveis , efpalhadas pela f u p e r f i c i e da planta. 

80. b. ) Seta. Saõ excrefcencias femelhantes aos p e l 
l o s ; porém ri j a s t inflexíveis , e elevadas , a l 
g u m t a n t o roliças. 

•— Simplices. Simplices ( 7 7 . v 

1 — Hamoja. C o m a ponta r e v i r a d a , e af i i m f a c i l 
mente fe pegaó aos animaes. 
Ramofa, s -.jurcata. Qyaíi d i v i d i d a s c m peque
nos ramos. Verbafcum. 

»- Plumata} Jeu plumofe. Saõ c o m o huma penna, 
q u e 
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q u e t e m o u t r a s fimplices o p p o f t a s n o s l a d o s l 
p e g a d a s a o e i x o , o u Racbis c o m u m . 

*~ Sfciiatx, A s íedas f i m p l i c e s c e r c a ó a p r i m e i r a , o u 
c o m m u m , e eftaó d i f p o f t a s a m a n e i r a d e cílrel-
l a . ( U ) • 

S i . C.) Ha iam. S a ó f e d a s fimplices , q u e cftaó a r -
q u e a d a s p a r a b a i x o , o u c o m p o n t a s a g u d a s c n -
c u r v a d a s . ArtUum Lappa. Geum urbatiuvi. 

Glocbides. Saó f e d a s c o m a p o n t a d i v i d i d a e m d u 
a s p a r t e s , e e f t a s r e v i r a a a s p a r a t r a z f o r m a n 
d o a n g u l o a g u d o . 

Iri^lachiJcs. S a ó glocbides c o m t r e s p o n t a s . 
8 1 . d. ) Glândula, fig. 1 1 8 . c. 1 1 9 . S a ó h u m a s papil-

las , o u p e q u e n a s e m i n ê n c i a s r e d o n d a s , q u e f e -
p a r a Ó h u m h u m o r n a s i n c i f u r a s d a s f o l h a s , m a i s 
i n f e r i o r e s , Salix alba. N a b a f e d o s e f t a m e s ou> 
f i l a m e n t o s . BraJJica, Cheirantbus. 

•— Vejicularis. A ' m a n e i r a d e b e x i g a . Mefembrj» 
antbemum. 

— Globularis. R e d o n d a . Atriplex. 
+- Scjjilis ftipitata. S e m p e z i n h o . Porus. 

Utricutí. S a ó o s f o l l i c u l o s , o u p e q u e n o s v a f o f j 
c h ô o s d o h u m o r n u t r i t i v o d a s p l a n t a s . 

Glandulae joliacea.fig. 1 1 8 . c. G l â n d u l a s p o f t a s n a s f o 
l h a s ; n a s i n c i l o e n s Salix, n a b a l e Amygdalus 
communis, n a f u p e r f i c i e f u p e r i o r d a f o l h a , lama-
rix, n a l u p e r f i c i e i n f e r i o r , Pinguicula. 

— Concava. fig. 1 1 8 . c. C o n c a v a s . 
- Fetiolares. fig. 1 1 9 . N o s peciolos. Viburnumopu* 

- Pcdunculares. Nos pedunculos. 
~ Stipulares. N a s efitpulas. 
*~ r2"ÍÍ7'". c ; o m o " b e l l o s . K / ^ r , Antirrbinum> 

òcropbularta. Ceraflium. 
83) 
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Ç3O Vtjcofitas. Humor craffo, peganhoío, que unta 

o caule ao r e d o r , as folhas &c. Paris, Si/ene. 
Glutinofitas. H u m o r c r a l f o , e p e g a j o f o , quê unta 

a planta ao r e d o r , e que a faz efcorregadiça. 
Cerajlium vifcofum, Semeio vijeofas. Gemmae os 
g o m o s , ou gemas das folhas p r i n c i p a l m e n t e das 
plantas rezinofas. Populus nigra. 

Refina. A rezina he d i f l o l u v e l no e f p i r i t o de v i n h o , 
arde n o f o g o . Therebinthina. 

Gummi. Goma , d i f l o l v e - f e na agua , e nao no e f p i 
r i t o de v i n h o , nem arde no fogo. Gummi ara-
bicum , Geraforum , Prunorum. 

Gumi-rcfina. H e huma m i f t u r a de goma , e rezina , 
e aílim par t e d e l i a diíTolve-fe em agua , e pa r t e 
no e f p i r i t o de v i n h o . Aloe. 

84. Arma. Sao humas excrefcencias picantes , c o m 
que as plantas fe defendem dos animaes. 

a.) Aculei. fig. 122. 123. Saõ pontas p i c a n t e s , oü 
eípiuhos da planta pegados fomente a cafca da 
Slanta. Rofa , Berberis , Rubus , Ribes. 
\e£ii. Sem curvatura alguma. 
Incurvi. Encurvados da parte d o c a u l e , ou cur
vados na parte i n t e r i o r . 

1 - Recurvi. Jig. 123. Curvados para a parte e x t e r 
na. 
Furca. Saõ aculeos, o u efpinhos d i v i d i d o s em 
muitas partes , e unidos fomente na bafe. 

Pelo numero das divilões. 
fig. 123. b, Ribes grojfularia. 
3 j . c.) Spina. fig. . 121. Eípinho, he a pon t a da 

p l a n t a , que fahe da fubftancia do p a ó , ou li-
gnum. Rumaram dos ramos Prunus fpnofa, Ono-

rds 

»- Bifida. 1 
— Trifida. r 
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ms. Foliorumàas folhas Aloe, Car/ina, Cynars. 

Ca heis d o c a l i z . CarduUi , Galeopjis. Fruclus do 
f r u t o Agrimonia, Datara. 
Termina/es. N a ponta dos ramos das folhas &c. 

fc- Axillares. V Foliam. 
Calycina. N o c a l i z , nas íuas lacinias , ou pc-
?uenas folhas. 
oliares. Nas folhas. 

•— Simplices. Jig. 121. S i m p l i c e s f e m divifaó. 
Divifa. Jig. 121. ̂. D i v i d i d a s na ponta. 

86. Stimult. Sao humas efpecies dc armas p i 
cantes , e que fazem arder as partes nuas do 
animal. Urtica urens. 

87. Braílea. Jig. 12 >. Satí humas folhas juntas á 
flor d o anno feguinte , as q u a e s p c l a c o r , c fi
gura d i f l c r c m das outras f o l h a s . 7i/ia curopaca \ 
Salvia , Fumaria bulbofa, Horminum. 

fc- Color ata. De cór que nad feia verde. 
•— Caduca. Que cahem com a flor, ou antes.' 
*- Decidua. Vtd. Stipula. 
— PerfiJlentes. R c f p c c t i v a m c n t e á flor, c ao fruto* 

(70) 
— Una , dua , plures. H u m a , duas , ou muitas. 

Coma. Conda de braíieas g r a n d e s , que acabao* 
o caule , o u cftaó na fummidade deílc. Lavau. 
d*la Stoecbas. Bromelia ananas. N o m a i s , t e m 
os mesmos a t t r i b u t o s das fo l h a s . 

88. Pedunculus. H c h u m t r o n c o p a r c i a l , que levan
ta a frutificação" , e nad as folhas. 

I. Partia/ir , fixe pediceilus. fig. 132. i 4 9 . 145-. Q ue 
fuftenta quafi fempre huma fó frutificação, fig. 
13J. b. ou que fahe de o u t r o pedunculo com
mum. 

Scapus. Pedunculo, que fiüie i m m e d i a t a m c n t e da ra-, 
Pi 
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i z , e parece hum caule. 

- 2. Communis. fig. .62. 164. 165". 167. Pedunculo ; 
que fuftenta muitas frutificações, ou qtfe he 
commum a muitas flores. 

a.) Pelo lugar. 
1— Radicalis. Sahindo immediatamente da raiz. 

Ca u li nus. Do caule. 
*— Rameus. Dos ramos. 
fc- Petiolaris. Sahe do peciolo. Hibifcus. 
— Cirrhiferus. Tendo cirrho , ou clio ( 7 6 ) Vi

tis , Cardiojpermum. 
Terminalis. Que eftá na extremidade do caule; 
oú do ramo. 

— Axillaris. Que nafce entre o caule, e a folha, 
ou entre o caule, c o ramo. ( 29 ) 

fc- Oppojitifolius. Oppofto na fituaçaõ á folha. Phy-
tolacca, Solanum dulcamara , Vitis. Geranium, Ra
nunculus aquatilis. 

>— Laterifolias, j-. lateralis. Pofto ao lado da bafe 
da folha. Afperifolia como Symphitum, Pulmo-
naria. 

t — Interfoliaceus. Eftando pofto alternadamente en
tre as folhas oppoftas. Afclepias Vincetoxicum. 

»— üuprafoliaceus, s. fupinus. «Acima da folha. 
Iixtrafoliaceus. Fora da folha. 

89. b.) Pela fituaçaõ. 
Alternas. Pofto alternado ( 3 1 ) 

fc- Sparfus. Saõ muitos fem ordem alguma. 
«- Oppojirus.(32) Oppofto. 
1— Vertictllatus. Quando faó mais de dous, e que 

cercuõ o caule na mesma altura. Marrubium. 
90. c.) Pelo numero. 

Solitarius. Hum fó. Lilium candidum. 
»- Geminatus. Dous no mesmo lugar. 

Hh >V.v/-
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Multiplex. Muitos. Plumcriã* 
Umbelluia JeJJilis. M u i t o s pedunculos fahem do 
mesmo p o n t o f e m intermédio a l g u m , e f o r m a i 
huma circunferência i g u a l . ( 94 ) 
d. Pela dirccçao. 
Adprejjus. (33) 
LcuxUtus. E i l a n d o vários pedunculos pouco 
diftantes e n t r e íi na b a l e , c qu a f i para l l e l o s . 
Patens. M u i t o s p e d u n c u l o s , que fahem do 
mesmo lu g a r , eítaô m u i t o dcíunidos en t r e íi, ou 
faú divergentes. 
(.'eruuus. O apice fe arquea de m a n e i r a , que a 
fl o r eíl.í como c a h i n d o , 011 pendente para hum 
l a d o , nem fe pddc elevar p o r caufa da curva
t u r a d o pedunculo. Carduus nutans. Heliantbêi 
annuus, Scabiofa alpina. 
Kejupinatus. ( 34 ) 
Declinatus. ( 1 1 ) 
Nutans. M a i s arqueado. 
llaccidus. T a 6 f r a c o , que eftá v i r a d o p e l o pezo 
da própria f l o r . 
AAjcendcns. P r i m e i r a m e n t e a lguma coufa i n c l i 
nado , depois eleva-fc rectamente. 
Pêndulas. V i r a d o p e r p e n d i c u l a r m e n t e para a 
terr a . 
St riflas. ( 33 ) 
blexuofus. ̂  13 ) 
Retrojraílns. C o m o quebrado , e v i r a d o a b a i x o ; 
Recunatus. R e t o r c i d o , f o r m a n d o h u m ang u l o 
m u i t o agudo. 
Vni, bi, tri-fiorus. Pelo numero das flores 
c o m 1. 2. 3. flores. 
e.) Pela medida r e l a t i v a . 
tírevijfinws, hng us, longiJfmut. A ' proporçafr 
do tamanho da flor. r r \ T 
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93. /.) Pela eftructura. 
— Teres. ( i y ) Roliço. 
— Triaueter, tetragonus. (15" b) 
>— Filfformis. Delgado, e de igual groflura como 

hum fio. 
Attenuatus, acuminatus. Mais delgado para â 
ponta , ou flor. 

v- Incrajjatus. Mais groíTo na ponta, o que fucce-
de ordinariamente nas flores cernuas.Tragopogon. 

•— C/avatus. EngroíTado na vizinhança da flor co
mo huma cachamorra. 

1 — Nudus. Sem bradteas, folhas, efeamas , ou buço. 
Squamofus. ( 16 ) Com efeamas 

»— 1'oliatus. Cuberto com folhas. 
1 — Bra£tcatus.(8i ) Com bracleas. 
1 — Geniculatus. ( 1 3 ) Com nós. 

Articulatus. ( 2 2 ) Com articulaçoens. 
INF LORESCENT1A. 

Florefcentia. 
94. lnflorejcentia. He o modo com que as flores 

cftaó unidas á planta por meio do pedunculo. 
Fios Parte filamentofa, e membranacea, primeira que 

o fruto, e conhecida pela elegância das fuás co
res. Confta dc Calix, Corolla , EJlames, Pijlillo, 
Pericarpio, Semente, e Receptaculo. 
A eflencia da flor confifte na Anthera, e Ejligma. 
A efiencia do fruto na femente. 
A efiencia da frutificação confifte na flor, e 
fruto. 
A efiencia dos vegetaes confifte na frutificaçaó. 
A frutificaçaó inclue-fe na Antbera, Ejligma , e 
Semente. - . Hh 2 I- F L 0 ' 
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I. Flores geralmente. 
- lerminales. ( 8 8 ) 
— Vaterales. P e g a d a s a o 1;ÍV!O d o c a u l e . 
*~ Umlúterales, Jecundi. E f t a d v i r a d a s p a r a h u m , c 

mesmo l a d o . 
~. Aaomali. S e m o r d e m . Coavallaria polygonatum. 
_ Sparfi. ( 8o ) 
_ Scfliies. S e m p e d u n c u l o . 
•— Pedunculati. Com p e d u n c u l o . 
— Unicus.Uumz f d flor n o m e s m o c a u l e . 
— Solitárias. H u m a flor d i f t a n t e d a s o u t r a s n o 

m e s m o c a u l e . 
Bini , terni & c . coploji. Q u a n d o d u a s , t r e s , o u 
m u i t a s flores c l t a d j u n t a s n a m e s m a o r d e m , e 
n o m e s m o l u g a r . Daphrte Mezereum. 

— J 'erttcillati. Q u e cercaó o c a u l e . 
Ferticillo denfo c o m m u i t a s flores. Verticillo rara 
c o m p o u c a s f l o r e s . 

.— Krtíit. Quaíi p e r p e n d i c u l a r e s p a r a o e c o . 
•- Cer»ui.(6i ) À r q u c a d a s p a r a b a i x o . 
•— Nutantes. Eftaõ* m a i s v i r a d a s p a r a a t e r r a , q u e 

a s cernuas. 
fc- Verticales.Viradas p e r p e n d i c u l a r m e n t e p a r a a t c r r 
— Hortlontales. Eílad c o m o f e u l i m b o p a r a l l c l ; 

a o h o r i z o n t e . 
ç r . II. Eípecie d c l l a s . 
IcrticiUus. fig. 166. H c f o r m a d o d e m u i t a s flo

r e s q u a f i íefleis, o u q u a f i f e m pedunculos: h e h u 
m a c o r o a , q u e c e r c a o c a u l e á m a n e i r a d e a n e L 

»- a.) Sefíilis. S e n d o a s p e q u e n a s flores í e m pe
dunculos v i f i v e i s . (94) 

" Pcduffujãtus- T e n d o a s flores pedunculos. 
— b.) Nudus. S e m invólucros, o u bratieas. &cc. 
- Braflettus. C o m brackas. ( 8 i ; 
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•— c.) Tnvolucratus. Com invólucro. ( 112) 

•— Confertus. F o r m a d o de muitas pequenas f l o 
res eípeflas , e m u i t o u n i d a s , ou com peduncu
los m u i t o v i f i n h o s . 

•— Difians. C o m os pedunculos diftantes. 
96. Capitulum. F o r m a d o de muitas flores difpoítas 

á maneira de g l o b o . Trifolium. 
a.) Subrotundum. Que fe a v i l i n h a a figura esférica, 

ou quafi globoía. 
•— Globqjum. I g u a l a huma esfera. 
•— Dhuidiatum. R c p r e f e n t a a metade de hum capi

tulo , ou he redondo c m huma p a r t e , e chato 
c m ou t r a . 

•— b.) Foliojum. Cercado de pequenas folhas , ou 
eftando as fo l h a s entre as flores 

1 — JSudum. Sem f o l h a s , e fedas. 
Fafciculus. Saô flores e l e vadas, p a r a l l e l a s , jaf-

tigiadas ( 23 ) , e m u i t o vifinhas. Diantbus bar-
batus. 

97. Spica Jig. 165. H e formada de flores fejfiles, 
ou íem pedunculo, efpalhadas alternadamente , e 
pegadas em hum pedunculo c o m m u m íimples. 

fpicu/a. H e huma pequena eípiga, o u porção da 
efpiga m a i o r das g r a m a s , que ou t r o s chamaõ 
Locujla. 

•— Secunda. T e n d o as flores todas viradas para 
huma parte. 
Dijlicba. As flores eítaõ viradas para hum , e 
o u t r o l a d o . 

a.) Simplex. F l o r e s f o l i t a r i a s eftad pegadas em h u r \ 
c mesmo pedunculo, e afii m a eípiga nao eiÜ 
d i v i d i d a . 

1 — Compojita. Formada de muitas eípigas pequennj 
•"pegadas por meio dc h u m pequeno pt.luncuio-
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ao pedunculo commum , que cílá dividido em 

v n r i a s p a r t e s . 
Única. H u m a íó n o c a u l e . 

.— Multa. M u i t a s n o m e s m o c a u l e . 
98. — b.) Ovata. Q u e f e a v i f i n h a á figura d c hum 

o v o . ( 38 ) 
— Ventrhqjd. E f t r e i t a e m h u m a , c e m o u t r a ex

t r e m i d a d e , e d i l a t a d a n o m e i o , o u ar q u e a d a 1 

n o s l a d o ? . 
v - Cylindrica. S e n d o r e d o n d a p o r t o d o o c o m p r i 

m e n t o , c da m e s m a g r o f l f u r a . , u 

btterrupta. A l t c r n a d a m e n t e f e m flores, o u m u i 
t o e f t r e i t a d e eípaço c m efpaço, ( 5 9 ) o u c o m 
e f p i g n s m e n o r e s a l t e r n a d a s d i f t a n t e s . 

99. r . ) fmbricala. A s p e q u e n a s flores encoítadas 
p a r a h u m l a d o f e c o b r e m c m p a r t e e n t r e fi. 

— Articulata. ( 2 2 ) 
— Ramofa. D i v i d i d a c m vários r a m o s . 
— Linearis. H c c o m p r i m i d a , c d c i g u a l l a r g u r a 

c m t o d o o leu c o m p r i m e n t o . 
~ Ciliata. A fua m a r g e m cílá c e r c a d a d e p e l l o s ; 

o u fedas p a r a l l e l a s difpoítas l o n g i t u d i n a l m e n t e 

S.71 )• * 
fc- roliacea. C o m pe q u e n a s f o l h a s i n t e r p o f t a s . 
»- Comoja. Q u e acaba c o m h u m a coma, o u c o r r j 

p e quenas f o l h a s j u n t a s . 
i c . . Corymbus. fig. 163. F a z - f e d a c f p i g a , q u a n d o 

cada h u m a das flores t e m p e d u n c u l o s próprio!*! 
c o m p r i d o s , mas e l e v a d o s c o m proporçaÓ f a z e n - . 
d o a figura d e maça. Spiraa, BraJJica. Achillaex 
millefoltum. * 
Simplex. O s p e d u n c u l o s f a d i n t e i r o s , íem d i v i -
faõ. 

*- Compofitus. O s p r i m e i r o s p e d u n c u l o s cftaiTdi-* 
VÍdi-; 
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v i d i d o s em o u t r o s menores , p o r e m c o n f e r v a n d o 
a mesma fituaçaõ. 

101. Ihyrfus. H e huma panicula e f t r e i t a de' figura 
o v a l . Syringa. Tujjilago petafttes. 

— Nuclus. Sem t o l h a s , e efeamas. 
<- Voliatus. C o m f o l h a s . 

J02. Racemus. fig. 164. Cacho, he f o r m a d o de h u m 
p e d u n c u l o , que t e m ramos lateraes pequenos. 
Vitis , Ribes Rubrum, Pbytolacca. 

t— a.) Simplex. C o m o p e d u n c u l o , e os r a m o s , 
que naõ eftaõ d i v i d i d o s . 
Compofitus. C o m o pe d u n c u l o , e os ramos d i 
v i d i d o s em mu i t a s partes. Chenopodium viride. 
Vitis vinifera. 

*— b.) Unilateralis. c o m os pequenos pedunculos , 
ou c o m as flores pegadas lómente em h u m l a 
d o 

»— Secundus. Os p e f i n h o s , pedicelli , o u pequenos 
pedu n c u l o s r e v i r a d o s t o d o s para h u m l a d o . 
Vedatus. P e d u n c u l o c o m m u m f u f t e n t a racemes 
pequenos c o m o o folium pedatum. ( 59 ) 
Conjugatus. ( 5-9 ) 

y - c.) EreSius. E l e v a d o . ( 26 ) 
^ Laxus. F r o x o . 
fc- Flacidus. C o m o fe f o f l e m u r c h o . 
,>— Dependens, pendulus. C o n t r a r i o ao ereüus. 
*- d.) Nudus. Sem folhas. 

Foliatus C o m folh a s . 
J03. Panicula. fig. 167. A s flores efpalhadas em pe

dunculos d i v i d i d o s em varias partes. 
N a m a i o r parte das gramas c o m o Panicum, 

Milium. 
Dijfufu. Os pedicellos ou pequenos ramos d o 
•pedunculo fe afaftaõ m u i t o e n t r e fi. ^ _ 
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— C .irrlata. Os pcdkcllos, ou pequenos ramos 

e f t a d q u a f i p a r a l e l o s e n t r e l i . 

FRVCTIFICATIO. 
Frutificaçatf. 

104. Fruilificatio Hc a parte dos vegetacs, que du
ra c e r t o , t e m p o , q u e ac a b a o a n t i g o , e p r i n 
c i p i a h u m n o v o e f t a d o . 

Iruclus. H e a p a r t e d a p l a n t a a n n u a l u n i d a i 
flor, e q u e f u c c c d c á m e s m a , q u e e m ch e g a n 
d o a o f e u e f t a d o d e perfeiçaô f e d e f p e g a e f p o n -

. t a n c a m e n t e d a p l a n t a , e r e c e b i d a n a t e r r a d a 
p r i n c i p i o a h u m a n o v a p l a n t a . 

Yruílefcentia. H c o t e m p o , c m q u e as f e m e n t e s a -
m a d u r o c e m . 

Pr,:a. H c h u m a frutificação c h a t a , o r d i n a r i a m e n t e 
p e g a d a na m a r g e m da f o l h a . 

Juberculum. H c h u m a frutificaçaó f o r m a d a d e p o n 
t o s a f p c r o s , c eftes q u a f i f o r m a d o s d e pós. Li
ei--n. 

Scutcilum. H c a frutificaçaó c o m artieulaçoens, c o n 
c a v a , e c o m a m a r g e m e l e v a d a . Lichen. 

A frutificaçaó d i f f e r e c m cada h u m a das fuás 
p a r t e s p e l o n u m e r o , p e l a figura, p r o p o r ç a ó , e 
lüuaçaó. 

C o n h c c e - f c p e l a Anthera, p e l o Ejligma, e pe
l a SvMr.ciKe, 

Atinus. H c a ( e m e n t e das u v a s , o u o g o m o d o 
f r u t o d o S a b u g e i r o & c . 

üimpl- x. C o n f i a n d o a frutificação d c p o u c a s flores, e 
eltas d e f u n i d a s , 

Ccüipfita, aggregata. C o n f t a d e m u i t a s peque» 
na* flores d c figura p a r t i c u l a r , p o f t a s n a n f t s m a * 

b a f e , 
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bafe , o u receptaculo. Syngenefia. 
Partes. A s pa r t e s da frutificação f a o f e t e . 
Calyx ( IO) ) , Corolla ( 1 2 0 ) , Stamen. ( 127 ) 

Pi/lillum( 133 ) , Pericarpium 1 3 9 ) , Sêmen ( 1 4 8 ) , 
Receptaculum. ( i c y ) 

i o y . Calix. H c a c a l c a da p l a n t a , q u e l e a p r e f e n t a 
na frutificaçaó, o u he a e x t e r n a m e m b r a n a d a 
flor, de côr q u a f i f e m p r e v e r d e , q u e c e r c a j u n 
t a m e n t e a c o r o l l a , o eftame, e o piflilo. 

O c a l i z p e l a duração he. 
•— Caducus. Q u e c a h e , q u a n d o a flor p r i n c i p i a a 

a b r i r - f e Papaver, Epimedium. 
Deciduus. C a h i n d o j u n t a m e n t e a c o r o l l a . Tetra-
dynamia. Berberis. 

•— Perjifttns. C o n f e r v a - f e até a m a d u r e c e r p e r f e i t a 
m e n t e o f r u t o . Didynamia. 
Geminus. Q u a n d o f a o d o u s cálices. 
Nallus. N e n h u m . Tulipa, Lilium. 

*~ Simplex. S i m p l e s . Primula. 
Duplex, geminus. D u p l i c a d o . Malva. Hibijcus; 

— Triplex. T r e s . 
Perianthium. D e r i v a d o d o vocábulo g r e g o . m^i 
*»&í»v i t t o he j u n t o á flor. A l g u m a s vezes f e c o n -
fidera a brabiea c o m o periancio, c o m o n o H e l -
l c b o r o , Nigella bepatica. 

— a.) FruSliftcationis. I n c l u i n d o eftames, e germen. 
— b.) Floris. C o n t e n d o f o m e n t e eftames. ( 1 2 7 ) 
»- y.) Fruclus. I n c l u i n d o f o m e n t e o f r u t o . ( 133 ) 

O periancio d i f f e r e da braSiea , p o r q u e a q u e l l e 
a p o d r e c e e m o f r u t o íendo m a d u r o , l e naõ h e 
d a n t e s , o que naõ íuecede ás braíieas, o u t o 
l h a s floraes. 

ioó. I . Proprium. I n c l u i n d o fó h u m a flor. 
' >- a.) Monopbyllum. C o n f t a n d o d e h u m a íó f o i '3' 
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que he inteira na bafe, pofto que o limbo feja 

m u i r ; s v c ; c s d i v i d i d o . Datara, Primala. 
— Dtphyllum. C o n f t a n d o d e duas.Papaver. 

E aílim f e d i z bi, tri, tetra, penta , bexa* 
phuIurH c o n f o r m e o n u m e r o , i f t o h e d i v i d i n d o -
fe eílas p a r t e s atè i baíe d o m e s m o c a l i / 

•— Polypbyllum. I n c i f o e n s d o c a l i z , q u e chcgaÒ á 
baf e d o m e f m o , c m e x c e d e n d o , o n u m e r o de 
do z e . 

i r - b.) Vijjum. E m q u a n t o ás i n c i f o e n s he h u m 
periancio monopbyllo ( i r ó ) , m a i s , o u m e n o s d i v i 
d i d o ate a fua m e t a d e c o m i n c i f o e n s l i n e a r e s , e as 
m a r g e n s r e c t a s . 
Ri, tri, quadri , quinque fidum , ccc. multifidum 
f e g u n d o o n u m e r o das i n c i f o e n s ; da m e s m a c f -
pe v i e he br, tri, & c . multidentatum. 

— P,rrti:um. H e monopbyllo, d i v i d i d o c o m o o fif-
fum, mas as i n c i f o e n s paílaõ d o m e i o , c n m j l 
ras vefes c h e g a d até á b a f e ; p o r e m as l a c i . f l 
e f t a d j u n t a s na b a f e , f o r m a n d o h u m f d c o r p o . 
/'/, tri, multi-partitum, D i v i d i d o c m duas, t r a 
o u m u i t a s p a r t e s . 

— Integrum. H e monopbyllo f e m d i v i f a d a l g u . n 
fc- Serratum, dentatum. A s i n c i f o e n s d o c a l i z 16 

m u i t o b r e v e s , d e m a n e i r a q u e rcprcíentaó d e n t e s 
Hypericum. 

- Ciliarum. C o m p e l l o s p a r a l l e l o s nas margení. 
(.">!áurea. 

E m c u a n t o á figura. 
n,8. c 'lubul^,.n. D e figura q u a f i c y l i n d r i c a . 
- ratem. Sendo o l i m b o d o m e s m o c a l i z , o u f u 

ás /aemas m a i s a m p l a s , o u as Ucinias, e d i v i -
l o e n s , l a o d i v e r g e n t e s . 

fc- Reflexum. C o m o l i m b o , o u lacinias voltada». 
o u v i r a d a s p a r a t r a z . /• 
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>- ínjlatum. Caliz concavo á maneira de huma 

bexiga inchada. >•<, 
>— Aquale , inaquale, globo/um. A ' m a n e i r a de g l o 

bo. 
1- Clavatum. M a i s groíTo para a ponta. 
•— Ereílum. E l e v a d o , ou d i r e i t o . 
•— lntegrum. I n t e i r o . 
•— Serratum. C o r t a d o no l i m b o á maneira de fep-

ra. 
Acutum. Acaba em ponta aguda. 

'•— Truncatum. C o m o cortado. 
109. d') Abbreviaíum, longum. Quando nao chega , 

ou excede o t u b o , ou as unhas da c o r o l l a . 
l i o . e.) Obtujum. O b t u f o na bafe ( 4 6 . ) Nymphaa. 
»- Acutum. A g u d o na baíe(47) Primula. 
— Acuminatum ápice. D e l g a d o na ponta. Hyofcia-

mus. 
1— Spinofum. C o m eípinhos. ( 85" ) 

Pela duração. 
>- Perjijlens. Que fica depois do f r u t o eftar ma

duro. 
>— Deciduus. Que cahe com a f l o r . 
1 — Caducus. Que cahe c om o f r u t o . 
»— Superum. E x i f t i n d o o germe , o u p r i n c i p i o da 

frutificaçaó abaixo do receptaculo. 
<— Itifcrum. Quando o germe fe acha acima do re

ceptaculo. 
A l e m d o periancio íimples, também fe c o n f i d e r a o 

com po f t o . 
Duplex. conftando de duas ordens de folhas. 

- Compqfitum, Conftando de m a i s , do que duas 
ordens de folhas. 
Squamofum. Sendo o c a l i z c u b e r t o de outras 
tantas pequenas folhas á maneira de efeamas- ^ 

l i 2 
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' i 

I I I . I I . Commune. C o n t e m m u i t a s p e q u e n a s flores 
u n i d a s . Aggregat<e c o m o Scabioja. Syngenefiút co
m o f.traxacum. 

^ hnbricatum. A s efeamas , o u peque n a s f o l h a s 
d o c a l i z fe fobrepôem h u m a s p o r c i m a das o u 
t r a s . Taraxacum , Labiuca , Hieracium , Soncbus. 
( 3 0 

— Squarrojum, Squamofum. E f t a s efeamas íe afa f -
taõ d o c a l i z p e l o l e o ápice, ficando a f i i m h o r i -
z o n t a c s , v i r a n d o o m e s m o ápice p a r a a p a r t e i n 
f e r i o r . Carduus. (Ioniza. Hclyanthus. 

— Scariofum. A s efeamas na f u a m a r g e m Ía6 
me m b r a n a c e a s , feccas , c f o n o r a s . 
lurbinatum. S e n d o d e figura c o n i c a i n v e r f a , o» 
q u a n d o a fua bafe r c p r e l c n r a o a p i c e d c h u m a 
f i i r a r a i d c c o n i c a , e a f u m m i d a d e d o c a l i z r e p r e -
enta a bafe. 

fc- ('iihíubiíuw , Jive auilum. T e n d o h u m a o r d e m 
d i l h n C t a d c pequenas f o l h a s , q u e c i n g e m a b a f u 
d o c a l i z . Crepis. Coreop/is. Diantbus. 

H c dc a d v e r t i r , q u e nas p l a n t a s q u e naõ t e m 
c a l i z , hc a c o r o l l a m a i s groíla a f i m d e f u p r j i 
efte d e f e i t o p a r a f u f t e n t a r a frutificaçaó. 

i l i . Inxoiucrum. fig. 135. D i f T c r c d o c a l i z periamio 
p o r fe a c h a r a f a f t a d o d a flor: h c próprio d i * 
p l a n t a s umbelliferas, e f a l t a n e l l a s m u i t a s v e r a s . 
H c f e m e l h a n t e ás f o l h a s , f e a c h a na bafe dr 
umbellas, e a l g u m a s TCZCS nas flores verticilu 
das. 

~ a.) Vniverfale. f. e. Q u a n d o i n c l u e d e n t r o cm 
íi a umbclla t a n t o a u n i v c r l a l , c o m o a par
t i ^ . , l a r . l.ryngium. Daueus. 

— Partia/e. j. b. E f t a n d o d e b a i x o d a pequena um
bclla p a r c i a l . Scandix ccrejoUum* 

Pro* 
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t- Propriam. Caliz particular de cada flor , ou que 

eftá cm cada huma das umbellas parciaes.. 
b.) Movo &c. polyphyllum. ( 106. 107 ) De huma 
f o l h a , de duas ou de muitas. Bupleurum. 

fc- Diphyllum. De duas folhas Euphorbia. 
fc- Triphyllum. De tres folhas. Butomus. 
fc- Tctraphyllum. De qu a t r o . Alifma. 
fc- Hexaphyllum. De feis. Daucus. 

113. G/uma. fig. 134. C a l i z próprio das gramas: 
e l l e hc f o r m a d o de pequenas folhas concavas , 
que fc unem. Pelo numero das valvas fc d i z 
»«/ , , tri , valvis , e apenas confta dc feis. 

Valva. Saó lâminas fecca s , que rcfiftem à chuva, 
t e m a rigeza de p a p e l , e quaíi fempre fao com
pr i d a s . 

•- 114. tf.) Uniflora. Que contem huma fó flor, 
e e f t a , ou_he p e r f e i t a c o m cjlames, e piftillo, 
ou fomente" t e m eftames, ou tem piftillo. Panicum, 
Pbalaris. 

fc- íiijlora. C o n t e n d o dous flofculos. 
fc- Multiflora. T e n d o m a i s , que dous flofculos. 

Triticum. 
>— b.) Univalvis. Se a flor alem das valvas, que fe r 

v e m de c o r o l l a , v e m cuberta c o m huma fó val
va , ou efcama. 

fc- Bi-multi-valvis. A flor t e m duas & c. efcamasy 

ou valvas, ou muitas ; feis Hordeum. 
c.) Colarata. De o u t r a cór, que naõ feja a cor 
verde herbacea. 

fc- Glabra. ( 48 ) 
— Hijpida. ( 5 - ) 

U5 Arifla. fig. 134. £. Pragana, he a ponta feira 
i maneira de f o v e l l a , que eftá pofta acima da 
gfuma. Avena. 
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— a.) A/.v/.V.;. Hc a gluma, que naó tem ariflê, 

QU praga na. 
— Tenn/nalis. A arifla f i l i e d o ápice da valva. 

Dorfalis. A prng a r u c l l . i pegada na parte ex
terna , e convexa , o u d o r f o da valva, ou no 
lado e x t e r i o r da gluma. Avena. 

— b. Kctla. Quando fc extende p e r p e n d i c u l a r m e n 
te. 

fc- Tortilis. C o m o huma corda t o r c i d a , ou cm eí-
p i r r i . 
Flcxa Arijla , que t e m no meio h u m nó to r 
c i d o . Avena. 

•- Ceniculata, articulata. C o m nós , o u a r t i c u l a -
coens. Stipa plumofa. 

— Kecurvata. Arqueada para a parre e x t e r i o r . 
I l 6 . Amentum. fig. H c hum c a l i z p r o d u z i d o 

d o rcceptaculo c o m m u m , filiforme, paleacco, 
gemmaceo, ou c o m gomos. Juglans. 

— Squamofum. Quando os flofculos cftaó guarne-
cidos de eícamas. Carpinas. 

— N'-/./;/>//. Sem eícamas. 
Pericarpium. F r u t o , que fahe d o amento, que 

reprefonta huma figura conica. 
Strobilus. Dc figura conica. 
— Arifla. E f t u i d o a c o r o l l a pegada ao c a l i z c o m 

pequeno pedunculo. 
li.ichíT. Hc o reccptaculo filiforme nos amemos. 
117. Spatha. fig. 132. 131. N o s Liliaceos , hc o ca

l i z d o Spadix. ( 1 6 4 . ) a b e r t o , o u quebrado 
pe l o feu c o m p r i m e n t o , ou huma bainha fendi-
d a , 01 aberta l o n g i t u d i n a l m e n t e , membrana
ce a , r u g o f a , e quafi Íempre fccca. NarcilTm 
Palmai. " 

- Uaivatvis.fig. 132. C o n f t a de hum a fó /olha 
fen-
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fendida , ou rachada longitudinalmente , cu que 

fe abre e m h u m l a d o . Arum. Narcijfus, Leucojum. 
1 — Bivalvis. fig. 133. H u m a b a i n h a d i v i d i d a q u a f i 

até à b a f e e m duas lacinias, o u e m duas p a r t e s . 
1 — Diniicliata. C o n f t a d e h u m a fó valva a b e r t a 

desde a ba f e até ao ápice á m a n e i r a d e h u m 
o v o c o r t a d o l o n g i t u d i n a l m e n t e ao m e i o . 

^ Monophylla. D e h u m a fó f o l h a . Narciffus. 
fc- Dipbylla. D e duas f o l h a s . Stratioles imbricata. 

Mufa. 
Imbricata. C o m eícamas difpoítas á m a n e i r a d e 
t e l h a s . Mufa. 

118. Calyptra. fig. 136. C a l i z próprio d o s m u f g o s , 
q u e v e m a l e r h u m p e q u e n o o p e r c u l o , o u t a m 
pa , q u e c o b r e a anthera. Pulyirichum commune. 

fc- Reãa. S e n d o efte c a l i z calyptra p e r p e n d i c u l a r . 
fc- Oblíqua. S e n d o eft e c a l i z calyptra p o f t o o b l i -

q u a m e n t e , o u v i r a d o p a r a a l g u m l a d o . 
119. Volva. fig. 139. b. C h a m a - f e i m p r o p r i a m e n t e 

c a l i z : e l l e h e h u m a m e m b r a n a ( pa r a aílim me 
e x p l i c a r ) que u n e a p e r i f e r i a d o pileo ( v i d . 
i n f r . ) d o s c u c u m e l l o s antes da expançaõ, d e p o i s 
da q u a l fe d i l a c e r a p e r d e n d o a femilhança d o c a l i z . 

•— Aproximai a. fig. 139. a. d e n d o c o n t i g u a a o 
pileo , o u á cabeça. 

fc- Remota. D i f t a n t e d o pileo. 
fc- Remotiffima. M u i t o m a i s d i f t a n t e . 

1 2 0 Corolla. H e o libro da p l a n t a , q u e fe acha ex
t e n d i d o na flor, o u he h u m a m e m b r a n a i n t e r n a 
d a flor, o u h u m a f o l h a , o u pe q u e n a s f o l h a s , 
d e íubftancia m a i s t e n r a , f e m p r e l i n d a , c diflè-
r e n t e d a cór d o c a l i z . 
A c o r o l l a fe d i f t i n g u e d o Periancio, p o r q u e 

a q u e l l a , p e l a fituaçaõ, a l t e r n a c o m os eftames, e 
efte e f t i o p p o f t o aos m e s m o s . 
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— .F;;/.;/.'>. As partes da corolla fad iguaes pcli 

figura, t a m a n h o , c proporçad. 
•— Inaqualis. A s p a r t e s d a corolla n a d f a d iguaes 

r.o t a m a n h o , mas c o m a proporçad d c l l a s , for» 
m a d h u m a flor r e g u l a r . 

a.) A s p a r t e s da corolla. 
Petalum , e Xrllat iam. 

Petalum. H e o t e g u m e n t o corallaceo d a flor, o u a 
Íartc da corolla d i v i d i d a m m u i t a s p a r t e s . l"fa« 
e d e f i e t e r m o c o i n m u m m c n t e , q u a n d o a corolla 

h c c o m p o f t a d c pequ e n a s f o l h a s , o u lâminas 
d e f u n i d a s e n t r e l i , e q u e t a m b é m e f t a d d e f u n i -
das na b a l e . 

Fartes. A s p a r t e s d o petalo f a d . 
Tubas-, /fy. 14:. a. H c a b a l e i n f e r i o r d e figura cy

l i n d r i c a . A p a r t e i n f e r i o r da c o r o l l a m o n o p e t a -
l.i f e i t a á m a n e i r a d c c a n u d o . Primula veris t 

Crv.us. 
Tubi orificium. A a b e r t u r a l u p c r i o r d o c a n u d o , o u 

a b e r t u r a n o m e i o d a c o r o l l a . 
Tubus perjoratus. A b e r t o e m am b a s as e x t r e m i d a d e s . 
— C.t . / ) . F e c h a d o c m h u m a e x t r e m i d a d e ; c f e n d o 

c o m p r i d o entatí chama-fe calcar, c p e r t e n c e a o 
tteíi.triu, 

Ui^uis. fi». 144. a. H c a p a r t e i n f e r i o r d o petalo, 
q u e le pega a o receptaculo, o u á b a f e d a flor, 
q u e c o n f t a dc muitospetalos. 

Umbus. Jig. 142. b. H c a p a r t e íuperior e x t e n d i d a 
d a corolla monopetala. E f t e o u he integer i n t e i r o 
íem a l g u m a divifaõ, o u he laciniatus d i v i d i d o 
c m v a r i a s p a r t e s , o u abas. 

- Fifus. N a d c h e g a a d i v i f a d até a o m e i o . 
/.;.... /. SJO p a r t e s d a c o r o l l a , c m q u e eftá d i v i 

d i d o o l i m b o . Lacinia ãua. AIJitte, direta, tres 
Helof.* 
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Holqfteum. quatuor, Lichnis. quinque, Refeda. 

"Lamina, fig. 1 4 4 . b. H e a p a r t e f u p e r i o r , e x t e n d i 
d a d a corolla polypetala, o u d e m u i t o s petalos, 
que f o r m a h u m a n g u l o c o m o ungue. Verônica 
auftriaca. 

121. b. Monopetala. Corolla , q u e c o n f t a de h u m íó 
petalo. Ânagalis. Convolvulus, Primula. 
Dipetala. D e d o u s petalos. Circaa. Tripetala d e 
t r e s Alijma, Sagittaria. tetrapetala, de q u a t r o , 
as p l a n t a s d a c l a f l e d a Tetradynamia. Pentapetala 
d e c i n c o , as umbelliferas. Éexapetala d e íeis 
Tulipa, Lilium. Enneapetala d e n o v e . Lirioden-
drum. 

»~* Polypetala. ( 1 0 6 ) M a i s d e n o v e peta/os , o s 
q u a e s fe contaó n o l u g a r o n d e eftad p e g a d o s . 
Hepatica. 

*- Apetala: S e m petalos. 
2-3-4- Multidentata. C o m d o u s , t r e s , o u m u i 
t o s d e n t e s , o u i n c i f u r a s a g u d a s , e p e q u e n a s . 
Fifja. 2-12- Multifida. ( 107 ) 

fc- Partita. 2- Multipartita. ( 107 ) 
•»~ Bifida. D i v i d i d a e m d o u s c o m d i v i f o e n s p o u c o 

p r o f u n d a s Utricularia. trifida , e m t r e s , Alifma. 
quadrifida , e m q u a t r o Rinanthus, quinquefida 
e m c i n c o Nicotiana.Sexfida Pavia ofiofidas,em o i t o 
Tormentilla. decemfida, Potentilla , Fragaria. duo-
decemfida, Lytbrum. 

Corolla univerjalis. N a s flores a g r e g a d a s c o m o Glo-
bularia , Scabiofa, & c . q u e conítaõ d e m u i t o s 
flofculos p o f t o s e m h u m c a l i z c o m m u m . E n t e n -
d c - f c p o r corolla univeríal t o d o efte a j u n t a m e n 
t o d e flores. 

1 2 2 . c) Rcgularis aqualitate. Corolla r e g u l a r n a 
' K k 
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i g u a l d a d e , q u a n d o o J i m b o , o u lacinias na f o 
r o / / * monopetala, e as l a m i n a i na corolla poli-
pétala faó i g u a e s n o t a m a n h o , e na figura. Ly-
chnis. Aquilegia. 
Irregularis. I r r e g u l a r , q u a n d o as p a r t e s d o Itm-
bo , o u da lamina íaó d i f f e r e n t e s p e l a figura , g r a n 
d e z a , c proporçad. Ecbium vulgare. Aconitum. 
ÍMmium. 
lnaqualis. Q u a n d o as d i t a s p a r t e s f e c o r r c f p o n -
d e m n a d n o t a m a n h o , mas fó na proporçad; 
d e m a n e i r a , q u e f e f o r m a h u m a flor r e g u l a r . Bu~ 
tomas. 
xqualis. S e n d o as d i t a s p a r t e s i g u a e s na g r a n 
d e z a , c proporçad. 
. d.) Pela figura. 
Globofa. Q u e r e p r e z e n t a q u a f i a figura d c h u m 
l o b o . Hyacintbus botryoiaes. Cucubalus. 
lavata. M a i s groíTa na p a r t e f u p e r i o r . Silene. 

Reflexa. C u j o limbo eftá r e v i r a d o p a r a t r a z . As* 
clepias. 
F.rtlla. O Limbo e l e v a d o . Frimula. Nicotiana. 
Campanulata, campaniformis.fig.x-^x. B a r r i g u 
da, f e m t u b o . Campanula , Tuhpa. 
Jnfundibiliformis. O l i m b o d e figura d e h u m a 
pirâmide c o n i c a i n v e r f a p o f t a f o b r e h u m t u b o . 
c o m o h u m f u n i l . Frimula veris, CynogloJJum of* 
f.í íua.?. 
Hipocrateriformis.fig. 1 4 1 . S e n d o o l i m b o c h a 
t o p o f t o a c i m a de h u m t u b o . Myofotis. Finca. 
lajmttium. 
Rotata. C o n f t a n d o a corolla d c h u m l i m b o 
c h a t o f e m t u b o , réprefentando a f i i m h u m a r o 
da. Borrago. Anagallis. Lyjimachia. 
Caryophillata. Q u a n d o os petalos f a h e m p a r a 

f p r a j 
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f o r a d o c a l i z , c o m o d e h u m t u b e r c u l o . Laryo-
philli, Linum. 
Rofacea. A ' m a n e i r a d e r o f a c o m a u n h a Y n u i t o 
peqcna. 
Malvacea. C o m o a flor d a m a l v a , c u j o s peta» 
los e f t a d u n i d o s na f u a b a f e . 
Ringens. H e a corolla i r r e g u l a r c o m o l i m b o 
d i v i d i d o e m d o u s beiços. 
Labiata. H e o m e s m o q u e ringens, c o m o a 
b o c c a d e h u m a n i m a l e f t a n d o a b e r t a , e a r r e g a -
n h a n d o e l l e os de n t e s . 

N a corolla l a b i a d a . 
Riüus. H e o efpaço , o u a b e r t u r a d o s d o u s 

beiços. 
Faux. H e a a b e r t u r a d o t u b o d a corolla, o n d e 

o t u b o acaba e n t r e as lacinias , o u beiços d a 
corolla ; c u j o t u b o , o u h e apertas a b e r t o , o u 
nudus nú , claufus f e c h a d o , coronatus c o r o a d o 
c o m p e l l o s , & c . o u teclas c u b e r t o . 

Galea. H e o beiço , o u lábio f u p e r i o r . 
Palatum. P a l a d a r he h u m a c o r c o v a , o u p r o m i 

n e n c i a na f a u c e da corolla. 
Calcar. H e o n e & a r i o f o r m a d o d a corolla ex-

t e n d i d a e m figura c o n i c a . 
— Laciniata. O l i m b o d a corolla c o r t a d o e m v a i 

r i a s p a r t e s , o u abas. 
fc- Urceolata. A ' m a n e i r a d e p e q u e n o j a r r o nos l a 

d o s ençado , o u l a r g o . 
Cyathiformis. C o r o l l a c y l i n d r i c a , q u e ef t a d i 
l a t a d a p a r a a p a r t e f u p e r i o r , o u á m a n e i r a d e 
h u m c o p o d c c a l i z . . 

i - Connivens. Q u a n d o os l o b o s , o u abas, o u l a c i 
n i a s d o l i m b o f e a v i f m h a d e n t r e íi c o m as l u 
as e x t r e m i d a d e s . r^cc-

Kkz ' 
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ha cera. O limbo cílá cortado cm muitas partes 

d e l g a d a s . 
»~ Perfonata. C h a m a - f e a f i i m a corolla p e l a íeme-

Ihança, q u e t e m c o m a cabeça d e l i u m a n i m a l . 
E f t a he a corolla ringens, o u labiata c o m os b e i 
ços , o u lábios c o m p r i d o s , e f e c h a d o s , d c ma
n e i r a , q u e naó a p a r e c e o p a l a d a r . Antirrhinum 
linaria. Eupbrafia. 

»- Cruciai a. fig. 144. Corolla d e q u a t r o petalos, 
r e g u l a r , c o m os petalos i g u a e s , difpoílos á 
m a n e i r a d e c r u z . Brafiica. Coeirantbus cheiri. 

»- Tetra, pentapetala. Corolla i r r e g u l a r d c q u a t r o , 
c i n c o petalos. 

— Concava. C o n c a v a n o l i m b o , o u nas lamina». 
Patens. C o m o l i m b o , o u lâminas eftcndidàl 
h o r i z o n t a l m e n t e . 

fc- Patentiftima. Com o l i m b o h o r i z o n t a l . 
— Paptllionacea. A ' femelhança q u a f i d e b o r b o l e 

t a : efta corolla c o n f t a d c q u a t r o petalos i r r e g u 
l a r e s , o u deíiguaes. Pifam. Lathyrus. 

Cariua, concha. H e o petalo i n f e r i o r d o f e i t i o d e 
b a r c o . 

AUs. Saó os petalos l a t e r a e s h u m em cada l a d o dst 
flor. 

Vexillo. H e o petalo f u p e r i o r q u a f i f e m p r e d i v i d i - J 
d o em duas p a r t e s na baíc, o u na u n h a , q i 
i n c l u e os eftames, c o piftillo. 

fc- Rofacea- S e n d o r e g u l a r , c d e c i n c o petalos! 
c o m o nas umbeliiferas, q u a n d o c o n f t a d e mui 
t o s petalos d i f p o f t o s em c i r c u l o . Rola, Ranun
culus. S e n d o feis petalos d c , chama-fe p l a n t a li. 

Tultpa , Afphodelus. 
- Anômala. Corolla, de m u i t o s i n e g u a e s petalos 

com neíUrto. Tropaeolum indicam. 
114. e.) 
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X24. e.) Compofta. Chama-íe corolla c o m p o f t a , qu

ando eftaõ m u i t a s pequenas flores em huma ba
fe , o u receptaculo c o m m u m , ou. em h u m c a l i z 
commum. ( 111 ) , e também ao mesmo t e m p o as 
anthcras de cada flor eftaõ unidas e n t r e íi f o r 
m a n d o h u m c y l i n d r o . 

1 — Ligulata , Jeu femiflofculofa Tournefort. Q u a n d o 
o l i m b o das pequenas corollas dos flojculos na 
pa r t e e x t e r i o r eftá e x t e n d i d o , e he mais com
p r i d o , f o r m a n d o huma pequena correa. 
Tabulofa , [eu fiofeulofa ae Tournefort. Cada hu
ma das pequenas corollas faõ de f e i t i o de ca<-
n u d o , e qu a f i iguaes. 

»— Radiata. A s pequenas corollas d o difco da flor 
c o m m u a , ou que eftaõ n o m e i o , faõ t u b u l o -
ías , e as corollas, que eftaõ na circunferência 
faõ liguladas; e af i i m Tournefort chama a eftas 
flores fores radia ti. Afler. facobaa. 

•— Floribus tubulofis. A flor c o n f t a fómente deftas 
flores tubulofas. Centaurea. 
Floribus fubnudis. Q u a n d o os flofculos da c i r 
cunferência eftaõ q u a f i f e m corolla. Artemifia. 

•— Undulata. ( 5-3 ) Gloriofa. 
P lie ata. ( £3 ) Convolvulus. 

«— Torta. ( 1 7 0 ) AJclepias, Vinca. 
fc- Revoluta. E f t a n d o o l i m b o , o u l a c i n i a s d e l i a 

r e v i r a d a s para b a i x o , e r e t o r c i d a s c o m os ápi
ces para cima. Afparagus. 

C o n f i d e r a d a a corolla p e l a fua margem. 
Integra. I n t e i r a . 

fc- Divifa. D i v i d i d a em algumas partes. 
•- Serrata. C o r t a d a á maneira de l e r r a . Ti/ia. 
»- Dentata. C o m i n c i f u r a s c o m o dentes. Sideroxy-



i6z TERMINOLOGIA. 
.— Crenata. V. Folium crenatum. Linum. 
fc- Hirfuta. V Folium. Hypericum. 
fc- Ciiiata. V Folium. Rata. Tropeolum. 

Pela duracaó. 
«— Marcefens. Que fe murcha fem cahir. Campa-

nula. Orcbis. Cucumis. 
fc- Caduca. Cahe quando a flor fe abre. Tbaliclrum; 
»— Perjljlens. Permanece até o f r u t o amadurecer* 

Nympbtca. 
Decidua. Que cahe ju n t a m e n t e c o m a flor. Ais. 
taa. 

Obferv. Q u a n d o f a l t a a corolla p e l o ordinário o pe
riancio , ou c a l i z hc cora d o com o u t r a c d r , que 
nad he a côr verde da p l a n t a ; e i f l o principal? 
mente no t e m p o da florcíccncia. Ornithogalum, 

( f i a n d o o c a l i z , e a corolla tem menos côr, en?, 
taõ muitas vezes as folhas tem o u t r a côr a l e m 
da verde. Amarant bus tricolor. 

Fios. F l o r . 
•— Incompletus. F a l t a n d o o c a l i z , o u o u t r a parte} 

neccílaria i trutificaçatí. 
Completus. E x i l l i n d o t u d o o que he n e c e f l a r i o . 

fc- Xudus. N a d c x i f t i n d o c a l i z . 
fc- Seminudus. Quando cm lu g a r d o calizperianci» 

ha alguma braüea , o u f o l h a floral. 
»- Apetalus. Sem corolla. 
— Difcoideus. A flor nad tem raios j mas c o m tudo 

e x i f t c m flofculos parciacs. fc- Capitatus. Chama-fe a flor, c u j o caliz he de 
figura o v a l , f o r m a n d o h u m c o l l o , d o n de fahem 
os flofculos. Carduus. 

126. Neílarium. fig. i4S. a. Parte da flor, que en-
cerra o neílar da mesma flor, o u h u m hnmot 

d o c f , 
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doce como o mel. O tu b o das flores monopetalas 
quafi fempre c o n t e m mél. 
Campam/atum. Jig. 146. a. Vid. Corolla. 

— Comutam. Jig. 147. a. A ' m a n e i r a de ponta. A-
coniti. 

*- Cornutum , fixe cale ar atum in cálice, fig. 148. a. 
C o m o h u m cfporaõ, ou f e i t o á maneira de pon
ta no caliz; Tropaoli, ParnaJJi<e. 
Proprium. Que naó exiíte nos petalos; mas fe-
p a r a d o , e eftá pegado ao caliz, ou receptaculo 
c o m m u m , o u ao germe. Delphinium conjolida. 

*- Calycinum. N a bafe do caliz monophillo. 
*~ Petalinum. N o s petalos , como na bafe d o t u b o 

Lamium, na unha d o petalo. Orchis, Lilium. 
-»— Saccatum. J u n t o d o íacco da corolla de varias 

flores , o u nas corollas monopetalas em huma ca
v i d a d e ao p é da bafe. Antirrhinum majus. 

Ü17. Stamina. jfg. 149. a, e. Jig. 15c. 143. d. e. Saõ 
as entranhas , ou vafos exteriores para a prepa
ração do pollen , o u efperma. 

Os ejlamcs faó aquelles fios , o u filamentos , 
que eftaõ ao red o r do germe , e que nos feus 
ápices tem pollen , ou pó , que fecunda o germe. 

As partes. Saó Jilamentum , anthera , pollen ; eíle 
' he o i n f t u m e n t o m a l c u l i n o . 

"1'ilamentum. fig. 150 a. 149. c. 143. d. H e a parte, 
que f u f t e n t a , une a anthera ( 1 3 1 ) , ou he o 
pè da anthera, pelo qual efta fe une á planta \ 
ás vezes faltaõ t o t a l m e n t e os filamentos, ou faó 
taó p e q u e n o s , que apenas apparecem,*c então 
contaõ-lc as antheras. 

ih filamentos d i f l e r e m p e l o n u m e r o , pela figura, 
proporçaÕ, e firuaçaó. 

As antheras d i f l e r e m . Pelo n u m e r o , pelas fepora-
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çóes , ou divifoens , pela falta dei Ias, pela figu

ra , pelo m o d o de fe a b r i r , pela u n i a d com o i 
filamentos, ou entre fi, e pela fituaçad. 

Pe l o numero dos eftames , ou filamentos. Monanarit, 
quando hc hum fó ; Diandria dous. Triandriê 
t r e s . Tetrandria q u a t r o . Bentandria cinco. &c. ou 
monoftemonis, diftemonis; ou po r alguns Botâni
cos , fignifica o mesmo, que monantbcra, dian* 
tbera c o m huma , c o m duas anthera^ 

Laciniif.(uo) T e n d o o filamento h u m a p c n d i s ; 
o u lachria. Salvia, Fumaria. 

128. Pela figura. Os filamentos. 
Capi/laria. Sendo delgados c o m o os c a b e l l o s ; 
da mesma g r o f i u r a cm t o d o o feu c o m p r i m e n t o . 
Plantago. 

— Plana. Chatos , largos , delgados á maneira de 
huma membrana ( 53 ). Ornitbogalum. Allium por-
rum. 

— Cuneiformia. ( 39 ) D o f e i t i o dc huma cunha. 
Tbaliílrum. 

— Spiralia. T o r c i d o s c omo huma eípira. llirtella. 
— Subulata. ( 40̂  Tulipa. 

•— limarginata. (46 ) Allium porrum. 

— Reflexa. ( 3 3 ) Glorio/a: 
— Hitfuta. Cubertos de huma laã alguma cottíi 

r i j a . Verbafcum Fhapjus. Tradefcantta. Antherk* 
cum. 

129. Pela infcrçaÓ, o u l u g a r onde os filamentos eí
taõ pegados. 

~ Calyci oppofita. O p p o f t o s , ou poftos de fronte 
de cada l a c i n i a d o caliz. Úrtica. 

*- Calyci alterna. Poftos entre as lacinias do calie. 
fc- Corolla inferta. E m muitas corollas monopetalas 

eftad os eftames, ou filamentos pegados á corolla; 
raros 
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raras vezes nas polypetalas. Tulipa , Elaagnus. 
, »- Calyci inferta. Pegados na p a r t e i n t e r i o r d o 

,caliz, r a r a s vezes f e o b f e r v a i f t o nas flores f e m 
corolla. Roja , e e m t o d a a c l a f l e Icofandria. 

H- Pijlillo injerta. P e g a d o s ao piftillo. Orchis & c . 
na c l a f l e Gynandria. 
Receptaculo inferia. Q u a n d o os eftames eftaá 
p e g a d o s na b a f e d a flor , o u d o receptaculo, o n 
de eftaó t a m b é m p e g a d o s o caliz, c a corolla; 
i f t o h e o m a i s c o m m u m . 

130. Pela proporção. 
— JEqualia. l e n d o t o d o s o m e s m o c o m p r i m e n t o 

Inaqualia. Q u a n d o faó deíiguaes , a l g u n s m a i o 
r e s , e o u t r o s m e n o r e s . Lichnis, Daphue, Saxijra* 

fc- Arregalaria. Sendo difterentes entre íi, pela fi
g u r a , t a m a n h o , e direcçaó. Lonicerapericlimenum. 
Didynamia. 

P- Longijfima. M u i t o c o m p r i d o s . Plantago. 
^- Brevi/Jima. M u i t o b r e v e s reípectivamcnte í co-

rolla y o u a o caliz n o s apetalos. Triglochin. 
1 — Connata. E f t a n d o u n i d o s e n t r e fi, f o r m a n d o 

h u m fó c o r p o , o u d o u s & c . c o m o nas c l a f l e s 
Monadelphia , Diadelphia , Polyadelphia. 
Libera. Q u e naó eftaõ u n i d o s . 

Stamina caftrata. Se os eftames faltaó t o t a l m e n t e , 
o u f o m e n t e as a n t h e r a s neceíTarias p a r a a f r u t i 
ficaçaó. 

/31. Anthera, feu ápices, feu Capitula, feu trfticu-

h. fig. 143- »49- /• g-fig- l^-r

b- H E , A *T 
t e d a f l o r p r e n h e d o pollen, o u e f p e r m a ( ip, » 
q u e v e m lançando f o r a , q u a n d o a anthera v i l a 
m a d u r a . N o s mujgos o f e u c a p i t u l o h e a ant>c 
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Pileus fungorum. He hum fegmento de esfera ma!», 

o u m e n o s g r a n d e , e f t e n d i d o h o r i z o n t a l m e n t e , 
d e b a i x o d o q u a l f u p p o e m a l g u n s Botânicos, que 
e x i f t e a f u a frutificaçaó; q u a n d o o u t r o s confiue» 
r a d o s c u c u m e l o s c o m o p e r t e n c e n t e s a o r c y a o 
a n i m a l . 

Anthera, vel pares. A duas e duas. 
— vel plures. M u i t a s . 
*- vel pauciores. M e n o s , q u e os f i l a m e n t o s . 
_ Com/ata , coalha. V a r i a s antheras eftaó u n i d a s 

f o r t e m e n t e e n t r e íi ; o u q u a n d o f o r maó h u m 
fó c o r p o , c o m o na claíle Syngenejia. 

_ Lateralis. A anthera p e g a d a p e l o f e u l a d o ao 
/•'aiiw-.-t-.i. Paris. Ajarum. 

_ /'; ; r ilis, incumbens. A p o n t a d o filamento f e 
p e g a n o m e i o d o l a d o da anthera. Tulipa, Grami-

Anthera única. Huma fó cm cada hum filamento , na 
m a i o r p a r t e das flores ; h u m a c m t r e s filamentos, 
C.ucurbita ; h u m a c m c i n c o filamentos na c l a f l e 
Syngenefia. 

'Antr rx dua. D u a s antheras c m h u m fó filamento-, 
Mercurialis ; r r e s antheras cm h\im iò filamento , 
Fumaria; c i n c o c m t r e s filamentos Brionia , u n r o * 
c m cada filamento. Tkeobroma. 

Lcculi. S.!<") concamcraçocns , o u c a v i d a d e s , d t 
anthera, nas quacs eftá o pollen ; e q u e f e d i f j -
t i n g u e m b e m q u a n d o o pollen f a h i o . 

S e g u n d o o n u m e r o dos d i t o s l o c u l a m c n t o s h c que* 
Jc d e n o m i m ó as antheras. 1 

»- Bi-tri, quadri-multiloculares. Anthera c o m d o u i , 
t r e s & c . loculos. { 

Vnicut, c o m h u m joculo , o u cavidade.Mercurialis. 
Geminus, d o a s , Helleborus , ter t r e s , Orehis; 

qua-. 
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fuãter quatv, Pritillaria ; por iílo he que fc diz 

anthera unilocular , bilocular & c . 
Apertara, Dchi/ccntia. A b e r t u r a da anthera p e l a q u a l 

f a h e , o u íe lança o pollen da f u a c a v i d a d e , o u 
loculo , a q u a l eftá e m h u m l a d o d a anthera n o 
Leucojum; e m m u i t a s p l a n t a s t e m as antheras 
e f t a a b e r t u r a n o ápice Solanum; o u t r a s desde a 
b a f e atè ao ápice, Epimediam.fig. 4 9 . /. 

F i g u r a da a n t h e r a . 
•— Oblonga. M u i t o c o m p r i d a . Lilium. 

Globofa. k? m a n e i r a d e g l o b o Mercurialis. 
.— Angulofa, angulata. C o m ângulos. Tulipa. 
»— Sagittata. D e figura d e h u m a íetra. Crocus. * 
>— Comuta. Q u e acaba e m p o n t a . Erica , Pyrola. 

P e l a c o n n e x a ó , o u união c o m o filamento. 
Ápice. U n e - f e p e l o f e u ápice. Colchicum. 

»— Ba/i. Pela f ua b a f e , na m a i o r p a r t e das flores. 
•— Latere. P e l o l a d o . Canna. 
1 — Neüario. P e l o neclario. Cqflus. 

Situação , o u l u g a r n o s f lamentos. 
Ápice. N a p o n t a d o filamento, o r d i n a r i a m e n t e . 

fc- Latere. E m h u m l a d o . Paris. A/arum. 
Pi/li lio. A o p i f t i l l o . Ari/lolochia. 
Receptaculo. A o receptaculo. Arum. 

13'í. Pollen. fig. 1 5 1 . a. H e o pó da f l o r , c u j o p ó 
f e n d o h u m e d e c i d o p o r h u m l v . ; : * i r r p a r t i c u l a r 
r o m p e - f c e lança h u n s n t o t n o s ehftícos. A figura 
149. f. r e p r e z e n t a efte pó f u b t i l v i f t o c o m o m i -
c r o f c o p i o ; cum halitu elajlico , s : aura /etnirch 
b. n o t e m p o da fua expulfaó. 2sculh::;n dccox\Tt, 
microfcop. p. 83. t. c. fig. 5-. 

133. Pifiillum. fig. 143. 149. d. iso. a. 15-2. H e nu
m a p a r t e da flor p o f t a n o m e i o , pela q u a l e n 
tra o pollen. o u a a u r a l c m i a a l n o > m 

LI z os-' 
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o v a r i o para a fecundação"; eftà gercado dos filé' 
mentos , e eftá p o f t o geralmente entre as antberaj, 
e confta de germe, Jlilo, e ejligma. 

O s p i f t i l o s faó di f f e r e n t e s . 
E m q u a n t o ao n u m e r o , ás lacinias , a figura , com

p r i m e n t o , g r o f l u r a , e fituaçaó. 
O Pijlillo confta de Germe, Stilo, e ejligma. 

I34. Germen jig. 143. a. 149. b. itf.a. O germe 
he o p r i n c i p i o do f r u t o , que c x i f t c na flor,' 
p r i n c i p a l m e n t e no mesmo t e m p o , cm que as 
antheras lançaÓ o pó. C o r r e f p o n d c ao o v a r i o ^ 
e eftá na pa r t e i n f e r i o r da flor. 

*- Superam. O germe incluído na corolla f u p e r i 
o r ao ca l i z p o f t o acima d o receptaculo, ou bafe 
da flor; ou o ca l i z fica com a íua bafe i n f e r i o r 
ao germe. Paris, Prunus, Cerafus. Berberis. Pul* 
vionaria. 

«~ Inferum. O Germe eftá p o f t o i n f e r i o r m e n t e d 
corolla; ou eftá debaixo ao receptaculo da flor, 
ou quando o caliz fc muda em f r u t o , i e g u n d o 
Tournefort; c afii m vem a fer Jlos fuperus fk 
L::-.ne<>. Pyrus communis. Pyrus malus, Gallium. A 

135-. Stylus, fig. 143. b. 149. c. 152: b H e a paM 
te do meio d o pijlillo, ou huma efpecie d c «1 
dunculo , que eftá acima do germe , c luftentâ^l 
t lignu (137) ; ou co m o huma efpecie dc cai 
m i J o , pelo qual pafia a aura f c m i n a l , que f o i 
c u n v i a o germe. 

Pe l o r v i m e r o fc dctcrminaÓ algumas ordens no fiftB 
ma de Unnéo como mono h u m , di dous &c. Pof 
hyna de m u i t o s ; confiderando-íe efte c o m o a 
temea. 

Pela figura. 
^ ~ Gylmdricus. (íe ) D e fi g u r a c y l i n d r i c a . 

/•V/i- Í 
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>— Filiformis. Como hum fio , e de igual largu

ra em t o d o o c o m p r i m e n t o . 
>— Setaceus. A' maneira de feda. 
•— Craftus, angulatus. ( 15* ) Canna. 
*- Subulatus. ( 5 6 ) Geranium. 
— Capi'liaris. ( 128 ) Ceratocarpus , Runtex. 
*- Clavatus. M a i s groíTo f u p e r i o r m e n t e ( 93 ) Leu* 

cojum vernum. 
Pela duraçad. 
•— Perftftens; Que d u r a m u i t o tempo. Tetradyna-

mia. 
H - Marcefcetis. Q u e fe m u r c h a l o g o , que fe f e 

cunda o germe. 
2 3 6 Pela proporçad aos eftames. ( 6 4 . ) . 
>— Longiftimus. M u i t o mais c o m p r i d o , que os ef

tames, Campanula , Zea Mays. Scrozcncra. 
t— Brevijftmus. M u i t o mais b r e v e , que os eftames. 
— Nullus. N e n h u m . Papaver. 
*— Longitudine ftaminum. D o c o m p r i m e n t o dos ef

tames na m a i o r p a r t e das flores. Nicotiana. 
1 — Crajfíor. M a i s g r o f l o , que os eftames. Lcuco-

jum. 
*- Teuuior. M a i s d e l g a d o , que os eftames. Cera

tocarpus. 
— JLqualis. I g u a l na g r o f l u r a aos eftames. Lamium. 

Pela divizaõ, que naô chega até a fua bafe. 
1 - Biftdus. D i v i d i d o em d o u s , f o r m a n d o a n g u l o 

m u i t o agudo. Polygonum perftcaria. 
Dicbotomus. D i v i d c - f e em d o u s ; mas eftas d i 
v i z o e n s f o r m a d h u m a n g u l o recto. ( 2 2 ) 

*- Bi, tri, multifidus. D i v i d i d o e m duas , t r e s , 
o u m u i t a s partes ;cm q u a t r o partes quadrir.dus 
dmpanula -y e m c i n c o quinquefidus, Geranium. 

O Piftillo eftá q u a f i f e m p r e n o ápice e Íummid -
de d o germe. 
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Acima , e debaixo do germe. F.upborbtJ. 

A o l a d o d o g e r m e n a c l a f l e Icofandria, Polygimt. 
13-. Stigma. fig. 143. r . 149. </. JJ:. c. H e a fum

m i d a d e , o u ápice d o piftillo, h u m i d a p e l o hu
m o r , q u e f e r v e p a r a r o m p e r as partículas d o pó, 
o u pollen, d o qüal f a h e a a u r a leminaí, o u fc-

* c u n d a n t e . 
O efligma c o r r e f n o n d e aos genitaès das m u l h e r e s , 

P e l o n u m e r o . Q u a f i f e m p r e h u m fó efligma. 
D o u s , Jafminum. Syringa. 
T r e s , Campanula. 
Q u a t r o , Epilobium. 
C i n c o , Pyrola. 
»— Lacinia convoluta. A lacinia, o u aba d o eflfc 

gma e n r o l a d a . Croeus. 
>— Revolvia. V i r a d a p a r a t r a z . Diantbus, Taraxa* 

cum, Campanula. 
fc- Flexa finifirorfum. D o b r a d a p a r a a c f q u e r d a . 

Si/ene. 
_ — ])r\'trorfum. A' d i r e i t a . Cucubalus. 
fc- Sexpartitum. O ejligma dividido c m f e i s p a r t e s . 

Ajarum. 
fc- Multifidum. D i v i d i d o c m m u i t a s p a r t e s . 

138. Pela f i g u r a . 
«- Fiffum. R a c h a d o . 
»- Capitatum. Q u e f o r m a c o m o h u m a cabeça. Vim 

ca. 
_ Globojum. D e figura d e g l o b o . Frimula. 
_ Ovatum. O v a l . Gentiana. 
_ Obtufum. Obtuío. Andromeda. 
— Cordatum. D e figura d c coraçaÓ. Rbus. 
fc- Fruncatum. C o m o c o r t a d o . Lathraa. 
fc- Oblique deprejjum. A b a i x a d o o b l i q u a m e n t e . A". 

t£a , Dapbne. 
Bmat\ 
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&3^iitatam. V. foi. Cynoghjfum. Pulmonaria. 
tWbiculatum. V foi. Berberis. Lythrum. 
Peltatum. V foi. Nymphaa , Papavet. 
Coronijorme. D i f p o f t o á m a n e i r a de c o r o a . Py-
rola. Erica. 
Cruciforme. D e figura de c r u z . Populus. 
Vncinatum. V i r a d o c o m o h u m g a n c h o . Viola. 
Canaliculatum. V foi. Colchicum. 
Concavum. C o n c a v o . Viola. 
Angulatum. C o m ângulos. T r i a n g u l a r . Lilium. 
Trtlobum. C o m tre s abas. Tulipa. 
Plumofum. C o m p e l l o s c o m o h u m a p l u m a . Rhe* 
um. Cramina. 
Pubefcens. V. folium. Cucubalus. 
Barbatum. V. foi. Vicia. Lathyrus. 
St riat um. V. foi. Papaver. 
Filiforme. V. foi. Zea Mays. 
Longituâine ftyli. D o c o m p r i m e n t o àojlylo. Por» 
tulaca. 
Foliaceum. D o f e i t i o d e h u m a f o l h a . íris. 
duração. 
Perjijlens. Q u e fica a i n d a q u e o f r u t o íeja ma
d u r o . Nymphaa, Papaver. 
Marcejcens. Q u e m u r c h a o r d i n a r i a m e n t e c o m 
o Jlilo. 
Pericarpium. E n t r a n h a , o u vitero c h e i o de l e 
n i e n t e s , as q u a e s e m fen d o m a d u r a s l o g o o d i t o 
pericarpio as d e i t a f o r a . 
Inflatum. S e n d o d o f e i t i o q u a f i de huma b c x i -fa , q u e n a d eftá t o t a l m e n t e c h e i o de fem c n t c s . 
amaria cirrhoja. 

Art/culatum. C o m n ó s , o u articulaçoens. R-'~ 
phiK.-s. 
Frijiiuticum. S e n d o l i n e a r , o u da m c s n u i f» r" 

J g u r a 
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gura cm todo o feu comprimento .com os laJoi 

c h a t o s . 
— Turbinatum. Q u a n d o a b a f e d o f r u t o f e v a i 

f a z e n d o m a i s d e l g a d a ; Pyrus. 
>— Contortum. T o r c i d o á m a n e i r a d e e f p i r a . Tba» 

HUrum. 
«— Acinaciforme. O f r u t o eftá c o m p r i m i d o n o s la

d o s c o m h u m a n g u l o l o n g i t u d i n a l o b t u f o , e ou
t r o a g u d o á m a n e i r a d c faca. Mcfymbriantbemum. 

— Nidulaníibus feminibus. Tournefort. A s femetUD 
c m h u m a b a g a e f t a d e f p a l h a d a s p e l a p o l p a . 

— V.cbinatum. C u b e r t o d e e f p i n h o s c o m o o eebi* 
no , o u p o r c o c f p i n h o . 

>— Toro/um. T e n d o v a r i a s p r o m i n e n c i a s , d c mo
d o , q u e p a r e c e c o r c o v a d o . Pbytolacca. 

A s e f p e c i e s d c pericarpio f a f i . Capfula. Siliqua. Foi* 
Itculus. Drupa. Pomum. Bacca. Strobilus. Sentcn. 

14-. a.) Capfula. fig. i j o . 16 . 161. Pericarpio, o u 
f r u t o c o n c a v o , q u e f c a b r e c o m r e g u l a r i d a d e . 
Fritillaria imperialis. 

*- Uni-bi-tri- inulti-capjularis. S a d h u m a , duas t r c i , ' 
0.1 m u i t a s c a p f u l a s u n i d a s na b a f e , as quacs fc 
d i f t i n g u e m b e m pe l a p a r t e e x t e r n a . 

.- Unicapjularis. D c h u m a c a p f u l a . Lychnis. 
fc- Bicapjularis. D c duas. Paonia. Asclepias. " 
— 7ricat>fularis. D c t r e s . Veratrum. DelpbiniunUí 
— Ouadricapjularis. D e q u a t r o . Rbodiola. 
— Oyinquecapfularis. D e c i n c o . Aquilegia. 
— Multicapjularis. D c m u i t a s . Caltha. 

P a r t e s da c a p f u l a . 
I a.x tu'.c. fig. 160. a. A s valvas, o u p a r e d e s d o fm* 

t o , q u e o c o b r e m e x t e r n a m e n t e ; eftas paredà 
unem-fe p o r m e i o d e l u t u r a s . # 

— Uni-bi-tri-quadri-multi-valvte. C a p f u l a d e f u m a , 
dl 
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de duas , de tres , &c. de muitas valvas, ou pa
redes. 
Bivalvis. De duas vahas, Chelidonium. 
Trivalvis. De tres. Viola. 
Quadrivalvis. D c qu a t r o . Oenothera. 
Quinquevalvis. De cinco. Hottonia. 
Loculamenta. fig. 160. d. Sad concameraçoens, 
o u cavidades vazias no i n t e r i o r da capfula para 
c o n t e r as fementes. 
Uni-bi-tri-multilocularis. Denomina-fe a capfula 
p e l o n u m e r o de taes cavidades. 
Unilocularis. Capfula , que tem idmente huma 
cavidade. Primula. 
Bilocularis. Duas cavidades. Hyojciamus. 
Trilocularis. D e tres. Lilium. 
Quadrilocularis. De quatro. Evonymus. 
Quinquelocularis. De cinco. Pyrola. 
Sexlocularis. De feis. AJarum. 
Otlolocularis. D e o i t o . 
Decemlocularis. D c dez. Linum. 
Multilocularis. De muitas. Nympbara. 
Diffepimenta, fig. 160. b. Eípecies de diafra
gmas , o u paredes i n t e r i o r e s da c a p f u l a , ou f r u 
t o , as quaes o d i v i d e m i n t e r n a m e n t e em varias 
c a v i d a d e s , ou concameraçoens. 
Parallelum. Sendo p a r a l l e l o ás paredes , ou val
vas externas da capfula. Lanaria. 
Transverfale. Pofto á través das valvas conca-
vas. 
Contrarium. Quando f o r m a h u m angulo reílo 
c o m as ditas valvas Tblafpi. 
Columella. fig. 16c. c. H e I uma pequena coluna , 
que une em o ce n t r o d o f r u t o as paredes i n t e r 
n a s , e j u n t a m e n t e as fementes. m i. 

M m 
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»- Di-tri-cocca. He a capfula bi-trt-l>< u < , que 

n a õ c o n t e m e m c a d a c a v i d a d e m a i s «><K h u m a 
i e m e n t e . 
Di-cocca. Mercurialis. 

*- Tricocca. C a p f u l a c o m t r e s n ó s p r o m i n e n t e s , 
o u e l e v a d o s , e d i v i d i d a i n t e r n a m e n t e e m t r e s 
loculamentos,o\i cavidadcs.Eupborbia Ejula.Ricinus. 

»— Didyma. Capfula, q u e t e m e x t e r n a m e n t e d u a s 
c o r c o v a s . 

A s f e m e n t e s n a capfula e f t a d p e g a d a s , o u n a p a r 
t e f u p e r i o r , o u n a i n f e r i o r , o u n o m e i o , o u 
l a t e r a l m e n t e a h u m a s eípecies d e t r a v e s . 

14?. b.) Siliqua fig. 155-. H e h u m pericarpio d c d u -
a s valvas, c o n c a v o , c u j a s f e m e n t e s , e f t a d pe
g a d a s a o c o m p r i m e n t o d c a m b a s a s f u t u r a s , o u 
u n i o e n s d a s d u a s -valvas. D i z - f c filiqua q u a n d o 
o c o m p r i m e n t o e x c e d e m u i t o á l a r g u r a . 

Silicuia. O u p e q u e n a b a i n h a , o u filiqua , h c q u a n d o ) 
o c o m p r i m e n t o a p e n a s e x c e d e a l a r g u r a , o u h e 
q u a f i i g u a l . 

Pela figura. 
fc- Orbiculata.(iZ) Clyfeola. 
— Cordata. ( 4 1 ) Lepídtum. 
— Obcordata. ( 3 4 ) Tbla/pi Burfa pafloris. 
— l/>bata. ( 4 3 ) Bifcutella globofa. Crambe. 
— Lanceolata. ( 4 0 ) ljatis. 
— Subrotunda. ( 3 8 ) Bunias. 

Triquetra. C o m t r e s . 
»- Tetragona. C o m q u a t r o â n g u l o s , e c o m o s Ia*« 

d o s c h a t o s l o n g i t u d i n a l m e n t e . Eryfmum. 
— Bivalvis. A b r i n d o - f c p e l o c o m p r i m e n t o c o m o 
t h u m a p o r t a 'de p a r e s . 
— Comprejfa. ( 5 - 4 ) C o m o s l a d o s o p p o f t o s m u i » 

YJhh.05 e n t r e J L Tblafpi. 
for** 
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»- Torulofa. Com varias eminências em todo o 

comprimento, por ilTo fica fendo corcovada.Ra-
fhanus. Cochlearia. 

»- Articulata. As eminências cercad igualmente 
a filiqua, de maneira, que entre humas, e ou
tras ficaó efpaços mais delgados , e iguaes; e 
afiim parece com articulaçoens. Raphanus 

•t-4-i. Diffepimentum. O diafragma, ou parede inter-; 
na da filiqua. ( 139 ) 

*- Parallelum. Quando a fuperficie, ou difco do 
diafragma eftá oppofto ao dijco da valva. La
varia. Draba. 

*— Transverfum , contrariam. Se a margem eftá 
virada contra a fuperficie, ou difco das valvas, 
formando com ellas ângulos reclos. 

142. Legumen. fig. 15"4. He hum fruto de duas val
vas , mais ou menos comprido, cujas fementes 
eftad pegadas fomente a numa , ou a outra fu
tura , e fomente para cima. Lupinus. 

Pela figura. 
1 — Ovatum. ( 38 ) 
_ Rotundatum. ( 40 ) Aftragalus. 
_ Lineare. ( 40 ) Galega. 

Teres. ( 5*4 ) Lotus. 
>— Rhombeum. ( 41 ) Ononis. 
*— Türgidum. Inchado como huma bexiga , con

cavo, e cheio de fementes. Ononis, Genifta, 
Cicer. 

fc- Inflatum. Inchado como huma bexiga, concavo, 
mas nad cheio de fementes. Lolutea. 

fc- Spirale. Virado como a efpira. Medicago. 
fc- Gontortum. Entortado. Medicago J ativa. 
»- Articulai um. Mais delgado de efpaço em efpa-

Mm 1 ír-« 
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ço. Coronilla, Hedyfarum. 

»- i-x-loculare. ( 139 ) D e huma cavidade, a rrt.iio, 
p a r t e , de duas. Aftragalus. 

143. Folliculus, Conceptaculum. fig. IC3. H e hum 
f r u t o , que reprefenta h u m pequeno v a l o , mui
tas vezes e f t e n d i d o p o r cauía d o a r , concavo 
i n t e r n a m e n t e ; ou he hum pericarpio de huma (ó 
valva, que íe abre ao c o m p r i d o em hum l a d o , 
e que nad tem as fementes pegadas á íutura. 
Vinca, Afclepias vincetoxicum. 

F o l l i c u l o e f t e n d i d o pela p o l p a . Tabernamontana ; 
Hellebrus. 

l'i-valvis. Se fe d i v i d e c m h u m a , o u duas valvas, 
quando amadurece. 

Pela figura das valvas. 
— Lobatus. ( 43 ) 

I 4 4 . Drupa.fig. 157. F r u t o , o u pericarpio, que 
externamente hc dc huma fu b f t a n c i a c o m o d" 
c o i r o , e internamente he groílo, carnoío, che
i o , fem valvas , que c o n t e m huma noz. ( 1^4 ; 
Amygdalus, Prunus. 

>- Succulenta. Que contem humor. Prunus, Ccrjt 
Jux. 

.- Sicca. Sem humor. Amygdalus communis. 
X4). Pomum. fig. 156. Per a , m a ç ã , he h u m frute 

c heio dc carne , ou polpa , que cerca a capAel^ 
que eftá no mei o ; ou he f r u t o , que eftá chei*^ 
íem valva , que con t e m huma capfula. ( 139 ) 

Pela f.gura. 
fc- lurbinatum. ( 139 ) Pyrus communis. 
— Globofum. De figura de g l o b o . Pyrus maluu 

r »- Loculamentis i-z-y^-loculare. Pelas cavidade que a fua capfula tem. U m 
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FruSíus. Embigo, ou cavidade, que o 

r r u t o t e m , q u e ficou n o l u g n r o n d e e x i f t i a a ba
l e , o u receptaculo da flor Supera, e q u a f i f e m p r e 
c e r c a d a d o caliz, f e c c o Pyrus. 

146. Bacca. Jig. B a g a , f r u t o c h e i o , f e m rai
vas , q u e c o n t e m f e m e n t e s f e m capjula. Vitis 
fuculenta. Solanum. 

A b a g a d e n o m i n a - f e p e l o n u m e r o das f e m e n t e s . 
•— Mono-di-tri-dyc. polyfperma. B a g a d c h u m a , 

duas , t r e s , o u de m u i t a s íementes. 
•~ Loculamentis. N a baga , q u e naõ eftá m u i t o 

m a d u r a , e m o l J e d i f t i n g u e m - i e as c a v i d a d e s , o u 
loculamentos, e m q u e eftaõ as f e m e n t e s . 

fc- Recutita. B a g a f e m e l h a n t e na figura á b o l o t a , 
c q u a f i c u b e r t a c o m p r e p u c i o . Taxus. 

•— Semina nidulantia. Q u a n d o as f e m e n t e s eftaó 
e f p a l h a d a s na ba g a p e l a p o l p a . 

147. Strobilus , Conus. Jig. 138. H e f r u t o f o r 
m a d o d o m e s m o a m e n t o {.116) c o m eícamas 
r i j a s 

P e l a figura. 
fc- Conoideus. D e figura c o n i c a . 
Coni. Saõ e f p e c i e s d e Âjnento c o m p o f t o s de efeamas 
r i j a s , d u r o s , c o m o pao. 

fc- Globofus. D e figura g l o b o f ' . 
148. Semcn. S e m e n t e he a p a r t e da p l a n t a , qy.c 

c a h e , e c o n t e m o p r i n c i p i o dc o u t r a p l a n t a t e -
j» c u n d a d a p e l o pollen. ( 1 3 2 ; 

<Á p a r t e e f l e n c i a l d a f e m e n t e he. 
Corcullum. H e o m e s m o p r i n c i p i o , o u r u d i m e n t o 

d a p l a n t a na f e m e n t e p e r t o d o bilo. O Corculo 
n o p r i n c i p i o d a vegetaçaó, e x t e n d e as fuás duas 
p a r t e s . } 

P/umula. H e a p a r t e e f c a m o f a d o corculo a f c e i u . r n t c . 
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Rojlellum. Hc a parte fimplcs do corculo defecnden* 

t e , o u a b a f e da plumula, q u e f o r m a a r a i z , 
f o r m a n d o a plumula o t r o n c o , o u caule. 

O f e r , o u e f i e n c i a da f e m e n t e . C o n f i f t e n o corculo, 
o q u a l eftá p e g a d o a o cotyledon, c l i e c u b e r t o 
p e l o m e s m o , e d e p o i s h e t o d o c u b e r t o c o m 
n u m a m e m b r a n a , o u túnica. 

Propagines mujeorum. SaÓ f e m e n t e s f e m túnicas, e 
cotyledones, d c m a n e i r a , q u e o corculo eftá n f t , c 
a f i i m o rojlello eftá p e g a d o a o caliz, 

149. A s p a r t e s m e n o s e f i e n c i a e s d a f e m e n t e , m a s 
q u e exiften» c m t o d a s as f e m e n t e s , e x c e p t o as d o s 
muitos , fao. 

Cotyledon s: Placeuta, H c J i u m c o r p o , o u f o l h a 
g r o f t a n o l a d o da S e m e n t e , q u e a b f o r v c a agua , 
q u e c a h e , íerve p a r a n u t r i r n o p r i n c i p i o a 
p l a n t a . 

Monocotyledon. H u m fó cotyledon. A s an t a s b u l b o -
fas. Allium, Cepa. 

Uicotyledon. D o u s , q u a f i t o d a s as f e m e n t e s . Phafe-
olus, Pijum. Melo. 

Polycotyleaon. C o m m u i t o s cotyledones; faõ poucas 
p l a n t a s ; des, Pinus. c i n c o CupreJJus. q u a t r o Linurn* 

Hilum, s: Hylus. H e a c i c a t r i z d a /em e n t e prodéj-
z i d a d o l u g a r , p o r o n d e a f e m e n t e f c p e g a no 
f r u t o ; ef t a h e b e m v i z i v e l n o Cordiospermum, 
Stapbylea , Pbafeolus. 

Arilfus. H e a túnica, o u c u b e r t a e x t e r i o r p a r t i a u -
Jar da f e m e n t e , q u e expontânea m e n t e fe f e p a n l 
d e l i a na vegetaçaó, o u evoluçaÓ d a l e m c n t e . Cu-
cumis, Diclamnus. 

^ a.) Suculentus. E f t e arillo t e m ç u m o . Evonymuti 
— b.) Carttlagineus. H e f e c c o , r i j o e elaítico.&/-

fea. 
Teci 
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t, 'm. Chama-fe aílim a femente, que eftá in-

t a n o f r u t o , poriíTo a p l a n t a , q u e aílim t e m 
, * ..ias íementes p e r t e n c e á divifaõ Angiofpermia. 

i — sXudum. N a o c i t a n d o i n c l u i d a d e n t r o d o f r u t o , 
de m o d o q u e l o g o a p p a r e c e á viíta. Gymnofper* 
mia. 

j ro. P e l o n u m e r o . 
«H- Mono-di-tri-polyfpermum. (106) H u m a , duas,' 

o u m u i t a s . 
•— Gymnodifpermum. D u a s f e m e n t e s nuas. 

t j l . P e l a figura. 
•— Cordi-reniforme. &c. Pela figura íemelhante a 

a l g u m a c o u f a c o m o ao coração , aos r i n s , & c . 
1— Echinatum. C u b e r t a d e e f p i n h o s á m a n e i r a d o 

Ouriço. Lappula , Myojolis. 
*— Dentatum. C o m i n c i f o e n s n a m a r g e m c o m o 

d e n t e s , Bryonia. 
t— Marginatum. C o m a íua m a r g e m ce r c a d a , 

o u f a h i d a p a r a fóra , o u m a i s adelgaçada. Lana
ria. 

i _ Ovai um. O v a l . 
•— Locults. Pelas c a v i d a d e s , na m a i o r p a r t e he uni-
^ locular. 
• j * Biloculare. D e d o u s . Cornas, Xantbium. 

Pela f u p e r f i c i e . 
— Scabrum. ( 5 2 ) 
fc- , glabrum. ( 48 ) 
^ Rugofum. ( 5 0 ) & c . 

tela confiítencia , o u r i j e z a . 
fc- Ojjcam. R i j a c o m o o o f l o . Lithofpermum. Xu-

ces. Corylus. 
fc- Callofjum, cartilagineum. D e f u b f t a n c i a c a l l o f a , 

o u c a r t i l a g i n e a . Urras. 
tÇ3. Corona. H e o * p - i j a d o i i u m m i d a d e da 
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femente , cujo caliz hc o da flor, por meio do 
qual o vento a f i z voar. Scabiofa. 

Pappus. fig. 162. H e huma coroa pofta no ápice da 
femente formada dc huma efpecie de pluma, ou 
de p e l l o s , pela qual o vento a tranlporta pelo 
ár. Taraxacum. 

E f t e papo pois h e i . fiipitatus. fig. 162. b. Tendo 
hum fio, que fuftenta o papo, c o une á le
niente. 

.— 2. Scjjilis. fig. 16 \ a. N a Ó tendo fio. 
3. Capillaris. fig. 162. a. O papo, como cabeU 
I o , fimples do f e i t i o dc fio; os pellos naõ d i 
vididos. Hieracium Sotichus. 

fc- 4. Pimnofus. fig. lôi.b. Papo plumofo , ou v i l -
l o f o , fendo cada pello comporto como huma 
penna. Leontodon.Tragopogon. lalcriana. 

fc- Paleaceus. Papo á maneira de p a l h a , confta 
de pequenas lâminas lineares. Bidens. 

fc- 6. Ariflatus. E m forma dc pragana. ( n c ) 
Coreopfis, 

fc- 7. Nullus. Sem papo. Ar temi fia. Be llis. Cicbt* 
rium, Tanacetum. 

1. Cauda. He hum appendixfiliforme , q j j s 
eftá na femente , ou hum fio , em que a fêmea* 
te acaba. Pulfattlla. Populus. 

•— Simplex. Simples. 
— Arifla geniculata. ( n c ) Cauda formada de 

huma pragana com nós. Geum. 
— Piloja, yillofa. Com p e l l o s , ou Ianugem. Ciei. 

matis vitalba. 
fc- Plumofa. Como huma pluma. Geum nivale. 

2. Ala. Huma membrana pegada á femente, 
por meio da qual fc eípalhaõ as fementes. Abi-
es. Betula. Anethum. Hefperis. Tbaliclrum; e fe 
chamaô fementes com azas. Ha% 
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5. Hamus. Pequeno efpinho virado , como o anzol, 

c o m o q u a l fe pegaõ as fementes aos animaes . 
que paflaõ j u n t o a ellas. 

N o caliz. ArSiium. Urtica. 
N o f r u t o Hedyfarum. Gallium aparitie. 
N a s fementes. Daucus caucalis. Ferbena. 
*- 1riglochis.{%i) Myofotis lappula. 

. •— lncurvus, Ari/ia uncinata. C o m a arifla, o u 
pregan a r e v i r a d a c o m o h u m gancho. Geum ur-
banum. 

4. Caliculus. H e a pequena coroa c o m pequenas 
preganas f e i t a de h u m fó pedaço , que eftá n o 
ápice da femente. Scabiofa. Statice. Trifolium. 

5". Nux. N o z , femente cuberta c o m huma cafca oí-
fea. Corylus ave liana. 

N o s f r u t o s Drupa chama-fe nucleus i-z. &c. locu-
laris, bilocularis. 

6, Propago. H e a femente dos m u f g o s f e m arillo, 
e f e m cotyledones. 
Receptaculum. H e o l e i t o , ou placenta, ou ba
fe , em que eftaõ pegadas as partes da f r u t i f i c a 
ção ( 104 ) . O receptaculo cêrca i n t e r n a m e n t e as 
paredes d o caliz na clafle leofandria , e em a l 
g umas ou t r a s p l a n t a s ; c af l i m a corolla, e os 
filamentos eftaõ pegados ao caliz. tragaria. ly~ 
rus. 

Placenta H e o receptaculo nas flores compoftas. 
.— Proprium. P a r t i c u l a r a huma ló frutific.:ç I Õ . 
»- Iruftificationis, R e c e p t a c u l o c o m m u m á flor, e 

ao f r u t o . 
*~ ilat-is. B a f e , c m que eftaõ pegadas as partes da 

flor f e m germe, 
1 — FruSlus. A bafe d o f r u t o d i f t a n t e da b a f e , ott 

receptaculo da flor. llydrocbaris. 
Nn Smi-
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- Seminum.fg. 161. Bafe, em que cftaó pegadQ 

as fementes n o f r u t o . Hyofcimus. 
I j 6 . Commune.{i4p. 141- ^ j f - r 3 ^ - ) Quando fuf

tenta , e une m u i t o s flofculos, e os icus f r u t o s 
de t a l m o d o , que t i r a d o s alguns fe p r o d u z i r 
r egularidade. 

Pela f u p e r f i c i e . 
Nudum. Jig. 140. Sem pel l o s , fedas , v i l l o s , 
palhas &c. Leontodon. Taraxacum. 

»- Punciatum. Jig. 140. C u b e r t o de pon t o s exca
vados , e nu cm quant o ao mais. Leontodon, 
Taraxacum. Chryfantbemum. 
Alveolatum. E x c a v a d o á maneira dos favos das) • 
abelhas. Ouopordon. 

fc- Villofum. C u b e r t o dc villos ( 7 9 >. Artemijia* 
Abjyntbium. Carduus. 

fc- Pilofum. C o m pellos ( 79 ) . Cartbamus. 
Setofum. Cercado dc fedas ( 80 ) . ArSiium. Lap4 
pa t Centaurea , Cyanus. 

fc- Paleaceum, fig. 141. b. C o m palhas , ou l a m c l -
Ias poftas p e r p e n d i c u l a r m e n t e , que d i v i d e m 09 
Jlofculos entre fi. 

JTJ7. Pela figura. 
fc- Planum. Plano , o u efpalmado na f u p e r f i c i e . Jfy 

cbillaa millejolium. 
fc- Convexum. C o m a íuperficie elevada , formando 

hum fegmento de esfera. Matricaria chamomUU^ 
»— ('.'jnuum. Jig. 141. C o m a f u p e r f i c i e elevada em 

ri gura conica. Anthtmis, Bellis. 
fc- Concavum. Concavo. 
— Subulatum. ( c 6 ) 

158. Ce;;/- j/íc.f. Receptaculo e f t e n d i d o , conveXd 
comi m muitas pequenas flores monopetúklh 
c o m a i <. . : r a j unidas c m c y l i n d r o . «-* 
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»— 1. Ligulatus, aut femiflofculofus Tournefort. To

das as p e q u e n a s corollas f a o p l a n a s , e e f t e n -
d i d a s p a r a a p a r t e e x t e r n a . 
2. Tubulofus, flojculofus Tournefort. T o d a s as 
pe q u e n a s corollas, laõ t u b u l o f a s , o u c o m o c a n u 
d o s q u a f i i g u a e s . Eupatorium. 

*~ 3 Radiatus. A s pe q u e n a s corollas d o d i f c o f a d 
, t u b u l o f a s , e as d a circunferência l i g u l a d a s , o u 

c o m o l i m b o d e f i g u a l , e f a h i d o m u i t o p a r a f o 
ra. Coreopfis , Achillaa, Tagetes. 

Çompofitus , radiatus flos. A flor c o m p o f t a r a d i a d a 
c o n f t a de difco e raio. 

. Radius. O r a i o h e f o r m a d o de pequenas corollas i r 
r e g u l a r e s p o f t a s na circunferência. 

Difcus. A f u p e r f i c i e , o u c e n t r o da flor, c o n f t a d e 
pe q u e n a s corollas q u a f i f e m p r e r e g u l a r e s : na flor 
c o m p o f t a h e a p a r t e d o m e i o , q u e a c a b a , o u 
qu e v e m c e r c a d a c o m a m a r g e m d o c a l i z . 

•Decompqlitus. F l o r c o m p o f t a de flores c o m p o f t a s ; 
c o n t e m c m h u m caliz c o m m u m cálices m e n o r e s , 
3 u c íaó c o m m u n s a m u i t a s flores. Spharanthus. 

t Mus flos. F l o r c o m p l e t a , o u p e r f e i t a , c o n f t a d e 
corolla, e caliz. 

jtilfompletus. F a l t a n d o na flor a corolla, o u o caliz. 
'Afietalus flos. F l o r f e m corolla, 
Jsudus. F l o r f e m caliz. 
159. Aggregatus flos. F l o r , c u j o receptaculo, o u ba

f e l a r g a , i n t e i r a , c o n t e m m u i t a s pequenas flores 
c o m p e q u e n o s peciolos; p o r e m as antheras naó 
eftaó u n i d a s e n t r e fi. Scabiofa, Dipfacus. 

Amentaceus aggregatus. O receptaculo,ou bafe defta flor 
h e c o m p r i d a , c d e l g a d a , e da m e sma l a r g u r a e m 
t o d o o c o m p r i m e n t o , c- d i v i d i d o c o m efeamas 
d o m e s m o ament'-'. Betula. Salix. Urtica. Pi**s, 

'Juniperus. 3ín 2 
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Glumofus aggregatus. O receptaculo d e l g a d o , coflt-

p r i d o , dc igual groflura ; porém a lua bafe hç 
huma gluma , ou eípecie de caliz commum. Fej- • 
tuca , Poa , Lolium , Hordeum. 

Spadiceus aggregatus. Efpecie de flor, cujo recep
taculo eftá dentro da Spata, e he commum a 
muitas pequenas flores. Arum. 

160. Umbella. As flores difpoítas em forma de um* 
bella, o que íucccde, quando todos os pedun
culos das flores íahein do mesmo centro fazen- 1 

do aflím huma circunferência igual. Paftinaca, 
Guminum. 

Vmbellatus fios.fi%. 115. Hum receptaculo , ou bafe. 
commua d i v i d i d a , c allongada , ou eflendida cm 
pedunculos á maneira dc flos proporcionaes , os 
quaes todos fahem do mesmo centro , ou que 
fíiliindo rodos do mesmo p o n t o /'oimaò Immaj 
circunferência igual. Cada flor contém cinco ef-\ 
tames delunidos, que cahem depois dc fccun-4 
dado o germe , o qual eftá pofto debaixo da coA 
rolla : o pijlillo he bifido, as fementes faõ duas , 
unidas entre li pela fummidade. Ajlrantia, Sani-
cuia. 

Spuria umbella. Hc huma flor aggregada , na dllsT 
os pedunculos fahem dc hum ponto commum 
mas depois dividem-fc irregularmente em ramos. 

«r.> Pela divifaõ. 
— Simplex. He íimples, quando o receptaculo hei 

d i v i d i d o cm pedunculos huma f d vez. Sanicula., 
Eryngium. ' 

—• Compojita. Todos os pedunculos fe f u b d i v i d e m 
no ápice em outros pequenos pedunculos, ou ent 
pequenas umbellas. Daucus. Cicuta , Eupborbia 
Fjula. r 

Uni-
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Uttivcrfalis umbella fig. 135". a. Umbella univerfal, 

c o n f t a d e pedunculos e l e v a d o s ( 9 0 ) , o s q u a e s 
íuftentaó n o ápice o u t r a s p e q u e n a s umbellas. Scan-
dix chaerophyllum. 

Partialis umbella. fig. xtf. b. A p e q u e n a umbella, 
q u e eftá p o f t a l b b r e o ápice d o pedunculo u n i -
vcríal, o u primário. 

Prolifera. E m h u m a umbella íimples h u m ou o u t r o 
pedunculo f a h e f o f t e n d o o u t r a p e q u e n a umbella. 

161. b. P e l a f i g u r a . 
«— Concava. O d i i c o o u a f u p e r f i c i e h e c o m p r i m i 

d a n o s l a d o s d e m a n e i r a , q u e fica o m e i o c o n 
c a v o . 

»— lafiigiata. S e n d o e l e v a d a , m a s f i c a n d o a f u 
p e r f i c i e m u i t o p l a n a , c p a r a l l e l a c o m o h o r i 
z o n t e ( 23 ). 

»— Convexa. S e n d o o diíco , o u a f u p e r f i c i e ele-, 
v a d a , f o r m a n d o h u m f e g m e n t o de. e s f e r a . 

*— Plana. C u j o d i f c o , o u Íuperficie h e p l a n a . 
•— Radiata. S e n d o o s petalos d a s flores , q u e e f t a d 

p o f t o s n a circunferência d a umbella, deíiguaes, 
ou m a i o r e s . 

6j>. c.) P e l l a direcçaõ. 
Erelia. C u j a Íuperficie e f t a e l e v a d a p a r a o c e ^ . 

— Nutaus. C o n t r a r i a á p r e c e d e n t e . Solanum ui* 
grum. 

>- Cernua. H c e n t r e a eretla, e a nutans d e c l i n a 1 -
d a a l g u m a c o u f a p a r a h u m l a d o . Cbaropbyllurn 
tremulam. 

J63. CA ma ,fios cymofus. H e h u m receptaculo, o u 
h u m a b a l e d i v i d i d a e m pedunculos , d o s qu. es 
t o d o s o s p r i m e i r o s f a h e m como n a umbella d a o 
m e s m o c e n t r o ; m a s os f e g u n d o s , o u o s mais 
p e q u e n o s n a õ f a h e m d o m e s m o c e n t r o , m a s 

http://qu
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fahem fem ordem. Sambucus Migra, Sãmiueuà 
ebulus, Solariam dulcamara. 

~ >— Nuda. Sem invólucro, ou braBeas. Cornus Joih 
guineus. 
Braíleata. Com br alie as. ( 87") 

»- Ramofa. Dividida em ramos. Sedum álbum. 
— Irifida Dividida em tres até ao meio. Sedum 

acre. 
Iripartita. Dividida até á bafe em tres. Sam
bucus Ebulus. 

fc- Quinquepartita. E m cinco partes. Sambucus 
nigra. 

164. Spadix. fig. 133. Hc o receptaculo da palmei
ra , que eítá nafeido na jpata ( 117 ) , dividido 
em pequenos ramos , que íuítcnrad a frutifica
çaó ; contem huma cofunna flori fera , quando a 
corolla por meio de compridos t>rduncnlos eíju' 
pegada no receptaculo commum filiforme , o q u * 
quafi íempre hc dividido cm ramos. 

e.j Uniflorus , bifiorus , multijlorus. Pelo numera
das flores , que fuftenta. 

fc- b.) Simplex. Nad dividido. 
fc- Ramojus. fig. 133. Dividido cm ramos. 

Spadiceus fios. He huma flor aggrcgada , cujo rccTjm 
taculo commum das flores eftá incluído cm hu
ma bainha , ou Jpata. 

Rachis. He o receptaculo comprido da mesma lar
gura em todo o comprimento, o qual pelo feu 
comprimento fuftenta as flores cm forma dc </• 
piga. 

UU 
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M1NERAL0GIA. 
TERMOS DA ARTE. 

Pela figura. 
1/hnorphtmu Ç p r p o , q u e naõ t e m figura c o n f i a n t e , 

e d e t e r m i n a d a . 
Çrijlallinum. C r y l l a l l i z a d o , o u c o m figura r e g u l a r . 

V Lime. Syji. Nat. T 3. Tab. 1. 2. 
Tefixllatum. F e i t o d c partículas q u a d r a d a s . 
frffnta. H e a c o l u n n a , o u a p a r t e m a i s c o m p r i d a 

C r y f t a l . 
tyramis. H c o ápice , o u f u m m i d a d e d o C r y f í , 

q u e acaba c m figura p y r a m i d a l . 
Ltntijorme. H e h u m c o r p o de figura r e d o n d a , a ü 
w. d e c i r c u l o , c o m os d o u s l a d o s c o n v e x o s . 
tHoàulojum. C o m eminências a r r e d o n d a d a s , e u p a -

l h a d a s p e l a f u p e r f i c i e d o c o r p o . 
Keniforme. C o n v e x o , a r r e d o n d a d o , e m u i t a s vezes 

nodulojum. 
filanum. C o m a íuperficie h o r i z o n t a l . 
Cruftofum. C o r p o q u a f i c u b e r t o d e túnicas e x t e r i o r 

m e n t e . 
Corticofum. Q u a n d o a f u b f t a n c i a e x t e r n a d o c o r p o 

h e d i f t e r e n t e da i n t r i o r . 
tfafntricum. S e n d o ao r e d o r d o c e n t r o c e v i r i a s 

c o r e s d i f p o f t a s . i m a n e i r a d e ondas. 
fímbryo. O m i o l o , o u núcleo, q u e eftá n o ce^JO; 

d o corpo ; o u q u a l q u e r coufa , q u e eftá r.c nao-
do corpo. 

Pela c a l c a . 

Pela fuperficie. 
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Superficiale. Corpo eftendido fubtilmenrc fobre a M»' 

p c r f i c i e d e o u t r o c o r p o , c o m o f c e f t e u l t i m o fof* 
íe u u t a d o d o p r i m e i r o . 

Scabrunu Se a íua f u p e r f i c i e raípa o d e d o , esfrega*. 
„ d o - f e c o m e l l e . 
Lave. C o m f u p e r f i c i e l i f a . 
JSitiãum. C o m f u p e r f i c i e p o l i d a . 
Micans. A c h a n d o - f e e f p a l h a d o s pe i h } c o r p o alguní 

p o n t o s l u z i d i o s . 
P e l a miílura. 

Nadam. S e m m i f t u r a a l g u m a ; aífim f c c h a m a o me* 
t a l n a t i v o . 

Mineralifatum. Q u a n d o o m e t a l cílá e f c o n d i d o jjp 
l a m i f t u r a d o e n x o f r e o u a r f e n i c o . 

Lrvidofum. O m e t a l eftá m i f t u r a d o c m particülíl 
m í n i m a s imperceptíveis e m h u m a p e d r a . 

P e l a s partículas. 
CompaElum. C u j a s partículas e f t a d t o t a l m e n t e a j u n r 

r a d a s , c u n i d a s . 
hupalpaUlr, A s l u a s p a r t i c u l a s f a d imperceptíveis. 
1'uhirulentum. S e n d o as p a r t i c u l a s c o m o p ó . 
Arena]um. A s p a r t i c u l a s como d c aréa. 
Granula:um. A s p a r t i c u l a s q u a f i r e d o n d a s c m figu

r a d e f e m e n t e s . ' 
Pe l a s fibras. 

Acerofum. C o m p a r t i c u l a s l i n e a r e s , deíiguaes. 
DecuJJatum. C o m p a r t i c u l a s e f p a l h a d a s d i f e r e n t e 

m e n t e c m v a r i a s p a r t e s , o u p o f t a s c o m a a l e t t t X. 
librojum. C o m p a r t i c u l a s p a r a l l e l a s d a m e s m a g r o f -

f u r a c m t o d o o f e u c o m p r i m e n t o . 
intofum, C o m p o f t o d e p a r t i c u l a s p l a n a s , o u chata». 

P e l a c o n t e x t u r a . 
Membranaceum. C o m o f o r m a d o d e l a m i n a i , oa, 

p l a n o s m u i t o d e l g a d o s , t r a n s p a r e n t e s . ' 
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Ftjjile. Que fe divide em pequenas lâminas, que 

fad parallelas. 
XZoncentratum. -Cujas partes fe unem ao centro. 
Fragmentis. Fragmento, ou pedaço de coufa que

brada. 
Pela rijeza. 

Seintillans. Corpo que batendo-fe-lhe com aço d i 
faifcas dc fogo. 

Ra/iie. Corpo que quafi fe corra com a faca. 
Durum. Que fc nad pdde quebrar fenad com o 

martello. 
Fragile. Corpo que fe divide era pequenos pedaços 

Íjuando fc dobra. 
e. Que fc divide com a faca em pequenas la-

^ minas. 
Frtabile. Que quafi fe faz em farinha entre os de

dos. 
Rigidum. Que fe nad pdde dobrar. 
JFJexiie. Que fe naõ quebra facilmente, dobrando-fe. 
Maleabile. Que fe extende, quando fe lhe bate 

com o martello. 
Inquinans. Que tinge os dedos quando íe lhe toca. 

*- Scriptura. Quando le esfrega hum corpo com 
outro mais foi ido de modo que faça rilco. 

— Tritura. Rafpadura de hum corpo feita por 
meio de hum ferro com agua. 

_ Albens. Rafpadura efbranquiçada. 
_ Rubricans. Rafpadura de côr loira. 
S FHigricans. Raspadura de côr preta. 

Pela íoluçad. 
Bibulunt. Corpo, que abforve a agua. 
Effervejcens. Que faz bolhas, ou efcuma Com a 

agua forte. 
gilabtle. Que fe diflolve com a agua forte. 

Oo 
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*Fixum. Que nem fe refolve, nem produz efcurm 

c o m a agua f o r t e . 
Apyntm. Que refi f t e ao f o g o f e m fe v i t r i f i c a r facil

mente. 
'Vitrefcens. Que fe v i t r i f i c a n o f o g o , o u fe cobre 

de huma cr u f t a v i t r e a . 
Caharium. Que faz efcuma c o m a agua f o r t e , ou 

que p o f t o n o f o g o fe desfaz cm' p d como fa r i 
nha. 

>Attraflorium. Que atrahe o T e r r o , c o m o o magnete, 
ou pedra dc cevar. 

Retraílorium. O que vem a t r a h i d o d o magnete*. 
/ ra£labi/e. Que nad vem a t t r a h i d o d o magnete. • 

PeJa côr. 
O .,. Que nad dá paflagem á Juz. 
f ipba-nm. Que t r a n s m i t t c alguma coufa a l u z . 
llucie ÍHI. Perfeitamente transparente. 
^ya' .um. C ô r de a g u a , ou de v i d r o . 

U/ni um. Côrado p o r alguma côr, que nad íeja a 
bialina. 

Reflexio. R e f l e t e os raios da l u z . 
RejraU/o. R e f r a n g e os raios da l u z . 

Pelo lugar. 
Ruptftre. C o r p o que eftá u n i d o á pedra , o u roche

do. 
Vagum. Que fc acha c f p a l h a d o f e m f e r pegado a 

rochedo. 
•* •> í tum' Pedra que confta de muitas outras me-

n o r e s "unidas, ou co n g l u t i n a d a s e n t r e íi. 
'*> , r / m < H c o p p o f t o ao aggregado , c ao rupeftrc*-

O4 
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Os Jinaes Chymicos para os metaes , 
femimetaes, e faes. 

O Ouro; o-o Arfcnico; 

2> Prata. Pi ri te. 

S Cobre; Vitriolo; 

<? Ferro. (D Natro." 

Chumbo. Nitro. 

V Eftanho. e Sal marino; 

t 
Antimonio. o Alumen, ou pé* 

dra hu"mêT' 
Azouguc. Agua regia. 
Vifmuto. Agua forte. 

Z 2 Zinco. 





M E M Ó R I A 
S O B R E A U T I L I D A D E 

JARDINS BOTÂNICOS 
A R E S P E I T O 

D A A G R I C U L T I R 
E P R I N C I P A L M E N T E 

CULTIVAÇAÕ DAS CHARNECAS 

A SCIENCIA da Agricultura (a) coníiítc prir» 
cipalmente no conhecimento dos vcgctac 
da fua natureza , c do clima , e tcr.eno 
em que naícem , na caufa da fertilidade 

da t erra , na influencia do ar í p b r e os vegeracs , e 
nas regras praticas neceflarias para a boa cultura. 

(a) Oi authores, que eícrevera6 di poli; : 1 como Plitaô Xc-
oofonte , Ariftotelcs, íizeraó da Agricultura h - i "arte elltn-
cial delia. O» Hcróes de Roma a;>;̂ lL-.v.16 (e à -.'.*üia da wm% 

* -«-efta como dii Plínio fe gloriava de fer cu.tiv.idi por rr . 
Yitloriofas, e triuofantes. Gtud:*te terrãvom^ Istnt.vo 
cita cincoeou authorei gregos , que elcrevcr; obre elle W 2 / 
to. Camõ, Columella, VarrM, fiieraó ver com >» in»?" 6tt 
• grande extençaô , e utilidade defta CHenv-a, K . 'aun* 
fe róde diier o que CelwmtU* efereveo :.*> um, o d« 

Vejo em Roma Academias de Füoíbíos, O u J o r c s , ucou.. 

http://cu.tiv.idi


204 U T I L I D A D E . 
O primeiro conhecimento adquire-íe com o e/rf. 
do da Bo tân ica , o fegundo com experiências, c re
flexões fificas , o terceiro , e quarto com hum jardira 
B o t â n i c o , no qual he neceflario cultivar os vegeta*' 
es de todos os climas, e terrenos. 

Hum Botânico ignora inteiramente quaes fejaô) 
os terrenos eflereis ( fe exceptuarmos num cham 
cheio de ocra , enxofre , ou f a l ) por cuja caufa pô
de efeolher entre treze mi l , e mais plantas , 
que íe conhecem , as que fad úteis á economia , e 
próprias i qualidade do terreno (a); pois que he cer
to , que cxiftem plantas proporcionadas a todos- os 
differentcs terrenos : por exemplo para as terras, 
Oüe os Francezes chamad franche, que lad os or-
4in; rios terrenos cultivados; para os lugares cheios 
dc bàrro , g r e d a , e areia; para os campos á r i d o s , 
aquofos , e arenofos maritimos. 

Du.is fad as opinioens a refpeito da fertilidade 
da terra. A primeira, he que a terra ferve fómente 
d c matriz aos vegetaes , e dc nada mais : a fegunda, 
que os vegetaes tomaó o maior nutrimento da terra. 
O que he porem inconteftavcl, hc que o maior nu
trimento das plantas depende da agua , e principal
mente da chuva, a qual com as particulas diftcrcn-
tes que traz da atomosphera , e dos faes, c olios 
depofitados na terra concorre muito para a vegetaçaó» 
Alem do que contribue o calor,a luz,c matéria elétrica, 

Se eu me quizcíTc dilatar fobre efte af lumpto, 
que tem lido tratado por muitos authores de A g f i j , 
- cuC 

— ' • é 
3 , e M d:o5 • ve o homem que eftadaS as artei , que tem pof 
„ objeto o paladar , eo ornato dos cabellos, e ao mesmo tempo 
„ contemplo defpreza-1, , Agricultura. 

( « ; Sendo na Agricultura hum fwincipio certo efcolhef o*ve» 
geues para aq-jeJie* terrenos, que lhes ízb próprios. 
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Cuirura , feria muito diflufo; baila que fe faiba , que 

huma terra , a qual naó dá palTagem ás águas, como 
o barro , nem admitte a influencia do ar , hc cüeril 
Ijara algumas plantas, e fecunda para outras ; e que 
ium terreno arenofo , o qual nao retem as á g u a s , 

nem os facs necenarios, hc infecundo para mui
tas plantas, e fecundií l imo para outras. 

QuaÓ grande feja a utilidade dc hum Jardim Bo
tânico ( alem do gofto de ver juntas as plantas dc 
todas as partes do mundo , e do proveito que dcllas 
recebem, a Medic ina , as A r t e s , o Commcrcio &c. 
(*) ) para a Agricultura, fó o ignora aquelle , que naó 
fabe quantas plantas de regioens remotas por meio 
dos Jardins faó hoje commuas , e ordinárias na Eu-^, 

Jgh 
(/») A refpei ro da fua grande u t i l idade ja fors5 efl.it>tlecidos 

em F r a n ç a doze J i r . l i r i s Bo tnn i co j , em Hefpanha tio^s , em Sa-

boia h u m , em I tá l ia t r e z e : ein Alemanha v i n t e , em ' " g u e r 

ra tres , ria Prufl ia quatro , cm Ho lhnHa o i t o , em Dir. in^.rca 

h u m , em Sueci.i t r e s , na Poloni.i h u m , na Ruíf ia h u m ; alem <lc 

mui tos Jardins particulares. Os Mojur . . ; .» na6 í e cont:r.:-.r.. i f o 

mente com ci la i n í l i t u i ç a S ; mas com çr..r«!es dcfpefas i : ~. '-ra5 
' á s differentes partes do mundo B o t â n i c o s paru defeubr i rem novas 

[ l i n t . i s . Fillipe II. K c y de Hefpanha n . i n i o u o feu pri ir .eiro 

M e d i c o H:rr..:nJis ao M é x i c o para cu ja vi .- .ut" lhe deo ; joooo 

crufados , e e l le defcobr io fete cer.tas plsnt.-.s. Luiz. X I V r o 

l i :e io das fu.is viclnrias ordenou viajens a varias ?r.r:cs ss l l t u s .!a 
A m e r i c a mandou Plumitr, ao Or ien te Tourtiffot, e ao Peru Fe-

villi. Luiz X V . mandou 7 c~í 7 L ! ' i l ' s a A m e i i c » , a Czar i r . i Ct-
mtlin a S i b é r i a . Fernando V I . Rey de Hefp.ir.ha fez v i r iie Sué

cia Loefiing , e i n v i o u - o a A m e r i c a . O Impera .or Fn.-.c!> o f . 

. « a n d o u Ai i lhas A r t i l l a S Jao/ain. O prezente R;y de S- . r ! 'n 'u 

mandou Poi.iü ;i A l i a . EIRey de P i n .rr. 'irca Pei íi: I a o - ' y i , t ' ' ; 

alem de mui tos expedHos por v a r i i ; Academias cnmo da d ' * . . ; çç i» 

o / O / m a P e n f i i v m i i , Oflfk a l aJ ia O r i e r u i , Torto a í S j : . : e 
Mãffeíiui;) i Palertina , Aijri<ttarr A Europa A u l t r a l , e outros que 
de fua p r o p r i i vont i - ie f o r a õ viajar como H^-. J I â Jamacia , e 
u o r a fe ac l t i n» M u Je T h o m \ ArMafiu ao 5: regai , e o 
Banks i I l h a da T e r r a NOVJ, C JS I lhas do mar do S u l . 

http://Hefp.ir.ha
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ropa , e cujo numero fe vai cada dia aumentando*j 
de que he prova evidente França, Suécia, e Ale
manha. 1 

Por quanto , com o conhecimento Botânico adqui
r i d o nos mais celebres Jardins , tem os Inglezes, e 
Francezes examinado, e reconhecido a maior parte 
das plantas que nafcem nas fuás conquiftas da Ame
rica , e tem tirado immenfa u t i l i d a d e , ceada vea 
podérão tirar maior lucro. 

M u i t o me dilataria eu fe quizeíle referir fodas-J 
algumas das quaes (a) fad da America meridional* 
Que vafta campo fe me ofFcrecia agora para huma di
latada digreflad, mas nem o tempo , nem a minha oc-
cupaçaó; nem o aífumpto o permitte. 
y .Nos Jardins Botânicos como fe cultivad as diflFe* 
rentes plantas dc todos os climas , e terrenos, conhex 
cem-fe , c cfcolhem-le as mais próprias, e adequa
das ao_ Paiz. 

TJuantas plantas fad hoje commuas, ordinárias, 
que trazem a fua origem das regioens mais diftan
tes ? O t r i g o , ainda que fe naó íabe verdadeiramente 
o lugar do feu nafeimento nafí he planta da Europa. 
O M i l h o painço (J>) hc da índia. A Aveia ( r ) hc da 

Ilha 
(4) Piper amalago. Piper aduncum. Piper verticillatum. Bromcliê 

Pinguin. Caffia ucciientnlis. Guajacum officinaie d a J a m a i c a . Cinn» 
ãrunàinacen. Collinfonta canadenfis d o C a n a d á . Laurus Bnrin. P o -
hial» feneça. Lobelia fipbilitica. Liiuidambar Jlyracifiua. Myrua Cê* 
ri/era d a V i r g í n i a . Rbut viruix. Acer facbaritium. d a P e n f i l v a n i S » 
Atnyrii eletnifera d a C i r o l i n a . Laurus Cinnammum da M a r t i n ^ * , 
SftgeJi) antbclmiadi C i j e n o a , e d o Brafil.Laurus faffafrai J a V i r j a i n i t , 
e düJLrih: Euphirhi.i ípecacuanba d t V i r g í n i a , ao C t r u l a , d o B r a f ü . 
SwEr~J*lfipxr,illa d a V i r ^ a i » , e d o B r a f i l . Morus tiaUoria d»J»" 
m a i s a , e d o B r a f i l . & c . 

(<) P.in; ur.i miliaceun. (O Avena faina. 
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ÍTha de JoaÓ Fernandes; as Bbrragens vierad de Alep-
p o r » . O r a b a d f » d a C h i n a ; o m i l h o (c) d a A m e 
r i c a ; o A r r o z h e p l a n t a , q u e f e j u l g a d a E t h i o p i a , 
e q u e a n t e s fe c u l t i v a v a n a índia (d); a F a v a (e) h e d o 
E g y p t o ; a A m o r e i r a b r a n c a ( / ) d a C h i n a - . o s T o m a t c s f j ç ) 
d a A m e r i c a ; a B r i n g e l l a (Z>) h c d a A f i a , África , c 
A m e r i c a ; o P i m e n t a d (/) h e d o B r a f i l ; a C i d r e i r a ( f c ) , 
o L i m o e i r o ( Z ) d a A l i a , M e d i a , A d i r i a ; a L a r a n j e i 
r a (ni) d a C h i n a ; o I g n a m e (»), a A c . i f r o n (o) h e d o 
E g y p t o ; a P i t e i r a (/>) h c d a A m e r i c a ccc. Q u a f i t o d a s 
a s noílas a r v o r e s frutíferas faó d e o u t r o s p a i z e s . 
D e i x o d e f a l l a r d e t a n t a s a r v o r e s , p l a n t a s d a A f i a , 
Á f r i c a , e A m e r i c a q u e e f t a d j a i n t r o d u z i d a s n a E u 
r o p a , o u p a r a o r n a t o d o s J a r d i n s , o u p a r a o u t r a u -
t i l i d a d c , p o r q u e f a r i a h u m d d a r a d o c a t a l o g o , p r i n * 
c i p a l m e n t e f e ajuntaílc t o d a s a s p l a n t a s d c o u t r o s 
p a i z e s , q u e n e f t e R e a l J a r d i m B otânico t e n h o e x p e r i 
m e n t a d o f e r e m a d e q u a d a s , c próprias p a r a efte J e l i z 
c l i m a . 

B a f t a q u e f c f a i b a , q u e m u i t a s d e l l a s úteis á E -
c o n o m i a , ás A r t e s , e a o C o m m e r c i o f e d a d f e l i z -
: m e n t e , c q u e faó rariífimas a s p l a n t a s d a A m e r i c a 
S e p t e n t r i q n a l , q u e a q u i l e n a ó d a ó b e m , c d e h u m a 
p a r t e d e l l a s p ó a c f e r v i r d e p r o v a o J a r d i m d c A / r . 
<le Wifme. 

A l e m d a s p l a n t a s d a A f i a , A f f r i c a , e A m e r i c a j 
c o m a inftituiçaó d o s J a r d i n s B o t ânicos c m v a r i a s p a r 
t e s l a b e - f e , q u e p l a n t a s úteis d e vários c l i m a s d a 
j n ç s m a E u r o p a f c p o d e m t r a n s p l a n t a r p a r a cada P a i z . 
** P p A (•") Borrago ojlcinalis. (*) Bapbantis fâihtn (O Zt» 
(í) Oryxa lativa. (0 ,''"M /«*«• (J J Morus Alia. (g) ScUnm 

lycoperJiniM. (#) Sotartum mtiowgen*. (i) Capji » • n-r.utrt. ( O ' 
trut medita. (i) Curas ífwo». (•) Citrus 4i> .mtissm. (•) Atwn 
lotají*. (o) Cartbmus tiaümus. (f) Ai<rx A' tiI,.IW. 
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A outra fumma utilidade, que íe tira da»Botanfí 
c a , e d o s J a r d i n s h e f a b e r q u a e s plantas úteis na E-
c o n o m i a & c . fe p o d e m c u l t i v a r n o s d i v e r f o s c l i m a s , 
e t e r r e n o s , de m o d o q u e d o s t e r r e n o s i n c u l t o s , e 
c o m m u m m e n t e t i d o s p o r ef t e r e i s f e p o f i a t i r a r grande 
p r o v e i t o . 
O s t e r r e n o s i n c u l t o s , q u e v u l g a r m e n t e fe c h a m a d C h a r » 

n e c a s n a d f a d e f t e r e i s , e l e p o d e m f a z e r úteis; de qu« 
t e m o s vários e x e m p l o s e m I n g l a t e r r a , I r l a n d a , Di« 
n a m a r k a , Suécia, e n o Anjou nas f a z e n d a s d o M a r « 
q u e z de Turbilly (a); e c m L i r i a nas t e r r a s vifinhas« 
F a b r i c a d e v i d r o s de G. Slephens. j 

A m e s m a obfervaçad m o f t r a q u e f e m e l h a n t e s terre-j 
n o s n a d l a d i n f e c u n d o s , p o i s n c l l c s ( c o m o nos d o A* 
r e n t e j o ) n a f c e m v a r i a s eípecies d c p l a n t a s n a t u r a l * 
j n e n t e comoTomilho(^) )Eítcvas(f),Camarinhas(^),Urzlj 
( e ) , Q i i a r q u c j a ( / ) , R o f m a n i n h o ( g ) , A d c r n o ( A ) , H e t v d 
das fetc f.mgrias (/'), C a r r a f c o (k), A r o e i r a ( / ) , P i n h e i r q 
( w ) , Zimbi o (»), G i l b a r b c i r a (o), R o f c l h a (/» ) , c m u i t a l 
m a i s , a que f a l t a d os n o m e s P o r t u g u e z c s . (tf) 

H u m a g r a n d e p a r r e d o A l e n t e j o h e t o t a l m e n t e i n * 
c u l t a p o r l e r t e r r e n o a r e n o l o , n o q u a l n a d fe pn» 
d e n d o f e m e a r Trigo, MilboScc. c o m p r o v e i t o , f c d e i x a 
i n c u l t o , c fe c h a m a e f t c r i l . 1 

.Por v e n t u r a f a l t a d m e i o s p a r a f a z e r m e l h o r efte t e r ? 
r e n o ? O u f a l t a d p l a n t a s úteis c m a l g u m a p a r t e d | 

Eco» («) Mtmtjire fur Its defticbcmcnr, Amjlerdam 1762. 8. (i) Ti» 
MBS vulgarit. Tbymui villofut (Í). Ci/lut ladanifera (d). Empeini^ 
ãüun -(*). Erica viridi putpurca. (f) Gcnifla iridentata (4). Lavea» 
4u-%-T,t-t:.r. (6). Pbilfyrea angujlifolia (i). Liibojjermum frutitofim 

{\~) Quercu: toctlfna, Çhtercnt nana{l). Ptfiacia Untifiut (af 
fintufybxflrit (*).Juniptrut oxyctèm (0). Rujcui aciUcattu fjj 
Cijitif tlbidui («). Ertca fcopana, ciliarit, cin*Teâ,wlgarit. M/rim 
fitamica. UItx turiptut Tojo. Ctntáurea afpera Drtfera Lujiamcat 

Airoftit Jjhuif:rat Opjryj mjeaifcra, LtMtjm autwmiált 9*. 
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fttonom£ , que lhes fejaó próprias? certamente naó 

Para fertilizar cites lugares incultos baila fomente 
queimar as ditas plantas com as fuás raizes (a) , cu
j a cinza faz mais fértil o terreno. 

Em alguns lugares naô fal taó bancos de barro, 
(») comque íe fazem melhores os ditos terrenos im
pedindo a paílagcm mui fácil da agua. No cazo que 
debaixo do terreno arenofo fe naõ ache nem barro, 
nem greda , que fc bulca com a fonda, encontra-fe 
muitas vezes cm alguns oiteiros viíinhos, nos quaes 
fe achad também leitos de conchas marinas , que fad 
excellcntes para a vegetaçaó das plantas. 

Sc o terreno eme fe defeja cultivar, hc viíinho 
no mar, poder-fe-haô fervir dos teítaccos marinhos, 
que ficaÓ na praya, ou também onde houver a 7»f -
fa ( como junto a Setúbal na Comporta) com efía 
fe poderá fertilizar o terreno; ou fe na vifinhança 
correr algum rio fervir-fe-haó delle ; c nos lugares , 
emque ficaÓ águas encharcadas eílas faraó os terre
nos capazes dc dar com utilidade Trigo &c. 

N o caio de faltarem todos eíles meios, e achando* 
fe hum lugar fem alguma planta,( couía muito rara no 
Alentejo) por-fe-haõ plantas fuceulentas, que tomaó o 
maior nutrimento das folhas, e neceflitaÔ pouco do fuc-
co da terra , e que apodrecendo dao hum fal volátil 
urinofo (c), e terra muito util para fertilizar mais o 

Pp 2 terre-

(«) Deve-fe advertir, que naô queimando às rjiz-s pouca LIÍ-
» . « M c fe p"de rir.ir. 

(b) Ârpll.t communis, cofiu.tfctnt, hinn. 
( O O alkali vrlatil .ich«-le na analiae das terra» Uvc^: 

A notta athmosfera efta cheia delle. IVias «sm^teri-s, que tmu-
tem efle fal contribuem a fertilidade; ror efla caula o» efln»-4 

mes fertiliza* as terr.;s. EOa lal te acha n» maior psfte Jos ve^ciaM 
•poprccidos, mas pniwii a.menic em o Rcn.o animal. 



UTILIDADE. 
t e r r e n o . E n t r e as plantas f u c c u l e n r a s a l g u m a s fad 
ordinárias, c o m o a Figueira do Inferno (a), a Hcrva 
babofa (b), A l c a p a r r a (c), o T c l e f i o (d), a F i g u e i r f 
brava (e) qusj íe c o n f e r v a m u i t o s annos cm lugares' 
onde a ra i z nao he regada p o r huma g o t t a de agua.. 

Os Suecos cultivaó as arèas m o v e i s , c dellas tí< 
rad baftante p r o v e i t o . Q ue grande u t i l i d a d e fe pode* 
rá l o g o t i r a r deftas , que fad m u i íüpcriores , c aptai 
para muitas plantas ? O Trigo Sarraccno (/) dá-l| 
m u i t o bem nos lugares arenofos. 

Que p r o v e i t o fe t i r a r i a fe fe reduziííem a paftos e f l e f 
lugares i n c u l t o s ? H a muitas plantas próprias para e i 
tes t e r r e n o s , c o m o Bromus jecalinus , Poa rigidam 
Melica ciliata, Atra caryophylthta , Aira fiexuojM 
..Aira canefcens , Agroftis Jlolonifera, Holcus lanatum 
Pbleu-.n arenarium \ Lupinus luteus. &c. c c o m e f t f l 
paftos fe muitiplicariaú os rebanhos , c os gados. B 
, E também fe poderiatí femear P i n h e i r o s , que esj 

poucos annos dariaó m u i t o l u c r o . A A m o r c i r a b r a n d f i 
nasce bem em femelhante t e r r e n o , c n c l l e dá as ídlhas 
mais feccas , e poriílo mais úteis para o f u f t c n t o d o i . 
b i c h os da leda ; e plantando os ramos das raizes v e i 
lhas das A m o r c i r a s d e n t r o cm q u a t r o annos dao f o l h i m 
grandes. 

E m algumas partes feria u t i l a c u l t u r a d o l i r i , 
dos t i n t u r e i r o s ( g ) , da R u i v a ( A ) , e d o Paftel 
para as core?. 

N os lugares arenofos m a r i t i m o s f e r i a m u i t o u t d 
Caílut ficus Indica. (J>) Aloe -.ulgarii. (c) Capparit IvinòM 
{«top r S t i " m , e U f' l' i" m i W F i c u í carica caprifeut. (/) P̂ /ŷ oifl 

il). lUfida Jutcola (4; RuHa tinüorum. («') IJatit tiaffer.' 
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•leitura da flor de Cryftal, ou ioda (a), que ferve 
parî íttjrer o v i d r o , e o fabad , como também a de 
outras plantas p r o v c i t o f a s . (b) 

As plantas , que nos lugares feccos , c onde ha 
ereda íe dao bem fad muitas ( c ) , algumas das quaes 
íerviriaó para paílos (d). As plantas próprias para 
l u g a r e s humidos (e) a q u o f o s , e de alagoas (J) tam
b é m d a r i a d alguma u t i l i d a d e . 

E p o r ora b a i l a ; porque para fc t r a t a r a fu n d o 
q u a l q u e r deíles objeílos feria neceííario. mais tempo. 

Sc c o r r e f p o n d e r a accitaçaõ do Publ i c o aos meus 
íinccros dczejos, occupar-me-hei em fazer experiên
cias f o b r e as plantas que fe cultivaõ, c fc cultivarão 
nefte R e a l J a r d i m Botânico a fim dc conhecer as ma-
is adequadas para efte f e l i z c l i m a , e aqucllas que, 
m u l t i p l i c a d a s podetaõ dar maior u t i l i d a d e : farei ma
is exadlas obíervações f o b r e os lugares in c u l t o s : i n 
d i c a r e i os meios p r o p o r c i o n a d o s conforme as fitua-
çoens , e producçoens , tratan d o fundamentalmente 
de todos eftes o b j e c l o s . 

( f l ) Salfola fativa. Cbenopodium maritimum. (/•) Er»-»»isw mariti-
mnnt. Cocbltaria ojfficinalir. Braffica napns. Tviíh:fan marit imurr. 

Hedyfartim cnput Cal-i. Trifnlium g.tomratuvi, ntjatur., Littts i . . i r r -
timut, eytifoides. Carcx arcn.uia , Ccncbrvs i sífmfoi. TTU::UI:I ma-
tiiitimm. é>-c. 

(c~) Antínnis tinShri.i (d) Uri; ,u:.i: onobr:, bis. Trirc'it.ri -pt. 
iUcwn, f.iifoi ei.'. A i r . i i r . i ? . . i /.líir.i,/.;/..•:.!. Au.li :\n.yn v:b';r;-jn. 
Arfjli)" mun.inli!. !'••/• I I - K I / j n f K i . - n r ,1 e---r. {(' S-. ir pus fuitant 
jjlvaitcus. Pbalarit erundinacea. Aior^wu: M~i •j':!::n.-. [mituU-
• >.J". Aira itjii.tn. .1. Poa aquática. CIBUÍ.IÍ. ctrultus. ( ( ;-0»> s.» < j . ' i -
Hê. iai[us paitijirit. Poa palujiru. feju.j fuitams. &c. 



Erros Emendâs. 

Pag. 4. Hn. 18. 
Pag. «. lia. 1 
Pag. 9. lin. 32. 
Pag. 11- lin. 2 L 
Pag. 27. lin. 12. 
Pag. 57. lin. ÍO. 
Pag. $7. lin. 11. 
Pag. 57. lin. 12. 
Pag. «7. lin. 20. 

Pag. ç8. 
Pag. 60. 
Pag. 82. 
Pag. 8 j . 
Pag. 8 j . 
Pag. <?:>• 
Tag. 9 1 

Pag. 9'-
•Pag. 92. 
Pag. 92. 
Pag. 92. 
Pa_g. p l . 
Pag. 9-
Pag. 109. 
Pag. 127. 
Pag. 123. 
JPig. 'J4 
Pag. 
Pag. ' } , • 
Pag. 14». 
Pag. 14?-
Pag. 144-
Pag. 144-
Pag. 148. 
Pag. 148. 
Pag. 149-
Pag. 149-
Pag. i j o . 

lin. 26*. 
lin. 7. 
lin. 29. 
lin. 2 j . 
lin. ? j . 
lin. J I . 
lin. 16. 
lin. zy. 
lin. 3. 
lin. 3. 
lin. y. 
lin. ç. 
lin. 7. 

lin. 14. 
lin. 23. 
lin. 27. 
lin. 17. 
lin. 21. 
Im. 2. 
lin. 27. 
lin. 34. 
lin. 1. 
lin. 4. 
lio. I . 
lin. z i , 
lin. 2. 
lin. 4. 
lin. 11. 

Comeluf 
Fronte 
em torno 
Peitei liam. 
tnuticus. 
Lifa . 
Afpera. 
efta. 
efta acabada terminan
do-fe 
borifnntalit. 
lima. 
Bclavaiae. 
fahidos. 
dividido, em dous. 
Carabu. 
aos 
cortados. 
obtufos. 
cortados. 
excavados. 
emarginados; 
excavados, 
(junto. 

-bijidur. 
vaios. 
Sepia. 

Apbrodita. 
Auiifttm. 

- lacinioftu. 
•lacuna. 

aorfo. 
Chama-(á. 
Stpunculut. 
Dorit. 
Sereis. 
Conchas marítima»! 

Pag. i«6. lin. 1. 
Pag. i ç 7 . lin. í o . 
Pag. 158. lin. 2. 

Cananicullata. 
íimpleccs. 
% 8. 1, 

Camelos. 
Frente. 
yto redor. 

' Penecillum. 
muticos. 
Lizas. 
Afpera».' 
eftaõ. 

acaBa. 
borixonialis. 
cima. 
Biclavatae. 
fahidas. 
dividido em dons) 
Carabus. 
as. 
cortadas. 
obtufas. 
cortadas. 
excavüdat. 

emarginadasj 
exeavadas, 
quatro. 

Bijidus. 
vários. 
Sepia . T a K X I . f l f . t ! 

Apbrodita. f.g. 19, 
Anticum. 
Laciniofus. 
Lacuna. 
dorjo. 
Chama-fe. 
Sipunculus. fig. ji 

Dorii. fig. y. 
Sereis, fig. 6. 
Conchas maríti
mas , ou parte que 
circumda a vulvs. 

Canaliculata. 
fimplices. 
fig. J 8 . 

Pag; 



Erres. Emendas: 

P.TgTcro. Un. -o. convexo; 
Pag. i f y * - i r . . 34. Trocnt. 
Pag. 164- ''••>. 2 1 . efcamofa. 
Pag. 1 7 ; . li». Ermes. 
Pag. 199. l i n . 13. Voliiearii. 
I\.g. 'O;., l i n . 16. peciolos. 
l ' j g . •,oç. Hn. 71. taucum. 
Fag. Mf. '. .,. Hncare. 
Pag. i16. l i n . 27.. C o u n o h u s . 
Pag. 226. l i n . 2. expençaõ. 
Pag. 2;^. l i n . 2 1 . JUpiiata. 
P i g . 2Ç7. l i n . 2 j . oilojidas. 
P.ig. 276. l i n . 12. tíeilebrus. 
Pag. 278. l i n . 18. antas. 
Pag. 178. l i n . 2 1 . Polycotyleon. 
Pag. 282. l i n . 2. H y o f c i m u s . 
Pag. 296. l i n . 29. M a r t i n i c a . 

convexusl 
Trocbur. 
efcamofa. 
Vermes. 
Pollicarit: 
f i .-juculor. 
llaucum. 
Hneare. 
Convohulus. 
expança6. 

Jlipitata com pe z i n h o i 
i/Clofida. 
Hetleborus. 
plantas. 
Polycotyleion. 
Hyofciamus. 
M i a de S. T h o m é , 0 
das Molucas, 



Fb. et Eptfi: 

Erros Emendas. 

Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 

7. l i n . ar. 
9. l i n . 12. 

21. l i n . 24. 
21. l i n . 24. 
24. l i n . 19. 
42. l i n . 14. 
48. l i n . 8. 
y6. l i n . 21. 
56. l i n . 22. 
«9. l i n . 4-
62. l i n . 27. 
66. l i n . 29. 
7 j . l i n . 26. 
76. l i n . 20. 
94. l i n . 11. 
95. l i n . 31. 

fig- J-
fig- ?• 
fig. 8. o. 
Pcrianthium. 
Bacea. 
plurrime. 
fubfpiatis. 
vaquira. 
íudorifora.' 
Colocoffia. 
fativa. 
nigrum. 
ntueri. 
coeternem," 
U t r i s q u e . 
ojcercnt. 

na6 tem figura, 
fig. 8. 

Perianthlum o. 
Bacca. 
plurima. 
íubfpicatU» 
vaqueira. 
fudorifera. 
Colocaffin. 
f a t i v a * 
nigrum. 
Jntueri. 
coeterum. 
utriusqne. 
jaccrcat. 



I N D E X 
DO R E I N O ANIMAL. 

A b b r e v i a t a Cauda 
Pag. z. j } 0 . 

— E l y t r a . 8o. 
- Lingua. 99. . 
.- Prt-bofcis. 108. — Stria. i c 3 
A b B r e v i a t i Palpi.ioô". eus. 159 

rali s . 46. ~ Coftae. i»y. 
- Opercula. <>j. M a x i l l a e . 48. 
- Spira. 114. _ Nymphae. 147. 
Aculeatae Antennae. A c u t i Dentes. 4 r . 

81« A c u t u m caput. 37. 
- Branchiae. 16. — Roftrum. 110. t o . 
- Pinnae. 6,. _ Scutellum. 111. 
Ac u l e a t o - c i l i a t u s f u i - Acutus fulcus. i e c ^ 

Adactylus. J28. 
Paípt... 

A b b r e v i a t u r a Sternum Acuic.itus. t . 
— Thorax. n y . 

>- R o f l r u m . n o . A c u l e a t u m Abdômen. 
A b b r e v i a t u s Aculeus. 77. 

77- 7- Caput. j p . 
Abdômen, I J . Í I . Aculeus. 1. 77. 
Abdominales Mam- Acuminata E l y t r a . 92. 

nine. 7. — Frons. 9 } . 
•» Pinnae ventrales. — Mandibula. 101. 
C7. — M a x i l l a . 100. 

— Pedes. 107. — Opercula. %6, 
A b d o m i n a l ^ , J I . — Tefla. I O " I . 
— F o l l i c u l u s . c. Acuminatae Alae. 8 1 . Aequ.iüs Ac f r a c l u s i 
Abdômen. 74. — A n t e n n a e . 84. 120. 
Abnorraes O c u l i . yy. — Nates. 14&' — C a u d a . l y . 
'Abnormis A p e r t u r a . — Pinnae. 6"«. _ Pinna A n i . 6*j.' 
3j. — pinnae Pecrorales. — Pinna Caudae. 6j, 

67. Aequales Mix..iae. 
A c u m i n a t u m Abdo- 49. 

Additamenturo. J I . 
Adhaerens Maxilla.' 
99 

A d i p o f a Pinna. 10.66% 
Adipofus. j t , 
Adnata M a x i l l a . 99. 
A d n a t u m Abdometu' 

74-
A i i i n . - t i m R0P.rum.24j 
AegU'.r"!"'la- •• 
Aencu* color. 38. 
Aequa le Labrum.: 41.' 

A b r u p t a Cauda. 3, 
130. 

— C o l u m e l l a . 118. men. 77. 
— Labium. 97. 
Acuminatus Thorax. 

1 1 4 
Acus. 11?. 

*- Li n e s lateralis.46". — Sternum 
fcbruptus. 1. 
A b f c o n d i t j M a n d i b u * 
" T a . 101. 
Acaulis Cornus j . 
A c c t f f o r i a ad c a r d i -

nem Te f t a . ICÍI. 
A.ct..! "lum. 118. 
âceroli Dentes. 42 

— Palpi. l o y . 
— Pinnae. 6y. 
Aequilaterae Vatne.' 

1 7 1 . 
Aeq l ibres Püuve 
Dori.-.les. 64. 

àcuicau Ainea Iate- A c u u c Alae. ái, 

A c u t a A p e r t u r a u t r i n - Acquivalves. 1 7 1 . 
que. I 2 j . Aequivalvís Tcrtj» 

— Cauda. 85. i p , 
- Lingua. 19.47.98. 
— S q u a i n a . 1 j ; 

1 6 1 . 
A i3. 
Alae. 7 8- U- »*• 

* i t e m -

http://R0P.rum.24j
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— membranaeeâe.78. 
A l b i d u s color. 88. 
A l e p i d o t a Opercula. 
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— Caput. 38. 
Aluía. 13. 
A m b u l a t o r i u s Pes. 22. 
A m p l a e Squamae. 7 1 . 
A m p l i a t a A p e r t u r a . 

1 2 } . 
— l a t e r e T e f t a . 162. 
Ampulacea. 118. 
A n a l i s . ?2. 
— Dens. 136. 
— Pinna.^2. 
Anaftomofís. 8 t . 122. 
Anreps. i z z . 

— Anfmclus. 119. 
*- Corpus. 134. 
— Teíta. 161. 
*- Roftrum. 24. 60. 
A V l r o g y n u s 118. 
Aníractus. 119. 
An g u l a r i s . 32. 
Angulata Tíbia. i\6. 
— V a r i x hodis. 17*. 
Ao g u l a t a e Alae. 8 1 . 
•— MaxiUae. 146. 
A n g u l a r a m feraur. 92. 
— Labrum. 142. 
Angulara» Cuícas. 1*9. 
Anguloía Cauda. 36. 
— Stella. icfS. 
A n g u f t a t u n t Car u t j8> 
— antice Caput. 84. 
A n g u f t i l f i m a Rima. 

I 5 Z . 
A n e x a Língua. 47. 
•V5l»efcula. tf. > 
Annexus. 32. Anaulara Caaia. 3. Annulatam. 32. — Corpus. 173. 

A n n u l l a t u s A n f r a f l u s . 
U9-

— Clypeus. 87. 
Annuíi. 28.. 
An t a g o n i f t a . 1. 
Antennae. 8 1 . 
A n t e r i o r e s Alae. 7 9 . 
— Nates. Í2, 
A n t i c a pars Teftae. 

10*1. 
A n t i c u m L a b i u m . 141. 
- Os. 148. 

A n t i c u s Dens. 136. 
Ant i q u a r a T e f t a . 122. 
Anus. 1 3 2 . 122. 
A p e r t u r a . 12;. 
— Branchiarura. 3a. 
A p e x . 12Í. 
A podes. 33. 
A p o d u m corpus. 134. 
Apophylis. 126, 
App e n d i x . 126, 
Approximatac A n t e n 

nae. 84. 
— Nates. !4©\ 
A p p r o x i t n a t i O c u l i . 

103. 
A p p r o x i m a t u a Dens 

4- 136. 
A p t e r a Cauda. 33, 
Apterus. 33. 
A p t e r y g i a C a u l a . \6. 
A p t e t y g i u m . 33. 

Dorfutn. 43. 
j f p t e r y g i u s . 28. 
A r c u a u A p e r t u r a . 3 f . 

123. 
— Mandibula. 101. 
— Pinna Caudae. 63. 
— Tef t a . 162, 
A r c u a t u m R o f t r u m . 2 4 t i o . A r c u j t n s . iz6. ~ Cardo. 128. 

** R i Aos. ̂ t ; 
A r g u t a SJ^-Í.J 
A n f t a t a e 

84. 
A rma, 1, 
A r m i l t a , .4. 
A r t i c u l a t a Cauda 
— Mandibula. t o t 
— Stirps. 157. 
A r t i c u l a t u m . 34. 
A r t i c u l u s . ÍZ6, 
A r t u s . 14. 34. 84. 
A f p e r . i 2 6 \ 
— Porus. t r o . 
Afpera Língua. 47J 
— Opercufa. 57. 
Afperae Pinnae. rfy. 
— Squamae. 7 1 . 
A f p e r u m Palatum.ÓL 
A margens. 34. 
AfTurgentes P i n n a e . t y 
A t e r color. 88. 
A t t e n u a t a E l y t r a . ÇÜi 
A t t e n u a t a e AnteflS 

nae. 82. 
A t t e n u a t o m C o r p u s ^ 

»7Í. 
*~ Labrum. 142; 
— Os. 148. 
A u r a n t i u s c o l o r . 83. 
Aureus color. 88. 
A u r i c u l a . 1. 14. 127, 
A o r i formes Nates. 

145. 
A u r i f o r m i s T e f t a . i t f J 
Auns. 1. 
A u r i f a . 117. 
— Tefla. 161. 
Axi/lae. 14. 
A z u r c u s c o l o r . 88J 

B. 
Bacillus. U 7 > 

Barba 



DO R E I N O ANIMAL. i£ 
94-

— P r o b o f c i s . 1 0 7 . 
** Spira,. 1 <j6. 
— T i b i a . 117. 
Canaliculato-tubulofi» 

S f i r a . 
C a n a l i c u l a t u n A b d ô 

men. 7 6 , 
— F e m u r . p s . 
—• H a u f t e l i u m . af. 
— RoQrum. i c p . 
— C o r p u s . i j 4 . 
C a n a l i c u h ; u s A n f r a * 

c"lus. 119. 
— ("lypeus. 8 f . 
— M a r g o . 145. 
— T h o r a x . 1 i f , 
C a n a i i c u l u s . 128. 

142. B r a c h i a t u m A b d ô m e n C a n a l i f . 128. 
•— S c u t e l l u m . 11 r . 76*. C.n. ; c l l a t u s . 37. 
B i d e n i i t u s C a r d o , i 2 8 . B r a c h i f o r m i a T e nta-* C a n c e t l a t u i Ai.fraítttS 
B i f a r i a m . 14. c u i a . 160. 119. 
B i f a r i a S t e l l a . i y 8 . B r a c h i u m . 14. 117. C a n c c l l i s 128. 
B i f i d a Língua. 19. 47. B r a c h i u r a C a o d a . l e . Cândido» (.dor. Zl. 
— M a x i l l a . 100. B r a n c h i a e . 34. O n e f c e m . 88. 
•— P i n n a . 63. B r a n o h i a l i s Pinna. 62. C im;s. 8 8 . 
— M a n d i b u l a . 1 0 1 . B r a n c h i o f t e g a . 36, C a p i l i a r u T e o n c u l a J 

, 3 i f i d a e N a r e s . tf j . B r e v e R o f t r u m . 6 0 . 160. 
B i f i d i P a l p i . ío*. B r e v i s Cauda. 130. C a p i f t r u m . 14. 
B i f i d u m L a b i u m . tf. Breviflíma L i a g u a . 1 9 . C a p i f a t a S p i r a . 1C4. 
.- R o f t r u m . «9. B r e v i f l i m u m A b d o - C a p j t . i f . 57. 84. 
— S t e r n u m . i n . n i o n . 7 4 . C a r d i n a l i s Marjo.i4« 
— L a b r u m . 98. B r o n c h i a l e a Pedes. Caído. 12?. 
B i l i d u i . ?4- '°7- C a r i n a . 119. 
B i f i d u s A n f r n c l u s . i l 9 . Brunr.eus C o l o r . 88. C a r i n a t a Cauda. %6» •• 
- D e n s íjtf. B u c o 2. - F r o n s . 9 4 . 
,HÍ U m b i l i c a s . 174- B y i l - s . 127. - G u l a . 4 4 . 
B i f u r c a t a M a n d i b u - — 1 1 : 47-

Ia . 102. c- - • .„ 
B i l a W a t a A p e r t u r a . C a l c a r i a . 14. C i n s U t a e M»xill e. 

I 1 ? C a l l o f u s T h o r a x . 1 i t f . .1" 
B i l o b a T e f t a . t 6 i C a l l u m . 2, u « . - C f t a e . 136. B i l n b u m Labiur». 142. < a') l'eus c o l o r . £?. C i r m a t o - n r i a u s Ar.-jBüVèttlart*. a. 1 4 J . C a n a l i o a l a u F i o n * * * * iraCtu» 

B a r b a . 2. T4. 
B a r b a B u eu, 2. 
- T e f t a . .62. 
B a r b a t a e a n t e n n a e . 8 j 
B a r b n t u m A b d ô m e n . 

77-
B a f i f . 117. 
B i a u r i t u s . 2. 
B i b u l a S t i r p s . 1*7. 
B i c l a v a t a e A n t e n n a e . 

8:. 
B i c o l o r a t u s . 34. 
B i c o r u e A b d ô m e n . 
Bicorms Frons. 94. 
B i d e n t a t a C n u d n , 1 j o . 
— M a n d i b u l a . I O I . 
B i d e n t a t u m L a b i u m . 

Bimargínata A p e r t u r a . 
1 2 } . 

B i n a t u s . 34. 
B i n a t i O c u l i . 74. 
B i p a r t i t a T c n t a c u l a . 

160. 
B i p a r t i t u s A n f r a d l u s . 

119. 
B t p e s . 14. 
B i p l i c a t a T e f t a . 161. 
B i r a d i a t a M e m b r a n a 

B r a n c h i o f t e g a . 5 1 . 
B i f e i a Cauda. 86. 
B i f u l c u s pes. 9. 
B i v a l v l s ; 127. 
B i u n g u i c u l a t a M a n d i 

b u l a . 102. 
B r a c h i a t a . 127. 

http://nfrnclus.il


IV 
fraãüí. irp; 
Carinatum. 39. 
— Abdômen, 31. 76*. 
— Corpus. 173. 
>- Labium. 97. 
.- Scutellum. I I I . 
Carinatus. 129. 
— Gypeus. 87. 
•- Thorax. 11 f . 
Carioía Spira. i<4-
Cariofus Apex. i 2 f . 
Carnofae Pinnae. 66. 
Carnofa Lingua. 19. 

47. 
— Opercula. jtf. 
Carpus. 17. 
Cartilaginea Lingua. 
„ '9- 47-
C a t t i l a g o . 129. 
Caruncula. 1 %, 
Carunculata Cera. 16. 
Caiunculatac. Nares. 

8. 
CaQaneus Color. 88. 
Cathaphradum Cor

pus. 38. 
Cataphr.ctu?. 2. 39. 
Cathetopiateum. 39. 
— Roftrum. <9. 
CitUetoplateus. 28. 
Cauda. t f . 28. 36. 8,. 

I J O . 
Cv- ialis Pinna. 62. 
C.-i.Jat.-.s Alae. 81. 
C«udau 1 cita. 162. 
— Columella. 132. 
— Vagina. 171. 
Cai. -iauo. 86. 
( c a e AUe. 80. 
CtíluU. 131. 
CcTcrale U-. 148. 
Ceutralis fipho. íe}. Cera. 16. Cenricalis Apertara. 33 

I N D E X 
Cervix. io\ 
Cheia. 86. 
Chelata Cauda. 8f. 
C h e l i f e r a Mandibula. 

102. 
— Tentacula. 160. 
C h e l i f e t i Palpi. i o < . 
Chelatns Tarfus. 113. 
C i c a t r i x 131. 
C i l i a r i s Cardo. 128. 
Ciliata Lingua. 19. 
— Ma x i l l a . IOO. 
— T i b i a . 117. 
— Opercula. ç6, 
Ciliatae Atoe. 81 
— Squamae. 71. 
Ciliato-fpinofa intus 

Auricula. 127. 
C i l i a t u m Labium, 97. 
C i l i a t u s . J9. 
CUiatus Clypeus. 87. 
— Tarfus. l i } . 
— Thorax. 1 r6. 
Cingulum. 131. 
Circumdata fpinis 

Cauda. 1 } o . 
Circularis Ritflus. 79. 
Circumfereatia. 131. 
C i r r h i . 131. 
Cirrhofae M a x i l l a e . 

ío. 
C i n h o f u m Caput. 39. 
- Oi. 148. 
Citrofus. 131. 
Cirrhus. 28. 39. 
Clava. 86. 
Uavicula. 16. 
Clavata Tefta. 162. 
Clavatac Alae. 80. 
— Antennae. 82. 
Clavatt Palpi. 104. Clavatum Abdômen. Femur, 

«- Femrjr. çf. > 
Ciavam* Atulaa 
Claufa CJ.í3 
— Rima MO. 
— V u l v 1. 1 t f . 
Claufus Anu>. 
— Umbilicus. 174. 

Clypeatum Canut. jo.' 
Clypeus. 40. 86. IJI. 
Coadunatae Pinnie 

Ventrales. 68. 
C o a l i t a Pinna Ani.60. 
— Pinna Caudae. 64. 
Coalitae Pinnae Dor

fales. 64. 
Coalitum Caput. 84, 
Coalitus. 40. 
— Tnincus. 117* 
Coarclata Apertura) 

123. 
— Pupa. 108. 
- Tefta. 162. 
Coarclatum Labium] 

142. 
Coccineus. 88. 
Coelata Opercula. tf* 
C o c l a l us 40. 
Cocrulcus. 88. 
Cochlcari-licmifphc-. 

rica Spira. I </>. 
Coleopterum. 87, 
Collare. 28. 
C o l l a r i s . 3. 
C o l l u m . 16. 
Color. 87. 83. 
Columella. 132.' 
Coma. 3. 
Comofa Auris. r, 
— Cauda. 3, 
CompeJes. 16. 
Complanatus Ungusi 

12. 
C o m b l e u Pupa. »oí (ComtH 



D O R E I N O A N I M A L . 
C f n • ' i a m . r r - D e n s . 

*'Í . f ' 
C o m p i <*e P i n n a e . 

6t. 
CoiTip .'Iti O c u l i 1 0 3 . 
C o a i p : i l f . " 17. 
- ;. a u U . ií. 
•— M a x i l l a . 9 9 . 
— S p i r a . iç<5. 
*- T e f l a . 1 6 2 . . 
•— Tíbia. 116. 
— V a g i n a . 1 7 1 . 
C o m p r e í f t u f c u l a T e f l a 

1 6 2 . 
C o m p r e i r o - l i n e a r i s A -

p e r t u r a . 1 2 ? . 
C o n i [ r c l l u . p l a n a T e f 

t a . 161. 
C o m p r e f l u m A b d ô 

m e n . 7 5 . 
R a d i u m . 1 C l . 
R o f t r u i n . 2 4 . 

C o n i p r e l l u s A c u l e u s . 
7 7 * 

i ~ A n f r a c l u s . 1 1 9 . 
_ A n u s . 1 2 2 . 

• _ I ^ : i s . 4. 
i — T a r f u s . 1 ' } . 

C o n c a m e r n t a I f l h m i s 
T e f t a . 1 6 2 . 

C o n c a m e r a t i o . 1 5 3 . 
C o n c a t e n a t u m P u n c -

t u m . 1 5 0 . 
C o n c a v a M a n d i b n l a . 

1 0 1 . 
S p i r a . i < 6 \ 

C o n c a v a e C"flae.ijí. 
" C o n c o l o r . 82. 

C o n c o l o r c * A l a e . 8 0 . 
i s C o m e t e u P i n n a . 2 9 . 

C o a f u l i t3cut.es. 4 J . 
ijCangloiv.crato-laiiitlo-

r (a S t e l l a . 

- T e f t a . ítff. 
C o n i c i D e n t e s . 4 1 . 
C o n i c o c o n v e x a S p i r a . 

Conico-ovatum Rof
t r u m . 2 4 . 

C o n i c u m . 4 0 . 
— A b d ô m e n , 7 ? . 
— R o f t r u m . 1 0 9 . 2 4 . 
C o n i c u s C l y r c u s . 86". 
C o n n a t a M a x i 11a. 9 9 . 
C o n n a t a e A n t e n n a e . 

8 4 . 
C o n t i g u a S p i r a . 1 7 4 . 
- S t e l l a . iç5. 
C o n t i g u u s A n f r a c l u s . 
Continua Tefta. 16"}. 
C o n t i n u a t a V a r i x 1 7 ; . 
C o n t o r t a C o n c h a . «34. 
C o n t o r t u s C o r n u s . 3. 
C o n t r a r i a S p i r a . 1 7 4 . 
C o n t r a r i u s A n f r a c l u s . 

11 9 . 
C o n v . i i l i * . 1 3 3 . 
C o n v e x a S t e i l a . 1 çí. 
— u t r i n q u e T e f t a . 1 63 
C o n v e x i Ü c u l i . 54. 
C o n v e x i u f c u l c S p i r a . 

' 5 4 . 
C o n v e x u m L a b i u m . 

1 4 2 
— R a d i u m . t j i . ) -
C c n v o i u t a . 1 ; j . D-
C o n v o l u t a T c l b . xSf. 
C o n v o l u t a e A l a e . - y . 
C o n v o l u t u m . L a b i i i u i . 
CA r.i..ta Tefla. \6}. 
— A; e r u . r a . 1; >. 
Co..i.;t-m L a h i u i u . o t f 
— T h o r a x . 1 7 0 . u 

C o r lítus A n » i . ,123 
Co/tíilormi» A ú u a ^ 

! 2 j . 
C o r n e a . 16. 
— Fron». 9 3 . 
— L i n g u a . y<3. 
— M a x i l l a . 1 0 0 . . 
— Proboícis. 1 0 8 . 
T S>" rl'$- U 7 . 
— T C I Í J . 1 6 } . 
C o r n e u m L a b i u m . 9 8 . 
- Os. 1 4 8 . 

C o r n i c u at.-. C a u d a 3 e . 
C o r n i f o r m c s N a u s , 
Je 146. 
Coir.utum Femur. 93. 
— S t e r n u m . 111. 
C o r n u i u s C l ; i e u s . 0 7 . 
— 1 k o r a x . 11 ç. 
C o r o n a t a a c u t a S; i r a . 

IJ4-
— P a p i l l i s Tefta.1CÍ3. 
C o r o n a t u m D o r l u i u . 

1 3 8 . 
— f p i n i s L a b i u m . 141 
C o r o c a r u s . 1 3 4 . 
— A n f r a c l u s , 11 

C o r ; u;. 1 } 4 . 
C o r n e i : . - . T e f t a . 16£ 
C i l a . J?;. 
Cüíiac i ; e . 
C o f t a C . m i s . 1 2 9 . 
Cv.ft.ts T e f t a . íáj. 
C o n - i e d o n e s . 1: 
( r . ' ' :S DcHS. ! 
( r c ; : i t u s . 1 3 3 . 
C i i r . . . l a t u s . 1 ? c . 
O i íi-. i j y - 17- -9-
C r u f t a . 1; ?. 
Cralíi L i n ^ i . a . 47-
— f i t . l i r . a -

c h i o f t e g i . 
Cr..!U.m <- -11.1. 
Crer—t», 'i-S:;.a. 
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VI 
— Strii. 112. ic8. -.1 
Crenatae Alae. 81. iQ 
Crenatum Labium.07. 
— L a b r u m extus.141 
Crenstns Clypens. 87. 
— Mar.Ljo. I 4 f . 
C r e n u l a t u m L a b i u m , 

141. 
— Labrum. 142. 
Crerrulatus M a r g o . 

_ Umbilicus. 174. 
C r e p i t a c u l u m . 28. 
C r i f p a t a Teftá. 163. ' 
CrHlatae'Nares. 8. * 
Cri f t a t u s A n f r a c l u s . 

119. 
— T h o r a x . 11c. 

. Croceus. 83. 
Cruc :.aa E l y t r a . 91. 
C n I j m . 16. 
C:. 'ratam. 4°. 
— Mís.Usllum, g<. 
~ Roftrum. 24 
f .reata C;u l . i . 1 5. 
Cu-ieifjnne. 4'. 
- (\r»..t. 37. 
i.-.-.-.z Í.TIUCÍ Palpi. 

I O Ç . 
C iprei s. 88. 
C .norn PedeS. 1-7. 
( - r f o r i o s Pes. 22. 
Curvato-mul tangidos 

Anfraclus. 119. 
C u r v a t u m R o f t r u m . 

24. 
C•:• »3-.t-a Pinna Cau-

6j. 
C u f p i f«o COMCOI' 

Der;. 4 
Caf; : u:u r, R o f t r u m . 

<?9-c.r-,i í-tc*. 4t. Oatefe. 83 i 

I N D E X 
Cylindrica Mandibu

la . 101. 
— M a x i l l a . 99. 
— Probofcis. 107. 
— T i b i a . 116. 
C y l i n d r i c a e Antennae 
Cylindrici Palpi. ío?.' 
C y l i n d r i c o - u m b i l i C a t a 

T e f t a . i t f j . 
C y l i n d r i c u m Abdô

men. 7»;. 
— Hau f t e l l u m . 9jr. 
— Labium. 96. 
- Os. 148. 
— Roftrum. 2í. «9. 

IO9. 1Ç2. 
— T h o r a x . 170. 
C y l i n d r i c u s Aculeus. 
—^Anfraclus. 119. 
— C.lypeus. 85. 
— Tirms. n j . 
— Tubus. 170. 

Q l i n l r o i d e * T e f l a . 
i t f } . 

C y f t i f e n i s Dorfus. 4. 
— U m b i l i c u s . j . 
C u r v a Cauda. 130. 
D. 
Deciduae Squamae.71 
Deciduu*. 41. 
D e c l i n a t a Pinna Aní. 
Declinatae Pinnae. 

<5e. w 
Déc(iveC«wrt;i7. 
Dcebllata E l y r r a V 9 2 , 
Decollatus A p e x . 12'í. 
De:orticatae - Mates. 

• 4*. 
Pecuüata Stria. 1 

- Varíx. 17»: 11 

üeflexaCaíMiwV^ 
- C r i l l a . ift^ 
— E l y t r a . 90. 
Deflexae *' a. 8t4 
De He- .orax.ntfl 
D e l i> » M Apertora/ 

1: .* 
— ad eardinem Sul-

eus. ic9» 
Deltoideae. Alae. 79. 
Dens. 4- ' l6-
Denfae Squamae. 71. 
D e n t a t a Aperrura.ii» 
— A p e r t u r a Otrinquo 

12}. 
Cauda. 8f. 

— Columella. 132. 
_ E l y t r a . 91. 
— Linea lateralls afii 
- Lingua. 47. 
_ Maxilla. icx>. 
— Rima. i t 2 . 
— T i l i i . i . 117, 
Dentatae Anrennie.84 
— M«xillae.49Ti 
— Pate'1lae.l)7. 
D e n t a t u m Abdoinerfjí 

77-
— Pemur. 93. 
•— La b i u m . 97. 
— LtibrOm. 14*. 
Dentatus Anus. i 2 | | -
— T h o r a x . 116. 
— Sulcns. IÍ9. 
Dentes. 4. 41. 137. 
D e n t i c u l a t a C o i u m e M 

Ia. 132. 
— Língua. 47. 
— Mandibula. 102, 
- S t r i a . iç8. DentieuUtac M a x i M lac. 49- . -' Denti-jJ 



Ti O R E I N O ANIMAL. V i l 
D c n t i c o r a t ' - c i l i i »a 
Denucmwum Labrum 

-4?. 
— 'alarum Ci. 
— HofíriAi.'•%<;• 

D c n t i e u ' i t u s Dens. c. 
D e n t i c u l i . '37. 
D e n t i c u l u s U m b i l i c a -
• l i s . 174. 
D e n t i f o r n i e s Nymphae 
Denudatae Branchiae 
Dependens Coma. 3. 
Depreffae Coftae. 1 } y . 
DepreiTum Abdômen. 
*- Corpus. i}4. 

Ro f t r u m . 25. 
Denreflus Cardo. 129. 
>— Cornus. } . 
— Dens. i j f 5 . 
Defcendens Linea la-

teral i s . 46. 
Pelinens i n canalem 

A p e r t u r a . 124. 
D e t r i t a C o l u m e l l a . 
- Spira. 137. i<4. 
D i a c a n t h t i m . 43. 
Diaphrngma. 137. 
D i c l i o t o m a c Auiennae 

82. 
Dichotomus. 137. 
Dida t f i y l a e Pinnae. 43« 
.- Pinnae ventrales. 
«8. 

D i d a c l y l i s Manus. 9. 
D i d a O y l u s . J. 
— Pes. 9 . 2 t . 
D i d u c l a antice A p e r 

tura. 12}. 
SUforiues Pinnae ven

trales. 68. 
D i f f o r m i s Mandibula. 

101. 
D i g i t a t u m L abium. 

142. 
D i g i t a t u s . 137. 
D i g i t i . 17. 43. 
D i g i t i f o r u i i s Tefta. 
Digitus. 137. 
Dil a t a t a A p e r t u r a uf-

que in apicem. 124. 
— M a x i l l a . 100. 
— T e f t a aniice. 16}. 
D i l a t a t u m Femur. 92. 
— Labrum. 14}. 
D i m i d i a t a Opercula. 

yô\ 
D i p h y l l a Opercula. 

y<5. 
D i p h y l l u s . 4?. 
D i p t e r i g i a Cauda. 37. 
D i p t e r i g i u i u Dorfum. 

43. 
Dipterígius. 43. 
D i f c r e t a Pinna. 29. 
Difcus. 138. 
D i f j u n c l u s A n f r a c l u s . 

119. 
D i f l e c l a e Nates. 146. 
D i l l e p i m e n t u n u 138. 
D i H i n i i l e s Dentes. 42. 
— Branchiae. 3*. 
Diftans Anfraclus. 120 
Diftantes Antennae. 

84. 
— Oo u l i . ío?. 
— Nates. 147. 
D i f t i c h a Cauda. 3. 
D i f t i n c l a Pinna A n i . 

62. 
— Varix. 173. 
Di f t i n c l a e Pinnae Dor

fales. 64, 

D i f t i n c l u m Cspnt. 84. 
Diftinílus Anfraci 0 

canali. 120. 
Dívaricata Tefta. 164, 
D i v a r i c a t o s Dení.i }<5. 
Divergentes Dentes. 

42. 
D i v i f a s Anfraclus fa

tura elevata. 110. 
Dorfales Pedes. 1C7. 
— Pinrae. 6 1. 
Dorfalis Clypeus. r j i . 
Dorfata T e f t a . 164. 
Dorfnm. 17. 43. 1 
Duplex Anfracíus.120 
— Dens. 136. 
D u p l i c a t a futura.ir<o. 
Du, l i c a t u m Raúr./n. 

íyi. 
D u p l i c a t u s Dens. 4. 
E. 
Ecaudata Apertura. 

I J 4 . 
— T e f l a . 164. 
Ecaudstcm Corpus 

rcfii:d":v.<. y. 
E r h i t i j t u m Radium. 

l y i . 
EJemufa A p e r i - r j . 

1-4. 
- T e f l a . l « 4 

t J e n t u l a e M x i l l a e . 
49-

L . i m t J u m Palatum. 
6 l . 

— Os. 89. (.,:. 
K :crfa!«:i. %• 
— C*?r !c. ir). 
F:f :f 1 A : et: ora. 124.' 
L.atac N j r e s . 8 

E s V i -



I N D E X 
Elevata Spira. i<4-
— St r i a . i < 8 . 
Elevatae Coftae. i j c . 
E l e v a t u m Cingulum. 

I Í I . 
Elevatus Anfraclus. 

120. 
Elongati P a l p i . 106. 
Elongata Cauda.2.130 
— E l y t r a . 90. 
— Galea. 94. 

Probofcis. 108. 
- S.iira. iy4-
Elongatus Aculeus. 

77-
— Conus. 1 ?8. 
Llo::^.tum C a j i u t . j 8 . 
— L i l i i u r u . i/í. 
— Rollr;ni). M O . i f S . 
— Sternum. J12. 
E l y t r a . 78. 89. 
Emarginata Lingua. 19 
— Pinna Ciudae 6j. 
~ Bafis. r 7 . 
- Tefta. •'•'Ai 
EmaTi-niatac A l a i . 8 1 . 
Bmaftfinati Dentei. 

42. 
En.ar ginatum Labium 
--'íabrum. i4j. 
— Roftrum. 2Ç. 
- S;utellum. I Í I . 
Emarginatus Oypeut. 
Eminens Porus. 1 co. 
- Stella. 15'.. 
i r . i i f j r m s s Antennae. 

82. 
Enurcologia. 92. 
hntomol"j!'í| y í 4 

E,'i ícriui». 1 }3. 
K,> :'iftrium. 92. 
Frccia Cattia. I j o , 

— C r i f t a . 17. 
— Stria. 158. 
- Tefta. 164. 
Ereclae Alae. 80. 
E r e c l i u f c u l a Spína. 

Ereclus Dens. 130. 
— Pilus. 10. 
Erofae Alae. 81. 
Erofus Thorax. 116. 
Exafperata Tefta f u t u -

ris. 164. 
Exafperatum Corpus. 

17?-
Exo.1v.1ta Mandibula. 

101. 
Excavatae Antennae. 

8 j . 
Excavato-occul tata 

S p i r a . i c y . 
Excipiens Vagina. 171. 
Excifae Maxillae.146. 
— Nates. 146. 
F.xcifus Cardo. 129. 
Exoretio. 92. 
Exerta Cauda. l i o . 
— Columella. tjz. 
— Mandibula. 101." 
Exertac Alae. 79. 
t x c r t u > . ç. 
— Aculeus. 78. 
- Dens.4. 
— U m b i l i c a l . 174.. 
Eaefus. 1 j 3 . 
Exiguae Pinnae. d*c. 
Exoieta Stria. tç8. 
I lanata Cauda. 140. 
hxp: .natum Labium. 

142. 
— Radium. t e r . 
Explana I L S Aculeus. 1 Exqmíita Spira. 154. Exquifirus Apex. 12c. Bxteoülis Língua. 7, 

Exumbiliott». TcQa, 
164. 

F. 
Falcat a Cauda, IJO} 
— Columella. IJO, 
— Tibia. 117. 
Falcatae Alae. 8 0 . 
— .Pinnae Peíloraleij 

Falcarum Abdomeo» 
Falcatus. 44. 
Fafciae. 1 
Fafciatac Alae. 80.' 
Fafciatus. I J O , 1 
— Clypeus. 87. 
FafciçulataCrlfia. 17» 
>- E l y t r a . 90. 
— Tentacula. 161. 
Fa rc ;culus. c. 
— P e d i f o r m i i . IJO.' 

Fafcictilatum Abdo* 
men. 76, 

Fafciculatus T u b u s j 
171. 

Faftigíata Barba. *. ' 
— Elytra. 92. 
— Frons. 6. 
- T e f t a . 164. 
Faftigiatus Pilus. 9; 
Faux. I J 9 , 
Femora. 17. 
Femur. 92, 
Feneftratae Alae. 80; 
] :trrugioeus..38. 
F i b r o l o articulata ílir̂  

ps. iç 7. 
Filammtofa Stirps.i <f 
Filatae Antennae. 81. 
F i l i f o r m e Corpuf.i7jL 
— Radium. ICIÍ° 
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DO R E I N O ANIMAL. i r 
F l t i f e r m e s Antennae. 

Filiformis Lingua. 7. 
- Tefta. 164. 
— Tubug. 171. 
FríTa Lingua. 19. 
— Mandibula. 1 0 I . 
*~ Manus. 9. ., 
— M a x i l l a . 100. 
FilTae Antennae. 8?. 
F i f l i Palpi. i o 5 . 
F i / f i l e s Antennae. 83. 
Fiífilis Clava. 86. 
F i l l u m Labium. 97. 
— Labrum. 143. 
F i f f u r a . 139. 
Filíus Pes. y. 9. 22. 
— Clypeus. 87. 
- Digitus. 137. 
F i f t u l a . y. 
Ffft u l o f a Opercula. «6". 
F i f t u l o f u s , 44. 
F i x u m Corpus. 134. 
Flabel I iformes Anten

nae. 32. 
Fiava Cera. 16. 
Flexa Cauda. 8c. 
— Tefta ad latus.164 
F l e x i l e Hauftelluip. 
Flexilia Elytra. 90. 
F l e x i l i s . 44-
F l e x u o f a Cauda. 130. 
- Tefta. ió*4-
Flexuoíus. 44. 
Flocofa Cauda. 3. 
F l o r e m in ve r t i c e m 

vibrans Stirps. 1J7.. 
F l u v i a t i l i s . 139. 
Foliaceum Abdômen. 

F o l i a t u m Abdômen. 
76. 

Foliatus Nafus. 8. 
F o l l i c u l u s . y. 
Foramen. 139. 
Foraraioulum. 139. Forcipata Cauda. ay.^Fufcus. 88 

Frontales O c n l i . 103. 
F r o n t a l i s C r i f t a . 17. 
Fufcefcens. 83. 
Fuler.tt.irr. Femur. 92. 
Fuliginolus. 83. 
Fulvus. 88. — Mandibula. íot. 

Forfícata Cauda. 16. 
Foríicatum Roftrum. 
Fornicale Labium. 142 
Fornicata Cofta. 133. 
— Galea. 94. 
— Mandibula. 101. 
- Spina. 133. t 

— Squama. i<6\ 
— T i b i a . 116. 
Fornicatae M a x i l l a e , 

co. 
— Nares. 20. 
Fornicatc*fquamofa 

Tefta. 164. 
Fornicatum Labium 
97-

— Hauftellum. 9c. 
— Roftrum. iy. 
- Scutellum. r i r . 
Fornicatus Clypeus, 

86. 
— Sulcus. TÇ9. 
— Umbo. 17 y. 
F o r n i x Umbonis. 177. 
FoíTorii Pedes. 107. 
Fofliila. 139. 

Fuíifbrmis Tefta. 1643 
G. 
Galea 94. 

GeJatinofa St :rrs.r<:7. 
Gelatinofum C o r j us. 

'?4-
Gemina Pinna Ani.' 
62. 

Geminae Kares. 5 j . 
Geminatae Pinnae Pe» 

clorale 1. 66. 
Geminatum Labium.' 

** 6. 
Geminatus. 44. 
Gena. 18. 
Geniculata Probo feis.' 

108. 
Genicularum Haufteí» 

lum. 97. 
Geniculum. 140. 
Gibba 1 : Gibbofa 

Tefta. 164. 
— hl.vtra. 90.', h 

— Vulva. i7y. 
GibbaeNste». 147. 
Gibber NarÍLin. 13. 

Frafla Probofeis. 108. ' Gibbere eompreffo 

FoSccus Thorax. 11* 

Fragilts Tefta. 164. 
Frondofa Tentacula. 

161. 
Fromlofo-trifartam 

Tefta. 164. 
Ftondofus Anfraclus. 

t i o . 
Frons. 6. i9. 93. 

Dorfum. 138. 
Gibbofns Anfraclus. 
Gibbum Callum. r:?. 
— Orpus. 1 j 4 -
— Haullelkni y r . 
— Labium. 97. t a l . 

Lar-



— Labrum. 143; 
G i b b is U m b i l i c u S . 

174. 
G i n g i v a . 140. 
G U b e L 6. 
— A r t i c u l u S . 116. 
— Thorax. 11 <. 
"* Radium. 151. 
Glaberrima Cauda. 

I J O . 
GUberrimus. 140. 
Glabra E l y t r a . 9 1 . 
— Frons. 9?. 
•— L i r j j j u i 47. 
*~ O p e r c a l i . 57» 
— Síria. 1 ç8. 
*~ Tíbia. 117. 
"~ V u l v a . 17c. 
GJabrum AuJomen. 

44-
•— Caput. }3. 
— Pa'num. 6 1 . 
Glaucuí. 83. 
Glans 149. 
Globofa Crnta. 17. 
Gioboíi Üculi. j ( . 
Globofum. 44. 
Cilomerari Tefta. i 6 j . 
Glomerata: C c l l u l a e . 

140. 
Granulofi D e n t e i 4 1 . 
G r e f l o n u s Pes. ZA. 

1=7. 
Gr.feus color. 89. 
Gula. 18. 4 4 9«. 
Ga «rij. 45. 
• - Men.l raca Bran

chioftega. < I . 
— Ar.ür. j l . 
— Ap e r t a r . , J J . 
H. 

I N D E X 
Cauda. 8<. 
H amofum Abdômen» 
H fiUrum AbJoraen. 
76. 

— La b i u m . 97. 
H a u f t e l l i f o r m i s Probo-

feis. 107. 
H a u f t e l l u m . 9?. 
He l v o l u s . 6. 89. 
H e m i l y t r u m . 96. 
H e m i f p h a t r i c a T e f t a . 

tíí. 
— Concava Stella.ifí 
— M a x i l l a . 14c-. 
Heptadaclylura L a 

brum. 14;. 
H e p t a p h y l l a e A n t e n 

nae. 8z. 
Hexadaclylurn L a

brum. 14;. 
Hians. 6. 140. 
— A p e r t u r a . 114. 
- Tefta ic»ç. 
Hiantes Nymphae.147 
H i o c r . i t e r i f o r m i s . 

140. 
H i r t a Frons. 94. 
H i r t u m A b ioinen.76. 
H u p i d a T c n t a c u l * . 

161. 
- Te f t a . i«<. 
Humen. 18. 
Hya L t i u * color. 89. 
Hyemare. 19. 
Hymen. 140. 
Hypocondria. 18. 
Hypocondrium. 6. 
Hypocrater i for mis 

Stella. I J 6 . 
I. 

ÍOAUÍMM. 

EunoCí-forcipau I m a Lioea laterali». 

Imae Plana 
(es. 66. 

I m b r i c a t a Ca 
_ S i r i 158. > 
— Squama i?6. 
- T e f l a . 
I m b r i c a i a e Squanua.' 

70. 
I m b / i e e i . 141. 
I m b r i c a t i m . 18. 
I m h r i c a t u i n fqaamil 

Radium. i f i . 
I m b r i c a t u s fquamis 

Sulcus 1 f 9. 
— Anfraclus. t i o . 
Immarginatum. 96. 
I i n m e r f j - S t e l t a . 1(6. 
I m m o b i l e s Dentes.4|i 
— M a x i l l a e . 49. 
Iinpenoes. 18. 
Impinnis. 6. 
I m p o l i t u m Abdômen; 

74-
I m p r e f T u s A n u s . ia|,"> 
Inaequales AnfracIusV. 

120. 
— N a r e i . çj. 
— Palpi. io«. 

I n a u r i t a I efta. i 6 r . 
I n a e q u i v a l v i s T e r i a . 

I 6 < 
Incarnatus c o l o r . 89. 
I n c i l i o . 141. 
Inciíores Dentes. 4. 1 
I n c i f u s . 141. 
I n c l u f u s Dens. 4. 
Inc o m p l e t a Pupa.iof-
I o c o f p i c u a M e m b f f l 

B r a n c h i o f t e g a . M 
IncraíTato-margtlWjJ 

A n f r a c l u s . 110. 
I n c r a f f a t u i a Lábia' 
97, L> 



"DO R E I N O ANIMAL. 
T.abrum. 143. 

— P ' n i u r . 92. 
I n c r a l t a i w C l y p e u s . 

87-
I n c u b a t i o . 18. 
I n c u m b e n t t s A l a e 80. 
I n c u r v a t a C a u d a . 3. 
I n c u r v a t a e N a t e s . 147. 
I n c u r v a t u m R o f t r u m . 

25. o 
I n c u r v a t u s . 141 
— Dens. e. 
I n c u r v i D e n t e s . 1 77. 
I n c u r v u m F e m u r . 9 2 . 
— R o f t r u m . 2<. 
I n d i v i f u s A n f r a c l u s . 

120. 
I n e t m e C a p u t . 3 9 . 
— F e m u r . 9 } . 
— R o f t r u m . 110. 
I n e r m i a E l y t r a . 91. 
I n e r m i s M a n d i b u l a . 

1 0 1 . 
— S p i r a . i«4. 
- T i b i a . 117. 
— T h o r a x . 116. 
I n f a r c l o - i n c u r v a t u m . 
Inferae Maxillae. 49. 
I n f e r i o r M a r g o . 14»;. 
I n f e r u s Riílus. ç8. 
I n f l e x a P r o b o f c i s . 1 0 7 . 
- T e f t a . i 6 r . 
— V u l v a . 17Í. 
I n f l e x a e N.ite». 147-
— N y m p h a e . 147. 
l n r l e x u m H a u i l e l l u m . 

—^Roftrum. 60. 1?.?. 
I n f u n d i b u l i f o r m i s Na-

f u s . 8. 
. I o f i e x u s M a r g o . 14*. 
I n g c n s R i c l u s . s y . 
Inguinalcs Mainmae. 

7-
I n f t r t t i s Dens. 13Í. 
l n t e u e r C a n a l K 128. 
— C l y p e u s . 87. 
— D i g t u s . 138. 
— M a i go. 14c. 
I n r e g e r n m u s M a r g o . 

• 4 f . 
I n i c i a r a A p e r t u r a 124 
— t.:.U'!a. \6. 130. 
— L i n g u a . 19. 47. 
— M a x i l l a . 100. 
I n t c g r u m A b d ô m e n . 

fi. 

— L a b i u m . 97. 
— L a b r u m . 98. 
— S t e r n u m . 112. 
I n t e r r u p t a S t r i a . Ií8. 
- T e f t a . l 6 < . 
I n t e r r u p t a e Pinmie.6'5 
I n t e r f c a p u l i u m . 18. 
I r i t e r f t i i i a . 14 <• 
I n t t f l i n a . 1 4 1 . 
— V e r m e s 1 7 } " 
I n t e f t i n u m . 1 4 1 . 
I n v c H v e n s C l y p e u s . 86. 
— R o f t r u m . 110. 
I n v o l u t a .Lingua. 144. 
— T e f t a . 16c. 
Íris. 4Ç. 
I r r e g u l a r e s A n t e n n a e . 

82. 
I f t h m u m . 1 4 1 . 
J u b a . 6. 
J u b a t a C u i d a . } . 
J u g u l s r e s P i n n a e V ea-
' t u l e s . 6 7 . 

Lt 
Lábia. 4? f4*. 
L a b u t r e N V i x i l l a e . 4 8 . 
- P a l e l l . e . 1 4 I . 
L a b i u m . 6,96, i 4 > > 

141. 
•- F o r n i c a t u m . 4 8 , 
L a c e r a L i r jüa. 19. 
— Penna. 22. 
L a c i n i a t a e A l a e . 79. 
L a c i n i o f u s . 14}. 
Lacur.a. 7. 144. 
L a c u n o f a e V a l v a e . 

1 7 1 . 
L s c L r c i f i : m I.abium.6\ 
L a c u n o f u s Sulcus. 
l.aeve Corm:? 17}. 
— L i h r u m . 143. 
— R a d i e m . 1ÇT. 
— R o f l r u m . 1 çi. 
L a e v e s Coftae. 13c. 
I..tevia K ' v i r a . 9?. 
L . i c v i g a t a Cauda. r j o J 
— S p i i a . 114-
— V a t i x . 173. 
L a c v i s Ar.frai1us.12t 
— C o LU c i l a . 132. 
— Fror.s. v>. 1J9-
— S p i n u 153. 
— S t r i a . 1 c8. 
- T e f t a . ifSe. 
_ T h o r a x . t iç. 
— L n bo. 17Ç. 

L a m e l l o f a Pubcs. 1 ço. 
L a m e l l a i u m A t J o -

men. 77. 
— R o f t r u m . 1-9. 
L a m e l l a t u s Anfraclus» 

120. 
Lanat-.;Tefta. i 6 f . 
L a n c e o l u a e A l a e . 79. 
L a n c e o l a t u m . 4<- " 
Lar.colar .i!- Dens. 1 
— 1 hora». U4-
L a m a i ü Dentes. 4-

L i , . i l e a S : i f ? s . 157. 
L a r v a . 98. 

«V» a L » u 
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Lata Membrana Bran
chioftega. y i . 

Latera. 4<-
Laterale Labium. 14». 
Laierales Branchiae. 
- Oculi. '4.10?. 
L»teralia Tcniacula. 

161. 
Laieralis Apertura. 

n-
•- Cardo. 129. 
— Dens. 136. 
•- Membrana Bran

chioftega. j i . 
L a t i t u d o . i44-
Larura Caput. 38. 
L a x i Coni. 144-
Lev i a Opercula. J7. 
L c v i s Aculeus. 78. 
— Linea Lateralis. 
. 46. 
L e n t i f o r r n i i Tefta. 
Libera Língua. 47-
_ Slirps. 157. 
Liberum Corpus. 134. 
Ligamen I44-
L i m b a i . «44-
Linea lateralis. 4<« 
Lineae. 144-
Lineare Abdomen.7<. 
— Calluni. I l 8 . 
— Labium. 97. 
Lineares Alae. 79. 
— Nares. 10. 
Linearia íilytra. 90. 
Lineatis. 46. 
*- Apertura. 114. 
— Rtflus. 58. 
- Tefla. lf»<. 
Lloeata Elytra. 91. 
Lineal um Scutellom, 

IH, -

I N D E X 
Lineatus. 47-
- Anfraftus. i l i . 
Lingua. 7. 19.47. 98. 

•44. , L. 
Linguaeformc Labium 

97. 
Linguaeformes Palpi. 
Linguaeformis Maxil

la. 99. 
- Tefta. 16j. 
Lithophyta. 144-
Li t t e r a t a Vulva. 17$. 
L i vidus Color, 89. 
Lobata Caruncula. t< 
— Pinna Caudae. 63. 
Lobatum Abdômen. 
— Femur. 93. 
Lobatos. 14?. 
— Dens. <. 
- Pes. 22. 
Lobus. 99. 
Locularis. 14J. 
Longior Cardo. 129. 
— Thorax. 114. 
Longilfima Lingua. 19 

99. 
Longiffimae Alae. 79. 
— Pinnae Peclorales. 
67. 

— Pinnae Ventrales. 
68. 

Longiflimum Abdô
men. 74. 

Longitudinales Pinnae 
Dorfales. 64. 

Longitudinal.!. 14?. 
— Apertura. 124. 
— Cardo. 129. 
— Sutura E l y t r o r u m . 
9'-

— Pinna A n i . 62. 
— Varix. 172, 

Longum Roftr«%«>i 
LongitmU. 1 4 % ^ 
LoRti j f c u l i «v**>l|< 
L o r i c 48 
Lori': .' I.iíiea. 4 I . 
— Linea lateialis.4». 
Loricatum. 29. 
— Caput. }8. 
Lorum. 19. 
Lufaficus. 48. 
Lumbares Pinnae Dor* 

fales. 64. 
Lu m b r i c i f o i m i s Lin

gua. 19. 
Lunaris Thorax. H4> 
Lunata Cauda. 130. 
- Tentacuia auice. 

161. 
Lunato-oblonga Aper» 

tnra. 124. 
Lunatum Corpus. i?4 
Lunatus Anus. 123. 
— Cornus. 3. 
Lunulis notatus Sul* 

eus. I J O . 
Luridus Color. 89. 
LutcaCera. 16. 
M. 
Macrolepidotus- 48. 
Macroura Cauda. lOw 
Macrourus. 20. 
Macula. 7. I 4 J -
M.igna Apertura. 33* 
Magni O c u l i . 5 j . 
Mammae. 7. 
Mandibulae. 100. 
Manicata T i b i a . 117» 
Manicatus. 7. 
Manifefta Spira. IJ4» 
Manus. 9. 
M.rginales. Oculi. «4-

. Haiev 



DO R E I N O ANIMAL. 
MatfjÚ.irS A nus. 132. 
AáarfKfc. i Abertura. 

134. 
— Rly t rn .o i . 

M Suiura. I6>J 

— Tefta. ioó . 
Marginatae Nares f u -

|>ra. 10. 
Merginatum Corpus. 
r- Dorfum. 138. 
~ Labrum. 143. 
«r Roftrum. 110. U 
Marginatus Anfraclus. 

121. 
r- Thorax. 99. 116. 

Margo. 14c. 
Malticans Dens. 136. 
Maxillae. 48. 99. • 
M « x i « u e Maxillae.49 
Maxillae. 146. 
MaxiüoQim. 100. 
Media Linea Loieralis 

46. 
— Pinna A n i . 62 . 

Mediae Maxillae. 49-
— Nares. 51-
— Pinnae Peílorales. 
. 66. 

Medíoc re Caput. 38. 
Medíocres Dentes. 

4 » . 
— Maxillae. 49-

Mediocra Elytra. 89. 
Mediocris Aculeus.77 
— Apertura. 33. 
- Cauda. 16. 130. 
— Riclus. «9. 

Medius Anus. 32. 
Membrana Branchiof

tega. to . 
— Nicl i tans. 20. $2. 

iácBobranacea Carun

cula. ry. 
— Lingua. 98. 
— Maxilla. 100. 
— Probofcis. 108. 

Stria. l y . i\9 
- Tefta. 166. 
Membranaceum La

bium. 98. 
— Radium. i y i . 
Membranaceus Cly

peus. 432. 
— Margo. I4y. 
— Sulcus. 1 ç9. 

Metaniorpholis. 102. 
Mínima Opercula. 57. 
Minimae Maxillae.49. 
Min imi Dentes. 42. 
Minuta Stella. 1 ç6". 
Mobiles Dentes. 43-
Mobília Opercula.ç6. 
Mobilis. 52. 
Molares Dentes. 4-
Molles Squamae. 7 1 . 
Moll ia Elytra. 90. 
— Opercula. ç6. 

Mon iíi formes Anten
nae. 82. 

— Palpi 104. 
Monil iformis Sulcus. 

i*9- . 
Monoganna. 8. 
Monopterygium.Dor-

fum. 43. 
Monopterygios. yo. 
Monathalamia. 146. 
Mucronata Elytra. 92 
— Spira. 1 c4> 
— Varix. 172. 
Mucronatae Patellae. 

146. 
Mucronatnm Labrum. 

14?. 
Mucronatus 8. 
- Pigiwa. 138. 

X I I 

- Thorax. 114. ( 
Multiarticuiatae A n 

tennae. 83. 
Mcltidentata Mandi

bula. l O t . 
Mult imaxil lofnm. 100 
Multifulcata Tefla. 

166. 
Muricata Cauda. 36. 

130. 
Muitiradiatae Pinnae 

Vectrales. 68. 
Muricata. 146. 
— Stria. 158. 
- Tefla. 166. 

Muricatum. 29. 
— Cinguium. 131. 
— Labrum. 143. 

Muricatus Anfracloi. 
I 2 t . 

— Sulcos, 16©. ~" 
— Thorax. 1 l y . 
Murinus Color. 89. 
Mutiea Tibia. 117. 
Muticae Pinnae Ven-

trales. 68. 
Muticum Labrum. 

143. 
Muticos. 8. 52. 
- Dorfus. t i ? . fc-

Mutilato-truncata 
Spira. iy4-

Myftax. 20. y». 
Myftaces. 8. 
N. 
Narer. 8 20. ca. 
Naribus Caruncula. l í 
Natos. 8. 
Natarorii Pedes. 107» 
N«tat.-nus Pés. 22. 
Naie». 140". 

Nav»-



xiv 
Navienlaris Tefta. 
- 165. 
N e b u l o f u s . 89. 147-
N e r i t o i d e i . 147-
N e u t r a . 102. 
N i g t i c a n s c o l o r . 89. 
Nítida O p t r c u l a . (7, 
- T e f t a . 166. 
N i v o f u s . 147. 
N o l o f a T e f t a . 166. 
Nodofo-veíieulare Ra

d i u m , 1(1. 
N o d o f u s S u l c u s . 160. 
N o d u l o f a V a r i x . 172. 
N o J u l o f u s A n f r a c l u s . 

I Z I . 
N u e h a . 21. ( j . 
N u J a B u c c a . 2. 
— C a u d a . z. 
— Cutís. zi. 
— M i x i l l a . 1 0 0 , 
— O p e r c u l a . ^7. 
N u J a e A l a e . 8a. 
— M a x i l l a e . 48. 
N u d i O c u l i . < j . 
N J I a P i n n a Caudae. 

64. 
— O p e r c u l a . (7. 
N u «:•> C a p u t . 8(. 
N y m ^ h a e . 147-

O. 
Obconícae Antennae. 
Ot^ioicum Laoi-m. 

97-
O b c o r d a t u m T h o r a x , 

'73-
O! c o r d a t u s A n u s . i 2 j . 
Oblíqua C o l u m e l l a . 

I Í I . 
- T e f t a . 166. 
Oaliqa.u Columella. 

I N D E X 
IJ2. 
— Stria. 1(9. 
O b l i q u u s R i c l u s . j8. 
- S i p h o . i ( ? . 
O b l i t e r a t a A u r i c u l a . 

1:7. 
— L i n e a l a t e r a l i s . ^ . 
— S p i r a . i ( ( . 
O b l i t e r a t u r a R a d i u m . 

1(1. 
O b l o n g a A p e r t u r a . 

114. 
- T e f t a . i 5 ( S . 
O b l o n g a e A l a e . 79. 
— N a r e s . 20. 
O b l o n g i O c u l i . ( ( . 

I O J . 
O b l o n g i u f c u l a A p e r t u 

r a . 124. 
O b l o n g u m C o r p u s . 

1 54. 
O b o v a t a A p e r t u r a . 

12(. 
- T e f t a . 166. 
O b f o l e t a Squama.içtf. 
— S t r i a . 1(9. 
— T c i . t a c u l a . 161. 
O b f o l e t i o r Margo. 14? 
O b f o l e t u m L a b i u m . 

140. 
— R o f t r u m . 110. 
Oi ( i l e t u s A c u l e u s . 

77- „ 
— A n f r a c l u s . 121. 
— P o r u * . i<0> 
O b t e c l a P u p a . 108. 
Obteélus U m b ü i c J S . 

174 
O b u U C a u d a . 8 5 . t ; i 
— G a l e a . 94. 
— L i n g u a . 19.47.98. 
— M a n d i b u l a . 101. 
— M a x i l l a , 100. 
Obtuíae Alae. 81. 

— A n t e n n a e . 84 
O b t u f a t a S p i r a . Irç.' 
O b i u f a t u m -tífbtu.n. 

Obtufi Dentes. 41. 
O b t u f u m A b d ô m e n . 

77-
— C a p u t . 57. 
— L a b i u m . 97. 
— R o f t r u m . (9. n o -

111. 
O b t u f u s A n f n c l u ^ 

121. 
O b v e l a t u m m e m b r i -

n i s r e H e x i s C o r -
Occipitaies Branchiae 
— Pinnae Dorial«»> 
64' • » 
O c c i p i t a l i s A p e r t u r a , 
-'Crifta. 17. 
O c c i p u t . 21. " 
O c c u l t a e B r a n c h i a e ? } 

ir-
O c e l l a t a P e n n a . 22. 
O c e l l a t a e A l a e . 80. 
O c e l l u s . 103. 
Oíloientaiul Apex 

126. 
O c u l i . (4.102. 
O e u l i a t a S p i r a . 1 ( ( . 
O c u l u s . 148. 
O c c u r f a n s D e n s . r . • 
O l i v a c e u s c o l o r . 8o4 
O p a c a T e f t a . 166.^ 
O p e r c u l a B r a n c k | l -

r u m . çç. . 
O p e r c u l a t a A p e r t a r a . 

??• 1 
O p e r c u l a t a : B r a n c b n e 



DO R E I N O A N I M A L . XY 

Opefculum. 143. 
Oppofiía yarix. 172. 
Oppohtrte Alas. 118. 
OrbicuUr i s Apertura. 

iie. 
— Pupil la . 10. 
— Stsslla. i ç 6 . 

Otbiculata Apertura. 
12?. 

Oibiculata T t l i i . 166. 
Orblculatae Squamae. 

7 1 . 
C i b i c u l a t u m A b d ô 

m e n ^ ? ' . 
~ Corpus. 1 j í . 
•— Labium. 97. 
- Os 5 8 . ' 
— Scutellum. m . 

Orbiculatus Thorax . 
114. ,.„<] 

Orbi ta 21. 
Qrdinati Dentes. 43. 
O s . 103. 148. 
0iTeaCruft.i.i?4-
— Opercula. ç 6 . 

Ol f ícu la Palati . 60 . 
OíTeum Ra l ium. I J I » 
Ovale Corpus. 1 ;< • 
Ovales N.irc-;. ç ; . 
— Squamae. 71 . 

OvaJis Tefta. i65. 
— Unguis. 12. 

Ovata Apertura. 33 . 
«- Squami. lio. 

— V u l v . i . 17 Ç-
Ovatae Nare>. w« 
O v a u m 60. 
— A b d ô m e n . 7<. 
— Scutellum. 11I. 

Ovatus A nus. 123. 
~ T h o r a x . 114. 

Ovn i L .s. 
ÜYUIU. 21. 

Palatam. 60. 149. 
Paleare, 21. 
Palearia 9. 
— C.itunculata. 21. 

Palma. 9. 
Palmara Msnus. 19. 
Palmatae Anteoac .82 . 
Palm atum Labrum. 

'43-
PalmatUS PeS. 9. 
Palpebra. 9. 2 1. 
Patpebrac. 61. 
Palpi, 103. 
Pa, 'ülari Á p i c e Spira. 

Papillofa Ccn. 16. 
— Lingua . . 47. 

Papilloium A b d ô m e n . 

— Caput. 39. 
— Palatum. 61 . 

Pupillofus rSi. 
— Apex. 126. 

Papullofus. 149. 
P„;>Taces .s 249. 
P,u . . t! i la Stria. l<0> 
Paralleli Dentes. 42. 
Parallelipipeda. 166. 
Parallelus. 9. 
Paralitica Tefta. 167. 
Panes. 149-
Parvas Nares. ç 
— Squamae. 71. 

Parvus fticlu-.. 59. -f 
Patella Fem. rum. 93. 
Patens meit.brar.ji 
Branchioftega. 5 1 . 
Patente. A*ic, 81. 
Patula Au- i>. 1. 
— Cauda. 131. 

— Sqi;.ini 1 jtf. 
P a t u L s Nares 20. 

Patulus Pilus. 10. 
— Dens. 1 3 7 . 
— Umbil icus. 174. 

Pauci -articulatae A n -
ter.r.íc. 83 . 

P e í i c n . I T 6 . 
Picl inata 149. 
- Tefta. 167. 

Pectinatae Anttnnae. 
8 ? . 

— Branchiae. 
PeíUnato-f i i f i lcs A n -

t-.noae. 8; 
P c õ o r a l e s 1': dei . IC7. 
— Pinnae. í i . 

Píc1,ir„*ií Anus. 32. 
Peftoris Barba. 14. 
Peírus. 21. 1 0 6 . 
Pcdatio. i c 6 . 
Pcd ic i l l tm. • ' 
V idunc i ....a> 

cuia. , 
„ C lan?. 1 4 0 . 

p t duncuiaue Anten
nae 84. 

PfcduncuUti 0.'_ i . 
p ie», y. ir6. 

_ aequilibrcs 2 1 . 
r 22. 
1' cM 1 T e f l a . 11.*.. 
I 1 . ._ Abdon.^"i 

Penetrar.; Deil5. I J7. 
Per.na. 31. 
Ptnnaeea Lingua. 19.. 
Fcr. ce.lata C . u d a . 86. 
— Tcntacula i t f i . 

Pe:l '.< -i.it» C .va. 8 6 . 
- T . - I I J . 167. 
Pírf«l : .at«e Anií.-.r.ae. 

Ferloiata C.--a. l 
C a -
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rví 
- ColnmeHa. i Ji." 
P e r f o r a t o N a t i . 147. 
P e t f o r a t i i s Apex. 126". 
Perlucens Pil u s . 10. 
Perpe n d i c u l a r e L a 

bium. 142, 
Perpendicularis Pu

p i l l a . ío. 
P e r t u f u m Punclum. 

1 yo. 
F e r v i a T e f t a . 16*7. 
Pervius U m b i l i c u s . 

174. 
Pes. 140. 
P e t i o l a t u m A bdômen. 

74-
Pic c i i s Color. 89. 
F i leu m. 10. 
Pileus. 2?. 149. 
P i l o f a E l y t r a . 90. 
— Frons. 94. 
— T i b i a . 117. 
P i l o f a e A l a e . 80. 
<— Antennae. 83. 
P i l o f i Palpi. t o y . 
P i l o f u m Abdômen.76. 
P i l o f u s Thorax. 11,. 
Pilus. 9. 
Pinna. 10. r<). 
— Ani.62. 
— Caudae. 63. 
— Spuria .61. 
Pinnata Cauda.}. 37. 
Pinnae. 6\. 
— Dorfales. 64. 
- Pei t o r a l es 66. 
— Spuriae. 63. 
— Ventrales. 67. 
Pinr.nae M a x i l l a e . 146 
Pinnatus. 10. 69. 
— Pes. 22. 
Polücata T i l j - a . 117. 
P o l ^ i c a n t h u m . 43. 
P t f y i i a n t h a i . 69. 

I N D E X 
Polyedrurn Roftrum. 

2y. 
Polygonus. 69. 
P o l y t h a l a m i a . 149. 
- T e f t a 167. 
Porcata E l y t r a . 9 1 . 
Porofa L i n e a L a t e r a 

lis. 46". 
— Stirps. iç8. 
P o r r e f t u s Dens. 4. 
Porus. 149. 
Porus Oleiferus. 2. 
P o f l e r i O c u l i . <4. 
P o f t e r i o r Margo. 14?. 
Pofticum L a b i u m . 141. 
Poftremae Nares. '2. 
p l a g i o p l a t e a e M a x i l 

lae. 48. 
P l a g i o p l a t e u m . 69. 
— Roftrum. ,0. 
Plana Cauda. 131. 
— Columella. 132. 
— E l y t r a . 90. 
— Gula. 44. 
— Lingua. 19. 
— Spira. 1 çç. 
— Vulv a . 17c. 
P U n i Dentes. 42. 
— O c u l i . 54. 
P l a n i u f c u l a Cauda. 

131. 
P l a n i u f c u l u m Corpus. 
— íabium. 143. 
— Radium. i y i . 

Planiufculus A n f r a 
clus. 111. 

Planum Abdômen. 3 1 . 
— Caput. 38. 
— Cc.-pus.J13i. 
— La b i u m . 142. 
Tlanus Thorax. 114, 
— Dens. 136. 137. Pluma. 23. 

Pl t c a t a Cotumelti. 
'i2: 
- Spira. i y y . 
- Tefta. 167. 
Plicatae Alae. 79. 
P l i c a t i l h Crift». 17. 
Plicato-ftriatus Anfra

clus. 121. 
P l i c a t u m Abdômen f' 
Plicstus Anfraflüi. 

121. 
- Apex. 126. 
— M a r g o I4f. 
— Thorax. 11 y. 
Plumatae Antennae. 

84. 
Plumbeus Color. 80," 
Plumofa Tentacüla; 

i 6 r . •' 
Prehenfilis Cauda. 2. 
Prin i a r i u s Dens. 137. 
Primores Remiges. 24,' 
Probofcis. 10. 107. ' 
Pr o d u c l i u f c u l a Coltti' 

mella. 132. 
Prominens Cauda.! 3! 
•- Abdômen. 3 1 . 
Prominentes Valvaev 

I7Í-
— Nymphae. 147. 
Promínula Caud 3.131; 
— Spira. içy. 
P r o m i n u l i O c u l i . 103/ 
P r o m i n u l u m Labium. 

141. 
P r o m i n u l u s Porus.ifò 
P r o p o r t i o n a l e Cajjat. 
— Roftrum. 60. 
P r o p o r t i o n a l e s Pinosf 

Peclorales. 67. 
— Pinnae Ventrilaa-

68. Ottt» 
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- O c u l i , y y . 
F r o t u b e r a o t e s O c u l i . 

14-
P r o t u b e r a n t i a . l y o . 
P u b e s . 1,0. 
P u n c l a t a E l y t r a . 9 0 . 
— F r o n s . o ? . 
t- T e f t a . 1 6 7 . 
Punílatae S q u a m a e . 

Punclato-flriata Elytra 
9 0 . 

P u n c l a t u m A b d ô 
m e n , 7 6 . 

< - C o r p u s . t j f . 
P u n c l u m . i y o . 
P u n c l a t u s . 69. 
— T h o r a x . 11 y. 

P u p a . 1 0 8 . 
P u b e f c e n s F r o n s . 9 4 . 
P u p i l l a . 1 0. 6a. 
P u p i l l a t a e A l a e . 8 0 . 
P u p i l l a t u s O c e l l u s . 

1 0 9 . 
P y r a m i d a t â V a g i n a . 

Oi 
Quadratum Labium. 

97-
— S c u t e l l u m . I I I . 

Q u a d r a t u s C l y p e u s . 8 6 . 
Q u a d r i t i d u m L a b i u m . 

9 8 . 
Q u a d r i l o b u s P e s . 9-
Q u a d r i p i i c a t a , q u i n -

q u e p l i c a t a , q u i n t u -
. p l i c a t a C o l u m e l l a . 
Quadridentatus Apex. 

IJ6*. 
Q u i c u n x . i j . 
. Q a i n q u e r i d u m L s -
mv». 9*, 

D O R E I N O A N I M A L . 
Quinquevalre O s . 1 4 8 . 

X v l ] 

R a c h i s . 2 3 . 
R a d i a t a O p e r c u l a . 17. 
— T e f t a . 1 6 7 . 
M a d i a t u m R o f t r u m . 

Radiatus. 69. lyt. 
R a d i c a t a T e f t a . 1 6 7 . 
R a d i i . 60. 
R a d i u m . 1 ÍO. 
R a d i u s . I J I . 
R a m e n t a c e a e P i n n a e 66 
R a m e n t u m . 69. 
R a m i K c a t i o . \%z. 
R a m o f a S p i r a . I Í J . 
— T e n t a e u l a . 1 6 1 . 
R a m o f o - f u l c a t a T e f t a . 

1 6 7 . 
R a p t o r i i P e d e s . 1 0 7 . 
iíarae S q u a m a e . 7 1 . 
R e c o n d i t u m A b d ô 

m e n . 7,. 
R e c o n d i t u s A c u l e u s . 

7 7 -
R e c l a C a u d a . i j i . 8 y . 
- S p i n a . 1 y j . 
— M a n d i b u l a . 1 0 1 . 
- T e f t a . 1 6 7 . 
R e e l i D e n t e s . 4 2 . 
R e c l r i c e s - 1 4 . 
R e c l u m H a u f t e l l u m , 

— Roftrum. ly. 
R e c l u s c a n a l i s . 1 2 8 . 
R e c u r a b e n s D e n s . 4 . 
R e c u r v a C a u d a . 3. 

i j i . e y . 
R e c u r v a e , R e c u r v a t a e 

N a t e s . 1 4 7 . 
R e c u r v a t a C r . J a . j . 

— C r i f t a . 1 7 . 
— P i n n a . 22. 
R e c u r v a t o - c o n t o r r a 

C o l u m e l l a . i j 2 . 
R e c u r v a t u s C a í d o . 

119. 
— C o r n u s . 3. 
R e c u r v u m R o f t r u m j 

Recurvus Apex. 126V 
— D e n s . 1 ̂ 7. 
R e f l e x a A; c r t u r a . i a y . 
R e f l c x a e N a t e s . 147. 
Reílexile f u r f u m At*. 

d o m e n . 1 0 9 . 
R e n e x u m Roftrum.60,' 
Re r l e ^ - j i C a r d o . i s p , 
— C l y p e u s . èy. 
— S u l c u s . 1 6 0 . 
R e m i g e s P e n n i e . 1 4 . 
R e m o t a P i n n a A m 6"* 
R e m o t a e N . r e s . y t . 
— P i n n a e V e n u a l e s . 
68. 

— S q u a m a e . 7 0 . 
R e m o t i O c u l i . « 4 . 
Reraotiífima S t r i a . 1 y p 
R e m o t u s Â n u s . 3 a . 
- D e n s . 4 1 3 7 . 
— S u l c u s . 1 0 0 . 
R e p a n d a A p e r t u r a . 3 3 ; 
R e u a n d o - l a b y r i n t h i -

formís Steila.iç<S. 
R e p e n í C o r p u s . 13 y. 
R e i l m u j N a f u s . 8. 
R e f p i r a r e a r b i t r a r i a . 

2 9 . 
R e i u p i n a t a A p e r t u r a * 

1 2 c . 
R e f u p i n a r u s C o r n u s . t. 
R e t i c o l a u e Alae. 8 o . 
R e t i c u l a t o - A r u u T e i f -

i a . 167. *** 



xviii I N D E X 
R e t i c u l a t u s . 6a. i c i . 
B e t i c u l a m . içi. 
Retrsc~h Probofcis.108 
Retraítae Nymphae. 

147-
Retraítile Os. 148. 
R e t r a c t i l i s . 10. 
Retroíratilis. 12. 
Retraítae Branchiae. 

Retrorfum verfus. j. 
R e t r o f l e x i Dentes. 42. 
Retufa C o l u m e l l a . i j j 
R e i u f o - u m b i l i c a t a 

Spira. l y y . 
R e u n u m Labrum. 143. 
— L a b i u m . 142. 
Retufus Anns. n j . 
— Th o r a x . 114. 
Revería Squama. j o . 
Revoluta Penna. 22. 
Reverfae Alae. 79. 
Rhomboides P a l p i . l o y 
Rhomboideae Abe.79. 
Rígida E l y t r a . 90. 
Rima. i y j . 
•— Umbtlicalis. 174. 
Riâus. 14 19. y8.(Í9. 
Roftrata Frons. 9;. 
- Tefta. 167. 

/Roftratum Caput. 38. 
Roftrum. 24. yp. 60. 

109 t y i . 
Rotunda Pinna Cau-

dae. 63. 
Rotundae Nares. y j . 
Rotundara E l y t r a . 9 1 . 
Rotundatae Alae. 79. 
— Pinnae peítoraícs. 
«7 

R o t u n d a t i O c u l i . r o j . 
Rotundatura Abdômen. 75, Labium. 97, 

— L a b r u m . 143. 
— Ra d i u m . l y i . 
— R o f t r u m . 109. 
Rotundatus Clypeus. 

86. 
— An f r a c l u s . 121. 
•- Apex. 126. 
Rubeus C o l o r . 89. 
Rud i s T e f t a . 168. 
Rufefcens C o l o r . 89. 
Ruf o - f u f c u s Color. 89. 
Rufus Color. 89. 
Rugae. 30. 
Rugofa Carina. 129. 
— Co l u m e l l a . 133, 
— E l y t r a . 9 1 . 
— Pubes. t y o . 
- Spira. i y y . 
- T e i l a . 168. 
— V a r i x . 172. 
Rugofum Doríum.i 38 
— L a b r u m . 142. 
Rugofus Sulcus. 160. 
— Thorax. 11J. 
S. 
Ssccata Tefla. 168. 
Sagittatus. 10. 
Sagulum. i y 2 . 
Sa l t a t o r i i Pedes. 107. 
Sanguineus Color. 89. 
Scaber. 10. 69. n o . 
— Clypeus. 87. 
— Porus. t y o . 
— Thorax. 116. 
Scabra E l y t r a . 90. 
— Frons. 94. 
** V a r i x . 172. 
Scabrae M a x i l l a e , yo. 
Scabrum Caput. j 8 . 
— L a b r u m . 14J. 
— Radium. i y i . S c a n f o r i u s Pes. 2 1 . 

Scapularei Pinnse 
D o r f a l t s , 64. 
Scapus Reílricum. 16 
Scrobiculata Varix 

172. I J 2 . 
Scrobicu Ia to-canalieu* 

latus Digitus. 1)8. 
S c r i p t u s Anfriílus. 

122. 
Scrobiculattis Anfra

clus. 121. 
S c r o b i c u l j m . t y i , 
Scutata Frons. 93. 
Scutatum Scutellum; 

111. 
Scutatus Tarfus. n j . 
S c u t c l l a t u s . 110. 
Scutellum, 70. j o . 
no 

Scutum. 11. j o . 
Secundatiae Remigei, 

24. 
Securíforme» Anter-

nae. 83. 
Semicaudatus. T I . 
S e m i c i r c u l a r i s R i f t U I 

Semiç/a.ufus Umbili 
eus. 174. 

>emicompleta Pup 
108. 

S e m i c o n i c i Dentes.41. 
Semicordata Aperta

ra. i 2 y . 
Sem ílonjütud inale»» 

Pinnae D o r f a l e s ^ 
Semilunaris. 1 y2. * 
Seminuda Apertur 
„ 3i,-
S e r a i f a g i t t e t l DeaK* 

A*. 
S e m i f a g l t t a t o s . 7 * Sesíoairo«t|sPei.a| 



D O R E I N O A J N I M A L . 
S e m i p a t e n s M e m b r a n a 

B r a n c h i o f t e g a . f i . 
S e m i t e f l i O c u l i . <<, 
Senectam e x u e r e . 30. 
S e p t e m p l i c a t a C o l u 

m e l l a . I J J . 
S e p u l t a M a n d i b n l a . 

l o i . 
S e r i a t u s . i c i . 
S e r r a t a E l y t r a . o\. 
— O p e r c u l a . ,y. 
— T i b i a . 117. 
S e r r a t a e A n t e n n a e . 8 j . 
— Squamae. 7 1 . 

S e r r a t i D e n t e s . 4 2 . 
S e r r a t u m A b d ô m e n . 

76. j t . 
— F e m u r . o ? . 
~- R o f t r u m . ifa 
S e r r a t u s . 15:3. 
•— A c u l e u s . 7 8 ^ 
— D e n s . 4. 
— T h o r a x . 11c. 
S e s q u i a l t e r u s . r i r . 
Seifíle A b d ô m e n . 7 4 . 
,— C a l l u m . 1 2 8 . 
Seífilis. 1 1 . 
Seta. 1 1 . 
S e t a c e a C a u d a . 8 ? . 
— S p i o a . l í j . 
— T e n t a c u l a . I 6 " i . 
S e t a c e a e A n t e n n a e . 8 2 
S e t a c e u r a H a u f t e l l u r a . 
Roftrum. 109. 
S e t a r i a e A n i e n n a e . 8 1 
S e t a r i u m L a b i u m . 98. 
S e t i f e r a V e r r n c a . 12. 
S e t o f a Cauda. 8 c. 
— M a x i l l a . 1 0 0. 

S e x d e n t a t u m S c u t e l 
l u m . 1 1 1 . 

Sexplicata Columella 

S i m i l e s D e n t e s . 4». 
S i m p l i c e s B r a n c h i a e . 

1,-
— O c u l i . I OJ. 
— Pin n a e . 61. 
S i m p l e x L i n g u a . 7. 
S m p l i c i a O p e r c u l a , 

Simum Roflrnm. ir. 
S i n i f t e r A n f r a c t u s . 

122, 
— C a n a l i s . 128. 
Sínuata E l y t r a . 9 1 . 
S i n u o f a A p e r t u r a . 12c. 
íinuofus. i c j . 
S i n u s . ic». 
S i p h o . i c } . 
S i p h u n c u l u s . i c ? . ' 
S o l i d a T e f l a . t 6 8 . 
S o l i d a e A n t e n n a e . 83. 
S o l i d u s Dens. 137. 
Solitária L i n e a L a t e 

r a l i s . 46. 
_ Opercula.co*. 
'_ P i n n a Ca udae. 63. 
— A n i . 62. 
— V a r i x . 1 7 1 . 
Soütariae N a r e s . f j . 
— P i n n a e V e n t r a l e s . 

<J8. 
— P i n n a e . c"f. 

S o l i t a r i u s . 1 1 . 
— Dens. 4. 
S o l u t u s D i g i t a s . 137-
S o l u t u m a n t i c e 8t pof-

t i c e L a b r u m . 14?. 
Spad i c e u s C o l o r . 8 9 . 
S. a t . l . I f { . 
S p a t i f o i m i s Dens. 4. 
J p a t u l a t u m R o f t r u m . 

2<. 
S p e c u l u m A l a r u m . 2 6 . 
S p h a e r i c i O c u l i . I O J , S p h a c t o i . i c u s . 153. 

r i x 
Spinofum Femur. 93. 
Spina. 1,3. 
'— a x i l l a r i s . 26". 
S p i n o f a E l y t r a . 9 1 . 
— Pubes. i c o . 
S p i r a . i c c . 
- T e f l a . 1Í8. 
— T i b i a . 117. 
S p i r o f o - r a d i a t u s A f l * 

f r . c l u s . 1 2 1 . 
S p i n o f u m I C J . 
— A b d ô m e n , I C J . 
— Roílrum. 11 o. 
S p i n o f u s A n f r a c l u s ; 

121. 
— Tarfus. I I J . 
— T h o r a x . 116. 
S p i r a . I J J . 
S; i r a c u l a . 112. 
S p i r a l o s N a t e s . 147. 
S p i r a l i s A c u l e u s . 7 7 ; 
— C o l u m e l l a . I J J . 
— L i n g u a . 144. 
- T e f t a . 1Í8. 

S p i r u l a . i c f . 
S p o n g i o f a CaruncoJa.' 
Spongiofus Tarfus. 
Squama. 1 r. 30. icr; 
Squamae. 70. 
Squamata E l y t r a . 9 0 . 
Squamatae A l a e . 8 0 . 
— A n t e n n a e . 83. 
S q u a m o f a O p e r c u l a J 

5" 
- T e f t a . 16*8. 
Sqoamofae Pinnae. 64. 
S q u a m o f u m . 72. 
— C a p u t . 1 8 . 
Stemmata. 11 - -
S t e r n u m . i6. i n . 
Stigroa. 112. 

* I ' f j Star* 



XX I N D E X 
Stírps. 1*7. 
St r i a . 112. 
- 158. 
Striatae A l a e . 80. 
~ Ct flae. 13c. 
— Lineae. 144. 
— Squamae. 7 1 . 
St r i a t a Baiis. 117. 
— E l y t r a . 90. 
*- Faux. 139. 
— o b l i q u e C o l u m e l l a 

Opercula. ,7. 
— SteUa. i ( 7 -
- Tef t a . 168. 
— V u l v a . 175. 
Striato-fcabra Pubes. 

150. 
S t r i a i u m Labrum. 143. 
— Radium. 151. 
S t r i a t u i . 11. 
— Anfraílu>. 121, 
— Ânus. 12;. 
— A r t i s u l u s . 126. 
— Thorax. 1 1$. 
Strlgae. 2í. 
Strigatae Alae. 80. 
Suumarius Thorax. 

114 
Stupofa Stirps. 158. 
St u p o f i Palpi. i o f . 
S i y l a t u m Abdômen. 

77-
S.b. 11. 
Sübseqoilatera Tefta. 

168. 
Subacuta S f i n a . 1 ( j . 
Subadfccndens Cauda. 

131. 
Subalterna V a r i x . 172 
S,Ur>gulíU Teíta. 
.irpulatüs Anfrac-

tflS. IZÍ. 

Subarcuata Opercula. 
t 6 . 

Subaurita T e f t a . 168. 
Subbarbata Buccs. a. 
Sub b i r o f t i s T e f t a . ir>3. 
S u b bivalvis T e f t a . 168 
Subcar inata Tefta. 16*8 
Subciliata L i ngua. 7. 
Subcoarclata A p e r t u 

ra. 12 ç. 
Subconica T e f t a . 168. 
Subconfolidatus Um-

bi l i c u s . 174. 
Subcordata Tefta. 168 
Subcordatus U m b i l i -

cus. 174. 
Subcoriacea C r u f t a . 

Subcoronata Spira. 
Subculrratum Rof

trum. 26. 
Subcurvata Tefta.1^8. 
S u b c y l i n d r i c a T e f t a . 

169. 
S u b c y l i n d r i c u m . C o r -

pus. i j r . 
Subdeutata Carina.129 
Subdentatum L a b rum. 

143. 
Subdiaphana T e f t a . 

168. ,> 
Subedentula C o l u m e l 

la. 13 ?. 
Subeifufa A p e r t u r a . 

I2Ç. 
Subemarginata Baíis. 

127. 
Sobmargínatus A n f r a 

clus. 121. 
Subfaftigiata T e f t a . 

168. 
Subgranulata Spira. 

T i -

SuhímbrieatusSulew. 
160. 

Sublaterale Labiora.' 
142. 

S u b k t e r s l i s Sièo, 
— Cardo. 1:0. 

Sublobatus Dens. 4. 
Submembranaceum 

ftraminulum.i 39. 
Submucronatae Nates. 

'47-
Subnodofa Spira. tfff 
Subnutans Roftrum, 

112. 
Subo b t e f l u s Umbili* 

eus. 17c. 
Suboppolita Varix. 

171. 
Suborbiculata Aperto» 

ra..i>í. 
Subperforata Columel* 

Ia. 131.. 
Subplicata Columella.' 

Subplicatum Labrum.' 
'4?. 

Subcjua dratutn C a p u t ; 
Í7-

Subramofa T e n t :ula^ 
161. »| 

Subremotus Anus 
Subhromboidea T-.IU 

i t f 8 . 
S u brotundum Scutel

l u m . 111. 
Subrotundae Ala», 

118. 
Subroftrata T e f t a . i 6 > 
Subrugoía Tefta.' iô>< 
Subfpirales N»tes.i4; 
Subfquamafaajl. Cot-
SttbfoL» 

pul. 135. 



DO R E I N O A N I M A L. X X I 

Sobful catus A n f r a c l u s 
121. 

Subcomentofus Pubes. 
iyo. 

S u h t o r r i t a Tefla. 1S9. 
SubLita Cauda.131. 
— Spina. i y j . 

Tefta. 169. 
Subulata Lingua. 47. 
Subulatae antennae.82 
— M a x i l l a e . 48. 
Su b u l a t i P a l p i . i o y . 
S u b u l a t u m Corpus. -Tc t o f t r u t r . 26. 110. 
Subulatus Clypeus.86 
— Dens. 136. 137. 
— Unguis. 12. 
S u b u m b i l l i c a t a C o l i ; -

mella. 1??. 
SuLundulata Stria. 159 
Succenturiatus. 11. 
Subf.1lcatusMargo.14r 
Sulcata lííytra. 9 1 . 
— f rons. 04. 
— Stria. 1 yp. 
Sulcatum Scutellum. 

111. 
— R o f t r u m . 110. 
Sulcatus. 11. 
-1 A n f r a c l u s . 121. 
— Cardo. 129. 
— T l i o r a x . n y . 
Sulcus. 1 ço. 
Snmmitas. 100. 
S u p e r c i l i u m . 26. 
Suptrus Riclus. yó*. 
Supra, aculeata L i n -

»!ua. 7. 
Suprema Linea Late» 

r . l i s . 46. 
"SÚprcmac M a x i l l a e . 

49. _ N a i e s, j i . 

— Pinnae ptclorales. 
66. 

Sutremi O c u l i . 54. 
Sutura. 11. 160. 
Suturae. 112. 
— Anfraclus. 121. 

T. 
Talum. 12. 
Tarfus. I I J . 
Tecla Membrana 

Branchioftega. 51. 
Teclae Alae. 79. 
Teíli O c u l i . yy. 
Te c l r i c e s . 27. 
T e l i f e r a Cauda. 86. 
Têmpora. 26. 
Tenaces Squamae. 71. 
Tc n t a c u l a t i o . 11 3. 
Ten t a c u l a t u m Abdô

men. 76. 
Tentaculatus T h o r a x . 

116. 
Tentaculum. 72. 
T e n u i o r Cardo. 129. 
Teres. 72. 
— Anlraílus. 121. 
— Cauda. 36. 
— Corpus. 173. 
— Lingua. 7. 19. 
— Stella. 157. 
— Roftrum. 26. 
Tergum. 114. 
T e r m i n a l e s M a x i l l a e . 

49-
T e r m i n a l i s Cardo.129 
— Porus. 149. 
- Stella. 157. 
T e m i Dentes. 6. 
Tef l e l l a t a e Alae. 81. 
T e f t a . 30. 
T c f t a e i n n a t i O c u l i . 103. 

Teftaceu:;. 170. 
— Color. 89. 
Teftai u m Abdômen. 

76. 
Teftatus Thorax. 114. 
Tet r a d a c l y l i s Manus. 

9 
Tetradaílylnm La
brum. 14;. 

Tetr.gona C i u d a . 
T e i r a p h y l l a Opercula. 

y6. 
Tetrapodnm. 30. 
Thalamus. 170. 
Thoracicae Pinnae 

Ventrales. 67. 
Tlu>r..cici.s. 72. 114. 

170. 
T i b i a . 27. 116. 
T c i u e i i t i - U K l j i r a . 9. 
Tomentofum Abdô

men. 76. 
Tomentoius Thorax. 

11?. 
To\ !'.U>. 12. 
T i m f u s A r t i c u l a s . 126 

170. 
T o r t a Columella. 133. 
T o r u l o f u s Anfraclus 

122. 
T n r . f v e r f a Apertara 

antice. 126. 
— Baíis. 127. 
— Stria. i j o . 
Transverfale Labium. 

142. 
Transverfales Linea:. 

144. 
T r o m v e r alis. 17?. 
— Apertura. 12?. 
— Su:ur. E. vtrorum. P"-Transverfus Riclus 5$ Ti»-

http://Subf.1lcatusMargo.14r


xxu 
— Thorax. 114. 
T n p e : i a T e f t a . 160. 
T r i i c . - . t u h u m . 4 j . 
T r i a n g u l s r e S c u t e l 

l u m . i 11. 
T r i a n g u l a r e s P a l p i . 

Triangularis Tibia. 
116. 

T i i a n g u l a t a P i n n a A-
n i . 63. 

T r i a n g u l o - r o t u n l a t a 
T c l l a . 1 6 9 . 

T r i c u f p i d a t u s D e n s . 
Trydaílylus Pes. 2?. 
T r i d e n t a t a C o l u m e l l a 

Trii.d.i Pinna Caudae. 

1 riridum Labium. 98. 
T i i g o n a V a r i x . 1 7 2 . 
Trigonuru, 72. 
- C-.;ur. J 7. 

T n l o b a C a u I a . 1 j 1. 
- M a c u l a . 7. 
— T J h . ifij. 
T.-ilfííuiii L i b r a m . 

14;. 
T r y p h y l l a O p e r c u l a . 

eo\ 
T n p l i c a t a C o l u m e l l a . 

'}?• 
— T e f t a . 1 6 9 . 
T r i p t e r y g i u m . 72. 
T r i q u e t e r e l e v a t u s . 

S u l c u s . 1 6 0 . 
T r i q u e t e r T e f t a . 169. 
T r i q u e t r u m R o f t r u m . 

60. 
T r i f e t a C a u d a . 86. 
T r i v a l v i s . 170. 
T r n n c a t a C a u d a . I J I . 
— C o l u m e l l a . 
~ E l y t r a . 92. 

I N D E X 
— Galea. 94. 

— L i n g u a . 1 9 . 
— M a n d i b u l a . 102. 

• — M a x i l l a . 1 0 0 . 
— S t e l l a . 1 5 7 . 
~ Tefta. 169. 
T r u n c a t a e A l a e . 8 r . 
— N y m p l i a e . 1 4 7 . 

T r u n c a t i P a l p i . io<5. 
T " i u n j ifim L a b i u m . 

14*. 97-
— S c u t e l l u m . 1 1 1 . 
— S t e r n u m . 1 1 2 . 
T r u n c a t u s C a r d o . 1 2 9 
— C o r n u s . 1 7 0 . 
T r u n c u s . 2 7 . 7 2 . 1 1 7 . 
T u b c r c u l a t a E l y t r a . 

90. 
— F r o n s . 94. 
— Stria. IÇ9. 
- T e f t a . 1 6 9 . 
— T i b i a . r 1 7 . 
— V a r i x . 1 7 2 . 
T u b c r c u l a t a e C o f t a e . 

— Branchiae. ?c. 
T u b e c u l a t u m C a p u t . 

— Corpus. r7j. 
— L a b i u m . 1 4 2 . 
— P.-.latum. 0*1. 
T u b e r c u l a t u s T h o r a x 

Tuberculum. 170. 
T u b e r o f u m . 7 ; . 
T u b u l o f a A p e r t u r a . j í 
— G l a n s . 1 4 0 . 
— S t i r p s . i j 3 . 
— T e f t a . 169. 
T u b u l o f a e N a r e s . 20. 

Tubulofus Riclus. 59. 
T u b u s . 1 7 0 . 
T u m i d a V u l v a . 1 7 c . 
T u m i d u j U m b o . 1 7 c , 

T u r b i n i u T e f t i , tS% 
— C o n c h a . 171. 
T u r b i n a t u s P o r a i . i y f , 

i p . 
1 u i b m a t o - c o n e i va 
S t e l l i . t í7. 
T t i r g i l i P a l p i . l o y . 
T u r r i t a . 1 7 1 . 
- F r o n s . 91. T e f t a . 

ir>9. 
T u r r i t u s . 1 7 1 . 

V. 
t 

V a c u u s D e n s . 136. 
V a g i n a . 1 7 1 . 
V a g i n a t a L i n g u a . 4 7 . 
V a g i n a t a e M a x i l l a e . 

ço. 
V a l i d a s U n g u i s . 12. 
V a l v a e s : V a l v u i a e . 

171. 
V a r i c o f a T e f t a . r 69, 
V a r i c o f u m L a b i u m. 

6. 
V a r i e g a t u s . 77. 
V a r i o l o f u s T h o r a x J 

iíi. 
V e n t r a l i s P i n n a . 6*2; 
— P o r u s . 149. 
V e n t r i c o f a G u l a . 4 4 . 
V e n t r i c o f u m . 7J. 
— R o f t r u m . 2c*. 
V e r r u c a . 1 2 . 
V e r r n e o f a E l y t r a . eaf 
V e r r u c o f u m D o r f o O a 

138. 
V e r r u c o f u s . 117. 
— S u l c u s . 160. 

V e r t e x . 27. 
V e r t i c a l e s O c u l i . ( 4 . 

V e r t i c a l i s A n u i . r 

"~ C a r a a o i l a j f j i f . C r i f t a , 1 7 . 



DO R E I N O ANIMAL. 
.- Riílus. <3. 
V e r t i c i l l a t a Cauda.28 
V c f i c u l a r i s Frons. 93. 
— Radius. M I . 
Veficulofa M a x i l l a . 

100. 
V e l i c u l o f u m Labium. 

98. 
Veíiculofi Palpi. IOí. 
V i b r i f l a . 12. 
Vihriffatus. 12. 
V i b r i f l a e . 27. 
V i c i n a e Branchiae. j e 
— Nares. çj 
— Pinnae Ventrales. 

«7. 
V i c i n i O c u l i . ?4-
Vicinus Anus. j i . 
V i i l o f a Cauda. 8ç. 
V i l l o f u s . 12. 
«- Tarfus. n j . 
"Violaceus Calor. 89, 
V i r g a t a Macula. 7. 
V i r i d i s Cera. 16. 
Vitta. JO. 117-
V i t t a t u s . 73. 

, V o l atiles Pinnae Pec 
torales. 67. 

Vulva. 175. 

U. 

Umbilicalis Folliculus 
6. 

U m b i l i c a t a Tefla. 170 
"Umbilicatus Apex. 

126. 
Umbilicus. j . 
Umbo. 175. 
Única Stella. 15:7. 
Uncinatae Antennae. 

8 j . 
Uncmatum Roftrum. 

26. 
Unicornis Frons. 94. 
Ungiculata Cauda. 87. 
— Mandibula. 102. 
_ Maxi l l a . 100. 
U n g u i ^ u l a t i Palpi.106 
Cnguiculatum Oi. 148 
— Roftrum. 26. 
Unguiculatus Margo. 

I4Í-
— Tarfus. I I } . 
Unguis. 12. 27. 
TJngula. 12. 

- Unidentata Mandibu
la. 101. 

— M a x i l l a . 100. 
Unidentatus Cardo. 

129. 
Unilabiata Apertura 

12f. 
Uniloculans. 14c. 
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" ~ radix. 4. 
^ÉÜlPinatum foliam. 

s. 
Sagitrata ftipula. 72; 
Sagittatum fo l ium. 42. 
Sarmentofus caulis. 12. 
Scaber caulis. 19. 
Scabrum fol ium. J2. 
Sêmen. 151. 
Scabrities. 79. 
Scandens caulis. 13. 

- J4. 
11. — perianthium. 

Scutellum. 104. 
Secunda fpica. 97. 
Secundi flores. 94. 
Secundus racemus. 

102. 
Sejugum f o l i u m . 59. 
Semea. 12.5. 139.148,, 

•— nidulanS' bsccae^. 
146". 

Seminis eiTentia. 148»' 
- - fertilitas. i f o . 
— receptaculum. iee; 

Semiamplexicaule fo 
l ium. 37. 

Seminale f o l i u m . 29. 
Sempervirens folium, ' 

14. Semiteres caulis. 
-r petiolus. 63 . 
Sena folia . 29. 
Seni rami. 25". 
Septeui rami.2y. 
Sericeum fol ium. 
Serrsta corolla. 124. 

ftipula. 74. 
Serratum fol ium. 44. 
— perianthium. 108,' 

Seffile fo l ium. 37. 
Seffiüs flos. 94. 
'•— pappus. 1 
— vertici l lus. 9 C " . 
Setae. 80. 
Setofum fo l ium. 42. 
— receptaculum. iec» 

Setofus ftylus. 135;. 
Sexangularis caulis. 

Sicca drupa. 144.' 
Silicula. 140. 
Siliqua, 140. 
Simplex caudi fem.' 
— caulrs. 21. 
— flos.tee. 
— fruclif icat io. 104,' , 
<- Racemus. 102. 
i _ fpadix. 164. 
1— fpica. 97. 
>— fpina. 8e. 

umbella. iyo-
' f -f-f- . 



XXXIV IN D E X 
— r a d i x , 4* 
— c a l y x . i o y . " 
— f o l i u m . $9. 
S i m p l i c e s f e t a e . 8 o . 
Simpliciftímus c a u l i s . 

21. 
S i n i f t r o r f u m v o l u b i l i s 
Sinuatum folium. 43. 
S o l i d u s b u l b u s . 166. 
>— o a u l i s . 9. 
S o l i t a r i a e ftipulae. 6 8 . 
Solitárias rios 9 4 . 
— p e d u n c u l u s . 9 0 . 
S p a d i x . 164. 
S p a d i c e u s r i o s . 164. 
S p a r f i flores. 9 4 . 
— p e d u n c u l i . 8 9 . 
— r a m i . 2%. 
S p a r f u m f o l i u m . 3 1 . 
S p a t h a . 117. 
S p a t h u l a t u m f o l i u m . 3 9 
S p i c a . 9 7 . 
S p i c i l l a s. f p i c u l a . 9 7 . 
S p i n a . 8;. 
S p i n e f c e n s p e t i o l u s . 6 7 
— ftipula. 70. 
S p i n o f u m f o l i u m . 4 4 . 
•— p e r i a n t h i u m . t i o . 
S p i n o f u s c a u l i s . 10. 
S p i r a l e filamentum. 

128. 
•- n e c l a r i u m . 1 2 8 . 
S p i t h a m a m e n f u r a . 10 
S q u a m a t u m a m e n t u m . 

116". 
— f o l i u m . ?2. 
S q u a m a t u s b u l b u s . 166 
1— c a u l i s . 16. 
>— p e d u n c u l u s . 9 3 . 
S q u a r r o f u m f o l i u m , 4 3 
S q u a r r o f u s c a l y x s.pe-

r i a n t f i i u m . n j . 
S t t m e n . 1 2 7 . 

S t e l l a t a f o l i a . 3 2 . 
S t e l l a t a e f e t a e . 8 0 . 
S t i g m a . 1 3 7 . 
S t i m u l i . 8 6 . 
S t i p e s . 8. 
S t i p p i t a t u s p a p p u s . 153 
S t i p u l a . 6 8 . 
Stípulares g l a n d u l a e . 

8 2 . 
S t i p u l a r i s g e m m a . 1 6 6 
S t i p u l a t u s c a u l i s . 2 0 . 
S t o l o n i f e r u s c a u l i s . i t . 
S t r i a t u m f o l i u m . 4 9 . 
•— ftigma. I } 8 . 
S t r i a t u s c a u l i s . 18. 
S t r i a t u m f o l i u m . 3 j { . 
S t r i a t u s c a u l i s . I I . 
— p e d u n c u l u s . 9 1 • 
Striaílum f o l i u m . 3 3 . 
S t r i c l u s c a u l i s . I I . 
Strigae. 7 9 . 
S t r i ^ o f u m f o l i u m . $2. 
S t r o b i l u s . 147. 
S t y l u s . 135\ 
S u b a m p l e x i c a u l e f o 

l i u m . 3 7 . 
S u b a x i l l a r e f o l i a m . 2 9 
S u b c o r d a t u m f o l i u m . 

3 4 . • 
S u b d i v i f u s c a u l i s . 17. 
S u b e r o f u s c a u l i s . 17. 
S u b m e r f u m folium.3Ç 
S u b o v a t u m f o l i u m . 3 4 
S u b r a m o f u s c a u l i s . 2 3 * 
S u b r o t u n d a f i l i q u a . 

140. 
S u b r o i u n d u m f o l i u m . 

3 8 . 
— c a p i t u l u m . 9 6 . 
S u b u l a t a e ftipulae.72. 
S u b u l a t u m filamentum 

1 2 8 . 
_ f o l i u m . 4 0 . %6. _ n e c l a r i u m . 128. 

— r e c e p t a c u l u m . 1 * 7 
S u b u l a t u s ftylus. i j f . 
S u c c u l e n t a d r u p a . 1 4 4 , . 
S u c c u l e n t u s a r i i l u s . 

1 4 0 . 
S u f f r u t i c o f u s t r u n c u s . 

9-
Sjílcatum f o l i u m . 4 9 . 
S u l c a t u s c a u l i s . 18. 
S u p e r u m p e r i a n t h i u m . 

1 1 0 , 
S u p e r u s c a l y x s. flos, 

g e r m e n . 134. 
S u p r a d e c o m p o i i t u m 

f o l i u m . 6 i . 
S u p r a f o l i a c e u s pedun«J 

c u l u s . 8 8 . 
T . 

1'edtum femen. 149. 
T ê n u e f o l i u m . c Ç. 
T e n u i s ftylus. 
T e r e s c a u l i s . 14. 
~ f o l i a m . 5 4 . 
— . p e d u n c u l u s . 9 3 . 
— p e t i o l u s . 6 3 . 
T e r g e m i n u m f o l i u m . 

6 1 . 
Tcrmitvaüs a r i f t a . 1 1 % 
— flos. 9 4 . 
— p e d u n c u l u s . 8 8 , 
— f p i n a . 8,. 
T e r n a f o l i a . 3 1 . 32. 
T e r n i flores. 94. 
— r a m i . 2 5 . 
T e r n a t u m f o l i u m 9*° 

t r i n a t u m . Ç9. 
T e f f e l l a t a f o l i a . 3:9. 
T e t a e d r a filiqua. 
T e t r a g o n u s c a u l i s . IJ» 
T e t r a p e t a l a c o r o l l a 

1 2 1 , 123. 
T e t i a f h y l l u n j i . i n y o l . 

Ctft . 



DA TERMINOLOGIA BOTÂNICA; jcxxf 
crum. iíi. 

T e t r a p h y l l u s c a l y x s. 
U p e r i a n t h i u m . i o f 5 . 
r p i y r f u s . 101. 
"Tomentofum f o l i a m . 
Tomentofus caulis. 19. 
Sfomeatum. 7 9 . 
T o r o f u m p e r i c a r p i u m 

Tortilis arifla. uy. 
T o r u l o f . i f i l i q u a . 140. 
T r a n s v e r f u m d i f f i p i -
1 m e n t u m l i l i q u a e . 
í Mi. 
T r a p e z i f o r m e f o l i u m . 

4 1 . 
T r i a n g u l a r e f o l i u m . 

4 1 . 
T r i a n g u l a r i s c a u l i s . i y 
T r i c a p f u l a r e p e r i a n 

t h i u m . 139. 
T r i c o c c a c a p f u l a . 139. 
T r i f i d a c y m a . 163. 
T r i f i d a e f u r c a e . 84. 
T r i f i d u m f o l i u m . 43. 
•— p e r i a n t h i u m s. ca

l y x . 107. 
T r i f i d u s c i r r h u s . 7 7. 
— f t y l u s . 136. 
T r i g l o c h i s . 8 1 . 
— hamus f e m : 1 54. 
T r i g o n u s c a u l i s . 1 y. 
T r i j u g u m f o l i u m . 59. 
' T r i l o b u m f o l i u m . 4 3 . 
»- f t i g m a . 138. 
T r i l o c u l a r e p e r i c a r p i -

um. 139. 
T r i l o c u l a r i s bacca. 

146. 
T i i n e r v e f o l i u m . 49. 
" T r i u a r t i t a cyma. 163. . f l n r a r t u u m f o l i u m , 4 3 . 

— p e r i a n t h i u m . 107. 
T r i p e t a l a c o r o l l a . i a i . 
T r i p h y l l u m p e r i a n 

t h i u m s. c a l y x . 1 0 6 . 
T r i p i n n a t u m ) f o l i -
— c u m i m p a r i j u m 61 
— — '— b i g e m i - ) 

num. 
T r i p l i c a t o ( p i n n a t u m ) 

( t e r n a t u m ) 
T r i p l i n e r v e f o l i u m . 4 9 
T r i q u e t r a filiqua. 140 
T r i q u e t e r c a u l i s . l y . 
t— p e d u n c u l u s . 9 3 , 
— p e t i o l u s . 63. 

T r i q u e t r u m f o l i u m eró 
T r i f p e r m a bacca. 146. 
T r i t e r n a t u m f o l i u m . 

6 1 . 
T r u n e a t u m folium.46. 
— f t i g m a . 138. 
— p e r i a n t h i u m . i y 8 . 
T r u n c u s . 7. 31. 1. 
Tubeíofa r a d i x . y. 
T u b e r c u l u m . 104. 
T u b e r . 166. 
T u b u J o f a c o r o l l a . 1 24 
T u h ú l o f u m f o l i u m . yy 
— p e r i a n t h h i m . 108 
T u b u l o f u s flos. i y 8 . 
T u b u s c o r o l l a e . 120. 
Tur+icàtuSibuIbus. 166 
— c a u l i s . "17. 
T u r b i n a t u m p o m u m . 
— perianthium 116. 
— p e r i c a r p i u m . 139. 
T u r g i d u m l e g u m e n . 

142. 
T u r i o n e s . 166, 
V. 
Vaginans folium.37. 

•- p e t i o l u s . f5y. 
>~ ftipula,. 7 1 . 
— c a u l i s . 16. 
V a l v a g l u m a e . 113. 
Válvula c a p f u l a e . 1 3 9 . 
V e n o f u m f o l i u m . 1 y y . 
V e n i r i c o f a f p i c a . 9 8 , 
— c o r o l l a . 123. 
V e r f s t i l i s a n t h e r a . 1 3 1 
V e r t i c a l e f o l i u m . 3 4. 
V c r t i c a l e s flores. 9 4 . 
V e r t i c a l i t e r c o r d a t . 0-

v a t . f o l i u m . 34. 
V e r t i c i l l a t a fulÍ3. 3 2 . 
V e r t i c i l l a t i r a m i . 2 y . 
V e r t i c i l l a t u s p e d u n c u 

lu s . 89. 
V e r t i c i l l u s . 9 5 . 
V e x i l l u m p a p i l i o n a -

ceae c o r o l l a e . 113. 
V i l l o f u m f o l i u m . y 2 . 
— r e c e p t a c u l u m . 1 yoV 

" V i l l o f u s c a u l i s . 19. 
- V i l l u s . 79. 
V i r g a t u s c a u l i s . 2 3 , 
V i f c i d u m f u l m m , y i . 
Vifcoíitas. 83. 

. V o l v a . 1 1 9 . 
V o l u b i l i s c a u l i s . 13.' 
ü. 
Umbella. 160. 
— f e l f i l i s . 9 0 . 
— f p u r i a . 160. 
U m b e l l a t u s flos. 160. 
U m b e i l u l a . 160. 
U m b i l i c a t u m f o l i u m 

v i d . p e l t a t u m . 
U n c i n a t u m ftigma. 

138. 
U n d a t u m f o l i u m . 53. 
U n d u l a t a c o r o l l a . 1 2 4 125. 



I N D E X 

Undulatum folíurtKf}. 
Uuguis corollae. 120. 
Unguicularis menfura 

caulis. IO. 
Única fpica. 07. 
,— anthera. 131. 
Unicus flos. 94. 
Uniflora gluma. 114. 
Uniflorus fpadix. 164. 
•* petiolus, 62, 

mm pedunculus. 01. 
Unilabiata corolla v i d 

ringens. 
Unilaterales flores. 94 
— racemi. 102. 
Uniloculare legumen. 

142. 
— femen. i y i . 
Unilocularis anthera. 

111. 
1— bacca. 145, 

— capfula. Tf9. 
Univerfale involucj? 

rum. 112, 
Univerfalis ^mbel!a.;., 

160. 
Univalvis gluma. 114; 
• j fpatha. 117. 
ipíceolatum v i d , ven-

**.t ricofum. 
Ure!5s caulis. 19. 
Urentes f t i i r . u l i , 86. 
U t r i c u i i , 22. 
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p a g . r 

CLASS1S I, 
MONAND RI A 

M' ONOGYNIA. 

G A n n a Angufifolia.B. 

— glauca. * 
A * f f l o m u m f c a p o b r a c t e a t o : 

f p i c a o b t u f a , l o n g a . B. 
Vellozo. 
ObJ. ftamina 2. íterila. 

j C u r c u m a longa. B. 
1 V i f : reíolvens , p e l J e n s , 
e m m e n a g o g a . 

R a d i x t i n g i t c o l o r e l u t e o , 
f e d f u g a c i . 

i T h a l i a geniculata B. 
1 voem A. Fig. 1 . 

jp/ÍL. P e r i a n t h i u m m o n ó -
p h y l l u m , 4. p a r t i t u m , 
l a c i n i i s f u b r o t u n d i s , d u -
a b u g m a j o r i b u s . 

COR : t r i p e t a l a , p e t a l i s 
inasqualíbus , e x t e r n u m 
m a j u s , d u o m i n o r a v a -
g i n a n s . 

N e c l a r i u m p o n e c o r n u -
t u m , r e v o l u t u m , lábio 
f u p e r i o r e m a g n o , péta
l a , o m n e s q u e f r u e t i f i -
_ c a t i o n i s partês , v a g i -

STAM: filamenta 1. fteri* 
l i a m i n i m a , t e r t i u m f e r -
t i l e , filiforme , b r e v i f -
fimum, Anthera m a x i - , 
m a , o b l o n g a , d i d y m a 
a c u m i n a t a , c i l i a t a , y\\-, 
l i s l o n g i s i n f i d e n s c o 
r o l l a s l o n g i t u d i n e . 

PIST: . Stylus f e r e l o n 
g i t u d i n e ftaminis , p a r 
t e f u p e r i o r e incraílatus. 
ftigma e r r i a r g i n a t u m . 

PER. Capfula triangularis.» 
3 >—valvis. 

£EM: f o l h a m . B. Vellozo. 
Obf. c o n v e n i t c u m Vo-

chy. Flor. Guian. Tab. 6. 
>— fóliis o b l o n g o - l a n c e o -

l a t i s , l i n e a t i s , c o r i a c e i s , B . 
S a l i c o r n i a herbacea. Salga-
deira. 
Vií: ftimulans, d i u r e t i c a , 
e m m e n a g o g a . 

•— fruticofa. 
C a l l i t p r c l i e verna. 
Blituín v i r g a t u m . 

A C L A S -



CL AS S I 3 I I 
DI AISDRI4. 

MONOGY2\ IA. 

* 
pidlu-

J Afminum offic inale. * 

Jafmim. 
V i í : uterina. 

»-* grandifiurum. * 
l~" azoricum. * 

fruticans. 
Liguí t rum vulgare. 
Bacca; purpuream 

ram pro chartis lufori-
is prxbent. 

Philyrea media. 
•~ cnguflifolia. 
— lati folia. 

O! ca suropea. Oliveira. 
Vif : Olei obtundens , 

cmoliens : fruEl. condit. 
tônica , ftomnchica. 

Verônica officinalis. 
Vis adítringens , vulne-

raria. 
i — alpina. 
•— Beccabunga. 
•— Anagallis. 

agre/tis. 
— arvenjis. 
GratioJa officinalis 

V i f . purr ins , vomito-
ria , emmenagoga , an-
thelmintica. 

Pinguicula Lufitanica. 
Verbena indica. B . 

officinalis. Urjebaõ 
V i f : ad í t r ingens , vul-j 

neraria. 
*— fupina. 
Lycopus europeus. 
Succus nigricante colore 

quaevis i n f i c i t , ut ehii 
nequeat. 

Gunila thymoides. 
Ziziphora hifpanica. 
Rofmarinus officinalis. 
Alecrim. 

V i f ; excirans , nervi-
na , tônica, ftomachica> 

refolvens. 
Salvia officinalis. Salva. 

V i í : adítr ingens, tôni
ca, ííervina, ftomachica^ 
uterina. 

>- pratenfis^ 
ver-*. 



D I A N D R I A.' 

»- verbevaca. 
i— hijpanica. 
i— Sclarea. 

V i f : ftimulans, exhila-
rans,fternutatoria 3 refol-
vens. 

Dianthera anr: icana. B . 
i— varietas. Spicis foli ta-

riis , alternis : fol i is ei
va ris ; nervis infra v i l -
loíis : caule volubi l i p i -
l o f o . B . 

fpica communi termi-
nali , folharia , propriis 
ternis , comoíis : f o l i i s 
ternis,Ianceolaris, u t r in-
que vilioíis , reflexis. B . 

# M fpicis foli tari is , op-
pofitis : foli is ovato-lan-
ceolatis , infra villofis : 
caule volubi l i . B . 

*- fpicis fol i tar i is , ter-
ín inal ibus: fo l i i s ovato-
-oblongis , utrinque p i -

lo l i s : caule eredlo, fub-
ramofo , p i lofo . B . 

D1GYNIA. 

Anthoxanthum indicam.B. 
varietas fpica lineari , 
articulis bifloris ; alte
ro flofeulo íeí l i l i , alte
ro pedunculato : f lofcu-
Jis ariíla brevioribus , 
•denfo pi lo incluíis. B . 

TR1GYN1A. 
Piper foliis fubcordatis; 

acutis , fubdecem-ner-
viis , reticulatis. B . 

Jaborandi bravo. 
«— .amalago B . 
H— reticulatum. B . 
i— pellucidum. B . 
í- acuminatum. B . 
i—. rotundifolium. B . 

CLAS-



C L A S S I S "T 
TRI AND RI +1 
MONOGYb IA. 

"17" íris indica. B. STAM. filamenta tria, ca-
,^\_ — ícapo m u l t i - f l o r o ; p i l l a r i a , c o r o l l a b r e -
. f q u a m a f l o r e s d i f t i n - v i o r a . 
g u e n t c , c o r n e a , f u - Anthera o v a t a ? , veíl-
b r o t u n d a , i n t e g e r r i m a ; c u l a r e s , i n f i d e n t e s , a p i -
c a l y p t r a h y a l i n a . c e i n t e r i u s p e r f o r a t a e . 

„ NcÈiarii b a r b a r e m o t a . PIST: G e r m e n f u p e r u m , 
B. Velozo. o b l o n g u m . Stylus c a p i l -

»- f c a p o m u l t i f l o r o : f q u a - l a r i s , filamentis b r e v i - j 
m a f l o r e s d i f t i n g u e n t e , o r , períiílens. 
m a r g i n e h y a l i n a ; m u i - Stigma íimplex. 
t i fida : C a l y p t r a c o l o r a - PER: C a p f u l a o v a t a , a 4 
t a : N e c t a r i i b a r b a r a - c u t a , i - l o c u l a r i s . 
m o f a . B. SEM : p l u r i m a , r u g o f a . 
Obf: N e d t a r i a filifor- ObJ. d i f f e r t a Callifia 

m i a , b a r b a p r o l i x a t e r - ántheris ápice p e r f o r a -
m i n a t a . C a p f u l a i t i s , & c a p f u l a i l o -
l o c u l a r i s , 3 v a i v i s , c u l a r i . Vellozo. 

V a l e r i a n a rubra. 
B I AS LI A Fig. i. ~ calcitrapa. 

CAL : P e r i a n t h i u m ; f o l i i s •— cornucopiae. 
l i n e a r i - l a n c e o l a t i s , pa - *- dioica. 
t e n t i b u s , p e r f i f t e n t i b u s . — Phu. * 

COR : Pétala t r i a o v a t a , V i s : narcótica , a n t i f -
c a l y c i s l o f i g i t u d i n e . p a í m o d i c a , f u d o r i f e r a ^ 

d i u r e -



T R I A ND R I A. 
d i u r e t i c a , p u r g a n s . 

>— Iccufta. 
coroúata. 

1 a m a r i n ^ " c •i-j:-,r. B. 
V i s : írubt. t c c o o r o -

t i c a , re f i ms-
C r o c u s fath'us'\ * Aça-
jrao .. 

V i s . Stam. a n o d y n a , 
íoporifera , e x h i l a r a n s , 
reíblvens , .pell-ens , e m 
m e n a g o g a . 
Pijlillum Fulvo t i n g i t 

c o l o r e . 
verjnus 

I x i a bulbocodium. 
i — chinenfis. * 
G l a d i o l u s communis. 
i — utrinquefloridus. Bauh. 
pin. 41. 

Íris florentwa 
V i s . Rad. e x p e c t o r a n s , 

e r r h i n a , b c c c h i c a , e c - > 
c o p r o t i c a . 

1 — biflora 
>— pjeudo^Mcorns. 

V i s . adítringens. 
xiphium. Lírio cardeno 
fijyrinchium. 

Sc h o e n u s mariscai. 
i — aculeatus. 

mucronatus. 
«iCjyperus longas. Albafor. 

V i s . d i u r e t i c a , e m m e -
« a g o g a . 

S c i r p u s palu/lris. 
1 — ccejpitofus. 
1— lacujlris. 
>— íriqueter, 
E r i o p h o r u m yolyjlachion. 

í 

Saccbariim ojJicinarum.B. 
Canna de azucar, 

V i s . e d u l c o r a n s , r e f a -
x a n s , c a l e f a c i e n s , e x -
peétorans , v u l n e r a r i a . 

Phaíaris canarienfis. 
Alpifta. 

V i s . Sem : n u t r i e r i s : 
•— utriculata. 

P a f p a l u m f p i c i s m i m c r o -
íis 5;. 9., baíi p i l i s VRT-
t i c i l l a t i s : f l o r i b u ? g e -
m i n i s , f e c u n d i s , a l t e r -
n i s , baíi p i l o e i o n g a -
t o . B. 
Obf. Pafpalo virgato a f -

íine. 
Pabulnm. B. E . C O. 
.— S p i c i s d u a b u s p e t i o l a -

t i s , t e r m i n a l i b u s , o p -
poíitis , h o r i z o n t a l i b u s . 
F l o r i b u s a c u t i s : v a l v u - -
Ja a l t e r a c a l y c i s c i l i a t a . 
B. 

1— S p i c i s . infèrioribus a l 
terais , f u p e r i o r i b u s t r i -

«. bus 



C L A S S I s IIT. 
b u s t c r m i n a l i b u s , e x e o -
d e m c e n t r o : F l o r i b u s 
f o l i t a r i i s , a c u m i n a t i s , 
d e n t i b u s r e c e p t a c u l i e -
l o n g a t i i n f i d e n t i b u s . B . 

D a c l y l i s f p i c i s t r i b u s t c r 
m i n a l i b u s , u m b e l l a t i s , 
J u p r a d e c o m p o í i t i s ; a l t e 
r a l a t e r a l i : f l o f c u l i s i n 
f p i c u l i s l a n c e o l a t i s , d i f -
t i c h e i m b r i c a t i s , c o m 
p r e ( l i s . B . Pè de Galli-
nhcr Vellozo. 
cynofuroides. 

i — glomerata. 
P a n i c u m ghucum. 
<— italicftm. 
•— fanguinale. 
•— crus galli. 
i — dailylon. 
•— patens. 
P h l e u m pratenfe. 
»— arenarium. 

A l o p e c u r u s pratenjis. 
•— veniculatus. 

monfpehenjis. 
— paniceus. 
M i l i u m ejfufam. 
•— paradoxum. 
A g r o f t i s fpica venti. 
•— miliacea. 
*-~ auftralis. 
— Jlolonifera. 
•— minima. 

A i r a minuta. 

>— coejpitoja. 
M e l i c a ciliata. 
•— papilionacea. B . 
P o a aquática. 
•— trivialis 

praten 
«— annua^K _ 
•— eragrqflis. 

rigida. 
>— fpicata. 

B r i z a minora 
i — virens. 
•— media. 
i — máxima. 
C y n o f u r u s cri/latas* 
•— aureus. 
F e í l u c a myurus. 
•— fluitans. 

B r o m u s Jlerilis. 
•— arvenjis. 

geniculatus. 
•— rubens. 
• •— fcopa rias. 
•— rigens. 
<— pinnatus. 
S t i p a tenacijjimaí 
A v e n a ePatior. 

Loeflingiana. 
fativa. * Aveia. 
V i s : á V # z ; r e f r i g e r a n s j 

•— fatua. 
i — ferilis. 
>— fragilis 

L a g u r u s ovatus. 
A r u n d o Bambos. B . - P " ! 



T R I A N D R I A. > 
>~ Donax. Cann a. 
•— phragmites. ̂  
P a n i c u l a v i r i d i t i ^ g u n t c o -

l o n i . 
epigejos. 
xireTiandt B. •< 

L o l i u r a te nuleWÃut. 
Jojo-

E J y m u s arenarius. 
— ftfj?»/ medafa. 
H o r d e u m vulgare. * Ceva
da. 
murinum. 

T r i t i c u m aejlivam. * Tri
go. 

>— hybemum. * Centcyo 
V i s : acefcens , m u c i -

l a g i n o f a . 
>— turgidum. * 
>— polonicum. * 
i — repem. Gr a ma. 

V i s : Rad. n u t r i e n s , d i 
u r e t i c a , m u n d i f i c a n s , 
a n t h e l m i n t i c a . 

TRI GY NI A. 

Eriocaulon triangulare. B. 
P o l y c a r p o n tetraphylium. 
M i n u a r t i a dichotoma. 

CLASSIS IV-
IE TR A NDRI A. 

MONOGYNIA. 

R n g a n t i a . B. thera feíTdes , l o n g a s 
Vafc. Piam. pag. 6. f a u c i c o r o l l a ; i a c u m b s n -
tOSCARENIA Fig. 3. p ^ 

CAL: Perianthium 4 fidum, PER : Drupa : Nux i-fper-
íuperum, p e r f i i t e n s , i n s > 
q u a l e j a c i n i a u n a m a j o r e . 

XX)R : 1 pétala , i n f u n d i -
^ u l i - f o r m i s , l o n g a . 
v ' W ; F i l a m : 4. Anz 

ma. B. Vellozo. 
F o l i i s l a t o - l a n c e o l a t i s , 

i n t e g e r r i m i s , f u b t u s v i l -
loíis : c a u l e arbóreo , t u -

b«r> 



•8 C L A"S S I S IV" 
b e r c u l a r o , f p i n o f o , f o i -

. n i s a x i l l a r i b u s : c a p i t u -
l i s a x i l l a r i b u s , pedli-n-
c u l i s longiífimis. B. 

URCEOLA. Fig. 4. 
CAL : P e r : h e x a p l i y i l u m , 

f o l i o l i s o v a t i s - , a c u t i s , 
m i n i m i s , d e c i d u i s . 

COR : m o n o p e t a l a , i n f u n -
d i b u l i f o r m i s . tabus c y -
l i n d r a c e u s , l o n g u s : Lim-
bus q u a d r i p a r t i t u s , pa
t e n s , l a c i n i i s o b l o n g i s , 
a c u t i s , ápice r e f l e x i s . 

STAM: F i l a m . 4. filifor-
m i a f a u c i c o r o l l a : i n l e r -
t a . Anthera d i d y m a e , 
e r e c l a ; , acutae. 

PIST: G e r m e n o v a t u m , 
a c u m i n a t u m . Stylus fi-
l i f o r m i s , ftaminibus b r e 
v i o r Stigma c a p i r a t u m . 

PER: C a p a d a u r c e o l a t a , 
2 c a p f u l a r i s . 

SEM: p l u r i m a . B. 
G l o b u l a r i a vulgaris; 
D i p f a c u s fullonum. 

Cardo penteador. 
i S c a b i o l a leucantha. 

Ejcabiofa. 
— Juccifa. 
F o l i a ficca l u t e o i n f i c i u n t . 
1 — . arvenjis. 

V i s ; Rad. d i l u e n s , a-

l e x i t e r i a , b e c c h i c a , eX* 
a n t h c m a t i c a . 
columbaria. 

1— atropurpurea. * Sauda
des. 

- pappofr. _ 
Spermacòre f o l i i s c o r d a t o -

o b l o n g i s , a c u t i s , hií-
p i d i s ,• f e f f i l i b u s , r e f l e 
x i s ; c a u l e 4 - a n g u l a r i , 
h i f p i d o , a n g u l i s l u b - " 
m e m b r a n a c e i s . B. 

<~ F o l i i s f u b r o t u j i d i s , a-
c u t i s , g l a b r i s , fübfeffí-
l i b u s , f e r r a t i s : c a u l e 4 -
a n g u l a r i , g l a b r o , an
g u l i s m e m b r a n a c e i s , a-
c u l e a t i s , a c u l e i s r e f l e 
x i s . B. 
Obf v a r i a t c o r o l l a 21 

3. 4 - f i d a , f l o r i b u s 2. 3. 
4 - a n d r i s : caly. 2. 3.4-
d e n t a t i s . Vellozo. 

S c h e r a r d i a arvenjis. 
•— muralis. 
A f p e r u l a arvenjis. 
>— cynanchica. 
*— laevigata. 
G a l l i u m palufre. 
>~ uliginofum. 
fpurium. 

1 — mollugo. 
aparine. Amor 
de hortelaõ 

parifir 



E T R A N D R I A . 
pafijienfe. 

C r u c i a n e l l a angufifolia. 
^marítima. 
R u b i a tinSlorum. Ruiva , 
Garança. 

V i f : Rad. açjftringens, 
p e i J c n s , d i J o r t i c a . 

R a d i c e s r u b r o , i n f i c i u n t c o 
l o r e , f r e q u e n t i f f i m o i n 
u f u a p u d tinétores. 

Peteíia f o l i i s l a n c e o l a t i s , 
g l a b r i s , i n t e g e r r i m i s : 
c a p i t u l i s a x i l l a r i b u s , p e -
d u n c u l i s . l o n g i i l i r r i i s : c a u 
l e p r o c u m b e n t e . B . 
Obf. C a l : 4 - p a r t i r u s . 
F o l i i s c o r d a t i s , u t r i n -

q u e p i l o f i s , c a u l e p r o f -
t r a t o , p i l o f o . B. Vellozo. 

P a v e t t a f o l i i s l a n c e o l a t i s , 
g l a b r i s . B . 

B u d d l e j a americana. B. 
P l a n t a g o major. Tancha-
gem. 

V i s : adítringens , v u l -
.w n e r a r i a . 

media. 

\ L lanceolata, 
_ lagopus. 
_ lufitanica. 
»— albicans. 
1 — marítima. 

coronopifolia. Di abe
lha. 

Loeflingii. 
>— pfylium. 

Vis.Jem. i n v i f c a n s , I u -
b r i c a n s , r e f r i g e r a n s , 
c o n f o l i d a n s . 

S c o p a r i a f o l i i s l a n c e o l a t i s , 
f e r r a t i s . B . 
Vaçoura meada. 
Obf. v i l l i e l o n g a t i i n 

f a u c e c o r o l l a e . Vellozo. 

TAPANHUACANGA. 

CAL. Per: monophyllum," 
2 - d e n t a t u m , f u p e r u m . 

COR. m o n o p e t a l a , h y p o -
c r a t e r i f o r m i s , f u p e r a , 
o r e q u a d r i f i d o , p a t u l o , 
l a c i n i i s p a t u l i s , s e q u a -
l i b u s : f a u x v i l l i s c l a u -
ía. 

STAM. F i l a m : 4. breviífi-
m a baíi r u b i i n f e r t a . 

Anthera f u b r o t u n d s e . 
PIST Germen i n f e r u m , o -

v a t o - a c u m i n a t u m . Sty
lus f u b u l a t u s . Stigma 
o b t u f u m . 

PER. C a p f u l a a - l o c u l a r i s , 
2 - v a l v i s . 

SEM. d u o . B. Vellozo. 
S a n g u i s o r b a officinalis. 

V i s . adítringens, t o n i - i 
ca. 

£ Tra* 



IO C L AS SI S IV 
C o r n u s fanguinea. D1GYNIA. 
T r a p a natans. C u f c u t a europaea 

V i s . adítringens, o b f - H e r b a f u b r u f o t i n g i t 
t i p a n s . exol. c o l o r e . 

Dorítenia contrajerva. B . TE T R AG YNIÀ 
V i s . adítringens , íto- I l e x aqwjolium. 

m a c h i c a , a l e x i t e r i a , íü- Potamog\if?>n natans. 
d o r i f e r a . *- fetaceum. 

•— Drakena. B . gramineum. 
E l a e a g n u s angujiifolia. >— marinam. 
C a m p h o r o f m a monspelien- R u p p i a marítima. 
Jis. S a g i n a procumbens. 

A l c h i m i l l a alpina. >— erebia. 
T i l l a e a mufcofa. 

CL, ASSIS V. 
PENTANDR1A 
MONOGYNIA. 

Cynogloffum officinale. 
Macavallo. 
V i s . adítringens , íub-

n a r c o t i c a . 
lujitanicum. 

*~ linifolium. 
•— omphalodes. 
P u l m o n a r i a angujiifolia. 
S y m p h y t u m officinale. 

V i s . Rad. i n v i f c a n s ,\ 
g l u t i n a n s , v u l n e r a r i a , 

adítrin* 

H e l i o t r o p i u m europaeum 
Tournefol. 

>— fupinum. 
M y o í o t i s fcorpioides. 
>— apula. 
L i t h o s p e r m u m arvenfe. 
— fruticofum. Erva das 
jete fangrias. 

A n c h u f a officinalis. 
Lingua de Fdcca. 

undulata. 
•— femperviretis. 



PENTANDRIA. I I 
adítringens. 

C e r i n t h e major. 
minor. 

B o r r a g o officinalis. * Bor-
- ragem. 
A s p e r u g o procumbens. 
E c h i u m vulgãWjLingua de 
Boi. 

>— Lujitanicum. 
P r i m u l a veris. Quejadilho. 

V i s . narcótica, n e r v i -
n a . ex. 

•—k auricula. * 
L y í i m a c h i a vulgaris. 
H e r b a I u t e o c o l o r e i n f i c i t 
l a n a s . 

t — linum Jlellatum. 
nummularia. 
V i s . f a p o n a c e a , íubad-

ítringens , v u l n e r a r i a . 
A n a g a l l i s arvenjis. 
Marujem. 
latijolia. 
linifolía. 

i — t ene lia. 
S p i g e l i a anthelmia. B. 
Arapabaca. 
V i s . narcótica , e x p e l -

l e n s , a n t h e l m i n t i c a ! 
P l u m b a g o europaea. 

V i s . cauítica. 
»— Jcandens. B. 

. C o n v o l v u l u s arvenjis. 
•* Perdejelha. 
*- m&choacan. B . 

V i s . Rad. e c c o p r o t i c a . , 
r o b o r a n s . 

i — F o l i i s c o r d a t i s , haíta-
t i s , múltinerviis, c a u l e 
r e p e n t e , p i l o f o , t u b e -
r o f o . B. 

Rad. eíc. v u l n e r a r i a . 
fepium. 

>— jalapa. B. 
V i s . Rad. p u r g a n s . 
althaeoides. 

i — tricolor. 
Joldane lia. 
Brajilienjis. B . 

>— Pinto. B. 
F/ZJT. Plant. pag. p. 
C a m p a n u l a rapunculus 

Raponço. 
i — ãichotoma. 

fpicata. 
>— jaxatilis. 
jpeculum. 

j— hybrida. 
hederacea.. 

S a m o l u s Valerandi. 
I p o m o e a f o l i i s q u i n a t i s ; 

f o l i o l i s l a n c e o l a t i s , i n -
t e g e r r i m i s : c a u l e g l a -
b r o , v o l u b i l i , p e d u n c u -
l i s trifíoris. B. 

Coífea occidentalis B. 

•— arábica. * B. 
V i s . <5V»z: exíi-

B 2 c a n s , 



31 CLASSIS V 
c a n s , e x c i t a n s , p e l l e n s 
d i u r e t i c a , a n t i v e n e r e a . 

L o n i c e r a caprifolium.Ma-
dre fylva. 

»- periclymenum. 
C o n o c a r p u s erecla. B. 
G e n i p a americana. B. 
M i r a b i l i s Jalapa. * Erva 

triíle. 
. V e r b a f c u m Thapjus. 

Barbafco. 
V i s . a n o d y n a , a n t i f -

p a f m o d i c a , e m o l i i e n s , 
r e p e l l e n s . 

»- lycbnitis. 
•— blattaria. 
— jinuatum. 
D a t u r a ftramonium. 
H y o s c y a m u s niger. Mei-

viendro. 
V i f : narcótica, p h a n -

t a l t i c a , d e m e n t a n s , a-
n o d y n a , a n t i s p a f m o d i c a , , 
r e p e l l e n s . 

>— Albus. 
N i c o t i a n a tabacum. B. 
Tabaco. 

V i f : a n o d y n a , p a r e g o -
r i c a , narcótica, v o m i -
t o r i a , e r r h i n a , v u l n e 
r a r i a , r e p e l l e n s . 

A t r o p a mandragora. 
V i f : narcótica, ex. 

B h y f a l i s alkekengi. 
VÜ; 

V i f : f u b a n o d y n a , d i u 
r e t i c a , r e f r i g e r a n s , ec-
c o p r o t i c a . 

S o l a n u m verbafeijo/iam. B. 
•— batatas * Batatas In-
glezas ,'0U brancas. 
Lycopabrcum. * Toma-
tes. ^* 
nigrum. Erva moura. 
V i f : a n o d y n a , h y p n o 

t i c a , p a r e g o r i c a , r e p e l 
l e n s , r e f r i g e r a n s . 
melongena. * Bringela. 
paniculatum. B. 

— dichotomum. B . 
Eafc. plant. pag. 9. 
— Banks. B. 
Eafc. plant. pag. 10. 
*— frigojum. B. ibid. 
>— Valadares. B . ibid, 
— Botelho. B. ibid. 
— Beljort. B. ibid. 
— virginianum, B. 

Jau. 
Obf, d i f f e r t l a c i r : r -

a c y t i s . 
>— c a u l e i n e r m i , f r u t 

c e n t e , flexuofo , f o l i 
o v a t i s , c a l y c i b u s , caul> 
f o l i i s p i l i s r a m o f i s av 
p e r f i s : f o l i i s p a g i n a f t ' 
p e r i o r e fimul t u b e r c u -
l a t i s : f l o r i b u s c y m o f i s 
B. 



P E N T A 
»~ plmpiiíelUfoIio. B. 

c a u l e i n e r m i f r u t i c o f o , 
f o l i i s l a t o - l a n c e o l a t i s , i n -
t e g e r r i m i s , p a g i n a i n f e -
r i o r e t o m é n t o f a , r a c e -
m i s t e r m i n a l i b u s . B. 

— c a u l e inêriTíV, f r u t i c o 
f o : f o l i i s g e m i n i s , a l 
t e r o m i n o r e , o v a t i s , a c u -
m i n a t i s , i n t e g e r r i m i s , 
u t r i n q u e v i l l o f l s : flori
b u s , a x i l l a r i b u s , c o n -
f e r t i s . B. 

•— c a u l e i n e r m i h e r b a c e o , 
p i l o f o , t e t r a g o n o , m e m -
b r a n a c e o , r e p e n t e : f o 
l i i s . p i n n a t i s decuríive , 
i n t e g e r r i m i s , p i l o f i s : r a -

_ C e m i s íimplicibus. B. 
*~- c a u l e i n e r m i , f r u t i c o f o : 

f o l i i s c o r d a t o - a c u m i n a -
t i s , u t r i n q u e p i l i s g l a n -
d u l i f e r i s , i n t e g e r r i m i s : 
f l o r i b u s racemoíis. B. 

^ c a u l e i n e r m i , fruteí-
c e n t e , f l e x u o f o : f o l i i s 
l a n c e o l a t i s , i n t e g e r r i 
m i s , f u p r a n i t i d i s , f u b -
t u s a l b i d o - t o m e n t o f i s , 

- m a x i m i s j r a c e m i s c y m o -
íis, l a t e r a l i b u s . B. Fel-

» lozo. 
, C a p f i e u m a/t nu um. B . 
L . * Pimentão. 

Í D R I A . 13 
Vif: fruSf. corrodens, 

r u b e f a c i e n s , ílimuians, 
tuífiva. 

>— frutefcens. B Malegue-
ta. 

V a r r o n i a lineata. B. 
R h a m n u s oleoides. 
1— alaternus. Aderno, ou 
Sanguinho, ou Samoea. 

•— fr angula. 
V i f : Cort. p u r g a n s . 

B a c c a e i m m a t u r a e v i r i d i 
c o l o r e l a n a s i n f i c i u n t . 
Zizipbus.* Maçã de 
anafega. 

V i f : Bae. i n v i f c a n s , e -
d u l c o r a n s , expeétorans» 
l u b r i c a n s . 

M a n g i f e r a . indica. B. 
Hi r t e ü a americana. B . 
R i b e s grojjularia. * 
— uva crifpa. * 

, H e d e r a helix. Era arbórea. 
V i í : v u l n e r a r i a , 

V i t i s vinifera. * Vide. 
V i f : l u b r i c a n s , f u b l a -

x a n s . 
A c h y r a n t h e s lappacea. B . 
— proflrata. B. 
I l i e c e b r u m vcrticillatum. 
_ Juffruticojum. 
h- cymojmn. 
H- paronychia. Erva pra
ta. 

%er-



H C U S S I S V. 
>— vermiculatum. B. 
C e r b e r a Ahovai. B. 
V i n c a major. Congoxa. 
N c r i u m ofeander. Loendro, 

Sevadilba. 
P l u m e r i a rubra. B. 
P o r t i a n d i a grandiflora. B. 
Obf. C a p f u l a r e t r a g o n a . 
S t i g n i a c l a v a t u m . 
E c h i t e s r a c e m i s a x i l l a r i 

bus : f o l i i s p e l t a t i s , o-
v a t i s , m u c r o n a t i s , i n 
f e r n e t o m e n t o f i s : C a u l e 
v o l u b i l i , tomentoío. B. 

»— torulofa. varietas. 
F o l i i s l i n e a r i - l a n c e o l a -
t i s . B. 

•— f o l i i s c o r d a t o - o v a t i s , 
a c u m i n a t i s , p e d u n c u l i s 
r a c e m o f i s , m u l t i f l o r i s . B. 

Liíianthus f o l i i s o v a t o - f u b -
l a n c e o l a t i s , floribus, t e r 
m i n a l i b u s , p l u r i m i s : cau
l e t e r e t i B. 

»- f o l i i s o b l o n g i s c u m a-
c u m i n e , f u b f e f f i l i b u s . 
f l o r i b u s t e r m i n a l i b u s , 
f u b g e m i n i s : c a u l e t e -
t r a g o n o . B. Vellozo. 

MeíTerfhcmidia f o l i i s c o r -
d a t i s , f u b a c u m i n a t i s , i n 
t e g e r r i m i s , f u b t u s t o 
m e n t o f i s , f p i c i s f e c u n d i s . 
B. 

Obf. B a c c a ficca par-. 

t i b i l i s , l o c u l i s 2-3- f p e r * 
m i s . V a r i a t f o l i i s o v a -
t i s , a c u t i s , a c u m i n a t i s . 

M a c r o c n e u m u m f o l i i s o b -
l o n g o - l a u c e o l a t i s , c o r i -
a c e i s , i n t e g e r r i m i s . B. 

«— f o l i i s fl^íis, l a t o - l a n * 
c e o l a t i s , Tíndatis , i n t e 
g e r r i m i s , c o r i a c e i s . B. 

HO RT I A. 
CAL : Per : 5 - d e n t a t u m , 

i n f e r u m , p e r f i f t e n s . 
COR: 5- pétala, p e t a l i s r e -

f l e x i s , a c u m i n a t i s , ad! 
b a f i n p i l o f i s . 

STAM. fil. 5. Stilus o. 
Stigma c o l o r a t u m . 

PIST 
PER: C a p f u l a 5/ - l o c u l a -

r i s , l o c u l i s 1 - f p e r m i s , 
t u b e r c u l a t a . 

•— f o l i i s f u b e u n e i f o r m i -
bus , i n t e g e r r i m i s : f l o 
r i b u s t e r m i n a l i b u s , cy-, 
moíis: c a u l e arbóreo. 
B. 

C o r t e x Q u i n a e f u c e e d a n e -
us. 

M AC I ELI A. 
CAL. Per: t u b u l o f u m , J/-

d e n t a t u m , i n f e r u m . 
COR: 1 — pétala , tubulo» 

f a , ? — fida, l a c i n i i s r e -
íiexis. 

STM. 



P E N T A N D R I A . 
STM: filamenta 5; baíi-

p i l o f a . 
PIST. S t i g m a 4-

duplex. 
PER. Drupa. N u x 1 — l c ~ 

cularis , v i i x o obteíla. 
•— f o l i i s i n f e n o f i b u s ova-

t o - o b l o n g i s , o b l i q u i s , 
a c u m i n a t i s , fupra fca-
b r i s , f u b t u s f u b t o m e n -
tofís : floribus cymoíis : 
caule arbóreo. B. Vel
lozo. 

C i r y l l a racemifera. B. 1 
LAURAD1A. Fig. 6. 
CAL: Per: p e n t a p h y l l u m , 

f o l i o l i s o v a t i s , lanceo
l a t i s , aequalibus , per-
f i f t e n t i b u s . 

COR: Pétala q u i n q u e o-
vato-acuminata , aequa-
l i a , calyce majora. 

STAM: filamenta o , v e l 
b r e v i f l i m a . 

•Medbarium c o n i c u m , t r u n -
• c a t u m f u p r a ílamina, & 

p i f t i l l u m , c u c u l l a t u m . 
PIST: G e r m e n o b l o n g u m , 

Stilus filiformis, Nec-
t a r i o v i x l o n g i o r . Stig-

•• ma o b t u f u m . 
$YR: Capíula o b l o n g a , 

1 > — l o c u l a r i s , 3 — 1 v a l v i s . 
SiM: plurima. B. Vellozo. 

>— f o l i i s l a n c e o l a t i s , f e r 
ra tis : caule t e r e t i , ra
cemis t e r m i n a l i b u s . B. 
Obf. a Roridula diífert 

ob filamentorum abíenti-
am, & Neélarii f i g u r a m . 

H y d r o p h y l l u m f o l i i s - r e n i -
f o r m i b u s i n t e g e r r i m i s . 
B. 
ObJ: C o r o l l a monope

tala , f u b r o t a t a , q u i n -
quefida. 
GALVANIA. Fig. 7. 

CAL: Per: monophyllum, 
5/ 1 — dentatum, f u p e r u m , 
minimum.> 

COR : m o n o p e t a l a , v e n t r i -
c o f a , fupera. L i m b u s 
q u i n q u e - p a r t i t u s , l a c i -
n i i s acutis. 

STAM.: filamenta q u i n q u e 
** t u b i b a l i c o r o l l a e i n f e r 

i a , & v i l l o c l a u d e n t i a 
t u b u m . 

Antherae o b l o n g a c , d i d y -
mae. 

PIST: Germen o b o v a t u m . 
Stilus filiformis , l a e v i -
t e r i n c l i n a t u s , i t a m i n i -
bus l o n g i o r . Stigma b i t 
fidum , patens. 

PER: Bacca 1 ~ l o c u l a r i s , 
l o c u l i s 1 — f p e r m i s . 

SEM. 



CLASSE V. 
SEM: f u l c a t a . B. Vellozo. 
Ly c i u m europaeum. 
t — f o l i i s l a n c e o l a t i s : ca-

l y c i b u s 5 — f i d i s ; c a u l e 
arbóreo. B. 

DIGYNIA. 

Àfclepias foliis cordato-
o b l o n g i s , a c u t i s : r a c e 
m i s a x i l l a r i b u s : c a u l e 
v o l u b i l i . B. 

> r - Migra. 
*~ jruticofa. * Arvore da 
fida. ( : ; 

H e r n i a r i a glabra. Erva 
turca, ou das quebra-
duras. 

>— hirfuta. 
— fruticoja. 
•— lenticulata. 
C h e n ò p o d i u m urbicum. Pé 

de ganço. 
*- rubrum. 
•— ferotinum. 
*~ ambrofioides. 
»— vulvaria. 

Vií: a n t i s p a f m o d i c a . 
*- polysfpermum. 
>—/coparia. * Valverde. 
•— maritimum. 
B e t a vulgaris. * Acelga. 

V i f : b umeélans, d i l u * 
^ r n s , e r r h i n a . 
*- marítima. 

S a l f o l a 

jativa. 
»— vermiculata. 
— fruticoja. 
A n a b a f i s tam&rijcifolia. 
G o m p l i r e r t a brajilienjis. B j 
U l m u s campejiris. Olmo. 

V i f : CV/: adítringens, 
v u l n e r a r i a . 

G e n t i a n a lutea. Genziana. 
V i í : . K t f d : b a l f a m i c a , 

tônica, f t o m a c h i c a , an-
t h e l m i n t i c a . > 

•— centaurium. Fel da ter
ra. 

V i f : balíamica, ítoma-* 
c h i c a , tônica. 

•— fpicata. 
E r y n g i u m puftllum. 

tricufpidatmn. 
maritimum. 

— campefre. 
Vií: d i u r e t i c a , emme' 

n a g o g a , a p h r o d i f i a c a . 
amethyftinum. 

H y d r o c a t y l e umbellata. B; 
S a n i c u l a europaea. 

V i f : r e f o l v e n s , adítrin-í 
gens. 

Aítrantia major. 
B u p l e u r u m rotundifolium* 

V i f : íubadítringens 
v u l n e r a r i a . 

fcmi~ i 



; V JE K T A N 
i— femicompGjitum. 
• — tenuiffimum. 
— jruticofum. 

, T o r d y I i u m officinale. 
V i f : d i u r e t i c a . 

;.«— nodofum. 
C a u c a l i s granai[flora. 

leptophylla. 
Pau eus carota. * Cinoira. 
, V i f : J V r a : d i l u e n s , h u -

m e c t a n s , c a r m i n a t i v a , 
d i u r e t i c a , e m m e n a g o g a . 
muricatus. 

>— Difnaga. 
*— gingidium. 
A m m i majus. 
»— glaucifolium. 
C o n i u m maculatum. Cicu-
ta. 

A t h a m a n t a oreojelinum. 
»— cretenjis. 

V i f : íSVm: c a r m i n a t i 
v a , d i u r e t i c a , e m m e n a -

„ ? ° g a -
C r i t h m u m maritimum. 
F e r u l a communis. 

tingitana. 
L a f e r p i t i u m latifolium. 
^ ' ^ . V i f : Rad: r e f o l v e n s , 

d i u r e t i c a , e m m e n a g o g a , 
•"líümachica. 

• chironiupi. 
H e r a c l e u m Jphondylium, 
Ljguíticum peregrinam. 
Angélica Jylvefiris. 

D R I A : r y 
Vif; Rad: refolvens, 

f u d o r i f e r a , c a r m i n a t i v a , , 
e m m e n a g o g a . 

S i u m latifolium. 
»— noâijlorum. 
•— fcalam. 
Siíon ammi. 

V i f : áV;w: c a r m i n a t i 
v a , d i u r e t i c a , e m m e n a 
g o g a . 

B u b o n macedonicum. * «Rz/-
grande. 

C u m i n u m cyminum. * Co-
minhas. 
V i f : Sem: c a r m i n a t i 

v a , d i u r e t i c a , e m m e n a 
g o g a -

O e n a n t h e fifulofa. 
crecata. 

t — prolifera. 
i — glóbulo fa. 
P l i e J a n d r i u m aquaticum. 
S s a n d i x oãorata. 
>— peElen. 

auflralis. 
>— cerefolium. * Cerfolio. 

V i f : antiphlogiílica 
d i u r e t i c a , l a c B f e r a . 

C h a e r o p h y l l u m Jylveftre. 
C o r i a n d r u m fativum. * Co-
entro. 
V i f : h y p n o t i c a , car-; 

m i n a t i v a , l a c t i f u g a . 
S e f e l i turbith. 

G Tha. 



i8 C L A S S I S V. 
T h a p i l a villofa. 

U m b e l l a l u t e o t i n g i t co
l o r e l a n a s . 

>— foetida. 
Paítinaca fativa. * 

V i f : Rad: Sem: d i l u 
e n s , h u m e c t a n s , n u t r i -
ens , f t a t u l e n t a , a p h r o -
diíiaca. 

S m y r n i u m perfoliatum. 
*— olufatrum. 
A n c t h u m graveolens. 
Endro* 
V i f : h y p n o t i c a , l a d t i -

f u g a , c a r m i n a t i v a . 
>— Jegetum. 
— joeniculum. * Erva doce. 

V i f : r e f o l v e n s , p e l -
l e n s , c a r m i n a t i v a , l a c -
t i f e r a . 

C a r u m carvi * Alcarovia. 
V i í : Sem : r e f o l v e n s , 
c a r m i n a t i v a . 

Aplum petrofelinum. * Sal-
fa. 
V i s . r e f o l v e n s , emme-

na g o g a . 
^- graveolens. •* Selino. 

V i s . c a r m i n a t i v a , p e l -
* l e n s , f u d o r i f e r a , d i u -

r e t i , e m m e n a g o g a , 
r e | . lens , a n r i f e b r i l i s . 

- 711 GY N IA. 
R h u s 4 orlaria. Sumagre. 

V i s . El: Sem. adítrin
g e n s , c o r i a r i a , r e f r i g e 
r a n s . foi. c o r i a r i a . 
C o r t e x c a u l i s f l a v o p a n -
n o s c o l o r e i n f i c i t . 
C o r t e x r a d i e i s r u f o ele-
g a n t i c o l o r e t i n g i t . 

•— copallihum. B. 
E j u s r e f i n a i n v e r n i c i b u s v ' 

V i b u r n u m tinas. Folhado. 
C a f f i n e par agua. B. 
Erva do Paraguai. 
V i s . v o m i t o r i a , pur-

g a n s , f u d o r i f e r a . exol., 
S a m b u c u s ebulus. Engos. 

V i s . narcótica , a n o d y * 
na , p e l l e n s , f u d o r i f e r a ^ 
d i u r e t i c a , d r a f l i c a . 
nigra.Sabugutiro. 

T a m a r i x gallica. 
Tamargueira. 
Vis. Cort. Rad. Eign. 

Foi. adítringens , c o r i a f 
r i a , obítipans. 

T u r n e r a Jidoides. B. 
C o r r i g i d a littoralis. 
P h a r n a c e u m cerviana. 
A l f i n e media. Marugem* 
PE NTAGYNl£ 
Statice armeria. 
*— limonium. 

V i s . adítringens. « 
>- cordata. feri 



HE X A N D RI l9t 
>~ ferulacea. 
•— acuta. 
L i n u m ufitatijjimum* Li-
nho. 
V i s . Sem. O/ei r e l a x a n s , 

o b t u n d e n s , e m o l l i e n s . 
ftriEium^*' 

D r o f e r a rotunâifolia. 

V i s . c o r r o d e n s . ex. , 
— hufitanica. 
— cifiijlora. 
M a h e r n i a f o l i i s b i p i n n a t i s ^ 

p e t i o l o c o m m u n i a l a t o , 
f o l i o l i s b a f i i n t e r n e au-
ritiâ j c r e n a t i s , obtuíis. 
B. 

C IJ A S SI S V I . 
HEXJNDRIJ 

MONOGYN1A. 

B r o m e l i a ananas. B. 
i — Karatas. B. 
*- lingulata. B. 
•H- nudicaulis. B. 

acanga. B. 
Tillandíia utriculata. B, 
•— lingulata. B. 
>— ufneoides. B. 
Txaàzícanúa. geniculata. B. 

Repens, f o l i i s v a g i n a n -
t i b u s , o v a t i s , a l t e r o l a 
tere o b l i t e r a t o , f u b t u s 
p i l o f i s , f p a t h i s m o n o -
p h y l l i s . B. 

à . L e u c o j u m autumnale. 
•JNarcilTus pjeudo-nareijfus. 
*- winor. 

i— tazetta. 
i — bulbocodium. 
i — Jonquilla * Jonquilhoi 
P a n c r a t i u m maritimum. 
C r i n u m americanum. B. 
•'Âmaryllis lutea. 
i — formofifjima. B. 
i — Bella donna. * 
<— S c a p i s ex u m b e l l a f o -

l i a c e a m u l t i f i o r i s , c o r o l -
l i s c a m p a n u l a t i s , i n a > 
q u a l i b u s , f o l i i s o b l o n -
g o - a c u m i n a t i s , p e t i o l i s 
f p i r a l i t e r f l e x i s : c a u l e 
v o l u b i l i . B. 
Obf. Pétala 3. i n t e r i o -

C a - « 



16 C L AS s i s VI. 
r a u n g u i b u s m é d i o c o -
a r d l a t a : a p i c i b u s m u k i -
fido-cfenatis. 

B u l b o c o d i u m vernum. 
A l l i u m per rum. * 
Alho porra, 

V i s . Sem. c a l e f a c i e u s , 
e m m e n a g o g a , d i u r e t i c a , 
d i a p J i o r e t i c a . 

*- Jubhirfutum. 
«— faihu;;:. * Alho. 

V i s . Rad: e x c i t a n s , 
p e l l e n s , m a t u r a n s , a n -
t h e l m i n t i c a , d i u r e t i c a , 
d i a p h o r e t i c a . 

4— vineale. 
>— triquetrum. 
+~ cepa. * Ccbolla. 

V i s . Rad: m a t u r a n s , 
d i u r e t i c a , d i a p h o r e t i c a , 
f l a t u l e n t a , aphrodiíia-
ca , a n t h e l m i n t i c a . 

i — chamaemoly. 
L i l i u m candidum. * 
Lírio de S. Antônio. 

V i s . Rad. Flor. m a t u 
r a n s , a n o d y n a , emme
nagog a . 

F r i t i l l a r i a pyrenaica. 
melearn"is. 

U v u l a r i a perfoliata. B. 
T u l i p a gejueriana. * 
O r n i t h o g a l u m pyrenaicum. 
*— •arbonenfe. 

r.raiJdale. Leite de 

gallinha. 
S e i 11 a marítima. Cebol/a 
alvarrã. 
V i s . Rad. i n c i d e n s , íti-

m u l a n s , p e l l e n s , d i a p h o 
r e t i c a , d i u r e t i c a , h y -
d r a g o g a . 

— peruviana. 
•— lujitanica. 

unifolia. 
A s p h o d e l u s ramofus. 
Gamaff. 
V i s . i W . d i u r e t i c a , em«i 
m e n a g o g a , m a t u r a n s . 

i — jiftulojus* 
A n t h e r i c u m planifolium. 
Asparagus officinalis. 
Aspargo. 

V i s . Rad. San. dilu-í 
ens , h u m e c t a n s , d e b i -
J i t a n s , d i u r e t i c a , a p h r o n 
d i f i a c a . 

•— acutifolius. 
«— aphyllus. 
D r a c a e n a Draco. * 
Pharm. D r a c o n i s fanguí& 

V i s . i n c r a f l a n s , adíhrin-. 
gens. 

Convallaría polygonatum.^ 
V i s . Rad. v u l n e r a r j a / 
majalis. * Campainmff 
V i s . Fl. narcótica, aa-

t i s p a s m o d i c a , e r r h i n a . 
H y a c i n t h u s non feriptus 
*~ íerotinas. an . 



HEXANDRIA. 
- arnethyliinus. 
• orienta lis. * 'Jacinto. 

>•• comofus. 
>— mufcari. * 
A g a v e americana. B. L . * 

Piteira. 
Juncus. aciitus. Junco. 
>- conglomcratiis. 
- effujus. B. 
filiformis. 

- bufonius. 
'">- pilofus. 
K u r f e r a gummifera. B. 

V i s . jL/g/z. forí. i n D yí-
íenteria ! D i a r r h o e a . 

J B e r b e r i s vulgaris. 
V i s . CÍT/-. r e f r i 

g e r a n s , a t t e n u a n s , an-
t i f e p r i c a , tônica. Cort. 
p u r g a n s . 
C o r t e x l u t e o t i n g i t c o 
l o r e . 

L o r a n t h u s americanas. B. 
f 
1 FEREIRIA. Fig. 8. 
CAL. Ponanthium. o. 
COR. m o n o p e t a l a , i n f e r a , 
tubus c y i i n d r a c e u s , a d 
f a u c e m v e n t r i c o f u s . L / r a -
t ^ / x l u b o b r e v i o r 5-âdus, 
l a c i n i i s l a t e r a l i b u s r e -
v o l u t i s , p a t u l i s , a c u t i s . 

rFaux anguííata. 
fLAM..f'úzmeata.kh mí

n i m a . Anthera f e x o b -
lc n g a e i n t r a f a u c e m v e n -
t r i c o f a m c o r o l l s e . 

PLST G e r m e n - - f u p o ; 
r u m . 

Stylus l o n g i t u d i n e c o r o l 
la?. 

Stigma c a p i t a t u m , emar-
g i n a t u m . 

PER. 4 
SEM. p a p o f a . B. Fclloz-Pl 
B u r m a n n i a f o l i i s o v a t i s 

a c u m i n a t i s , i n t e g e r r i 
m i s , f o l i o l i s v a g i n a n t i -
bus ; r a c e m i s t e r m i n a l i 
b u s ; c a u l e p r o f t r a t o . B. 

1 — r a c e m o t e r m i n a l i , f o r 
l i a c e o : f o l i i s f u p e r i o r i -
b u s m a i o r i b u s , l a t o -
l a n c e o l a t i s , v a g i n a n t i -
b u s , f u b t u s c o l o r a t i s , 
c a u l e e r e c l o . B. 
Obf. R u d i m e n t u m íex-

t i fiiamenti. 
BARBACENIA. Fig. 9 
CAL. Per. 6-íidum, mo-

n o p h y l l u m , v e n t r i c o -
f u m , m a x i m u m , períif-
tens , 6-aut 7-denr.at' m ? 

t o t u m a d f p e r f u m g l a n * 
d u l i s p c d u n c u l a t ' , bü-

m o r e a i v i f c o f u r 
entibviã. 



c L A s s i s vnr. 
d u p l o l o n g i o r i b u s . T u -
b u s necítariferus. 

cinerea. 
•— ciliaris. 

COR. Pétala 4 , f u b r o t u n - Obf. F o l l i c u l i i m b r t 

STAM. F i l a m e n t a 8 , I a - — umbellata. 
c i n i i s l o n g i o r a , f a u c i pe- D a p l i n e villofa. 
r i a n t h i i i n l e r t a , f i l i f o r - •-• laureola. 
m i a , e r e & a . 4 l o n g i o r a V i s . Cort. c o r r o d e n s J 
Anthera o b l o n g a ; , fila- r u b e f a c i e n s , e x c o r i a n ^ 
m e n t i s iníldentes. d r a f t i c a . 

PIST G e r m e n o b l o n g u m . >— gnidium. Trovisco. 
Styuis f i l i f o r m i s , p i l o - V i s . e a d e m ac praece» 
fu s , ítaminibus l o n g i - d e n r i s . 
o r . Stigma o b l o n g u m , P a f l e r i n a hirfuta. 
a c u t u m . M o c h r i n g i a mufcoja: 

PER. Bacea 4 - I o c u l a r i s , 
i n f e r a . TRIGYNIA. 

SEM. p l u r i m a . B. 
Obf. a Skinnera For/ler P o l y g o n u m hydropiper. 

gen. 2 9 . diífcrc l a c i n i i s ^ p — maritimum. 
c a l y c i s , c o r o l l a , ftyg- aviculare. Centinodia: 
mate, & Bacca. ""Vis. fubadílringens , 

*- F o l i i s t e r r i i s , p e t i o l a - v u l n e r a r i a . exol. 
t i s , f n b v e r t i c i l l a t i s , o- •— fagnpyrum. * 
v a t o - l a n c e o l a t i s , d e n t i - V i s . Sem. r e f r i g e r a n s , 
c u l a t i s , n e r v i s r u b r i s : o b f t i p a n s , n u t r i e n s . 
ftipulis t r i b u s r u b r i s , •— convolvulus. 
a c u t i s a d p e t i o l o s . F i o - S a p i n d u s faponaria. B. 
r i b u s c e r n u i s : C a u l i s V i s . fruEt. f a p o n a c e a . 
t e r e s . B. P a u l l i n i a pinnata. B. 

E r i c a vulgaris. Urze. >- foli-is b i t e r n a t i s , f o l i o -

da , f u b e m a r g i n a t a , l a -
c i n i i s c a l y c i s i n t e r j e c t a , 
i i s d u p l o m i n o r a , c i r c a 
ftamina c o n v o l u t a . 

c a t i i n nac E r i c a i n f l a r 
i l l o r u m íalicis r o f e i , i a 
q u o r u m c e n t j p l a r v a f l a -
v e f c e n s . 

>— -viridi-purpurea. lis 



OCTA.NDR.IA: 
l i s l a n c e o l a t o - o v a t i s , T ETRAGYNIAr 

c a u l e , f o l i i s q u e villoíis. 
B. E l a t i n e hydropiper. 

C a r d i o f p e r m u m corindum. 
B. 

CLASSIS IX. 
ENNEANDRIA 

MONOGYNIA. 

L a u r u s ? f o l i i s f u b r e n i -
f o r m i b u s , i n t e g e r r i m i s , 
c o r i a c e i s : f l o r i b u s r a c e 
moíis , m o n o i c i s . B. 
Obf, f i l a m e n t a 9. 1 2 . , 

f i n g u l i s a n t h e r a e 4 d i f -
poíitae. Stylus l o n g i t u -
d i n e í l a m i n u m . Stigma 
c a p i t a t u m . 

— F o l i i s o b l o n g o - l a n c e o -
l a t i s , u t r i n q u e villoíis : 
F l o r i b u s a x i l l a r i b u s , r a 
cemoíis, B. 

f o l i i s l a t o - I a n c e o l a t i s , 
n r i a c e i s , p l a n i s , f u b -
t u s t o m e n t o f o - c o l o r a t i s , 
i n t e g e r r i m i s , m a r g i n i -
b u s r e f l e x i s : f l o r i b u s 
r a cemoíis: c a u l e arbó
r e o . B. 

(— f o l i i s cordatís , c o r i a * 
c e i s , i n t e g e r r i m i s , a-
c u t i s , íubtus a l b i c a n t i -
b u s . F l o r i b u s racemoíis. 
B . 
Obf. C a l . o , n i f i c o -

r o l : d i c a s . 
CJR. c a l y c i n a 6 - p a r t i t a : 

f i l a m e n t a 3 i n t e r i o r a b a 
l i glândula u t r i n q u e . 

PIST. S t e r i l e ? a n a d m o -
n o e c i a m ? Vellozo. 
cinnamomum .S.Lhomé. 

B. * Canella. 
V i s . Cort. c o r d i a l i s , 

c o r r o b o r a n s , c a l e f a c i -
e n s , perípirans, a n t i -
f e b r i l i s , c a r m i n a t i v a . 

1 — nobilis. * Louro. 
D " V i * . 

http://Octa.ndr.ia


26 C L A S S I S IX, 
V i s . Bac: c a l e f a c i e n s , 

r e i o l v e n s , p e l l e n s , c a r 
m i n a t i v a . 

i — per fé a. B. 
•— fajjafras. B . 

V i s . - Lign. Cort. d i a 
p h o r e t i c a , p e l l e n s , c o r -
r o b o r a n s , puriíícans. 

A n a c a r d i u m occidentale, B. 
V i s . Nuc. e x c o r i a n s , 

t i n f t o r i a . 

HEXAGYNIA. 

Butomus umbellatus. 

CLASSIS X. 
D EC AN D RI A 

MONOGYNIA. 

J u f l i a e a oRovahis. B. 
C e r c i s filiquajlrum. Olaya. 
B a u h i n i a aculeata. B. 
— purpurea. B. 
H y m e n a e a courbarl. B. 
Caília f o l i i s q u a r ' íjugis ," 

o b l o n g i s , a u r i t i s , m u -
c r o n a t i s ; glândula 
b i c u l a r i a d b a f i n p e -
t i o l o r u m , m a g n a . B. 
Obf. A n t h e r a e f u p e r i o -

r e s 3 , fteriles. 

l o n g o - a c u m i n a t i s , i n f e -
r i o r i b u s m i n o r i b u s , p e -
t i o l i s e g l a n d u l a t i s : c a u 
l e a n g u l a t o , t u b e r c u l a -
t o . B. 
r*bf. v a r i a t f o l i i s f e p -

u n j u g i s . Vellozo. 
' p*anijiliqua. Tt 

^* fíirjuta. B. I de gozo. 
V i s . jol. p u r n s ; 

<— chamacrijla. B. 
*— jlexuofa. B. f o l i i s b i j u g i s , o b l o n - Casíalpina brafih o. 

c e o l a t i s , a u r i t i s : L i g n u m r u b r o i n t i c e r e co-„ ~ i , 

üma. 
* * * 4 o i i : 

l a o v a t a i n t e r i n -

oítoijugis, ob-

l o r e i n a r t e t i n t o r i a v u l -
gatiífimum eít. 

(ma-



E N N E A N D R I A . *7< 
G u a j a c u m officinale. B. 

V i s . Cort. a p e r i e n s , 
puriíicans , p e l l e n s . 

R u t a graveolens. Arruda. 
V i s . r e f o l v e n s , p e l l e n s , 

c a r m i n a r i a . , e m m e n a 
g o g a , e x a n t h e m a t i c a , 
f u d o r i f e r a , a n t h e l m i n -
t i c a . 

T r i c h i l i a glabra. B. 
M e l i a azederach. * Sicomo-
ro. 

T r i b u l u s terreftris. 
T h r y a l l i s brajilienjis. B. 
C o p a i f e r a officinalis. B. 

V i s . Balj. v u l n e r a r i a , 
l a x a n s , m u n d i f i c a n s . 

M e l a f t o m a holofericea. B. 
i — malabathrica. B. 
»— f o l i i s i n t e g e r r i m i s , 

q u i n q u e n e r v i i s , l a t o -
l a n c e o l a t i s , f c a b r i s . B. 
Flor de quarefma. 

1— F o l i i s l a n c e o l a t i s , d e i . -
t i c u l a t i s , d e n t i c u l o u -
t r i n q u e a d a p i c e m t r i -
n e r v i i s . B. 
Obj. C a p s : 3 - l o c u l a r i s , 

4 - l o c u l a r i s . 
f o l i i s o v a t i s , a c u t i s , 

q u i n q u e n e r v i i s , villoíis, 
l e r r a t i s , p a g i n a l u p e r i -
o r e t u b e r c u l a t a . B. 

Obj. d e m i t 4 é* f r u -
c t i f i c a t i o n e . 
- F o l i i s i n t e g e r r i m i s t r i -
n e r v i i s , l a n c e o l a t i s , o b -
t u f i s : p a g i n a i n f e r i o r e 
f u b t o m e n t o f a . B. 
- F o l i i s i n t e g e r r i m i s , 

t r i n e r v i i s , c o r d a t o - a c u -
t i s , feííilibus , r e v o l u -
t i s : c a u l e , f o l i i s q u e p i 
l o f i s . B. 
- F o l i i s i n t e g e r r i m i s , o-
v a t i s , 3 - 5 - n e r v i i s , v i l 
loíis , c a u l e piloíb. B. 
Obf. C a p f u l a 3 - l o c u l a 

r i s . 
- F o l i i s o v a t i s , c a r i n a -

t i s , feííilibus , c i l i a t i s , 
i n q u a d r a n g u l u m diípo-
íitis : f l o r i b u s t e r m i n a 
l i b u s , f o l i t a r i i s . B. 
Obf. a u g e t 1 f r u d i f . 

- Foliis ovato-íubcorda-
t i s , a c u t i s , c r e n a t i s , c r e -
n u l i s ípinoíis , f e p t e m 
n e r v i i s : f o l i i s , c a u l e , 
c a l y c i b u f q u e f p i n o f i s . B -
Obf. B a c c a 3 - l o c u l . _ 

- F o l i i s l a n c e o l a t i s , i n 
t e g e r r i m i s , t r i n e r v i i s , 

D 2 í»&^-



C L A S S I S X. 
f u b t u s , n e r v o intermé
d i o , íuperne m a r g i n i -
b u s , & c a u l e p i l o f i s . B. 
Obf. Bac. 2 - 3 - l o c u l . 

R e l i q u s e f r u c t i f i c a t i o n i s 
p a r t e s v a r i a n t d e f e c t u . I 

Foliis ovatis , quinque-
n e r v i i s , íerratis , a c u t i s , 
u t r i n q u e p i l o f i s : c a u l e 
t e t r a g o n o , m e m b r a n a -
c e o , p i l o f o , p i l i s i n f l e -
x i s . B. 

Obf. demit i e fru. 
c t i n c . 

>- Foliis acerofis. B. 
. Vaçoura do Tapantua-
canga. 

B a c c a e n i g r o c o l o ' e t i n -
g u n r . 

CORREIA. F. 

CAL. Per. ^-phyllum, per 
• f i l t e n s , i n f e r u m : f o l i o -
l i s o v a t o - a c u t i s , c o n c a -
v i s , m a r g i n i b u s m e m 
b r a n a c e i s . 

R e c e p t a c u l u m m a g n u m , 
c j r n o f u m . 

COR. Pétala 5-., o b o v a t a . 
STAM. F i l a m e n t a 10. b r e -
- viífima. Anthera o b l o n -

gce , d y d i m a s , f e r e i 
c y l i n d r u m a p p r o x i m a - * 
tas. 

PIST. G e r m e n . . Stylus f i 
l i f o r m i s , l o n g i t u d i n e íta-
m i n u m . Stigma fimplex. 

PER. B a c c a ; 5". r e c e p t a 
c u l o c a r n o f o iníerta; , 
l o c u l i s i-ípermis. B. 

f o l i i s o v a t o - o b l o n g i s , 
íerratis , c o r i a c e i s . B. 

»— f o l i i s l a n c e o l a t i s , i n 
t e g e r r i m i s . B. Vellozo. 

R h o d o d e n d r o n ponticum. 
A n d r o m e d a r a c e m i s íecun-

d i s , t e r m i n a l i b u s , b r a -
c l e a t i s : c o r o l l i s o v a t i s : 
f o l i i s a l t e r n i s , o v a t o -
f u b r o t u n d i s , i n t e g e r r i 
m i s , f u p r a t o m e n t o f i s , 
i n f r a l a n a r i s , glândula 
' r l i n d r i c a t e r m i n a t i s . * B . 

Ve • zo. 
- " l u t . i une do. Medrou bei
ro. 
ndrachne. * 

>— uva urfi. 
V i s . foi. adítringens 

c o r i a r i a , obílipans 
F o i i a c i n e r e o c o l o r e ' : n -

g u n t . 
DIGYNIA. 

Jaxifraga punttata. 
geum. 



DE C AN DRIA 
geum. 

•r* autumnalis. 
-~ granulata, 

V i s . d i u r e t i c a . 
Gypíophila Jlruthium. 
R a d i c u L a St£gthionis, quas 

J a v a n d i s íanis í u c c u m 
h a b e t m i r u m q u a n t u m 
c o n f e r e n s c a n d o r i m o l -
l i t i a e q u e . Plin.L. ly.c. 
2 . H a c e t i a m n u m H i s p a 
n o s i n L a m a n c h a v e f t i -
m e n t a c o q u e r e , & a-
b i u e r e h a u d m i n o r i e f -
f e & u a c íi f a p o n e a u t 
f m e g m a t e u t e r e n t u r 
Loejl. 

>— perfoliata. 
S a p o n a r i a officinalis. 

V i s . p e l l e n s , f u d o r i f e 
r a , d i u r e t i c a , o ™ — 
g o g a , a n t h e l m i n t i c a . 

D i a n t i i u s . barbatus. * 
i — carthujianorum. 
•— prolifer. Cravinua. 
'*— Charophyllus.'^ Cravo. 

V i s . Flor. c o r d i a l i s , 
'• íadorifera. 
« plãUCUS. 

b i • r * 

shtnenjis. * 
»— arenarnis. 

7RIG YNIA. 
. u c u b a b j s itálicas. 

S i i e n e luytanica. 

•— gallica. 
>— ceraftoiâes. 
>— behen. 

viridiflora. 
•— rubella. 
>— in aperta. 
y-^portenfis. 

mufcipula. 
S t e l l a r i a arenaria. 
A r e n a ri a multicaulis. 
>— rubra. 
G a r i d e i l a nigellajlrum. 
M a l p i g h i a glabra. B. 

craffifolia, B. 
F o l i i s o v a t o - f u b c u n e i -

í o r m i b u s , i n t e g r i s , íub-
t u s tomentoíis : f p i c i s 
t e r m i n a l i b u s : f l o r i b u s 
p e d u n c u l a t i s : c a u l e a r 
b ó r e o . B. 

^ a n e r i a purpurea. B. 
7 f o l i i s o v a t o - o b l o n g i s , 
a c u n i n a t i s : r a c e m i s b r a 
d a . t i s , a x i l l a r i b u s , t e r 
m i n a l i b u s : c a u l e v o l u 
b i l i . B. 
Obj. C a l y c i s l a c i n i a s 

e g l a n d u J a t a s . 
•— julgens. B. 
varietas. F o l i i s o b l o n -
g o - l a n c e o l a t i s , i n t e g e r 
r i m i s , f u b t u s t o m e n t o 
íis , b a l i u t r i n q u e I -
g l a n d u l o i i s : r a c e m i s hi\\-

c l i i a -



3 o C L A S S I S X. 
c h i a t i s : p e d u n c u l i s um- r i a , d i u r e t i c a . 
b e l l a t i s : c a u l e v o l u b i l i . O x a l i s acetojelia. Trevo a-

zedo. 
PENTAGYNIA. V i s . r e f r i g e r a n s , a t t e -

n u ans. 
S p o n d i a s myrobalanus. B. violacea. R*-* 
C o t y l e d o n umbilicus. Con- — Barrilieiri. 
cheia. A g r o f t e m a githago. 

— hifpanica. >- coronaria. * 
S e d u m telephium. Sempre L y c h n i s vifcaria. 
noiva. >— dioica. 

— Jlellatum. Ceraítium vulgatum. 
>— cepaca. «— pentandrum. 
<— dafyphyllam. -— dichotomum. 
— hifpanicum. S p e r g u l a arvenjis. 

álbum. Phytelaca decandra. * 
tffrí'. Baccíe c o l o r e m r o f e u m fu-
V i s . i n c i d e n s , v o m i t o - g a c e m c o n c i l i a n t . 

CLASSIS XI-
DO DEC ANDRIA. 

MONOGYNIA. 

T r i u m p h e t t a lappula. B. l a t i s . B. 
B a l f a m o n a Pinto. B. <— f o l i i s o v a t o - f u b l a n c f e - " 

l a t i s ; c a u l e hiípido, le-
Fafe. plant. pag. i c / . t i s glândula h y a l i n a ter-

Obf. a f f i n i t a s c u m Ly- m i n a t i s . B. 
thro. P o r t u l a c a oleracea. * 

*~ F o l i i s o v a t o - I a n c e o - Bat* 



D O D E C A N D R I A . 
Baldroegas. 
V i s . d i l u e n s , hume-

c l a n s , r e f r i g e r a n s , c o r -
r o b o r a n s , lac coagulans. 

f o l i i s o v a t o - l a n c e o l a -
tis , car̂ o.íis , racemo 
c o m p o f i t o . B. 
Obf. S t a m i n a p l u r i m a : 

capf. 3-valvis. 
1 — triangularis. B. 
L y t h r u m J alie ar ia. 
<— tbymifolium. 
A g r i m o n i a eupatoria. 

V i s . d i u r e t i c a , adítrin
gens , r o b o r a n s , v u l n e 
r a r i a , p e l l e n s . v 

Refeda luteola. Lirio dos 
Tintoreiros , ou erva dos 
enjalmos. 

H e r b a l u t e u m p u l c h e r r i -
m u m d a t c o l o r e m . 
purpurea. 

*— fefantoides. 
•~" alba. 
>— andata. 
1 - phytsuma. (3. . 
Eu üioi ia peplis. 

— Ipecacuanha. B. 
V i s . emetica. 
peplus. 
falcata. 
exígua. 
terraetna. 

_ portlanãica. 
_ heliofcopia. 
_ ferrata. 
1 — pilofa. 
1 — ejula. 
1 — paluftris. 

V i s . c o r r o d e n s , rube-
faciens , veíicans, exco-
r i a n s , ítimulans , draíti-
ca. 

>— charadas. 
S e m p e r v i v u m arbareum. 

Enfayaõ. 
Obf. P e r i a n t h i u m 10-

m t i t u m . Pétala 10. f]Ja> 
... nta m o d o 16. 18. 19. 
m< 'o 22. fquamae 7-
dentatse íilamentorum 
p r i n c i p i a t e g u n t . Ger
m i n a 9 aut 10. 

>— teflorum. 
V i s . r e f r i g e r a n s , ad

ítringens. 

CL AS-
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CL ASSIS XII. 
ICO SANDRIJ* 

MONOGYNIA. 

Figuei-

C a d t u s mammilaris. B. 
meloeacfus. B. 
tetragontts. B. 

»— repandus. B. 
*— lanuginofus. B. 
.— opuntia. B. L. * 
ra do Inferno. 

_ ficpijindica. B. 
Éochcnillifer. B. 

»~ a r t i c u l a r o - p r o l i f e r , l a -
x u s : câule arbóreo , 
f u b t e r e t i , f p i n o f o : f o 
l i i s c u n e i f o r m i b u s , f u b -
r e t u f i s . B. \ 
01 f p r o f e r t C o c c i n e l -
íam. 

M y r t u s communts. Mar
ta. 
V i s . Foi. Bac. c a l e f a c i -

ens , c o r r o b o r a n s , ^ad
ítringens. 

>— brajiliana. B. 
VELLOZIA.Fig. 12. 
CAL. Per. maximum , co* 

r i a c e u m , t r i q u e t r u m , 
I t e v i g a t u m : l a c i n i i s ma-
x i m i s , c o l o r a t i s , e r e c t i s , 
p e t a l i f o r m i b u s , o v a r o -
l a n c e o l a t i s , pétala men-
t i e n t i b u s . 

COR. O. 
S t a m i n a . F i l a m e n t a i f . J 

f i l i f o r m i a , baíi l a c i n i a -
r u m c a l y c i s i n f e r t a , a n -
t h e r i s b r e v i o r a . Anthe
ra longiífima; , a c u m i 
nata:. 

PIST G e r m e n f u b t r i a n -
g u l a r e , o b l o n g u m . 

Stylus ítaminibus v i x l o n 
g i o r , c j y l i n d r a c e u s . 

Stigma c a p i t a t u m , b i l o -
b u m . 

PER. C a p f u l a triangula
r i s , 3 - l o c u l a r i s , c o r o 
n a t a . 

SEM. p l u r i m a . B. 
»— capiülis g l a b r i s , f c a p i s 

h i f p i d i s . B. Camila, dè 
Ema. 
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Ema. 
C a u l i s fibrofus p r o m e t a l -

l i s l a e v i g a n d i s , & ex-
p o l l i e n d i s . 

i - C a p f u l i s , f c a p i f q u e g l a 
b r i s . B . Lingoa de To-

Ta.., o 

cano. 
Obf. S t a m i n a i n o s q u a -

l i a , 6 r e l i q u i s m a i o r a , 
p e r t r i a p a r i a b a l i l a -
c i n i a r u m c a l y c i s i n f e r t a 

LAEOENSlAfig.xi. 

CAL. Per. monophyllum, 
i n f e r u m , c a m p a n u l a t u m , 
f e m i d e c e m f i d u m , a c u 
t u m , c o r i a c e u m . 

COR. Pétala ío , o b l o n g a , 
f u b f e r r a t a , ápice e m a r -
g i n a t a , baíi f q u a m a ne-
c t a r i f e r a , c a l y c i i n f e r t a . 

STAM. F i l a m e n t a 2 0 fiii-
f o r m i a , e r e d t a , c a | y c i 
i n f e r t a , c o r o l l a l o n g i 
o r a . 

dnthers f i m p l i c e s , v e r f a -
t i l c s . 

PIST G e r m e n f u b r o t u n -
d u m , p e d i c e l l a t u m . »fry-

f u b u l a t u s , i n c u r v u s , 
. ítaminibus l o n g i o r . Sti
gma f i m p l e x . 

PER. C a p f u l a c u c u l l a t a , 
„: j - l o c u l a r i s , p o l y f p e r m a . 
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SEM. plurima, compref

f a , m e m b r a n a c e o - a l a t a , 
r e c e p t a c u l o c a p f u l a : a£-
fixa. B . 

Píidium pyriferum. B . 
Guajava. 

>— pomiferam. B . 
H-. f o l i i s l i n e a t i s , obtuíí-

u l c u l i s , f u b c u n e i f o r m i -
b u s , p e d u n c u l i s u n i f l o - ; 
r i s . B . Araçá. 
V i s . corticis adítrin

g e n s , u f u s . Bacca éf-
c u l c n t a , a c i d u l a . 
Obj. C a l . 4. y - f i d u s . P é 

t a l a 4. s:$. B a c c a m u l -
t i l o c u l a r i s . 

Tanlcagranatum. * Romãà 
V i s . Sem. adítringens,' 

l a x a n s , a n o d y n a . Eíor; 
p e l l e n s , d i u r e t i c a , a n -
• f h e l m i n t i c a . 

A r a y g d a l u s communis. * 
' Amendoeira. 

V i s . Nuci. Olei a n o d y 
n a , c a r m i n a t i v a , p e l 
l e n s , d i u r e t i c a , a n t h e l -
m i n t i c a . 

- perfica. * Pefegueiro. 
P r u n u s . padas. * 
~ lufitanica. Azarero. 
— cerafus. * Cerajeira. 

V i s . fruSl. r e f r i g e r a n s U 
v - lauro-cerafus. * 

E yís< 
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Vis. foi. diuretica , ec-

coprotica, narcótica. 
»~ domeflica. * Amexieira. 

Vis. Pulpae. refrige
rans, humectans , lubri-
cans, eccoprotica. 

Cortex luteum colorem 
prxbet. 

»- damajcena. * Damaf-
queiro. 

*— juliana. * 
»— armeniaca. * Albrico-

que. 
DIGYN1A. 

Cratcegus aria. 
<— oxyacantha. 
»— azarolus. * Lazorola. 

T RIGY N IA. 

Sorbus domeflica. * $#r-
veiro. v 

PENTAGYNIA. 

Mefpilus germânica. * 
Nefpra. 

Vis. frufl. Sem. ad
ítringens , refrigerans. 

Pyrus communis. * Pe
reira. 

>— falerna. * 
— malas. * Maçeira. 

Vis. refrigerans, tôni

ca. 
Cortex luteum tin(flori

bus colorem praebet. 
•— cydonia. * Marmeleiro. 

Vis. infpiffans , adítrin
gens , refrigerans. 

>— pyrajler. 
Spiraea filipendula. 

Vis. adítringens, vul
neraria. 

POLYGYNIA. 

Rofa Jpinojijfima. 
Vis. Flor. jruèf. ecco

protica , adítringens. 
>— centifolia. * Rofeira. 

Vis. Flor. corroborans, 
adítringens. 

>- gallica. * 
•— alba. * 

Vis. Flor. analeptica. 
Kubasjruticofus. Amoraf 

d? Jylva. 
Fragraria vefca. Morangos. 

Vis. diluens , hume-
clans , diuretica , ecco
protica. 

i — fterilis. 
Potentilla anferina. 

Vis. adítringens. 
reptans. Cinco em ra

ma. 
Vis. vulneraria , ad

ítringens. 
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ftringens. 

»— nivea. 
grandiflora. 

' Torme n t i l l a ereSla. 
Pè de LeaÕ. 
Vis. adfjxingens co

r i a r i a , diuretica. 
R a d i x rubrum colorem 

maílicata & i n u n d a co-
r i i s inducir. 

Geum urbanum. 
V i s . Adítringens, pel

lens , fudorifera 

C L A S S I S XIII. 
POLYANDRIA 

M ONOGYNIA. 

BAV1LLA. Fig, 14. 

CAL. Periant. ^-phyllum, 
l a c i n i i s duabus íuperi-
oribus asqualibus , con-
cavis , magnis , r e l i q u i s 
t r i b u s parvis , insequa-
l i b u s . 

COR. Pétala. 2. s : 3. 
STAM. filamenta plurima. 
PIST. Germen .Stylus. 
PER. Nucula rugofa , 1-

l o c u l a r i s , membrana te
cla , i n t r a lacinias fupe-
' r i o r i s calycis clauia poft 
f l o r e f c e n t i a m . 

LEMIA. Fig. 15-. 
€AL. Per.2-partitum,mem-

branaceum , perfifiens. 
COR. monopetala , rota-

ta , 5 v e l 6-partita, l a 
ciniis fubemarginatis : 
fupera. 

STAM. filamenta nume-
* r o f a , corolla; inferta , 

capillaria. Anthera f u * 
brotunda;. 

PIST. Germen fubrotun-
dum. Stylus filiformis , 
Stigma. m u l t i f i d u m . 

PER. Capfula i-locularis? 
circumcifla. 

SEM. p l u r i m a 
Capparis fpinofa, * 
Alcaparras. 

Vis. Cort. rad. Flor: 
E 2 COM' 
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èondit: adítringens, diu
retica, emmenagoga. 

Chelidonium majus. Celi-
donia major. 

Vis. diuretica, diapho
retica. 
glaucium. Nigreta. 

Papaver Rkoeasjfoupolhas. 
Vis. flor. narcótica. 

Nymphaea lutea. Golfaõ. 
«*— alba. 

Vis. Flor. refrigerans , 
anodyna , hypnorica. 
Rad. veíicatoria. exol. 

Bixa orellana. B. Urucü. 
Seminum faicula; fiílunt 

colorem rubrum íinéto-
ribus in ufu frequentiífi-
mum , eoque fylveftres 
Americani nuda fua cor
po ra pingunt. 

Sloanea dentata. B. 
Ochna Jabotapita. B. v 

,Tilia europaa. * 
Vis. Flor. anodyna, an-

tispafmodica. 
Ciíhis laâaniferus. E/levas. 

Ab hac planta Ladanum 
elicitur. 
(3. 

i — Jalvijolius. 
albildus. 

»— crifpus. 
••— halimifolius. 

libanotis. 

umbellatus'. 
canus. 
tuberaria. 
guttatus. 

>— Jalicifolius. 
•— thymijolius.s_ 

helianthemtim. 
*— verticillatus. 

Obj. Rami villoíi: fo
lia nervofa in mucro-
nem definentia i diífert 
ab incano floribus fub-
feífilibus, verticillatis. 

DIGYN1A. 

Pasonia officinalis. 
Pionia. 

Vis. .JW. narcótica; 
antifpafmodica, anody
na , hypnotica, pellens, 
emmenagoga. í / c r . f a -
porífera. 

Delphinium confolida. Ef 
poras. 

Corollae fuccus coeruleuar; 
pigmentum , cum alu-
mine coílus, ^onílituir.' 

H - ftaphyfagria. Paparras. 
Nis.fem. draftica, ex-

anthematica, anthelmiit 
tica. 

TETRA-, 
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TETRAGYNIA. 

MARIALVA. Fig. 16. 

CAL. Per. diphyllum, fo-
j i o l i s r e f l e x i s , c o n c a -
vis. 

^OR. Pétala 4 , r e f l e x o -
c o n c a v a , i n f e r a . 

•'IAM. F i l a m e n t a n u m e -
r o f a : Anthera f i m p l i c e s . 

PJST. G e r m e n o v a t u m ; 
Stylus n u l l u s : Stigma 
p e l t a t o - f e f l i l e , p l a n u m , 
m a r g i n e p r o f u n d e c r e 
n a t u m , p e r f i f t e n s . 

PER. C a p l u l a 4 - l o c u l a r i s , 
l o c u l i s i-fpôrmis. 

SEM. 4. B . 
.PENTAGYN1A. 
Aquilegia vulgaris. * 

V i s . p e l l e n s , e x a n t h e -
m a t i c a . 

N i g e l l a dama/cena. 
hifpanica. 

P0LYGYN1A. 
Anona muricata. B. 
Fruta do Conde. 

1— Jquammofa. B . 
Aneroonepulfatilla. *>" 

V i s . c o r r o d e n s , xube-
f a c i e n s . 

>— coronaria. * Anemola, 
*~ palmata. 
1— decapetala. B . 
C l e m a t i s viticella. 

vitalba. 
•— flammula* 
T h a l i c t r u m jlavum. 
R a d i x , & f o J i a l u t e o c o 

l o r e l a n a s r i n g u n t . 
A d o n i s ver na lis. 
R a n u n c u l u s flammula. 
1— gramineus. 
»— hullatus. 
1— ficaria. 

V i s . c o f m e t i c a . 
»— Jceleratus. 
t— afiaticus. * Roarbole* 
s&as, Ranunculos. 
•£ acris. 

arvenjis. 
1— muricatus. 
•— aquatilis. 
H e l l e b o r u s foetidus. 
C a l t h a paluftris. 
C o r o l l s e f u c c u s l u t e u m a» 

t r a m e n t u m , c u m a l u m i -
n e coélus, e d i t . 

C L A S -
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CL, ASSIS X V 
DIDYNAMIA 

GYMN0SPERM1A. 

Ajuga orientalis. 
>— pyramidalis. 

Vis. fubadftringens , 
vulneraria. 

Teucrium nijjolianum. 
•— / z ? a . 
»— chamaepytis. 

Vis . refolvens, pellens, 
emmenagoga. 

i — fruticans. 
i — marum. * 

Vis . refolvens , nervi-
na , pellens, emmenago
ga , 

i — Jcorodoma. 
i — fcordium. 

Vis . balfamica , tôn i 
ca , antifeptica ! antife-
brilis , pellens , diapho
retica , anthelmintica. 
flavum. 

>— polium. 
»— fpinofum. 

Satureja motitana. 
hortenfis. * Segurelha. 

3 exci-

errhina , cordial 

Vis . refolvens 

tans, pellens, aphrodí-
fiaca. 

Ne peta cataria. 
Vis . pellens , cephali-

ca , anthelmintica. 
»— tuherofa. 
Lavandula fpica. * Alfa-

zema. 
Vis. Fior. nervina,ce-

phalica, uterina.. 
•— Jloechas. Rofmatiinho. 

Vis. Flor. cephalica 
nervina. 

Sideritis incana. 
Mentha rotundifolia. 
— crifpa. * Hortelã. 

Vis . refolvens, pellens, 
carminativa , emmena^, 
goga, ftomachica. 

*~ aquática.. 
<— fativa. * 
•— arvenfts. 

pulegium. Poejo. 
Vis. M-criJpae, fed for-

t i o r , minufque adítrin
gens , 
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f"n$, emmenagoga. 
(ílecoma hederacea. Era 

ttrreftre. 
vis. adítringens , v u l -

ncraria. 
Lambam purpureum. 
f amplexicaule. 
Galeroíis tetrahit. 
Beton ca officinalis. 

Vis. nervina , tônica , 
errhina , í ternutatoria , 
Rad. emetica. 

i — alopecurus. 
i&achys fylvatica. 
Herba luteo t ingit colore. 

reãa, 
Marrubium allyjfon. 

|— candidijjimum. 
— vulgarc. Maroio. 

Vis . pellens, emmena
goga , í t omach ica , an
thelmintica. 

<— pfeudo ditiamnus. 
Phlomis fraticofa. 
<•— parpurea. 
•— nepetifolia. B. 
Origanum creticum. Ore-

go. 
Vis. í t imulans. 

*— vulgar e. 
Summitates purpurafcen-

tem colorem fiítunt. 
t — majorana. * Mangero-

na. 
Vis. refolvens; neryi-
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na , cephalíca ~, ítoma
chica. 

Thymus çapitulis íubver-
ticillatis , multif loris . 
Foliis cordatis, acutis , 
duplicato-ferratis, feííi
libus , nervoíis ; caule 
ereclo. B . 

i — f loribus fpicato-pedun-
culatis, pedunculis revo-
lutis : foli is oblongis , 
acuminatis, ferra t is , re-

flexis , fubtus villoíis : 
caule eredto, ramofo. B. 

ferpillum. SerpaÕ. 
Vis . refolvens, exci-

tans , adí tr ingens. exol. 
i — vulgaris. Tomilho. 

Vis . refolvens , exci-
tans , nervina , corro-
borans. 

^zygis-
t — cephalotus. (3.Y. 
-•— villojus. (3. 
Meliífa officinalis. * Er

va cidreira. 
Vis . refolvens , exci-

tans , cordialis. 
•— calamintha. 

Vis. refolvens , expe-
dlorans , í tomachica. 

>— neptta. 
cretica. 

Dracocephalum aujlria-
cum. 
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cum. 
M e l i t t l s mellijfophyllum. 
Õ c y m u m bafilicum. % 
Bajiiicó. 

V i s . n e r v i n a , c o r d i a -
l i s . 

S c u t e l l a r i a galericulata. 
P r u n e l l a vulgaris. 

V i s . adítringens. exol. 
•— grandijlora. 
C l e o n i a lujitanica. 
ANGIOSPERMIA. 

PALIAVANA. Fig. 17. 
CAL. Per. m o n o p h y l l u r n , 

f u p e r u m } 5 - f i d u m , p e r -
íi i t e n s . 

COR. m o n o p e t a l a , c am-
panulata.T»^»/ m a g n u s , 
p a t e n s , f u p e r i u s v e n -
r r i c o f u s , baíi c y l i n d r a -
cea. Limbus p a r v u s , 5"-
f i d u s , l a c i n i i s f ubasqua-
l i b u s , p a r v i s , r e v o l u -
t i s , o b t u f i s . 

STAM. F i l a m e n t a 4. f u b u -
l a t a , baíi c o r o l l a ; i n f e r 
t a , q u o r u m d u o l o n g i o 
r a p e r p a r i a a p p r o x i m a -
t a . R u d i m e n t u m q u i n t i 
filamenti. Anthera d i -
dymse. 

PIST. G e r m e n a c u m i n a 
t u m . Stylus f u b u l a t u s j . 

sis XV 
ítaminibus longior. StU 
Jma c a p i t a t u m . 
R. Capíula 5 - l o c u l a r i s , 
p o l y f p e r m a . 
SEM. p l u r i m a . B. 

R h i n a n t h u s criíla gatti.Q. 
Eupliraíia latifolia. 
>— linifolia. 
P e d i c u l a r i s Jylvatica. , 
>— fiammea. 
A n t i r r h i n u m cymbalariai 
1 — elatine. 
— fpurium. 
•— Jparteum. 
•— bipunbiatum. 
*~ trijle. 

arvenfe. 
— pelifferianum. 
*-* faxatile. 
•— triornitophorumi 
*- junceum. 

linaria. 
V i s . a n o d y n a , p e l l e n s ; 

d i u r e t i c a . exol. 
»— majus. Cabeça de be» 
zero. 

1 — orontium. 
S c r o p h u l a r i a nodofa. Ef» 
crofularia. 
V i s . a n o d y n a , r e p e l 

l e n s , f u d o r i f e r a , c a r 
m i n a t i v a , a n t h e l m i n t i 
ca. 
aquática. 
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^ aartculata. 

fcorodonia-
betonicifolia. 

frutejcens. 
t~ Jambucifolia. B . 
+- canina. •-. 

Digitalis parparea* 
i - thapfi. 
<- /aít 3^. 

Bignonia .pentaphylla. B . 
»- foliis conjuga tis , ter-

natifque , cirrhofis , f o 
liis oblongo-ovatis : ra-
-remis terminalibus: cau
le volubi l i . B. 
0£/. cal. ^-f idus , 5"-

angularis, angulis mem-
jbranaceis : Cor. hypo-
crateriformis , ^-fida. 
Rudimentum quint i f i -
lamenti. Vellozo. 

unguis. B . 
leucoxylon. B . 

i Obf. cal. 2-fidus , &y-
athiformis. Cor. in fun-
dibui i formis , j-fida.Sta-
rnina própr ia approxi-
mata.Rudimentum quin
t i filamenti. Siliqua 2-
locularis. Semina mem-
branaceo-alata. 

fol i i s conjugatis , ter-
, .natifque, fol iol is oblon-

go-lanceolatis , fubtus 
c|omentofis : pedunculis 

4* 
mult i f lor i s , caule cre
d o . B. 

Obj. Cal. inflatus, ma-
ximus, irregulariter den-
tatus , longitudinaliter 
ruptus , fpongiofus : 
Cor. ^-fida , fauce cam
panulata , ad baíim co-
arctata : Stam. per pa
ria approximata : R u 
dimentum quinti fila
menti. Siliqua 2-locu-
laris : femina membra-
nãceo-ahta-Vellozo. 

OROBjNCHIAtfig.i2.it); 

COR. Per: monophyllum, 
pentagonum , perfiíten?, 
laciniis acutis , inferio-
ribus , brevioribus. 

COM. monopetala, infera,' 
v i l lofa . Tubus fubincur-
vus ad baíin cylindra-
ceus , fuperius ventri-
cofus , ad apicem gib-
bus. Limbas ^-fidus , 
parvus : Faux coarcfata, 
pârva , laciniis fubro-
tundis , minimis , sequa-
libus. 

STAM. Filamenta 4 fubu-
lata , quorum duo lon
giora , per paria appro-

F xima-

http://OROBjNCHIAtfig.i2.it
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x i m a t a , c o r o l l a b r e v i o -
r a . Anthera f u b r o t u n -
dae, c o n n i v e n t e s . 

N e c l a r i u m glândula máxi
m a , e m a r g i n a t a u n i l a t e -
r a l i g e r m i n i , & a d e j u s 
baíin aífixa. 

PIST G e r m e n o b l o n g u m : 
Stylus filiformis , p i l o -
f u s , ftaminibus b r e v i o r . 
Stigma b i l o b u m . 

PER. C a p f u l a i - I o c u l a r i s , 
2-capíularis: f e m i n a p l u 
r i m a . B. 
Obf. a d O r o b a n c h e m 

a c c e d i t o b g l a n d u l a m . 
-•— f o l i i s l a t o - I a n c e o l a t i s , 

c a l y c i s l a c i n i i s f u b r o t u n -
d i s , d e n t a t i s , g l a b r i s . 
B.fig. 18. 
Obj'. C a u l i s r a d i c a n d o 

f c a n d e n s : p e t i o l i s p t r r -
p u r a f c e n t i b u s : C a f . c o c -
c i n e u s : C o r o l l a l a c i n i i s 
f l a v i c a n r i b u s , h i r f u t a . 

i — f o l i i s o b l o n g i s , c a l y 
c i s l a c i n i i s l a n c e o l a t o -
o v a t i s , m a r g i n i b u s p i 
l o f i s . B.fig. 19. Vellozo. 

COWARENIA fig. 20. 
CAL. Per. tubulofum , bi-

fiJum , p e r f i f t e n s . 
COR. m o n o p e t a l a , l i g a -

l a t a , r e c l a , apíce t r i -
d e n t a t a , p e r f i f t e n s , ca-
l y c e m i n o r . v 

STAM. F i l a m e n t a 4. fiü-
f o r m i a , c o r o l l a b r e v i o -
ra . Anthera, fimplices , 
i n c u m b e n t e s . 

PIST G e r m e n ov. i t u m . 
Stylus f i l i f o r m i s , i h c u r -
v u s , p e r l i f t f Stigma. 
c a p i t a t u m . 

PER. C a p f u l a 2 - l o c u l a r i s ; 
SEM. p l u r i m ; o b l o n g a ^ 

B. 
>— f o l i i s l i n e a . . — w w J u 

t i s , 3 - n e r v i i s , feííilibus, 
p i l o f i s , c r i f p i s : ípicis 
c o m o f i s , c o l o r a t i s . B. 

LIMIA Fig. 21. 
CAL. Per. monophyllum^ 

5 - d e n t a t u m . 
COR. m o n o p e t a l a , rin« 

gens. T u b u s c y l i n d r a -
c e u s , c a l y c e l o n g i o r : 
Limbus j - f i d u s , l a c i n i a 
i n f e r i o r e m a j o r e c r e n u -
l a t a , baíi f u p r a p i l o f a 
L a c i n i a f u p e r i o r íemibi-
fida. 

STAM. F i l a m e n t a 4. que 
r u m d u o l a t e r a l i a m? 
j o r a , i n t e r i o r a minora., 

t u b > 



D. I D Y N 
tubo longiora. Anthera 

f u b r o t u n d a ; . 
PIST. G e r m e n f u b r o -
t u n d u m : Stylus filifor
m is, Stigma b i f i d u m . 

PER. D r u p a : N u x 4-I0-
c u l a r i s , l o c u l i s i - f p e r -
mis. 

SEM. 4. B. 
*-* f o l i i s _ q u i n a t i s , i n t e 

g e r r i m i s , l a t o - l a n c e o -
l a t i s : F l o r i b u s i n c a p i 
t u l u m c o n g e f t i s , a x i l l a 
r i b u s . B. 

MENDONCIA Jig. 22-

CAL. Per. 2-foliaceum , 
i n f e r u m , p e r f i f t e n s , f o -
l i o l i s m a x i m i s , c i l i a t i s , 
l a n a t i s , c o n n i v e n t i b u s , 
C o f t a l o n g i t u d i n a l i p r o -
m i n e n t i b u s . 

COR. m o n o p e t a l a , i a f e 
r a , Tubus b a f i , & ápi
ce g i b b u s : Limbus 5-
fidus , l a c i n i i s m i n i m i s , 
o b e u f i s , r e v o l u t i s . 

SI AM. F i l a m e n t a míni
m a , m é d i o t u b i a f f i x a , 
d u o m a j o r a : Anthera 
m á x i m a ; , d i d y m a ; , o-
b l o n g a ; , acuta;, i n f i d e n -
t e s . '• Í. 

PIST. Germen fubrotun-

A M I A. 43 
dum. Stylus.'filiformis 

p e r f i f t e n s , Stigma b i f i 
d u m . 

PER. D r u p a c a r n o f a . B. 
•— f o l i i s o v a t i s , a c u t i s i 

villoíis, c a u l e v o l u b i l i : 
c a l y c i b u s p e d u n c u l i f q u e 
p i l o f i s B. Vellozo. 

MELE A Fig. 25. 

CAL. Per. ^-phyllum , fo-
l i o l i s i n s e q u a l i b u s , o v a -
t o - l a n c e o l a t i s , f u p e r i o r 
c o e t e r i s l o n g i o r . 

COR. m o n o p e t a l a , cam 
p a n u l a t a , Tubus c y l i n -
d r a c e u s , f u b i n c u r v u s , 
c a l y c e b r e v i o r . Limbus 
5-fidu£ , l a c i n i i s p a r v i s , 
o b t u f i s . 

STAM . F i l a m e n t a 4 , q u o 
r u m d u o b r e v i o r a , t u 
b o i n f e r t a , c o r o l l a b r e 
v i o r a . Anthera f u b r o 
tunda;. 

PIST. G e r m e n r o t u n d u m . 
Stylus filiformis , l o n -
gítudine ftaminum. Sti
gma b i f i d u m . 

PER. C a p f u l a 2 - l o c u I a r i s , 
4 - v a l v i s , p o l y f p e r m a . 

SEM. plurima. B. 
1 - f o l i i s . i a t o - l a n c e o l a t i s , 

' F 2 íerratis 
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f e r r a t i s . B . 

C r e f c e n t i a cuyete. B . 
L a n t a n a câmara. B . 

involucrata. B . 
_ aculeata. B . 

projírata. B. 
E r i n u s alpinas. 
Sibthorpia eurapaea 
O r o b a n c h e major. 

C L AS sis XV. 
— cemua. 
A c a n t h u s mollis. Erva gi
ganta. 

H e r b a m l u t e o i n f i c c r e áb 
a n t i q u i f l l m i s t e m p o r i -
b u s c o n f t a t . 
Et circumtextum cro-

ceo velamen uLantbo. 
Virg. Aen. i . 65-3. 

C L A S S I S XV. 
7ETRADYNAM1A 

á IL 1CUL0 SA. 

M y a g r u m perenne. 
— hispanicum. 
— perfoliatum. 
>— paniculatum. 
D r a b a incana. 
L e p i d i u m nudicaule. 
>— petraeam. 
>— latifolium. 

T h l a f p i campejlre. 
»— montanum. 
>— perfoliatum. Moftar-
deira brava. 

— burfa pojloris. 
C o c h l e a r i a officinalis. 

V i s . d i u r e t i c a , m u n d i -

coronopus'. 
— draba. 
I b e r i s linifolia; 
A l y f l u m fpinofum. 
•— fncanum. 
•— minimum. 
^ montanum. 
C l y p e o l a marítima; 
B i f c u t e l l a auriculatai. 
*— apula. 

L u n a r i a rediviva. 
SILIQUOSA. 

C a r d a m i n e bellidifolia. 
— petraea. 
<- pratenfts. 

S i f y r r , 
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$ i f y m b r i u m najlurtium. 
jgrioens. 

V i s . d i u r e t i c a . 
^ amphibium. 

— catholicum. 
t- x lentinum. 
«~ afperum. 
<~- l'o*hia. 
Eryíinium officinale. 
Saramago, oa RinchaÕ. 
V s . a b í t e r g e n s , d i u r e -

t i c t. 
t — barbarea. 
:»— cheirantoides. 

• • i r a n t h u s cbeiri. * 
Goivo. 

V i s . n a r c ó t i c a , n e r v i 
n a , a n o d y n a , p e l l e n s 
u t e r i n a . 

»— annuus. 
tricufpidatus. 

Jieíperis inodora. 

A r a b i s thaliana. 
turrita. 

T u r r i t i s hirfuta. 
B r a í i c a napus. * Nabo. 
*~ rapa. * i?<«^í» redondo. 

V i s . d i l u e n s , flatulen-
t a . 

^ oleracea. * Couve. 
erucajirum. 

S i n a p i s orientalis. 
•— nigra. * Mojiardeira. 

V i s . i n c i d e n s , r u b e f a -
c i e n s , ftimulans , d i u 
r e t i c a , a p h r o d i í i a c a . 
incana. 

>— laevigata. 
R a p h a n u s Jativus. % Rabo. 
B u n i a s cakile. 
I f a t i s lajit-anica. 
H e r b a e f a s c u l a c o e r u l e u m 

c o l o r e m g i g n i r . 
C l e o m e Jpinoja. B , 
»— ferrata. B . 
i — violacea. 

C L A S -
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CL ASSIS XVI. 
M0NADELPH1A 

PENTAND RIA. 

W a l t e r i a americana. B . 
(3. f o l i i s o v a t i s . 

M e l o c h i a pyramidata. B . 
DECANDRIA. 

Geranium romanum. 
»— chutariam. Bico de ci~ 
conha. 

_ mofchatum 
V i s . a n o d y n a , v u l n e 

r a r i a , e x a n t h e m a t i c a . 
_ malacoides. 

gruinum. 
^ ciconium. 
^ phoeum. 
_ fylvaticumi 
^ palujlre. 

robertianum. 
V i s . a n o d y n a , p e l l e n s , 

adítringens, v u l n e r a r i a . 
>— diffieSlnm. 
*- rotundifolium 
POLYANDRIA. 
Bombas ceiba. B. 

S i d a rhombifolia. B. 
triquetra. B. 
paniculata. B . 

.— periplocifolia. B . 
abutilon. B . 

A l t h a e a officinalis. Mal-
vaifco. 
V i s . e m o l l i e n s , i n v i f -

c a n s , n u t r i e n s , l u b r i i 
c a n s . 

— hirfuta. 
A l c e a ro/^tf. * 

V i s . e m o l l i e n s , invifè 
c a n s , l u b r i c a n s . 
Jicifolia. * 

M a l v a bryonifolia. 
>— parvijíora, 
*- rotundifolia. Malva. 

V i s . e m o l l i e n s , i n v i f -
c a n s , l u b r i c a n s , n u t r i ^ 
e n s . 

•— Jylvejlris. 
i— mauritana. 

crijpa. 
— mofe bala. 
L a v a t e r a micans. 
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<~- triloba. >— hirjutum, B . 
— lufitanka. H i b i f c u s brajüienjis. B . 

W-T irmefir^' *~ rofafinenfis. * 
GoíTypium arboreum: B . >— efcu lentas. B . Quiaios 
Algodão. 

C L J S S I S XVII. 
DIADELPHIA 

HE XAN D R IA. 

F u m a r i a enneapbylla. 
- offiiinalis. Erva mo-
lerrinha. 
V i s . b a l f a m i c a , tôni

c a , a n r a c i d a , c o r r o b o -
r a n s , p e l l e n s . 
capreolata. 

«- jpicata. 

OCTANDR1A. 

Polygala afpalatha. B. 
- bra/ilienjis. B . 
— floribus i m b e r b i b u s , 
racemoíis, c a u l e íubar-
b o r e o : f o l i i s l a t o - l a n -
c e o l a t i s , i n t e g r i s , g l a 
b r i s . B . 

— monfpeliaca. 
microphylla. 

»— paniculata. @. B. 
F l o r i b u s c r i f t a t i s , íubípi» 

c a t i s : c a u l e h e r b a c e o , 
ered t o , f u p e r n e r a m o f o : 
f o l i i s l i n e a r i - l a n c e o l a r i s . 
B . 

S e c u r i d i c a volabilis. B . 
DECANDRIA. 

Abrus precatórias. B. 
E r y t h r i n a coralloden-
dron. B . 

>— criflagalli. B . 
S p a r t i u m janceum. Giejla; 
>— monojpermum. 
fcorpius. 

•— patens. 
Genifta tridentata. Car" 

queja» 
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queja. 
t— florida. 
<— lufitanica. 

Ulex europaeus. Tojo & 

Crotalaria Jagittalis. B. 
Ononis floribus feííili

bus , fubfpiatis , ungui-
bus longis : fol i is infe-
rioribus ternatis, perio-
latis , bafi ílipulis late-
ralibus membranaceis , 
connatis, pilofo-ciliatis. 
fo l i i s fuperioribus íim-
plicibus : ramis inermi-
bus , pilofis. B. Vellozo. 

_ arvenjis. 
Vis . diuretica, emme

nagoga. 
>-. mitijjima. 

alopecuroides. 
»— cherleiri. 

vifcofa. 
>— natrix. 
»— crifpa. 

Anthyl l is letraphylla. 
•— vulneraria. 

Luteo colore t ingit . 
montana. 

>— lotoides. 
heteropbylla. 

Arachis hypogaea. Mun» 
dubi. 

Lupinus calycibus alter-
nis , appendiculatis : la-

1 s xvir. 
bio fuperiore 2-fído ; 

inferiore 3-f ido: foliis 
oblongo-fublanceolat is„ 
mucronatis , integerri
mis, utrinque villoíis. B . 

1 — albus. * Tremofos. 
Vis. flatulenta, anthel

mintica. 
1 — varias. 
>— luteus. 

Phafeolus vulgaris. * Fei-. 
jaÕ. 

Vis. nutriens, flatulen-r 
t a , cofmetica. 

inamoenus. * 
t _ caracalla. * Caracolei-i 

ro. 
v—t nanus. * 

radiatus. * 
Dolichos caule ereclo ; 

perenni, angulato : pe- \ 
dunculis multifloris : l e -
guminibus pendulis : pe-i 
t iclis angulatis , baíi cal-
loíis. B . Guandos 
Ufus: Legumen efculen-» 
tum. 

»— lablab. B . MangaiO. 
•— urens. B . 

lignofus. * 
Pifum Jativum. * Ervilhas: 

Vis. nutriens 3 flatulen
ta. 

•— ochrus. 
Glycine. 
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Glycine Jubterranea. B. 
Clitoria brafiliana. B . 
Qrobus pyrenaicus. 
Lathyrus aphaca. Ervi-

Ihaca. 
>- fetijolias. 
— angulatus. 
>-* articulatus. 

tuberofas. 
'-* pratenjis. 
*~ fylvejlris. 
^ latifolius. 

Vicia fativa. * 
" lutea. \ 
i - F ^ ^ z * Favas. 

'Vis. nutriens, flatulen-
ta. 

Cicer arietinum. * Ciceros. 
Vis . nutriens , flatulen-

ta , pellens. 
Cyti íus labumum. 
>- Jupinus. 
GeofFroya Jpinofa. B . 
Glycirrhiza echinata. 3 

»- glabra. Alcaçus. 
Vis . edulcorans , i n -

craíTans , expectorans , 
anthelmintica. 

Coronilla juticea. 
*~ emerus. * 
i— valentina. 
i— fecuridica. 

©rn i thopus perpufillus. 
"»~ compreffus, 
**• fcorpioidcs. 

> H I A. 49 
Hippocrepís viultijiliquofn 
Scorpiurus vermiculata. 
>— fulcata. 
Hedyfarum Wade. B . 

Ftí/2". plant. pag. I J . 
i— retroflexam. B . 

Carrapixo de amores. 
>— foli is ternatis, ovato-

oblongis , lateralibus, , 
ab altera parte major i -
bus : caule volubi l i , ra
cemis axillaribus. B . 
Cruanha. 

t— dipbyllum. (3. fol i is b i -
natis , petiolatis : ílipu-
lis geminis , lanceolatis, 
feííilibus , peltatis : flo
ribus fpicatis : fpica di í -
t icha , ftipulata. B . 

humile. 
•— Jpinojiffimum. 
Indigofera hirjuta. B . 
- Anil. B . 
Faeculae coeruleas ( Ind i -

digo. s. íuccus coerule-
us' ) inter omnes colo-» 
res prgeftantiífimus. 

*— argentea. B . 
Galega officinalis. 
Phaca boetica. 
Aílragalus alopecuroides. 
•— hamojus. 
t — boeticus. 
*— epiglottisK 

G glaux. 
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— glaux. 

B i f e r r u J a pelecinus. 
P f o r a l e a bituminofa. 
T r i f o l i u m M. officinale. 
Trroo de cheiro. 
V i s . r e f o l v e n s , e m o l 

l i e n s , l u b r i c a n s . 
M. ornithopoides. 

^2 JlriSfum. 
^ hybridum. 

pratenje. Trevo. 
V i s , Pioram capitula 

v i r i d i c o l o r e v e í t i m e n -
t a l a n e a i n f i c i u n t . 

*~ fquarrojam. 
*~ angujlifolium. 
"~ arvenje. 
1— jiellatum. 
— jlriatum. 

•— fpumofum. 
•— tomentofum. 
— jragiferum. 
L o t u s creticus. 

reílus. 
.— corniculatus. 
>— cytifoides, 
<— doricnium. 
T r i g o n e l l a foenum grae-
cum. Ervinha , ou Al-
foura. 

V i s . e m o l l i e n s , invií 
c a n s , l u b r i c a n s . 

M e d i c a g o fativa. 
>— falcata. 
>— marina. 
polymorpha. 

i— intertexta. 

C L A S S I S X V I I I 
POLYADELPHIA. 

PENTAN DRIA. 

T h e o b r o m a Cacao. B . 
V i s . fruEl. n u t r i e n s , 

aphrod i í c a c a . 
ICOSANDRIA. 

Citrus medica * Limoeiro 

e c c . 
V i s . jlav. cardíaca, p 

l e n s , í t o m a c h i c a . Pt; 
r e f r i g e r a n s , a t t e n u a n ^ , 
d i u r e t i c a . Sem. a n t h c i 
m i n t i c a . 

auri >"> 
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»— aurantinm * Larangú- villoíis 
ra. - m a e , 
V i s . fruEl. C o r r o b o - e x t e r n a 

rans , a n t h e l m i n t i c a , r a e i n f l a r dilpoíitae , s : 

l o f a e i n t e r p h a l a n g e s . 
VISM1Â. Fig. 24. PIST G e r m e n f u b r o t u n -

d u m . Styli 5. íiliformes-
CAL. Per. c o r i a c e u m , mo- Stigmata p e l t a t a . 

n o p h y l l u m , i n f e r u m , PER. C a p f u l a ^ - l o c u l a r i s , 
p a r t i t u u m , perfiílens , p e n t a g o n a . 

'*» f b l i o l i s o v a - t o - a c u t i s , SEM. p l u r i m a . B. 
c o n c a v i s . H y p e r i c u m androfaemum. 

COR. Pétala $ , o v a t a , quadrangular e. 
i n t u s p i l o f a . •- perforatum. IpericaÕ. 

STAM. filamenta p l u r a i n V i s . v u l n e r a r i a , reíol-
5 p h a l a n g e s s; c o r p o r a v ens , a n t h e l m i n t i c a . 
c o n n a t a , b r e v i a , p l a n a humifufum. 
i n c u r v a , ápice m u l t i f i d a , >- crijpum. 
f i l a m e n t i s c a p i l l a r i b u s , — montanum. 

C L A S S I S XIX. 
SYNG ENES1A 

MQJJALIS. 

p e l l e n s . 
Netlaria corpuícula s: 

G l a n d u l a e 5. o v a t a e , p i -POLYANDRIA. 

T r a g o p o g o n pratenfe. 
t V i s . nutriens» 
>- porrifolium. 

villojum. 

•- picroides. _ 
S c o r z o n e r a hifpanica. Ef-
corzoneira. G 2 gr a-
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•— gramhnfolia. 
— laciniata. 
•— tingitana. 

picroides. 
P i c r i s echioides. 
— hieracioides. 
S o n c h u s arvenjis. 
»— oleraceus. 

tenerrimus. 
L a c t u c a Jativa. * Alfacia' 

V i s . d i l u e n s , h u m e -
c t a n s , p a r e g o r i c a , a n -
t i v e n e r e a . 

>- Jcariola. Serralha. 
— virofa. 
>— perennis. 
C h o n d r i l l a juucea. 
P r e n a n t h e s viminea. 
L e o n t o d o n taraxacum. 

V i s . í a p o n a c e a , d i l u 
e n s , h u m e c f a n s , d i u r e t i 
c a . 

»— tuberofum. 
.-. hifpidum. 
— hirtum. 
H i e r a c i u m pillofela. 

V i s . a d í t r i n g e n s , v u l 
n e r a r i a . 

i — murorum. 
•— fpregerianum. 

C r e p i s bar bata. 
•— Diofcoridis. 

A n d r y a l a integrifolia. 
H y o f e r i s hedypnois. 

Rbagadio/oides, 

i s XÍX. 
Lapfana mnmuuv., 

.— Jlellata. 
>- rbagadtohn -

C i c h o r i u r : 
Almeir ;r> 

V i s . ú . . j v ' 
( 5 l a n s , i-, : i 
endivia. 
V i s . ; r _ ü w o , u i u r e -

t i c a . 
i — Jpinojum. 

S c o l y m u s ynaculatus. 
— hifpanicus. 

A r c f i u m Bar dana ,* 
e # pegamaça. 

V i s . d i u r e t i c a , í e m i p u r -
g a n s . 

C a r d u u s lanceolatus. 
•— acanthoides. 
>~ palujlris. 
— pycnocephalus. 
— tuberofus. 

marianus. Cardo. 
de S. Maria. 

V i s . y è w . t h o r a c i c a , 
f u d o r i f e r a , d i u r e t i c a . 

F o l i i s p e t i o l a t i s , i n t e 
g e r r i m i s , o v a t o - l a n c e o 
J a t i s : c a u l e a c u l e a t o 
a c u l e i s g e m i n i s : flori
b u s t e r m i n a l i b u s , f o l i 
t a r i i s . B . 

•— eriophorus. 
acaulis. 

C n i c u s acarna». cen~ 
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>~ centauroi r. 

F o l i i s l a t o - ' a n c e o l a t i s : 
c a u l e r a m o : J : floribus 
a x i l l a r i b u s , p e d u n c u l a -
t i s , p e d u n c u l i s J o n g i f -
íimis : f q i u a i s c a l y c i -
r i i s m u r i c i s , c o l o r a t i s : 
braíteis r ....mis : c a l y -
c i b u s g l u t i n o f i s . B. 

. 0 4 / - B e c e p t a c u l u m f u b -
p a l e a c e u m : P a p p u s ápi
ce l u b p l u m o f u s : f o l i a 
f u b t u s a l b i d a . Vellozo. 

»— F o l i i s f e m i a m p l e x i c a u -
l i b u s , i n t e g e r r i m i s , 
i n f e r i o r i b u s l a t o - f u b -
l a n c e o l a t i s , f u p e r i o r i -
b u s ovato-íublanceola-
t i s : c a u l e r a m o f o : flo
r i b u s a x i l l a r i b u s , feííi
l i b u s : í q u a m i s c a l y c i n i s 
ápice fpinoíis. B . 
Obf. R e c e p t a c u l u m p a -

l e a c e u m : P a p p u s ápice 
p l u m o f u s : C a l y c i s f q u a -
m a e f p i n a íimplici t e r -
r n i n a t a e . F o l i a u t r i n q u e 
a l b i d a . Vellozo. 

O n o p o r d u m illyricum. 
<— arabicum. 
C y n a r a fcolyriws. * Alca-
çojra. 
curdunculus. * Cardo. 

C a r l i n a coryvabofa. 
>— racemoja. 

pyrenaica. 
A t r a c f y l i s gummifera. 

cancellata. 
C a r t h a m u s tinòloria. * 
Açafroa. 

V i s . p u r g a n s , d i u r e t i c a . 
C o r o l l a e r o f e u m c o l o 
r e m , ácido p r a e p a r a t a e , 
p r a e b e n t nitidiííimum. 

•— coeruleus. 
B i d e n s cemua. 
*— bailai a. B. 
(3. f o l i i s t e r n a t i s , o v a t i s , 1 

f e r r a t i s , intermédio m a -
j o r i : c o r o l l i s f e m i r a d i a - : 
t i s . B. 

E t r p a t o r i u m Dalea. B. 
i — odor atum. B. 
t — cannabinum, 

V i s . c o r r o b o r a n s , v u l 
n e r a r i a : Rad. p u r g a n s . 

>— F o l i i s o v a t o - o b l o n g i s , 
obtuíis, íabtus t o m e n -

t o f i s . B. 
»-~ F o l i i s l i n e a r i b u s , i n f r a 

íomentoíis, c a p i t u i i s t e r 
m i n a l i b u s . B. 

Obf. P a p p u s p a l e a c e u s , 
c a l y c e s t r i f l o r i : Vello
zo. 

<— conyzoides. B. 
>— coeleftinum. (3. B. 

Obf. íoliacordata, d e n 
t a t a . 

Fclii» 



£4 C L A S 
.— Foliis ovato-lanceola-

íis , íerratis , p e t i o l a t i s , 
c a l y c i b u s m u l t i f l o r i ? . B. 
Obj. Pétala íubulata. 

F o l i a , & caules v i l l o f i : 
>— F o l i i s o v a t o - o b l o n g i s , 

b u l l a t i s , f u b t u s f e r i c e i s : 
c a l y c i b u s d e c c m f l o r i s . B . 
Obj. C a l y c i s l a c i n i a e 

e x t e r i o r e s f o l i a c e a e , f u b 
tus f e r i c e a e , i n t e r i o r e s 
m e m b r a n a c e a e , a p i c i -
bus p i l o f i s . B. 

V a r i a t c a l y c i b u s o c t o - f l o -
r i s : p e t i o l i a n c i p i t e s . 

>— F o l i i s l a n c e o l a t i s , a d 
a p i c e m f e r r a t i s , t r i 
n e r v i i s : c a l y c i b u s m u l -
t i f l o r i s , f q u a m i s c a l y -
c i n i s m e m b r a n a c e i s , m é 
d i o m a c u l a n o r a t i s . B. 
Obf. Papus v i x a u t ne. 

v i x q u i d e m p l u m o f u s . 
>— F o l i i s o v a t o - o b l o n g i s , 

o b t u f i s , i n t e g e r r i m i s : 
u t r i n q u e villoíis : c a l y 
c i b u s m u l t i f l o r i s . B. 
Obf. Pappus f u b p l u m o -

íus : C a l : i m b r i c a t u s . 
•— F o l i i s c u n e i f o r m i b u s , 

ad a p i c e m d e n t a t i s , 
c a l y c i b u s m u l t i f l o r i s . B. 
Obf. F l o r e s , & calyces 

r e f i n a a g g l u t i n a t i . Pap
pus ápice f u b p l u m o f u s . 

i s XIX. 
*- Foliis lato-lanceolatis, 

o b t u f e f e r r a t i s , fubtus 
f o m e n t o f i s : caule íum-
m o pilofiííimo : c a l y c i 
bus 12. floris. B. 
Obf. Pappus p i l o f u s , ca

l y c e s i i - 1 2 - f l o r i . 
•— F o l i i s o v a t i s , baíi i n 

t e g e r r i m i s , íupra den
t a t i s , f u b t u s p e r f o r a t i s , 
v i l l o f i s . B. 
Obj. Pappus p i l o f u s . 

>— F o l i i s anguílo-lanceo-
Jatis , e n e r v i i s , i n t e g e r 
r i m i s , íubtus n i g r o - p u r i -
c f a t i s : c a l y c i b u s m u l t i 
floris. B. 
Obf. Pappus p i l o f u s . 
Vellozo. 

C a c a l i a repens. B. 
•— fonchifolia. B. (3. 

Obf. F o l i a f e m i a m p l e -
x i c a u l i a : l a c i n i a e f o l i o -
r u m d e n t a t o - f p i n o f a e : 
f o l i a , & caules f p i n o f i . 

— incana. (3. B. 
F o l i i s l a t o - l a n c e o l a t i s , f e r -

r a t o - d e n t a t i s , fubhaíh-
^ t i s . B. 
St a e h l i n a dúbia. 
S a n t o l i n a chamaecyparif-' 

fus. * 
V i s . b a l f a m i c a , tônica, 

d i a p h o r e t i c a , c a r m i n a 
t i v a , 



S Y N G E : 
tiva, anthelmintica. 

• rofmarinifolia. 
A t h a n a f i a marítima. 

POLIGAMIA 
fuperflua. 

Tanacetum annuum. 
i — baljamita. * Baljamo. 

V i s . í t o m a c h i c a , p e l 
l e n s , e m m e n a g o g a . 

u t e m i f i a crithmifolia. 
- abjinthium. Losna. 

V i s . b a l i a m i c a , a n t a -
c i d a y a n t i f e p t i c a , a n 
t h e l m i n t i c a , a n t i v e n e -
r e a , a n t i o p h t a l m i c a . 
vulgaris. 
V i s . c o r r o b o r a n s , a n a -

l e p t i c a , u t e r i n a , p e l l e n s . 
' G n a p h a l i u m Jlaechas. 
>— arenarium. 

V i s . e x f t c c a n s . 
>— luteo-album. 
>— margaritaceum. 
<— fylvaticum. 
X e r a n t h e m u m annuum. 
B a c c h a r i s brafiliana. B. 
C o n y z a [quarrofa. 
— hirfuta. B. 
E r i g e r o n vifcojum. 
*~ bonarienfe. B. 
• S e n e c i o c o r o l l i s r e v o l u t i s : 

f o l i i s f e m i a m p l e x i c a u l i -
: b u s , haítato-lanceolatis, 

Í E S I A . 55 
dentatis , vifcidis : fqua-

m i s c a l y c i n i s l a x i s , f p h a -
c e l a t i s , i n t e g r i s , m a g n i s . 
B. 
vulgaris. 

>— elegans. * 
jj-acobaea. Tafneira. 

T i n g i t c o l o r e v i r i d i . 
Aíter tripolium. 
S o l i d a g o virga áurea. 

V i s . v u l n e r a r i a , d i u 
r e t i c a . 

I n u l a helenium. 
i — dyfenterica. 
>— pulicaria. 
— crithmifolia. 
A r n i c a montana. 

V i s . p e l l e n s , r e f o l v e n s , 
narcótica , v o m i t o r i a , 
p u r g a n s , d i u r e t i c a . 

D o r o n i c u m plantagine-
um. 

P e r d i c i u m brafilifnfe. B . 
B e l l i s perennis. 

V i s . v u l n e r a r i a , e c c o 
p r o t i c a . 

•— annua. 
T a g e t c s patula. * 

Cravo de defuntos. 
— erecía. * 
C h r y f a n t h e m u m leucanthe-
muni. 

V i s . d i u r e t i c a , v u l n e 
r a r i a . 

feSe" 
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i — fegetunu 
•— myconis. 

coronarium. Bem me-
queres. 

M a t r i c a r i a parthenium. * 
Artemijia. 

V i s . a n o d y n a , h y f t e r i -
c a ! 

<— chamomilla. Macella. 
V i s . e m o l l i e n s . 

C o t u l a anthemoides. 
A n a c y c l u s valentinus. 
A n th e m is marítima. 
— mixta. 
*— nobilis. 

V i s . b a l f a m i c a , p a r e -
g o r i c a , a n t i f p a f m o d i c a , 
e m m e n a g o g a , c a r m i n a 
t i v a . 
arvenfis. 

*~ cotula. 
V i s . a n o d y n a , p e l l e n s . 

i — valentina. 
— repanda. 
A c h i l l e a age ratam. 
Macella Francefa. 
ptarmica. 

*- millejolium. * Millefo~ 
lio. 
V i s . narcótica , i n e b r i -

a n s , tônica , fiftens e-
v a c u a t i o n e s , v u l n e r a r i a . 

B u p h t a ü n u m . Jpinofum. 
Olho de Boi. 

#— aquaticum. 

CLASSIS XIX. 
FOLYGAMIA 
frujlanea. 

Helianthus annuus. * 
Girafol. 
tuberofus. * Batatas 
vermelhas. 

Coreopíis reptans B. 
C e n t a u r e a mofchata. * 
i — pullata. 
*- Jempervirens. Lavapé, 
11 ornai. 

•— Jloebe. 
i — jacea. 
L u t e u m c o l o r e m p r a c b e t . 
•— alba. 
>— lfnardi. 

tiapifolia. 
afpera. 
eriophora. 

>~ calcitrapa. 
V i s . b a l f a m i c a , tônica; 

<— foljlitialis. 
•— falmantica. < 
FOLYGAMIA 

necejfaria. 

Calendula officinalis. Erva 
vaquira. 

V i s . p e l l e n s , e m m e n a 
g o g a , f u d u r i f o r a , exan» 
t h e m a t i c a . 

O t h o n n a marítima. 
Filar 



SYNGENESIÃ? 
Fííago acaulis. 
i — arvenjis.. 
M i c r o p u s Jupinus. 

FOLYGAMIA 
fegregata. 

Elephantopus Jcaber, B, 
E c h i n o p s ritro. 

MONOGAMIA. 

Jallone montam. 
. V i o l a palujiris. 
i - odorata. Violas. 

V i s . fio. a n o d y n a . 
Herb. e m o l l i e n s : fem; 
d i u r e t i c a , e m e t i c a . 

*- canina. 
i — montana. 
i — uniflora. 
>-< tricolor. Amor perfeito. 

B . 
, p u r g a n s ; 

i — calcaratai 
arborefcens. 

>— Ipecacuanha. 
V i s . e m e t i c a 

f u d o r i f e r a . 
L o b e i i a comuta. B . 

urens. 
F o l i i s o v a t o - o b l o n g i s ; 

a c u m i n a t i s , d e n t i c u l a t i s : 
C a u l e f o l i o f o fubípica-
t o : a n t h e r i s hiríutis , 
c o a l i t i s . B . 
c a u l e fuífruticofo: f o 

l i i s c o r d a t o - a c u t i s , f e r 
r a t i s j floribus a x i l l a r i 
b u s , p e d u n c u l a t i s . B . 
Obf. a d furinarrien[em 

a c c e d i t . 
I m p a t i e n s balfamina * 
•— noli tangere. * 

C L A S S I S XX. 
G YN AND RIA 

DI AN D RIA. 

G r c h i s b u l b i s indiviíis : 
n e c t a r i i lábio i n d i v i f o , 
a m p l i a t o , c t e n a t o > e -

j n a r g i n a t o , c o r n u o b -

t u f o , b r e v i : p e t a l i s fub-í 
c o n n i v e n t i b u s . B . 

i — Morio. 
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V i s . i n v i f c a n s , l u b r i 

c a n s , n u t r i e n s , a p h r o -
d i f i a c a . 

»- papilionacea. 
O p h r i s fpiralis. 
i — anthropophora. 
•— infeblijera. 
— myodes. Abelhas. 
S e r a p i a s latifolia. 
•— rubra. 

lingua. 
E p i d e n d r u m Vanilla. B. 

Vainilha. 
V i s . M e l a n c h o l i a . 

»— nodofum. B. 

C L A S S I S XX. ' 

TRIANDRIA; 

t — incarnata. B. 
— coerulea. B. 
Martírio. * 

HEXANDRIA. 

Ariítolochia peltata. 
Jarrinho. 
máxima. B. 

»— piflolochia. 
rotunda. 
V i s . i n c i d e n s , vonw 

t o r i a , p e l l e n s , d i u r e t i 
ca , e m m e n a g o g a . 
longa. 
V i s . p r a e c e d e n t i s . 

Peítia Jlratiotes. B. 
DECANDRIA. Siíyrinchium palmifolium. 

PENTANDRIA. Helidteres B. 
P a f l i f l o r a f o l i i s i n d i v i f i s , 

o v a t i s , i n t e g e r r i m i s : 
b r a c t e i s d e n t a t i s ; p e t i -
o l i s 4 - g l a n d u l o l i s , c a u l e 
t e t r a g o n o , m e m b r a n a -
c c o . B. 
Obf. a laurifolia 

d i f f e r t p e t i o l i s 4 - g I a n -
duloíis. 
pallida. B. 

1— maliformis. B, 
rubra. B. 
murucujd. B, 

DODECANDRIA. 

Cytinus bypoeyjlis. IpociJZ 
tides. 
V i s . adítringens. 

POLYANDRIA. 

Arum acaule : foliis c^-
d a t o - f a g i t t a t i s : a n g u l i s 
p o f t i c i s r o t u n d a t i s . B * 
Tanheraõ. 

C 



G Y N A N D R I A.~ 
Obf. D i f c u s f o l i o r u m 

c o c c i n e u s . 
)- triphyllum. B. 
i — colocojfia. * lgname. 
i - ejculentam. B. 
»- matulatum. 

V i s . c a l e f a c i e n s , incí-

59 
d e n s , f a p o n a c e a , e x p e -
d t o r a n s , c o f m e t i c a . Rad: 
c o r r o d e n s , r u b e f a c i e n s , 
v e f i c a n s . 

>— arijarum* 
Z o f t e r a marina. 

CL ASSIS XXI. 
MONOEC1A 
D I AN D RIA. 

L e m n a trifulca. 

TRIANDRIA. 
I j y p h a angujiifolia. 
S p a r g a n i u m ereftutn. 
Efpadana delgada. 

Z e a mays. B. * L. Milho. 
T i i p f a c u m daSiyloides. B. 
C a r e x dioica. 
«— loliacea. 

montana. 
•— eapillaris. 

pallejcens. 
caefpitoja. 

>— acata. 
P h y l a n t h u s Niruri.B. 
»>- F o l i i s f u b c u n e i f o r m i -

b u s , c r e n i s floriferis. B. 
< 0 ^ ítamina m o n a d e l -

p h i a . 
i — F o l i i s p i n n a t i s : f o l i o -

l i s o v a t o - a c u m i n a t i s , pe-
d u n c u l a t i s : c a u l e e r e -
é t o , fruteícente. B. 
Obj. N e c t a r . 5"., c u n e i -

f o r m i a , r e c e p t a c u l o i n 
f e r t a . 
TETRANDR1A. 

Betuía alba. 
V i s . D i a p h o r e t i c a . 

f o l i a l u t e o d e b i l i c o l o 
r e i n f i c i u n t . 

»— alnus. 
C o r t e x r u f o c o l o r e infícir. 
B u x u s fempervirens. * 

V i s . f u d q r i f e r a , m u n -
H 2, . d i f i -
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diíicans ; foi. p u r g a n s , 
p e l l e n s . 

U r t i c a urens. Urtiga. 
dioica. 
V i s . d i u r e t i c a , extus 

ítimulans: Radix l u t e u m 
c o l o r e m p r a e b e t . 

»— aeftuans. B. 
M o r u s alba. * Amoreira. 

nigra. * 
V i s . r e f r i g e r a n s , c o r -

r o b o r a n s . 
• tinãoria. B. Jataiba. 
PENTANDRIA. 

Xanthium Jpinojum. 
A m a r a n t h u s triftis. * 
>— blitum. Bredos. 
«— viridis. B. 
•— hypocondriacus. * 
»— caudatus. * 

POLYANDRIA: 

Ceratophyllum demetfam. 
S a g i t t a r i a fagittifolia. 
T h e í i g o n u m cynocrambe. 
P o t e r i u m fanguiforba. 
Pimpinella. 
V i s . adítringens, v u l 

n e r a r i a . 
hybridum. 

Q u e r c u s ikx. 
*- nana* 

i — faber. Sobreiro: 
V i s . adítringens , co

r i a r i a . 
»— efculus. Bolota. 
*— robur. Carvalho. 

V i s . adítringens, cori-, 
a r i a , obítipans; N i g r u m 
m a r t i a l e inteníius r e d -
d i t . 

J u g l a n s regia.*Nogueira* 
V i s . narcótica, p e l l e n s , 

e m m e n a g o g a , a n t h e l 
m i n t i c a , p a r a l y t i c a . 

F a g u s caftanea.Caftanheiro; 
V i s . fruEl. flatulenta 

t e m u l e n t a n s , f e b r i l i s . 
fylvatica. Faja. 

C o r y l u s avelana. * Avela, 
V i s . olei a n o d y n a . 

MONADELPHIA. 

Pinus fylvejlris. Pinheir 
V i s . d i u r e t i c a , m u n e 

fi c a n s . 
i — pine a. Pinheiro manço. 

V i s . fruêt. n u t r i e n s ;> 
phrodiíiaca. 

>— m á x i m o f r u c l u . B. 
C u p r e f f u s fempervirens. " 
Arciprefle. 
V i s . adítringens. 

A c a l y p h a indica. B. 
C r o t o n calcarilla. B. 

y i 
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Vis . tônica , lubecco-

protica, thoracica. 
- tinãorium. 

Vis. acidum indicandi, 
caeruleo colore iníicit. 

- lobatum. B. 
- Foliis trilobo-cordatis, 
iobis lanceolatis , ferra
tis , fubtus tomentofis , 
fupra puncfis villoíis , 
ítellatis : ramulis, fpicis, 
calycibus faeminarum 
tomentofis : floribus pe-
dunculatis , fubfpicatis. 
B . 

Obf. Mafc . Cal. jr-fr-
dus. Stam. 13. 18. baíi 
connexa. Faera. Cal. 5"-
partitus : Stylis 3 . , mul-
t i f i d i . Neclar : in utro-
cjue fexu- glandulae 5". 
receptaculo aflixae. Vel
lozo. 
- Tiglium. (3. B. 3 

- Foli is cordato-acumi-
natis , utrinque tomen
tof i s , bafi 4-gIanduloíis, 
fubdenticulatis, denticu-
lis glandiferis : ramulis, 
petiolisque fcabris : pe-
tiolis bafi utrinque í t i -
pulis fubulat is : caule 
a rbóreo . B . Sangue de 
Drago. 
' ObJlCíú. 5-fidus. Stam. 

30. Faem. Cal. To-par-
titus : laciniae alternae 
5", minimae , lubuíatae. 
Styl . 3. 2 - f i d i . Capfula 
aculeata. 

>— variegatum. (3. B. ' 
Obf. Cal. 5-partitus. 

Stam. 11. Faem. calyx: 
5-phyllus, foliolis per 
tiolatis , inacqualibus. 
Styl i 3 , 2-íidi. Capfu
la glandulofa. Folia lan-
ceoiata , irregular! ter 
crenata , glabra , fupra 
punctis albicanribus , 
fubtus flavefcentibus ma-
culata , obtufa cum mu-
crone petiolata 

Jatropha curcas. B. 
V i s . fruã. draftica, i n 

flam matoria. 
multifida. B . 

1 — Manihot. B . 
Mandioca. 

1 — Manihut. B . 
Aip im. 

Obj. filamenta 10, 
>— tirens.Y». 

Ricinus communls, B. * L . 
V i s . fraci. draftica. OL 

anthelmintica. 
SYNGESESIA. 
Momordica elalerium. Pi-
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pino de S. Gregorio. 

V i s . d r a d i c a , h y d r a -
g o g a , e m m e n a g o g a . 

— Balfamhta. * 
C u c u r b i t a lagenaria. * 
Cabaço. 
V i s . e d u l c o r a n s , r e f r i 

g e r a n s . 
>— pepo * Abobra. 
— melopepo. * 
>— citrullus * Melancia. 

V i s . c u c u r b i r a e . 
C u c u m i s melo. Melaõ. 

V i s . c u c u r b i r a e . 
i — /ativas. Pepino. * 
— anguinus. * 
B r y o n i a . alba. Brioa , ott 
Norca. 

V i s . p u r g a n s , p e l l e n s , 
a n t h e l m i n t i c a , e m m e n a -
g o g a . 

S i c y o s laciniata. B . 

CLASSIS XXII. 
DIOECIA 
DIANDRIA. 

S a l i x amygdalina. Sal-
geuiro. 
V i s . Cort: a n t i f e b r i l i s . 

>— arenaria. 
— viminalis. 
*— alba. 

V i s . a n t i v e n e r e a . 
i — babylonica. * 
TRIANDRIA. 
E m p e t r u m álbum. Cama-
rinheira. 

O f y r i s alba. 

PENTANDRIA. 

Pi da cia terebinthus. Cor
dilheira. 
V i s . Rejinae r e f o l v e n s , 

e m o l l i e n s , v u l n e r a r i a , 
d i u r e t i c a . 
Lentifcus. Aroeira. 
V i s . c o r r o b o r a n s , fto-

m a c h i c a . 
S p i n a c i a oleracea. * 
Ejpinafres. 
V i s . d i l u e n S j h u m e c l a n s . 

C a n n a b i s Jativa. Linho. 
canba* 



D I A N 1 
canhamo. 

V i s . narcótica , p h a n -
taílica , d e m e n t a n s , a-
n o d y n a , r e p e l l e n s . 

Humulus lupiilus. 
V i s . tônica , a n o d y n a , 
phantaíiica, narcótica. 

F e v i l l e a trilobata. B. 

HEXANDRIA. 

Tamus communis. 
S m i l a x afpera. Legacao. 
>— farjaparilla. B. farfa-
\parilha. 

V i s . Rad. d i u r e t i c a , 
f u d o r i f e r a , p u r i f i c a n s . 

OCTANDRIA. 

^Populus alba. Choupo. 
»~ nigra. 

V i s . Gem : o b t u n d e n s , 
e m o l l i e n s , f o p o r i f e r a . 

ENNEANDR1A. 

Mercurialis ambígua. 
H- annua. Mercuriaes. 

V i s . p u r g a n s , r e p e l l e n s , 

R I A . 

cofmetíca. 
H y d r o c l i a r i s morfus ranae. 

DECANDRIA. 

Ca ri ca papaya. B. Mamaõ. 
S c h i n u s Are ir a. B. 

MONADELPHIA. 

Juniperus fabina. 
V i s . e m m e n a g o g a ! a n 

t h e l m i n t i c a , e x a n t h e m a -
t i c a , d i u r e t i c a , d e p i l -
l a n s . 

i — cximmunis. 
V i s . v u l n e r a r i a . 

•— oxyeedms. Simbro. 
C i l T a m p e l o s Pareira. B. 

V i s . Rad. d i u r e t i c a 
d e m u l c e n s , p u r i f i c a n s . 

SYNGENESIA. 

Rufcus aculeatus. Gilbar-
. beira. 

V i s . Rad. c o r r o b o r a n s , 
d e m u l c e n s , e m i n e n a g o -
g a , d i u r e t i c a , c o r i a r i a . 

C L A S-
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CLASSIS XXIIL 
POLYGAMIA 

M0N0EC1A. 

M u f a paridifiaca. B . 
Bananeira. 

*~ fapientum. B . 
A n d r o p o g o n bicorne. B. 
»— hirtum. 
'— Ifchacmum. 
H o l c u s forghum. * 
.— lanatus. 
C e n c h r u s capitatus. 
A e g y l o p s ovata. 
V a l a n r i a muralis. 
— cruciata. 
P a r i e t a r i a officinalis. Alfa^ 
vaca de cobra. 

V i s . e m o l l i e n s , d i u r e 
t i c a , o b t u n d e n s . 

•— lufitanica. 
A t r i p l e x ha limas. 
Salgadeira. 

+- portulacoides. 
A c e r pfeudo-platanas. * 
C e l t i s aujlralis. 
M i m o f a i n e r m i s : f o l i i s 

b i p i n n a t i s , p i n n i s 5-6-
. i u g i s , f u b r h o m b e i s : 
glândula b a f e o s p e t i o -

l a r i : floribus capítaro-
f p i c a t i s . B . 
Obj. F l o r e s m o n a d e l -

p h i , p o l y a n d r i , h e r m a -
p h r o d i t i o m n e s . 

_ unguijeati. B . 
purpurea. B . 

_ pudica. B . 
1 — fcandens. B. 

pernambucana. B » 
vaga. B . 

1 — pigra. B . 
1— farnefiana. * Ejpongei* 
ra. 

DIOECIA. 
Fraxinus excelfior. * 

Freixo. 
V i s . adítringens. feni! 

íiecans. 
TRIOECIA. 

Ceratonia filiqua. Alfaro-
beira. 

V i s . filiq. e d u l c o r a n s 
ex-



POLIGAMIA: 
.expééiorans» 
F i c u s carica. Figueira. 

V i s . fruã. n u t r i e n s ; 
i m p i n g u a n s , o b t u n d e n s , 

*s-
l u b r i c a n s e m o l l i e n s , 
h e p a t i c a , d i u r e t i c a , e c -
c o p r o t i c a , e x a n t h e m a -
t i c a . 

C L ASSIS X X I V . 
CRYPTOGAMIA 

FILICES. 

E q u i f e t u m arvenfe. Caval-
\lina. 

V i s . a d í t r i n g e n s , d i u 
r e t i c a . 

*- palujlre. 
*- fluviatile. 
*~ hyemale. 

' O p h i o g l o f u m lufitanicum. 
*- fcandens. B . 
O s m u n d a hirjuta. B . 
*- rega lis. 
A c r o f t i c u m citrifolium. B . 
»- F r o n d i b u s p i n n a r i s , f o -

l i o l i s b i n a t i s ; i n f e r i o r i -
b u s i n a e q u a l i b u s , l i n e -
a r i - l a n c e o l a t i s , f e r r a t i s ; 
f uperioribús f o l i t a r i i s . B . 

*- F r ò n d i b u s p i n n a t i s 
p i n n i s a l t e r n i s , p i n n a t i -

. f i d i s , feííilibus, f u m m i s 
- breviílimis , f u b t u s baíi 
í^glandulofis. B . 

•— cruciatum. B . 
*— calomelanos. (3. B . 

P i n n u l i s d e c u r r e n t i b u s ± 
íeffilibus. 
F r o n d i b u s f u p r a d e c o m -
poíitis , p i n n i s l a c i n i a -
t i s , a l t e r n i s : ílipulis 
p i l o f i s . B . 

P u e r i s Jurcata. B . 
i — F r o n d i b u s b i p i n n a t i s : 

p i n n i s , f o l i o l i s f u b c u -
n e i f o r m i b u s , i n t e g e r r i 
m i s , a l t e r n i s . B . 

•—' F r o n d i b u s p i n n a t i s : 
p i n n i s p i n n a t i r i d i s , a l 
t e r n i s , l o b i s f u b o v a t i s : 
g l â n d u l a baíeos p i n n a -
r u m íubtus. B . 
Obf. fruélificatio i n 

p u n c l i s marginalibu£. B . 
Vellozo. 

I F r o n - , 
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6(y CtAsSTS XXIV. 
F r o n d i b u s p i n n a t i f i d i s ; 

l a c i n i i s f u b . 7. o b l o o g o -
l a n c e o l a t i s , i n t e g e r r i 
m i s , o b t u l i s . B. 

»— aquilina. Feto. 
V i s . Rad. a n t h e l m i n t i c a . 

L o n c h i t i s f r o n d i b u s f u -
pradecompoíitis , a c u -
l e a t i s : p i n n i s p i n n a t i f i 
d i s , o b t u l i s , t e r m i n a l i 
c r e n a . B. 

A s p l e n i u m f r o n d i b u s p i n 
n a t i s , p i n n i s a l t e r n i s , 
l i n e a r i - a c u m i n a t i s , f u b -
c r e n a t i s . B. 

»— F r o n d i b u s fimplicibus, 
l a n c e o l a t i s , c r e n a t i s , 
u n d u l a t i s , g l a b r i s , d e -
c u r r e n t i b u s . B. 
hemionitis. Douradinha. 

>— fcolopendrium. Lingoa 
cervina. 

V i s . exíiccans. 
_ ceterach. 

V i s . exíiccans , tônica. 
rata muraria. 
V i s . exíiccans , r o b o -

r a n s . 
adianthum nigrum. 

P o l y p o d i u m vulgare. Poli-
podio. 

V i s . Rad. e d u l c o r a n s , 
incraíTans, e x p e c t o r a n s , 
e c c o p r o t i c a ^ 

•— filix mas* 

V i s . Rad. a n t h e l m i n t L -
câ , tônica. 

*— filix faemina. 
>- leptophyllum. 
— lycopodioides. B. 

auriculatum. B. 
|3. f r o n d i b u s p i n n a t i s i 
p i n n i s l i n e a r i - a c u m i n a 
t i s , f a l c a t i s , a l t e r n i s , 
b a l i i n t e r n e a u r i c u * I a t i ' 
a u r i c u l i s f r o n d i a d n a t i s , 
e x t e r n e p e t i o l a t i s . B . 
Vellozo. 

>— F r o n d i b u s p i n n a t K -
d i s : l o b i s l i n e a r i - l a n c e -
o l a t i s , a c u m i n a t i s , f a l 
c a t i s , a l t e r n i s , i n t e g e r 
r i m i s , baíi u t r i n q u e dt» 
l a t a t i s , r e m o t i s . B. 
F r o n d i b u s f u p r a d e c o m s 

f > o f i r i s : f o l i o l i s l a t e r a -
i b u s f a l c a t i s , f e r r a t i s , 

o b t u l i s , a l t e r n i s , b r: 
c o n n e x i s : f u p r e m a d e n 
t a t a , a c u m i n a t a : f t i j i -
t e a c u l e a t o , c a u d i c e q ; T? 
a r b ó r e o , f c a b r o - f q u a m -
f o . B. 
Obf. P u n i r a i n l i n e = 

c o n g e f t a . Vellozo. 
— F r o n d i b u s b i p i n n a t i s i 

p i n n i s c o r d a t o - l i n e a ^ 
b u s , d u p l i c a t o - c r e n a t i s , 
a c u m i n a t i s : f r o n d e a c u 

km: 



C R Y P T O G A M I A . 
l e a t a : c a u d i c e arbóreo, 
f c a b r o , fquamoío. B. 

*~ F r o n d i b u s p i n n a t i f i 
d i s ; p i n n i s l i n e a r i - l a n -
c e o l a t i s , f u b f e r r a t i s , o b 
t u l i s , u n d a t i s : p u n d t i s 
m a r g i n a l i b u s deprefTis 
p e r p a g i n a m íuperio-
r e m : r a d i c e f q u a m o f a . 

Obj. Pagina inferior al-
b i c a n s . 
- F r o n d i b u s f u p r a d e c o m -
i p o f i t i s ; p i n n i s p i n n a t i -
vfidis , a l t e r n i s ; f o l i o l i s 
• l i n e a r i b u s , f a l c a t i s , o b -
t u f i f l i m i s , c r e n a t i s , p i 
l o f i s : f u b t u s p e t i o l i s , 
n e r v i s i n t e r fruélificati-
o n e m f q u a m o f i s : ítipite 
a c u l e a t o , p i l o f o , íub-
f q u a m o f o : C a u d i c e a r 
bóreo , f q u a m o f o - f c a -
b r o , B. Vellozo. 
- fpinofum. (9. B. 

Obj. f r o n d e s f u b f e r r a -
t a e : f r u c f i f i c a t i o l i n e a 
u n a , f e u p u n c l a a d l a -
t e r a n e r v i l o n g i t u d i n a 
i s d i f c i . 

Idiantum^/V/w - veneris. 
dvenca. 
V i s . c o r r o b o r a n s , ex

íiccans , f p l e n i t i c a , d i u -
v . r e t i c a . 

67 
crijlatum. B. 

r r i c l i o m a n e s canarienje. 
*— F r o n d i b u s fupradecom» 

p o l i t i s : p i n n i s J a c i n i a t i s , 
a l t e r n i s : f o l i o l i s ápice 
c r e n a t i s , a l t e r n i s : f r o n -
d e , p i n n i f q u e , pagina. 
i n f e r i o r e p i l o f i s . B. 
Obj'. fruítificationes ío-

l i t a r i a e , m a r g i n i f r o n -
d i s i n f e r t a e : C a l : cam-
p a n u l a t u s , e r e d u s , f o -

" ve n s f a f c i c u l u m f e m i -
n u m . Vellozo. 

MUSCI. 

Lycopodium denticulatum 
1 — clavatum. 

V i s . exíiccans. 
1 — cernuum. B. 
1— f o l i i s o b l i q u e v e r t i c i P 
' l a t i s , f u b u l a t i s , c i l i a t i s , 
d e c u r r e n t i b u s : f p i c i s t e r 
m i n a l i b u s , d i c h o t o m i s t 

f o l i a c e i s . B. 
P o l y t r i c h u m commune* 
M n i u m fetaceum. 
*— pyrijormc 
Jerpyllijolium. 

1 — undulatum. 
B r y u m Jlriatum, 

pomijorme. 
i — Juba/atum. 

. I 3-



6% CLASI 
_ murale. 
~ caefpitofum. 
H y p n u m crifpum. 
.— velutinum. 
»— fciuroides. 

ALGAE. 

Jungermannia asplenoides. 
— lanceolata. 
M a r c h a n t i a polymorpha. 

hemifphaerica. 
L i c h e n calcarius. 

cinereus. 
faxatilis. 
omphalodes. 

^ olivaceus. 
— parietinas. 
i — farinaceas. 
i — pujlulatus. 
t — cocciferus. 
i — pyxidatus. 
i — uncialis. 
>- ufnea. 
T r e m e i l a noftoc: 
y purpurea. 
F u c u s jerratus. 
*— "vejiculofus. 
*- divaricatus. 
*~ ceranoides. 
*~ Jpiralis. 
*~ concatenatus. 
•— palmatus. 
*— rubens. 
*"" abrotanijolius^ 

i s XXI\T. 
Ulva latijjima. 
•— labluca. 
C o n f e r v a fontinalis. 
>— bullqfa. 
>— littoralis. 

aeruginofa. 
Byílus jtof aquae. 
— phofphorea. 

velutina. 
,— antiquitatis. 
•— candelaris. 
i — laílea. 
FUNGI. 

Agaricus integer. 
•— mujcarius. 

delicio/as. 
•— fimetarius. 
i — feparatus. 
— quercinus. 
B o l e t u s perennis. Cucuine/-

lo. 
C l a t h r u s cancellatus. 
H e l v e l l a mitra. 
P e z i z a lentifera. 
C l a v a r i a digitata. 
L y c o p e r d o n tuber. 
lubera da terra. 
V i s . a ' p h r o d i f i a c a , fla4 

t u l e n t a . 
»-i bovijia. 

V i s . adítringens, obíti-
p a n s , a b f o r b e n s , i n c r a f -



fans. 
•?\£ucor fphaerocephalus. 
_ lichenoides. 
^ embolus. 
_ mucedo. Muffo» 
.— glaucus. 
f«, cruftaceus. 
- caejpitqfus. 

CRYPTOGAMIA. 6$ 
PALMAE. 

Chamaerops humitis. 
Palmeira de baçoira$ 

Cocos nucifera. B. * 
Phoenix dabíylifera. * 
Areca oleracea. B. 
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i. 

Viro Amplifíimo, & Celebernmo 
D. D. DOMINICO VANDELLIO 
PHILOSOPHO ET MEDICO 
ACUTISSIMO. 
S. PI. 'D. 

CAR/LINNAEÜS. 
ISCE diebus , nihil minus tale fperanti ; 

a c c e f l i t T u u m , V i r C e l e b e r r i n i e , v e r e d i -
v i n u m o p u s , s : DiíT.ertationes t r e s ; u t T a -

% b u l a s i n f p e x i , f e p o f u i n c g o t i a o m n i a , nec 
p r i u s a c q u i e f c e r e p o t u i , q u a m t o t u m l i -

b r u m a c a p i t e a d c a l c e m d e v o r a r e m . 
Stupefaítus v i d i T e g e n t i s T u a e P h o e n i c e m , n o r t 

c o n t e n t u m e x t e r i o r i N a t u r a e c o r t i c e , n o n i n veíiibu-
l o e j u s h a e r e r e , f e d i n t r o f p i c e r c , i n d i v i n a i e c r e t a 
d e f c e n d e r e , & q u a e i n ' i n t e r i c y - i N a t u r a e S a c r a r i o c l a u -
ía f u e r e , i n a p r i c u m e d u c e r c . 

P e r p l a c u e r e o m n i a , i m p r i m i s m e o p a l a t o f a p i e -
b a n t Holothuria 4ab. 2. fig. 12. & tab. 3, nec n o n Uva 
marina tab. 2.fig. 1 1 . & Cochlea tab. 2. Jig. 1. 2. m i -
J i i p l a n e i g n o t a a n i m a l i a , qu,i t a m e n u l t r a 4 0 0 0 . mo
v e r a m , & i n S y f t e m a t e N a t u r a e e n u m e r a v i . 

M i h i f e m p e r p a r a d o x a f u i t d o u t r i n a HàTleri de 
htfenlibilitate P e n o f t i i , t e n d i n u m & c . c o n t r a r i a m f e - * 

J K r o 



P a r i c e r t i t u d i n e e v i c i f t i f a l a c i a m d o c l r i n a e R e a u -
m u r i a n a e de r e d i n t e g r a t i o n e Lumbricorum , q u a m auo-
t o r i t a t e acutiílimi Auítoris , h a c t e n u s c r e d i d e r a m u s . 

P r o d i i t Syítematis N a t u r a e e d i t i o n i s d ecimae t o -
m u s p r i m u s de a n i m a l i b u s ; f u d a t t o m u s f e c u n d u s d e 
p l a n t i s ; t o m u s t e r t i u s c o n t i n u a b i t d e l a p i d i b u s . U t i -
n a m v e l l e s & poííes i n e c u m c o m m u n i c a r e Holothu
ria t u a , & Uvam marinam, u t haec t u a i n v e n t a i n -
f e r e r e m a p p e n d i c i i n t o m o t e r t i o Syítematis. 

U t i n a m ícirem , q u a ^ r a t i o n e a d T e m i t t e r e m v '-
r i a o p u f c u l a mea , q u a e n u p e r p r o d i e r e , u t tcílarem 
q u a n t i T e f a c i a m . 

F a x i t D e u s , u t v i v a s f a n o c o r p o r e , & a l a c r i a-
n i m o i n a u g m e n t u m , & o r n a m e n t u m A r t i s . V*iV: , 
& me p o r r o ama. 

D a b a m U p f a l i a e d i e 3. F e " b r u a r i i . 1759. 

D a t a s a T e , V i r a m p l i f f i m * ? líreras , ld ; Janua» 
r i i a n t e t r i d u u m a c c e p i , ex i i s n o v o e x p e r i m e n t o T u -
a m i n m e a m i c i t i a m p r o r f u s A n g u l a r e m i n t e l l e x i ; U-
t i n a m a l i q u o e x p e r i m e n t o m u t u a t e l t a r i q u e a m o f f i -
c i a r q u i b u s m i h i n i l i i l cf c a r i u s , a n t i q u i u s n i h i l e r i t . 
p e r D. Treues a d m e miíiíti , devotiííimam p e r f o i v o 
m e n t e m . » 

1. L i t h a n r r a x m a t r i x N a p h t a e r a r u m , & i n h o f 
t e m p u s u f q u c o b f c u r u m eít. t 

2. Sal foffile JEpypti p r o c u l dúbio v e t e r u m v e -
r u m N a t r u m , q u o d i t a e x e r c u i t e r u d i t o r u m ingeniã; 
i a m e n d u b i u m , nec u l l i r i t e c o g n i t u m . 

I I . 

P r o egrégia coüecti 

- 3* 



3. Tophuf-feleniticus cum pifolithis n e c u m q u a m 
m i h i v i f u s . 

Zoophyton , c u j u s hiíloriam & f i g u r a m o m n i u m 
p u l c h e r r i m e e x pofuiíH , n o n p o t u i n o n gratiílimum 
eííe. H o c i d e m a n i m a l , r u d e d e l i n e a r u m , & i m p e r -
f e c f e d e f c r i p t u m a n t e d i m i d i u m a n n u m a c c e p i a D . 
Ellis A n g l o ; n e c p o t u i e x t r i c a r e e j u s g e n u s , & c a -
r a c t e r e m , - a n t e q u a m t u a a c c e p e r a m ; q u a e h o c i t a e x -
poíuit , u t n i h i l f u p r a ; a d e o q u e e o a u x i f t i r e r u m N a -
t u r a l j u m hiíloriam p u l c h e r r i m e ; u t i n a m a d m i t t e r e s 
i n f e r e r e h a n c t u a m h i f t o r i a m i n A c f i s S c i e n t i a r u m S o -
c i e t a t i s Upfalieníis. q u a e p r o p e d i e m p r a e l u m f u b i b u n t ? ; 
u t o m n e s a t u a f a c e l u m e n ' m u t u a r e n t u r c i r c a íingu-
l a r e h o c a n i m a l , , 

C u m m u l t o l a b o r e a l p e s veítrates p e r a g r a f t i , q u e m 
l a b o r e m n o v i , q u i i p f e noílras alpçs p e r a g r a v i ; n u l -
J a s d u b i t o q u i n p l u r i m a s legiíti p u l c h e r r i m a s , r a i i f -
I m a í q u e p l a n t a s . 

D o l u i d i u , q u o d n u l l u s d e d e r i t v e r a m Floram 
Romanâm , iílius e n i m Sabbathi n o n íufficit, m i f c e t 
« n i m exóticas c u m i n d i g e n i s , n e c f a t i s c e r t u s d e f p e -
c i e b u s ; a n n e u l l u s R o m a e í i t v e r u s B o t a n i c u s ? 

S i u m q u a m T i b i o c c u r r a t Cynips s. I c h a e n e u m o n 
q u i ín groííis Fiei, & Caprifici h a b i t a t , a Fovtedera 
d e f e r i p t u s , m i t t a s o r o i n l i t t e r i s , u t q u e a m i l l u m 
n t u e r i . „ 

D . Clerck -noílras d e l i n e a v i t , & e d i d i t u l t r a 1 2 0 
p h a l a e n a s n o v a s , a m e i n S y í t e m a t e n o m i n a t a s , n e c 
a p u d a l i o s A u t h o r e s o b v i a s ; m i n e p i n g i t u l t r a c e n -
t u m P a p i ü o n e s i n d i c a s , v i v i s c o l o r i b u s , u t p r a e c e -
d e n t e s , q u i i n M u f a e o R e g i n a e N o í t r a e a f l e r v a r r t u r . 

U t i n a m v e l l e s o b í e r v a r e q u o d i e a p u d v o s f o l i a 
f u a e x p l i c a m , f i v e e r u m p a n t A r b o r e s Bctula , Fra-
xinus, U/mus, Qjercus, Filia, Wppcajlanmn 3 Ácrhtç, 

K z Cai * 
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Carpinas, quo poíTem idem hoc vers apud nos ob
f e r v a n d o , i n d e m e n f u r a r e d i f F e r e n t i a m aeílatum v o s 
i n t e r & n o s . S i c obíervarunt B o t a n i c i M o n f p e l i e n -
f e s ; u n d e concluí!, q u o d a e f t a s 3 1 . d i e s p r i u s i n c i -
p i a t M o n í p e l i i , q u a m a p u d n o s , & a u t u m n o 3 0 d i e s 
p r i u s a p u d n o s deíinat, q u a m M o n f p e l i i ; a d e o q u e 
M o n f p e l i i aeílas 2. m e n f i b u s l o n g i o r , q u a m a p u d 
nos. 

M i r a t u s f u m d i u q u a l i s íit A v i c u l a , q u a m R a j u s 
v i d e r a t F l o r e n t i a e , & d i c i t i b i v o c a r i Spipoleta. 

D i f c i p u l u s m e u s Forfgard h o d i e P r o f e f l b r fíafni-
e n f i s , p e t i t n a v i b u s A r a b i a m i n e u n d e m i i n e m a i Do-
nati. 

I n L n p p o n i a e c o n t e r m i n i s o r i s q u o t u n i s g r a f i a 
t u r v e r m i s , q u i m a x i m a m ftragem i n f e r t H o m i n U u s 
& P e c o r i b u s ; d e c i d i t e n i m e x a e t h e r e f n u d a , p r 
p o r a , m o m e n t o c i t i u s p e n e t r a t p a r t e s i r n l c u l o - ' <s 
& i n t r a q u a d r a n t e m h o r a e f a e p e o c c i d i t c i n f f i m o d( 
l o r e . 

C o e t e r n e m v a l e a s , & v i g e a s i n i n c r e m e n í u m a 
t i s ; E g o T e o m n i cuítu , & íludio, d u m v i x e r o 
p r o f e q u a r . 

D a b a m U p f a l i a e . 17ÉÍ0. d . 4. M a r t i i . 
£ 

I I I . % 

Dudum accepi dona Tua vere áurea, heri yco 
l i t t e r a s T u a s i d . O c l o b r i s d a t a s . A d p r i o r e s d i u r 1-
p o n f u m diíluli, c u m a n i m u s e r a t o m n i a , & íing ' 
r i t e e x a m i n a r e , d i g e r e r e , & f u i s l o c i s i n f e r e r e , 
t e q u a m r e f p o n d e r e m ; p e r p l u r i m a e o c u p a t i o n e s :.«. 
c a u f a f u e r e , q u o d n o n d i i m o m n e s m e r c ê s " l u a s r i t e 
p o n d e r a r e p o t u e r a m , a t b r e v i a b f o l v a m ; Ínterim dd 
y j t ' m a s r e f p o n f u m n o n diífere c o n f u l t u m j u d i c a v i , n c 
i n e i n g r a t u m c r e d e r e s . A u d i \ 



A u d i v i q ú b d i n H i f p a n i a c o n f u l t a t u m f u e r i t , n u m 
te v o c a r e n t , i m p r i m i s p o f t q u a m f a r a l i s m o r b u s D. 
Jrtegam o c c u p a v e r i t ; n e c v i d e o , q u o m o d o H o r t u s 
:,mpliífime inííituendus r i t e a d o r n a r i p o t e f t i n i l l a t e r 
r a M e v e r o n o n v o c a t o r i a s a c c e p i f l e c e r t u m e f t . 

Q u o d fcripfiíti A p o l o g i a m c o n t r a Halleruni, v i -
u m o m n i b u s i n f e n f u m , J a e t o r , n e c d u b i t o , q u i n 

j p f e omniiwís n u m e r i s p a r fis , u t i e x p r i o r i b u s T u i s 
a c i l e i n t e l l e x i . 

UJva i f t a a T e d e l i n e a t a m i r a c u . u m N a t u r a e e f l ; 
d i c a s míM i n q u o l i b r o p o f i t a f i t figura , u t i l l a m a l -
l e g a r e q u ^ a m i n n o v a e d i t i q n e Syíiematis : N o v a p!a-
;\e e f t , t c a l i i s v i l a ; figura o m n i u m o p t i m a , deícri-
p t i o e t i a m t a m o g r e g i a , u t n o n poíTem e a m i m i t a r i . 

L a e t o r , q u o d Donati i t e r c o n t i n u e t u r i n A r a b i a m ; 
hi'\<ç d i e b u s R e x D a n o r u m m i f i t raeum D i f c i p u l u m 

Á r a b i a m i n e u n d e m finem. S e m i n a , q u a e i n A e -
' y p t o l e g i t m g r a t u s Tionati c o m e s Roque, e g o a c -
c e p i ; f u n t - l u e c p u l c h r a , & n o v a s p l a n t a s c o n t i n e n r . 

I n f e r u m i f t u d , q u o d e x a e t h e r e d e c i d i t i n L a p -
^ o n i a , & m i f e r e t r u c i d a i H o m i n e s , & a n i m a l i a , eít 
v e r m i s n o v u m g e n u s Fúria, infernalis a Solandro d i -
c l u m , h u j u s figurae< 

E x T u o c a l c u l o d e a r b o r i b u s f r o n d e f c e n t i b u s c o l -
l a t o c u m f r o n d e f c e n t i a a r b o r u m U p f a l i a e , c o n c l u d o 
P a d u a m B o r a n i c e diítrfre U p f a l i a e 4 8 d i e b u s ; five q u o d 
a r b o r e s e x p l i c a - n t f u a f o l i a 7. h e b d o m a d i b u s a n t e q u a m 
U p f a l i a e : e r g o a e f t a s v e f t r a i n r e g i o n e 1 4 h e b d o m a 
d i b u s l o n g i o r ^ e f t , q u a m i n noílra. Vale» 

U p f a l i a e . 1 7 6 1 . d. 1 1 . J a n u a r i i . 
IV 

Tuas die 10 Martii rite accepi, moram refpo^ 
3 fti-
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facere caulfae innumerae , quas enumerfre íuperfedeo, 
ne T i b i fim molefhis. 

Infat iabi l i dcfiderio expeéto quotidie egregium 
tuum opus de Thermis agri Patavini, ut queam du
as reliquas Vivas intueri. 

Procul omni dúbio multa detexiíti in augmentum 
artis per Regionem M u t i n e n f e m , utinam quibufdam 
me participem reddere velles. 

Patavium ex Tuis obfervatis diílat Upfaliae 48 
diebus vernis, cVtotidem autumnalibus , adeoque. gau-
detis tribus menfibus aeítatis , quibus nqs caremus. 

T e fervct D . T O. yicolumen , quaefo mei me-
mor vivas. 

Dabam Upía l iae . 17Ó1- Augufl;.. 

V. 

Heri accepi novum Tuuni fincerae Tuae in r^ j 
amicitiae dociimentun\, cum inclufis plurimis , ràriílí-
mis, pulcherrimifque floribus , pro quibus omnibus 
ac finguiis me T i b i plurimum devindlum agnofco , 
& mentem devotiflimam .reddo. 

1. Saxifraga burferiaihz , cujus fine dúbio varie
tas, Tua t r iplo major , r pluribus floribus & foli is 
magis tr iquetris . 

2. Saxifraga hypnoides} fed flos albus , folia ad 
radicem congeíta. Saxifraga hypnoides"mx\\tam variar; 
ta lem varietatem antea non v i d i ; an diíferens fpccies 
f u , nec ne , aíTerere nequeo. 

3. Arenaria rotundifolia, Plantam aliquoties ha-
bui ex alpibus I t a l i ae ; . fed íemper abíque frucfifica-. 
tion.e , h tec mi l i i nova eft , & mereretur delineari , 
& d e f c r i b i . 
^f'lbsa:u accepi e China , forte p r ima , quae um-

quara 



. am fui f in • ropaeo horto. 
Vallijneria erat pulcherrirnum ípecimen , quod 

.lutnquam anfcn habir, videtur juffaeus ítatuere, quod> 
l i i $i.Q&.Junci f « / £r e loco profundiore , íed di í-
tiuctiífíma planta. 

Miratus fum unde D . Arâuinus haberct tot raras 
vulchralque plantas Braíilienfes. Sed unde eas obt i -
nuit Ponted&Vji ? Hisce vale , & me porro ama. 

Dabam Upfaliae d. i . octobris. 1763. 

VI. 

Id : cembr. datas Iaetus accepi, qui diu me-
,era;;:s, .bd T e fregerant mala aliqua fata in pe-

'•Vc1 j o io nere alpino. 
*^nod nemata raro tranfcendent valvulam col i 

•> \. n e c u m c o m m u n i s fu i t fententia ; injeiíto autem 
f*£r anum fumo tabaci , quod multoties praefcripfi , 

Lfcandit .lie ufque in fauces ,( & fo lv i t eólicas om-
num péíf nas ; praefertim f i totum abdômen prius 

i .úíigatur cop io íe oleo olivârum aceto markato. 
A u d i v i de fingulari i l io'exemplari Diofcaridis an-

quiíiimo , cum figuris farifc, f e leé t i s ; fatcor , quod 
. ibenter hoc viderern. 

Seapoli promiíit Fatinam Carniolicam , utinam pracf-
Mref. Sed bona íide " T i b i dicam , quod 300 novas 
; i fe i to rum. ípecies numquam praeítabit in Europa. 

A b eo tempore , quo Syítema Naturae editionis 
decimae emifera»m , dedi 200. nova infecta in altera 
ditione Faunae. Habeo nunc nova 200. europaea , 
5c 100. exótica; led non çredam, quod Scopoli praeítabit-

300. , ut ut plurima forte fint in auílralibus Europae, 
ai lhi non vifa. Govani egregie iníecta indagat í-.Ionf-
peli i . 

His Vale. l ^ 
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Dabam Upfaliae. 1765. d. 12. Febr. •' 

vir. 

Ut Tuas habui, fcripfi ad Amicum, quem, habeò 
Petropoli : 

Carta rua naturalis erat valde fingularis ; vidi fe
re fimiÍem in itinere Dalckarchico, & pla^í^niveam ab 
infolatione ortam a By/Jo flos aquae dicto , de qua 
in Flora Lapponrca 5"2o. occurrit in rivulis exjiccatis, 
vbi lapides tegit, & laevi adhibita mana ab iis fa~ 
cile âifcedit inflar frusluli papyri nivcae, minaj-
qus tenacis. 

Donati praematurum , & infelice.m o b i t u m , & j a -
cturam obfcrvationum^ejufdem ex toto animo dol '0» 

His Vale. Upfaliae. d. 8. Febr. 1764. 

vnr. ' 

Diu Te omiílum dolui; nec noveram, quam petieras 
orbis partem , antequam exoptatifiimae Tuae die idus 
octobris feriptae , herí primum accedebant. Laetor 
quod v i v a s ; fata viam -Ipveniunr. 

Pro feminibus, & aífeceu Tuo in me fincero grates 
reddo devotifiimas ; difficile eft viva femina obtine-
rc a Brafilia ; certe haeç omniã mortua erant, exce-
pto foi o Cajjiae. 

O utinam poíTes ipfe adire Brafiliam , Terram , 
quam nerao calcavit , excepto Maregravio cum luo 
fure Pifone ; fed in tempore quo nondum fax erat ac-.-
-cenfa in Hif tor ia N a t u r a l ! a d e o q u e debent om
nia e novo deferibi ad lucem. T u fores prae rel i -
quis aptus , qui in Re Naturali folidiífimus es , i n 

, ^?x]airendo indefeflus, in pulcherrime depingendo dex-
íer-. 



terrlmus. Sed forte nullus in Lufitania agnofcit finem 
Creationis efle Gloriam Dei ex opere ; nos vero agno-
ícimus D . T . O . fcripfiíle duos libros & Naturam 
& Revela t iónem ; ideoque i l l i haerent in tenebris , 
fed feliciter exteris. Bone Deus f i Hi fpan i , & L u -
íitani nofcent fua Bona Naturae , quam infelices ef-
fent plerique a l i i , qui non poífident terras exóticas! 

Littenf£**Tuae me tecum duxere per tempe L u f i -
tanica , ubi Tecum quafi in blando fomnio legi pul-
chcrsimas plantas. 

Poftquam tota Europa calcata eft a Botanicorum 
pedibus , reftat etiamnum fçia Luíitania , quae índia 
Kuropaea dicenda , & felicifiima Terra. Habemus 
tantum Grjyley tfiridarium Eufitanicum, miferr imum 
0[ ts , cujus plantas Oedipus fit, qui intelligat. A l i t 
iftí/ Terra quamplurrimas rariflimas plantas , uti conf-
?~i ex numerofis iftis ^ o u r n e f b r t i i Lufitanicis in In f -

'tutionibus R. Herbariae nominatis , fed nul l ibi def-
criptis l aut delineatis ; adeofjue etiamnum novis , 
quam nemo n i f i alter Oedipus intel l igat : Anne ullus 
f i t i n toto Regno pulchesnmo , qui pofiit Orb i L i t -
terato dare genuinam Floram Regionis ? Bone Deus ! 
quam pulchrum , & defide | k u m opus praeftaret i l l e , 
qu i ejusmodi Florajn fifteret. 

Zoophyton ad Fretum Herculeum a te lectum, & pul
cherrime delineatum* eft pi^feclo rariífimum Aicyo-
wium , quod niíllibi v i d i , fed nuper eft delineatum in 
Aélis Anglicanis vol. 5 3 . ^ . 434. t . a i . f. 3. ab Ellijio, 
& pro Penatulat ípecie perperam propofitum , fub no-
"mine Cynomorii ad í imili tudinem plantae ejufdem fa-
•ciei; í ed tua figura longe praejtat ; mala eft Epipetrum 
lonji: exafang. t. 20. 

Mediei noftrates nil nif i extraétum Cicutae praef-
•cripferuntj&fatigaruntPharmacopocos comparare q.-c 

T. ciúi* 



c u n q u e p r e t i o ; n u n c v e r o c e f l a v k u f u s . 
Q u o d Colchicum n o n fit v e n e n a t u m h o c m i r o r . 

N o n n e e o o m n e s f e r v i o l i m f i b i m a n u s v i o l e n t a s i n -
t u l e r e ? 

U t i n a m v e l l e s h o c v e r e o b f e r v a r e q u o àxt.Ulmuf 

Ír o m a t F l o r e s , & q u o d i e p r i m a folia o f t e n d a t ; e g o 
o c o b f e r v a b o U p f a l i a e , & i n d e p o f l u m u s c a l c u l u m 

i n i r e , q u a n t u m d i f t a t U p f a l i a 01iílipon*f 
A n n o n v e l l e s , & poíles a d m e m i t t e r e Florem Ar* 

horis Draconis i r i epiíiola ; creícit p r o p e Uliífipc íe, 
i n H o r t o q u o d a m R e g i o a d Alcântara.. 

C r e f c i t i n L u f i t a n i a Lentifcus frequentiífima c u m l u i s 
f o l l i c u l i s r u b r i s & m a g n i s ; u n d e n a m h i follicu/i g e -
n e r a n t u r ? e t i a m n u m h a e r e o ; a l i i d i ; u n t e o s r e p l e t o s 
efie Apbidibus, Cherme a l i i , a l i i Cynipe; T u qt> ; 

i n l o c o poíTes m e d o c e r e certiífima , u t r i t e a ( l o 
c a r e m h a n c f p e c i e m i n p r ó x i m a e d i t i o n e S y í t e m • • 
g l o r i a t u a e r i t . H i s V a l e . 

D a b a m U p f a l i a e 1765. d. 12. F e b r . 
IX. 

Accepi pridie Tuas C. & fuaviífimas Litferas » 
& d o c t a s o b f e r v a t i o n e s ,<•& p u l c h e r r i m a m F l o r ^ U -
lyíTiponenfem , q u a e o m n i a , & fingula f u m m o m 1 p e r * 
f u n d e b a n t o b l e d t a m e n t o . 

Gladiolus utrinque Floridus , a n d i v e r f u s a v u l g a -
r i , q u i l n n c floridus ? Sempervivum arboreum. P u l -
c h r a o b f e r v a t i o d e f q u a m i s a d b a f i n ' ftaminum f e p -
t e m d e n t a t i s . 

Fumaria c/>^eolata receníiores ftatuunt h a r me-
effe v a r . „, t e m Fumariae vulgaris n a t a m a d p a * 

T a j c a i n l o c o . 
LinumJlellatum. H a e c fingularis p l a n 

t a * 



ta , a reliquis Lyjlmachiis diverfaj. Ex corolla pina
rem efle Centunculi florem , fed quinquefidum , fed 
capfula f-valvis eft Lyfimachiae.Centunculi Sc Anagallis 
capfula eft circumcifa. Si me liceat conjungere Anagal-
lidem cum Lyjimachia, neq : licet diftinguere Linum 

Jlellatum a Lyjimachia. Vale. 
Dabam Upfaliae. 1765-. d. 16. Auguft : 

X. 
Inclufa intra litteras Tuas d. 16. fextilis datas , 

habiri , pulcherrimas omnium obíervationes. 
Draconie flores tam egregie aflervatos vidi cum 

fumma admirarione , quos antea numquam obtinui ; 
i ta referunt Asparagi graminifolii terminales flores, 
ut diftingui neqiréant. Si poílem Aspar:graminifolium% 

ti, ninalem , Sc Draconem. fub próprio genere, dif t in-
cfc ab Asparagis tradere , hoc magnopere exopta-
, :m , cum iftae 1. fpecfes (graminif., 8c termin.) cref-
. ;n t caule eredlo , ápice tantum fo l io fo , foli is magnis, 
oblongis. Tuus characfer erat evidentiflimus, Sc con-
firmat affinitatem fummam cum Afparagis. 

Medufam tuam novam inferui fyftemati Naturae, 
quod praelum ja.m a d i i t , quae fub tuo nomine m i -
l i t ab i t . 

Apud nos plui t /hoc anno fere per totam aefta-
tem , ut v ix poííimus dicere, nos habuiííe aeftatem 
8 diebus; nullus apud nos recordatur talem aefta
tem , adeo pluviofam. 

Plurimum T e valere jubent Societatis noftrae 
Soci i . 

Dabam Upfaliae. 1765, d. 15". Odlobris. 

- ' XI. 
Ante triduum acceftere duae ciftae in altera erat Ery* 

thrina Tua , i n altera radix nefcio cujus, forte Draccmr, 
L 2 utrà 
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utramque me Tibi debere intelligo , Sc grat . quas 
p o í T u m m á x i m a s r e p e n d o . 

P r a e l e g i a m b a s T u a s o b f e r v a t i o n e s S o c i e r a r i S c i -
e n t i a r u m ; a l t e r a e r a t H i f t o r i a N a t u r a l i s tripücis xve-
g n i N a t u r a e p e r U l i i r i p o n e n f e m t r a c t u m ; a l t e r a Dra-
conis c o m p l e c t e b a t u r Hiíloriam ; u t r a q u e S o c i c t a t i 
p e r p l a c u i t ; m i h i i n m a n d a t i s d a t u m e f t t i b i g r a t e s 
f u m m a s q u a s p o í í u m r e d d e r c , & t e f a l u t a n ^ o m n e s , a< 
íínguli, f u a q u e d e v o t a oíficia r e f e r u n t . À m b a e o b f e r 
v a t i o n e s m o x d e b e n t p r e l u m c u m S o c i e t a t i s A d t i s 
J u b i r e . D i c a s m i h i o r o q u a e n a m f i t pátria Eryttirinae 
f u a e ? 

A n n e p o t e r i s a p u d L u f i t a n o s t u o s M a ?ct'í... es 1 n * 
q u i r e r e , & o b t i n e r e f p e c i m i n a íicca Jahifl peApeca* 
cuanbae, Sc Balfami peruviani, q u a e o m n i a f i n e d u 
b i o i n B r a f i l i a e o r u m o c c u r r u n t . N u l l u s e t i a m n u m a. 
d e t a f l c v e r a r e u t r u m jfalapa longiflora, a u t CoX.v' 
rulus foliis variis f i t Jafa; -"cfficinarum. 

Ipecacuanha e^H • n u m l a d g e n u s i< l o t a e f 
l i c e t M e d i c i s f r c uentiífima. 
Balfamus Peruviaui. a e n a e t o t u s eft. 

A r c h i a t r i P e t r o p o l t a n i fco i p a r a n t f i b i Spigeliam 
?neam, e a q u e curai t v e r r a ^ s q *osqunquc j dofís h e r -
b a e v e n i t d u c a t o u T v ' q u i h a b i t a s i n L u f i t a n i a , 
q u i b u s p a r e t B r a f i l i a , u b i f p o i . éfa , poífes c o m p a r a r c 
i n g e n t e m c o p i a m , &. v e n d e r e ' m m o l u c r o p e r E u -
r o p à m ; e m t o r e s n u - d e f i c e r e n t , nec poteíl 
cum l u c r o i n h o r t i s c o l i , c u m fervidiífimum e x p e -
t i t f o l u m . H a c f o l a poíles t i b i c o m p a r a r e t h e f a u r o s . 

N u p e r p u l c h r u m h a b u i e x p e r i m e n t u m , q u o d m o r -
f u r a Goràii e x c i t e t P a r o n y c h i a s . 

V a l e , m e q u e t u i s a n n u m e r a : D a b a m U p f a l i a e 1765'-
• T " » m b » 

Xlf-



X I I . í 
Quanta cum lactitia tuas excepi literas d. 26. Au-

ífti datas,, quas h e r i a c c e p i , efFari v i x poííum. L a e -
>r animirus quod p r o p i t i a fata te promovere ad H i f t o -

riae Nâtutalis p r o v i n c i a m i n Luíitania, ad quam f e l i c i t e r 
,apeflendam faufta quàevis , j & f e l i c i a exopto. 

Luíitanjg^ a c o n d i t o O r b e c i m e r i i s tenebris i n v o -
l u t a j a c u i t , nunc per te magnum i n iíla regione üdus 
exortum eft. F a t a t i b i refervarunt i n ifta regione n i -
mis multa. S p e r o b r e v i nos viíuros veram F l o r a m L u -
íitanicam , & F a u n a m , & r e l i q u a , quae illuftrant rê-

iem i n E u r o p a fere i n d i c a m . 
Accepi« nuper ciftam cum Infectas ultra 2 c o , fed 
io a quo; ex auftraliílima E u r o p a mifla f u i t ; c r e -
im a te , nuilae e n i m litterae a d e r a n t , fed rantum 
e r i c u m v e r o ne v e i b u m de eá facias i n epifto-

j p rnuto fententiam , St ea;n ciftam potius credam ex 
! 7 f a l i a miíTam. 

\ Tu«c omnes vo l u n t referre fungos ad últimos 
. ̂ unes ; cum femina aquae immifia fe fe moveant u t i 
viva. H i s vale & me femaer tuis íinceris annumera. 

D a b a m Upí. e P r a i d i o . 1766. d. O c t o b r i s . •7 
A n t e tres hebdotnadas fafciculum tuum pJanrãrura 

ex f i c c a t a r u m cum t a b e l l a r i o accepi H a m b u r g o ; Sc 
ante duas hebdomadas li t t e r a s tuas ; mox vero iníur-
f e b a t h o r r i b i l e incendium , quod confumíit tertiam 
artem urbis noftrae, unde d-ebui transportare o m r 

meas res, omnemque fupeleííilem i n praedium mc 
q u a m v i s D. G. incendium meam aedem rel i q u i r 
c o l u m e n j nunc recolleílis v i r i b u s , has reddo, 



I n p l a n t i s milíi antea incógnita e r a n t 
A g r o f t i s auftralis. 
Poa fpicatà. 
Bromus geniculatus 
•— ringens. 
S i f y m b r i u m catholicum. 
P l a n t a g o Lagopus. 

H i s vale. D a b a m U p f a l i a e e P r a e d i c - 5 7 6 6 d . i l . 
M a j f 

X I V 
Summa laetitia perfufus tuas d. 3. Septembris da
tas e x c e p i ; cum a l o n g o t e m p o r e ruas n o n habui ; 
metuebam , q u o d i n m o r b u m i n c i d l f t i ; lãetor cx a-
n i m o , q u o d valeas. 

Adiantam Trichomanes canarienjii ; v i d e e-jus do
res c u m m i c r o f c o p i o ; anne q u i d q u a m de ítruítura fi-
l i c u m fiorum ex hac fpecie poífet erui? 

I m m o r t a l i s g l o r i a d e b e t u r Illuftriífimo D. d' Ange* 
ja , q u i p r i m u s m o r t a l i u m i n L u f i t a n i a p r o m o v e t Na
tura e f c i e n t i a m f e l i c i f i i m a e P.egionis E u r o p a e , & natu-
rà plane i n d i c a e . 

Cures p r o t u o opere f u l c h e r r l m a i n figuram r a r i f -
íimae Sibthorpiae, & florem c u m .microscópio de l i n e a -
re ne i n t e r m i t t a s . 

T e p l u r i m u m valere j u b e n t omnes S o c i e t a t i s n o f r 
t r a e S o c i i . 

D a b a m U p f a l i a e 1767. d. 2 1 . O d l o b . * 
X V . 

Toro hoc anno morbis laboravi, & nunc primum 
convaleícere i n c i p i o , d u m v i d e o toraro menfam r e -
pie t a m l i t t e r i s e r u d i t o r u m ; p r i m u m itâque meum e r i t 
* J a l u t a r e , quam prae r e l i quis muítum f a c i o . Prae-
•J t e r i t o 
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a u t u m n o e d i d i Diflerrationêm , i n qua demonf-
a v i f u n g o r u m f e m i n a excluía evadere vermes , nu-

u c u l i s n o n v i f i b i l e s , i n aqua currentes , t a n d e m 
i n f u n d o v a f i s , & excreícere i n f u n g o s . 

Syftemajtis e d i t i o n i s 12. tomus p r i m u s e p r e l o p r o -
d i t ; ex eo v i d e b i s , q u o d fideliter, quae a te accepi, 
a l l e g a y i . 

i l t e r SOTkus de p l a n t i s ad ~u impreííus eft , i n ejus 
Didynamia d e d i characterem , & d e f c r i p t i o n e m n o-
vae p*lantae Vandelliae; d i f t i n & a e ab o m n i b u s a n g i o f -
p e r m i s c o f o l l a r i n g e n t e , c u i e médio l a b i i i n f e r i o r t s 
( n o n e fauce ) 2. ftamina i a f e r i o r a e n a f c u n t u r . Creí-
c i t i n I n f u J a S. T h o m a e . 

Avidiífime jaín l c i r e o p t o r j u o m o d o t u vale a s , & 
r u F l o r a , omnes curioíi, q u i ad me f c r i p f e r e , a v i d e 

•etant f e i r e q u o d f e r a t L u l i t a n i a * tua. 
D. Kuhn , q u i natíft i n V i r g i n i a , meus f u i t D i f c i -

•^,«lus p e r q u a d r i e n n i u m , nunc faélus p r i m u s B o t a n i -
ces Profeílor i n P h i l a d e l p h i a , «egregius j u v e n i s ; a l t e r 
'íús D i f c i p u l u s Beckman G o t t i n g a e H i f t o r i a e N a t u r a -

3is Profeílor ; t e r t i u s m e t s Zoega Demonítrator p l a n -
t a r u m HafFniae. I 

I n t o m o p r i m o S y f t e r r ^ n s habeo 6500. a h i m a l i a . 
I n t o m o f e c u n d o c i r c i t e r 5 0 Genera p l a n t a r u m , 

•> quae antea n o n h a b u j j , a d j e c i , i n t e r q u e m e m o r a b i l e 
eft Dracaena Vandelui. • 

Schreberus I n c e p i t dare figuras g r a m i n u m , fi v i -
o m n i u m poílibilium. 

F i l i u s ad p r e l u m m i f i t t e r t i a m f u a m D e c u r i a m ra-
i o r u m p l a n t a r u m . # . «> 

Gunnerus E p i f c o p u s ' N o r v ^ g i a e i n Ac 
fibus d e f e r i b i t P o l i a r e f i e i A n i m a l i a , 
gí a p l i i c c 



88 
Omncs Socictatis noftrae Socii te píurimum valere 
jubent. 

Quam gênero fe mi f i f t i Erythrinam criftam. galli 
alui per quadrantem anni , tandem pernt, & vidi , 
quod Hortulanus tuus detruncaverat omnes r.adices , 
unde mirum non fuerat . quod crefcere recufabat. 

PI ura proxime, que nunc vetat aegra^manus. 
Dabam Upfaliae. 1767. d. 15 Ju l i i . 

XVI. 

Multas tibi refero , ,Vir amiciflime, grates pro 
ultimis tais , Ericis plurimis, refertis, quae mihi ma-
ximam creabant voluptatem. 

Anthericum tuum mihi novum ef t ; neque eft ún-
th.ferotimtm , nexjue A: graecum, utramque haruir. ha-
i e o ; ambae filamentis nudie., neque barbatis f u i y . 
Caeterum in mea colleetione reperio ípecimen tua|f*t 
plantae íimillimum , 6ç forte ejusdem fpeciei , . fed flo
ribus dimidio minoribus in Hifpania ledlum , etiam 
filamentis lanatis. Speciem *apud Authores non novi . 

Vale. ; 
Dabam Upfa l . 176?.-"Jun. y. 

XVII. 

Accepi litteras tuas a Bipliopola Salvio. 
Optarem vivere eo die , quo Flora tua Lufitanfcá 

p rod i re t , quae dives erit rariífimis piantis europaeis, 
cum ne unus aut alter veftras viderit. 

"Poteris fine dúbio"e- Braíüia obtinere femina_ ra-
r iorum plantarum , & ea in veftra calidiífima regione 
füb dio lerere , cum nuüa hyems apud vos plantas 

'vruat. Vanas habet Marcgrapbius plantas, quas 
aul-. 



Itss B o t a n i c u s -Syftematicus potuèrit ad fua genera 
aiT*;.ndare. I n I n f u l a S. T h o m a e o m n i u m o m n i n o 
p l a n t a r a m i b i n a f c e n t i u m vulgatiíílma eft t u a V a n d e l -
íia. 

V a l p & vive' f e l i x . 
U p f a l i a e . 1769. d.. 13. M a j i . 

XVIII. 
« 

A c c e p i e p i f t o l a m t u a m abfque Iiíteris, c u i incluíae 
l\Ant plan|ae rariífimae, & f a f c i c u l u s tuus p l a n t a r a m ^ 
p<*o u t r i s q u e g rates r e d d o máximas. F a f c i c u l u s i f t e 
,;us p e r p l a c u i t - , n o n t a n t u m ob raras p l a n j t a s , íed 

•T,.,a minus* adeo, acute d e f c r i p t a s . 
O u t i n a m b r e v i p r o d i r e t Hvrtus Olifiponenfis tuus,' 

a- -n d u b i t o , q u i a i n d e a d d i f c e r e m p j u r i m a . 
I n h o r t o meo j a m floret Sifymbrium parra , Spar-

"im floribus f u b r a m i s pendentibus. Cytifas Tournef^ 
quas plantas a te accepi. V a l e ^ V i r ampliífime. 

Upíaliae 1772. d. 1. J u l i i . 
XIX. 

A multo tempore nihií quidquam de te audivi; 
f i n a m v i v e r e s , & valeres o p r i m e , q u o d a u d i r e ex-

cptatiífimum m i h i f o r e t . 
A n n i i n g r a v e f c e n t e s , paílim m o r b i , paífim A u l a 

- e o c c u p a r u n t . 
A v i d i f f i m e e x o p t a r e m f e i r e q u o u f q u e p e n e t r a f t i 

t m F l o r a , F auna Luíitanica -% c u m t u unus & p r i m u s 
- s , q u i u m q u a m a p e r t i g ocuJÍ£> f e l i c i f l i m a m , fertÍMÍfr* 
namque r e g i o n e m c o l u i f t i . D i c a s m i h i an u l l a de h i f -
:e a te j a m e d i t a íit, v e l quando eam expeclare U-
.-o - M Mâ*r: 



MantiíTa mea altera p r o d i l t , in qua defcripfi 
Jymbium Parra, cujus femina a te accepi, n o f m 
pedunculis ante florefcentiam reflexis. 

Jam Sparrman Hiftoriae Naturalis cauífa adiit Cap. 
Bonae Spei. Thunberg Japoniam, Solánder propedicm 
cum Gadnio, Sc Bertino terras novas auftfales. Geme*-
linus j ún io r eft in Perfia, Pallas in Tar ta r ia , Mutis 
i n Méx ico , Koenig in Tranquebar. 

Forskalü plantae Arabicae , & Rolandri A Surira 
fhenfes propediem prelum fubibunt. 

Jacquin edit cum figuris pitftis plantas H o r t i v >n-, 
debonenfis , Sc rariores Auftriacas , fie dítefcit F lor* 
quotidie- ^ 

Vale Sc vive diu fe l ix . 
Upfaliae 1770. d. 7.5anuarii; 

xx.1 

Habui graphicas tuas litreras d. i7Maii ulfimi da* 
itas, ex quibus laetus perfpexi fata tua & totius re-
torraatae Academiae. Propnlavi apud omnes Amicos 
meos qualis quantusque AT Illultr. Fombalius ície! 
arum Prote&or, & Reftaurator ,^cui felicia fata om
nes , qui mecum feientias colunt ,* animitus exoptant. 

Quid jam novi moliatur Flora in tuo Paradifo ? 
ín meo tuam memoriam quotidie m i h i revocaiit tres 
" " f i " les plantae. 

ycas, & Zamia, quas omnes habuere pro Patt 
uvs 3 funt re ipfa filices. 

Vr lê , vive fe l ix . > j-
faliae 1773- d. 24. J u l i i . 



X X I . 

Caroli a LinfiéFilias. 
Ante phires annos plurímas a te habuit Pater l i f -

teras J : } & i varias i l l i miíifti plantas; fed nunc per 
plures annos ne verbum quidem. Cur hoc ? an ullo 
crrore erga te peccavit? parens annis, Sc morbo pa-
ralytico valde debilitatus , me rogat te falutare om-
nibus verbis ad falutandiím ufitandis. Ego nunc om
nia ^jus munera a Rege obtinui, u t nunc fum Sc Pro
feílor , Sc H o r t i Regii Praefecfus. Vaie. 

Upfaliae. 1777 d. 16. Decemb. 

XXII. 

Gratiílimas tuas litteras refpon|orias pei; D. Strônt 
Vite habui , Sc pro, quibus gratias debeo plurimas , 
etiam" pro Convolvulò grahdiftoro , quem ut novum 
determinavi in Supplemento Syftêmatis, quod nunc fub 
p r e l o l u d a t , cujus gloriam inventionis tuam díxi. 

Defideratis meis in fcientia fu i t feire origiaem 
"Balfami per aviam, Jfiecaçjaanhae fufcae Sc plura ex 
officinalibus ; on-rma ftu«c hac aeftate habui; fed nul-
?a harum mihi nragis placuit , quam Balfami peruvi-
>ni planta , figura Marcgravii, & Pifonis íatis bona 
T , genus novum* eft & # decandrum. 

N s ç c grawlor t i b i , V i r Celeberrime, quod ocea-
mem habuiíti impenfis veítrae Reginae in Americarri 

•'jíüttere Difcipulos tuos, nunc fine dúbio plura ha-
bis pulchra. 
•Inter plantas maxírn£ Angulares , Sc cujus fimile in 

tferum Natura non datur, eft planta quem in Hor to 
V .íalienfi c o l o , eft ex Bengala , habet continuo mo-

.1. ' , cum f o l i i s , quafi voluntarium , feníat ionem vero 
M 2 hul-r 



n u l l a m , u t alíae S e n f i t i v a v i d e n t u r h a b e r e ; f e d n 
i l l u d n u n c a l t e r u m m o v e t f o l i u m a b f q u e c e r t o o r d i n e 
t e m p o r e , nec n o c t u d o r m i t , e f t f p e c i e s Hcdyfaru 
& q u a m f p e c i e m d i x i gyrantem. 

H i s v a l e , & me f a v e r e n o n d e d i g n e r i s . 
U p f a l i a e d. 12. O d i o b . 177^9. 3 

XXIII. 

CLARÍSSIMO ET DOCTISSIMO 
V I R O 

' D. PROFESSORI VANDELLÍI 
S. P, D. 

A: de HAEN. 

IT4*O tomuth VII; Rat. Med. Omnia profp 
t i b i t a m a n i m o , q u a m c o r p o r i n o v i i n e u i 

r d e e x o p t o . L i t e r i s a doctiílinii. 
i n t e l l e x i t e n o v i q u i d c o n t i . i f 

p a r i t u r u m v i d e b i s óc a b a l i o íimile o p u : 
l e o t< i d i c a r i . 

Hallero r e f p r w n l i . D- - - - m o a g g 
l i c e f c r i p t a a d D. Hirzel a d m o d 
r o c e s c a l u m n i a s " fuás , & m e n d ; 
f i a , invaíit m e 1. p r o p t e r fec 
r i n a m dé m i l i a r i b u s , q u a m a 
f u o d e f e b r i b u s e x p o f u e r a t tfeftc 
digniílimus. 3. p r o p t e r i n o c u l a 
p r o p t e r Syítematis H a l l e r i a n a e 
m e h a e c e p i f t o l a p e r m é d i u m 

i d n o n p r i d e m a d m a n u s d e i r 
as , & m e n d a c i a i p f i c o n d o n o t 
f e r e n d i s i i f d e m d u d u m aíluci 



i r e m p o r e i n g e n u e f a f l u s f u m u l t r a 120 experí-
m e a ^ d e d i t a o p e r a p r o m a g n a p a r t e p u b ü c e 

i t a , & q u o t i d i e p e r b i -
íotata , eíFectu c a r u i f l e , 

v i r i i n G a l l i a , i n H i í -
r t , & c o m p l u r e s e t i a m 
t i u n t . C u m ínterim híc 
e j u s d e m v i r t u s , v e h e -

i m p e t q u i c u m v e r i t a t e n o n 
p a * f i c i t u r . U n d e . h i s 

n e n d a c t -J'em, n i f i e r r o r e s p r a c -
íapitales 6c pernicioíbs protulifíet, q u o s p u 1 5 l i -

c u s p r a x e o s ProfeíTor i m p t l l e r e p r o p e d i e m c o n a b o r . 
T Je, V i r cèl.eberrime, m e q u e q u o d r a c i s * a m a r e p e r g e . 

D a b a m V i n d o b o n a e 5. J a n . 

X X I V ' 
«* 

• g i Sc r e l e g i m i r a b u n d u s u l 
E u r o p a e P a r a d i f u m p r o h 
t a r e c o g i t a s . 
: e r i m q u a e a n i m , o . v c ; l v i s , h i 
T C ." l i c c a t c j u e p r a e p r i m i s f O 
, q u i d d e m a m t e m o v e a t p 
L e f p o n í u m p r a e v i d e o : Scííiç 

c r i a arrifiílet f o r t u n a , mutaíl 
j u e p a t r j x ) p r a e t u l i f l e . S e d c o n 
fincere e x p o n a m . F o r t u n a , & -
e n d i d i a l i q u a n d o , t a m e n , q i 
a r e s o m n e s , o b n o x i i i n c o i 
n e e x p e r i o r i d e m ? Q u o n d a m 
m e r i t a , u t i t a d i c a m , íup( 

e p a u c a m e r e o r , n e agnoícu 
o g i t a q u i d t i b i foríitan i m p e n d e a t . £ 

ítterai 
Septc 

ÍJ; 
14 



temcolere , animus eft ; non traníibis , crede m j h i , 
dies tuos , ea, qua nunc . t fanquil l i ratc Equidem cum 
res ita mecum comparr.ta íir, ferendiím eft, quod t o l -
Ji non potcft , ô n u s ; íed cui ônus necdum incumbir, 
i l le fane ne incumbat unquam „ ev i t é t ; - - - ac vero 
cui licet adhuc evitare temp»ftatem haud conícendendo 
navim , i l le naufragii uve;runcare periculum poteft. 

E f t praeterea^ quod differentiam,, V i r celefeerri-
m j , , utrisque conlideres Aulae. Aequií l ima, f^íigiofif-
íima , optimaeque irtentionis , ac voluntatis^ noftra 
Augufttiífima eft : jubeor inde mutatis temporibus ple-
iwm juf t i t iam expeclare. . » 
Ignofce m i h i , vir amicifl ime, quod erga te veri ex
p i a m amici partçr, Perpende Tecum omnia ferio, cum 
optimis ruis amicis confer í e d n l o , & propoí i tum 
t u u i n , quo maturefcat, tempori aliquanxum com-. 
mit tc . c 

Legi f t i Authorcm narrafitem ab único fere grand 
Gfçb/ct, eoque adhuc pane involuto , mortis ad li»-
mina fuifle ; fed potu á c i d o ; tSc vitam fibi fervafle; 
& íimul Colchici , ácido c icuiai i , virn diuretic*ri po-

ctjraiji me, deinde drachmas tres coram Cel Lau-
tç/>;^Botanices ProfeíTore , comedit; icfque p l j j f j . ~ t e -
pc t ivh . Semel detinui i l lum tr ihorio apud me, vemin 
nec mali quidquam , nec ulla ad urin'as detern ati-
onem adverti. Alter poftea venit & coram me .a to 
.gruín bulbum , una fci l icet-cum interiore recei i , . t -
quo fl s hoc autumno furgebat, comedit; & p> :io~ 
nen .-•cum fapore ejus deledhri fe aíTerreret, 1 ulbi 

f s - i - w i . J * m o i t o homines n o v i , qui Sc impun* o-

tentem , ínnocuam 
radieis duas primo 

i 
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ht, & nunquam inde vel mínimam experti diu» 
rcíin iinr. . 

quod.ferinferit or .f t rar jnt fie veritatem 
Aipintte ín Hijl. Nat. 
14. ícllieet ad di 4Lu! 

d . i s q u e Colchicum inter fumire .v< 
'/si^ recenferi , tunc denyan .toxi 

t 10 íi coiligeretur , ^eijis vero--tem 
r no(jjfif*»vero comederunt aequ. a u i 

quam a - í i l n o , quaíi; -vjeinau , ut 
tempore. & , ut jam monui , coi 

nali , vel búlbum exferiorerif 3 

t , vel interio/em , quae nunc 
utrumque fimul. U t proinde venenata v 
animalfbus , v. g. canibus^ u« bis e; 
patelcat; in homine neutiquam. 

U t remedir .Colchici^ §ç Cicuta 
•es í u f t i n s a n t , potènt ia diuret 

o x v melle colchicico|, ut valida íb lv 
nifcent Cicutae extracto ; int 

cura íucceíTerit, eajdecantatis íuis l 
Qqod autej i Cicutae fomentum 

do mauftoa ulce^á íanare ' ; ea pro 
at. Ex Diofconde, Dodonaeo 

«experimenta in ulceribus malignis , 
i ofis , maxime pedum ; ea lege 

ajcerent ,ut vel chaeropbyJii , vel Ai 
vel Seminum Lupinorum, dt 

;eptum, diu , noctuqui .alie 
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eodem deco&o impraeganata , continuo renotfafijm ? 
l o c i s u l c e r o f i s a p p l i c a t u m m a n e r e t ; u t q i i e f u b i n d e , 
t i t fit, d u m Cicuta a d h i b e t u r , p u r g a n s d a r e t u r , a u t 
d e c o d a a n t i f c o r b u t i c a p o t a r e n t u r . Eftí p r O p r i c q u i e s 
c r u r i s , & a q u a e e a l i d p a u t íimpiicii, a u t , p» h c 
m i n e s fimplicitatem v i l i p e n d a n t , c u m a l i q u a hérbs 
coftae T a d p l i c a t i o , q u a íanatur. A d d e ^ e tíffiV - de-
b e o m u l t a s five u l c e r u m , five^-cancrorum.- p e r c i c u -
t a m c u r a s , t y p o e v u l p a t a ^ , u l t e r i o V e e x a m i n e p a l l i -
a t i v a s fuiííe con f t - ' - . ' , n o n s i n u m ^ u e p i u r e s , q u i i -rr» 
c u - a f i l e g u i i t u r , r e p u l l u l a n t e m a i o periiíTe. 

^ I r i r e r i m p e t o vefv r e f p o n f i o n e m m e digsarí 
V a l e , res t u a s c ü m D,eo , a q u o o m n i a , & ny.t? 

í f o e ' n i h i l , f e l i c i t e r a g e , & p e r g e m e a r . l a y . 
D a b a m Y i e n n a e A w f t r . 17- N o v . 1 7 6 3 . 
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